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DECRETO N, 17.753 - DE 31 DE mAaço DE 1927

Mtnisterid da Guerra o credito especial de réis
4.455 :8688421, para 'pagamento de obras effectuadas em,
1921, e 1922 e aeguisição de terrenos

.43 Presidente .da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do decreto legislativo nu-
mero 5.125, de 30 de dezembro de 1026, e tendo ouvido O
Tribunal de Contas na forma das disposições em vigor, re-
solve abrir pelo Ministerio da Guerra o credito especial cie
'mil quatrocentos e cincoenta e cinco contos, oitocen-
tos e sessenta e oito mil quatrocentos e vinte e um róis
.U.455:8688121), destinado ao pagamento de despezas refe-
y.2,ntes á execução da obras effectuadas em 1921 e 1922, da
,cquisição de terrenos e de diversos gastos.,

Rio de Janeiro, 31 de março de 1927; 106° da Indepen-
nria e :Er Ila Republica.

WASTI.INGTO'N LUIS P. DE SOUSA.

Nestor Sezcf-edo dos Passos.;

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional - Tenho a honra
'de submelter á vossa consideração a inclusa exposição de mo-
tivos em que, o ministro de Estado dos Negocios da Fazenda

;justifica a necessidade da abertura cio credito especial, na im-
'1)01-Lancia de 7:5008910, para occorrer ao pagamento de per-
centagens devidas ao collector das rendas federaes em Blu-
menau, no Estado de Santa Catharina, Luiz Werneck Teixeira
de Castro, no periodo de 22 de agosto de 1920 a 24 de feve-
reiro de 1921, em que esteve suspenso das funcções do seu
cargo.

Rio de Janeiro. 20 de março de 1927, 106° da Indepen-
deneia e :39" da Republica.

WASHINGTON Luis P. mc SousA.

Exmo. Sr. Presidente da Republica - Luiz Werneck Tei-
xeira de Castro, collector das rendas federaes em Blumenau,
TIO Estado de Santa Catharina, esteve suspenso das funccões
de seu cargo, no periodo de 22 de agosto de 192G a 24 de fe-.
vereiro de 1921, tendo, por isso, deixado de perceber as per-
centagens relativas ao mesmo periodo.

Esto ministerio, por despacho de 21 de janeiro de 1923,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, resolveu mandar
cancellar a pena de suspensão imposta ao referido collecfor
archivar o respectivo processo, por não terem ficado provadas
as accusações feitas áquelle exactor.

Em virtude do despacho deste ministerio, e 5 de março •
tia 1.924, , foi reconhecido que ao mesmo collecto	 mpetiam
vantagens de seu cargo, relativas ao periodo em que esteve
suspenso, e recommendado á Delegacia Fiscal em Santa Ca-
narina que remettesse uma demonstração do credito neces-
sario para o devido pagamento.

Com o officio n. 364, de 29 de julho do referido armo do
1924, da citada delegacia, foi enviada a demonstração cio cre-
dito precisa na importancia de 7:5008940.

Em face do exposto, rogo a V. Ex. se digne providenciar
junto ao Congresso Nacional para a abertura do credito que se
faz preciso, na importancia de 7:500S910.

Rio de Janeiro, 30, de março de 1927. - Getulio Vargas.

Mjnisterio da Fazenda - N. 21 - Em 30 do março
de . 1927.

Exmo. Sr.. 1° secretario da Camara dos Deputados -
Tenho a honra de transmiltir a V. Ex. a inclusa mensagem
do Exmo. - Sr. Presidente da Republica, solicitando a aber-
tura do credito especifai de 7:5008940, para occorrer ao p aga-
mento de percentagens devidas ao collector das rendas fe-
deraes em Blumenau, Luiz Werneck Teixeira de Castro.

•Reitero a V. Ex. os protestos de elevada estima c moi
distincta consideração. - Getulio Torgos.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 31 de março de 19271

Foram promovidos:

Por merecimento, no Corpo da Ar-,.
macia, ao posto de capitão de fragata o
capitão de.. corveta- José .clo Couto.
Aguirre;

Por merecimento, no Corpo 'Ida; Ar-
mada, ao Resto de capitão de coli;veta
capitão-tenente Rodolpho de Souza Bur-
xnester.

- Foi graduado, no Corpo de Saude
Armada, no posto de capitão cia corveta
o capitão-tenente pharmaceutico Aqui-
daban	 Alencar Fialho.

- Foi rectificado o decreto de 24 do
'corrente, cpie reformou o riel de 2' elas-
.se, sargento-ajudante do Corpo de Sul)-

, Officiaes da Armada, Manoel . Garcia For-
..nandes, para o fim de considerar a sua
'reforma no, posto e com o .soldo de se-
gundo tenente, com -o distinctivo de sua
classe, nos termos do art. 47 da lei nu-
;mero 4.555,. de Urda ago'sto' de 1922, in-
'corporado á legislação em vigor, ent
.virtude do disposto no art.. 164 da lei

4.793, de 7 de janeiro de 1924, e lei
n, 1 5 .167 A, de 12 de janeiro 'de 1927,
-visto contar mais de 25, annos cie ser-
yiço. •

- Foi aposentado, de conformidade com
i5 art.. 73 da lei o.. 4.,632, cio O de ja-
miro de 1923, e de aceArdo•com o artigo
121 da lei n., 2.924, de 5 de janeiro de
1915, incorporado na legislação em vir-

4ucle . do art. 132 I ia lei n. 3.083, dr
3 de jaw , iro cie 1913, e corrigido pelo
;art. VI 1 dr) decerto n. 4.553, de 10 410

ii12:08t 1")	 1924, J0 n71() • 11.;911isio	 de

Sant'Anna, no legar cia operado de se-
-onda classe da, officina de caldeireiros
71e ferro do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, .com os vencime,ntes que lhe
forem £ixados pelo Ministerio da Fa-
zenda, visto contar mais de 10 annos
serviço e achar-se invalido .para noite
continuar.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 31 de março findo:

Concederam-se:

De accôrdo com o disposto nos arts. 31
(lo Codige dos Instila-11os °Moines' cio Eis-
ri no Superior e Secundario, approvado
por ilecreto n. 3.890: de .1- de janeiro de
.901, e 11 da lei n. 2.290, de . 13 da, de-
zembro de 1910, e art. 4° da de ri. 1.115,
de 31 de dezembro (le 1903.,' ao •professor
N , i alie io do Collegio Militar do • Rio de
janeiro,.general de divisão graduado. re-
lormado Ticiano-Corregio Daemon, o ao-
erescimo de 40°1 0 sobre os vencimentos
lixados para aquelle cargo, o qual lhe
será abonado a partir de 12. de outubro
de .1924, visto haver cogipletado na ves-
pera desse dia 30 artn de. effectiVo ser-
-viço no magisf orlo.;

Da aceórdo cora os arfs. 295 e 31, re.-
speciiyamente,,dos Codigos	 .• Ehsino
annexos aos decretos ris. *de 3 de
dezembro de 1892, e 3,890. de 1 da ja-
neiro de 1901, combinados , Com 6 art. 11
ria lei n. 2.200, da 13 cie dezdnibro
1.910. ao general-do divisão graduado re-
formado Alcides 13ruce, lente ealhedra-

' 'exiincla'Escola' Militar da Capi-
tel_ Federal, ,em i

sejam de 60 °I° sobre os vencimentos fi-
xados para aquelle cargo, o qual
será 'abonado a partir de 28 de outubro'
de •1926, visto haver completado na ves-
peca desse dia 50 annos de serviço DG
magisterio;

De accôrdo com o disposto nos arts. 31
do Codigo dos Institutos Officiaes d Z3. En-
sino Superior e Secundaria approvado
pr decreto n. 3.890, de .1 de janeiro cio
1901, e 11 da lei n. 2.290, de 13-cie de-
zembro tio .1(310, ao adjunto vitalicio do
Callegio .Militar dd Rio" de janiero, ma-
jor honorario Affonso Gamaliel, acere-
scimo de 10 , 0 [" sobre os vencimentos fi-
xados para'equelle cargo, o qual lhe será
abonado a partir de 15 dr fevereiro do
1926, visto haver completado na 'espera
desse dia quinze annos de effeclivo ser-
vço no magisterio;

Do accôrdo com os arts. 31 do Codigo
dos Institutos Officiaes de Ensino Supe-
rior e Secundaria approvade por decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, e
da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de
1910, ao professor do extincto Collegio
Militar de Ba.rbacena, em exercicio no , do
Rio . de Janeiro, tepente-coronel hanora-
rio Clarindd Nley,. o accrescimo de 5 010
sobre os vencinientos fixados para aquel•-
le cargo; o qual lhe será abonado kpar-
lir de 29 de agosto de 1923, visto haver
rompleladú vespera desse dia dez an-
.ifo de' effeelivo service) no magisleri:).

Reforma ao capitão de infantaria Zo-
pyro •Ouriqti53; quanto ao tempo de ser-
viço, fios termos do art. 14 da lei nu-
mera 2.290. de 13 cle dezembro da 1910;
e, quanto' a , vencimentos, de fiecôrdo cola
a mesma lei combinada .com a de nume-
ro 5.167-A, de 12 de janeiro da 1927, e
o -;:u . t. l" do decreto legislativo n. 4.853,
de 12 de ,setembyg (le, 1924 visto ,contar,
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*mis fie vinte e cinco annos de serviço..
islieelarior-se que a promoção ao posto de
apitão com antiguidade de 13 de feve-

a'ciro de 1925, do 1 0 tenente de infantaria
tRaymitincto Villaronga Fontenelle, por
4.1ecreto de 19 de outubro de 1926, foi elo
u'esarcimenlo de preterição.

Foram, elassilicacies:

O major Rubens cia Silveira no 3." gni-
o indeperidenie de artilharia Pesada

•,(iiiiia.:ern cio Taquary);
O capitA A1frerio i\laciel da (:iista na
compantria do 18" cie eaçaclores (Ctuni-

tipo Grancle‘.

: rfo re • tin. nomeados para u Arsenal de
rtrierri do Rio de tant.iro:

:Se g undo offirial. por inereeiniento, o'
it?." offivial tosi, Augusto Barbosa;

'ferreiro official. por ardiguidarie, , o
ofticial .Erancisco Rodrigues Ferreira

For ani lransferidoS:

Na. iraria do ia:mi:iria: os maiores
:t1eireiticto :Marques da Sil\ • ii Acautin, do
nnuarlar supplententar para o Patinaria
it-endo classificado no 11 batalhão cio 2"

• Tegimenio (Villa 31ilitar). e joão de Si-
Sayão. deste quadro para o suP-

;pleiri, , ,ilar, e os capitáes iNlari p da Veiga
fia 2:. companhia do 8" de caça-

ihores 'Suo 1.eopoldo, para a 5" cio 7' re.-
-• urienio (Rio Par .dre e Alberto Guedes

..rta Eu:doura, desle re,r-,, in-rento para a 2"
/c: mul o :tolda do 8" batalhão de cticarloa's;

1Na firma de artilharia: os ClIC011Oi5n

rANI ( : ! i Nalcanli , de Albuquerque .Leite, do'
iptuidai supplementar para o ordinario,
•'e•-iern.11) classificado no 6" regi:1/4-9110 de

iliiaiia inonlailit (Cruz Alta), Luiz tosr",
Pi g ilia e Francisco Escribar ele

:Arau j o. do quadro ordinario para ci stip-
:piem: p olar.	 Pirdo Amando.

o tIlladri , 	 ri	 orriinário. sendo
tla.isiiirado rio ele artilharia
7, itonbula (111'1', r , o major Antonio 111-
Jotistp Valverde Figueiredo. chi 3" grupo
.irielerwriderile de artilharia pe sada (iniar-
igen do Tactuaryt para o 50 grupo dê

rio Costa (forte rio coirobra)

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Po,' decretos' cie 25 de marco, foram

•éoncerlidas as seguintes licenças:

1- )e seis mexes. 00 carteiro (ia agencia
.10 Correio (IP	 .Pinheiro, em Re -

»rife, Manoel (Fameellicto do Amaral:
• De tini atino, a amanuense, da Arin i i-
tdstracão d p ,ft n tticalú, Maria At,onirles

,ULitrart e Barros:
l'or tempo indeterminado. para trata-

mento de saucic . . ao macl •iinista de pri-
nieira classe da Estrada rir' .1"'erro
roeste do Brasil. Pedro iLopes.

:Por portarias de 31 de marco:

Na Estrada rir' Ferro ;Oeste rir' Mina-s;
De seis rhezes, ao ali Xil lar cio	 pi

JNfrwt 011 Florencio:
r,	 Ires mexes, ao auxiliar mensalista
,avo de Paiva Rios;
,• ¡De clous mexes, ao auxiliar de eseri-
' tola Anlhero -Viotti de Magal'Idips.

Nos Correios:

.• 'De ires ine/es. ao auxiliar de carteiro
Polyiloro;

DO 11111 IIICZ. ao guarda fio 'José. Mo-
reira de

De duas p rezes, ao varpirdeiro .1usé Arc-'
gosto de Luiz;

Dr , Ires mezes, ao toachinisla
lo de Souza:

De seis Inezes. au officral de pintor;
Alfredo Vonlão.

Na rêrle cearense.:
Lie seis nieze.s, au engenheiro ajorlan-

te Elyseu ,Mario
De seis itIOZOS; ou' machinista Anto-

nio Vialina;

Na central rio 13rasi1:
larballiador joão Pau-

la Alves Sobrinho;
jir treS	 au lelegraphista No: -

berto de Moura 1\laia;
De cinco mexe,'i. ao official operaria

da f.uvoiriocão, João Baptista Guiana:i-
da;

lie Ires mexes. ao agente de I" caísse,
Erolliides Ribeiro:

1 te quatro mexes, ao 1 valia] hadur
5" Divisão, .1 ,:uzebio l'ida1;1

duns IIII`Zos, ZIO trabalhador da 5'
Divisão. S 1‘ • esl re Bapl isto de Carva-
lho

Inc seis mexes. ao sen• erif e especial,
Anionio Carneiro;

dous mezes, ao feitor de 1" classe,
Arilo:do Pereira dos Sanlos;	 .

1 O, d011s itiPZes, ao official operario
ria Locomoção, Arilunio Aug • usto de An-
drade:

dous mexes, ao foguista clo • 4" De-
P o s l i o . Augusto	 t'edrosa:Eg Y( lin da Silva Pinto:

	

De duos inezes. ao telegraphislii Ceda: .	De 11'es mexes. ao agente rir' 3" classe,
Affonso dos Santos 1-tuteia:movi;Peixoto Moreira;

	

1)c, dous ¡trezes, á ajudante rir'_DO 	auxiliar de esta-
regada rir'esc ri pl ir,	 Adelaide	 r\ uguslacoes Adclo Cialdirs Far•ticeo;
.AndradeDe ires niezes. ao mensageiro Ary

De ruir armo. ao manobreiro .11exan-Santos:
De • rios IILPZI . S. alè	 rilha	 1'4111(1i-	 fieb. ( : ladoCul,i117.:11mezr,s. 	 pra( ¡cnute do viol_

do Siqiwira;
4n' ( 1" t i s'	 Viia	

ar ris Ver.-	 riri loil i ,(fidí'i\1 11,n 1\"a1 1 . Z

	

111 1;:si'.11.1':il lOa: guarda	 chaves.
mandes„	 Alexandre	 'Francisco t\lorires:00 ires mezes, iro lelegraohisla Arilos an guarda chaves. Anli)-
Pintos Affonso;rijodo Sas	 tilos;

tr . es mexes. ao teleg, r•ailliista ,i0ãO
De (1011S 11107,05,	 COIISOCVilf101*

Josú 'Machado	 .	 Plias. Gracelino da Silva Nitri:vir");
lie ires mexes. ao Iralialleador 	 De Ires mexes. ao agente cle 3” classe,

visco l'airlo -Fonseca;l'àttruc.iseri 'Frrriandes Cesar Leite:
tres„mezes,	 adjunta Atinj a (;aura	 mez, ao praticante de confe-

rente. Diontar tiaptisla Giciinar5es;-Abichado:

	

De ires inezes. ao tolegraphista Josá	 De dons mexes, no trabalhador da 2'
Eirico Custodio de Assis:Pinheiro Costa Sobrinho;

De seis niezes, no engenheiro residen-
te, •Sebaslião Gualberto rir' Oliveira:

De Mn 'HOZ, af l guarda varicella,
Deosenrides rfOliveira e Silva:

ires mexes, ao guarda clia\ • es, Nia -
roei da Silva:

De Ires iriezes. no ornejai operario,
Jo-s( joaquirii de Arartio:

De dous mexes. ao trabalhador Condi-
elo Silverio de Souza:

Do 15 dias. ao ornejai ()perneio Chio-
Mono] . da Gosta Jumbebn;

lie ires mezes, ao engenheiro residen-
te E‘tmesto da Silva Paranhos Junior:

De 11 mexes. ao ajudante ria officio:c
notritypograpldea. .Nlanoel Pieis (Barros;

De Ires mezes. á escrevente da COO ta -
CiOr ia Maria toliela Cordeiro:

.np dons mozps. ao rabal hador OCat'-
tino ,Torgo rio SOLIMI;

lie Cicios [nozes, 5 ese •reverifu. Olga
Torres Boregrs:

lie tini min. ao guarda de arrnavern
Sylvio Tiirdiaros:

De um inciz. iro graxeiro José sitviino
da Cosia;

rlOns niezes, ao trabalhador da 5,
Divisão, Sebastião Soarrs,,

De um mez, á agente do Correio de
:Bananal. em São Paulo, Guillierneina
Carvalho Cobra Bruno;

De •11 mezes. ao servente de 1" classe
de Minas Gerties, Ptilyearpo josé
Jesus:

De um anno, ao servente de 2' classe
da Directuria-(:eral„losé da Crista;

De seis inezes, ao carteiro da Direrto-
ria •(iertil, Saint Clair de Saint 1-ieriis;

De ires niezes, iro carteiro ela direclo-
ria geral. ilayine Leopoldo de licgalliães;

t)c , dons mezes, á auxiliar dos •Correiris
de Pernambuco, Severina •Vanderley
Simões;

De ires mexes, ao amanuense rir , São
Paulo, ,fosr'i Luiz da (laica 'Veiga;

•Ile Ires p rezes. 5 agente rir' Vianna.
no Espirito Santo, Flonorina cie Siquei..-
ra Padreia;

lie seis mezes,	 agonio de .Volisherlo
rEilleleii •a, em	 1\iiiiirs.	 .Elisiarinit	 Pires
Leão;
De uru 'H pz 'e ruo dia, ao amanuense

(ir' .Rio Grande	 do Sul,	 Diogenes 1-ta-
\istii ;

De rim mexo f' 11.]

Sarda •Nlacia da 13occa do liotre. Ernesto
•:\lenties de N"argas:

fie time; !mexes. ri a j udante ria agencia
do Morde Caseres, rio ESLi1(10 rim Rio, Pa-
cifica de Abreu.

- Nos lelegraphos:
De tais nrezes. ao guarda fio Estevão

I 1 C' 11'S IfleZPS, ao guarda fio Gyro
Bezerra Gomes:

tres mezes. ao Lelegraphisla Jos;IJ
Feriai-odes :Viocchi;

De Ires IIIOZOS, ao auxiliar de estações
Ernesto Borges de Barros Filho;

fie dons ruezes, ao. telegraphista José
rttirirr Godo't

De seis' niezes• . tí Ielegraphista Maria
de Lourcles 3Iachado;

De Ires rnezes. zn, diarista Jos(' da
Saraiva:'

Do Sois mexes. ao guarda fio \l imirrei

ilii CosIU Goinnirães:
'ires neezes, ao inspect rir Cosmrw cio

-Ires 111OZOS, ao trabalhador Leoncio
Vicii•a;

De tas me'/.es. á diarista Maria Luiza
de Oliveira Venoso:

De Ires mexes, ao lelegraphista Oscar
Soares de Oliveira.

Na Nu tu iest e do Brasil: •

• 'De driri	 inezes.	 arinazeitila Julio
Frit:lie('	 ‘.lorloy;
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DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
IDISTRICTO FEDERAL

Expedia:1e de 3.9 de março de 1927

Remetteram-se :
Ao Dr. secretario geral

Officies
N. 863 — Acompanhado dos pareceres

for•ru lados pela lnspectoria de Hygiene
Industrial c Profissional, .o memorial des-

. criptivo e desenho da invenção de cum ap-

. parelho para captar poeiras em suspensão
kto ar» a que se refere o officio ri.  1.258, de
6 de deiembro proximo passado, da Pro-11
priedade Industrial.

—Aos Drs. delega:los dos 1", 2' e 3' . Dis-
trictos Sanitarios

Ns. 864, 865 e 862 — Por cópia, a circular
do Dr. director geral, consoante a publica-
ção nos annaes da Sande Publica.

Solicitaram-se providencias
Ao Dr. secretario geral
N. 866— No sentido de só serem exigidas

as estampilhas para as carteiras de sande,
por occasião de sua inutilização. .

Agradeceu-se
Aos Drs. Abel Tavares de Lacerda, F•an-

cisco de Paula Maiwald e Sr. João Paulo
Øc Faria

N. 867-0s agradecimentos mais effusivos
desta directoria, pelos relevantes serviços
prestados pelos alludidos funccionarios,
como membros da commissào de inquerito,
para apurar as irregularidades praticadas
pelo serventuario Felintho Joselli.

Communicou-se : .

Ao Director da Receita Publica
Ns. 850, 853 a 861- Que a Inspeetoria de

f isçaliza;ão de Generos Alimenticios im-

poz as seguintes multas : de 5:000.5 a João
Mendes Borba, estabelecido á rua Barão de
Petropolis n. 3 .31, por infracção do art. £61
parapTapho unico do decreto n. 16.300, de
;31 de dezembro de 1923; de 4:000$ a Fran-
cisco Antunes da Silva, estabelecido á rua
D. Atina Ncry n. 502, por infracção do arti-
go 861 paragrapho unico do mesmo decreto;
de 100$ a Figueiredo (S.: Cardoso, estabeleci-
do á rua D. Manoel n. 72, por infracção do
art. 762 do mesmo decreto; de 200$ a Joa-
quim da Silva Pinheiro, estabelecido á rua
S. Luiz Gonzaga n. 466, por infracção do
art. 965 do mesmo decreto; de 1:000$ a Ga-
briel Lopes de Azevedo, estabelecido á rua
S. Luiz-Gonzaga n. 429, por infracção do
art. 972 do mesmo decreto; de 250$ a Joa-
quim Pinto Loureiro', estabelecido á rua IP.
Anua Nery ri. 74, por infracção dos arts. 996
e 769 do mesmo decreto; de 505 a Francisco
Cardoso, estabelecido á rua Chile ri. 27, por
infraceão do art. 700 lettra A do mesmo de--
creio; de 2005 a Gaspar Rocha, estabele-
cidos á rua D. Atina Nery mi. 1, por infra-
cção do art. 811, letra A, do mesmo decreto;
de 200$ a Oliveira &. Filho, estabelecidos ã
rua Chile n. 27, por infracção do art. 798
do mesmo decreto; de 1:0005 a Pring Torres
& Comp., estabelecidos á rua ie de Março
n. 20, por infra:ção do art. 67 ,1 do mesmo
decreto.

—Ao Illes1110:
Ns. 851 e 852 Que a Inspectoria de Hy-

giene Industrial e Profissional impoz as se-
guintes multas : de 100$ a Margarida Vieira,
encontrada á rua Buenos Ayres mi. 237. por
infracção do art. 1-.038 do decreto n.
de 31 de dezembro de 1923 e de .100$ a Ja-
cintho Lean, estabelecido á rua Lavradio
o. 42, loja, por infracção do art. 1.038 do
mesmo decreto.	 .-

Ns. 847 a 849 — Que a 3' Delegacia de
Sande impoz as seguintes multas: de 500$ a
a Avelino Garcia Bastos, encontrado á rua
D. Geraldo ri. 58,por infracção do art. 1.034
do decreto ti. 16.300, de 31 de dezembro de
1923 e de 5005 a Antonio Pimenta, encon-
trado á rua dos Ourives n. 137, por infra-
cção do art. 1.034 do mesmo dee eto e de
5005 a José Rodrigues Osta, encontrado á
rua Maria Amalia ri. 163, por - infracção do
art. 1.034 do mesmo decreto.

—Ao D;-. inspector de Fiscalização de
Gencros Alimenticios

N. 863 — Que já foi removido o deposito
de roupas ou agencia de lavanderia, .que
funceiona,va.;annexo ao estabelecimento cola-
mercial sito á' rua da Alfandega n. 131.

DIN, inspector dos Serviços de Pro-,

riiiYlax ia : 	 •
N. 868—A' vista do resultado do inquerito

mandado proceder para apurar as irregulari-
dades praticadas pelo servente daquella in-
pectoria Felintlio Joselli, deve o mesmo ser
demittido a bem da disciplina.

—Foram multados
Ns. 847 A a 861 A,--Eni 50l¥ Avelino Gar-

cia B?stos, em' 500 - Antonio' Pimenta; eia
500:1; José Rodrigues Osta, C111 5:000$ Jeão
Mendes Borba, em 100$ Margarida Vieira,
em 100$ Jacintho Lean, em 200$ Joaqttint S.
Pinheiro, em 4:000$ Francisco Antunes da
Silva, em 100$-• Figueiredo & Cardoso, em
1:000$ Gabriel Lopes de Azevedo, em 250$
Joaquim Pinto Loureiro, em 50)5 Francisco
Cardoso, em 200$ Gaspar & Rocha, em 200$
O. iveira 42 Filho, em 1:000$ Pring•Torres &.
Comp.	 .1 •

.	 ,
Rerliterime1,tós drspoclind,,s

Inspectoria (1.2 Fiscalização de-Generos
Alimenticios :

N. 702-Antonio Toste Parreira:— Inde-
ferido, por ter sido o recurso apresentado
fOia do , prazo re .ç.wkmentar_:: .	 •-

Inspectoria de Hygiene Industrial e Pro-
fissional
• Ns. 659 e 242 .--J M. Torres &. Comp.—
Concedo 90 dias improrogaveis.

JoaIiiii Gomes & Soares (69.;-218). —
Concedo 45 dias.

Albino Pereira (703-231).—Corcedo 60 dias.
improrogaveis.

Belmiro de Oliveira &Gomes (701-230).—
Concedo 90 dias.

Victor Gineta (702-220). — Co icedo 45
dias impr,progaveis,

60Ad
laianso.el José Soares (703-219).— Concedo

Companhia Industrial de Caixas de Ma-
deira (704- 228).—Concedo 90 dias.

João M. Feijô (7:1-247). — Concedo 3'
dias.

A. Pereira de Ainwim (712-215).—Conce.
do 60 diás.,

A. S. Caneco Comp. (713-233).— Con-
cedo 60 dias.

Guilherme Vercillo & Irmão (719-23 ).-
Concedi) 60 dias.

Ns.t .. L. Ferreira (720-2-10). — Concedo 0-o 9dia 

Lucio Corréa Sarmento (721-244). — Con-
cedo 30 dils.

J. Costa Pacheco & Comp. (722-243). —
Indeferi -o.

Tocci &. Comp. (724-255).--
Deferido, até ulterior deliberação.

Segunda Delegacia de Saude

Manoel Salgado (705-54). — Concedo 90
dias improrogaveis.

Terceira Delegacia de Sande

João de Oliveira (723-87). — Concedo 60dia 

No requerimento da Associação) dos Pro-
prietarios de Açougues, o Dr. director ge-
ral praferiu o seguinte despacho : Ficam
dispensados até ulterior deliberação os dis-
positivos telados nos açougues, bem assim
pôde ser permittido o uso dos cêpos, dentro
das determinações do Serviço de Fisca'iso.-
çào de Generos Alimenticios.

Inspé.'eção de Saude

Compareçam

Manoel T. Pinto.
lioracio V. da Si va.
Carlos Erb.
Verissimo A. Freitas.
Serafim da Silva.
Joaquim A. Vidal.
Etelvino V. Silva.
Antonio Gomes.
Maximo R. Santos.
Francisco
José A 
Manoel Alves. ,
João Galdino.
Gonçalo V. P.. do Amarar,
Jorge A. Santos.
Abra° Dantas.
Firmo de Lima.

INSPECTORIA DO, SERVIÇO DE PROPHYLAXIA

Expediente de 30 de março de 1927

.Officios:

Remetteram-se: .
Ao Sr. gerente da Companhia Cilr Impro-

vements do Rio de Janeiro:
•N. 210 — Communicando que as valias

abertas, pela Companhia na rua Dr. Nabuco
de PreitaS, entre Carmo Netto e Maiirity,
ésião ex,halando nula' cheiro, por estarem
cheias de excremento, solicitando por esse
motivo providencias no sentido de serem as
•:nesroas aterradas..

144,parlailtenlo Nacional de, SIM&
Piablien

sr.er"....:ko

E.rfiedi, , ,tir, elo)	 th• 1111 . 11 • , • 1)	 19-27

Sol i	 Triltimal d	 mlas
ntento elas soginoles imiun.tanuias:

.N • 312 —	 (3:3$7•211, a Luiz, .Ver-
rando Comi.... ii forneeimem.os feitos
ein nu\-embro ílit atino littdo ao llopital
5. Svliasl ião;

N. 31:1 - De :88: 3883, a dtvel'os,
ole fornoeimentos feitos II I novembro do
titulo findo au Hospital 5. f;elmstião:

N. 51	 1),' :382.850, a 'ílio !tio de
‘laneiro Tratmvay Light.	 Poxver Co.;

1 . 1 , 110,-; 01)) ile n zombro
atino findo á. lospoetoria de	 Ilygielm

N. 515 .- 1)e 870. á 1.:asti Lohner S. A.,
do. Eurnuviinvulos foilus	 iii ...,,elenibro .10
kinno rindo	 inspectoria- ‘le flygiene In-
fantil:

.N• 31 7 — Do 83$, a Helio' , (lonles
Comp., dr , In ,uty inio'nlos IrOlo:.
Z01111)10 elo anilo DIA() ao Lazareto (la
II li:	 ttrande:

N,	 __	 a flayintiodo Pe-
leira Caldas •unior. de fornteimen.1.0';
feitos oin a g osto de 1 1.13:i ati 1 Itti Iii1)on,
Pedro I :

N. 5 .23 -_ De :3:33:0332, a Retinira.
Ilusa da SilVa, 'li' alugmeis do preilio oe-
culpado Ofil	 ri`VOI`Pirii 411)

i'riitatum pola 1'COil iii 	 E111.0111.1011•0S

/). Anta Nery.
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Ao Sr. almoxarife geral:

N • 211 — Os pedidos ns. 179 a 189, de
accórdo com a circular datada de 21 de ju-
nho de 1923.

Ao Sr. Dr. secretario geral:

N. 212 — As contas, em duplicata, dos
fornecimentos feitos a esta inspectoria no,
inez de fevereiro proximo findo, na impor-
tancia total de 7:907$889, devidamente con-
feridas, processadas, visadas e relacionadas,
de accôrdo com a clausula XXV da circular
n. 3.587, de 26 de novembro de /920 e se.
agora aprenntadas pelos interessados.

1NS ip ECTORIA DE trisc.u.izAçÂo DE GP.NEejAii
Ar.i.mENTICIOS

Rell2lePilnealos despachmlos

Dia 31 cio março de 1927 •

N. 491 — Mime Aguiar. — Deferido.
N.1.384 — Ceeilio Peixoto.	 Nide

addieionar.
N. 1.495 — Arthur • Aguiar. — Defe-

rido.	 .	 •

N. 1.513 — Flavio de Seixas Brouck.
— Compareça a esta insocelroia.

N. 1.520 — J .. A. Gonealves. --L• In-
(10 ti tido.

N. 1.566 — Barbosa & Souza. —
Seiente, archive-se. •

N. 1.575 — Vasques & Comp. — In-
deferido.

N. 1.599 — Oliveira Coelho & Comp. •
- Intlefei•ido.

N. 1.656 — Manoel Joaquim Lopes
J3artiosa — Indeferido.

N. 1.647 — Manoel Pereira Leite. —
Deferido.	 .

N. 1.648 —	 Antonio Caravit0..
— 'mentimo ie inanii y er. interdiela, a
communiein:ão directa com a moradia.

N. 1.650	 Luiz Felippe & .Aguiar.
— Deferido.

N. 1.651 — Queiroz Moreira & Óirnp.
- Attemlido	 Mn 30 dias cumprir
exigenrias fritas.

Policia do District° Federal.

Actos de 29 de março de.1027,!

Fciram transferidos os escreventes:
Carlos Barcellos Leal, do 30" para o .15°
districto e deste para aquellç Aleinè dos
Santos Teixeira.

• .`/	 -

— Actos de liontem •: • •	 .	 _
• ,•	 •

Foi nomeado escrivtlo int-erinotclo..39°.
districto, s durante o'impecliOento...do. Cf-•
lectivo, bacharel Odin.,Fabregas.de" Góes..
que se acha licenciado para_ tratar dc•
seus interesses, o escrevente da
sacia auxiliar Pedro Thomé ROtirigtids'.

Danro- rorr

Minist,erio das Relações

Exteriores
..teciaerimento desím‘..hado

Dia 31 de março de 152,7

Mario Rowley Mendes. — Sim, de ac-
c6.edo c'orn as informações:

• •	 .

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 31' "de março findo foi

nomeado o Dr. Francisco • Piratitivitc de
Almeida para o togar de membro • do
conselho de . contribuintes do Imposto, so-
bre a Renda.

- Polo outros, de 1" (locort•énte'•inez,
foram nomeados, nos- termos do artigo
1°, -§ 2° do decreto ii. .4.057, de 14 de
janeiro de 1920; • Artlitir. Soares de Car-
valho, despachante tiduaneirá dá mesa
cie rendas:ita Alfandega de Antfinina,
Estado do Paraná; Fausto Machado, Ges-
pachanf e aduaneiro da Alfandega de
Aracajú. Estado • "de Ser e ipe; •• Manoel
13ento de . Souza. despaclianle aduaneiro
da' mesa de rendhs da Alftinriga • de
Areia Branca. Estado do-Itio Grande do
Norte; José de Souza Crin,despaeltante
aduaneiro da Alfandega de •Alatháes,.

• tacto do . Amazonas.	 •:' •

1_.2hr11''cre -10,1.r 7727
•••nn/~1 .

— Sr. ministro da 'Viação e Obras
Publicas:

N. 85 — Solicitando providencias nci
sentido de serem remellidos os titulog
de propriedade, as plantas e mais do- •‘
curentos referentes a dous proprios na-
eionaes que deixaram de ser occupadoS
pela Repartição Geral dos Telegraphos.i.

— Sr. presidente cio Banco do Brasil:
N. 3 — Submettendo á consideração

do Sr. presidente cio Banco do Brasil, O

requerimento em que a Companhia Bra-
sileira de Linhas para Coser, SjA. pede
pagamento da quantia de 908$400, pro-
venienfe de avaria soffrida POr merca-!.
dorias emtittreadas ' no vapor Uberaba.

1:N.N .:Da:NIT Do Sn. DiitECA"On GERAL.

Ar/ditame/lio ao de 26 de março clõ 1027.

Sr. *legado fiscal na Parahybar
N. 16	 Declaro-vos, para os devidos -

fins, que o Sr. ministro, tendo em vista • •
o que requereit o ex-guardif (ia policia
aduaneira da alfandega desse Estado.
Francisco Xavier França Leite, resolveu
por despacho de 22 do corrente, mandar;
annullar a nomeação de Abdecalas do
Oliveira Lima, para o logar,-de guarda
da referida alfandega ., • por ter' sido . fei-
ta com inobervaacia do prescripto
art. 7' do decreto n.15.•220, de 29 de
dezembro de. 1921,. e: bem assim,..: que
seja euto p /'1d0 o de.sparlio ministerial do
18 de agosto' de 1926; de que tivestes

.raes, coro séde na cidade de Juiz..cle kern,
pede approvação da •refurniti dos - seus,.
estatutos.

— Sr. director da Despez.a

N. 122 ConirrfunicandO - tine o' Sr: . •
ministro : resolveu: - -por acto., de boje,
designar o sub-director -do- Thesouro Na-
cional, Dr. Gustavo Fernandes de Oli-
veira Gujniarçies.	 idgUtiCa,
f l- ID CÇ ãO na lte.cebedoritt do Di'stiiiefo Ee-.. •••
del •al, durante o inpeclimentO do s'erVen;
ittario effe.ctivo bacharel . .Seyeriano. de
Andrade Cavalcanti.	 .

Idenlieb sob n...59,• ao Sr. direclor da
ReCebecturia do Di cArieto	 .

— Sr. "director . duPubliea':1
••	 •-• •	 r•

N. 120 — Communiewido haver re-i
solvido que o 1" eseriolurPrio. do The-
s.ouro Nacional; ,aoão Pire-z
Silveira. cies• ignado por..actol,do ini9
!listro; cl' boj e,- para. set • vitt s de .81.1b-cli .- •
redor - do inesmO The .zoitro . 1-10 nopedik

iDireclOeia Geral
Nacional

ExnEoi.v.._TE DO sit. miNis -rno,

Dcc j./..sde• 'março de -192;..
_me	 ,

ini5istro da .111.,rienitura, 1odus-,,
e Commercio:	 „

N. 41	 Transmiti indp.Pat'a •Que seja
èmitticto parecer, o processo annexo

n. 257, de 16 de fevereiro ulti-
me. endereçado • á Mi l'éCtOria cim Redeila

ern-que a inspectoria . da Alfaia-5
• degj do Rio de Janeiro declara citim no
, • in'esino processo eStá provado que. o pai-
_dueto denominado • 	 Flit — "no • .se

cletjna, de modo algum, 4 CieStruição
in.5ectoe da layQura.

11011 SS Comp. — Nide funeeloriar.	 . " ' '''coneedido .,•tinr anilo de liee-nÇa,• nos:-Ier-.i n .a."'. ! ( C	 I H" ( r'l	 . 121'...	 '• •	 .	 .	 ,..

	

.	 .	 ,..1
N. 1	 7 — Cecilio Peixoto: --: Ce p ..	 tfros do ari, 1:7 (to- deePPLO 11. I 5t6ii.....t.,..~..1;•...,.-2__ sr_•-• • Insp ( cto.,1 mera( ihg, ll.:	 oncos:.

1 ifique-se.	 • • 1 . ^	 de	 jallPi1 • 0 • • cle • . 192:1; •iló	 tr,i.l'ire l:tild ..-ir	 -	 -, .-	 cinc, em) . i . t .ú j ,i , da.,A.H.,.ifidf,r.,1.1..,,,,r.,,:1,,,to ui, _,,N 70 "—.. llestilninclo, visto ,iti 'fiaVer
N. 1.687 -- ry (Iro Corrêa da Silva. .. '-' 	 ' "	 ` •	 -	 `	 - • .' 	 - ''' ''	 k tt	 .xt edicto. o decreto n. 17:705; de .'

	

.	 'do I\1 mm 	 Manoel Sabitu-) de Let:ais - ' 0 ( 1 ç)- 1'" ')-— 'Indeferido. -	 • • ',..`.' .! rislo contar-,mi 	 periodo ininlei ..riipio de	 '2á de fevereiro proximo findo, o pro-	 •
N. 1.700 — Fernando de 1: tgueiredo. vinte alunos de serviço publice :de I..' de	 cesso relativo ao requerimento eili••que

___ indeferido	
.	 , . .

• a.	 .l..de•	 ,	 o ltaileo -de . 'Ceedii(., ftea/ de • 141,inas Ge--.

	

N. 1.715 — Porphit • io CyrMo de Fiei	 julho de iUs6	 30 de juilio	 1916

	

-	 titio
pa:111100-ffle . Irisll'enCIO I I •prazo de. Jito (irastas. — Cerlifique-se.	 - ,:	

.
,	 'para	 entrar no goso da-- niesma li-N. 1.728 — Alves (ci . rtoméro. — (..,e •..- ..cença.

ti fique-se.	 „ •N. 1.739 -- Atnerieo Vieira da Cruz- ,.
— Certi f ique -se .

— Por outro ainda: cie igual tla .ta. 'foi conhechnento pela ordem desta» dire-
nomeado ag,, Ili e , , fiscal cio impo,m de etoria n. 40, de 23 cio mesmo mez; no-
consumo lio •interior do 1.,....'stado cie .1 intui	 inettntio-se-;	 nessa .."V;cigu, •o reqtierent.,e,._
-Gentes. o .4° esci • ipltivario do Thesutiro	 Francisco Xavier França i....e.il.,e.. .,
Nacional, Berhár,ditio- Oliva da) ..VoliSéca
Filho.	 •	 ..	 1:)ia 31 do via.rçO

Por (miro tii»da •ite, ,.igiitil . dalji. foi	 .
'nomeado, .tArs . Lermos d.o acitp,0 , 4'. . d .., de-
creto n. /1.057, dé • 14 . dy janeiro de 1:120.	

de S..cr o. ffinai sti :tistro pre.sidente do '.1;ribunat.

Carlos Jbsé tia Itoétia. 'despzieli,aid.;» adua_ 	 •:\-.. g — Solicitando proVidenbias afini ' -•
-	 .

neiro	 da ;* Compnallia •Anterii ,: titia de . de .....s.r alleodido o pedido constante do,
Agencia de Vapores, i. Inc. . ,( i" lin ' ican . officio desta directoi • itt n. 15, de 18 d e

.."3(e " Irlsili ii Agencies !-•Iiime.), J unto á	 5e1 caibro . do atino passado, no sentido de.
Alfandega de	 Surdos, : Estado- de F..,..ão- ser enviado,o PreCaldrici e'kpedido pelo,'
Paulo.	 .	 ,•
. •• — Por portaria de . I n fio , corri-ire	 foi ' • juo lz()	 isé.°.ti'.a-.1. lu) '1:•()- (ir..:Ilídt.rt(ft5•StilN. 1.662 — Peru-, lirnell i mel T"lenha-	 ,



,-1

mento do senciduario effeeti‘o, Dr.
(..1ustavo 1:emundes.	 oiiveira
pães, le•dia exercido na 1.)ireetoria 	 da
Despeza Publica.

— Sr. dire(11)) .	da	 Itecebed()ria tle
District() .I.'ederal:

N.	 — Iteinetlendo.a portilria de 30
.deste inez, (pie concede quatro ineze,
licença, em i)rorogação, a() agente, 1ise,a1
do impi...slo de consumo no Distrxto

Joáo Carvalhal .França.
— Sr. director geral da linprenst.

Naeionai•
N. -19 — Solieilando prox idencias

afim (Ir (pie sejam fornecidas á secre-
laria desta directoria geral os volumes
de leis e decisões constantes da relação
enviada. neeessarios vara completar a
collecção exi s tente 00. ine,ina secretaria.

— Sr. ill , perlor de Seguros:
N. :33 —	 visto :ia liav•er

sido expedido o decreto ii. 17;;27,
10 de s te Ine/, 'o processo relativo ao re-
querimi Mu em que a 1:01111)a 1111 ia de Se-
guros	 rim)
nesta I . apital.	 pode	 autorização par:t
(wenn . pio seguros de vida,	 na parte
relatiVa a aceidenles possoaes.

N. 33 — Ileincitendo, visto já haver
si(1() expedido II '	 ' l') 1).	 17.7 .15, do
9 des;te mei., o processo relativo ao no-
querimeillo ein que a Companhia Na-
cional SegitrOs de Vida. SIII-Ainei'ica,
u0111 séde nesta capital, pede approva-
ção dos :-. 4mis estatutos.

— Sr. delegado fiseal	 Eztalto (tf{
Ceará:

N. :3R — Enviando o titulo que no-.
melou o cidadão .In.-,", 11/ableioae ReLo
para o Ioga] . lo e s crivile, cia rollector.a
federal (In	 te Taiihá.

'1)1Alli4) 
	 — ---••

1) 0 Si', seureiario cliete ;le seceão:
Aos Srs. encarregados das Sub-conta-

dorias secoHnics:
N. 1.333 — Administração dos r.or-

:Hos de Ribeirão	 — Itemettendo
dispetia tI	 fonccionario.

N. 1.333 — Administração dos Cor-
:e:os de Ribeirão Preto — llemettendo
titulo de di-vensa	 Innecionario.

N. 1..535 — Alfandega ou 'lacci''u
reilli.‘a	 itlipres:Jus:,

} i aí a balanços de receita e desoeza.
N. 1.336 — 1dministração dos l'.or-

t'e ios	 Bolueatú — (:ommunicainio p e-
bw-Ha	 imoressos do Resumo do Ponto.

copartiçOos
11 ,) lia: •

Ns. 1.337 a 1.440 — SObre	 t• eg -
e ia en: re o -Re s umo do Ponte" e a-; ii-

cativas

. A's r o partições du Estado de 1 , er-
110mbueo:

. 1451 a f. 'i 	 —	 ideio, ido.pi.

ropartições do , E-dolo de Ali.g(')as:

Ns. •1	 a 1 .458 — Idem, idem,

repitrI ; (..õ . :, s do Estado de Sergipe:
Ns. 1.439 :I 1.352— Idem, 	 ;dein.

Do Sy. sub-con 1 ador Ia 3" Divi.são:

Ao Sr. collector	 federal	 de	 1.").10S
1.'•arras:

N. 1..15:3 — Sobre demonstração de
s . 11 . ), e forMulas enviada por e z -, a col-
lecioria e relativa ao 01-7, 'il., janeiro.

Do Sr. sob-contador da 2 1):vis3o:
Srs . encarregados das sob-conta-

dorias .sec( ionacs:

Na Delegacia	 (in S. Paulo:

N.	 — Sobre a carta de credito
9, ''u)iit Lida peio Tlicsoij2o, no exerci-

do de 1925. .
N , 1 .	_ ,-;01)re a iroportancia de

1:100$, que consta do balanço	 de-
!, 	 „L cia,	 mei de janeiro aotlicional,
cred:to da 1)irci.f1o1'i0. Geral 	 dos	 Cor-
reios.

Ao •inisterio (Ia ('illerra:

N. 1.350 — Solicitando prov (1(-)le ias
ia, :-Pnli(.1() de ser re311011did0 O 011itio
desta contadoria: o. 197, de 13 de ianei-
ro

Na Delegacia 'Fiscal no Para:

N. 1-557 — Sobre o balanço
lepacia, de dezembro ultimo.

No Minisb;rio da Guerra:
N. I . 108 -- Respondendo r) orneio

139, de 18 do corrente, dessa conta.-
tioria seccional.

Na Delegacia Fiscal em Minas Geraes:
N. 1.459 — Sobre remessa de soguo-

das vias de relações de eoupOil,.; pagos.
Na Delegacia Fiscal no Pará:.

N. 1.300 — Sobre balançOs
ços officiaes.

0 Sr. contador geral da Ilepublien, por
act-os do dia 30, dispensou João Maria
Ferroira, chefe de secção da Adiriinis-
tração •eral dos .C.ol‘rvios cid Cania , Ca-
tbarina,gin fóra designado para o ear...•
go de praiicani,e na Sub-eontalloria
cionpl na _çsma adndinjtrçãQ..

Is'.-rpedi ,nle do dia •:31 de murim de 1927

Do Sr. contato, • g eral da ,ilepublica:

0.9 jejus.:

Ao Sfr. (.1,irectui	 do Patriinonio Na..
rional:

N . 1 . .11 (11 _..cominunicando que o p.,r.
Motta addido a esta ContildOria,

desde o dia 28 do corrente,	 inclusive,
conmarce,Pii	 serviço ale boje, não sof-
ri-emb.), portanto, desconto algum.

Po Sr. secretario chefe de secção:

_Nos Srs. encarregados das Sub-Conta-
dorias Seceionaes: •

Estrada de Ferro Noroeste 410 1-.;ras;I:
• N. 1.362 --- Remeitendo titulo de de-

signação de tilnucionario,

— Caixa de Amortização:
N. 1.363 -- Coninrunicando (pie o au-

x i I r ecittl•eu Jid i o Vbayde de 13a 	 is
fi,leries esteve	 Iodo p mez.

lospector:a 1.•'ederal de Portos, Rios
e Calmes:

N. 1,3175 — Communicando que deverli
ser ooservadus co' dispositiVOS da circu-
l ar ii. 139 desta Contadoria, sobre as
dcsigntor ões O leces s os	 lunecionarios.

— Distrielo TelegrapIticu de Alagôas:

• N. 1.3i;(3 — Communioando (pie esta
Contadoria já p oovideneiou	 jiinto ao
( . 1ide do 1.)islricto	 Tclegrapitieo	 dessa
cidade sobre o fornecimento do livro.

_ Ao Sr. inspector da 5" 1.2árcum.scri-
pção:

N. 1..504 — 11011)01 tendo processo re-
lativo á exposição de ordem tio paga-
mento do fonceionaro Roger Coelho.

J., () Sr. suo-conla(101' da 2' Divisão:
As 1)elegacias Hsetles (IP, Amazonas,

ceará, Fim	 rande do Norte, pa-.
,rallyba,- Pernambuco, 11a g õas e Sergipe:

Ns. 1.307 a .4.11	 i,eelarando qui;
pelos balanços dessas repartições ali"! no--
.vembro ultimo (lo ex p reicio de 1926 ve-
rifica- se que iiada existe renda a
sifiear.

- i4ireeloHa Geral (los Correios
.N.	 -- Idem, idem, idem.

- A's 1)1 . 1 e ;:,aciiis	 Viscaes da Bali cl,
Espirito Santo, sã() Paillo, Paraná, salva
l3itIt:ui'itia, ! i (irandc do •linas
Geraes, (10y.)i. o n ialto Grosso:

Ns. I .5 id	 1.58-1 —	 Idem,	 Adem,

— Ministerio da Guerra e Repartição
Geral (los Telegraplios:

Ns. 1.485 e 1.18(5 — 111010, idem, idem..
— Ailminit-q,l'ai.jiu dos Correios do Es-

tado do 11i0:
N. 1.581 — Idem, idem, ithsr11,
— A's Delegacias Ficaes do Pará e

Maranhão:
Ns. 1.388 e 1. 489 — liceu, idefn,

Wein.
Do Sr. contador geral:
Requerimento despachado:
Oscar Pires Salgado. .— Deferidr.„

• EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

-Preeaturios deaehodos
•• - Dia 1 de abril-de 1927
Juizo da .a" Pretoria	 entre.

,g.a de • 300,$ a faure Rdomão saI
f..iOçaly„

- Sr. delegado fis: . al no Estado (-N
1,erna

N.'..10 — Transroillindoo titulo elle
floiflei. ,; cidadão Neniezio Caslor F11-
t . ;i0 para 1.• togar	 eserivflo da colle-
4;t0ria	 ren•la's re fIrrae's 110
de Ourieurya N'ova

PrimPira seecão da 1)ireeloria Geral
41() Thezouro Nacional. em 1 .1e

. 1927. _	 /boi/ Cfre/().Ç

mo . 1 il.,	 dp lt-'27

Sr. di pectoe (1;1 9eeebeilori,1
"ricto Federal:

N. (51 —	 liara os de-
vid • s fins. que (1	 ministro,	 atino-

-dendn	 razJies expendidas 11(-) v•1-z.--.0
fiei()ri. 519, de boje, resolveu. por 410 .1-

• pacho de-fa data, conceder prorognerto
..d0 praz()	 findo. por eine() dia.;
.11t0i:z. a partir dr	 popa so
111, enbranen. =em imiti:1: da:, patentes 110,„..Regi.str(1 (1,) imposto de voo.,„rno.

çonladoria Ceniral da lleptibliea

EXpc( 1 % , 111,: (le n dia 30 de no u . ,.. 0	 1927

contador geral da Republica;
Of f ieios:

t	 Ao Si . . director da Dospeza
N. 1.531 — Transmittindo 1abella (te

.,,dislribitição de ereditos da verba
4.."13ibl1o1lieca Nacional".

10 Sr. adiminstraclor dos Correjos
Ribeirão Preto:

Communicando a dispensa
jpe4'io.lny19

Estado dá Para-

Abril de 1927

Recebedoria do District° Federal•
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Juizo da 3° Pretoria Criminal, entre-
ga de 3008 a favor de Efiercio José Pa-
checo. - Idem.

Jovo da 3" Protoria Criminal. entre-..
pa 300$ a favor de Fanslino da Costa
Fagundes. - Idem.

Juizo da 3" Preloria Criminal, entre-
ga de 500$ a favor de Miguel Leocarpio
Soares. - 10 . fficie-s .e quanto á (tiver-
geriria de nomes.

Juizo da 1." Preloria • Criminal, entre-
g a de 1 :000$ a favor de Dr. Jorge de
Mello Affonso.	 Idem.

juizo da 1° Prol cria Criminal, en-
trega do 800$ a favor do Dr. Jorge de
Mello A ffonso - Tdeni.

juizo da 1" Preteria Criminal, onf roga
do 300$ o favor de Manoel Pereira Dias.
- Mem.

,Titizo da 1" Pretnria Criminal, en-
trega de 1:000$ a favor do Luiz Moli-
nari. - ideni.

juizo da 1" Protoria Criminal, entre-
ga de 300$ a favor de David Ro:ianfold.
- Mem.

juizo da 6" Protoria Criminal. entre-
ga do I :082$520 a favor do Rant Ce-
ai IN,lachado rio Carvalho. - ICIOM

iZO da 3" Proloria Criminal. en , re-
ga n I e 500$ o favor de Jorge de Mello
A ffonso.	 Idan.

Juizo da 3" Protoria Criminal, entre-.
le 300$ a favor do Adolpho Forreira

Marop os dr Abreu - Idem.
-.Tuizo da :1" Preloria Criminal. ontro-

ga do 300$ 1 favor do Ernani Sorrano.
- Idem .

Juizo da 3" Proloria Criminal, palro-
‘2.,a do 200R n favor d e t infle/
À1 .11a(11). - C1 11111)0a-..

- 00(1011S o nffirios despachados:.
Officio ii. 58 da Diroétoria Coral do

The.-4ouro Narionrd - joân Carvalhal
Franca - Cumpra-ao.

EXPEDIENTE 1(1 5411.

'p ia 1 cle abril do 1927
N. '21).531 - :11anool 'Vranc isco niagn.

ansfira-so. Imponho a multa dr!
re :̀ , 111111 .1111n. da	 ri.

N. 1.830 - Antonio PO! aro. ---- Nada
indo que deforit..

N. 10.440 - 1+eltiiiro do Amoral. ---
Traiisfirtt-se.

N. 10.150 - Amandio Vranciseo
Caslro Lazero. _ _ Idem.

N.	 19.119	 _- t..•
1)(-se a baixa. Itoponho a mt111:1 dr,

508. niinimo, (1;1 lei.
N. 2(1.691 --.\111ino No\-aes. 	 Aver-

1,e-se a mudança.
,	 1.020, da ,juid a	 Coinrnrcia, la

13odera1. . -

NO/ if i000ib p

N.	 1.120 - A. Leu ' , de .n 14,110.
Recon s idero u • despacho de 15 it ., julho
de 1926, juira ,j(111.:ar insubsislente a no-
1i1icacão de 11s. 2.

N. 9116 .	 f:asi po & \Valdeontr.
lhrrr,iisiiloi i 	1	 desparlio iii	 fis.	 ll.• para
tornar (le ¡titilo et' feito	 a	 multa nollo
intposla.	 1)	 notificado a.
dentro (1,.) prazo do 10	 recolher. a
imporlancia de 5s. do di Ferenc:, li PI`

is

N. 1.102	 ff . San' lago, -
i) dospacho de

N. 1.379'	 ran	 & Abreu	 u•.-
con,.iiiero o dospacliii (ti 	 1(1 110 ,44 , 1 ii! -

briiii	 1920. paro i)rtia I . de millo
a ind ificaciio	 2.

N. 1.521.- Leopoldo. Zacconi - Re-
Considero o despacho de 5 de outubra
de 1926, para julgar improcedente a

notificarão de fls. 2.
N. 1.-580 - Duarte Costa. - Mante-

nho o despacho de fls. 3.
N. 1.198 - Odorico 5. Gomos. -

Junte-se a guia de pedido de registro,
referida na defosa.
• N. 40 - Zaacina & Irmão. -- Multo
de 150$, mais a importancia de 5$, re-
lativa a emolumentos de registro. Pvaza
15 •rijas. Inlime-se.

N. 39 . -J. 20. Moreira & Comp. --
Diga o no( ificante quites os motivos por
que entende que a firma funcc lona em
1926.

N. 37 - B. Silva & Comp. -
N. 413 - Bani da Silva. - Averbe-

ao a fransferencia. „Imponho a mau lia do
20$, minimo, da lei.	 -

Req. a. 11.735 - flo,noralo Awdinci
dos Santos. - De accórdo com r) pare-
cer, averbo-se a transferoncia. Todponho
ao requerente a multa de 20$, to Mimo
da lei.	 •

N. 13.735 - Dolphim Alves do Oli-
veira. - Cobre-se com revalidação o
sello dos 'documentos do fls. 2 o 8, nos
termos da ultima parte da lel tia . o, do
art. 50, § I° do regulamento baixado
com o decreto n. 17.538, de 10 do no-
vembro de 1926.

N. 5.232 - Latiriam) Alvarez. -
Averbe-se a mudança.

p Es pAcIPOS DA 2' surr-onnic,Tolti.;

Dia 1 de abril, de 192?

N. 3.059 -- Decio José. - Sal isfaça
exigencia
N. 2.	 -- Carlos Cosia

exigencia.
N. 2.123 - Augnsl o Andrade.. --Sa-

tisfaça a exigencia.,
A. 0.003 - Feliciano Monleir: Cue-

des. - Satisfaça a cxigencia.
N. 10.757 - Adrian() Fonseca Ma-

calo . - Sal is faça a ex igene ia.
A. 12.584 -- Candido Somos Puta .

- Mem.
A. 13.409 -- Maria Olympia Freíta.-.
- Satisfaça a exigencia.

Delegacia Geral do iniposio
kl Blenda

ExPEol	 no S n '. ' ,E L EVADO GE1L\

J)ia. 1 dr' abril de .1927

1:cri-il.(' rito	 (1(.sigd.hç,do,

,\ roa bio Teixoira Soares. reclamando
contra la In:amorno	 -	 ifi 0(011

1 k	 (IP re 1' .1 CIO	 .'\IiilIIlh,-'i	 ci	 an_
çainenin incriminado.

(11'1'iriOs expedidoS:

delegado fiscal P:o São Paulo:
▪ r,-) - nana tondo	 doclaraçõ.os

de renda de Carlos cle	 Huhu e
John Charles	 ert.z\vell.

N. 52 - Sobre objecto iii sor \ Co.i

--- Ao Sr. director da IlecebedOria
Forloral:

	

Beroel lendo I	 ke I k,,,Oki

▪ reslilon,;;o1 do .\laiwel Francisco da
!foca. .\la noa spatigember,,2 pires , ,\

Iloasoil. kali/1 SatlaMini, Antonio
Sal tainini. ..\laimel Silva Coelho,	 nono-
cio Ai-bus ria CUillia 	 Heeksher

Dr. Eduardo Sattamini, Horacio dd
Mendonça, Feliciano José da Cruz, Ma-
noel Leocadio de Souza, Casemiro Alves
de Moura e João Lopes da Costa.

N. R-121 - Remettendo, para 'e-d-
brança do imposto de renda no corren-
te exercicio, os. seguintes , talões:

N. 30, João- de Abreu, rua General
Sampaio n. 58.

N. 31, M. A. Ribeiro da S il va', Pra
-ça do Encantado n. 2.

N. 32, Antonio de Oliveira, rua Ge-
neral Pedra a. 421.

N. , 33, Antonio de Oliveira, rua 'Ge-
neral- Pedra n. 421.

A. 34, Dioclecio Duarte, rua Roma
do Malho n. 41.

A. 35, José lieira	 cle Britto,	 rua'
A. Cavalcanli n. 29.

• N. 36, Francisco de Paiva, rua Se-
nador Euzebio n. 396.

N. 37, Alvaro M. da	 ilva, rua . As-
sis Carneiro n. 208.

N. 38. Theodero Michel', rua Ampa-
ro n.. $7.

N. 39, noris Lorner, rua Senador
Euzchio n. 78.

N. 40. Lerner & Guerstein, rua Se-
nador Euzebio n. 78.

N. 41. Pinheiro Guerstein, rua Se-
nador Euzebio n. 78.

N. 42. Joaquim M. Carneiro, rua
Gol I enlnirg n. 85. .

N. 43, Joaquim Mach Carneiro, rua
Gollenburg n. 85.

N. 4	 Samuel GidIsmann, rua Sena,-

dor Euzehio n. 101.
N. 45. Samuel Colismann, rua Sena-

dor Eluzebio o. 101.
N. 46, Moysés Plolzhy, rua Julio do

Carmo n. 332.
N. 47, Germano Golzmann, rua Ar-

chias Cordeiro o . 133.
A. 48, Germano oolIzmann. rua Ar-

chia; Cordeiro	 133.

N. 49. Isaac koif finam], rua "Viscon-
de [Muna II. so.

A. 50, Nane Koiffmarm, rua 'Visconde
Palma o.

Dia 1 de março de 1927

(Meios:	 •
Ao fiscal de Bane( s encnrregado do expe-

cliente em S. Paulo.:
N. 245 - Remettendo 01 processo com o

requerimento da --Casa Bancaria Antonio
Jun:i ncita ,Franco , , com sédc cru Collina,
naquelle Est-do, solicitando can,:ellamento
do regist:o.

- Ao director ucrti do Thesouro Na-
cional:

N. 246 --Retmttendo o processo com o
requerimento do fiscal de Bancos encarre-
gado do expediente no Estado de S. 12aulo,
solicitando arbitramento de (fiarias, referen-
tes aos serviços prestados como membro da
connuissão de exame nos li:ros e archivos
do «Banco Francez & Italiz-nto para America
do Sul, .

N. 247 --7.Remettentlo o. mccesso com o
ieclueritilledo cio 13 .111u) Rural e lmte.rnar10-
.intd--, appJovacâO da Ieforina 1,CaS
estatutos ,

Aftion -u , 3. Teixeira. rua Co_

Fona , ligo-ira de Mello n.

sobre	 Inspeeloria Geral tios Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL
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Offi:ios expedidos :

Ao Sr. delegado regional de Seguros na
5" Circumscripção—São Paulo

N. 123—Remettendo, para cumprimento
de despacho, o processo n. 152-1, de 1926,
do Instituto Ralo Argentino de Seguros Ge-
raes, com zéde nessa capita'.

Ao mesnip
N. 124—Remettendo, para cumprimento

de despacho, o processo n. 169-A, de 1925,
da Companhia Ainelicana de Seguros, com
sede nessa capital.

Ao -mesmo :
N. 125—Communicando a nomeação do•

Sr. Armando Rebucci para agenter em São
Paulo, do Lloyd Atlantico, com sede nesta
capital.

Rega e ri me 4 1 fOR desporhados

Dia 31 de março de 1927

N. 15—L—de 1927 — Lloyd Atlan ico —
Communicando a nomeação do Sr. Armando
Rebucci para agente da Companhia, no Es-
tado de São Paulo.—Registrado, communi-
que-se e aahive7se.

N. 180—P---. e 1926—Pearle Assurance
Company Limited — Pedindo autoriz ção
para funccnnar em seguros e reseguros ter-
restres.—Apresente a Companhia, no prazo
de 60 dias, a esta Inspectorid, novo instru-
mento de procuração ratificando o de 22 de
outubro de 1925 e rectificando-o em sua re-
dacção, defeituosa e errada, de incdo a se-
rem tanitern eliminanas todas as impro-
priedades que nelle se contêm.

No 159—N---de 1926—Northern Assurance
Company Limited—Apresentando publica-
fôrma de procuração passada aos seus agen-
tes nesta capital, North. n Megaw & Comp.
—12(.gistre-se, sciente a Companhia de que
os poderes outorgados na procuração de
folhas 3 a- 12 só poderão s'?.r utilizadcs nos
nos Estados em que funccionam as suas
agencias.

truprensa Nacional e "Diario
9rficial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Revierimentos despachados

Dia 31 de março de 1927

José Nunes da Silva, Antonio Moreira de
Carvalho -e Arthur Pedro Ferreira.—Sim, em
termos.

Antonio Marcondes de Castro.— Sim, por
certidão.

Dia 1 de abril de 1927
Oscar Augusto de Car.valhO, Manoel do

Amaral, Lucy Bartholomed de Almeida, João
Augusto de Souza e Catharina de Senna Ro-
drigues.—Como requerem.

Nilo Ferreira Pacheco, Deolinda Martins
Carvalho, Paulo Camara Bastos e Sylvio
Cardoso.—Sim, ern termos.

Benedieto Marques C. Ribeiro. — Certifi-
que-se.

. Caixa de Amortização

EXPLI DIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia) de abril de 1927

N. 70.C—Campanhia Fabrica de Tecidos
• Pedro de Alcantara,—Deferido.	 •

N. 50 'O—Georgina. Isaura. da Costa e
• Paranhos.—Volte a Correctoria para

informar qual o estado civil da possuidora
das apolices.

N. 71 C — Clotilde Bande'ra Falcão. —
Cumpra-se o alvará, fazendo-se -a trans-
feiencia para o nome beneficiado.

N. 42 P — Paulo Alvares de Souza. —
Reconh:cida a firma do documento de fo-
lhas 3, cumpra-se o alvará.

N. 49 0—Olga Leite Pinto e outro3. —
Satisfaça a exigencia.

N. 43 E — Enêas da Gama Maret. — Sa-
tis'aça a exigencia. —

N. 33 B — Belisario Fernandes da Silva
Tavora. — A' Contabilidade.

N. 212 Est. — Delega ia Fiscal no Ceará.
— Autorize-se o pagamento.

N.05 Est. — Delegacia Fiscal na Ba-
hia. — Proceda-se como indica a informa-
ção.

N. 214 Est. — Delegacia Fiscal em Per-
nambuco. — Antorizou-se o pagamento.

N. 213 Est. — Deleçacia Fiscal no Ceará.
— Proceda-se como inaica a informação.

N. 44 F — Frederico Alves do Rego Ma-
ciel. —Remetta-se.

•
Adelia Ilesa 41(:: 'Freitas Pereira ; pe-

dindo pagamento de vencimentos devi--
dos a sei-i fallecido marido. de•
arciórdo com a, hl-formação da Directoria
de tioirtabilidade da Ouerra.	 „ .

Maria . Duad.e. lo Albuquerque.Figuei.
relu,. pedirido qini sou •fieto Snay, Ar-
noso Figueiredo. atiunno do Collesii0
litar„ passo- para a elasso dos gyalUitos.'
—	 • .•

Sociedade 'Anonyma -Casa Pratt, pro-
pondo fornecer ás diversas repartições
deste nrinisterio maehinas de escrever,
calcular, etc. — Complete' o .sello dos
documentos.

Ministerio da Viação e Obras

-Pub9icas

Directoáa Geral de 'Contabilidade

Primeira sução

EXPEDIENTE DO SR . MtNIS-PflO

Dia 21 de março de 1927
•

Sr. ministro-presidente do 'Tribunal
de Contas:

N. 883 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as tu:cessarias providencias
afim de que uma vez ordenado por esse
Tribunal o registro da despe-ia, sejam
encaminhadas ao Thesouro Nacional,para
o devido -pagamento, as inclusas contas
de Dias Garcia & Comp., na importan-
eia total de 2 :1388, de fornecimentos
feitos, em 1926, á Administração dos
Correios do Estado do Rio • de Janeiro,
de accôrdo com o respectivo contracto.

A despeza foi empenhada sob ns. G
e 13 na sub-consignação n. 4 — Consi-
gnação "Material" — Consumo, verba 2.
art. 11, da lei n. 1.911, de 12 de janeiro
de 1925, revigorada para 1926.

N..884 Tenho a honra de solicitar
a V . Ex. as necessarias providencia.z
afim de que uma vez ordenado por esse
Tribunal o registro da despeja, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inclusa conta de
Dias Garcia & Comp., na importancia de
2 :070640, de -fornecimento feito, cio
1926, á Estrada de Ferro Central do
Brasil,, de accôrdo com o contracto nu-
mero 20 celebrado em virtude da -coe.-
eurrencia nunca n. 25.
• A despeza deverá correr por conta da
sob-consignação 11. 7 -- Consignação
"Material"

'
 verba 60, art. 14, da lei nu-

mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada para 1026. (Empenho nu--
meio 427.)

N. 885 — Tenho à honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim. de que, uma vez ordenado por esse
Tribunal p registro da despeza, seja en--
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta de
Dias Garcia iSz.. Comp., na imporlancia de
818$, de fornecimento feito, em 1926, á
Estrada de- Ferro Central do Brasil, de
accOrdo com-o contracto n. 11, celebrado=
em virtude., da çoncUrrencia publica nu-
mero 17.

A deSPeza deverá' correr por conta da
subrconSignação n. 7 — Consignação

.."Material"„Yerba 6, art. 14, da lei nu-
' lucro	 'de I	 janeiro de 1925,
revigorada; para 1926.	 (Empenho nu-
mero 210. )

_	 Baia-6 M pi.canril do Rio de Janeiro
'Proctrt,ração, com poderes irrevoga-

vms para o recebimento da presente
corda.

N. 886 , Tenho a honra de solicitar
a V. Ex: as- nec'essarias providencias
afitii de q u c uma vez ordenado por esse

' Trinnal o regbistro 'da despeza, seja eu-
riuninhada ab' The'souro Nacional, para
o de,Vitio 'pagamento, ' a . inclusa cónla do
Dias Garcia tS:: Com p ., na imoorlancia dg

Ministerio da Marinha

Directoria do Expedient-e

EXPEDIENTE DO SR. J IN I STRO

Dia 1 de abril de 1927

Se. • ministro da nuerra:

Oraduação militar dos machinislas do
Material Fluctuanle.

N. 1.219 — 1. Em resposta ao aviso
de V. Ex. sob 11. 12, do 15 de março
ultimo, tenho a honra de, informar a
V. Ex. que os machinislas da Divisão
do Material Eludi-tante do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro são, em vir-
tude de praxe, • considerados asseme-
lhados aos sub-officiaes da _Nrmada,
para a concessão de certas regalias,
quando no exercido . de suas funcções..

Si,7-;-„i director geral . do Pessoal:
BaiiXii de um marinheiro.

ri
N. 1.220 — 1. Autorizo-vos a man-

(lar dar baixa do serviço da. Aiimada
marinheiro -nacional n. 14.407-8.E-gru-
met e, João de Oliveira, visto haver • o
Conselho de Justiça Militar decretado a
futilidade da praça por falta de•consen-
tio-tento legal para o seu alistamento
militar.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 31 de março findo foi

nomeado 4" official cio Arsenal de Guer-
ra do Rio de. Janeiro Adhemarl-CarPeirO
dos Santos.

despoNtodus

Inspechwia de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 1 de abril de 1927
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147$, de foimeciniento feito. em 1926, á
Estrada de Ferro Centeal do Brasil, de
accôrdo com a concurrencia achninistra-
uva n. 18 cujos documentos zucompanha-
role o aviso deste minisleri0 n. 123, de
,19 de janeiro ultimo.	 •

A. despeza deverá correr por conta th
átb-consignarão n. consignaeão "Ma-
terial" —Permanente, verba 6. art. 14,
da lei o . 4.911, de 12 de janoiro de 1925,
revigorada para 1926. (Empenho nu,
mero 299.)

N. 887 — Tardio a honra de solicitar a
V. Ex. as oecessarias providencias -afim
de que, uma vez ordenado por esse Tri-
bunal o registro da desocza, seja enca-
minhada ao Thesouro Nacional. para o
devido pagamento a inclusa conta de
Dias (tarda & Comp., na importancia
738500, de fornecimento feito. em 1926.

.á Estrada da Ferro Central CIO 'Brasil, de
acekdo Coro a concurrencia administra-
tiva n. 3.217, de 22 de dezembro do Ines-
rio armo.

A despaza deverá correr por conta da
sub-consignação n. 7, consignação "Ma-

. lera!" — -Consumo, vadia 6, ar .l. 14, da
le o. 4.1111, de 12 de jimairo de 1925,
revi garada para 1926. (Empenho nu-
MN e38;.)

N. 888 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, unia vez. ordenado por esse
Tribunal o registro da despeza, seja en-
:atiminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pa a amento, a inclusa conta de
Dias nareij& Comp.. na impurlanda
-5508700. cie fornecimento feito, cio 1926,
á Estrada de Varro Central do Brasil. de
accórdo coin a concurrencia administra-
tiva ri. 33, cujos (10min-tentos acompa-
nharam o aviso deste , mintstorio n. 3.217,
de 22 de dezembro tinimo.

A despeza deverá correr por conta da
sub-consignação ri. 7, consignação "Ma-
terial" — Consumo: vertia 6". art. 11 da
lei n. 4.9.11. da 12 de janeiro do 19213,
revigiwarla para 1926. (Empenhos nu-
anatus 385. 386 e 388.)

889 ___ Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as nacessarias providencias
afim de que. uma voz ordenado por esse
Tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Tliasouro Nacional, para o
;devido pagamento, a inclusa conta de
1./ias Garcia & Comp., na impartancia
1:2898 080, de fornorimonto faito. em
1926, á Estrada de Ferro Central do

./Grasil. de aecôrdo com a concurrencia
administrativa . n. 41. rojos documentos
acompanharam o aviso deste minislerio
n. 3.218. do 22 de (inambu .° ultima.

A despaza elevará correr .por conta da
,aub-consignarão n. 7. consignação "Ma-
trilar — Consumo, verba 6",,art. .15
loi ri. 4.911. de 12 de janeiro da 1925,
revigorada para 1926. (En-Menhos nu-
meros 419, 450, 466a,,495.)

N. 890 — Tenho a honra de solicitar
á V. Ex. ,as naeossarias providencias
afim elo que. urna vez ordonado por esse,,
Tribunal o reg despoza. seja en-:
caminhada ao Thosouro Nacional. para
-o devido pagamrnlo, a ineltiSa conta de
Dias Caie ia & Comp.. na impprtancia de
-808, de fornecimento farto. arn 1926, á
Estrada do Ferro Cantral . do Brasil. de
acce'rrelo com a concurrencia administra-
tiva n. 61, cujos documentos acompa-
nharam o aviso deste ministerio n. 235,
de 29 de janoiro ultimo.

A di . speza dovará correr por conta da
.sub-consianação Ti. 7, consignação "Ma-
taria!" — ConsuM0. verba 6", ar! 1'1 da
lei o. 1.911. de, 12 de jalleiCo . da 1925.
revigorada para • 1926. (Empenho pu-
;tnero 673,1;

N. 891 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as • necesaarias providencias,
alint de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta
de Dias Garcia & Comp., na importancia
de 748000, de' fornecimento feito. en.:
1926, á Estrada de Ferro Central do .Bra-
sil, de Recordo coto a coneurrencia
nist tal iva n. 42, cujos dOCUMPIIIOS acom-
panharam o aviso deste ininisterio n. 53,
de 12 de janeiro ultimo.

A despeza deverá correr por conta da
sub-consignação ri. 7. consignação "Ma-
k: ria!" — Constituo, verba 6", art. 14, da
lei n. 4.911. de 12 de janeiro de 1925,
revigorada para 1926. Etnpenlai Illolle-
1.1) 405).

N. 892 — Tenho a honra de -adie:dila
a V. Ex. as necessarias providencias,
afim da 1.11.1O. -0n0a VOZ ordenado 1 (01' esse
-tribunal o registro da tlespeza, seja en-
caminhada zie, Thesouro Nacional, para
o devido pagamento.. a inclusa conta
de Dias Garcia & Comp.,.ria importancia
de 3078000, de fornecimento feito, ent
1920, (t. Estrada de Varro Contrai elo
Brasil, do aCCOI'd0 Curit o eifilfl'ilei-o o. 14,
celebrado eni virtude de' concurrencia
publica n. 19.

A. daspeza deVerá correr por conta da
sub-consignação n. 7, Consignação "Ma-
terial", x• erlitt O", art. 14, da. lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, revigorada
para 1926. (Empenho n. 309).

N. 893 — Tenho a honra de solicita::
a Ar . Ex. as necessitrias providencias,
afim de que. unia vez, ordenado por esse
tribunal o registro eht despeza. seja en-
caminhada ao Tbesouro Nacional, para
o devido iiaganiatil o, a inclusa conta
de Dias Clareia & Comp., na imporlaucia.
de 2:5378450. de fornecimento feito, eia
1920. á Estrada de Ferro central do
Brasil. accordo com a concUrrencia
administrativa n. 45, cujTis documentos
acompanharam o aviso deste ministerio
o. 724, de 16 clo corrente Jaez.

A despeza deverá correr tida . conta da
sob-consignação n. 7, consignação "Ma-
terial" — Consumo, N'erba 0", art. 14, da
lei n. 4.911, de 42 de janeiya, de 1925,
revigorada para 1920. (Empenho nume-
ros 793 e 794).

N. 894 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias,
afim de que, 'tuna vez ordenado por esse
tribunal o registro tia despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagatnento, a inclusa conta

Dias ,Garcia & Comp., na imporlancia
de 2:2138700, ele fornecimento feito, can
1920, á Estrada de Ferro Centead do
Brasil. e homologado por este ministeria,
da acc'Ordo com os lermos do aviso n. 72,
de 49 do corrente mez, junto por cópia.

A despeza deverá correi'. por ronta
sub:-consignarão ri. 7, consignarão "Ma-
terial", verba 6, ar ,. 14. da lei AI. 4.911.
de 12 de janeiro de 1925, revigorada
para 1926. (MC. do empenho n. 679)

N. 895 — Tenho a honra da solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias,
afim de que, uma vez ordenado por asse
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido riagamanto, a inclusa conta
da Dias Carda & Comp.. na imporlancia
de 908000. dr . fornecirrienlo rem). ern
1920. á Eiz l rada de Ferro Central da
Brasil, tia accordo com a coneurrencia
achninistratiya n 33,. cujos Oocumen1u3

acompanharam o aviso deste ministerio:
n. 3.217, de 22 de dezembro

A despeza deverá correr pol . conta da
sub-consignação o. 5, consignação "Ma-
terial" — Permanente, verba 6", art. 14,
da lei n. 4.911, de 12 da jancivo de 1925,
revigorada para 1920. (Empenho nume-
ro 403).

N. 896 — Tenho a honra de solicitar
o V. Ex. as nocassarias providencias,
afilo de que, unia voz ordenado por esse'
tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pa a

L'
tunento, tu inclusa conta

ti Carvalho,Iaturo & na impor-
eia de 2:3318000. de fornacittientos feitos,
ml anno proximo !nes:arado, á Estrada de
Ferro Central do Brasil_ ela conformidade
com o procassode eoncurrencia adminis-
trativa ulhi realizada. sul) ti. 45, cujos
documentos ij á hirain ramall idosa os,;t;

instituto com o aviso n. 721, de .1G deste
MOZ.

A daspaza (lavará correi' por conta da
sub-consignação ii. 7. consignarão "Ala-,

vila 0". ml. 14, da le : i n. 4.911,
da 12 do janeiro da 1925. aevigorada
para o exarcicio de 1920. (Einpenho glo-
bal n. 801.

N. 897 — Tenho a lioin-a de, solicitar
a V. Ex. as nocessarias providencias.
afim de que, tuna vez ordenado por esse
tribunal o registro da elespeza, soja en-
caminhada a( p TLICS01.11 .0 Nacional. para
o devido pagamento, a inclusa conta
de Salgado Cuimarães- & Comp.. na im-
portancia de 298736. de fornecimento
feito, no Orno proximo passado. á Estra-
da de : Ferro Central do Brasil, de COrlf0V-
midado coal o processo de coneurrencia
administrativa adi realizada, sob n. 45.
cujos documentos já foram renWttidos
esse instituto com o aviso n. 721. ele 16
de marro correnta. • '

A desprza (lavará correr por conta da
sub-consignacão n. 7, consignarão "Ma-
terial", verba 6". arl . 14, da n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, • resi-orada
para o exercido de 1926. (Empenho nu-
mero 803).

N. 898 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex.	 providencias, afim de
qU0, tuna voz • ordenado por essa
tribunal o registro da destreza, seja en-
caminhada ao Thesotiro Nacional, para
o devido pagamento a Laport. irmão &
Companhia. a inclusa corda. lua impor-
taneia de 14 :2t98540. proveniente da foi'-
rico imenl o feito, no atino passado, á Es-
trada de Ferro Central do Brasil oni.Vir-
tude da concorre-areia administrativa alli
realizada. e cujos documentos ja foram
enviados a Osso instituto com o avisa
deste niinislerio "n. 3.218. ele 22 de de-
zembro do mino passado.

A daspeza, que foi ainjianhada sob o=• . 454. 791 e 799, deverá s i : . eseriptu-
. rada O conta da consignaçao "Material",
sub-consignação n. 7. da variai G", do
art. 14 da .101 ii. 4 ,911, da 12 de janeiro
de 1925. era vigor no exercido de 1920,
por força do (lacrai(' n. 17.180; ele 2. da
janeiro do anno passado-.

N. 899 — Tenho a honra de solicitar
a	 V .	 Ex.	 providencias,	 afiro	 de
que. turia VOZ ordenado por esse
'tribunal o ragist PO da despira. seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento a T,aporl. Jrniao
Companhia, a inclusa conta, na impor-
landa de 738000, orovaniente , de for-
necimento feito, no anilo passadio, á Es-
trada de Varro Central do Brasil, em vir-
tude da concurrencia louCo iiaistrativa
re. alizàqm, e	 dootout•al (.5f.„ já for.átik
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ie ,,-igarada	 para o exereicio	 1ri20.
Emponho n. 558.
N. 929 — Tenho a honra ido solicitar

a. V. Ex. providencias afim da que, uma
.5 • ol, coneollido o rogisf PO da despesa por
esse tribunal, seja encaminhada ao The-

t •U'f , Nadinal para o davillo pagamen-
to a. Fonseca, Almeida & Comp. a in-
clusa conta, na importancia de i'eis
12:81)0 8 56 0, Proveniente do fornecimen-
to feito, no anilo passado, á Estrada de
t :011'0 Coo! cal do Brasil, do accórilo com
O contracto n. 17, lavrado em viriude
da coneurrenCia publica n. 20.

A despesa, que foi deduzida do (111171(1-
rho n. 361, deverá ser oscripturada á
conta da sub-consi;-,,nação n. 7 —

da verba 6"„ do art. 1 / da lei nu-
moro / .911, ite 12 do janoiro cio 1923,
(0 o vigor no oxercicid lie 1926 por forca
;To decreto ri. 17.180, I le 2 I 10	 r11?

atino passado.

N, 730 .- Tenho a lionu de solicitar
a V. Ex. providencias afim de duo, uma
koz iwneedi4Lo o registro da despesa por
osso tribunal, sejam encaminhadas ao
Thesouro Nacional, para, o devido paga-
mento a ,Vonsoca, Almeida Comp., as
duas inclusas contas, na importancia to-
tal de 17 :0928, provei] ion tes do fornec
mon to feito, no mino passado. a :Estrada
do Forro Central dto Brasil, de aceôrd0
com o contrario 71. 11, lavrado em vir-
tude da eoneurroncia publica. ii. 17.

A. despesa, que foi emponhada sol)
nir'o 211, deverá sor oseripturada á con-
ta da. sub-consignação ml. 7 — Maioria],
da vorba 6' do art. 14 ria, 119 mime-
l'ol 1.911, de 12 de janeiro de 1925, em
vigor no overc ieio le 1921; por força do
decreto n. 17.180, de 2 do janeiro do
anilo passailo.

Consta ilo processo bavor sido passada
procuração ao Banco Nacional Enrama-
rino com poderes irrevogaveis • para o
reco') i mon to da, min ntia do, 696$000.

N. 931 — Tenho a honra. do solicitar
a V. Ex. as nocessarias providencias
afim do ono, uma voz ordenado por osso
tribuna] o registro Ila despesa, seja ell-
C7.1minhada 20 Thosonro Nacional, para
o &v ido pag'amento, a inclusa conta
n-to Paul .1. Christopli f:ornpany, na im-
portam-ia do 53:á00$, do fornocimento,
reit 0 no • anno • prox i mo passado, á Est i •a-
da de FerrÓ Central do Brasil, de con-
formidade com o'nrocesso concuren-
cia • adatinisirativa alli roalizada, (rue se-
gue arnwxa

O Bani 'm do .Brasil lem procuração cio
causa propria para o recohimento da,
iinftirtancia acima.

A despesa deverá correr por conla.da
sun-consignação n. 5 — Consignação
"Material" — verba 8', art. 1.1 da lei
Ti, 1.9 .11, de 12 rio. janeiro de .1925, re-
vigorada para 1926. - (Empenho IMMe-
ro 825'1.

N. 932 — Tenho a honra 410 solici-
tar a V. Ex, as nocessarias providen-
cias afim lo que, uma vez oudonado
P01' esse Tribuna/ o registro fia de,
peza, seja , encaminhada ao Thosonro
Nacional, para o devido pagamento, a
inclusa conta de, Bribga., Pinto Comp.,
na imporlancia de 10: i88$000, de for-
necimento feiro, eill" 1926, ti Es1rada de
Verro Central do' Brasil e liOnTOlogado
pelo aviso deste ministerio n. '27, de
19 do corrente Mez, junTo por cópia. •

A despeza devera•i ckirrer por conta *da
sub-consignação n.• 7, consignação "Ma-;
feriar. verba 6, art. 14, da lei nume- •
ro 4 1 .911, de 12 de Janeiro de 1925,

tagthiliada ao Thesouro Nacional, pára
di' (410 paga mon o, a inclusa conta
Joaquim Xlvos No g ueira. lia impor-

1:4 'ia ilc 10:851828 . 1,	 de fornocimento
feito, lio atino proxiiim pas sado, a Estra-
da de Forro Ceutral do _Brasil, de confor-
midade com O pIo.o de voncurrencia

iii isf rat iva alli realizada sob o . :32,
£ 1 11 0 5 dornmonlos ja fOra 111 Po	 i(lOS
esso Instituto caio o aviso n. 2.823, de
6 de novembro ultimo.

A dosposa devorzl cOrl'Or 1301' 1'01110 dasuh-consignaçfio n. 	 vonsigna(Álo "Ma-
terial'', vorba ar!,. 1/ da loi nume-
ro '1.911, de 12 do j aneiro de 1925, re-
vigorada para 1926. (Empenho global
n. :3;0).

N. .926 — 'Fonlio a honra do solicitara V. Ex. p rovidoncias afim de que, uma
koz rogistro da despesa por
esse tribunal soja o oraminlinfla ao '1:be-
souro Nacional, para o I ICVICIO pa gamen-to á Standard	 Company o!' Brasil. a
inclusa conta, ria impor' ano ia de reis
225 :1:158000, ouro, oqii iva lon te a réi3,787:516:14880 , papol, conforme i"ambial
einittida, o provoniento do fo rnecinion-to feito. no anno passado, á Estrada do¡Forro Central . do Brasil, elo aer•irllo
a lota (r. do art. 2 '11; rio Ifogil Ia mon 1`.0Coral	 Conl•abilidade Publica.

A desposa, que foi deduzida sob o nu-
ro 83i, dovorá sor escripf (irada á conta
da sub-consignação n. 6 — _Maioria', daverha 6a do art. 1/ da lei	 .1.911,12 do j aneiro do 1925, em vigor no exor-
C .W10 (IP 1926 por força (lo clorrol.n nume-To 17.180, de 2 de .1;111011'0 (10 armo nas-'Sado.

N. 927 ---- Tonho a honra do solicitar
a V. Ex. providoncias afim do imo, unia
koz concedido O rogistro da desposa por
esse tribunal, soja oncaminhada ao Th-50(11 .0 Nacional, para o dovido pagamen-
to a Pousou', .11meida & Comp.. a, in-
clusa conta. na importancia do reis.
211:310$, provonionte rio fornocinionlo
foito, no a IMO passado. á Estrada ile For-
ro Contrai do T3rasil, em virtude rio con-
crirroncia admiti istrat iv a	 alli roalizadn.

cujos docuniontos ;já foram enviados a
esse instituto com o aviso dosie minis-
' crio lo , sta data.

A desposa.' quo foi omponliada sol) o
n. 836, doverá sor rseripturada ;i conta,
da s ub-consignação n. -- Matorial, ia
verba t;" flo arr. ii da lei n. t.911,
12 do ia uioi lo Ir 1 9 2 :I'. 0111 vigor no 0X07.-
cicio de 1926 por forca do docroro
moro 17.180, do 2 de jane ; ro do :irmo'passado.

Consta elo processo haver sido passada
urna procuração ao -Banco Nacional Ul-
tramarino. com poiloros irrovogavois
1,a C) rnvebinionto da inmortancia con-
stante deste aviso.

'	 Sr. ministro prosidonto ubo Tribti-
nal (10 1:001aS

N. 928 -- Tenho a honra de solicitar
'a V. Ex. as necossarias providencias
Afim /te que. uma voz ordenado . por esse
tribunal e rogisfro da despesa, seja um-
caminhada ao Thesouro Nacional, para •
'o devido pagamento, a inclusa conta
de Vonsoca Almeida & Comp.. na im-
porlancia de 9:1968120, do fornovimonto
'feito, no anno proximo passado, á -Estra-
'da, de Forro Central do Brasil; .de
10 cotocom () cortraoto n. 2:3, lavrado'

0'11'11100 da conrivroncia publica nume-
s°

A dosposa .0 VO	 COViYr POP 7'001; da
LI.	 " Vá-

teria 1 " — Verba 6, ai'! 1/. da lei nu-
Moro	 de 12 de janeiro (1,-, 1923,

vigorada para 1926 •.	 do empenho
n. 521.)

IN . . 93.1	 Tonlio a in.»)ra de solici-
tar a N. Ex. as. norossarias providen-
cias	 de que, unia vez ordenado.
1)01' e5511	 o	 i • og js7ro 4 ia	 (los_

prZ7I, S y .ja	 011C;111111111aila, 	 ao TheSOUIU
Nacional, para o devido pagamento, a
inclusa- conta do Souza, 13aptista (Cr., Com-
panhia, na importancia de 10:0678200,
tli fornocinion I o feito, PI» 1926, á Es-
trada de Forro Central do 13rasil, de ac-
cordo com .a ("miou rre no ia administ Pa-
i iV a II,	 (.001'ophle os	 do-

(111111‘fflos	 4 luis.
A doshoza orá lawror por omita da

sob-consignação 11. 5, consignação ".Nla-
forjai", verba ti', ;irl. 1/, ¡Ia lei nume-
1'0	 .911, do, 12 de janoiro de 1925, ro-

igora da pitrft 1926.	 1 ,:1111-)oillm nume-
ro	 I .)

N. 935 — Tonto') a honra de solic;-
tar a V. .Ex, a-;	 n e ressarias providen-
cias afim	 ile nue, uma voz	 4)1, n .lenado,
por 0.5:::e Tribunal O	 rogist ro Ia	 des-
pela, soja encaminhada a,)
Nacional, para o dok-ido pagainonlo. a
inclusa conta, do Souza Bani ista 	 Com-
panhia, fia inmorla ia (1 1 3	 9: !C0$000,
de fornecimei-do ern '1926, a Es-
trada de Ferro Contrai do Brasil. de
are,irclo com a coneurroncia administra-
tiva '7 0111	 11 010P1'0, (11,105	 •110(11.1111(111103

0001174)71011;1.1';1111 ;IV iS(1 110:+1.0 ministerM.
A dosiwza dek . orá correr por conta da

sub-ronsignação 11. 5, consignação "Nla-
fornir. verba 6", art. 1 1, da lei imnw-
ro .1.911, flo 12 do jan e iro oto 11125, re-
vigorada para -1926. (Emponlio nume-
ro 826.)

N. 93,6 — Tonlm a, honra lie solici-
tar a	 ,	 Ex, ;IS	 111'('('SSaria.:-; 111'0V ill(111-
eia: afim	 • lo /pio, uma	 oz ordonado
1)01' i'sso Trilninal o	 rogistro da	 (les-
poza, so.ja oncaminhalla ao Thosouro
Nacional ., para o dovido	 paganionto, a
inclusa oculta	 8011za 13alif is!.)	 Com-
panhia, na importando	 I 2
do for•novinienlo rodo. • • iii 1926, á	 Es-
trada do Forra Contra!	 13t.asl, o lm-
niologadoi nos	 lermos flii av isiu	 11 n ,ste

orla It.. 72, dr 19	 do corrente
moz, junto por

A •Irsprza dovora com-J . por 1•Imla
sub-consignação	 7, consigthu,:ilo "Ma-
terial". vorba 6'. art.. I I, da loi
In il. 911, 12 de ja noiro do 1925, re-
vigorada para o oxorcicio de 1926,
(,Enmonlio ii, (177.)

N. 9:37 -- Tonlio	 honra de sol
tar a V. .1,1x, as	 nocossaria.s providen-
„ias afim do mio, urna vez ordonado
pol.' esse Tribunal • p	 1'012;ist.PO (la	 (10,s-
peza, Sf ',ia	 encaro	 ada,	 ao
NacionaT, para o devido pagamento, a

inclusa conta do Souza Baptista k Com-.
panhia, na importanda do 1 '1:3008000,
cie fornocimordo foilo, em 1026, á Es-
trada cle Ei, rro Central ilo Brasil, O lio-
niologado peld aviso ' lest('	 ministerio
1155. ia2,. de 19 do croronto 1)10/,,, junto por‘,pi 

A despoza deverá, correr por conta da
sii1)-cOnsigiiação . n. 7, consignação ":\la-
toriar. verba 6', art. Ii, da lei nume-
ro-- io.911,' de' 12' do janoiro de 1925,- re-
vigorada” para :0 eXorricio rio 1920.

do empenho n.
N. gas — Tenho a honra (to sol iei -

tar	 V-. Ex. as : noressárias p11' iu'len-

elas afirri"' • de que, uma v.e.f.	 w•donaito



por esse Tribunal o registro da tie
-Peia . seja encaminhada ,ai '[besouro

Nacional, para o devido pagamento, a
inclusa conta de Souza Baptista & Com-
panhia, na importancia de 5:965$000,
de fornecimento (feita, em 1926, á Es-
trada de rerro Central do Brasil homo-
logado por este ministerio, nos termos

• do aviso n. 72, de 39 do orrente mez,
junto • por cópia.

A declinas deverá, correr par Janta da
subasignação n. 7, consignação.
terial", verba 6", art. 14, da lai nume-
ro M.911, de 12 de janeiro de 19.25,
vigorada para o exercida; de 1926.;
(Empenho n. 704.) .
„ N. 939 - Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. -providencias afim de que,
unia vez concedido o registro da dos-
peza por esse Tribunal, seja encami-
nhado .ao Thesouro „Nacional, para o.
devido i Pagamento, á Companhia Estra-
da de Ferro illossocó, o incluso proces-
so de medição provisoria, nft laiPortana
eia de 124:01-83311, dos sert 'içoa, exe..
catados, no anna posado, no trecho en-
tre Mossoró e .São Sehastirm,
O a 40, em virtude .de, tarefa • concedida -
ao; Lermos do art..- 22, da lei ri. 4.911,
de 12 de janeiro da -4925.

A despeza, que foi- deduzida do empe,
nitri n. 73, corre á conta da sub..consi-
gnaçao n. 5 - I "Construëçao de pro-
longamentos e ramana, etc.", da verba
21. do orçamento de 1926, e deve ser
liquidada com a entrega ele 123 obriga
an ferrovarias. a que se refere o de-

flete n. 16.842, de 24 de inarça . de
1923. ao par, conforme o certificado
Junto.

N. 910 - Tenho a honra de•
lar a V. Ex. providencias afim ele ave,
uma tez remordido o regiateo da tles-'
piam por esse Tribniad, saltita criciimi
aliados ao TheSourf Nacional, 'Para o
devid o ¡lagar/lenta. á CoMpailhia
Irada dede Ferro aldsSord, na inclusos
processos de Medições proalsorias, na
importancia total de- 201:8a1$215, rios!
serviços executados,, no armo passado.
co trecho do Mossord a Caranbasi da.
Estrada de Ferio de Mossord, :em' vir-
tude de tarefa concedida de`arcenatii'éom
o ar?. 22. da lei n. 4.911; de' 12 de ja-
neiro de 1925.

A despeza. que foi deduzida da • ern-1
penha n. 159, - corra á enata da sub-
consignação n. 5 "Èoastrucção • de
prolongamentos :e rarnan."ele. v, da
verba 2%. do oreaniatan de 1P26, e deve
ser liquidada com 'a entrega de' 205
obrigações ,ferroviarlas, a mia se refere
o decreto n. de 24 de - ma pa° de-
1925, ao par, conforme o certificaaa
junto. ,	 1.. .-	 •	 •	 '	 ;

N. 941 - Tenlwi r a 'SIAS de soliei-'
lar a V. Ex. providencias afira de' quç,
uma vez. coneladido s o-registro : da' desa;
peza por esse Tribunal, seja 'encami-
nhada ao ThrsOuro •-• Nacional. ''Para 'd•
devido pagamento á Companhia de Mi-
neração q Metallurgía Brasil; ? airinelusa
conta, na importanaia de' 21:46313000,

• ouro, equivalente 83:489$05t cantorme
a conversão feita no empei:de:i r- h. 881:
e priweniente de.,..forne.cimentb leito; no
como passado, á Estrada delEarro Cen-
tral do Brasil. em - .virtude' da rancor-
vencia administrativa n. 58, ali( reali-
zada e cujos documentos Já Riram en-
viados a esse instituto com o aviso

-
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desle ministerio, n. 856, de 22 do cor= -de prolongamentos e ramaes;
rente mez.	 vertia 24', do orçamento de 1920,.d4ven-a

A despeza, que foi 'empenhada sob õ do ser liquidada com a entrega de 265
n. 881, deverá ser- escripturada á conta obrigaoies ferro-viarias, a, que se re4
da sib-consignação n. 2 "Material", da_ fere o decreto n. 120.842, de 24 de mar-
verba da; dá art. I", da lei n. 4'.911, de CO de 1925, á cotação prOvisoria g30
12 de janeiro de 1925 em vigor no 900$000. 	 .
excacido de 1926, Por torta do decreto 	 Consta do processo haver sido naSalia-- •
n. 17.180, de-de 'janeiro do anno pa g- 'da procuração ao Banco Balo Salgai"

pata; o regebimento da impertoneta 
Cousia do processo havei aido passa- que „•;‘-tefere o presente aviso:

da utua procuriieão ao "latim Mamão	 N. 945 --Tenho a honra de
Transotlantica, com modaras irievoga, tar a V.-Ex. providencias afim dá que,

seis para o recebimento da ilaa portancia 'urna vez roi/Cedido o registro da des-
constante deste aviso. 	 peza por e4sa"Tribunal, seja encarni-

N g ía A-Tenho a honra de solici-, nhada ao Thesouro Nacional, para o
- lar a„ V. Ex. providencias afim de que, devido pagamento a ,Prad9,, , I-Sartmonto• .

unia pvez concedido o registro da des- & Comp., a intausa ' conta, na .impor-
• peza por esse Tribunal, saja enearni- tancia de 11a:a77adta3, proveniente de.
olhada ao Thesouro Nacional, •• para o trabalhos executados, no .anno passada;
devido pagamento. á Companhia de 311... no fechamento da linha de submirjas na

„floração e •Metallungla Brasil ', as indo- bitola larga do Rio, em virtude de la-
sas contas, na importancia de réis reta concedida ?de ~ardo com o

, 17.5:65e0 18, peo%--enienles .de dueneci_ go 22, da lei n. 4.911, de 12 de janeiro ''
mentos' feitos, no anila passado, à Es- de 1925.	 di	 .

Irada de Ferro Central dot Brasil, em A despeza, que foi déduiiria do em-
-virtudo da concurrencia administrativa D elato ti - 83, corre á borda da soh-conT,
n. 15," cujos documentos já-foram eu- signação n. .1 .- I "Censtruçãd de pro-'
viadés t a esse instituto cinn o aviso longamentos e mime.% • ej,c.", da serba
desta ministerio n. 3.116; de , 7 de de- 24', do orçamento de 1926, e ile.4 se
zembro do anno passado.	

X
liquidada com a entrega de 163 obriga-

A despem, que foi deduzida-do empe- ções fero-viarias, a q ue se referve a de-'"
nlio n. 93, corre ti conta da, sub-consi- /ereto n. 96.81 2. de 21 de ,marco . de - n
gnação n. 1 - 1 "Construaão de pro- 1025, á cotaçãe,.provisorbt	 .900S000.ç	 .	

.	 rlong.amenlos e rarnaes, etc.r, da verba 	 N. 916	 Tenho a, honra de adiei-
21a. do _orçamento 'de 1926, ,e deve ser lar a V. Ex. providencias afi m do nue,-
liquidada com a entrega de 196 obriga- suma yez , concedido e registre
ções ferroviarias, a que se refere o dê- peza por essje= Tribunal, Seja ,qnrand-

iihada ao Thqkmró NaCional,,- para. o •creio n. 16.812, de 24 de março:de 1925,
á colação pravisoria de 9003000.	 devido paga/Reato a, Piado, Sarmento ,

N. 942 - Tenho a honra de soliri_ & Comp.,_ a, inclusa copla, na impor- ,.•
lar A V. Ex. providencias afim de que, (alicia de a3;750$(1100,,,pfoveniantev."
unia vez concedido o registra da dos- folltedinetiGi Jeituttone "atuis Passada, á
peza , por esse, Tribunal. sejoal encano- Estrada de Varro Central 'do Brasil; em • `:•

•libadas ao Thesourn Naeirmat para o Virtude dl-5 donctt ~nela .• tad' i oísiratiN
devido pagamento á Companhia de Mi- ri. 91. cujos documento§ vila T aunexos t".
noracão e aletalhugia Brasil; as duas ao presente
inclusas contas, na imporeaneja- total 	 A despeza, que foi empenhada Sob o .
de 372:0413134, provenientes -de torne- n. 178, devera ser eseriptúradà á 'aenta;
!cimento feito, no armo passado. á Es- da sub-consignacao n. 7.. aalttlerial ', da .

• ti ida 'ité. Forro Central do 'Brasilaflarn»(Serlia 6', de i art: 14, da lei 1-r: 4.Q11,
idade da cOnrilrreneia ailtuktillltrii -Fix a 1'2 delanefao-dO 1925, -eia v;ígor na oxer-.

n. IS. uni realizada e Culdg5 doêíüpflirtos	 eiØe.1926; por força do drii. reto nu-•
já foram ,enviados a esse inalititt& affliribero 17.180, do 2-,de janeiro do armo 1
o aviso deste ministerio ri. 857 de 22 .I.passado,

Consti. do processo haver sido pas-
sada no 'flanco tinto Belga, uma iro-.
ruração com .poderes . irrevoeaveis
o recebimento .da importando-
deste, avise,.	 •	 '..1

I». 917 T.9110 a 'honra ; tien;solici.-- •
lar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, urna vet ordenado
por esse Tribunal o regisfro da draPeza,
seja encaminhada ao Thosotiro Nacio-
nal, para o - detido pagamento, a inala- -
si] conta tl& \Vitima/ia. ?Caviar & CoMp.,
na imporraocia de 41'i:0381050; da' for•'
nechnento feitti; aem 1926, á Estrada
Ferro Central da Brasil,	 e heMbingado .'
pelo ¡viso deste	 n: 7'2; de, ig
do torrente ,maz,,, Junto por, cópia.
• A. despesa' deterá correr . po'r conta da.,
silb-consignaça'o • n. 7, consignação "Ma-. I;
fadar. verba 6a, art.. H, da. lei nume- i9y,
ta 1.911, de 12 de janeiro de 1925, te-:
vigorada .para 1926. (Empenho mtme-
rn 700.)	 •	 -

N, 918 - Tenho a- honra :de .!
lar a - V. Ex.', 11.a. necesaarias providerS •"'
cias afim de quê, uma vez ordena*.

despeza que . foi deduzida. do,
. penho ri. 272, deverá ser. escriplurada
á mula da sub-consignação tu, k.-`-'Mate-
rial ilrda -verba 6", do art. 14 ,da lei nu-

„Mero '4.911, de 12 de janeiro de 1925;
em vigor rio exercido de 1926, anuvfor-
ça do decreto n. 17.180, (102 de janeiro
do anuo passado.

- Teúba a tioniat"de s011ei-
" lir a 3r, Ex. protidencias afim de que,
uma Vez concedido o registro da dea-

-Peza por esse Tribunal, seja"li encann-
Miada ,ao 'Thesouro Nacional,' para o
devido 'pagamento, a Prado,' Sarmento
& Comp.. a inclusa cerda, ria' importan-
ria de' 118:089381& proveniente do ser-

executados, no annopaagado,
Cansiandção da nóva estaciid- , •10 Norte.
da Estrada de Ferro Central dei Brasil,

i spi virtude de larafa coricaaiida, 0e ao-
‘Côrdtr chm o art. 22, di	 n: 4.911,

.de janeiro de 19295: '-
A deapeza. que foi devitlaittchle

Yiénh;ada -sob n 170: corra' á' conta da
sub-consignação n. i - i Construceào
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per osso-Tribunal o registro da dospeza.
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, a inclu-
sa . conta de :tose Mereadante & Comp.,
na importancia de 85:192;000, de for-
necimento feito, em 1926, á Estrada da
Ferro Central do Brasil, de aceórdo ,cora

conpuvrencia administrativa a. 52,
cujos documentos acompanharam o avi-
so deste iniuisterio n."" 2.825, de 6 de
novembro de 1926.

A despeza deverá correr por conta
da sub-consignação n. 1, consignação
"Material , - Permanente", verta, 14",
art[14; da lei n. 4.911, de 12 de janei-
ra 'de 19295, revigorada para 1926..
(Empenho n. 368.)

Casa Bancária Ribeiro 'Junqueira,
Irmão 4G . Botelho, Icem procuração com
poderes irrevogaveis para 'o recebimen-
to da prasente conta.

949 - Tenho a honra de Solici-
tar a V. Ex. as ' /amassarias providen-
dae afim de que, uma vez ordenado
por esse Tribunal o registro da despeza,
seja enivaminhada ao Thesouro Nacio-
nal; para o devido pagamento, a inclu-
sa Conta de Josii Mercadante & Comp.,
na importa/teia 'de 21:0701,60, de for-

"necimento feito, no atino proximo pas-
sa, 4 Estrada de Ferra Central do
larttail, de accôrdo com o contracto la-
vrado sob n.. 6, em virtude da condir-
renda publica n. 9.

A despeza deverá correr por conta da
suh-consignação a. 7, consignação "Ma-
terial"

'
 verba no , art. II, da lei nume-

ro 4.911, de 12 de janeiro de 1925, re-
vigorada • para o exereicio de 19926.,
(Empenho global n. 162.
:N. 950 - 'tenho a honra de solici-

tara V. Ex. as neeessarias providen-
cias, afim de (pie, unia vez ordenado
por esse tribunal o registro da &Vaza,
seja encaminhada ao Thesomo Nacio-
nal, para o devido pagamento, a irrlusa
conta de Josè Mercadante Si Comp., na
impo/landa de 95:500$, do fornecitnea-
t6 feito, no anno . passado, á Estrada de
Ferro Central do Brasil, de acerirdo com
o contracto n. 6, lavrado em vritude de
concurrenda publica R. 9.

A d nspeza deverá correr por conta
sob-consignação n. 7, ~siai:ui:Ao "jia=
feriar, verba 6°, art. 14 da lei n. 4.911,
do 12 de janeiro de 1925, revigorada
para 1926 _(empenho,global n. 162).

N, 951 - Tenho a honra de SOWd-
tar a V. Es. as neeessarias providen-
cias, afim de que, uma vez ordenado
por esse tribunal' o registro da despedi.
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal, 'para o devido pagamento, a inclusa
corta de Jos.; Mercailante 4.4: Comp., na
importanda de 39 :584900, de forneci-
Mento feito, no anuo proximo passado, á

Liada de Ferro Central do Brasil, do
=dedo com o contracto n. 8, lavrado
em virtpde do coreurrencia publica nu-
mero 10.

A despeza deverá correr por\átrda
'sub-consignação n, 7, consigração "ala-
terial",,,verba 6°, art. 14 da lei n.1.911;.,
do 12 de janeiro de 1925, -revigorada -
para o exeecicjo de 1026 (empenho &o-
dia)	 170,

952 . - Tenho a honra de solici-
;kr a V Ex. as' neeessarias providen-
Mas,-atim. de moa, uma vez ordenado

• Por C8$0 'tribunal o registro da despeza.
ginja .encaminhada 'ao Tbds'ourn Nado-

l, :Pata iS devido pagamento', a inclua-	 .

conta de José àlere,adante Comp., na
inipi,rtancik de .35:714968, de forneci-
mento feito, mi annu mexiam passado,
á Estrada de Ferro Central do Brash, de
aecórdu com o contracto n. 6, lavado

virtude de emicurreiacia publica
, 9,
A desama deverá correr por conta .1a

sub-consignação n. 7; consignação "Ma-
terial", verba 6*, art. 11 da lei n. 1911,
do 12 de Janeiro de 1925, revigorada
para 1926 (empenho global n. 162):

N. 953 - Teuho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarizis provition-
eia% afim de que, uma vez ordenado
por essa :ritmai( o registro da thaMeza,
seja encaminbada ao Thesouro Nada-
nal, para devido pagamento, a inclusa
ronda, na importancia de 170:625f3150,
de fornecimento feito, no armo pruxlmo
passado, á-Estrada de Ferro Central do

"Brasil, de aceórdo com u contracto nu-
mero 13, limada em virtude de contar-
reneia publica n. 26.

A casa bancaria Ribeiro Junqueira
fruiria &Batalha tem procuração em
causa propria' para o recebimento da
guardai acima.	 -

A despeza deverá correr por conta da
sub-consignação ii, t, amasiai:aça° -Ma-
terial", verba 6°, art. II da lei is. 1.91
do 12 de janeiro de • 1925, revigorada
para 1926 (empenho n. 294).

N. 954 Tenho a honra de s:lici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias, afim de que, uma vez ordcnade
por infle tribunal o registro da ddapeza,
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, a illeiUSB
conta de José Mereadanle & Com p ., r2a
importancia de 189:5068062, de forneci-
mento feito, no anno proximo passado,
á Estrada de Ferro Central -do ia
de aceórdo com n contrario o: 6, iavia-
do em virtude da concurrencia publica
ri, 9,

despeza deverá correr por conta da
sub-Consignação Ti, 7, consignação "Ma-
terial", verba tia art.. 11 da lei n. 91:1,
dn 12 de janeiro de 1925. revigorada
para o exercido de 1926 !empenho nu-
mero 162).

N. 955 - Tenho a honra de solici-
tar a . Ex. as necessarias provident
cias, afim dó que, lima vez ordenado
por esse tribunal o registro da despeza,
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal. para o devido pagamento, a inclusa
conta de Jos6 Mercadanto & COMP., lin
imp artancia de 20:714420. de forneci-
/acato feito, no anilo proximo passado,
á Estrada de Ferro Central do Brasil,
de acceirdo -com o contracto n. 13, la-
vrado, em virtude da cdneurrencia pu-
blica n. 26.

A despeza deverá correr por conta da
sub-consignação n. 1, consignação "Ma-
terial", verba 6*, art. 14 da lei n. 4.9114,
de 12 de janeiro de 1925. revigorada
para 1926 (empenho global il. 291).

N. 956 - Tenho a honra de solici-
tar a V. •Ex, providencias, afim de que,
uma vez concedido o registro da despe-
za por esse tribunal, seja encaminhada
ao Thesoura Nacional, para o devido
pagamerão á Companhia Estrada de
Ferro MOsaord, o incluso processo de
medição, Proyisoria, na importancbv de
626:294156, próvenierte de forneci-;
mento de trilhos e accessorios, e cinco
apparelhos., de mudança de via para iv
prolottairMnió do trecho de são Sejas-;
jiao a Caratibn, da_ Estraga do. Ferro 'ida

Nus.soró, no atine passado, conforme OS
documentos juntos.

A diameza que foi deduzida do empe-
nho n. 159, corre á conta da sub-corsi-

'atração n. O - 1 - Construcção de pro-
longamentos e. ramaes, --te., da verba
2-'0 do orçamento de 1 ,026, develab ser
liquidada cum a entrega de 779 obvia-a-
ções ferroviadas a que se refere ,3 de-
creto n. 16.812, de 23 de março de
1925, á cotação de 805$, que vigorou
Mintam, 23 do corrente, conforme consta
do- Boletim da Camara Syntlical de Cor-
retores. •

Na oerasião do pagamento, deverá a
credora recolher ao Thesouro
a quantia de 799854 1 afins de ser in-
tegralizado o titulo excedente.

N. 058 - fenho a honra de, sotiai-,
tar a V. Ex. as neressarias provi ' len- -
das, afim de que, uma vez ordenado
por esse tribunal o registro da despeza,
.sejam encaminhadas ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido, pagamento, as inclu-
sas contas de Joaquim Alves Nogueira,
na importancia total de 55:8(128385,
fornecimento leito, em 1926, á Estrada
de Ferro Cerdral •11) Brasil, de accimil
com a eOnCIIPrenCin adnimistrativa nu-
mero 32, cujos documentos acompanha-
ram o aviso deste minisierio n. 2.825,
de 6 de novembro ultimo. (Procuração
Passada á 1:asa Bancaria Eatzarde Porto
IS: (:omp.).	 .

A despeza deverá' correr por coda da
sub-ronsignação a. I, consignação "Ma-
terial", verba 64 , art. 11 da lei n. 7.1)1.1,
de 12 de janeiro de 1925, revigorada
para 1926 (empenho n. 370-.

N. 959 - TeMio a .horra de solici-
tar a V.' Ex.as neressarias prnvidm-
cias, afira de que, uma vez °ritmado
Por esse tribunal o registro da despela.
seja encaminhada ao Thesouro Nado-

para o devido pagamento, a inclusa
conta da Companhia de Madeiras Nacio-
naes, na importancia de 102:581*
fornecimento feito, no anua proximo
passado.' á Estrada de Ferro Central do
Brasil, de accórdo com o contrario n.
realizado em virtude da comuna:nela
publica n. 9.	 -

O 'gaito dá Brasil tem procuração
em causa propila para o reeebimentd
da quantia acima.

A despeza deverá correr por conta da
sob-consignação n. 7, consigração "Ma-
terian-verba er, art. 14 da lei n. 4.011,
do 12 de janeiro de 1925. revigorada
-para 1926 (empenho n. 165).

-.Sr, director da Estrada de Ferro -
Central do Brasil:'

Restituindo o processo que aeonma-,
aliou o vosso officio a. 214, de 23 de
fevereiro ultimo, relativo á reclamação
apresbnlada por J. Azulay sobre extra-
vio de mercadoria.-rommunico-,vos
o Sr, mirdstro, ern n de março, profe-
riu o seguinte despacho: • 	 -

"A responsabilidade da Estrada pelo
extravio de mercadorias „em apreço é

e &lie não 'poderá eximir-se a
Central pela &le gação de inobservancia
de urna formalidade no desencho, falta,
aliás, em que a' culpa tombem cabe a
empregados da Estrada:e O que não é 11--
QUido. no Osso. é o Valor da mercadoria
a Ser- indemrizada, cumprindo aos re-
querentes , offerecer, nesse sentido,- pra-
tas concludentes que &verão ser _riga,



- 7008000	 0008000
- 4308000	 5008000
- 3508000	 1008000
- 2608000	 3108000
- 200.000	 2508000

1208000	 1608000
- 1008000	 13580001 —

1'e/ci./capita,

inspector do 5e1'viçO
das linhas felegra-
phicas e teleplio-
nicas, reloglos e
machinas de im-
pressão de bilhe-
tes	 	 2508000 3508000

Telegraphislas de 1"
classe — 1908000 2308000

Telegraphistas de 2"
classe	 	 • 8 1508000 1805000

...l'elegraphislas	 de	 3"
classe, ,	 1358000 16080001

•
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iosame,nte apreciadas, rer orrendo-se ao
arbitramento e a outros meio5 de itiVeS-
ViGação si L'ecessario.'

•

.
Dureetovia Geral de Expediente

Segunda secção

' ExcnniENTn DO SR. DIRECTOR GERAL

• fia 28 de 111(1,'(.'0 de 19:?7

Of

Sc. director geral dos COrreios:

N. 181 — Em referencia ao vosso Or-
.:Meio n. 79-112, de 20 de, janeiro ultimo'.
em que informasles (1 requerimento de
Prancisc() llotirigues de Alencar, prati-
cante effeelivo da se g unda divisão da

Direeloria

3)ireclon .	1
Secretario	 (gi-a 1 -

cação
pacf ylographo - es-

eriphirario .	 1

Co o tob

Conlador geral 	
Guarda-livros .
1" esevipturario
20 e501191441a110
3') escripturario
Porteiro
Continuo . 	

Estatistient

j(0 escriptiirario-en-
'carã~w •-mn r"

0° cséripturario ...	 1

Thesouraria

Thosolireiro

Estrada (le Ferro' Central do l31asli, pc-
liindo ser transferido para o cargo de
praticante dessa directoria,- communico-
\ os (pie 0 (lespacho proferido pelo 5i.111101.
ministro foi do Icem seguinte: "O relue-
rente deverá ser aproveitado como auxi-
liar 0, , praticanie, si lhe convier, ipando
houver vaga".

— Sr. director da Estrada de Ferro
Cent tal do Brasil:

N. 182 — Communico-vos, Para 03 de-
veios effeilos. em referencia ao requeri-
incuti em que o pra:icante effectivo da
segunda divisão dessa es! rada Francisco'
Rodrigues de .Alencar pede sua 1ran5fe-
vencia para o cargo de praticante da Di-
rectoria-Geral dos Correios, que o Sr.
1111111-dro, atiendendo ás informações da-
quella repartição e desta secretaria, ;iro-
f orlo o seguinle despacho: "O retine-
rente deverá ser aproveitado roma au-
xiliar de praticante, si lhe convier, quan-
do houver vaga".

Ma 29

Sr. direclor da 1;',strada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 185 — Cummunico-vos, iyar3
d e vidos effeilos, (pie, tendo o inlend,m11;
dessa estrada, Benjamin lacoh. re pie-
rido a este minis(eriO cancellamento
pena de suspensão que lhe foi impi sla
em to de fevereiro de [922, o 8r. mi-
nistro proferiu o seguinte despacho:

-Indeferido. A decisão. que, após 111-0-
cesso regular. comminou ao rei-inerente a
pena, cujo eancellamenio (I ora roque-
lido, não Orle' ser invalidada por :s im-
ples allegações. sinão por uma n 11)
processo em que se evidencie a 1113115! ]1
do acto a reformar-se, principahin.nte
Irafand.o-se de um despacho confirmado
em grão de recurso. A equidade, ' pie se
invoca e que rem applieacão restriclis-
sima. não comprei-o-m(1e a faculdade de
annullar arbitrariamente actos alliinn,5-
I cati. v.os acabados."perfeitos e

'ferreira secção
•

min;stro lie Esindo dos Negocio; 11,1 Viação e Obras Pu-
blicas, ein 1101111 .	Presidenie	 IrepulAica, allendendo
que requereu 11 Estado do Pará, arrendatario 01;1 Estrada de
Ferro I lo Bragança. conforme ~limei() autorizado pelo de-
creto 15.5(33. de 13 (11 . julho de 1922, e ele accúrclo com a
01011031a Ila Insp pcloria Federal das Estradas, em officio nu-
mero 595/5, de 2:1 de agosio tinimo, resolve approm-ar. para
aquella Esirada, o qiiadro e 'abolia de \-encimenlos do pessoal.

-4410; com esle baixam. organizados na Inspeeforia Federal (las
l i.;stradas, ruhricallos pelo director geral de Expediente da Se-
(1 , ,,tacia dt , F,,:tado da 'N'izoj i-in e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 25 de selenihro de 1926. — Francisco Sá.

INSPE43T0PIA FEDERAL DAS ESTRADAS

	

Sevvi-to	 1,,,gislação, Conlr • aelos e Tarifa!,

(-) tuttl	 i' obelly 	to PO los dvp pssool da Estearia de Ferro
licaufIllyl. 111)pro40(1()5 por poetaria desta data

	

011:01-	 1)Glria	 VelleiDIPIII0 mensal
11;:tegoria	 -

	

, (Jade	 .31iiiimo ;Iraxim°

nivisÃo
(;En.‘r,)

1:5008000 2:0008000

2008000' • 2008000

2508000	 3008000

4008001)	 1508000
2008000	 2508000

ANO$000	 6008000
- 4208000	 5005000

2308000
2108000
2008000

1	 1008000

:;008000
2608000
;,50s;000
1208000

Alimuitrifudo

Almoxarife	 .	 .
Fiel .
3"	 escriplurario
Servente	 .	 .	 ..... .

2'	 E 3'	 DIVISõES
(TRAFEGO	 E	 1.01:0-n'

_MOÇÃO)

f Po') —

plocio

Ellg'01111eiro	 chefe.. 1 9008000 1: 201)50(0 )
111SpeClOr do	 Ira fogo

t;	 (11;	 I racção 	 5008000 6008000
servenfe	 .	 	 1008000 1208000

01o” owo

Fiscaes	 (lo	 Irar eg().• 3 noosmoo 25(ts00,1
Condiu:1ov . 110	 movi-

moldo 1 2508000 :)00i 0))
1"	 escripturario 1 3508000 /008001

(scriplurario	 • -•
:3^	 escriplurario 1

2608 .000
2008000

3500000
25080o0

Estações

Agenle	 especial I 3508000 5008043,)
Agente de	 classe. 2808000 :12wI10
.Agate do 2" elasse. 5 230)4000 250000
Agenle de :1“ elaSSe.
(ou re p eli! e	 tio	 •"
.classe 	 •	

10 2008000

170 8000

2208000

1908000
Conferenle	 de	 2"

classe	 ou	 encar-
regado de	 Parada 10 — 1308000

Guarda	 lo	 Eslação. 17 18000 18500
Oliardit-chaves	 . 20 18000 48500
Guarda-miei orno	 	 2- 18000 18506
Cancelleiro	 .	 . 1 18000 18500
Bucheiro	 (Ramal	 de

Beinfica) 1 .18000
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..11..sigmuy70.. auomPHI0 e , reduPção de pess,u1

I' - (.) pessoal mencionado no presente quadro t- ier tí dr-
signado,-(le accõrdo com as nec.essidades do serviço iia estrada.

2' - O numero de einpre r,a(los- i . respectivos venciinentos
considerados no presente qua 'nIr(). inaximos e mininitis. quer,
inensaes, quer diarios. não poderão ser alterados seri) tirevitt
auforizticiá) (1() Governo; salvo nos casos dr força inanir e de
necessidades prementes, cio que a directoria da estrada com
inunedinfa sciencia da Fiscalização. poderá proceder ao au-
gmento do pessoal ,jornaleiro, :ib .' que estejam completamente
afastados os seus: motivos.

3" - A directoria. em caso de necessidade. poderá redu-
zir o numero de empregados de lona divisão, para augmentar
os das mesmas categorias ein qualquer outra. conlanto que o
numer o total e a respectiva despoza se mantenham do li iro dos
limites elo presente quadro, submellendo o seu acto ao juizo da
Fiscalização.

4' - Para o serviço do conservarão regular da linha, se
contara ceimo minium o pessoal jornaleiro considerado no pre-
sente quadri) e como iliaxtinii. (Piando se fizer inistrr, a juizo
da Fiscalização. a directoria poderá clivai a 11111 L'ai l anIrldOr
Por 1:1111111(211'0. e imi I s( dor por (recta) de oito jn 1 lompi pus. Em
casos exceprionars. o anginento se resfflari 2,; 11 . z; de accCe•dc cora
o disposto na observação terceira. •

Substituição tempm .aria de empeegudo,

5" - A directoria na substituição lemporaria de (mutue-.

lutos dos chefes poder ;I S1'1' abonada uma grzitifiet-lijio t-dé
I, tilem ilos N • eneinienlos que já tiercebereni, tios substi-

20 9',, dos vencimentos dos sobsiiluidos:
11,...nas .sufisliluiçõos ele p iimregados do tiniras citiew-)rias,

as- g.ratificarões. abonadas z i os substitutos adilicio:iátlas aos
seus vencimentos, não •podi.irão exceder . ns venciii)i)Itts . tios
substittlidos.

• 4bono de ?liaria....

6. __AO mo i ,v ( igarlo	 ndos (p i a	 elo' serviço (Ora da .s i4 :fe), de • •
seus 1'11111 (:-z , • peulerão ser -abonadas diarias Lia", seguintes
condições:

1. :.to d1reelor. crii, re de divisilo. até 158000:	 . .	 ,
11, ao peSsoal das agencias e ilas officinas. quanc;o re n

mo\-iGos frinpiirarianterNr. e segundo sim n categoria, ali) 58000;.
!lf, ;111S dellN1 IS 1 . 1111CC11)11Z11'10S, CO111 . 01'1111' s1.111 .!atesori .d, cle

AR000 a 680.00:
1V. o:111111)(1 das (liarias será feito pelo nuniero i'lfeclivo

de dias de miSoncia da sitie do empr(go, 1111'111 ido.,. oS da par-
tida e regresse), ein serviço exclusivo da estrada, dentro dos

galos da efrtrada ) w . puteus, '(nbservará as seguintes regras:
Idem do 2" classe...

': •.,	 .•
1.11111;itlores 	 •

e limpadores 	

, ixeiros 	  .,

Sere ivii fle h'il lia
-...r=
.,	 C.a i iii 1 a'-i. 	 	-:r

'1-vali:ditadores .	 .
,f

ff ir.iil(t.e
S'

'4 .	 11101114bn'
off io ia'r , s-nri's11 os	 	
011 icial , s de 1 • classe

X ..: ..	 01.1.111 n OS do 2- l'I n 1SS1'
:..-	 Off iciaus de ti .' classe

.\joilailles
.7.- . 	Alti-pildiZI`•••;	 Ill'	 l'
..

.
_,....	 classe' de	 •, A

O

clase. 	 •

(:ai,alaz in , gralloiros

.\erenilizes

Pra I icantes	 habili-
tados 	 	 3$011(p

Pral ira es .	 	  • 5 18500 28000
Esta retas • .	 •	 ' 28800 2.5000
(,)uarda-fim: 	 	 48000 58300

Enearreg.ado	 motor
Izabel	 	 	 1	 58000	 08000 nn

Carpim)	 I	 68000	 (58500 . ~Eme

Pedreiro	 1	 68000	 65500 •	 •nn•

Ferreiro de 2' clas,e	 1	 68500	 78000 ••n

Sviy ir . 0 dr Iren.s
....•
4	 1;11(.11'S	 d i '	 1 l'I'llS	 lir

1" classe 	i. Idem de 2" classe 	

	

,	 Bagagehos •	
( 'dia teia-Irei is	 	
Encarregado e zela-

	

dor de vehicillos 	
Ajudante zelador de'

carros' 	
'J'raballindores 	

/•,,,comortio-Escr)..-
prorio

'.
(1)( te gera)
'Mestre tijudanlit....
2- e ,criplurario.....
Enezi .. i .pg'adu (1(1 do_

p(Isilu ile S. !traz.

Trooy)-.;
-

• •	 .Xli;c111111SlaS	 dO	 1'
;,:-...	 ela,sp

(ri( io de 2" classe...
. . ,	 bli•in de :I n classe.....,..	 I ognislas de I" elas-
,

si....1, ' •

6	 __8
--000	 00	 _

4	 .,,	 2608000	 3208000

s	 __	
-	 2-'08000	 250000

5	 . ,41;	 /.:5;5.	 j808.00t.	 -	 ;:-. 008001)
__

1	 5800 .0	 08000	 __	 --

1	 4.5500	 58500 -	 -_	 111.~

10	 58000	 4R50n	 __
•

__	 __	 T,008000 .	 00W.000
1	 __	 ._	 2808000	 3508000
1	 2608000I408000

1	 __	 __	 320$000	 3808000

•

•
0-	 2608060	 3008000
O	 2208000	 2508000
4	 __	 1908000	 :210,5000

R	 l'emffloo	 isosoho

:-	 \preiliiizes • i i i '	 .i'	 . 1)01 mais de 15 dias em cada inez. salvo em casos oxceocionaes,
piassp 18 880d 1R000 ,	 --

Pedreiro 1 68000 7800.0 --	 -
Foguista -2 __ -.. 1404)000
oitirdzir:-nocturnos 3 28800. 58000
Seu \ vidos 4 ,i F,, Ofi0 4is500 . -

tiffec sea	 ri "2 ..._.	 . 200/3009

Elo Irieisla	 .	 	 1 .__ ___ :3008000.

1)1VIS.‘o	 (viA-1 n En:.-

s'..\i,vNENTE)	 .
•

Eseripfnrielln

Engenheiro . c herr 	 • 1 -- - 110111.)011
2"	 eseripturario 	 1 __ .._. 264000
3 .	 escripl urario 	 1 __ ._ 2008000
J l esenliista	 e	 aux i-

1 ia I .	 •	 .	 . 	 1 -- __ .250$00a

1	 5S.),()))	 ss;500

12	 __	 1-408000	 1508000

.
10	 :18800	 18-'00	 __	 _
10	 :1S000	 3850(1-	

__

!	 .) :• nini	 3!")(1(	 -.•
12	 581)00	 48500	 s s	 ):----	 .	 --...•

.•	 1	 1!On	 W500 0
li	 1.03500	 108000	 _-

11	 7)00	 88000
18	 68:)00	 7.8000	 __
.17	 5 8 (t00	 6R000	 __

G	 35500	 'IN000	 __
•

I I	 28000 •	 -,88(to

ti	 18 hl()	 ',ROJA

_- justifiewlos perante a Fiscalização:__
1508000	

b) não ,poderá sei' eiilleeilidil ;los ditos, empregados .olitra,
._	 a juda .( .1() custo, pagamento de despezas de viagem, , ou _qual-

quer subsill . io OU grtilificição pekis tilludidos serviços, além

1..11))°08"00°(0)	

(lati (3 iii 1 . i aS I. iNialitS;
(..)	 :IS .1.1(	 o as..`SpeZ;IS col	 (liar	 sias erão jus' ifiezoi n 	 v Os-, naa

effejlo do seu reconhecimento, mediante idtostado do dice-
clor para os chefes do divisão e destes para os sfunecionaei0s,

hiniles seguintes:	 .	 .	 ..	 .• ,.	 .	 ..	 ‘•
empregado poderá• o)	 11C1111111 . 11 ,gosar dos refe.rido ,. abonos

•
Linh.ci

vonduclores • dl . 1 .• 410800U 500~-
Mestro g de linha,... 5 •	 ',250$00U 3.00$000.

•- 25 58000 58.500
Trabalhadores	 . 220 38500 48000,•
Onardas	 bombeiros. 15 45)000 48500	 -.

das demais categorias..

Remuneração por serviços . exh .aordimarioa-

.7'	 Exce.pc ionalinent	 por mot ivos jus! i icados
rante a fiscalização poderá ser cOnsiderado einny serviço ex-.,
Iraordinario o' trabalho miei LIVI10 l'ealiZádO en lre as 19 bóias •
de tun dia e as /. horas do seguinte, pagando-se 'cridas•hora
cio serviço a Mais - do tempo 'regulamentar á • razão de -1/150'
dós vencimentos •netisaes e 1/5 dos salarios diarios, 	 •

• •
Prol. ibição .de fluomento de VCIleilfirolos . 2)01, (liaria,'

- E' defeso á directoria servir-se do dispos!() nag.
observações exla o setima. para augmentar, indirectamente, .

sveheimenlos. ou :graiiiicações nellas indicadas,- .desx . irtu-
ando assim .os Fins . para que foram estatielecidas: d r. , Kand0	 •
de sii recontiécidas e ziouradas as respectivas despezas, dos-

.....•

- 1 :?0 4)8000 •
•340%000
250%000

4008.000
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de que a fiscal zação ver i fique qualquer infracção neste
sentido.

.92 .gag i:,w:Cto cb,ts rothus de re pwilmeillos, de dio . i,ts e do ser-
viços ex,rawiglingrigs

1 .) n a a prestação) de contas ao Governo, as folhas.
de pagamento, optanto ás diversas divisões e categorias do)
:pessoa, serão rigorosamente organizadas de aectirolo com o
presente quadro, fle modo a evitar duvidas no reconheci_
lywAlio das respectivas despezas. As folhas I laS 111;11 . 1;1S 411' -

Veril l-1 sei organizadas em separado, por olivisão.), sondo discri-
juntados o nome e a calegorht tiii .sinpregudo, 1."!	 P1'Speel 1.•
'Nos 1111111VI'llS 01C 1110S, V;1101' 1.1;1 'liaria (.; O foral.	 Igualmente
'em separado, por divisão, serão fruías as folhas de paga-
mento .t .olativas aos servioos extraorolifiarios. coll 1 a 111411-
C;11AO do nome o da o • ategoria do empregado),-do numero de
lhoras. CIO alor respectivo de cada. Imra e do totai.

roneessii,) ele Hee ;Iças e rir' (d)))))05 Ineers ) .s //,)N

10' - A directoria fio)) autorizada:
1. -- ti çameoder a lodos Os seus empregados, /piei.

l:tolos, (1111 . 1' ,i01'lla IP l'OS ('‘.1111 111;.1 1S (.1C 	 annu de serviço, que
por seus morilos, actividade. zelo lo assiduidade nos serviços
a sou cargo se mostrarem ofignos desse favor, tuna licença

alo"). iodo 'lias. ( . 1)111 os respectivos vencimentos, quando
exigencias do serviço 4) pot:millirem;
It . - a abonai' aos iminrcgados 011 jorna-

leiros, que 111.10 vs101:011 ainda no g'oso i1115 vantagens da
CII iNa de aposentadorias e pensões, 0 , 11) caso lie oloença • re-
sultante de,accidente no trabalho). ou ;is respectivas E:imitias
ein caso de morto, Os auxilios regitholos pela lei o. 3.721,
efe 5 do janeiro (le '1919, rogulatilenlada pelo oleerelo numero
13.198. do 1 de março do mesmo-) anno;

III - a abonai' acis mosmos enunPgados, 010 caso de
nrov0i1 10111e . de tiniras causas, por prazo não simorior

a fies 'nozes, 11111 terço dos seus respectivos vencimentos.

rija 7èS da 54 ,e):(7)) (le? eS1(0,1:StiCa

11" - A secção de 4,slatisti7a forileeerá sempre, com ai
devida prosloza o.! exatitião, toolos os esclarecimentos e in-
i'ormaçõos )111 1 3 lite forem exigidos, na cottio.)entio.lade otos re-
gulamento-)s e contracto vigor. ilevendo organizar o respe-
ctivo serviço, elo > 1)101 .10 que ;atenda rigorosamente :tos (pies-
lionarios 4.!stat15ti4tos, quadros demonstrativos. 3t.1 quaosouer
modelos adoptados pela lospeetoria Vedora' das Estradas ou
pela fiso-alização

Secie/e','i' do Esirmla

12' = O sPeridario da i;sirada seriti nin empregado de
confiança ' 1 0 1 11 1.0 e / 01 . 13 que 111147' ira, alo•'!In elos vencimentos
II' seu cargo 13 1131 	 a gratificação mensal constante.
taloella annexa .

Se 1' e iv;#1.,: sle er v_:11 es e erm ferr;H.j,p,

13'- Os agentes de classe inferior a 2", e a; conteren_
tos quando Imo ftmeção de agen.tos_ accumularão) sem augmen-,
to ole olespeza os cargos cie telegraphisla ou teleptionista dRS
vo , s1)i . 4'11N'a	 PS1;lções.

-	 engonho-iro (dueto 410 trafego e ¡ta lecomocão
deA • era ser O S111)-(11reetOr ia OStrada

111S110C1,01:11 Federal das Eslradas -- 2' divisão - :Viste.,
!tio, 18 III agoslo de 1926. - 	 .1. Efpis, chefe •. la 1' see,:ão,
inb-rino.	 •

lospectooria Vederal das Estradas - Visto.). Rio, 18 de
agoslo do 1926. - AlbeHu Gemion, Se g uis, chefe da 2' di-
visão.

Inspecloria .Federat das EsIV:1 n 1 n1S - Visto. Em 23 de,
agosto do, 1026. - pune i seo Lopes, peto ia_
speclor.

1)irecloria “oral de Expediente da Secretaria de Estado
lo Ministerio da Viação e ()1tras. Publicas. I, rn 25 de setem-
bro 110 19:26. - Jodo . do..Mor g es .11o, g ins, director geral.

1

O ministro de EsI:olo dos Negocios 41;)
Viação O Obras Publicas, loi) nome do
presidente da Ilepublica:

ftesolve approvar a's instrooções re-
gtilamentares Pal'a t1	 C1111511'1i,e10
0511 . :141S n 11:	 fede l'a	 111.•4all -
Z:10.1:1S . pe. lo	 )-eilorp	 da	 12n 41!11."
.13111S81.1 0 .)	 011S1r1.1e1.0111	 (JUS	 I1eS/11/1S .P;j1/1-

Ch I S. LIS ( 1 ; 1;1 0 S 011111 1)5114 lia IN;1111. ;ISS ¡gila -
1 1:1S	 .111'e(*1)4I	 g1 . 1 • ;11,	 i 11 i'1'1110,	 ti:1	 1)1-
CPV11)1'1;1 1 if`I'a 1 11('	 pOi 1P11.1	 da SetWe-
iania tle Estado dos Negocilos /Ia 'Viação
'e Obras. Publicas.
"	 rtio	 21 de ,jano:ro de 1927.

i e'hil'	 ,

Instrucções regulamentares para cons.
trucção de estradas de rodagem fe-

, deraes

ArI. 1." As o.,stradas de rodagem fe_
deraes obedecerão, em regra, ás seguin-
tes condições lo('hnicas: •

z) largura mininnt de 20 (vinte) me-
lros de cerca a cerc,a, som410 reSCI'Val bã
1.1110). 1;11X.:1 de!S 111i'll'OS para transito de
irei) iculos .	 •

A faixa carrooavel p0d13rzi, excenci0-
nal:1)01110, ser reduzida a 6 (seis) mett..os
em terrenos omito :leo:idem-dados e de
difficil execuçãh; nesse caso, ais ç'urvas
.de raio inferiores ;t 100, 11)(41.0's -(leverão
ter 4 ) alarganionto correspondente ao
raio de curva c calculado para ,o cruza-
mento folgado dos ti -tab./1.Y:: vohijulos
com a velocidade )..egulamentar•

'b) ti 'ampa. maxiina será de 6 % (seis
pin . cento) 1". a minima, de 1/2 % (meio
X°' )1ento);

e) o raio' miniumdas curvas será ,de
60 metros' o, excepélonalmonte, poderá
baixar a -50 Melros;

di deverão ser evitadas ;15 1;111' V;1S re-
Vel'SaS.	 1111:1S el 1 I'VftS	 •Jo . sentido
contrario, deverá ser sompre •interca-
bnla. unia langenle minhota de 10 me-
lros.

Qilando	 inlercalarn	 da	 1 r mgotif
inmossivci, oor acar-

retar •grandes dR ,spezas, poder-se-ha,
ex e 0 Pc i on a lmen fe, sopprimir a tangente,
fazendo-se, nesse caso,. a ligação das
duas curvas por uma curva espiral in-
lermediaria;
• elas curvas deverão ler a siMereleva-
ção) cal/Nd:Ida cio accoirdo corn o sei) raio
o! para ti velocidade maxima de 50 kilo-
melros por hora, dos veh(culos de pas-
:,.ageiros;

f) não será permillido o-) esgotamento
das aguas por	 valletas	 Iransversaes
abertas;

g) o perfil (1 .)Mversa1 será o curvo
convexo. tendo nina flexa ininima cor-
respondente ao typo de revestimento
adoptado e que permitia- o facil escoa-
mento das aguas;

.h) as obras de arte. deverão tor a lar-
gura minium ul.ilisavel de 6 inetros;

as obras de arte deverão ser cal-
culadas para os sego int os 	 ypos
carga:

1", peso proprio da superstructura;
2&, duas filas de vehiculos de 12 tone-

ladas, afastados um metro um •do outro;
• 3", carga uniformeme'nte repartida de
400 Mós 001.' 11101 . 1.) (Riad l'ad0

j) . deverão ser evitadas a; toavessia,s
ern nivel com outras estradas, Principal-
trit;nte, com as de feri-o. Quando isso fôr
de todo impossivel a traVessia deverá ser
'feita -coth .- urna tangente mini ma,, de 300
metros, .fiéando 150 metros para cada
lado da estrada atravessada;.''

1;) para giil?arito dos Velliculos deve-

rão sor adoptadas as seguinle's dimensões
maximas:

Largura. 3)1000.
Comprimento, 8ni3O00.
Altura, 1n),000.
(Nessas dimensões está. incutida á

•
/) a concOrdancia dos alinliaine,ntoS

N •erticaes licverá ser feita por arcos de
parabola 011 mesmo circulares.

Art. 2." As estradas de rodagem fe-
derae,s, aceordo com o volume de seu
trafego terão, progressivamente, os se-
guintes lypos de pavimentaçãe:

1) terreno 'natural, perfeitamente ni-
velado e oiro-nu:Ido;

• 2) revestii»ento de transição: areia
•argillit, pedregulho ou mac-adam.

Conforme as exigencias do trafego esse'
ré;vestimento deverá ser tratado coas oleo,
bituininosos, com chloreto de calcio, com
silicato de sodio ou outro qualquer ele-
mento aconselhavel;

3) pavimentação rigida: concreto, a,s-
phalto, parallelepipeclos, sobre base de
concreto ou qualquer outro typo chS re.-
vestinteni.o aconselhado para o trafego
moderno.

Art. 3." Nroltiima estrada, poderá, ser
construida Som) que se .faetun os resp•
ativos estudos preliminares.

Art. á." Os t.sltulos se dividem em:

1) reconhecimento geral dos traçados
visiveis, feito a inissola, podometro e
aneroicle;

.2) os estudos definitivos.
Ari. 5." O reoonheeimento scomprt..-

, bonde:	 •	 .•
1) pia mula dos :iceidente's lopograplii-

cos, na escala de 1:50.000;
2) perfil longitudinal do caminbameri..

to, nas escalas de 1:50.000 para as dis-..
tancias .e ,d,c 5.000 para as alturas. assik.
gnalando 'as .e(Stas 	 do nivelament*
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ha romel rico das gargantas. dos cur-
irrs de aguo, das localidades e demais
pontos prinrilulPs; a classificação ge•i-
logica dos terrenos: os vãos das obras da
arte principties; e Os condições (nein-U-
ns adequadas ao traçado,

:I) cadernetas an I liciO iradas dos estudo.:
oponlamenlos cio Campo;
41 orçamento approximado dosoestudos

definitivos	 conslrucção da estrada;
5) relatorio minucioso das condiçõ:s

c:conomicas da zona a servir. dos preços
de inão de obra o lo MIll p riaes de con-
strucção e de tudo que. oriente um juizo
seguro a cerca da importando da estra-
da e o melhor inethodo de construil-a
com economia e segurança.

Art.. G.° Os estudos definitivos com-
pl'PhPlIdP111:

1) planta geral da estrada, na escala do
4:2.000, indicando a configuração dolt : rreno 'por curvas de nivel equidistan-
tes de melro em metro NO uma zona pelo
menos de cem • metros; as divisas das pro-
priedade; nome dos proprieforios; a faixa
a desapropriar; os caminhamentos da ex-
ploração; a linha do projecto, com menção
das distancias kilometricas. extremos (tis
tangentes e das curvas com os raios e
desenvolvimentos respectivos;
• .2) perfil longitudinal da linha do pr,-)--

iodo, nas escalas de 1:2.000 para as
distancias horizontaes e de 1:200 paro a4
altitudes, indicando o to'rreno natural por
linha preta e "o'' grado" pór linha ver-
melha;
'a) as extensões dos alinimmentris re-

ctos e . o desenvolvimento, angulo . "cen-
trai, raio e sentido das Curvas;

bj as extensões dos niveis; as taxas do
declividade por metro e 'as extenstões
das dèclividades: .es raios , e desenvolvi-
Mento das curvas circulares de cone0-
dando dos niveis e declividades;

3 1 projecto . de todas. as Obras de arte
o (is edificios necessarios, na escala
1.:100, indicando', seeções e •projecçõe9
horizontaes ,e verticaes;

E tabella de volumes de terraPlena-
Aem, indicando a classificação geologica
approximada dos terrenos e das distan-
cias médias de transporte:

tato-lia dos alinhamentos e das' de-
CI ividades;

6 cadernetas afithentivadas das diver'-•
sas operações feitas no terreno;

:	 orçamento discriminado da de'gpezn
total do estabelecimento da estrada, di-
vidido nos capitulos seguintes:	 •

— Estudos definitivos ,c locação •Ca
estrada':

— Movimento de terras;
III — Obras d'arte correntes;
IV — obras d'art e especiaes;

— SupPrstrkictura' das pontes,
\-t — Pavimentação;	 -

..VIT	 Edificios;
Vffl — Cerca;
IX — Telegrapho ou felephone.

• 8) relatorio .geral e memória descri-
lha e justificativa do projecto: dos

-'rerrenes atravessados e da zona de in-
fluencia da estrada comprehendendo
i-stalistica da populaçãO e da 'producção,
e . trafego provawl da estrada 'e a conve-
Meneia do estabelecimento de nucleos e
tudo mais que possa 'esclarecer os .pre-,
citos technices e econornicos 'que regem
o' 'estabe lecimento de uma. estrada. •

A approvaeão Pelo GoVerno
cio projecto da estrada ou de. ,qualquer
ele soas obraQ i moorta na desapropria-

cão dos terrenos e bemfeitorias necessa-
rias, cuja occupação se fará de confor-
midade (min a legislação ccrrespondente.

Ari. 8.° A execução das obras de con-
slrucção e conservação das estradas será
fedo por adminisli‘ação directa. poden-
do os pagamentos do pessoal ser feitos
ou por dia, ou por unidade de serviço
por (aliena de preços, que pod , rão ser
revistas de ti em 6 mezes e préviamente
nom-ovados pelo engenheiro-chefe. Nesse
ultimo caso 9 pagamento será feno ao
chefe da turma, rio accórdo com a medi-
ção fio serviço executado.

Ari , 9. 0 A ~missão será constituiria
pelo engenheiro-chefe e por um corpo
de pessoal technico o administratho,
cujo numero e, categoria serão determi-
nados, de acceirdo com a intensidade do
serviço e por nomeação do engenheiro -
chefe.

§ I." O engenheiro-chefe tomará posse
e exercido de seu cargo perante o dire-
ctor geral do Expediente da Secretaria
do Estado. deste minislerio, e dará posse
e e- xercicio a.todo o pessoal da commis-
são.

§ 2." O ministro arbitrará - . as (liarias
• gralificações d	 ngeoheiro-ch.csfe.

§.3.0 As diarias..entre tO$ e 50$, e, as
.grafificações até, 1:000$ (tun conto de
réis) de lodo o pessoal technico e admi-
nistrativo serão arbitradas pelo enge-
nheiro-chefe.

§ 4." O pessoal Operario será, de livra
escolha e demissão do engenheiro-chefe.
podendo os salarios variar entre 58 e.
30$, de conformidade com a' categoria e
natureza dos serviços..

'Art. 10. Os casos 'omissos- ne g tas in-
struccões.serão resolvidos p e lo ministro.

, Directoria Geral , de Expediente, em 21
de. janeiro de 1927. — José, ,Pieardo de

director gei'al, interino.

nirectoriá Geirál Aos CórreioS

'Por portarias de 1 do corrente foram
promovidos e nomeados na Directoria
kkeral :

Promovidos:

A catreiro de primeira classe, por
merecimento, o de• segunda . .Thiago Gue-
des da Silva;

A carteiro de segunda classe, por an-
tiguidade, o de terceira, Cekestino La-
toga.

Nomeados:

Carteiros de terceira classe os auxi-
iiares de carteiro Arthur Cavalcanti 'de
Sá; Heitor da Mcitta Ferreira e Humber-
-(. .o Corrêa e , o servente de primeira elas-
Ge Joaquim Freitas • Barbosa de Lima.-

Auxiliares de carteiro o servente de
Gegunda classe • Antonio Barbosa e Moa-
zy t- Ferreira Sucupira.

Servente de segunda classe, Abilio
Possidonio de Souza.

LInspeetoria Federai de II)orto, Rios
e Canáes,	 •

.	 •
• Ao directOr technico da :commissã'il

de obras da Ilha das Cobras, d• inspectOr,
enviou unia relação dos typo$ . de
fiastes existentes nos portos dó Rio de
Janeiro O de Santos'„ •

Ao chefe da Fiscalização do' Porto do
aio-de Janeiro, o innyeotoi• ç'omulunicoui

•

ter sido approvado. pelo ministro, ó'
cmitracio feito cum O Lloyd Brasileiro,
para transporte e seguro . da draga André
Itebouça.s. ..de Cabedello a este porto.

—Devidamente informado, foi restitui-
do ao minislerio o officio n . 597, de 8
tio corrente, da Prefeitura do Distrielo'
Federal, solicitando providencias para
que soja feito o fechamento de um ter-
reno situado em frente ao armazem do
bagagens. junto á praça Moita.

—Ao chefe da Fiscalização do; Portos do>
Estado do Rio de Janeiro, o inspector au-
inriZ011 proviOnciar para CPI(' solicito
ao Estado. concessionário das obras do
Porio-d e :\' elite a devolução da dra-
ga ihtmí, necessoria aos serviços da in-
spectoria.

PEbs g̀'Êerío dAgrinkura..

hieshia e Commercio

Directoria Gere] de Agrieultuirà

Segunda secção

• Por portaria de 31 do corrente foi
,suspenso por 60 dias o profe ssor do Pa-
tronato Agricola "Annitopolis" ., AdaintrS-
tor Rodrigues de Souza.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de março de 1927

Sr. Eugenio Bartholomeu dos Reis,
professor do Patronato Agricola "Pe-
reira Lima":

Aviso n. 85 — Tendo resolvido desi-
gnar-vos para servir, até ullei'ior deli-
beração, na Secretaria da enmmissão
Central de. Criadores do, Gávallo Puro
Sangue, assim VOS declaro para os de-
vidos fins. .

Requerimeatos despachados

EunccionarioS do Posto • Zootecilitilco
Federal de Pinheiro, pedindo que seja
prolongada por mais tempo a commis-
são que vinha exercendo, naquelle • es-
tabelecimento, o lir. Paulo Velloso.
Sendo proposifo do 'Governo chamar aos
seus togares os respectivos funccionarios
c possuindo o Posto de Pinheiro um me-
'tico ao seu serviço, não vejo como con-
trariar o programma traçado. Assim
não me iS ,possivel deferir o pedido.

Jacy Feijó, pedindo segunda via de•
registro. — Requeira certidão querendo.

Alberto Henriques, pedindo passe per-
Manente na Centrai cio Brasil. — Tnde-
ferido.

Newton de Castro Belleza, pedindd
Prorogação de	 razo para entrar em
goso de licença. — Indeferido. 	 •

EXPEOIENTE 00 SR. DIRECTOR GERAL•

Dia 3i de março de 1.927
-

; ,presidente da Commissão. Executi-
va da Primeira Semana da ,Gallinha nd
Estado do Pará:
., Officio. n. 822 Accusundo o recebi-

.mento do vosso . officio s/n., datado de
2 elo cprrente, nó qual, ,em nome da
_Commissão Executiva. da,tgerilana
Gallinha . no Pará, offe'rtaet.

_
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Sa.1)1Sado	 .
	ameiieher.

Sr. ministro um artistico ,album da 1'
exposição avicola, levada a effeito com
tanto brilhantismo nesse Estado, cabe-
fie o grato ilever de, em nome e de or-
dem de S. Ex. o Sr. ministro, ‘agradecer
a gentileza da offerta e a distincção
como foi feita, fazendo votos pelo pro-
gresso cada vez maior da avicultura
nesse Estado, de que é a commissão que
dirigis um dos factores mais e,f•ficientes
e progressistas.

Directoria Geral de Contabilidigte

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINiSTBO

áin 31 de março de 1927

Avisos:	 •
Sr. ministro-presidente do Tribunal

'fie Contas:
N. 927 -- Transmittindo-vos as in-

clusas contas de Dias Garcia & Comp.,
lia importancia de 628500, e Fontes Gar-
cia & Comp., na de 138860, devolvidas
•cir esse tribunal ao Serviço de Povoa-
Mento com o officio n. 2.461, de 15 de
dezendiro proxii»o passado, sob nfunda-
mento I li (pie não podiam ser registradas
aior impropriedade de classificação, de-
claro qtle. trabindo-se de material em-
'Pregado na conservação de. machinas das
embarcações do referido serviço, 'foi bem
elassilieada na sob-consignação 3 —
Postes telegra p h icos,- etc. — Consignação
"Mat e rial” — 1 — Material permanente,
da verba 3", que tambein se destina ao
reliaro ii mactiinas, embarcações, etc.

nogo, pois, seja o assumpto novamente
deliberação desse tribunal,

afim de. niie-se.ia reconsiderado o acto
qui , negou registro á referida despeza.

N. 92S — Rogo providencias para que,
.nela Delegacia Fiscal do rUhesouro Nacio-
nal no E:siado de S. Panlo mediante dis-
tribuição de credito, seja paga a inclusa
íiilliti:ta iloportancia de 20:000$, relati-
va ,ao auxilio que compete, no corrente
annn, Asslciação Nacional de Criado-
res de Suínos. Orla Manutenção :de um
reg istro' g.enealogiro de raças puras de
q uinos, de ronformidr;de Com a cArinsu-
la N drn aerórdn celebrado com o Gov2r.-

Vederala 5 de iunho lo anno
1925.	 •.•

Pequerimenio despachado

• D. C. 20:5, 1927 — Agronomo • Joa-
-quim• Barrete Costa, pedindo pagamento
df , Iwinwnt os no poriOdo de 16 de ju-
nho dr, 1925 a 31 de maio de, 1926. —
•De n o o interessado promover o pedido de
eredil„) ao Congresso Nacional.

ExPEMENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 31 de março de 19'27

Off icios

Sr. director do Aprendizado Agricola
de Hari • eirtis — Estado da	 •

N. 929 — Em resposta ao vosso tele-
gramma- de 15 do corrente, communico-
Vos -que'o credito' para pagamento doa
vencimentos a que tendes diCeito Como

'clirector desse Aprendizado., fdi ' distri-
,buido á Delegacia —Fiscal do Thesoure
:Nacional nesse Estado, em virtude
: aviso o, 180, de 24 de janeiro proziwo
passado..

DIARIO OFFIGIAL

— Sr. director da Estrada de Forro
Oeste de Minas:

N. 930 — De ordem do Sr. ministro,
solicito vossas providencias,- no sentido
de serem attend idas as requisições de
passagens e leitos que forem feitas pelo
director de secção desta Directoria Ge-
ral,- Dr. João O' Dwyer, designado para
inspeccionar estabelecimentos subven-
cionados e repartições deste ministerio,
nos Estados de Minas Geraes e Rio de
Janeiro, no corrente atino.

'A despeza deverá correr pon conta do
empenho feito por estimativa; em pro-
veito dessa estrada, no corrente exer-
cicio. •

— Sr. director da Repartição Geral
dos Telegraphos:

N. 931 — De ordem do Sr. ministro,
solicito vossas providencias, no sentido
de *serem acceitos os telegrammas
em objecto de serviço, forem apresen-
tados pelo director de secção desta Dire-
ctoria Geral, Dr. João O' Dwyer, desi-
gnado para inspeccionar os estabeleci-
mentos subvencionados e repartições
deste ministerio, nos Estados de Minas
iGeraes e Rio de -Janeiro, no corrente
anuo.

A despeZa deverá Correi' par conta do
empenho feito por estimativa, em pro-
veito desSa repartição, no •dorrente excr-
cicio .	

•

- .Sr. . director da Esixada de Ferro
Rède Sul Mineira:

N. 932 — De .ordem do Sr, ministro,.
solicilb• vossas providencias, no sentido
de serem allendidas as requisições de
passagens eleitos que forern feitas 'pelo
director de secção desta Dirt3elbria' Ge-
ral, Dr. João O' DwN,er, designado para
inspeccionar estabelecimentos subven-
cionados e, repart ições - deste MiniSteriD,
nos Estados de MinaS Geraes- e Rio de
Janeiro, no corrente armo.

A despe,Za deverá correr por conta do•
empenho feito por estimativa, • em pro-
veito dessa estrada, no corrente exer-
cicio.

— Sr. director da Estrada de gorro
Leopoldina Railway C°., Ltd.:

N. 933 — De ordem do *Sr. ministro,
solicito -vossas providencias, *no sentido
de serem atlendidas .as requisições de
passagens e leitos que forem feitas pelo
director de secção desta Directoria Ge-
ral, Dr. João O' Dwyer, designado para
inspeccionar estabelecimento; subven-
Cionados e repartições deste ministerio,
nos Estados de Minas Geraes e ,Itio de
Janeiro, no corrente armo.

.4, despeza deverá correr' por conta do
empenho ' feito por est imativa, em pro-
veito dessa estrada, no corrente exer,-.

— Sr. director da Estrada de Ferro
filogyana:
,. N. 934 7,- De ordem do Sr. ministro,
solicito vossas providencias, no sentido
de serem attendidas as requisições de
passagens e leitos que forem feita' pelo
director de secção desta Directoria Ge-
ral, Dr. João O' Dwyer, designado para
inspeccionar estabelecimentos súbven-
cionados e repartições deste ministcrío,
nos Estados de Minas Geraes* e filo de
Janeiro, no corrente aimd.
' A despeza deverá' Correr' Pdr conta do

empenho feito por estimativa, em pro-
veito dessa estrada, no -corrente exer-
cieie.

Abril de 1.927	 77í1

— Sr. director da Estrada de Feire
1enical olo

N. 935 — De ordem do Sr.. ministrd,
.solicito vossas providencias, no sentido
de serem allendidas as requisições de
passagens e leitos que forem , feitas pelo
director de secção desta Directoria Ge-
ral, Dr. João O' Dwyer, deSignaciO para
inspeccionar estabelecimentos subven-
cionados e repartições deste minis! erid,f
•nos Eslados de Minas Geraes e Rio dd
Janeiro, na • corrente armo.

. • A despeza deverá correr por conta do
empenho feito por estimativa, em pro-
veito dessa estrada, no corrente cx cr-
cicio.

816'111)(1a secção

P.X.PEDI ENTE Do Sn. :NI INF:51110

.Diu 31 de morro de- 1927

AN'isos: .

Sr. 'ministro da Fazenda:

N. 3.722 — Peço-vos movidencias •no
-sentido de ser sustado pela Delegacia
Fiscal do • Thesouro Nacional no Estado
de São Paulo o desconto que vem sendo
leito sobre os vencimentos do economo-
almoxarife do Patronato Agricola Diogo
Feijó„losé Antonio de Carvalho, a titulo
de aluguel de casa, sendo-lhe restituida
a importancia que, indevidamente, lhe
tenha sido descontada, a partir de ja-
neiro de 1926.

Esse funccionario . está isento do' pa-
zarnento de aluguel de casa, de, acciirdo
corno n. 2, do art. 22, da lei n.
de 31 de dezembro de '1925. revigorado
pelo n. 76, fl — Rendas nairimoniaes,
lei n. 5.127, de 31 de dezembro'de 1926,
visto ter residencia obrigaloria na séde
do alludido estabelecimento, em virtude
da nalureza . de sins funcções. •	•

— Sr. governador do Estado de Santa
•Catharina. Florianopolis, S. O.

N. 3.732 — Em resposta ao ,vosso cif—)
ficio n. 206, de 30 de novembro* ultimo,
lio qual apresentaes proposta para re-
gularizar a situação •embaraçosa decor-
rente da emancipação do nucleo colonial
Esteves Junior e paralyzação do serviço
de concessão de terras, declará-vos que
.o Governo Federal poderá emitram em ac-
cOrdo com o governo desse Estado, me-
diante as seguintes condições :

O Governo Federal restituirá ao
governo desse Estado, as ferras existen-
tes nos nucleos coloniae,s emancipados,
Annitapplis e Senador Esteves J11,11}01',
que estiverem devolutas.

2." Essas terras serão separadas dos
lotes já concedidos aos nocivos emanci-
pados por unia commissão composta de
dous *engenheiros, solido tán dó Serviço
de Povoamento e o outro desse Estado.

3." As divisas dos lotes já concedidos
pela União serão respeitas por esse Es-
tado, ou por terceiros cote obtiverem
concessões .de terras esladoaes, nos limi-
tes daquelles nucleos.

4." A arrecadação da divida colonial
actual continuará a ser :feita por fun-
ccionarios da União, revertendo a renda
em beneficio dos cofres federaes,.

5." As 'estradas geraes e caminhos i;i-
einaes serão conservados pelo Estado..

11" . 0 Estado manterá o intrico de es-
colas primarias, que se tornar preciso,
nos nulos coloniaès supra-referidos.

7." Os moveis e semoventes, que ora
se efle011f ia 111 nos rd ¡CIOS 1111CIOOS

serão aproveitados cio •outras re,
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partições! federaes ou serão vendidos em
hasta ou concurrencia publica.

8." O Governo Federal, fios lermos do
art. 230, do Regulamento do-Serviço de
Povoamento, permitte que sejam utili-
zados pelo Estado ou municipio em que
se acharem os nucleos emancipados, os
edifirios que forem indicados pelo Esta-
do existentes nos diV 4 rsos nueleos.

Os demais immoveis que não puderem
ser utilizados por outra repartirão do
Minislerio da Agricultura, passarão para
a da FaZelida. Saude e fraternidade..

— Sr. intendente municipal de Santa
.Anna tio aln, Estado da Bailia:

N. 3.752 Accusando o recebimento
do vosso officio n. 25. de 12 de novem-
bro ultimo, tenho a honra de agradecer
a doação da propriedade denominada
"Grobó", feita á União por um grupo de
razendeiro s desse municipio e por in-
termedio dessa municipalidade, para ser
incorporada á Fazenda Modelo do Cria-
cão do Caln.

Nesta data, solicito ao alinisterio mia
Fazenda as necessarias providenc,ias no
sentido de ser o delegado fiscal do Time--
sou .° Nacional nesse Estado. autorizado
O representar a Então no acto :Ia lavra-
tura (Iii respectiva escriptura de doação,

— sr. ministro da Fazenda:
N. 3.762 — Identico t.u) aviso nu-

me-o 3.752.

Exl q :DIENTE no SR. DIREC•rolt (1.'RAL

/)ia 31 de mirrei, de 1927

Oirieios

Sr, director (I() Curso Completo-Mar
alleeM, ao Poslo Zoi)lerlillie0, Pinheiro,
h. .1.:

N. 3.712 Comninnico-vos, em res-
posta ao vosso officio it. 139, de 14 do
corrente, que foaarn effeclisurnente re-
cebido,. nesta directo-ia geral na invc n

-tarios relativos ao anuo ele 1925.
Pe•o-vos. P nhp latitu. com a poa.z i\ et

brevi larle, a remessa dos inventarias re-
ierentes a 1926.

sta director g-vai rio Serviro de
po n ou:tient O:

Communicando o Uai): do
avi,t, e, : n ,;;;2,

. Terceira secção

Pur ',miaria de 29 de março corrente,
ferroo -(firedidos (palro 'nozes tio licen-
t a. para Hatamento de sande, de aceorclo
coto o :Ga. 8. ii. 1, do decreto rumlero
1'..663. de 1 de fevereiro CiP 1921, ao 3°
ofliciat da Directoria Geral ele Contabili-
dade da Secretaria de Estado dos Nego-
cios da A gricultura. Industria e Commer-
do. Cyro 'torres.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

E\11 .1)1 ,:NTK Do Sn. nnucc:Tort GERAL

Diq 30 de março de 1927

pedido do privilegio:
Dr. Itegioo de Paula Angra), pira

"Uni e smalte ou verniz de eC;tr preta, pre-
parati(' com produclos ext rahiclos da hu-
lha po p distillação fraccionada e mistu-
rados em proporções convenientes".,

111A1110 ()14132111AL

Dia 31

Decio de Araujo (dous requerimentos),
Sociedade Anonynia Vanadiol, Arthur,
:Leslie Bagot-(iay e josepltine Bagot-
Gray, Julius Tammerit., Société • pour la
Fabricalion de la Sole "Ithodiaseta", In-
ternational Combustion Engineering Cor-
poration e Bulha. Ames. — Lavre-se O
ternm.

Associalefi Teleplione & Telegraph.
Company (dou requerimentos) e. Verej.
mgle Staldwerke A. G. -L Concedo O

prazo. Lavre-se o -termo.
Vicente Filizola (dotts' requerittlentos)',.

\N' . Carlos V011 MOldford, Luiz Pinai el,
Adolpho Pfnatel e Guilherme E. Boa
feer(11. Alfredo Augusto :Mendes Franco,
Saconnut Freres, Caetano de Franco, A.,
.1. Remoer & Comp. e 	 & Comp.,
— () p rovido .
- Guilherme Gomes de IMatlos.
(aptidão.

C. Itusclimann (dons requerimentos)
e Mofoso') & Barris (dons requerimen-
tos.. — Experam-se guias.

Ferreira Amorno & Comp. —
1 til-se as transferencias e Waan-se cer-
tifões.

-Visconde de Moraes ;José (dotts regue-
rimemos .	 ,As marcas de connuercia
e mdustria são concedidas somenla a ne-
gociantes e a industriaes a quem se ga-
;fama o ttao exClusiv"o da marca. O re-
querente . ailega ser capitalista. e banquei-
ro. Não está„ pois, compreliendidn na
*.xigrairia ;10,1-irl. 79 do decreto o. 16.2g4,
nem fez:a prova de que Mvenlariante
dos bens deixados por Alfredo Elysiario
da Silva. Pt ove, pois, o adegado e salis-
famaido as exigencias legiass.

vorant arebivadaS as marcas inter-
nacionties de Berna constantes da notifi-
cação ti. 1 439 de ns. 47.657 e 47.787,
e'-repto as dc ns. 47.658. 47.757, 47.758
e 47.976. recusadas por imitarem, respe-
ctivamente. as de tis. 3.575 de São Paulo
e 7.97i. 7.975 e 7.976 do Bureau de
-Berna. Foram igualmente archivados os
avisos de transferencias. cancellamentos
o operafsõeS diverSaS vonslailles na c i

-tada ut ii fincão.

Pedidos de registro de marcas:

'fortes. Procana & Comp. Li cl,, da mar..
ca "1111.1tiol", para .elistinguir artigos da
classe 3. — Registre-se.

Conracto de Alrneida"da marca "Casa
Contudo". para distinguir artigos da
classe 36. — Registre-se

Pedro Moraes, da marca "1.,."-/é", em
tiro escudo de phantasia, para distinguir
artigos da classe 48.	 Registre-se.

Oliveira Mello & Cotim., da marca
"Café São Pedro", com a representação
de uni busto de São Pedro dentro de um
.'.' o tu l o de phantasia, liara distinguir ar-
1igos da. classe 41. — Registre-se.

Guimarães & Campos, da marca "A
Singular", eui um rotulo de phantasia,
para distinguir artigos da classe- 36. —
II'egistre-se.

João Fernandes Comp.., da roarca
"Cervejaria Portugal Maior", colo a re-
presentação de um rotulo de phantasia,
tendo no centro uin guerreio e mais
abaixo, dos lados, mirei motto c uma tor-
re, para distinguir artigos da classe 42.
— Registre-se nas classes 42 e 43.

.E. Martins & (:ornp., da -marca "Gran-
de Armazern'Pão de Assuem'''. em UM ro.
lido de, phantasia, para distinguir arti-
gos das classes AI, 42 e 43. — Regis-
tre-se sOmente para a classe 43. A. mar..

.Abril de 4927

ca imita as de us, 11.060 e 20.953, des-.
ta Capital.

J. P. de Souza & Commmp., da marca quê'
consiste na representação de 'iMercuri0
montado em uni velocipede ostentande
na mão direita um caduceu, para distin-
guir artigos das classes 12, 14, 22 let,
Lras a e 0, 23, 5, 26. 27, 28, 29, 30, 31,-
32, 33, 34, 35, 36, 37, 48 e 50, lettras a,
0, d. q e h. — At-tendendo á representa-
ção da Soerão de Marcas reforme o des-
pacho do 8 cadente para mandar que a;
marca seja registrada, excepto para os
artigos das classes 12. 28, 29, 30, 36. 379;
48 e 50 lettra a, por imitar as cio nume-
ros 10.411, 12.781, 15.8791 e 12.633,
aquellas nacinnaes e a ultima de Berna,.

.1. S. Taveira. da marca "Agencia
Atlas", com a figura (I() (dobo terrestre.
envolto rin nuvens. lendo oto cima unia
figura symholica. para distinguir arti-
gos cia. 50, lettra 1. — Indeferido. À maar.
ca imita a de n. 13.815, desta Capital.,

Castro LesSa. da Marra -Migran01",
para distillgtlir arligos tia clas,;(;
-Indeferidti.	 inarea ilidia a de numero-
8.020. de F-ferna e faltam as di'claraçõeS
neeessarias.

Haat i ficacão :

Consiste na denominação "N. E. IT.V. E."
A marca mandada registrar em nome
de Antonio Terranovi. por despacho . de
23 de março de 1927, para distinguir
artigos da classe 57 e não como foi pu-
blicado no niorio Official de 25 do mes-
mez e anuo-

SECt,Ão	 P.V11,)'"XTEs Di .s, IN\ EN n .:Ão

(Art. 4 .4 do regulamento atinem) ao

cio
1ci ta;)3)12.1 1)(.. 16.265. de 19 de dea.embro.

Pontos caracteristicos da invenção cre
"Aperfeiçoamentos (ao lampadas de
mesa .e outras"' — para a qual pediu.
privilegio 1111[Iri • .\olos (deposito multe-
i:o 3.532, de 31 de "março cio 1927):

1." Uma tampada de mesa, do typo
que 1.0111 mirim refleClOr para projerlar a.
Juiz para baixo e para os halos, para il-
Iluminação morai, caracterizada por um
segundo reflector invertido, para pro.-,
jactar uma parle da luz :para Cifila e
para os lados. para fios de illinninação
geral e na qual, tuna unau tampada
nossa servir. tanto para fins de leitura,
como Lambem latiu illuminação geral da
sala.

2." Unia tampada de Mesa. segundo
earacteristica 1.	 caracterizada	 ainda
Pelo facto das partes menores dos dons
a-Flectores serem ,itixiapostes.

3:' .1T ma tampada do ntesa, segundo t't
caracte,ristica 2, caractoiizada ainda
pelo facto das partes menores dos dons
reflectores', tareio approximadarnep te o
mesmo (baloeiro.

4." Uma larnparla de mesa, segfilfilci
qualquer das caracteSisi. êticas. precedentes,
caracterizada ainda . pelo facto de se-
rem os dons tadlectores montados mo um
supporta cominum.

5." Uma tampada de mesa, segundo a'
caracleristica 4. caracteeizaõn ainda pele:
facto de ser o refe,rielo supporle ajust;T-
vel. de maneira a variar a 'posição dos
reflectores no seu eix() commurn.

Uma lanmarla de mesa, segundo;
qualquer das earaeteristicas precedentes
caracterizada ainda pelo facto da foca-
lização elo reflector que projecta luz
para cirna, achar-se acima da 'Localiza-
e5o do reffector que- grojecla luz para
baixO,
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Pontos característicos da invenção de
'Tornallias de caldeira coni queimadores
para combusfivel automatico" — para
a qual pediu privilegio — International
Combustion Engineoring Cor'poration
(deposito n. 3.533, de 31 de março de
A927):

I." Uma caldeira do typo de fornalha
em que os tubos olo descida são localiza-
dos no interior do revestimento da cal-
deira, na passagem (los gazes de combus-
tão em seu trajecto para o aquecedor do
ar, para o fim indicado.

20, urna caldeira do typo de fornalha
-compretiondendo um	 tambor frazeiro
superior e outro inferior, ligados por
urna orllem de tubos que constituem os
lobos de descida e formam a socção eco-
nom izadora ;

30, uma caldeira do f ypo do fornalha
na qual os tambores transversaes nus
quaes são embutidos os tubos da parede
trazoira, são ligados entro si por tubos
que constituoin unia secção economiza-
(hora que faz parle integrante da forna-
lha da caldeira, uma sabida para os

productos de combustão, sendo localiza-
da além da se etjtio econoinizadora;

4", unia caldeira do typo de fornalha'
na qual os productus de combustão
deixam a cantara de combustão pelo
fundi() da mesma e passam ou seu Ira-
jecto para' a sahida„ por sobri: tubos
fragua que fazem parle da circulacão
da caldeira e constituem os tubos de
descida;

5., uma caldeira do typo cl.. fornalha,
segundo a caracterist ice 4, na qual lia
um supera torcedor localizado (miro a
parede frazeira da amuara de combus-
tão e os tubos de descida;

6", uma caldeira do fypo de forna-
lha, segundo qualquer (ias caracteristi-
cas anteriores, na qual o combusfivel e
o ar são admitlidos na parte suporior
Oa fornatha, na rórma conhocida, para
formar uni turbilhão, afim dc produzir
uma combustão turbulenta;

7°, orna - caldeira do fypo de fornalha,
segundo qualquer das caracf erist ices
anteriores, na qual os tubos que consti-
tuem a paredo dianteira, são, cada um,
embutido em cabeceiras separadas, nas
quaes Minitel» são embutidos os tubos
que corri doem uma parle da ordem do
tubos mio foirnia o fundo da camara de
combustão;

8", uma caldeira do typo (4(-, fornalha,
construiria e adaptada para material-
mente .operar de conformidade com a
descripção feita, retalivament o á figu-
ra 1 dos desenhos annoxos. nu como
modificada,	 relativamente	 Os figuras
2 e 3.

Pontos caractorist ices cia invenção de
"aperfeiçoamento em ou relacionados a
systemas teleplu,nicos", -para a qual te-
iram privilegio Associatecl Telephone

Telograph . Company (deposito mime-
i. ° 3.531, de 31 de março do 1027):
• 1", tini systoma lelephonico no qual
em resultado extensão de lima liga-
ção em unia determinada direcção, um
registrador , adaptado a rospooder a uma
serie de inipuls.,s Suiti5t cientemente
trarismill idos. é associado a unia liga-
ção parcialmente estahrlecida;

2"; um sysloma • teleplionico empre-
gando transmissores rr o

e
 istrailores asso-

ciados a linhas de entra ria através- de
chaves. de "procura" ou oscillantes,
q ual fitou linha se torna occupada para.
ás chaves qui leern accosso á olha, se
não 'houver Mn transmissor registrador.
va go ti mesma associado.

um svslonia •teleptionico incluindo
centros telephunicos particulare no aual

os algarismos finaes quê designam. uni
centro telepbonico particular são dis-
postos para serem recebidos por um
transmissor de registro adaptado para
re-transmittir series de impulsos fpn-1
podem differir em numero o valores da•-
•quelles que comprehendem os algaris-
mos firmes mencionados;

4", um systema telephonico incluindo
centros telephonicos particulares no
qual um só numero é destinado a cada
um destes centros, independentemento
do numero de linhas a elle ligadas, for-
mando os mencionados numeros urna se-
rie consecutiva;

5", ma systema felephonico incluindo
centros Lelephonicos particulares acces-
SiVelS por meio de chaves adaptadas para
responderem a dons algarismos e depois
iniciar uma acção de procura ou escolha,
no qual um 11131C0 numero é destinado a
cada centro 1elephonico particular inde-
pendentemente do numero de linhas a
olle ligadas, não tendo os mencionados
numeros nenhuma relação com. a posi-
ção (tas ditas linhas nos blocos das ditas
chaves;

G o, um systema telephonico de ace:Nrdo
..com o ponto 1 no qual o registrador e
adaptado para transmittir series de im-
pulsos para operarem as chaves res-
tantes;

7 0, um systoma telephonico do accÕrdo
com o ponto 1 no qual um registrador é
posto em uso unicamente para ligações
feitas para centros telephonicos parti-
culares; .

8", um systema telephonico de accôrdo
com o ponto 6 no qual a fransferencia (".
adaptada para ser rapidamente altorada
i)or moio de uma armação de distribui-
rão;

9 0, uni system telephonico rio aecórdo
com o ponto 2 no .qual um circuito é
provido para commandar a operação das
ditas chaves, de busca ou selecção de mo-
do que um certo numero minimo de li-
nhas vagas terá transinissores registra-
dores a ellas associados;

10, um systoma lelophonico de accor-
riti corn o ponto 9 no qual a chave de
selecção associada a uma determinada
linha é impedida de funccionar em-
mundo a mesma est iver sondo usada;

II, mo systrma telephonico de accõe-
do com os pontos 4 ou 5 . no qual a parte
final do numero do : centro telephonico
.particular é 'recebido por uan transmis-
sor registrador e re-transmittido como
tona serio de impulsos que podem dif-
ferir em numero e valor daquolles re-
cebidos;

.12, um systoma telephOnico substan-
cialmente como foi descripto e represen-
tado nos desenhos annexos;

Pontos. caracteristicos , da invenção de
"aprefeiçoamentos em ou relacionados a
systemas tolephouicos" — para a qual
pediu privilegio a Associated Telepho-
ne Telograph Con.t,pany . (deposito nu-
mero 3..535, de 3t de março /te 19-.?7):

1°, um systema teloplionico automo-
tivo lendo unia pcsicão telephonista
por meio da qual podem ser feitas liga-
ções através de chaves automaticas por

de um transmissor de impulsos 110
qual a; sua ligação para UM tronco de

adaptada para ser effect irada
somente 'quando o transmissor de
sos estiver em urna posição fora de nor-
rinal-

2", tini systema telephonico automa-
tico tendo uma posição (le , lelephonista
p(a . meio da qual podem sor feitas li-
gações através de chaves ;automaticas
por meio de um transmissor de impul-
sos no qual a ligação (I() apparellio te-
leplionico da telephonisla com o tronco
pelo qual está sendo feita uma liga ç ão é
automaticamonte evitada emquanto o
transmissor de impulsos estiver (mi unia
po.sição fora do normal;

•3", um m systema telephonico autoina-
tico tendo uma posição de telPpliolliSt't
por meio da qual as caractericticas ele-
ctricas (las linhas dos assignanf es Podem
sei. experimentadas por meio de appa-•
relhos associados e um cordão de prova
no qual a ligação do trasmissor de im-
pulsos com o cordão de prova é feito
antoinalicamente em resultado do mo-

-violento do transmissor de impulsos;
1°, um systerna teleplionieo automa-

ico de arcordo coto o ponto 3 no' qual
ÉP111 aCCPSS0 ás linhas em exporien-

ria por meio de circuitos, tronco termi-
nando c»1 "jacks" comproliendendo dous
conduclores accionadores o dous cem-
ductores de prova que terminam (mi iu»
distribuidor de prova que lem aecesso
a um conduclor de oxperiencia por moio
do qual se OU ostabelecer uma ligaçã't
com uma linha desejada;
• 5°, um systoma telephonico autor-na-
tico de accordl) com o ponto 4 110 qual

introducção inicial da pega de prova
em um "jack." de tronco prepara um
circuito _para um relai de retenção, pelai
esse que é excitado ao retirar-se a péga
do "jack" e tornado inactivo • ao Miro=
ditzir-se novamente a pega;

6°, um systema felephonico automa-
tico de aevõrdo com os pontos 4 ou 5
no qual o circuito tronco inclua dons
retais, uni dos (unes é operado ao in-
troduzir-se a péga de prova no "jack"
de tronco para preparar um circuito
para o segundo rolai CIIIP á adaptado do
modo a excitar-se em serie com ti dito
primeiro relai ao retirar-se pega do.•
prova do "jack" completando . então
circuito de retenção entre os c:ombreio-
ros accionadores;

system teleptionico ;adorna-
tico do accordo com o ponto 4 no qual
tu no relai (". ligado a. cada conductor areio-
nador no distribuidor de P ro va , sendo
iim dos mencionados retais disposto titt
mocho a commandar o ajustamento das
chaves de prova eniquanto que o outro
rolai é disposto de modo a commandar
a operação da rolai de manobra da chave
do linha associada á linha experimen-
tada;	 •	 •

8°. um systema loleplinnico automa-
fico . de accordo-com o imoto 4, Pin mi-
sequencia do Movimento . de ajuste (I()
1ransinissor de impulso, os cooductores
do circuito (le cordão são ligados aos
conduclores accionadoPos do circuito
tronco emquant.o que depois da volta
ao• morna] dotransmissor, ale impuls• n

os condo octrps 110 eilT1111 0 do cordão sã,-)
ligados aos conductores de prova;

9 0, um systoma telophonico automa-
tico tio aceordo com O ponto 8 no qual
a fransforencia dos conductores accio-
nados e de prova é effectuada por um
rolai commandado pelo circuito do luva
.ria pop,a de prova om sono 'com os (lin-
f actos da chave de conversação .da Iole-

onist a;
10, uni SySt,ellla leleplionico animo:1-

tico de accordo com o ponto ri no miai
os circuitos tronco inch-leni-um Mia i (10'
signa' adaptado para • . n-•s..r .comniandado
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pelos pendortores de prova quando a
péga de prova é retirada do "jack" para
indicar á telophonisla as condições da
linha liga, si premiada ou vaga;

II, um systema telephonico automa-
lco de aceordo com o ponto 4 no qual
os signaes visuaos e audiveis são trans-
mitthlos á 1.elephonista devido a umas
licações de circuito tronco por meio do
qual se tem access() ás-linhas em expe-
ijencia;

12, um systema telephonico autonia-
tico de accórdo com o ponto 11 no qual
os signaes de linha °ocupada são ligados
sob o commando de um velai polarizado
que é associado ao cordão de prova em-
quanto o transmissor de impulsos es-
tiver na posição fóra de normal;

13, um systema telephonico automa-
tico cle accõrdo com o ponto 12 no qual
a operação do velai polarizado é adapta-
do de modo a manter o relai associado
ao cordão de prova;

uni systema telephonico automo-
tivo de aecôrdo com o ponto 13 nó qual
na operação da chave de conversação da
telephonisfa os signaes de linha occupa-
da são adoptados para serem desligados
ao desarmar-se C-) relai polarizado, de
modo a tornar possivel á telephonista
verificar a condição de occupada.
linha em prova;

13, um systema telephonico automa-
tico do accórdo com o ponto 3 fio qual
um circuito /ronco quetermina . no
loa" é provido na posiçã.o da telepho-
rdsta, circuito este que se estende a
ima chave de busca e lambem a blocos

ligadores de mudo que o tronco pôde

3et, usado para serviços geraes de en-
j'atia e sabida;

16, uni systema telephonico antoma-
,ico	 accórdo com o ponto 15 no qual

circuito tronco é provido de um velai
adoptado para ser excitado pela corren-
te de signal em serie com um conden-
sador em uma chamada de fóra e para
ser operado independentemente do dito
condensador em uma chainada para
fora;

17, um systema telephonico automo-
tivo do accôrdo com o ponto 3 no qual
ion circuito tronco que termina	 no
-jack" é provido na posição da lelepho-
nista (p 11 á directamente accessivel
um certo grupo de chaves selecloras em
residia& da selecção de um numer,,
telephonieo determinado;

18, mo syslema telephonico auloma-
tico de aceõrilo com\ o ponto 3 . 110 qual
a posição da telepbónista é provida de
uni circuito do cordiio que. termina de
um lado em uma péga de allender e do
(adro P111 unia chave de linha;

19, 11111 systema telephonico de accórdo
com o ponto 18 no qual o circutio do
cco . dão inclue uni relai que á conser-
vado normalmente em corto circuito
entro os seus proprios mui actos e as
conlactos cio tuna chave de solecção. de'
modo gume quando o rolai e perm.iiijdo
excitar-se ao operar a chave seleclora.
ficará oxeilado depois que a chave se-
leccionadora é trazido á posiciin

20. um systema teloolionieo . automo-
tivo de ftcôrdo com, (-mobilio' dos pon-
tos precodentes no qual moa disposi-
ção especial do rolai é provida para li-
gar o apparelho ieleptionico de t y l e i d ni-
nista, dormis de um pequeno inlervallo
de iempn, depois que a " C I I:IVC de coo-
xersação á viçada, inialo a viitmi 1111

1eS1111 1110 110 s h011e

21, um systema teleplionico automa-
tico substancialmente como foi descri-
pio e representado nos desenhos anne-
xos.

—
Pontos caracteristicos da invenção

de "Um processo" para. o fabrico da seda
arlificial e dos fios e filamentos arti-
ficiaes, para a. qual pediu privilegio a'
Société pour la Fabrication de la Soie
"llhodiaseta" (deposito n. 3.536, de 31
de março de 1 927`,

1", apparelho para fiação de deriva-
dos de cellulose de aecôrdo com o pri-
vilegio n. 15.118, de 3 de outubro de
1925, caracterizado por ser constitui&
por uma eellula de fiação' aquecida e
um dispositivo de condensação -dos sol-
ventes, sendo o condensador ligado á
cellula perto ás suas pontas inferir e
superior de urna manei 'a que assegura,
automaticamente, a circulação da cor-
rente de gazes entre a cedida e o. con-
densador, com o movimento ascendente
desta corrente de gazes na cellula de
fiação:

20, modo de execução do apparelho de
aecórdo com o ponto 1'. caracterizado
pelo facto -de que a cellnla de fiação,
seja ella aquecida ou não, é ligada, na
sua parte inferior, ao ddispositivo con-
densador dos solventes e na sua parto
superior e um dispositivo cio reaqueci-
mento da atmosphera gozosa. que é,
igualmente. em communicação com o
dispositivo condensador, de maneira tal
que se estabeleça uma circulação au-
tomal.ica da corrente de gazes. com o
movimento desc,endonte da corrente den-
tro da cellula Pc fiação:

• unia instgllação para a fiação rte
dol'ivados cio eellulose composta do uni
numero cinalquer cio opporellios tio ar:-
córdo com os pontos 1" ou 2".. caracle-
1 inda por possuir cada um dos a]010
relhos o seu proprio dispositivo ele fin-
cão e seu volvi° dispositivó de con-
densação dos solventes evoOrados.

Pontos caracterislicos da invenção do
"Unio dobadoira" para a qual .pedin
privileg io a Vareinigle Stalil\verko
(dopnsito o. 3.537, de 3 1 de março rio

1 927';
.1 0 . dobadoira fabricada inloiramoni

de,  arame, caracterizada pelo facto do
quo os laços nu armeis de arame, cujo
coujuncto fúrrria a p or te P I' iSMal ie;i•

esl ;IN nos extremos. "vii'do e onf rola-

Pactos . de I al maneira que forni ani Olilf11`

em que se pôde enfiar o eixo:
2". dobadoira de occórdo com o ponto

1". coroei erizoda pelo facto do que os
annois tio. cobordo — g —, depoi g de
arioada a dobadoira. san mantidos co'
sua posição por moio de resallos f —
ti ri nados por anfrocluosidad es pratica-
das nas varas longiludinnes

Pontos raraereristicãs da invenção
"Jun opparellio commutador plectrico ap-
piicavel aos relogios commons para rn-
zor funecionar ou parar ern momentos
desejades quaescpier	 P1)111'e l 11 O S 011 010-
chinismos". para a qual pediu privile-
gio Julio; Tomeneril; (deposito numero
n.538. do 31 de março de 1

I". mim apoarellin rommulador
co applicavel aos rTogios comi-nuns para
fazer tu acionar ou parar I 'Fr) mnmentng
desejados quaestiner niatarelbos nu ma-
rliinisnins. ri mial consta de:

Cr'. uni	 voinnuilador de. horas .
consta de unia chapo- mais nu monos ri-
g'il;i	 li' or.:leria!	 i ç olaill e	 i Niti I: n 	 br

ionlquer voejo co , txonientre , l cp.rrasga

ou á armação do relogio, sendo a refe-
rida chapa dotada de unta perforáção
central destinada a ser atravessada pelo'
eixo do ponteiro menor do relogio;
um contacto annular cunCentrico á per-

furação central e de unia série de coo-;
todos. em numero correspondente ás
horas do mostrador, electricamente iso-
lados entre si e dispostos em um cir-
culo concentrico externo • ao contactO
anntdar; de um braço flexivel ou em
mola, firmemente, ligado ao eixo do pon-
teiro Menor e electricamente isolado do
mesmo, em cuja extremidade livre Se
acha ligada uma peça em 1)01110 que sup-
porta em suas extremidades deus ('.on-
tados equidistantes. 11111 dos quaeS des-
tinado a deslizar sobre o contacto ao-
pular e o outro destinado a deslizar so-
bre a série dos contados liorarios
medida que, por intermedio da peca em
ponte e braço flexivel, são os ia.4eridos
contactos arrastados riu movimento gira-
lodo pelo eixo do ponteiro menor da
relogio.

	

b) uni commulador	 minutos, que
consta de uma chapa mais 011 inei.os ri-
gida de material isolante	 fixada	 por
qualquer meio vonvonionte á carcassí.i
ou á armação do relogio. sendo a r',.'re-
rida chapa dotada de um contacto dis-
posto em seu centro e de tuna sarie
contados, em numero corresPondente
aos minutos .do mostrador. olectrjea-
mente isolados entre si e dispostos em
uni elucido oro volta do contacto cen-
tral; de um braço flexivel ou em mola,
firmemente ligado á oxtromidado poste-
rior do eixo do ¡amieiro 'maior do pelo-
gio e electricamente isolado do mesmo,
em cuja eXtrentidad- livre se acha liga-
da uma peça f111 11010 e que supporta em
suas extremidades bus vontaclos equi-
distantes, 1101' dos quaes destinados a gi-
rar obré o contacto central e o outro
destinado a deslizar sobre a série dos
contactos dos minulos á medida que, por
intermedio da peça em ponte e braço

flexiv P L: Silo os m'i' teridos contactos ar-
rastados ent inovimonlu girai orio pelo
eixo do ponteiro maior do relogio.

e) um interruptor mulliplo a botões
de nyessão, que ( . 011S111	 nina base pre-
ferivelmente	 rigida 9 de 111111.e-

1'110 . isolante,	 dotada	 porfurações
eanemras para az'commodação dos para -
-fusos e fios do ligação electrica: sobre

.osla base uma placa Nerel'i\`elmellin
circular. de material isolante, dotada cl;i
perfurações coincidentes ca-ini as da ba-
se, e monlai'as sobre esta placa isolan-
te, prosas por qualquor rórnla

doas molas, preferivelmente do
arame O em FOrma de serpentina etIl
uma só peça ou eni parles. dispostas as
roferidas molas p io dous circulos con-
vent ricos, eu'viuiili tu ncita iii circulo
externo a- todos os interruptores da sé,-
rio dos minutos e a !Mia do circulo 11-

1 (1110 11 10110s Os interruptores da siwie
das horas. e ifin numero vonveniento co'.

S111111. 11'. nrerorivelinefilo orn fôrina
maiiddnilas Fixa,	 ncererivt,Intenio
nuinero ( hl (Piai roi	 SYMel Vir:1-

,111'111e 1 .1 111 n 11111e 111 de 90" 1,111S lies 0111 i'(W.

"5e11110 2 , • iiiandibulas	 dotadas de foros
.para recolirreni iii iountiões	 ;ilavari-
cas interfixas sobro rujas e.xtremidailes
internas	 a :;,. 1'11111 1110	 bei 5(1 confral
Pre-s5u o subre ettjas extremidades ex-
ternas assenta uma segunda chapa iso_
Imito dotada de furos quadrado.; yo;m1._
dentes e0i0 is fures dit ,, 	aci-
ma ro rfrida:.: , o do iii	 furo P1 , 1111':11 4'e:-
iii'uatht ti , or isi rii n e,sailn nein bot .ão yen-
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trai d pu‘ssão, sendo 0sla chapa iso-
lante obrigada, por meio de nadas fixa-
das sobre Mia e apontoas contra a titia-
pa inter] (odor, a oiía) . á sua posi-
ção normal quando premida para fora
della por meio (111 holão central; l'e sé-
ries de ohms, correspondentes resperli.-
.vamente aos interruptores (las horas e
aos interruptores; (los minutos, tendo as
cabeças ein Pi p itai de 111 .11ÕI'S lie pressão
atravessando a referida tampa e dotadas

' de _abas que esbarram contra a supert'i-
cie interna da lampa para impd'ir a
queda ou perda dos pinos e levando na
parle (Nital (los botões a numeração
correspondente Ilits horas ou minutos,
senti() a haste ( 1 () 10110 (1111111110111 1111
Parte siiperior para so encaixar nos fu-
ros quadrados chapa que assenta so-
bre as extremidades externas das ala-
'viuvas inlerfixas pára O l ' in; (10 1111111101-
Os 0111 ni l ie;i0 illVariáV14 de facil leitura
dos 1111nw pos indivalivos das horas e mi-
nutos, e sendo a parle inferior da haste
dos ro fe ridos oinos cylind.ica 4 (1olada
de dous oe54 . 0( . 05 sopariolos por um in-
ter\ alio orelerivelmente esphorico on
'oval, destinados os referido: poscoços a
serem presos pelas referidas molas em
serpentina das horas 4' Ill n S	 si]-
41(1 41 11051:00, 0 iiileiioi	 l P slina . 1() a pren -
01'-:("! nas molas para militei firme-

mento os pinos fóra lO conincin com os
:parafu s os de ligação elecfrica da chapa
da base, e o pescoço suporior (leslinado
fl PrOnder-SO	 11101aS para obrigar os
pinos em voo:avio brusco e 1 . 11 . 110 100-
lia os' l'O rido; parafusos de ligação
eloctrica, sendo este 1)051 . 1)1») superior de
• iirma e lovalisação io l c q uadas Pa ra que
O mola não alvanel( (1 fundo (1() 1005010,
para melhor obrigar a uma ligação fir-
me, as ligações são ajusfin'as. para
•funcehtnamento ou parada dos rocepto-
vos no.; momentos desejados, spromindo-
se com os dedos os botões rio prossão dos

• pinos erwrosp010100I05 ás horas o Illi/11.1-
tOS (140,in4 . 10S, SP11110 o botão central de
pressão deslinailn a permittir que com
flin só movimento se dosfaçam rocias as
ligações 11110 sf pjam effecloadas, pela
actuaciin. das oxf !alindado; oxfornas das
alavaneas inierfixas contra a chapa iso-
lanto que contra ollas assenta a actua-
ção desta chapa vontra•as abas olas ca-
beças dos pino5.

d), urn rolai, o qual piar preferivel-
mente 51'1' 1105	 001151 1 . 1101ãO o opera-
cão oulinarias. a enrolamento, micte° e
armadura, dostinada a separar 0111 illt0r-
fios OX(411.110S os circuitos electricos
commando para O fim de afastar das
proximidades do mecanisino do relogio
as corrontes comparativamente mais in-
tensas que porventura se tornem neces-
sarjas ao funecionamenfo ou parada do
recoplor a operai . , devendo o referido
relai be . a resistencia e capacidade ne-
cessarias para poder sor ligado á fonte
de energia electrica. desejada, commum-
mente rima rode domestica, ou indus-
trial de luz e força, e para fazer fechar
b-circuifo externo ou circuito do rece-
ptor; partilido o circuito Inferno de um
dos poios da fonte de energia electric4
dirigindo-se por um condoctor conve-
niente parti o parafuso • de ligação ele-.
ttrica da base do interruptor mulliplo a
botões ile pressão, o qual se acha ligado
á - mola, em serpentina correspondente
aos:: inferriMfores das horas, passando
desta mola., através dos pinos respecti-

,;n018 das horas e parafusos de ligação e
conducAM .es respectivus, para os

"Iltintractos respectivos do commulador
das .11nras, dahi, através dos contactos

Ist.("XV,eiS deste commutador, e respectiva

peça (mi 1)1)1114 . , pai • a 44 clintarto minutar
do referido conuntilador, dahi por mo
emitindo' . eonveniente para o parafuso
da hase 4to interruptor multipto que Se
acha li g ado '1 mola em serpentina cor-
respond-ente aos interruptores dos mi-
nutos, passando desta mola, adravés
dos pinos I espectivos dos minutos e pa-

_rafosos de ligação	 fios conduelores
rospeolivos. para os contados respecti-
VOS 410 C0111111111111101 . (10S 1110111105,
111 • 11V0S, ilis 00111110105 1110\TiS díisle 00111-
1110(10100 44 reS1)1.1Cliva poça (.1111	 ponte,
para o 11)Ilial'14) ventral olo referiiiii com-
imitador. por um conduclor con-
veniente, 1) 1, 111 11111 (1)15 terminaes do en-
rolamento 1111 rolai. ltravés do referido
enrolamento, O 110 01(10 terminai deste,
P411 um conductor conveniente, para o
outro poio da fonte de eneHitt electrica,
Ice hando assim os eircuit7)s internos
desejados, de accôrdo com os ajusta-
mentos executados no interruptor nuil-
tiplo a botões de pressão; partindo o
circuito externo ou circuito 4Io rece-
ptor de 1101 dos poios da fonte de ener-
gia e,lectrica, dirigindo-se por 11111 con-
dueto' . conveniente para (int (los termi-
naes do receptor. através, deste, e do
nutro terminal do referido .receptor,
por 11111 conductor . conveniente para a
armadura 411) rolai, (lesta referida ar-
madura paro a miel p o do referido rolai
quando a referida armadura se achar
attrahida contra o referido nucloo em
virtude da excitação deste pela circula-
rão das correntes los circuitos internos
através (lo enrolamento do rPforldo 00-
Ini, e do referido micleo do relai por
um ('004)11(1 Oh' 0011V011 iPllf para n outro
polo da fonte de energia p le('trica. f e-
chando . aSSilli n circuito (-dorido() do re-
ceptor, fazendo assim funccionar ou pa-
rai . os nona' olhos nii maellinismos de-
sejados nos momentw desejados, de ac-
C411410 00111 OS ajustam p rilos executados
para os circuitos internos	 interru-
ptor milltiplo a botões de pressão;

2, um apparelho coirmlutador electrica,
de .seonformidade com o ponto caraete-
rislico 1, no qual I '', Onlif 11410 II int ei'rli-
p1.110 multiplo, passando o contacto an-
notar do commulador das horas a ser
ligado por um conchudo] . (decide() dire-
ctamente a. Hm dos polos da fonte Cio,
enorgia electrica. e Os COIllaVIOS 4111 série
1 i 0S minutos do ciommulador de minutos
ligados por concluctores directamente
aos contamos desejad; s s da série das ho-
ras no commulactor das horas, sendo li-
gados em multiplo ou parando. todos os
contados da série (los minutos que te-
nham que dar . commulação em boca
coincidente, e ligados como tun grupo ao
resprelivó contacto da série (las horas,
continuando o VOStanle das ligações ele-
cl a partir do contacto central do
commutador dos; minutos, tal como no
caso CIO ponin caraelPristieo 1; podendo
ser omittirlos respectivamen t e do com-
mittacior das horas P do commuf (olor (los
minutos. todos os contados da séria das
horas e da série • dos minutos corrospon-
dentes ás horas 014 minutos em que não
sejam de.sejadas ligações ou commuta-
çõos eloctricas;

3, um apparolhn commutador eledri-
co , eonformidide com, o ponto cara.
cleristico 1, no qual são omil lidos o in-
,terruptor multiplo e o commulador das
horas, passando os contados da série dos
minutos do . commulador dos Minutos a
ser '.igachis em m1111iplo ou parallelo, e
ligado esse grupo por oro condneloc elo-
cl rico direelamente a 1101 dos- poios da
fonte de energia electrica, vonlinuando
Q restante das ligações electricas, a Par-

til. do contaelo .ventral do •commutsador,
dos minutos, tal como no caso do ponto
caracleristico l; podendo ser omiltidos

commulador dos minutos todos os
contados da série dos minutos corres-
pondentes aos minutos em que nãO sejam
desejadas ligações ou commutações ele-
til ricas;

1, um apparelho commutador electrico,
de conformidade cot» O ponto caracteris-
tico 1, destinado a fazer funceionar
parar apparelhos ou machinismos
....entes em momentos desejados não coin-
cidentes, no qual o interruptor nntltiplo
a botões de pressão é substituido por um
interruptor multiplo a pinos e recepta-
cuins, caracterizado conforme a baixo se
reivindicará, e no qual o velai unico do
circuito interno conjugado com o inter-

multiplo a botões de pressão, é
5111)51'1unit) por Uni 11 Illner0 de retais

correspondentes ao numero de
tempos differentes em que se deseje et-
fectuar 0011101111 ações ou ligações ele-
cl ricas para funecionamento ou parada
de receptores differentes, podendo os
differentes retais ser Ines como os rei-
vindicados no ponto earacterislico 1 , e
senda os differentes velais preferivel-
mente acondicionados ein uma caixa, que
poderá. ser annexada é caixa do inter-
ruptor niulliplo a pinos e recepl
ou della separada. Constando o intercu-
pior Inulliplo a pinos e reeeplaculos de
-uma base preferivehnenle circular, ri-
gida e de material isolante, dotada, de
perfm.ações e ditaduras para accommo-
dação dos parafusos O fios de li g ação Me-
drica; sobre esta base uma placa prefe-
rivelmente circular, rigida e de material
isolante, dotada de perfurações coloci-
dentes com as da base, e montadas sobre
esta placa isolante,engastadas por qual-
quer t'inan0 conveniente, duas séries de
receplaculos de contacto eleetrico pre-
f Privelmente cola acção cio mola para fa-
zer cJnIacto firme sobre o pescoço dos
pinos de contacto, sendo os receplavolos
electricamente isolados entre si, corres-
pondeodo os receptaculos de uma das sl'H
ries ás horas ' do mos t rador do relu g ui e
os receplaculos (IQ outra série aos mi-
nutos du mostrador do relogio e sendo (is
referidos. receplaculos de ambas a; ( , é-
ries convenientemente numerados de
modo' a coresponder respectivamente aos
numero5 . indicativos das horas e dos 111i-
nulos do mostrador, achando-se cada mo
Cros referidos roceptaeulos electricamen-
te lig:tilo aos respectivos parafusos cio li-
gação Medrica que atravessam a basít
para receber no fundo desta os fios re-
spectivos de ligação electrica, podendo os
isoceplacolos de (inibas as séries ser dis-
postos em fileiras, ou circulos ou outras
fúrma conveniente, sendo ,porém, prefe-
rivelmente dispostos ( .. m circulos concs.m-
tricosalispondo-se os recetaculos cia série
das horas no circulo interno, e podendo
lambem os recelaculus de ambas as série
em vez de singelos, ser multiplos ou em
grupos compostos de maior ou menor
numero de boccas receptoras com ornes-
In numero indicativo da hora ou minuto
e ligadas electricamente entre si; de uma
segunda placa preferivelmente circular,
rigida e de material isolante, dotada de
perfurações coincidentes com os recepta-
culos, formando a tampa do interruptor
e montada por qualquer fôrma á distan-
cia conveniente da placa de engasta-
mento dos receptaculos cio contacto, de
modo a servir de 

b
°alia para os pinos de

contacto. e manlel-os em posição sUb-
stancialmente perpendicular ao plano da
reie,rida: placa de enugastamento;.
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nos de contacto de comprimento adequa-
tio para, atravessando a tampa tio inter-
ruptor, alcançarem os reeeptaculos de
Lontarth, . tendo preferivelmente na ex-
tremidade uni pescoço- de fórma COI1VC-

Mvnt c para se encaixar nos' receplaculoS
e dos; es receber a a2ção cia Mola para'
emilacto firme, sendo os referidos pinos
preferivelmente (lotados de cabeça iso_
bode denten manuseamento, e. achando-
s cada um dos referidos pinos de con-
tacto ligado por um codductor
Mente a tua terminal do enrolamento
nos relais. Partindo o circuito interno
:le ton dos poios da fonte de energia ele-
ii rica. dirigindO-Se . por um ,Çonductor
Ideei rico para o contacto amoitar do
.ommutador das hora s, dato, através dos
jontactos moveis deste commulador e
respectiva peça em ponte. para _os conta-
dos tia série das horas do referido com
matador,. desses contados, por condado-
r convenientes, para os receptaculos
de contacto da série das horas no inter-
ruptor multiplo a pinos e receptaculos,
desses receplaculos, através de pino'R de
contacto concinclorr s respectivos.. Para
os terminaes dos enrolamentos dos retais
correinnidentes, através do r,nrolamento
( 1 ,, cada rolai até o outro terminal, datil
pelo concitador correspondente at.." , o
(adro pino de contacto corresponden(o,
dalii para uni rereplaculo de contado da
sério dos minutos no interruptor multi-
plo zi pinos e receptaeulos, dahi por uni
confim:for para o contacto corresponden-
te da série dos minutos do commulador
t l os minutos, dabi, através dos contados
naneis deste commutador e respectiva
ia ein ponte, imra' o contacto central
do referido commulador. e dt;bi por
rondmlor conveniente para o outro polo
ila fonte tio energia electrica, fechando

os circuitos internos desejados, de
accOctii"; com os ajustamentos executados
til inl. ,rruptoi : mulliplb a Ipinos e roce-

Havidos; partindo os circuitos externo,-,,,
tiganius. o cirpnito tI, tini dado receptor,

n li 1 to 1 4`tos poios _da finte 411 energia, elo--
1 rica dirigindo_.se por um . condador

oleei rico para um dos 1,erminaes cb, re,
reccp n or até n ou-

tro 1rminal dci nwsi no, lato por uru.
Itriductor para o nuclep de rolai corres-
pondt t:le, através desse micte() para a
irnirdura do referido pelai quando a .1,e--
revida ,armadura se achai attrahitia con-
..a o referido mude° em virtude da ex-

Hlação :deste pela circulação das corren„
les tios circuitos III' erlIGS através do en-
rolamento do referido, rolai, o da refer-ida
armadura, por tinviconductor clectrieb,
cara o outro polo da .fonte de 'energia

decHea, fechando assirit o circuito .ele-
rico tio receptor, fazendo assim fure-

ciliciar ou parw- Os oimp rentes appavelhos.
marbinismns desejados nos-difere,otes.

momentos desejados. de 'arcô rdo com Os
ajustamentos ex peut :idos para os circo
los ; nternos no interruptor multiplo a
pinos e receplactflos.

5°, um appardlio eommutador el •
-drico de Coof ormidade'eonros ponios-Ca-

'actoristicos 1 liii 5e 11,0 qual oR botõPs
preissão do interruptor multiplo

bit Õe g de pressão ou •os receptaculys (h
contacto do interruptor multiplo a pinos
e - x.eceptaculos. cio voi . de' serem clispos-
kís d.e minuto a minuto, são dispostos • a
iuOrVallos (4, , dous em dons minutos ou
i cinco etn , chico Minutos ou a quaes-..

11,1,1ee intrvallccs CODVelliQM P .S.. de accordo
CVm ,as. exigi ncias ' dci s-erviço a exe-
emtaf 	 .	 .

appa relho' corá-h :MI tufo r ebn t
de :confortnidátte . PD rã ouáluuer dos

pontos caracteristicos precedentes, no
qual os contactos da série dos minutos
do commutador dos minutos, em vez dis

* Serem continuos, são interrompidos ou
divididos eni secções ,electricamente li-
gadas entre si, de modo a proporciona=
rem unia ligação interrompida ou divi-
dida em vez de uma ligação continua;

7°, em um apparelho commulador ele-
ctrico de conformidade com qualquer dos
pontos earacteristicos precedentes, para
coOperação com relogios não dotados de
mostrador, de vinte e quatro horas.
Para o fim de limitar a Operação dos re-
ceplore's somente a um dos periodos de
doze :coras do dia - solar, a intercallação
de ui.. interruptor de operação manual
em um dos conductures- .electricos que
partem da fonte da energia electrica,
para o fim de permittir a ligação e des-
ligação da corrente em cada periocio
doze horas, ou um interruptor automa,
tico int ercallado em um .dos referidos
conductores e operado por meio de un.a
engrenagem adaptada ao mecanismo cio
relogo e movida pelo eixo .cio ponteiro
'menor de, modo a effectuar automatica-
mente as ligações e desligações em, cada
periudo cie doze horas;

. 8% um apparelho . commutador, electri-
co de conformidade com . qualquer : dos
pontos caracteristicos 'precedentes, -DO
qual são omittidos os retais, passando 'os
receptores a serem intercallados dire.--
-efaminte nos circuitos internos, occupan-
'do nos referidos. circuitos as posiçõ2s
corre s pondentes ás occupadas pelo:.:; em-o-
'lamentos dos pelais correspondentes.

.r.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um proibido destinado a facilitar a ope-
ração de afiar fogo, tanto ani lenho como

J . arvão -, para a qual pediu privile-
gio, •Decio de Araujo (deposito n. 3.539.
de :11 de março de 1927)

"1 - ni producto obtido com a mistura ou
liga de'parafina, cèra On Sebo, com • 5er-
ragoni ou pó de madeira; ou carvão, na
pr,Iporção desejada,: p'ois' a liga 'é sem-

la, sendo .que quanto mais rica em
mat! , ria oleosa, Maior a . ativação ao quei-
ram:, destinado. a facilitar .a operação ch,
atear fogo CIII lenha , Ou Car4o, CQM a
vantagem de não ser explosivo, nem no-
civo á sande, apresentado na fórma. dc
comprimidos de . qualoaer formato e ta -

•mutilai desejado."

: ,ontos earacteristicos tia invenção -de
"unia ta In ia para vid co ou ou I co vas

? lie, com • recipiente • deposito para
agua e •pincel", para • • a qual pediu
privilegio Decio de Araujo (deposito,
n. 3.5'ta, de 31 de março'de 1927):

'Tampa para vidro ou outro vasilha-
me qualquer, 'cola recipiente-deposito
para agua e pincel, Caracterizado peto
fac lu de , de t ampa:è porta pincel
au mesmo ' [emito, coal as vantagens ci‘‘
conservar e' preservar' melhor o ¡moda..
Cio ala contiver 'o vidro ou outro yasi-
tintine qualquei.'r por estar sempre tatu-
-pado, e poder ao mesmo tempo, eVitar
que; se reseque o pincel, que, estando
f&-n do ». Vidro OU vaSlifiame: está não
obstante ' isso, dentro 'do recipiente-de-
mito quo . c_ontern agua; 'podendo assi:tn
ser litvado • ,facillnente: .o que fai
gmentar n sua duração e elasticidade.'

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMMERMO

(Artigo n. 91 do -regulamento arinexcli •
ao decreto n. 16.264, do 19 • de ciciem-
bro de 1923) .

Descripção da marca para que pe-
diu registro á Sociedade Anonyma Va-
uadiol, destinada a artigos da classe 3
(deposito • n. 7.247, de 31 de marco de
1,927) :

'Consiste na representação da palavra .
Vanadiol, escripta com caracteres de
Dhantasia e em sentido curvilineo.
outras regras 'mais abaixo seguem-se
outros dizeres com relação ás qualida 	 •
des do producto e á sua applicação..
Mais abaixo lê-se :• Fabricação e pro-
priedade da Sociedade Anonyma Vana-
diol. Rua Sergipe, 42 — S. Paulo.
Usar o Vanadiolé prolongar a existen-•
cia. Cuidado com as imitações.

A marca que 'poderá variar de cõres
e dimensões, serve -.para distinguir
um producto pharmaceutico de sua in-
dustrio e commercio, incluido na clas-
se 3.

•

Descripção da marca para que pe-
diram registro, Arthur Leslie Baga-
Gráy e Josephine Bágot-Gray, destina-
da a artigo's da classe 48 (deposito nu-;
mero 7.218, de 31 de março de 1927)

Consiste em um rotulo á guiza da -
uma faixa, tarjada nas extremidades da
sua extensão e, formando ao centro um
polygono que externa •dous dos seus an-
gulos, para cima e para baixo, respecti-
vamente. No interior do referido poly-
gono, vê-se as figuras de uma mulher á
esquerda de um homem, ambos trajados •
á moda Luiz XV; ,sendo. que ela, ampa,
rada pela mão do cavalheiro, sobe* a
escada de um edificio, do qUal.só se vê
uma parte, e. encimando a porta; 1C-se
em unia I aboleta a palavra Juventude.:
Ao lado direito da mencionada escada,
sob um lampeão fixado á pared'e. se
acha parado um Carro • de est ylo
la época. tendo á polCa o Vespectivo co-
cheiro de chidote punho.•'Ao alto
deste conjuncto de figuras, lê-se a pa-
lavra Preparações c, a seguir, e mbaixck
e em lettras maiores, De Belle2a, subli-
nhadas e com- uma pequena vinheta em
cada extremidade. Ainda abaixo destas,.
em lettras de caracter especial, Bacot-
Gray, sendo que, da primeira e ,u11 Una
lettra, desta palavra. juxt aposta. ,disten7.
tem respectivamente, dons • apend ices .
pela disvirtuação do seu caracter nor-
mal, formando assim um circuitd ás fi-
guras já mencionadas, Sob as. palavras
e ,o conjunto citado, occupando o angu-
lo que fica para Vira e para baixo da
supra citada	 lê-se ainda as pala-
vras Sãn Paulo 'e logo abaixo' E. Rio.

A marca qüe 'poderá variar de cOres:
e d imensões, serve para distinguir
perfumarias e deMais -artigos incluidos
na classe. 48, da fabricação e do com-à
ole:ecio -dos despositanteso

,•
Directoria Geral do Serviço

dts Industria Pastoril

EXPEDIENTE DO Srt. DIRECTOR GERAI;

,.1)ia . 30,de ynarçp de

• ••	 Circular :' -
Sr. director do posto- Expei, ii-nental da.

Veterinaria. do Districto Federal:
963:—. Para M.a ordeni dos Irábá.-

lhos e mesmo para que fique cada chefe
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fie :Servi ço intoiraincate ao par das
providenvias adopt;olas em cada caso,
recommendo iole dora avante, _sejam 05
assumptos referentes ;1 (-oda secção
-reportação direrlainente stibordinada a'
'esta directoria geral, iurormados • pelo
1:espiei i •u elite, que os estudará com o
director geral, por occasião do despacho
aliario, combinando as medidas e respos-
1,as a serom dadas em cada caso.

Gomo provtideneia decorren ge, ;fic•rá,
a cargo dos mesmos a redacção de todos
os 'Miolos e informações que disserem
respoito a cada assumplo, sendo) as mi-
nutas dos . ()Meios a expedir apresenta-
das a esta diroctoria, em ires vias, uma
das gimes voltará á secção, com o pro-
cesso, desde que não seja. caso de onca-
juinhaniumlo, devidarnenle numerada e
datada, ficando as duas outras na secção
do expediente, paca expedição e publi-
cação no Diocio O/'Çiei,iI. ;tilii i e fra-
-,kernidade. — O director gora].

blentico a todos os chefos de secção
:desie serviço, ao\ encarregado do dosem-
Iareadouro e ao chefe do P. .Experi-
pontal de Avicultura. •

S'r. director geral de Contabilidade:
N. 965	 Communico-vos, para os

devidos fins, que o Dr. Joso")
de Campos, ajudante microbiologista
:„Secção de Carnes e Derivados, licencia-
do por dons ¡nozes, em virtude de por-
taria do Sr. ministro, de 17 do vorren te,
'entrou em goso da respoctiva licença na
data do hoje.

Communico-vos, para os
doviolos fins, mie, por porlavia do Sr.
director geral deste serviço, de 26 do
corrente, l'oram concedidos á dactylo-
grapho, omn commissão, com exercido Mos.
Seeção de Cornos e Derivados, Alice
Leão Velloso de Toledo, 30 dias de li-
conça para li'alainonto do soado, tia
roa dos nas. lo." e 8". da lei n. 1á.663,
1 de re,V011U PO do 121, sondo a ,lata
cif eht-Ne do 21) do corrento.

— r, director geral do Agricultura:
N. 966 — Remetto-vos, inclusas, miare

com sejain devidamente aposfilladas, as
portarias de nomeações dos seguintes
volerinarios: Theophilo Ferreira.,
Amilcar do Freitas Pereira Rogo. (ali-

Alvaros de Carvalho), Vinhedo
Tolmo da Rocha Earros. Dr, Nelson )1ain.
Oito ile Magalhães Pecogn, Antonio Va-
ria, Sylvio ConWa Volto o ) •Carlo; de
Freilamg Lima, ao lodo, 11 portarias.

96; — Conutrunivo-vios. para os
4)evidos fins amue, por portaria do Si..
dirocbm gorai 'leste sorviço), do 26 do
•corroolo, foram voncodidos a daelylogra-
'pita, oiti coinuni:uMsão, com exorvicio na.
seeção de Carnes e Derivados, Alie() T.o,ão
Nolloso do, Tolodo, 30 lhas de licença
loara tratamento do) saiote, na fohana dos
arts. t" o 80 ila loi mi. 11.663, 'te 1 de
fevoro u iro oh) 1921. sondo a data ito rum-
pc0,-5e do 29 do couro-ode.

N. 968 — communico-vos para os de-
vidos fins, (1111' o Dr. :toso') Ntarianno do
Campos. ajudante microbiologista Iia
Secção rio flarmies e DeriVados, licencia-
dos por dons ni pzes, ciii virlode de pOr-
taria do Sr. ministro de 17 olo corrente
.enlenu con groso tlti rospoel iva livença,
,ina data dr hoje.

N. 969 — Rogo-vos providenciois no
„sentido do sor extraida uma sogunda via
do Moio nomoação do voutorinario
Antonio Peroira- Nogueira, afim olo /toe
p,os,: il ger , aposf llltiili li'' accOrdo como 11
art. ;''. VerbO 11, n. 12 da lei ri. s. no,

— Sr. delegado do Serviço I le
1 ria Pastoril no Estado do Maranhão —
São Luiz:

N. 9it.) -- Junto ao vosso officio) nu-
moro :ti, de 2 elo corronlo, reelohi uma
cApia o.lo• termo do inutilização de -toa-
i/iria! pot-humente á Fazonda, Naeional

oxistente nossa fazenda.
N . 971 .._... Aceuso o	 rouvelminionto

unia cOpia da relação do material olo va,
lor maxiino de dez mil reis, inutilizado,
pertencente á. Fazenda Nacional e exis-'
[ente nessa delegada, que v o io aPPettsil
ao vosso offivio n. 36, de, 2 do corrente,
dirigido ti osla directowia.

-- olologado do Sor\-iço do Indus-
trio Pastoril no .Estado 'I() Irmo Orando.
do Sul:

N. 972 — Ilemetto-Vos intIliisas para
os (10.N : ti:JOS fins:, is pOrlariaS tIP 1101O l 'a-
1:5o liOS V1'119'111;1 HOS N Or Pra XPIIPS
1:01 • Pl .N1, licitou' Pinieniti e F1'alW ¡Se l .) 1:n 1••••
IOS Ob' Arai Ui° 131.1.1Sq1110

—	 . ''P lwarregft eln da Fazenda Nb-m-
utilo ole Criação do	 Eslado ola

N. 97:3 — Com o vosso officio ti. 37,
de, 8 ele netrço corromle, dirigido) á, se-
cção de Zootochnica, rocold os•sote in-
clusos termos lit InOrt e de :1 11 i 	 Per'.
eneeil	 essa'fazonmla.
Examinados os roferidos formos de

morte e, Verificada a suma rogularidade,
autorizo a respectiva

Direeloria de Meteorologia

1Ni-3'111171'o i ENTB.u,

Expedirale dos dias 25, 2sG e 28 de
cic it)27

Officio:g:
.A0 diroctor lia pospeza Poblira:

N. 2.608 — Enviando a primeira vi*
da •folha do pagamento, mima importancia
total de '):7758,	 referente ao mez elo
fm-ereiro ultimou),	 dos vencimentos do
pessoal de varias estaçõos aerologicas e

imatologicas
Ao commandardo, do Cenf roi de ...via-

ção Naval de Sa»ta Catharina. estação
eliniatologica, de Garimpo ohm Ileseetichl:

N. 2.612 — .‘ccusando p o recel)inionto
l b) Ornei° ii. 15, de 3 de março corroo-
le, o qual avonipaithou a prodmiliçãO
codifica daquella ,'si tição elinialologica e
referonte ao mez ele fevereiro ultimo

Ao engenhoiro-ellefe, do serviço ote,
Fiscalização das Olmos do Porto de ' NIa-
rmávos:

N. 2.613 — floonellendo) o mappa das
observações moteorologicas 	 ouffoetilaclas
na ostação climatologiva I UP	 :01:1•OsS 1111

o momez'olo. agosto do..minn)) proximo
titulo.

Ao director da Fahri) . a do POIVOra éMTI
Pique,le, Estado de S. Paulo:

N. 2.614 — flomoltendo o mappa das
observaçõos meleorologicas .,;,rrectormulmiN
durante e moz de agnido ule 1926 na es:.
tação clima[ologica de Piquete.

Ao o-lireCfmr do R-01~ot') Agricolo'.
N'isennele 'da OCaça, estação cliniatoln-
dca de Pedotas:

o,

N. 2..615 —• flentettendo os mapp3k
metoornlo,gic.os !las	 olmokrvaçOos ef fe-
climadas oturanfo ' ri 	 1110,7'5 de.	 a
agosto : to. 1926. ,na estat:So
do Pelolas..-	 •

•

Ao	 ministro-presidente fio 'm rotoomatk
do Contas:

'N. 2.616 •,---- .1-:nxianrio as primeira*
vias das contas dr javed) \\ (1'111, nzt 11)1-
porlanvin total oh-) 1808, grovonientes
atugliois do proulmo ocouip,mo: pela osta•-
ei,i 0 aorologica de 5, Padio dos Aguotf;s
e roforontes-) aos mozes de novombro e
dozembro til mios
• Ao observaolor eta o u s f .)ção elimatolo-
gira rio 13:ingú:

N. 2.622 — Pedindo rogulariolade na
remessa das; eononommeaç'dos volativas
aos dias 19, 2o0 o 21 .l. n
indisponswvois an sei-viça tio cartas do
lompo.

.10 oinearregado da	 ;) g lação therino-
plimviontetriva	 filia lla.3;m:

N, 2.623 — Podindo regolaridado na
' romossa	 das	 Of	 11 ir ;10;o31.`S relati‘as

ao s d1:15 19: 21 e 23 do eorronle. som io.c
indispensavel ás varias do, tempo.

Ao dirocior	 ilos Teio-gropho.,-.
N 2.62)	 Reinai elide a relação

olas	 falhas,	 • do	 toli . gr:lilitons	 1,1)111Pii ;.:
elomentOs' indisponsaveis :is carl.is 	 do
tempo e verificadas nos dias 21 o

1.011.'4'1110

AO Si',	 ISÍ PO	 Ia .\	 I ti-
C! COInnICUCIO

N. 2.653 — Enviand) as infr».numiio.
rocebidas a rospeilo) los 'elanhos 111)'
paiz na segunda decaia de março de
1927.
. Ao Sr. director. da Domimeza

N . 2.659	 Commtudcando que por
po».1,arias do Si-. ministro, datadas de
15 do corrente, vontinuaram, sem in-
terrupção de oxoreicio, nos rospoctivo‘t
Cargos, Os st Igointos roneri011arios
directoria:	 (tostão	 Scgad.as	 Vianita.
'exercendo. inlerinainenl.e, o cargo de
tuixiliar mo u toorologista do 1' oilasse, no
Impedimnento de Eduardo) (10 S Santos
'Avilta e 1). Esther Rozondo. exercendo,
-interinam;m1o, o t'arg'o ' 1 0: H1.1X:tilar Ill o -
t eorologisla do 2" classe, durante o im-,
pediment0 doo Clastão segadas vianna.

Ao simperinlondonfe da	 Estrada, do;
rerrn do, 111)1")os 	 i',oiii'íttrl.t;	 Illios, Es-
tado da 'Bailia:

N. 2.862 '--- A g radoccMcIn a remessa
71c fichas pluv Momo ricas rolai i.‘ as ao
moz de fevoroiro iritirrie . '

Ao Sr. director da llopartição neral
dos Tofegraphns:

N. 2.663 ___ nemolfondo a relação das
folhas 1ln iologranimas• contendo ele-
mentos indisponsavois ás cartas ¡to tem-
po e verificadas nos dias- 26 e 27 do
corrento non.

.to director toelmico	 Ia	 floportiçãO
Geral dos Telographos:

N. 2.667 — Solicitando provido:meia:1
no sentido de soront sanadas as irro,"I'll-
laridades -na lransmissão dos boletins
agrieolas deeadoes elaborados nosta
rodop ia e I ransmnittindo informações
de varms . nbservadoros Imo não roveho-
ram os bole i ias do inc.',, de feveroiro prol- .
ximo passado. que lhos rimam romotti-
dos nor esta dirocforia. au i as hiforma•
ções SOlire os 411Ie foll`;1111 rorphidoc.

:

Conselho Superior de COMI iwrele
e Indrfslrià

EX"PEO11N .TIR no S11. 5EC:til:T.1M°

	

1)ia	 ninia,o de' 192;

Sr. director ,geral da Contabilidade di.oi
Ministerio da Agricultura, Industrio. t"
Commercio:

N. 4.7:33 — Com o presente, paso .'g o -145
'Vossas mãos a folha de pagamento fli •

grati r iene54) a que foz jús o anNiliar.

d e 12 de janeiro ultimo, e, em virtude
do titulo) originai si' ter extraviado, l'on-
forme umonuounicação feita polo proprio a
.esta diroctoria geral.

•



.T. ' Sarros •Bra'gança,,	 •
rido..
' Antonio Joaquim da Rocha, iden .,. --
Deferido.

Tomás ,;.% com i) . , idem	 Peferirio.
A. 	 1?ar'n. idem, — De redil() .
Seiálas •& Comp.. idem. — Deferi 11-1.
Wixcitn Serra & Comp., idem.

f crido .••

E. J. F. Machado, idem. • — 1 ; efe-
rido . •

-	 Sendas & Comp.. idem. — Defe ,ido. •
Josej Balbi & Comp.. idem. --	 fe,

	

rido.	 •
• Almeida. & Servos, idem. — Defe-
rido.

el.11 .

7748	 Sabba(b)
e:SOF

desta Si ereta ria	 Geral.	 Sr. Feritiono
•,sloreil a. na imporlancia de 500,4 e re-
ndi O ao IIIPZ III' março 111) ,p , 	 .10
irrórilo C0 . 11 ti que determina o aviso cio

ininktro, ti. 2. W2, de 18 11,1 cor-
'ente .

Solicitando-vos a gentileza de ord.3-
lies sejam	 dadas	 as	 provider:::las

fluente s a et Ceci ivação do pagamento
da referida gratificação ao interessado,
antecipo agradecimentos i aproveito o
ensejo. para reiterar-vos a segura11.2a 11;
minha mais alta estima e mui dist-h:cio
zipreco.

— Si . .	 Cieero Peregrino
da Silva :

i	 — Ao ler a honra tia :ic-
etisar recebimento de vossa carla cio
28 do cadente, c 111111)re-Ille, em primeiro
Ioga r. protestar-vos, elll nome oeste
Cunsellio Supt , rim' e (ia conitnis5,0 (KM
X)111 e:-,itilia a i'.eviSão do regulamento dc
marcas de fabrica e do corninercio; os
melhores agradecimentos pela eapf ivar-
1 e gentileza com que accedestcS . ena rol-
laborar naquelle importante 'trabalho.

Prosegu indo, devo informar-vos que,
icronlieee mio embora os ponderosos ' mo-
tivos (lidados pela vossa alta
dura de reitor da lif„'iversidade desta
Capital. que vos lçvarain a Mn afasta-
incuto lemporario da direcção da Tii lia...-
fiei-10 ite Probrie(Mde industrial. 11â0 po-
dia o Conselho Su p erior do CominerciO

1 rolos( ria prescidir do sabio e bem
avisado concurso • de vossas luzes. 'ferido
mesmo, antes da recepeão da' carta • aci-
ma mencioniiila, tomado a liberdade (12
eco:\ ocar-vos para a proxiina reunião
da Corionissão . em referincia. a qual si,
realizará na proxima seguncla-.feiro,..•
de abril, :is 15 horas.

A p roveito. a opportimidaile para vcis
reitor ae• a se g uranca do minha mais alta
..estima e 11111i (liSI hirto áPreço.

•— Sr. desembargador Dr. Al frei:o
Almeida Russell, relator la Commissão
de , Es! tolo (I() Codi go Com mercial

N. -4..725 — Com o neeserite, tenho a..
honra do passar ;is mãos de V. Ex. a
siie• L'es,1,7m que. á Commissão Mixta
lo Cor:so d lio Superior e •do Ti-Istituto da.

-Ordem do; •Adv•ieados ora estuda. sob a
-pre q idenvia de V. Ex.. o proiheto
Codi go• Commereial, o do una] V. 'EX. íS'
relator. (,rfe"pee mi gr. conspiiipiri)
Morim) Mo reira a proposito , do . "Capital
a realizar".

Solicitando a V'. Ex. ri gentileza' do
estiolar a referida su ggestão e, sobre a
mesma. enviar a esta Secretaria Geral o
seu DrI P Por p: antecipo agradecimentos, e
ti revaleço-nie' da °oportunidade para

a y . Ex. a seguir:una de rei -
vliri mak alia estima e mili
aprece.

DIARTO OFF ICTAL

Conselho Nacional do Trabalho

là'querimralas despachfala.s. peta
Sr. pi.esidPaie

.1) ia 10 de março de 1927

'Vicrnte	 Sellada a pelio,
voltem col,chisos.

Companhia de Seguros Guanabara . •-
Archive-se.

,Lia

Ca i-sa Rural de Nova Friburgo, pe
illscriPÇãqi dos seus enly.egatios

na ferina do art. 16 do decreto mdifc •
ro 17.490, de ,30 do outubro de 12G,
que regulamentou a dei de féria,::. —
Deferido.

Bernardes da Silva & Como •,
— Deferido..

Cardoso, Seatira & Comp., idem. —
'Deferido.. •	 •

.1, Pinhão •& Comp., idem. — Defe-.
rido.

1-1. Cattau & Comp., idem. — Defe-,
rido.

111 . Mar tims & Oliveira, idenr. 	 De-.
ferido.

Novaes; Irmão & ComP.,
Deferido.

Alvaro Armani & ,Comp., idem. —
Deferido..

Alfredo de Carvalho & Comp., idem.
Deferido.

Pereira Cortei. & Comp.. idem.,
Deferido, •

COmpa.nhia Predial e do Sanearm fito
do Rio de. Janeiro, idem, — Deferido.

Francisco tirt i idem ..:—. Deferido. •-••
Azamor Guimarães & Cotmmp., idem. .

— Deferido.
Ahilio Dondngues Basfo idem

Deferido. •
M.	 fo. da -Rocha, Piem.	 Dcfc

rido.

Abril dr 1927

Gond unitivo, Lunfred, idem. — Dere-
mulo.

Suza Ferreira & Comp., idem.
Delerido •

•Rito Zeth Bapt ista.	 — Defe-
rido.

Armando Dias Paes & 1:onip., idem. —
Defei

Ai mando	 — Deteri 0,
D'Angelo Oiaconfo,	 — dieferi-

do.
IZast L'lli)	 .111(lillgt. idem. — Defe-

rido.
Nagib David. idem — Deferido ,
A . M. de Oliveira & Comp.. ideio.--

Deferido
Oliv, • ira	 Comp., idem. —

Deferi 'o.
Companhia	 de conmumira-

cão som Fio. idem. — Deferido,
Frederico	 idem. -- 1)(•fericlo.

ri 'dfo'.. G. do Andde.ra	 idO111	 Dere-

. A . Falir it . 11r u Sedas Santa Helena,
_ Do COPioli n

Miguel fl .	 \	 lriiião, ideio. —
Deferido.

Si eoben Sch.li s rrr	 enmp.. idem
Deferido.

Castro Lopr-z & 'rebyrieri. idem •
Deferido.

Geliara & Filhos. idem. — De..
ferido.
• Castro & Mimalho. idem. — Deferi-

do.
Antonio Villar, idem — Deferido.
Pina Gouvèll & C,oinp.. idem. — De-

ferido.

Francisco
Deferido.

Francisco Valente da, Silva, idem. —
Deferido.

Rnoll • & Cm11111.. idem — Deferido.
Francisco Valente da Silva sobri

idem	 fio .	 -
J. .Priirn. idem. — Deferido.
S. A. Consultor do Commercio. idem.

— Deferido.
Seranhim TI ibeiro & Corno ., ,.idem

De ferido.
A rttnir Augusto de Almeida, idern

Deferido .
Cruz Junior & Comp.,	 — De-

ferido.
i ,.Luiz Teixeira. idem. — Defe-

rido.
Eduardo Ferreira de Castro, idem

Deferiria
Albino Maria Pereira, idem. — De-

ferido.
Sardos Seabra & Comp..	 idem. ..•-•n•

De ferido.
Sorgos de Almeida & Comp., idem.

Deferido.
.T. Castro Azevedo. idem. — Dere-,

rido. : 1T to , 	idem

idem.

'Umes de Almeida, Mem.—.

CÂMARA DOS DENTUDOS
.	 •

Tel.igranimas. recebidos,pelo Sr. Presidente 	 Cainai..•ã •
(	 Deputadoseputados rio periodo 5:10.24 de março a 31 do ruesnai: Mez.

, 41\1-1ZONAS..	 „

Sr. Presiibmie da Camara dos ,Deputados r,'eclerttier: ffio
— — Boletim — A mesa eleitoral (já Primeir*
seccão cio municipio de Parintins,, Estado do 'Arnaztina.s de-
clara para os devidos fins, que na' eleição perante a meSrpi,
realizada hoje, foi apurado o seguinte resultado .: ' Pará Sena-
dor: Sylverin .Tos(5 Nory, cento e Oitenta e sete (187) votos.
Faia Deputados ao Congresso NaciOnal: Dr. Dovval • Pire°

,

Portô, cento e trinta' e quatro (In) votos: Dr. Ajnricaba
Aprigio de Meriezes, cento' e viol o (120) votos: Dr. Lineolit
Pratos, Cento e dezesete, (117) votos; Dr. Jorge de Moraes,
cento 'e . dezesete (E t7) votes: . General Aurelio • Amorini, qua-
renta é neve, (19 Votos; primeiro tenente Dr. Alfredo Au-
guSto Ribeiro Junibr, treze (13) votos; Dr.' Leopoldino 'ta-

' vares ,{1a.. Cunha 	 (mie (11) votos. Parintin's,	 feve..
r	 :deito e, '1927, — 4/c!) . em.4 Zwlueo, prpsjd“a.e, 	 p).05,H4cg
da Cibilta Araujo',	 Manoel do Ncis'ciai6stto
aeidd.. mesa o. '14 ecenhpCo, • verdadeiras úsSignattiras u
pra . Parintiris, 24 de feVer(l irO • de 1927. Em 1,e'Stenieriilio'd4
verdade, ti tribelliãe-secretario .; .Antonia Sergio. da Silva.

Presidente learn-ara . Deputados, Federacs.....- 	 Parin.
tias, 19 •-=•"- Boletinr .---= A moSa eleitoral da segundaSecção
muicipio . de Parint1ns ,, : i4inida (ma 21 -de Severeiro:Ide 1927;
para apurar' os Votes par& Senador e Deputados federaes••na;
'eleicão hoje • procedida verificou Q seguinte. resultado, .não:

„.•. ,;
,	 •:	 :1;	 ,.;
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tendo havido protesto algum. Para Senador: D. Silverio
José Nery, proprietario residente em Mantios, 157 votos. Para
Deputados: lir. Dorval Pires Porto, engenheiro residente em1
Manãos, 113 votos; Dr. Lincola Prates, advogado residente
em Mantios, 103 votos; Ur. Ajuricaba Aprigio de Menezes,
advogado residente em Mantios, 97 votos; Dr. Jorge de Mo-
raes, medico residente em Mantios, 95 votos; -(leneral Au-
relio Amorim, (Mictai do Exercito, residente no Rio de Ja-
neiro, 29 votos; Dr. Alfretfo Augusto Ribeiro Junior, official
do .Exercito. residente em Mantios, 21 votos; Dt • . Leopoldo
Tavares da -Cunha Mello, advogado residente em Manãos, 12
votos. Mesa da segunda sução eleitoral do municipio
Parintins, em 21 de fevereiro de 1927. — José de Oliveira
Martins, presidente. — Henrique Ferreira de Mello, mesa-
rio. — Gentil .Rodrigues de Souza', mesario. — Ladislau Lou-
renço •dc Souza, secretario.. — Reconheço verdadeiras as as-
signaturas retro dos incisados José de Oliveira Martins, Hen-
rique Ferreira de Mello e Gentil Rodrigues de Souza. Dou fé
em testemunho da verdade. Parintins, 24 de fevereiro de
1927. — O (abelhão e secretario, Ladislau Lourenço de
Souza.' •	 •

Sr. Presidente Camara, Rio — Porto Velho, 21 — Boletim.
Pelo presente boletim patsado para f ins legaes declaramos que
a eleição hoje !testa primeh .a e tinira secção municipio de Por-
to Velho vomp3roverani e votaram cento e. quarenta (140)
votos eleitores sendo o resultado: Para Deputados Eederaes:
Dr. )orval Pires Porto, cento e dezenove votos (119); Dr.
Li111'0111 e onze votos (111); Aiuricaba Aprigio
de Menezes. cento e dom.) votos (102); Dr. Jorge de Moraes,
setenta e sele votos (;7,; tenente Alfredo Augusto • Ribeh. o •Ju-
Mor. sele votos (7':: l)r. Leopoldo Tavares Cunha Mello.
q uatro vo tos	 . Para Senador, Dr. Silverio José .Nery, cento
e quarenta votos (150 . Mesa da primeira e unira secção
eleitoral do municipio de Porto Velho, Estado .do Amazonas,
21 de fevereiro ¡te 192;. — Aribur Virqilio do Carmo Ribei-
ro. presidente. — A rileto. Napoleão Lebre, mesario. — Mar-
cos /som" SciiNt !l. secretario. — Oscar Nuvcs de Mello f iscal.

If-mt] Ifrionos Martins,	 — Philo1enes Pedreira, fiS-
-- José loaucin do oliveira, fiscal. Reconheço as assi-:

g naluras t)elro e supra dos Sr s. Arthur Virgilio do 'Carmo
Ribeiro. prosideme: Arthur.Napoleão Lebre, mesario; Marcos
[sane Serfaly. secrelarios: Oscar NUDCS de Mello, fiscal;
Intenos Pe Icei :.4 	 jnsé Igna"io de Oliveira, fiscal, por terem
sul 1 feitas em Minha PrSCIlça. Dou fé. Mesa . 2, letiorai
primeira e ' mica seção do municipio de Porto Velho, 24 de
re\ ereiroo 1927 Em li s stenundio da verdade, o tabellião e es-
Crivão do judiriariti servindo de secretario, Marcos Isaac Ser-

conforme, Waldemar Werneck, encarregado da es-
titã, radio.	 •

Exmo. , Si. , Presidente Camara Deputados — •Rio —
Porto Velho. 2 — . P-10 pt • esente boletim passado
para fins (egaes tlociarnmos pie leição hoje nesta, primeira
e tinira ;poção munieipio de Porto	 Velho comparecerajn

11!:/r n 11»,	 quareida) J10 votos eleitores sendo resul-
tado para Itepidados Vederites:	 Dr.	 Dorval	 Pires	 Porto
(cento t1 hva umua)	 119 votos; Dr. Lincoln Prates, 	 (cento
onze, 111 votos: Dr. Ajuricaba Aprigio de Menezes, (cento
e dons	 1o2 \oio:;: lir. Jorge :de Moraes,	 (setenta sete) 77

ei is: I p urnii , Alfredo Augusto R Junior, (sele') 7 votos;
Dr, Leopoldo Tavares Cunha Nb • lio (quatro) 1 votos. Para
Senador: • D r. sitverio José Nery„ t cento quarenta) 140 votos.
M"sa da primeira e :mira seeção eleitoral do municipio Porto
Volito. Estado do Amazonas. em 24 _de fevereiro 1927. —
Avilto,. Viroilio ao Carmo Iiiboiro, presidente. — Arthuriy„ ) „ ,07„	 mosari„.	 moo.os Isaac Ser/o!)], secreta-
rio.	 Hs(*.ftr".\-tity,s 'dr »Mo,'	 Jogé BriurieS-Marlins,

m's P('ilri:iro,	 fiscal. — JOS(.; IgnaCi0 de
(Meeiro. fiscal. Reconheço os ttssignaturas retro e supra dos
Srs. Arillur Virgilio ie armo 'ribeiro, .presidente; Arthur
Napoleão Lebre. nr • sario: Marcos Isaac Serfaly, secretario;
Oscar Nunes 1:1' Mello. fiscal: Philotenes Pedren .a c José
Ignacio li 111R4 , :ra. fiscaes. por lerem sido feitas' em minha
presènça. dou f.. M-sa eleiioral • d.o primeh •a O Mica secção

inuoicipio de Porto Velho, em 21 d't, fevereiro de 1927.
Em lestemonlio da verdade. o (abelhão' e escrivão do Judicia-
rio serviip lo de ..socrelari, o,..4ureó. Isaac Serfaty. Está con-
forme,..11;o(tleions Werneek, encarregado' estação.. radio.

Exmo. Sr.' Presidente Cai, ara Porto "Velho, 2-1
— Resultado da primeira i ti nica secção eleitoral municipio
Porto VOho. • Para Senador: 1)1): Silverio José Nery, (cento
(plarenta ) 0 voloS . 'Para De pulat:os • 13)414)1)11es : Durval
'Pires Porto.. (cento dezenove) '119.N-otos; Dr. Lincolp Pratos,
(Cento- tt.onze) • 111 votos; Dr. :Ajurieahio.Aprigio de Menezes,
(t)ento dous) 102 votos; Dr. Jorge de Moraes, (setenta sete)

:77 votos; tenvite Alfredo Augusto Ribeiro Junior, (sete) 1

votos; Dr • L e o P obl o Tavares da Cunha Mello (.1nalro) 4 vo-

tos. — Encarregado est ação, .4n/folio Abreu Cost(t,,

PARÁ

Exmo. Sr. Presidente Camara Deputados — Rio --
Belém, 28 — Boletim eleitoral. Pelo presente ileclaramos nós
mesarios da 19' secção do municipin de Belém comarca da,
Capital Estado do Pará, que na eleição fed-ral que acaba ite
proceder thije nesta serção para Deputados e um Senador, ao
Congresso Nacional o resultado foi o seguinte: Comparece-
ram e votaram (quarenta e cinco) 15 eleitores, sendo trinta
e oito (38) desta secção e sete (7) fiscaes e deixaram de com-
parecer 36, dando a apuração de votos o resultado que se
segue: para Senador: D1.• . Enrico rio Vreitas 'Volte. 15 votos.
Para Deputados: Professor João Paula te Albucincrque Ma-
ranhão, 37 volos; • Dr. Bento José de Miranda, :37 votos; dou-
tor Antonio Prado Lopes Pereira, 37 votos; Dr. Arthur
Souza Lemos, 37 votos; Dr.. Antonio Augusto Alves de Souza,
37 votos; Dr. Aarão Reis, 37 voloS; Dr. Pedro Gyselar Cher-
mont cia Miranda, 24 votos. E para constar fizemos o pre-
sente que voe reconhecido pelo secretario da mesa. 9 1 te-
vereit •o de 1927. — Honurio-lus dos Santos, presidente. —
Leopoldo ' de Barros Estrada, — Wilson José de
Araujo, mesario. — doei Reis 'Carvalho Cunha, seei .ettu . io . ' —
Fernando' Monteiro Bahia ", fiscal. — Odorio Moreno Tnli,
fiscal. — Raynrundo de Carvalho, fiscal. — Manoel prdro de
saltes, fiscal. — Amancio Lobo Saraiva, fiscal. — Isaoc RolfC
Sobrinho,	 João (le Deus da Cosia, fiscal. — Reco-
nheço as, assignaturas retro.. DeciiMi mina secção oileitoral,
em 24 de fevereiro de 1927. 	 José Reis Carvalho Cunha, se-
cretario.	 •

Sr. Presidente Camara Federal — Chaves --
Boletim eleitoral. Peln.presente boletim declaramos nós me-
sarios da terceira secção do touniripio de Chaves comarca
de Chaves, Estado cio Pará, que na eleição , federal, que se
acaba de proceder hoje nesta, secção :para Deputados e uni
Senador ao Congresso Nacional, o resultado foi o seguinte:
Compareceram e votaram oitenta e sete eleitores ' e ileixaram

• rio comparecer noventa e Ires , dando a apuração de votos o
resultado ¡ Que se segue: Para Senador: Dr. Eu mico de Freitas
Vali(); 'oitenta -e sete votos. Para Deputados: Professor joão
Paulo de Albuquerque maranhão, eincoi)nta e sete votos;
-Dr. Bento JoSe de 1iranda,.-cincoenta . e sete volOs; Dr. An-
tonio Prado Lhpes Pei•eira, .cincoonta e sete. votos; Dr. Ar-
Lho") . de Souza Lemos, cincoenta , e.-sete vótos •

'
 Dr, Antonio

Augusto Alves- , de Souza. cincoenta e sete volos: Dr. Aarão
dm:menta e sete votos; Dr. Cleinentino Álmeida Lis-

Na, cento e oitenta votos. E para constar, fizemos o presente
que vae.recouliecido -pelo secretario da mesa.,,.Terceir,a secção
Chaves, 24 de 'fevereiro de :1927..— Bento (te Souza Barbosa,
presidente, -4' Baymundo Rodriflues Ramos, . mesario.

Ccsar AlMeida, mesario. José Pinho (1(1 Silva, secre-
tario. Reconheço verdadeiras as assignaturas supras, dou fé
em testeMunho, J. P. Silva de verdade. Terceira secção elei-
toral de Chaves, 21 de 'fevereiro de 1927. — O rscrivão, , se-
crelario da mesa, José Pinho da Silva.

Sr. Presidente Camara Deputados Federal Rio —
Chaves, 28 — Boletim eleitoraL,Pelo presente holeifim decla-
mo-nos mesi arios da quarta secção do muinicipio de Chaves
coMarca de Chaves, Estado do Pará, que na eleição federal se
acaba de proceder hoje nesta secção tiara Deputados o um
Senador, ao Congresso Nacional- o resultado fio ti .SI`g

CAimpareceram e votaram duzentos e vinte e quatro eleitores'
e deiraram-de comparecer cento e dons, dando a apuração de
votos o resultado rine se• segue-: • Para Sr-fiador: Dr.. Enrico rio
Freitas Volte, 224 votos. Para Delimitados: Professor João
Paulo cl6,A1pOquerlfte'Maranhãe, ;202 votos; ;Dr. Bento José
Ie Miranda,-Prado , 'Lopés Pereiral„Arthm)..-rio Sonza Lemos,

Antonio Augusto AlVes de Souza e Aarão Reis, • 202 votos cada
um; Pedro Gyselat.• Chermont de Miranda, setenta o dOUS VO-
tos; Clementino de Almeida Lisbeta, s essenta votos. E

' para constar, fizemos o presente que 'ao reconhecido pelo
secretario dá . mesa. Quarta secção, '24 (In- fevereiro oh) 1927.
— Franklin Epanhinondas de Paula, PreSidelll e. — llorario
Leite da Conceição, me.sario. — Guistodio Mu-justo dos Reis,

. secretario...,	 Americo _Francisco de Olivdira. Costa, fiscal.
- Placido'de Pailla e Souz«, fiscal-. — Mon oel PerP%ru (Ia
Paixão, fiscal. 'Reconheço as firmas supra. Ilebordello. 21 41e

'fevereiro de 1927. —. Eia testeinunho'Reis Da 'Verdade. O ta-
bellião provisorio, Custodio A tigitslo dos Reis.

EX.MO. Sr. Prf`SilINIte 41a Catuth . a ' — Rio Chaves. 27
.28tko1ptfin eleitoral. Pelo 'presente holeJim tlk):!:tranvis nós
inesarios da 5" secção do municipin de Chaves ,)iimarca tle
Chaves, Estado de Pará, que na eleição federal que	 acaba
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Ide. proceder hoje nesta secção para Deputados e uni Senador
o Congresso Nacional o resultado foi o s. , guinte: Compare-

'Cevam e'N-otaram cento e cinco (105) eleitores e deixaram de
1,t_umnarecer cinco (5). dando a 'apuração dt , votos o resultado
:(j..u.e se segue: Para Sella(101 : 1)1' . Eu l'iC(1 de Freitas Vai te,
.t.e'n-to e cinco ( 105 ) votos. Para Deputaelos: Professor João
Li.) 4 t-do de Albuquerque Alaranhão, noventa e sete (97) votos;

Bento ite Miranita, noventa e sete (t , 7 .i vidos; Pr. An-
t:e:ie Prado Lopes Pereira, noventa e sete -(975 votos; dem-
i:ir Arthur de Souza Lemos. noventa e sete (97) 'luto,'; dou -
-to- Antonio ,\Aigusto Aives de Souza, no\-eeto e sete (97) vo-
tos: Dr. Aarão Reis. noventa e sele (97) 	 otos: Pr. Clenien-
iiec, de .11iiieida	 (Illa Vent a e ffil(1 f 18:, votos. E para
,. 00stat . fizemos () presente (pie vae recorliecido 'pelo serre-
;are) da mesa. Quinta seceão fleiloral fio municipii) de Cha-

de l'e\ ereiro de 1.927. - Sileerio	 rol Smi I os, pre-
S	 I .	 II i I fi rio Jose ; Eiy o • i rd. mesari . 	-	 noluo

15 . 1od	 ri fido, Met,ario,	 .1//i/UW/ Nr/	 dr' Hril
Reei )1111 n 1:(1 V1111141 l'as as assignaturas supri) do que

11 .. . 'Goiabal. 21 de ri , vereira de 1927. - - () escrivão,

EX111". SI'.	 I e da tia 111Z11D - I1Iuj -- Chaves, 26
1:(deliii• eleitoral. Pelo presente boletim (leclaramos nós

	

lia sexta seveão	 nitinicipio ut	 Cha N es editarcii th,
1;1‘e •-•.	 Pará. que na eleição lederal que se acaba

;Irocedei tr , ju nesta secçiiii para Deputados e lin) senador
••	 l : » ri g 1es-1) Nacional o resultado foi ir seguinte: Compare-

e \ sdenta e (1111 eleitores e deixaram de com-
tr,it •, c e r quarenta e quatro. dando a apuração de votos (4 re,-.
s' Podo (pie se segue: Para Senador: 1)r. Eurieo de Freitas

-etenla	 e (I111	 ;71	 vidas.	 l i P111	 I ) 1 . 1)111; n lb	 1)1•1)fegS111'
.;	 Pal 1 Ir r Ile .11buquercitte 	 liiralitião, sessenta e sele (07)
\otos: Pr. !lento Jos() de :\lirainia. sessenta e sele (07) vir-
t	 \fflonio do prado Lopes pereira. sessenta e sele (07)/

o:	 \rtloir ele soiiza Lemos. sossoola e sele (01;
\ntonio Augusto .klves de Si dritt. SeSSelll /I e sete

(17 otos: 1)1'. .1arão 'leis. sessenta e sele (07: votos. e Mul-
t . ,- Elenientinu Almeida Lisb( sia. vinte e quatro ;21) vido:,

para constar, fizemos o presente quf vil(' reconhecido pelo
i- ec , 'elariti da toesa eleitoral '1;1 . 0" serção. .Eni 21 de feverei-

	

iii 1927. - Tri . I til iam)	 Ho's	 i red	 presideill
-	 Sansii)	 rq es	 I i	 inesarior. - Antonier

	

Moia. mesario. - Crotreisim Atordoes	 /Meeiro
secretario. Reconheço as assignaturas sll I) l'a ellt

.• re\	 de 1927.	 -	 secretario.	 ranr • jsea .11a;'(1 P S dr
k ir"ira liii /o.

Sr, Presidente Camara Federal - Rio - Chaves, 28
Eoletini eleitoral. Pelo pre ,eide boletim declaramos nós irai-
sifrios da selima secção tti r intinidpiti de Chaves comarca fie

Estado do Pará. que Ila	 que se acaba"
hroeeder hoje nesta seeção para Deputados e uni Senador
1,:ettgreo Nacional o re'sidtailo roi ir seguinte: Compare-

ceram e votaram einefienta e dons eleitores f deixaram de
till1Pareeel' I ninfa e nove, dando a wairação Iu N-oios 	 rc_
sultado (pie se segue: Para Senador: rir . _Enrico de licitas

cineuenta e dons volo s . Para Deputados: Dr,
ieentinii de Almeida EisbOa, setenta e oito votos; proressor
..ifi(io Paulo fie .11buquerqiii , \liiraithão, 'trinta e nove votos;

Renhi .fosf; (I() Miranda. trinta e nove otos: Dr:Antonio
Praele Lopes Pereira. trinta e nove votos: 1)1'. Afflonio . .Augus-
1,, Alves de Soma, trinta e lave	 D1'. A 1111(' di SO(17. n L
1.eitios. trinta l' 111 1 Ve VOIOS:	 Au' tio lieis	 trinta e nove
N. otos. E, para 01)11:;l a e. 11Z19110s o presente qu e vaI'

pvh, SVCVehiVil, da mesa Pleitural da "i " Seeeãn aos 24 de
:1.evereiro te 1927.	 hisé - 1 101i 1 	Pr. rei ra	 TireSidelt-

. -	 1. rtf	 .1liwief mesurio. - AHlonio de Oli-
loseirri I; ri 1(,. inesario. -	 Daarle Maciel, secretario.
np.e i ni ¡teço	 ras as assignaluras simra.- Arrozal. 24
.( 1 e. Im p reiro	 1927. Em lestetnunl . 0 da Verdade,	 7'oldos
tjhoírli %iai'iei. labellião. provo.

Sr. Presidente (,amara Federal -- ltio -
eleitoral. Pelo presi)ffle boletim declaramos ,oós me-

:sacio- da ()Ha n a secção do municipio de Chaves, comatica do
hilliaves. Estado do pará, que • na eleição federal -que se acotia

procedei' hoje nesta secção para 1)eputados e uni Senador
1:011gresso Nacional o resultado foi o seguinte: Compare-

I'Mr;1111 e ‘111araia sessenta e quali .o, chinelo a apuracãO de vo-
os '., resultado que se segue: Para Senador: Dr.' .Fairico de

',Freitas Volte, sessenta e Se is V01.11S Para 1)eptIlados : Profes-
islr João Paulo de Albuquerque Mz:rtmlião, ciacc)enta e Ires
Noto, : Dr. Reid() Jose de Miranda, eincoeffla e Ires votos;
ni	 . n ntonio Prado I.opes Pereira. eincoenfa e tres votos:
7)", • . Antonio Augusto Akes de Souza, cincoenta e tres votos:,

krthur de Souza leriios. cincoenta o tres votos: Dr. .Aa-
'pl.°	 cincoenta e Ires ( . fflos; 1)1 . . Eleme ,fifinn di', Ai ri iciula

setenta e oito votos. E, pata constar, fiz(-)ino.t: o
Leente.que vae reccinliecide pele Secretario da mesa. :Nriçosa,

Chaves. 91 de fevereiro de 1927.-1/enrique Bernardino Dias,
presidente. - José I-Impaundd de Afftlefule. inesario. Li-
beral( ' .(5(till'Ali11(1 'da Cosia, secretario. Iteronlieco as ossigna-
turas acima. llha Viçosa, 2-1 de Fevereiro de 1927. Em

da 'verdade,	 o tabellião, Liberald Saan111,)7lt da
Costa,

Presidente Camara Federal -- Rio - Chaves, 1 - Bo-
letim eleitoral - Pelo presente boletim declaramos, nós, 111C
5110)5 da nona secção do municipio de Chaves. comarca de
Chaves. Esiado do Pará, que ria eleição federal que se acaba
dl' procedei' hoje tu:S-1a secção. para Deputados e Mu Sena-
dor ao Congresso Nacional. ei resultado foi seguinle: rompa-
r()) . eraiii e votaram quarenta e um eleitores e deixaram de
com Pa rere r oito, dando a apuração dl' N'111(1S o resultado que
se segue: para Senador, Pr. Enrico de Freitas -Volte, 41 VO-
IIK. Para Deputados: proressor João Paulo de Albuquerque

41 votos: 111 . . Bento Jose de Miranda, 41 votos;
Dr. Antonio Prado [(iWs Pereira, 41 volos; Pr. de
somo Lcinos. 11 votos: Pr. Antonio Augusto de Souza. 41 vo-
tos: In . . .Xiirão Reis, 41 votós. Para constar fizemos () pre-
sente, que vau) reconhecido pelo secretario ila mesa. 9' se-
ceão, eleitoral.' 21 de fevereiro (te 1927. - Zannori (i s do Es-
pirito 8«alo da Cruz, presidente. - Joaquim dos Santos Ma-
chado. mesario. - Mareellino Vida! de Almeida. secretarie.
Iteeoidieco serem verdadeiras as assignaturas supra. de que
dou f(). Mesa eleitoral da 9' secção, 24 de fevereiro de 1927.
E111 testemunho da verdade. - () tabellião, rePI 1 i Vidal
de Almeida.

"Ex.mo. P:'esident e Camara - Rin	 Vigia, 26	 Boletim
eleitoral - Pelo presente boletim declaramos, nós. niesarios

3" secção do intinicipio de Vigia, comarca de Vigia, Es-'
lado do Pará. que na eleição federal que se acaba de proce-
der hoje nesta secção para Deputados e um Senador ao Con-
tg're sso .Nacional, o resultado roi O seguinte: compareceram e
.-volartim 230 eleitores e deixaram de comparecer 16, dando
a apuração de votos o l'eS1111a110 filie Se Seglle : Part1 Sella11111'
1)1'. Eli Pie() 111' ?I'ei I a.'S Valle. 231 votos, Para pepidados: pro-
fessor João Paulo de Albuquerque Maranhão, 219 votos; Pr.
tient() Jos() de 'àliranda, 219 votos; li'. .1fflonio Prado Lopes
Pereiro. 219 votos: Arthur de Souza Lemos, 219 n-olos;
Dr. Antonio Augusro Alves de Souza. 2:15 -votos; Dr. Atirão
1Ieis. 219 votos; coronel Pedro (1y,selaitt : Cherniont de Mi-
randa. 48 , N'( 1 1( 1 S; :DP. Henrique Jose de Unia, O votos. E para
constar fizemos o presente que voe reconhecido pelo secreta-
rio da mesa. Porto Salvo, 21 de fmereiro de 1927. - Ma-
iriallo Gil de Souza, 111'1'Sidell te - firasilino Amado de Mo-
raes. Inesarfli. AveNae de Azeredo CdalWa. mesario. --
TI, eod o mi ro .1yri d no 5oe r(). secretario. ItecontW( .:() VI" 11-la-
deiras as assignaturas supra. do que dou f(). porto Solvo, 2,,

fever, , i1 . 0 de 1927: Em lestemunlio (signal publico)• da
vei .dade. - Theodmairo Adriniao Soeiro, labelli.ão. Estavam
reconhecidas as firmas pelo !abelhão publico. Vigia. 26 de
fevereiro de 1927. - Eildard	 telegraphista.

Ex. mo. Si . . Presidente da Cantora Federal - Rio - vi-
gia, 20 - Boletim eleitoral - Pelo presente boletim decla-
ramos nós mesarios da titia a secção ulur niunicipio de Vigia.
comarca de Vigia. IEstado (I() Paeá, na eleição federal que
50 .1 11-N11m (le proceder hoje nesta serção para Deputados e mo
Senador ao Congresso N;teio,nal, o resultado foi o seguinte:
Comparecera:1 i e votaram duzentos e quarenta e oito (2,48)
eleitores e deixaran) (le comparecer dez ('l0) eleitores, dando
a apuracão (b) vidos o resultado fluo se segue: Para Senador:
Pr. Eurieo de .Vreitas Valle. duzentos e q uarenta e oito
(248 ) votos. Para 1)epulaclos: Professe» . João Paulo de Al-
buquerque Maranhão, 2-13 votos: Dr. Bento José de Miranda,
213 votos: Pr. Antonio Prado Lopes Pereira, 212 votos; Dr.
Antonio Augusto AlVes de Souza. 213. votos; Dr. Arthur de,
Souza. Lemos, 213 votos: Aarão Reis. 243 votos; Dr.
Pedro GYselaar Cherniont Miranda. 25 votos: 1)1 . . Henrique
Josfs de Lima um .(1 ) voto ou O aecomulado's. E para constar
fizemos o presente que, vae reconhecido pelo ,secretario
mesa. - Collares - Vigia, 21 de fevereiro de 1927, - A o-
(/ 	 .40/0/4 tu da Silva. presidente. - Jorde f'erretru de
A MO'	 niesario. - Franeellitto Al21000 de Oliveira. me-
San. - .lonas ;Martins Maciel, secretario. ._ João Pires dos
Reis. fiscal. - Itautatiado	 - Mu-
seu. Menezes. fiscal. - Madoel Amerieo Silva. fiscal. Reco-
nheço as lettras e as g ignaturas retro e supra do que dou f4
em testemunho J. ".N1. Maciel da N- ercla(l p . Coifares, 21 de

-rever:eiró de 1927. - Iodas llartins	 tabellião. Esta-
a1-11' recOnliecidas aS fira/as Pelo 'abelhão Publico. Vigia. 26

de fevereiro de 1927. - Eddard Bouth, telegraphisla.
Presidente ('amara - Rio - Vi/,eu. 27 - Transmilto a

V. Ex. o boletim eleitoral. Pelo presente boletim deelatamOS
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itis mesarios da 2° secção do municipio de Vizu, comarca
do mesmo nome, Estado do Pará, que na eleição federal que
Se procedeu hoje nesta secção, para Deputados e um Senador
ao Congresso Nacional, o resultado foi o seguinte: Compare-
ceram e votaram 179 eleitores e deixaram de comparecer
trinta e, quatro, dando a apuração de votos o resultado que se
segue: Para Senador: Dr. Eurico 'cle Freitas Valle, cento
o setenta e nove votos (179) votos. Para Deputados: professor
João Paulo de Albuquerque Maranhão, cento e sessenta e nove
;votos (169) votos; Dr. Bento José de Miranda, cento e ses-
senta e nove votos (169) votos; •Dr. Antonio Prado Lopes Pe-
reira, cento e sessenta e nove votos (169) votos; Dr. Arthur
de Souza Lemos, cento e sessenta e nove (169) votos; Dr.
Antonio Augusto Alves de Souza, cento e sessenta e nove votos
(169) votos; Dr. Aarão Reis, cento e sessenta e no ve votos
(169) votos; Dr. Clementino Almeida, vinte e quatio votos
(24) votos, e para constar fizemos o presente que voe reco-
nhecido polo secretario da mesa. Villa Fernandes Beilo em
21, de fevereiro de 1927. — Romando de Carvalho Lu, presi-
dente. — Pedro Cardoso da Thyde, mesario. — Manoel de
Castro, mesario. — Itermenegildo Martins de Azev3do, secre-
tario. — Joaquim Ferreira Ramos de Oliveira, fiscal. — José
Paulo de Souza. — João Maria de Figueiredo. Reconly;ço as
assigna tuias supra. Villa Fernandes Bello, 24 de fevereiro de
1927. Em testemunho signal publico) da verdade.— O secre-
tario, Ilermenegildo Martins de Azevedo. Saudo-vos. — Vi-
ctor Barros Bi'igido, telegraphist a.

Dr. Presidente Camara — Rio — Vizert — Transmitto
V. Ex. o boletim eleitoral. Peio presente boletim declaramos,
mis mesarios da 1° secção do municipio de Vizeu da comarca
do mesmo nome, Estado do Pará, que na eleição feierai que se
acaba dl proceder hoje nesta secção, para Deputados e um Se-
nador ao Congresso Nacional, resultado foi o seguinte: Com-
pareceram e votaram cento e vinte e sete eleitores e deixaram
(1,) comparecer quatorze dando a apuração de votos o resutado
que se segue: Para Senador: Dr. Eurico de Fr;itas
cento e vinte sele votos votos; professor :João Paulo de Al-

buquerque Maranhão, Dr. Bento José de Miranda, Dr. An-
tonio Prado Lopes Pereira, Dr.. Arthur de Souza Lemos, Dr.:
Antonio Augusto Alves de Souza, Dr. Aarão Reis, cento e deze-
nove •N otos cada um, e Dr. Clementino lo Almeida Lisboa,
quarenta e oito votos, e para constar fizemos o presente que
vae reconhecido pelo secretario da mesa. Povoação de São Jos,C;
do Priria, 24 de fevereiro de 1927. — Salustiano Alves do
Silva, presidente. — Cesario de Souza Smith, roesario. • —
Gregorio ltodeigues Ferreira, mesario. — Silverio Nunes de
Brito, secretario. Reconheço verdadeiras as assignaturas do
Presidente e mesa tios que assignaram este bolet:m. Povoa-
çãe de São José do Priria, 21 de fevereiro de 1927. — O
secretario. Sylverio Nunes de Brito. Saudo-vos — V irloç
BC n Pros Brigido, tel pgrap hist a.

Sr. Presid ,„, rile da Camara dos Deputados — Rio — Ma-
capá, Pará, 1 -- A' mesa eleitoral da quinta secção do muni-
cipio de Macapá do unico distrieto eleitoral do Estado do
Pará, certifica para os devidos fins que, na eleição perante
a mesma realizada, hoje, foi apurado o seguinte resultado, para,
Senador Federal e renovação ola Camara dos Deputado: Para
Senador Federal: Dr. Eurico de :Freitas Valia, duzentos e
vnie e sele votos. Para Deputados Eeileraes: Petro Gyselaar
Chermont de Miranda, novecentos e quarenta e oito votos;
professor João Paulo de 4\ Ibuquvi'que Maranhão, Drs. Bento
Jos(": de Miranda, Antonio Prado Lopes de Miranda, Arthur
de Souza Lemos. Antonio Augusto Alves do Souza e Aarão
Reis, sessenta e oito votos, cada um, e Dr. Clemeltino de Al-
meida Lisboa, seis votos. Mesa eleitoral da quinta sucção do
municipio de Macapá, 21 da fevereiro de 1927. — ,100quint,
Epaminandas Volte, presidente. — CranOseo Paulo dos Santos
Moita, mesario. — João Duarte do Rocha, mesario. —
illo Jose S iMões, secretario, ad-hoe. — Joaqu i.io Vieira de,

Oliveira,. Cantidio Marques de Oliveira Lima, fiscal.,
Reconheço verdadeiras as assignaf uras supra, do que dou ,f1',.
Mesa eleitoral da quinta secção do rounicipio de Macapá, 21
de fevereiro de 1927. Em testemunho (signal publico) da ver-

- O secretario, ad-hoe, (Jgrillo José Simões.

TUUNAL DE COM
ACTA N. 34 —sEssiko ORDINARIA, EM 14 DE

MARÇO DE 1927

Presidencia do Sr. m'nistro Pedro Soares —
Representante do IVIinisterio Publico, Dr.
Octavio Tarquinio de Souza 	 Secretario,

Julio M. S. Lima.

Presentes os Srs. ministros Jesuino Car-
doso, Alfredo Valladão, Leonel Filho, Mon-
teiro de Barros Lima, Camillo Soares, Ta-
vares de Lyra, Cunha Pedrosa e auditor
Oliveira Lima, servindo corno ministro, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Car-
doso:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Officios:
• Ns. 71 e 245, de janeiro ultimo, do Obser-
vatorio Nacional e do Serviço de Fomento,
pagamen ‘o de 200$ e 700$ a diversos, de
fornecimentos e gratificações.— Foi orde-
nado o registro dos pagamentos.

N. 503, da Escola Superior .de Agricul-
tura, de outubro ultim ), pagamento de
7413600 á Companhia Telephonica, de ser-
viços prestados.— Recusou-se registro á
tdespeza, de accôrdo com o parecer. '.

Ministerio da Fazenda:
. N.•162, de julho . do anuo passado, con-k
sultando sobre a legalidade. da; abertura do
credito especial de 33:256$700,, para paga:
incuto a Rio de Janeiro Lighterage Co. Ltd.,
cai virtude de sentença judiciaria.— O.Tri-
banal resolveu responder negativamente á-
alludida consulta, , tendo sido votos .ven • i-
dos os dos Srs. ministros Jesuino Cardoso,
Leonel Filho, Barros Lima e auditor A. Oli-
Ireira Lima.

O Sr. ministro Jesuino Cardoso funda-
mentou o seu voto nos seguintes termos:

<e Tratando-se de uma autorização :egisla-
tiva, destinada a occorrer a urna despeza
resultante de uma sentença passada em jul-
gado, e constitutiva de empenho judiciario,
segundo o disposto no art. 229, § 3°, do,
Regulamento Geral de Contabilidade, en-
tendo que o Governo póle abrir o credito,
porque julgo applicavel á cspecie a doutrina
sustenta ia no meu voto referente ao credito
para o pagamento devido ao interdicto Lu-
ciano Arnaldo Teixeira Lei,te.»

Processos
De pagamento de 100$ a Agenor Alves de

Castro, 710,5640 a João Manoel da Silva Ta-
vares, 6343217 a João Jacob Berberi, 905$236
a Moacyr Sampaio, 3:042$ a- J. G. Pereira
& Comp., 1,50$ a Marcellino .1: de Araujo,
1593 a José Lins de Albuquerque, 179$50) a
Manoel de Souza, 1093309 a Hygino José,
170$503 a Jos Pedro de Faria, 167$503 a
Joaquim José Martins, 600$. a José da Silva
Marques, de gratificação, juros de empresti-
mas ao cofre de orphãos, restitu i ção e di-
vidas de exercicios .) Tribunal or-
denou o re g istro dos alludidos pagamentos.

be 5893445 a Felippe Jorge Antonio, de
restituição. — O Tribunal mandou que se
requisite o proces 'o do quil consta o acto
da inspectoria da alfandega mandando annul-
lar a praça.

De concessão de montepio civil a floris-
bella Nery Gouvea, viuva • do 3' escriptu-
rario da Estrada de Fe;ro Central do Brasil
Jeronymo Candido da Gouvéa.

Julgou-se legal a concessão de que se
traía.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

'
Ns. 2.821, 4.387, 464-, 893, 4.097, .710,

711 e 714, de agosto de 1925, . dezembro do
anno fiado, janeiro, fevereiro e março do
corcente anno,pagamento de 3:750$,1523140,
1113900, 3;7503.. 313408, 603241, 413433 e

254$ a diversos, de fornecimentos e serViçoF
prestados.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 590 do mei findo, distribUição

do credito de 8:971$337 á Delegacia Fiscal
em Matto Grosso, por conta da verba 16'.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:

Avisos:
Ns. 337, 359, 402 e 463, do mez findo,

pagamento de 393600,. 1033609, 5$050 e
9:7083600 a diversos, de :fornecimentos e
serviços prestados.

O Tribunal ordenou o registro dos allu-
didos pagamentos e distribuição de /cre-
dito.

N. 3.295, de dezembro ultimo, relativo
ao contracto celebrado com . Repartição•
Geral dos Correios da Bahia e Samuel Ben-
jamin, para arrendamento de um predici.

N. 533, deste mez, com a copia do . de-
creto 17.709 de fevereiro findo que abre os
creditos de 136:2503, 250:0003, 300:000$,
3.200:0003 e 7.000:000$ supplementares a
diversas sub-consignações da verba do
orçamento da despeza para o *exereici,o de
1926 .

Foi ordenado o registro dos alludidos,pa-
aamentos e contracto.

Oficio n. 793, de 18 de outubro ultimo,
da Delegação do Tribuial de Contas nar Pa-
rahyba, encaminhando .o recurso interposto
pelo delegado do Serviço de Industrià Pas-
toril, , do acto dá mesma delegação go': re-
cusou registro ao pa?„.airiento de diarias ao
pessoal do mesmo serviça. — O Teitiunal
deu provimento ao recurso, para o tini de
registrar a despeza.

Officio n. 31 - Z, da lnspectoria Federal
de Estradas, restituição da caução de,20003
depositada par Pratt & Comp., conió ga-
rantia de contracto. — Nada ha que ideli-
berar por parte do Tribunal visto tratar-se
de caução que não foi feita para a execitção
de contracto.

I.
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-Relatados pelo Sr. ministro Leonel
Filho

Ministerio da Aericaltura, Industrie e
e Commercio

Officios ti. 48 e 862, do Posto Zootethnico
de Pinheiros e Estação de Experimentação
de Campos, pagamento de 10:620$ e 84; a
diversos, de fornecimentos.

Ministerio da Fazenda
Processos
De 1:0573, a Moreira Barbosa & Comp.,

144g, a Guilherme Viratzke, - 1 273788, a João
Felippe Bandeira de Mello, 4043803,a Luiz

o Lopes de Mendonea, 2:2853, a Samuel
, Lima;100g, a panaria Paula de Mello, 177$,
u a Domingos Santos Marinho, 6:3003, ao
a Campo de Demonstração de Macahyba,

1543938, a Noanerges Lopes Coser, 1:0223580,
a Jayine.de A. Alves Maia, 1833, a José An-
tonio Ribeiro Pinto, 1543500. a Onofre Ma-
noel da Hora, 183$, a João Ribeiro Balthar,
200$, a Edwiees lgnacia França, de forneci-

• tnentos ao Laboratorio Nacional de Analy-
ses, Alfandega do Rio dc Janeiro, restit_i-,
ções e dividas de exercidos findos.
• De distribuição de creditos •

De 10:000g, á Delegacia Fiscal no Patena,-
por conta da verba 3.

O Tribunal mandou dar registro aos cita-
dos pagamento e distribuição de credito.

De 1:5253476, á Recebedoria do District°
Federal, por conta da verba 30'.- Recusou-
se registro á despeza, de acedrdo com o pa-
recer.

De conrssão de montepio civil a Caro-
lina Ferreira de Jesus, mãe do trabalhador
da Estrada de Ferio Central do Brasil,
Adelino Nunes Pardal. - Julgou-se legal a
concessão de que se trata.

Aviso sem numero, de 6 de setembro do
atino passado -solicitando reconsideração do
despacho deste Tribunal que recusou regis-
tro ao credito espcial de 42:000g , ouro,
aberto pelo decreto n. 17.324, de 19 de
inalo anterior, para o resgate de 42 apolices,
ouro, petiencentes ao interdicto Luciano Ar-
naldo Teixeira Leite, em virtude de sen-
tença judiciaria. ,- O Tribunal resolveu
manter sim anterior decisão de rd sa de
registro. Foram votos venedos os dos Srs.
ministros Leonel Filho, relator, le.suino Car-'
doso, Barros Lima e o auditor Oliveira
Lima

0 Sr. ministro Cunha Pedrosa fundamen-
tou o Seu voto nos seguintes termos

Ligeiras considtra Cies -farei antes de pro-
nunciar meu • voto sabre o c iso que está
sujeito á nossa deliberação. Temos de.
dizer, já que a isso somos provocados,
qual a duração dos creditos es peciaes, au-
jorisados tambent em - leis especiaes.

Chanta‘se credito a importancia peeuniaria,
que é fixada e autorizada para um serviço
ou unia despeza ; e elle distingue-se

1", cm_ ortlittario, quando a sua verba
consta da lei orçanientiria

2', em supplernentar, quando é aberto ou
autorizado para supprir a insufgciencia
quantia ou credito constante da r feri-la lei;

3", em cx raordinario. quando é aberto ou
auto lzado para serviço ou despeza nio
pr:vista na ki orçamentaria ;

4". em especial, quando é crendo por lei
palticular e para o fitn ou serviço espe:ial.

Qual o periodo da vit. envia de ta s tre-
ditos ?

Quanto aos ires primeiros, a sua vigendo
está na propr:a expressão do uri. 95 do

,Regulamento Geral do Cotligo de Coinabili-
date. attstricla .4 duração do exercido Jirtatfr
ceiro.

A duvida. porém, é samente relativa
duração das autoriz eõeS legislativas para a
abertura doo credit-s especiaes.

Mas, segundo rege o art. 96 do reeti'a-
mento, a duração. dos credito* espeeiaes

- Relatados pelo
Valladão:.

Ministerio da Agricultura, Industriai
Com mercio:

O'ficios ns. 13.151, 715, 865,49 e 554 d
dezembr do armo passado e fevereiro d
corrente atino, da Directoria de Metecirol
rot, Escola Superior de Agricifitura, Estaçã
de Experimentação de Campos, Posto Zoei
clinico de Pinheiros, Serviço de Povoamento
pag.amento de 3103, 1503. 392$, 700g, 330
a diversos, de fornecimentos, serviços pre
tadus e gratificaçõ:s.
- Aviso n, 499 deste mez, distribuição d

credito de 6:000$ ao Thesouro Nacional
por contada verba	 Tribunal ordeno
o reeistro da distribuição solicitada, feita
annullação indicada.

Ministetio da Fazetida:
Processos:
De paoamento de 200$ a Gaudencio M

Arostinho, 2:2253 a E. Caubit & Comp.
3:0133500 a Rocha Couto & Comp.
5:4553755 a Fontes Garcia & Comp.
6:7183510 a mesma firma, 99(020 a Raul da
Cunha Pinto, 393410 a Carlos de A'Ineida,
3:8403 a Judith de Lima e S. Carva i lto de
Azevedo 1 . 52211'1 a Samuel de Lima,
10:11003 à Escola da Sociedade de Artistas
Mecanicos e Libcraes da Parahvba, 163$250

Christovão de Monos, 1775500 a Manoel
tonado da Silva, 1753,„500 a Antonio de 06-
volt-h , 800$ a Francisco de Paula Ribeiro,
7203 a Gallileu Lob d'Ávila, 3003 a Carlos
Soires dos Santos. S613304 a Alfredo Ro-
mualdo llanna, 2925 a José Pedro Martins,
da ajuda de custo, fornecimentos á Alfan-

..ea do Rio de Janeiro, Casa da Moeda e
Imprensa Nacional, restituições e dividas
• exerc;cios findos. - Foi ordenado o re-
gistro.

De distribuição do credito de 2:387M99 á
Recebedoria do Districto Federal por conta

.da verba 30',
De lineamento de -100:0603 á Companha

Nacional de Navegação Costeira, de dividas
ec exerdc'os

Recusou-se te istro ás
cerdo com os pareceres.

Ministetio da justiça e Negocio% Inte-
riores:	 •

Avisos:
•

Ns. 552, 430, 347 e 610 de fevereiro do
corrent • atino, distribuição dos credites de
2:24t966, 703, 4.009:625 a 10:0005 ao

- Thesottro blacia”al e á Delegacia Fiscal cru
Pernambuco, por conta dai verbas 26, 29',
c dos decretos ris. 17.651 e 5.079.

Ns. 4.064• C, 3.47I-C, 231, 79),
295, 137, 4.405, 699 e 833, de outubro de
1924, arst,do mesmo atino, dezentbro do
anuo findo, janeiro e fevereiro e março do
corrente anno,pagantento de 2:1755. , 27:5005,
30:031'. 76200, 500, 1513230, 83S391,

- 1:1783503, 330.1.. e . 0093 a diversos, de sub-
venção. (ratificações. fornecimentos e ser-
viços prestados.

Ministerio tia Marinha:
isos:

N. 643, de março findo. pagamento
de 711:560 g700 a diversos, de for .ecillieuros
ao Depesito Naval do Rio d 2 (aneiw.

N. 773 deste mez, distribuição dr1„cre fito
de 15g39a á Delegacia Fiscal em l'iátant-
buco, por conta da verba 3)'..

O Tribunal ordenou' o registro (1( 5 cita-
dos pattaineit s e distribuição de credito.

N. 711 do IHn tind:).'distribuição d .• cre-
dito de 70:0003 á Del:ttacia Fiscal na Para,
pOr conta do verba 22'. - O Tribunal or te.
n u que o prneess, baixe a diro,:torja aflui
de s.tr classificada a desnexa

será a determinada na lel que os autoriztt
e, no caso de omissão, a de dons exercido*.

Objectam alguns que o prazo a que allude
o art. 96 refere-se simplesmente aos credi-
tes, depois de abertos pelo Poder Executi-
vo, e não ás autorizações legislativas e ai-
firmam que estas vigorarão, como leis aspe.
ciaes que são, até serem cumpridas peto
Executivo.

Para os que assim pensam, o Codigo de
Contabilidade, dispondo explicitamente,
como dispõe nos arts. 93 e 95 do seu respe-
ctivo regulamento, sobre a duração dos cre-
ditos, silenciou, entretanto, quanto ao prazo
da vigendo das autorizações constantes de
leis especiaes.

A mim me parece que ha perfeito equivoco
nesse modo de pensar, pois 60 proprio re-
gulamento do Codig,o que resolve perfeita'
mente o assurnpto.

Na technica das n pssaa leis fiscaes (o Co-
digo e respectivo regulamento

'
 inclusive)

não ha a distincção que guisem fazer entre
creditos e autorizações, para o effeito
de dar a estas um perio 'o de duração di-
versa do que deve caber a aquelles. Não
creditos e autorizações, sob esse ponto de
vista, teem a -mesma significação, represen-
tam a mesma idéa, estabelecem a mesma re-
farão de direito.

átnão, vejamos..
No art. 86 do regulameuto nós encontra- .

mos a coisa b	 definida e éxplicada.
Ali está a definição do que sejam credites

addicionaes. São todas as autorizações -de
despezas publica; não computadas ou bisai&
cientemente dotadas nas leis do orçamento.

Logo, as autorizações de despezas publi-
cas, na c mforrnidade doert. 86 citado,
são os proprios credites addicioraes. Sa-
bemos que, entre estes, estão os espertou e
sã estes pricipalmente. que oecupam neste
moTen o a nossa attznção.

Que são creditos especiaes?
Respazde o §	 do art. 87 do Regula-

mento
cSão as autorizações de clespezas com ser-

viços ou fins cspeciaes, não computados no
orçamento e consignadas em lei especial ou
nas disposições geraes da leis de tueios.

E', pois, de uma clareza manifesta que
não ha distincção a fazer entre as expyeS-
sÓes creditas e autorizações de cbspezasp,
significando ambas a mesma coisa; e, sendo
assim, quando a lei diz (art. 93) que os cre-
ditos especiacs tee.n a duração, de dois
exercidos, affirma tarnbem que as proprias
autorizações de despez s, que, como vimos,
são os mesmos creditos, só tesão vigendo
egt dois exercidos, si outro prazo (bem se
vê) não estiver indicado •ita lei de autori-
zação.

E o proprio Codigo dispõe no ates tio sen-
tido do seu regulamento, porém ainda é
maisexplicito, porque desfaz completam oito.
a theoria que se ha creado quanto a credito
aberto e não okrto, rara se poder objeciar
que só 'MA sujeito ao perásdo de caducidade
o credito que Rit aberto e nio o autorizado,
e que estará sempre c nt vigor até ser exe-
cutada a respectiva ar torização.

E' o que exprime o § 3' do art. 80 do
Codigo

.05 credites autoráados em lei eapecial
ou nas disposições geraes das leis de meio,
terão a duração que for determinada na lei
lio caso de omissão, a tle dons eXereittOsa.

Luro, não é so mente o credito. tlepois
de aberto, que prestreve no odiei° de
dons exacidos, mas e tanibem o altorisarl0
em lei.

A lei, portanto, não áistinpue entre as
duas hypotheses, de estar ou não aberto
o credito. mas diz eXpreSsaing te que o
credito autorisinfo em lei especial, torna-se
caduco, rsados doas exercidos. porque

•

Sr. ministro Alfredo

e
o

o-
o

e-

s-

despezas. de ac-

*8.
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•
gste é o tempo da sua vigencia. Não ha
ophisma possivel para offuscar a evidencia

desta verdade.
Assim pois, no proprio Codigo e no seu

Regulamento está o preceito para reger o
assumpto de que tratamos. Ja vimos que
elles dispõem, uoiformemente, sobre a ca-
ducidade não só dos creditas como das
respectivas autorizações, estabelecendo para
ambos os casos o periodo de dous exer-
cicios, dentro dos quaes terão de ser
satisfeitas as determinações das leis es-
peciaes.

Mas, si, de facto, o Codigo houvesse
silenciado sobre a duração das autoriza-
ções de despezas para fins especiaes e
consignadas em leis especiaes, então, te-
riamos que recor er á legislação anterior
ao Codigo sobre a materia, desde que não
fora por este revogada.

Ne te caso, é o assento da materia o que,
a respeito, dispõem as leis de 27 de se-
tembro de 1860, art. 12, § 11, e de 25 de

osto de 1873, ait. 18, § 1°. Por estas
leis se regula a duração das autorizações
coustantes da leis orçamentarias e das leis
especiaes.

Sobre as primeiras não precisamos nada
rec ardar, porque todas as hypotheses estão
prz.vistas no Codigo e nenhuma duvida se
levant.0 até hoje a respeito.

-A duvida se refe'ie, como vimos, só-
mente ao prazo da vigencia das autoriza-
ções constantes de leis especiaes. E o
que diz a lei de 1373 sobre este caso ?
Diz que as autorizações c. nstantes de leis
especiaes, salvo os casos de contracto,
duram por dons exercicios, o da lei e o'
immediato. Eis alai: já não se fala de
creditas, mas das procrias leis de au-
torizações; e, o que é mais, a lei, para
evitar qualquer duvida, declarou seguida-
mente quaes eram (s dons exercidos, expli-
cando que estes serão: o exercicio corres-
pondente ao anno da promulgação da propria
lei especial, autorizadpia da abertura do cre-
dito, e o do anilo humediato.

Deixou, assim, perfeitameute elucidado
que, decorridos os dous exercicios seguidos
e contados da e :istencia da propria lei espe-
cial, sem que o Poder Executivo brisse o
credito autorizado, ficaria a autorização ca-
duca e não mais poderia o Governo della
lançar mão.

accusado de sobrepor-se ao Congresso Na-
cional para revogar-lhe as leis.

Elle apenas age, no uso perfeito de sua fa-
culdade, verificando si às leis são cumpridas
e si o foram na fórma recornmendada pelo
Poder Legislativo.

Nesses casos, o que é que faz o Tri-
bunal?

Verifica primeiramente si existe a autori-
zação legal ordenando a abertura do credito,
qual a natureza desse credito, afim de saber
si é supplementar, extraordinario ou espe-
cial e poder 'ver si está ou não fora da vi-
gencia que as leis lhe attribuem.

Na nossa hypothese, o credito é especial,
mas é autorizado por uma lei de 1924; esta
lei ou autorização não podia vigorar sinão,
por dous exercicios, o de 1924 e o de 1925 e
o Governo só em 1926, decorridos mais de
dous exercicios, é que se lembrou de cum-
prir a autorização.

Chegando, assim, a esta verificação, o
Tribunal não tem outro reinedio senão cur-
var-se ao imperativo das leis que regulam a
duração das autorizações de despezas, e,
portanto, dentro de Sua nobre e alta funcçâo,
não revoga e nem derroga a lei, mas acha
que ella não foi regularmente cumprida pelo
Poder Executivo e, desta .arte, não póde e
nem deve sanccionar o acto da abertura de
um credito que, por caduca a sua autoriza-
ção, visto ter sido executada fóra do prazo
de sua vigencia, não está em condições de
ser registrado.

O facto de, no caso concreto, haver o mi-
nistro, dentro do prazo legal, consultado o
Tribunal sobre a legalidade da abertura do
credito e ter obtido resposta affirinativa, em
nada altera o termo da questão.

A solução só poderá ser a m:sma, por-
quanto o Poder Executivo, não obstante a
resposta do Tribunal, deixou correr os dotas
exereicios, de 1924 e de 1925; sem abrir o
alludido credito, só o fazendo em 1926,
quando já havia se esgotado o pendo da vi-
gencia da respetiva autorização.

'E, 'mesmo, que o credito tivesse sido
aberto em 1924 e a de3peza não houvesse
sido realizada até o ultimo dia do exercicio
de 1;25, depois desta data já nenhuma seria
posáivel azer a conta do referido credito,
por não ter este 'mais vigençia.

Si esta seria a sorte da despeza m sino
com a abertura do credito, quar.to  mais não
se dando, corno não se deu, o acto da sua
abertura no periodo legal.

E' visto, pois, que de nenhum modo po-
derá hoje 'prevalecer a autorização para uma
despeza, que só seria possivel ser effectuada
nos cxercicios de 1924 e 1925.

tacs condições, sou forçado a votar
pela recusa do registro.

O Sr. ministro Jesuino Cardoso funda-
mentou o seu voto nos seguintes termos :

Todas as leis, geraes e especiaes, refe-
rentes a quaesquer assumptos, revestem-se
da mesma autor.dade soberana.
. A duração da efficacia da lei no tempo é
illimitada, perdurando eniquanto outra lei
não vem revogal-a. salvo si a propria lei
determinar a tempo de sua duração, ou si tal
tempo de duração estiver subordinado ao
adimplemento da finalidade da lei, como
succede com as lei3 orçamentarias, e tanabem
com ou'ras leis de caracter transitorio, cuja

. vigencia cessa com a realização do objectivo
collimado.

As leis especiaes de autorização para aber-
tura de creditas enquad,am-se nesta ultima
excepção.

Declarar caduca ou extincta uma autori-
zação contida em uma lei, cuja finalidade
ainda não se realizou, equivale a negar
efficiencia e vigor a lei, tornando-a inope-:
tante.

Pelo disposto no art. 80, § 3°, do codigo,
e nos arts. 93 e 96 do regulamento, a dura-
ção dos creditas, autorizados em lei espe-
cial ou nas disposições geraes das leis de
meios, e abertos pelo Poder Executivo, me-
diante consulta ao Tribunal de Contas e pa-
recer do milistro da Fazenda sobre os re-
cursos do thesouro para fazer face á despeza;
será' a determinada na lei autorizativa, c,
no caso de omissão, a de dous exercieios,
observadas as dispas ções do art. 12 do
codigo e do art. 40 do r_gulamento.

Pelo disposto no art. 12 do codigo e no
art. 40 do regulamento, os creditas espe- •
ciaes que, em virtude de disposiçõ s de lei,
vigoraram por varias exercicios, serão re-
gulados nos primeiros pelo system de
gestão, transportando-se de uni a outro
anno finan:eiro os saides apurados e as
despezas empenhadas e não pagas até 31 de
dezembro, vigorando, porém, no ultimo
exercicio, até 31 de março.

Corno chegar á conclusão de que o § 7° do
art. 80 do codigo e o arÉ. 96 do iegulamento
applicam-se tanto aos creditas abertos
'como aos creditas autorizados, quando taes
dispositivos mandam observar os disposi-
tivos do art. 12 do codigo e do art. 40 do
regulamento, e é evidente e inquestionavel
que estes ultimas só a ludem aos creditog
abertos?

Para sustentar que a vigencia das autorl-
zações especiaes para abertura de creditos,
sem determinação do prazo de sua duração,
é restricta a dous exe.cicios financeiros con-
secutivos, recorre-se ao § I° do art. 18 da
lei n. 2 348, de 25 de agosto de 1973.

A disposição invocada, que é urna dispo-
sição geral e de caracter permanente, pre-
ceitua que a despeza autorizada em lei de
'orçamento e que não se realizar até ao flui
do respectivo exercicio, assim como a que
for. votada em lei especial, e não se effectuar
no exercicio corrente ou no immediato, não
poderá ser pa:a, sem nova autorização,
dada em lei de Orçamento.

Estaria em verdade solucionada a questão
em fa e de tal dispositivo, si a despeza em
causa se cncpadrasse entre as despezas de
que trata o art. 18 da lei de 1873.

Analysando o referido artigo da citada lei,
no con,uncto de suas disposições, entre as,
quaes figura a disposição transcripta, ch,e..
ga-se á conclusa() de que as despezas objec,,

Dir-se-ha que a lei da autorização é sempre
lei, está sempre em vigor, emquanto não for
revovada ou derrogada pelo poder, publico
que a ez e a abertura do credito é o acto que
executa a lei de autoriza..ção.

Mas, a doutrina não é tão absoluta, pois
é ce.to que as leis de autorização tem p'azo
dentro do qual terão de ser cumpridas, sob
pena de caducidade.

As orçamentarias, per exemplo, tambem
são leis de autorização e seria absurdo pre-
tender que ellas vigorassem depois do exer-
cicio financ:iro para o qual foram votadas ;
e, como estas, as outras leis de meios.

E, quanto ás de autorização especial para
fins tambein especiaes, já ficou demonstrado,
sem sombra de duvida, que não só pelo Co-
digo de Contabilidade, como pela lei, ainda
vigente, de 25 de aç-osto de 1873, cila só
tem vigor dentro de dous exercicios, que
são o exercicio da prorialei e o imme-
diato.

Pertanto, si não foram cumpridas dentro
desse prazo, si o Poder Executivo não abrir
os creditas. por ellas autori:ados. no mesmo
periodo, é visto que tornam-se caducas, por
vão terem sido executadas no tempo mar-
cado para o seu cumprimento.

Logo, assim procedendo o Tr bunal de
Contas nos casos submettidos ao seu

c	
.ulga

mento de modo alum exhorbita de suas at-
tribuições fiscalizadoras e nem poderá ser

As dec:sões do Tribun '1 de Contas, suspen-
sivas dos effeitos ou da vigencia de taes leis,
são exhorbitantes de sua competencia fisca-
lizad ra, por attingirein a actos emanados
do Poder Legislativo, poder soberano, poder
fiscal supremo, de que o Tribunal é uma
delegação.

Em Direito Financeiro, autorizações para
abertura de creditos ou creditos autorizados e
autorizações utilizadas ou creditos abertos são
cousas diversas e inconfundiveis, a que não,
se pode applicar indistinctamente os mesmos
preceitos legaes e regu amentares.

O art. 80 e seu § 3° do Codigo de Conta-
bilidade e os aits. 93 e 93 do Regulamento
Geral de Contabilidade referem-se aos cre-
ditos abertos pelo Poder Executivo, em
virtude 'de autorizações contidas em leis, c
não a estas.

O equivoco dos que entendem ás autori-
zações de creditas, actos legislativos, as'
regras estatuidas sobre a vigencia dos c'-e-
ditos utilizados, actos executivos, provêm
da falta de precisão e technica das expressões
empregadas no Codigo e no Regulamento.

Tal equivoco, porém se desfaz, confron-
tando os dispositivos dos arts. 12 e 80, §
do codigo, e dos arts. 40, 93 e 93 do regu-
lamento, que define a especie, uma inter-
pretação conducente á harmonia e !andá
disparidade.
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tivadas pelo legislador São as despezas cem
os serviços publicOs.

A despeza a Cujo provimento se destina 0
credito de que se trata é uma despeza sul
geluris, excepcionado por sua propila natu-
rezado preceituaria da lei de 1873, que não
podia cogitar ae despeza com a restituição
de importando que deveria estar em depo-
sito no Thesouro, e ainda menos de des-
peza já empenhada pelo Poder Legislativo,
segundo o preceituario do codigo e do Regu-
lamento Geral de Contabilidade.

Pelas razões expostas, julgo attendivel o
pedido de reconsideraçãq apresentado pelos
Srs. ministro da Fazenda, e voto pelo re-
gistro do credito.

O Sr. ministro Leonel Filho, relator do
processo, fundamentou o seu voto nos se-
guintes termos:

Vae .b Tribunal, neste processo, verificar
qual o valor que st. deverá dar ao decreto
n. 17.324, de 19 de maio de 1926, expidido
em virtude da lei n. 4.854, de 15 de setem-
bro de 1924, que autorizou o Governo a
abrir o credito de 42:000$000, ouro, para o
resgate de numero igual de apol ces, ouro,
que pertenciam ao liderei:et° Luciano Tei-
xeira Leite e foram recolhidas ao Thesouro.

Trata-se, no caso, do pagamento de uma
divida certa e reconhecida pelo Poder Le-
gislativo, que, para ser liquidada, autorizou
o Governo a abrir o credito preciso.

A .1e1 de 1924, que reconheceu o direito
do credor, não foi, desde logo, cumprida
pelo Poder Executivo, que sómente em 1926
rzsolveu dar-lhe execução, expedindo para
isso o respectivo decreto.

Podia o Governo, em face da lei de maio
de 1924, expedir em setembro de 1926, o
decreto, que abriu o credito necessario para
o pagamento daMivida reconhecida?

Não; respondem os que impugnaram a
abertura do credito, porque tal expediente
não mais poderia ter togar, attenta a dispo-
sição do Codigo de Contabilidade, que
marca o prazo de dois exercícios para
terem vigor os creditos, oriundos de leis es-
peciaes.

E' preciso notar-se que não se cogita de
liquidar a divida, em questão, com o quan-
titativo de um credito já aberto, que, nesse
caso, só poderia ter applicação em dois
exercicizs, mas com o quantitativo'de um
credito, que o decreto ri. 17.324 ora abre,
ex vi de disposição legislativa, que não pode
ser considerada imprestavel.

O Co 4igo de Contabilidade, marcando o
prazo de dois exercidos para a applicação
dos creditos autorizados em leis especlaes,
refere-se, sem duvida, aos creditos que
foram abertos e não ás autorizações para a
abertura de creditos, que, por não terem
sido registrados e escripturados, não podiam
ter applicação.

Credito., no sentido do direito adminis.
trativo, e a somam posta no Thesouro á
disposição do Governo para certas e deter..
minadas despezas, • autorizadas pelo Con..
arresto.

Tal. Solama somente- poderá • ser con tou-
registnada . e escripturada depois de

expedido o respectivo, decreta que deter.
anina 'a :abertura doncrticlitocque.é o acta,
tfacnfixa a isportanda a sezade$Pendida.
•'Os' credites autori.ades, abertoaieet
ande de leis especiaes, ai tém vigor Mu dota.
exercidos.

Asai`auterizações, Peitio-.dailaS- go- 00"i vernopora abertucasle.creditesaeat leis ea-
5111esisearlaer4uratie ~quanto toes leismão
foineçareut a ter obrigatottedade-, ouquanto
moa-toren ,extatadassru eloquente não fo-
gen-1p cavacadas por outras leis s
--	 verdada Cartas leia que esto sa,

wieglaor.a mectesai 'dituriiiinadoSp:a os para
JIM n.pexectna .; as e toem	 co

as leis de meios, as que fixam os subsidia
dos Presidentes, Vice-Presidentes da Repu-
blica, dos senadores e deputados.

São as unicas excepções,
Tendo o Poder Legislativo reconhecido o

direito da interdicto ao valor das suas apo-
lices, que foram recolhidas ao Thesouro e
adie não Mais se acham, implicitamente de-
terminou que o prazo para ter vigor a lei,
que expediu, autorisando o respectivo pa-
gamento-dessa indemnização, ficava restricto
ao do cumprimento da obrigação.

Cumprida a obrigação, feito o pagamento,
não mais terá vigor o dispositivo legal.

Antes disso, não..
Recusar o Tribunal de Contas registro ao

decreto; que obre o credito de 42 contos de
reis, ouro, para a liquidação de obrigação
reconhecida pelo Congresso, importará em
procurar impedir que o Presidente da Repu-
blica exerça uma das suas attribuições con-
stitucionaes-a de dar fiel execução a uma
lei, não subordinada a prazo.

Desde que a lei de 1924 não teve, até 1924,
fiel execução, nada impede que' ora seja
cumprida.

Quando para a execução de uma lei'é ne-
cessario um credito, somente depois da
abertura deste tonar-se-ha elle obrigatoria,
visto tal execução depender desse comple-
mento.

Voto, pois, pelo registro do credito, ainda
porque a lei de 1924, versando sobre inte-
resse individual, não começou a obrigar,
logo depois de ter sido sanccionada e pu-
blicada, conto se deprehende do decreta
n. 572, de 12 de julho de 1890.

Ministerio da Justiça e Nego.:itys Inte-
riores:

Avisos:
Ns. 4.208 C, 4.065 C, 1.972, 2, 3.702,

3.920, 56, 219, 3.2, 126, 132, 277 e 1.111,
de "tubi.° de 1924, julho de 1926, janeiro
e novembro do mesmo anno, janeiro, feve-
reiro e mar-o deste anno, paramento de
5:000$, 11:5071 00, 3:7505, 1:500f, 1:500£,
7:000$, 1:5005, 3:0005, 5:5215590, 202$, 485,
1:250.5 e 8:400$ a diversos, de subvenção,
fornecimentos, serviços prestados e resti-
tuição.

N. 284, do inez findo, com a cópia do de-
creto n. 17.700, que abre o credito especial
de 40:950$ para pagamento de vencimentos
ao pessoal da Escola de . Enfermeiras, de
1926.

Ns. 870 e Lon, de feveteiro e março,
pagamento de 900$ e 3:8155 a diversos, de
fornecimentos e indemnização.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
N. 791, deste mez, pagamento de 1:5005 a

Mayrink Veiga &Comp., de fornecimentos.
O Tribunal ordenou o registro dos cita-

dos pagamentos e credito.
N. 768, de março findo, distribuiçào do

credito . de 70:000$ á Dele -acta Fiscal em
Santa Catha-ina, per conte do decreto nu-
mero 17.648.- Recusou-se registro á des-
peza, desce6fdo. celm b parecer.. 	 -

Ministerlo da ViOção e Obras Publicas: .
Aviso 1.937, de agosto do anno passa-

do,- pagamento de 2 :434365 ao Sstado de
Santa Cs Urine, de serviços prestados. .

Fdi ordenadfl registro do pagamento.
- ---. Relatados • pel ÊSr. ffiiwsrrqMortteiro

de Bário,/ Lima.• -	 • !
Mínisterlo da -Agrieultura; ladnstria e

omine 1. O .	 n _

Avibb h: 631,itla Estação Experimental de
enfi tas, pagaitento :41e202~ -a-Lufai:etc-
modo & Uma., ele feriu:cimentos..

Officio m. f43: de 1 .stituto 	 pa-
:eairientride'3:4 41$ á t/Wersostia.diarial..- .
. Minãterio izt • t Fa..enaS

a"roreseCia:	 -	 •
pn,	 4.1 233iti71 a F R. idandua

et Co 'it.,. ..33, a More:ra brabos: st

Comp., 284E730 a João Faustino Rego
1915080 a Francisco Aureliano da Silva, 500$
a Plínio Pereira Alves, 183$ a Joaquim Pe-
reira de Oliveira, 840$ a Daria Pinto,
4:446$584 a Maria Ribeiro Martins ettitros,
de fornecimentos ao Laboratorio Nacional
de Analyses, restituições e dividas de exer-
cicios findos, 1655500 a Abelardo Joaquim
Sant'Anna, 60:4035 a O. Minick, 152$ a Sa-
bino B. Teixeira, 163$ a Jarntenda José da
Silva, 178000 a Narciso Braga, 183$ a Ju-
venal Luiz Motta, 183$ a Armando Bachiega,
da dividas de exercicios findos.

De distribuição do credito de 10:83251.b52
á Delegacia Fiscal de Sergipe, por Conta da
verba 3.

O Tribunal mandou dar registro aos ci-
tados pagamentos e distribuição de cre-
dito.

De distribuição do credito de 540£ á Dele-.
goela FiScal em Minas Geraes, por conta da
verba 26.- Recusou-Se registro ,á despeza,
de accõrdo com o parecer.

Avisos
da Guerra :

N. 40, deste mez, com a cópia da decreto
n. 17.706 de 24 de fevereiro findo, que abre
o credito especial de 33:0305627 para paga-
mento a funceionarics do Hospital Central
do Exercito das vantagens a que teci» di-
reito pela lei n. 3.990 de janeiro de 192o,

N. 138, da delegação deste Tribunal no
Ministerio da Guerra, consultando:

1", O officio!, que tiver sobst ilitido inte-
rinamente outro de cathegozia superior, de
accõirdo com o art. 3' da lei . .n. 2.220 de 13
de dezembro de 1910 ou cpm o art. 26 do
ti 'ereto n. 14.663 de 1 de fevereiro de 1921,
isto é, porque o substituido e teve ausente
por qualquer impedimento eventual ou por
motivo de licença para tratamento de sande,
e que tiver recebido a differença da grati-
ficação ou de vencimentos, conforme o caso,
tem direito tombem ao abono de liarias,
quando a intesinidade se tiver exercido fôra
da sede do substituto ?

2, No casa em que o officioi substituto
sei,a da mesma cathegoria do substituido, e
não tiver recebi - o portanto nenhoma van-
tagem pela substituição, pôde elle receber
diarias a titulo de indemnização das des-
pezas extraordinarias que foi (abitado a

-ia , er fóra da sua sede?
O Tribunal resolveu responder á consulta

nos termos do parecer.
Ministerio da Marinh.:
Avisos:
N. 62 1 do mez findo, pagamento de reis

9:7025800 a Mayrink Veiga 6r Comp.. de
fornecimentos. - Foi ordenado o registro.

N. 619, do mez findo, pagamento de réis
10:341$ ao Lloyd Brasileiro, de fornecimen- •tos. - Recilsou•se registro á despeza, de
accôrdo com o parecer.

Ministerio-da Justiça e Negocias Interiores:
Avisos:
Ns. 3.833 E, 4.333, 4.210, 1.567, 2,436,

3.9(32, 2.819, 668, 96, 118 e 131, de setem-
bro-e outubro de 1924,..maio, julho e agosto • e
de 1925, . jaaeiro. e fevereiro do corrente
anela, pagameato de 4:919000 a Fernandes
Malote,	 CoMp.„ 1:500$ . ao Besoiro! de
Quelu 1:503$ a anta Casa de.lacutinc,
1303.$ á Sailla• Caso, d. Perdões, 5:000a a
Santa Casa de NfrirIca, 5:0.0$ â Eszola•Fe.-
loteie ] da Coroça:roia de_ 1' atal, . 1:3005 •.•
.Sasita.Cpa. e.54.ach,9dia,. 235$,16f a Ceies-

-jiju? eargaga	 „ei4OutirO:591»..$45974; atrrêtreiadore
toPes....24,Com.e.100$ a .0	 P.I.- to Lobd,
de subvenção- , etiff .rena de vencimentos, ;Si'

^fornacimenrog e tatugmcl de casa., ,
1.4021,..g~ t meia adeant :Mento de 5 ;

2:0004 ao - parteiro do roesmo a inistatio
JIM Má a:cubem:N.45mm . , e o :Narre( ao. pais-
me :to di'desaezas a seu cargo.
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N. 536, deste mez, pagamento de reis
184:921$600 á Companhia de Navegação Cos-
teira, de subvenção.

Foi ordenado o registro dos citados pa-
gamentos e adeantomentos.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Aviso n. 521, do mez findo, pagamento
de 300$ a Antonio Costa, por serviços pres-
tados.- Mandou-si registrar.

Officio n. 12.877, de dezembro ultimo,
da Directoria de Meteorologia, pagamento
de 69$ a Raul Pires Xavier, de diarias.-
Recusou-se registro á despeza, pelos funda-
mentes constantes do 1°,e 3° itens da infor-
mação.

Aviso n. 3.594, de novembro ultimo, dS-
tribuição do credito de 14:400$ au Thesouro
Nacional por ccnta da verba 2^.

Ministerio da Fazenda:
Processos: •
De pagamento de 879$ a Moreno Borlido

& Comp., 182$245 a Manoel Candido Fer-
nandes, 816066 a Ambrosina de Assis,
10:009$ ao Lyceu de Artes e Officios de Per-
nambuco, 10:963$539 a Mario Hermes da
Fo seca, 4:725$262 a Oscar Guerra Funtes,
181,; a Antonio José Queiroga, 183$ a Julio
de Souza, 300$ á Antonio Marcellino das
Neves, 292000 a Josè Spinelli, '100$ a José
Firmino de Souza, 169$ a Henrique Lopes
Lima, de fornecimentos ao Laboratorio Na-
cionalde Analyses, restituições e. dividas
de exercicios findos.

De pagamento de 1:441$380 a J. G. Pe-
reira & Comp., e 150$ a Manoel Simões, de
fornecimentos á Casa da Moeda e de dividas
de exercicios findos.

De distribuição do credito de 300$ á De-
legacia Fiscal no Paraná, por conta da
verba 260.

O Tribunal ordenou o registro dos citados
pagamentos e distribuição de credito.

De concessão:
De montepio a Maria Tavares, filha viuva

de Domingos Fran:isco, feitor da •Estrada
de Ferro Centr .1 do Brasil:

De revisão de aposentadoria a Pedro
Soares de Albuquerque, medico adjunto do
Exercito.

Foram julgadas 1.:gaes as ditas conces-
sões.,

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Avisos:

Ns, 1.815C, 3.918, 62, 40, 288, 305, 341
e 166, de novembro, fevereiro e março do
corrente anuo, pagamento de 53:033$150,
10:•000$, 129$, 55$174, 162$, 164$100, 19$142,
19:133$540 a diversos, de fornecimentos e
subven âo e serviços prestadçs.

N. 809, do mez findo, distribuição do.cre-
dito de 2:146$652 ao Thesouro .Nacional,
por conta da v rba 2.	 -

O Tribunal ordenou o registro dos allu-
didos p igamentos e de credito.

N. 526, deste rnez, restituição da caução
de 12:000$ depositada por Lopes Corrêa &
Comp., como garantia de. contracto.- Foi
autorizada a restituição da caução de que
se trata. ..	 .	 •

• N. 88, de janeiro ultimo, pagamentq:de
4:770$ a .Domingos Joaquim da Silva, '&
Comp . , de fornecimentos.- Recusou-se. re-
gistro á despeza,de accÔrdo.com 9 pareder.'

Ministerio da Viação e Obr..s Publiç:s
Avisos:

N. 555, deste mez, eonsultando . sobre a
legalidade, da abertura, dc .s crgclitoN cie
60.: 000$ , .36: 000$ , 220 : oops. ; -420: Q00$,,„...
927:120$, 80:000$,.50.:000$ ,e
plementares a „diver'sas,„kab,e'origgnaçpes -
das verbas 30 ,.70, .1314

,
' • e,

bunal respondeu .affirmatiyan3ente	 çcql,
sbdta-	 , •4"/	 , f•n 	 •

• n 	 •	 "f•

N. 589, deste mez, pagamento de reis
58:537$775 a Dolabella Portella & COmp.;
de fornecimentos.

O Tribunal mandou dar registro aos cita-
dos pagamentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 1:493$850 a Moreno

Borlido Comp., de fornecimentos ao La-
boratorio Nacional de Analyses.

De 227$500 a F. F. Braga & Comp.
'
 réis

164600 a F. Larica & Comp.; 375$ a Pinto
Guimarães & Comp., 138$900 a José Luso
Torres, 177$500 a Hygino Lopes da Silva,
172$500 a Joaquim José Vieira, 130$500a Au-
tran Alves de Oliveira, 171$ a Antonio X.
da Silva Pinto, 412$896 a Onorio de Barros,
4:50 -$ á Santa Casa de Sete Lagoas, 6:000$
á Escola Normal de Cajazeiros, 146750 a
José Durú, 150$ a João Barbosa 'Ferraz,
1:450052 a Ben'amin Castello Branco e
150$ a C; rillo Guedes, de fornecimentos,
serviços prestados ao Patronato Nacional,
Alfandega do Rio de Janeiro e Imprensa Na-
cional, restituições e dividas de exercicios
findos.

O Tribunal ordenou o registro dos cita-
dos pagamentos.

De concessão de meio soldo e montepio a
Luiza de Andrade Muller, viuva do general
de divisão do exe rcito, Lauro Sever ano
Muller.- Foi julgada legal a concessão de
que se trata.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 617, de feverei:o, pagamento de

18:944$06) a diversos, de fornecimentos.
N. 788, de março, pagamento de réis

22:952M50 a Souza Baptista (Sc Comp., de
fornecimentos.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
rioros:

Avisos ns. 3.356, 3.385-C, 1.559, 1.939,
1.931 61, 278, 189, 1.838 e 312, de agosta
de 1924, maio e junho de 1926, janeiro, fe-
vereiro e março do corrente anno, paga-
mento de 1:500$, 5:000$, 1: 00$, 3:750$,
3$750$, 404$731, 412$, 3:2 ,,2$. 993$6°0 e
70:736$090 a diversos, de subvenção, grati-
ficação e serviços prestados.

N. 37-E, de fevereiro findo, distribuição,
do credito de 569:343$ ao Thesouro acio-
nai, por conta da verba 22'.

N. 3.146, de agosto do atino nassado,
pagamento de 610$ a Dilermando de Albu-
querque, de depositos em 1923.

N. 37, de janeiro ultimo, pagamento de•
76$170 a Light, de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos ci-
todos pagamentos e distribuição de cre-
dito.	 .

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 516, deste mez, Pagamento de

130:109$04h á Nova COmpanhia da Gambéia,
de ornecimentos. - Foi ordenado o regis-
tro do pagamento.

Relatadós pelo Sr. ministro Cunha
drosa:

M'nisterio da Agricultura, Industria e Com.?
mercio,:

Aviso n. 68,1„ :destemez, pagamento de
1:200$ á Dado Mendes, de ajuda de custo.

Ministério' da Fazenda: •	 _ -
Aviso sejll 'numero, de 4-de fevereiro findo,

consultando sobre a legalidade da abertura
do credito especial de 36:685053 para paga-
mento a Augis:o 'de Azevedo; em • Virtude
de.sentenca judiciaria. 9 Tribiinal...!"S;.
pondeu,negativaniente á consulta, tendo sido
votos veriCidõs, os do Srs. ministros JeSuitib

,C?rdoso, Leokel: Filho, Baf-tos Lima e
:ditor'OliVeira Lima. ,

O Sr. - ministro ' Jesuino-tardbsci-
mentou o seu voto noS' seguinteà'teemOS:- •

Tratando-se de uma 2utorizacão'legisla--	 ••	 .
I	 •

tiva, destinada a occorrer a urna despezs
resultanto de uma sentença passada em jul-
gado, e constitutiva de empenho judiciario,
segundo o disposto no art. 229 § 3° do Re-.
gulamento Gerai de Contabilidade Publica,
entendo que o Governo pode abrir o c edito
porque julgo appicavel á especie a doutrina
sustentada no meu voto referente ao credito!
para o pagamento detido ao interdicto Lu-,
ciano Arnaldo Teixeira Leite.

Processos
De pagamento de 400$ a Anad3 r r Dias de

Carvalho e outros, 1:170$ a Hugo Leão,
26$664 a Galileu Saldanha de Menezes, 837$
a Mendes Pinto & Comp., 363$300 a F. R.
Baptista & Comp., 153$ a Leovigildo de
Vasconcellos, 290$400 Franklin Rangel de
Souza França, 107$500 a Affoaso H. Vidal,
171$ a Manoel Antonio da Silva, 216$ a
Aprigio Ferreira Pinto, 111000 a Ilka Oli-
veira Soares Andréa, 1:375$920 a Marcos
Arúonio Telles Ferreira, 2:687$436 a Fran-
cisco de Paula Argollo, 300$ a Antonio Fon-
tinelle e 100$500 a Ricardo Ferreira, de gra-
tificações, restituição, forneimt'ntos á Im-
prens i Nacional e Laboratorio Nacional de
Analyses e dividas de exercicios findos.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Processo de pagamento de 1:500$ ao HOs-
pitai de Ponta Nova, 3:750$ á S i-t-ta Casa de
Feira de Sant'Anna, 1:500$ á Santa Casa de
Villa Braz, 1:500$ ao Hospital de Caridade
de Ubá, 100:000$ á Faculdade de Medicina
de Pernambuco, 1:800$ a Macedo & Irmãos
e 150$ a Cesar Mathias B..rbosa, de depo-
sitos em 1924.

Avisos ns. 102, 10, 139, 129, 276, 59, de
janeiro, fevereiro e março do corrente anno,
pagamento de 5:948$, 29$144, 209$312, 805$,
100$ e 34:782$ a diversos, de fornecimentos
e serviços prestados.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos os. 524 e 2.544, pagamento de

171:494$116 á estrada de Ferro S. Paulo
Rio Grande e 81:674$882, em apolices a
Octavio Corrèa Lima, por serviçes pres-
tados.
. O Tribunal ordenou o registro dos allu-
didos pagamentos.

- Re atado-3 pelo auditor A. Oliveira
Lima:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio.

Avisos ns. 634 e 53 de dezembro ultimo e
janeiro do corrente atino da E. S. de Agri-
cultura e Observatorio Nacional, pagamento
de 90$ e 3:594$950 a .d:versos, de' forneci.
mentos.

Ministerio da Fazenda:
Processos de pagamento:
De 27:720$ a Atlantic Refining Company,

234$900 á Companhia do Gaz, .378$2 6 á
n-esma Companhia, 4,I$140 a Cardinale &
Comp., 142/001 a M:guel de Medeiros .Ra-
poso, 30$. a Luiz . Gonzaga de Carvalho,
71$120.a Altamirano Nunes •P,ereira, 334.122
a Antonio Danode Barros; 13.W5Q a João
Coelho-. de: faria, .183$ a, Jose Saraivá,
276;1;800 a Amado da Silva . Cahral,,164$155 a
Agustinho -Rodrigues dos, Santos; 3--.0$ a
Joã 3 ldalino de F. Lima e 484$800. ,a JoS,é
Pereira Comp., de fornecimeatos . e ser-
viços prestados á . Alfandega do;Rio
neiro, Directoria Patrimcnio Nacional,
Recebedoria do. Distri-çto .Federal, Dite4:tqx1R
de Estafistica Commercial restituições e de
dividas de exeLciciosjindos.-P,Triburial
ordenou, o registro - dos . _allud idos, Pagam eu-

.	 .	 ,
• -
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1e 2:038430 e Dias Clareia drt Comp., de
viclas de exercícios findoso-Recusou-se

registro á despeza, de accordo com o pa-
reeer.

Ministerio dc Cuerra
Aviso n. 41, deste mez, distribuição do

cred."» de 68:26303 á Delegacia Fiscal no
`Espirito Santo, por conta do decreto nu-
mero 17.326.-0 Tribunal ordenou o regis-
'à-o da distribuição solicitada, feita a annul-
:eção indicada.

Ministerio . da Marinha:
Aviso n. 526, de fevereiro ultimo, paga-

mente de 353$640 a Lutz Ferrando Comp0
e outros, de fornecimentos.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
N. 504, deste mez, adeantamento de réis

32:700$ a Manoel Augusto Moreira Satido,
capitão do Corpo de Bombeiros, para occor-
rer ao pagamento de despezas a seu cargo.

Ns. 5, 43, 270, 291, 150, 154 e 1.007, de
janeiro, fevereiro e março do corrente anno,
pagamento de 17$, 461012, 87$500, 115$,
1192$580, 260$ e 1:625$ a diversos, de for e-
címentos„ serviços prestados e gratficações.

-O Tribunal ordem= e zegistro dos alltsff
dos pagamentos.

N. 1.102, deste trez, =risulando sobre a
legalidade da abertera do credito d reie
T1 .761:183$852 destinado á liquidação de di-
vidas contrabidas pelo Fluminerise Foot-
Bali Club, na conformidade do ajuste ceie-,
brado em 24 de maio de 1922 para a realiza-
ção de jogos e festejos athleticos e sporti-
vos do programma official das festas coro=
memorativas do Centenario da Independen-
cia do Brasil, de aceordo com o art. 2' do
decreto n. 5.047.-0 Tribunal respondeu
aftirmativamente á consulta.

_

MEISE Onk070
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Estradn de.?er2o Centrell do Brasil
CONTRACTO N.

Contracto celebrado com Antonio Sabetta, Pinto Guimarães
k5s Comp., e Laport, Irmão & Comp., para fornecimento
de estopa á 4" divisão, em 1927

Aos 31 dias do mez de março de 1927, presentes, na Se-
cretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, o Sr. Dr. Ro-
m(ro Fernando Zander, director da mesma estrada, e os
Srs. Antonio Sabetta, Pinto Guimarães & Comp., e Laport,
frmão & Comp., negociantes estabelecidos, respectivamente,
ás ruas Haddock Lobo n. 43, Candelaria n. 40, 1° andar, e.
São Pedro n. 81, nesta Capital, que todos elegem para seu
domicilio para todos os effeitos de direito, e neste instru-
mento denominados. "contractantes", uma vez que foram jul-
gados idoneos para contractar com o Governo, á vista dos
documentos exhibidos antes da realização da coneurrencia e
de accôrdo com as exigencias do respectivo edital, declarou
o Sr. Dr. director que, devidamente autorizado pelo officio
n. 48, de 8 de março do corrente anno, da 1 a secção da Di-
rectoria Geral de Contabilidade do. Ministerio da Viação e
Obras Publicas, e em virtude da acceitação das propostas
apresentadas á concurrencia publica n. 2, realizada em 12
de janeiro deste anno, por serem as mais vantajosas 'para o
fornecimento que é objecto deste contracto, cujo edital, da-
fado de 20 de dezembro de 1926, foi publicado no Diario Of-
Pcial ri. 290, do dia immediato, e rectificado no de n. 3,
de 5 de janeiro, tendo sido taes propostas publicadas no Dia-
rio Official n. 18, de 22 do referido niez de janeiro, tudo.de
accôrdo com a legislarão em vigor, contracta com aquelles
senhores o fornecimento de estopa para a 4° divisão, no cor-
rente anno, mediante as seguintes condições:

Primeira - Os contractantes obrigam-se a fornecer para
,a 4" divisão da Estrada, no corrente anno, .o seguinte:

Antonio Sabetta;

120.000 ‘cento e vinte mil) kilograinmos de
estopa de lã, conforme o caderno
de encargos e a amostra, 3Tioo n. 2,
a 18620 o kilogramma 	  , 194:400$000

Pinto Guimarães & Comp.?
150.000 (eenAo e cincoenta mil) kilogrammos

de estopa de algodão de côr, con-
forme caderno de encargos e a
amostra typo C-1, a 18030 o ki-
logramrno	 154:500000

Laport, Irmão & Comp.-g.
iCU.00 (cem mil) kilogrammos de estopa de

algodão, branca, conforme ca-
derno de encargos e a amostra
typo São Paulo, a 1,9545 o kilo-
grammo 	 	 OO	 154:500$000

importancia total do contracto 	
	

503:400000

Quinhentos s (res ()mitos e ct	 ...;ocentos mil réis),,

Segunda - A entrega do material de que trata a clausula
primeira será feita na intendencia desta estrada, dentro de
successivos espaços de trinta dias, a contar da data do registre:
•do presente contracto pelo Tribunal de Contas, em porções
iguaes, de modo a que todo o fornecimento esteja terminado;
em 30 de novembro do corrente anno, podendo haver augmentd,'
nessas porções, desde que convenha aos contractantes. Teclas
as despezas, até o local da entrega, correrão por conta dos.
eontractantes, mesmo as de direitos aduaneiros, si houver.

Terceira - Si a entrega não for effectuada de conformi-
dade com o disposto na clausula anterior ou si o for com ar-
tigo inferior á amostra apresentada, ficará a directoria da es-
trada com o direito de estabelecer um novo prazo, que não;
perturbe os estabelecidos, ou de recusar a quantidade em:-
respondente ao prazo em questão, podendo, ainda, comprar:
a quantidade em falta onde lhe aprouver e sujeitando os con-
tractantes, em ambos os casos, a uma multa que, a seu juizo,.
poderá ser até o valor da caução de que trata a clausula se-
Uma, si não preferir, desde logo, a recusa de todo o material
a ser entregue e a immediata rescisão do contracto, indepen-:
dente de aviso ou interpellação judicial ou extra-judicial, com
perda. da citada caução e sem que assista aos contractanteS
direito a reclamação de especie alguma, podendo ainda .a mesma
directoria, por tal motivo, cassar-lies a idoneidade para fu-
turos fornecimentos.

• Quarta - Em todos os casos de multa, ficam os contra-
etantes obrigados a entrar com a respectiva importancia parà
os cofres desta estrada, na thesouraria, dentro do prazo de
cinco dias, a contar da data do intimação, por _escripto, para;
tal fim, sob pena de rescisão imrnediata do contracto, nas
mesmas condições acima estabelecidas.

Quinta - As multas e responsabilidades decorrentes de,sté:
contracto que não forem satisfeitas dentro dos prazos deter-•
minados, serão cobradas executivamente de accôrdo com o de-
ereto n. 10.902, de 20 de maio de 1914, servindo de titulo de,
divida liquida e certa as certidões extrahidas dos respectivos.
livros de lançamentos desta estrada.

Sexta - Este contracto só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e de registrado pelo Tribunal de Contas, não se re-
sponsabilizando o Governo por indemnização de qualquer es-.
pede, dado que este instituto lhe denegue registro.

Setima - Para garantia da fiel execução do presente con-
tracto e effectividade das multas e obrigações em que incor-
rerem, depositaram os contractantes, na thesouraria da estrada,
como caução, antes da respectiva assignatura, de accôrdo com
o edital da concurrencia, as importancias abaixo discrimi-
nadas, correspondentes a 5 To sobre o valor do fornecimento.,
a realizar:

Antonio Sabetta - 9:720$ (nove contos setecentos e vinte
mil réis), era dez (10 apolices federaes da divida publica-,
ao portador, do valor nominal de 1:000$ (um conto de réis)'
cada uma, as. 243.501 a 243.503, do emprestimo de 1922;
11S. 174.414 a 174.418, do de 1:921; e 641.702 e 641.703, do
de 1926, .com os coupons de julho de 1927 e seguintes, con-
forme recibo n. 143, de 16 de março de 1927;

Pinto Guimarães & Comp. - 7:7258 (sete contos sete-
centos e vinte e cinco mil réis), em oito apolices federaes dà
divida publica, ao portador, do valor nominal de um conto
de réis (1:0008) cada uma, ns. 231.846 a 231.849 e 311.806,
do emprestimo de 1922, e 383.968, 383.969 e 375.518, do de
1923, com os coupons de julho de 1927 e seguintes, conformei
recibo n. 1k.6, de 17 de março de 1927; e

Laport, Irmão & Comp. - 7:7258 (sete contos setecentoà,
e vinte e cinco mil reis), em oito (8) apolices federaes
divida publica, ao portador, do valor nominal de 1:0008 cada
unia, ns. 283.152 a 283.157, do emprostimo de 1922

'
 e 591.350

e 591.351. do de 1923, com os coupons de julho de 1927 o
seguintes, cqriforme recibo a. 169, de 25 de março de .19221.
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Essas caucóes só serão restituidas aos contractantes
depois de completo o foi necimento e no caso de fiel e inte-
gralmente cumpridas todas as clausulas do presente con-
'tracto.

Oitava — A despeza resultante deste contracto, na im-
portancia total de 503:400$ (quinhentos e ires contos e qua-
trocentos mil reis), cujos empenhos já foram effectuados na
contabilidade . da estrada, sob as. 23 a 25, correrá por conta
do orçamento do Ministerio da Viação e Obras Publicas —
yerba 6 -- Estrada de Ferro Central do Brasil — Consigna-
ção: Material de consumo, n. 2 — Sub-consignação n. 8, da
lei n. 5.156, de 12 de jaoeiro de 1927, e será paga no The-
souro Nacional, á vista das contas devidamente processadas.

E, por haverem assim accordado, lavrou-se o presente
contracto, em livro proprio, sob ri. 32, a fls. 132 a 134 v.,
com os termos de abertura e encerramento assignados pelo

OireCiOr e com as 'respectivas folhas ruhrir ada.: pelo secre-
tario da estrada, sendo assignado por todos os interessados,
na presença das testemunhas abaixo, depois de lido e achado
conforme.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Rio de
Janeiro, em 31 de março de 1927. — Roméro Fernando Zan-
der. — Por procuração de Antonio Sabetta., Francisco Cru.—
Pinto Guimarães & Comp. — Laport, Irmão & Comp. Teste-
munhas: Antonio Lopes de Vasconeellos — Oscar de Cavai-
leiro Lago. Estavam colladas e devidamente inutilizadas es-
tampilhas fcderaes no valor total de um conto e oito mil
reis (1:0088000).

Confere. — Antonio Lopes de Vasroncellos, escrevente.•
Está conforme. —Arthu,r Mourão do Couto Lima, pelo chefe
de secção. Visto. — Diorteriano Vasroneellos, secretario.

:MINg STERIO DA AGRICULTURA,
INditiSIk.dA E COMAIERCIO

pireetoria Geral de Contabilidade

1:ermo de contracto celebrado entre o
Goveri..o da Republica dos Estados
Unidos do .1rasii e o agronomo Mario
da Costa 'N.Ivallydo, para servir :;onio
chinueo-especialisla no estudo e exa-
me das sementes do algodau e sua ;:i-
reza genelica
Aos trinta e um dias cio mez do mar-

ço de mil novecentos e vinte e sele,
presentes La Secretaria de Estado dos
Negocios da Agricultura, Industria e
Commercio, o respectivo ministro de
Estado, doutor Geminiano Lyra GJSIPO,
por parte do Governo •Federal da Repu-
blica dos lisiados Unidos cio Brasil, e o
sagronomo Mudo da Costa Alvahydo, ::c-
cortiarani o seguinte: 	 -

Primeira — O Governo Federal da
Republica dos Estados Uvidos do Brasil,
tendo em vista o disposto na verba se-
gunda — Pessoal contractado, consi g na-
ção "Gratificações, ele.", — artigo se-
timo da lei numero cinco mil cento e
cineoeiáit e seis, de doze de janeire do
•corrente anno, resolve contractar,
, acctirclo com os dizeres da referida coo-
si omação, o agronoino Mario da Costa
Arvahydo, em seguida denominado •-• o
em:irai:tante — para servir na qualida-
de de chimieo-especialista no estudo e
exame das sementes das diversas varie-
dades de algodão, 'a sua pureza genetica,
.ensaios de germinação photomicrogra-
phia, estudo dos differentes oleos de al-
godão, estudo chimico da fibra, etc., na
Superintendenvia do Serviço do Algo-
dão.

Segunda — O contractante lerá sécio
na Superintendencia cio Serviço do Al-
godão e ficará sujeito a todas as dispo-
sições do regulamento da mesma super-
intendencia, que estiver em vigor e lhe
forein applicaveis a juizo do ministro.

Terceira — O contractarte se obriga
a executar lodo e qualquer serviço que
'interesse ás pesquizm e demais traba-
lhos de sua especialidade, sob a direcção
•scientifica do superintendente do Servi-
ço do Algodão ou do fune,cionario que
para isso fôr designado.

Quarta — O contractade ficará rês-
Ponsavel na farma das leis em vigor
pela guarda e conservação de -todos os
apparefim q, niachinismos, instrumentos
e quaesquer outros bens ou valores que
lhe forem confiados para o desempenho
de suas furcções, indemnizando o Esta-
do pelo que se extraviar-por culpa sua,.

Quinta — A duração deste contractá
será de deus mirins, a contar d p seu re-
gistro pelo Tribunal de ConlaS.

Sexta — O presente contracto poderá
ser renovado ou rescindido, em 'qual-
quer tempo, por iniciativa do Governo
si o contractante não corresponder aos
deveres de seu cargo ou não forem mais
julgados necessarios os seus serviços e,
por iniciativa do proprio contraccante,
si assim lhe convier devendo, neste caso,
dar aviso com antecedencia de trinta
dias.

Setima — No caso em guia não mais
necessitando o Governo dos serviços do
contractante, iesolva rescindir o contra-
cto, disto notifical-o-ha com affiricerien-
cia de trinta dias, findos os quaes
o contracto rescindido por portaria. sem
que assista ao contractante direito a
qualquer indemnização.

Oitava — Como remuneração de seus
serviços perceberá o contractante a gra-
tificação mensal de um conto de reis
(1:000$000), a contar do data em que
o Tribunal de Contas ordenar o regis-
tro do presente contracto.

Nona — A gratificação prevista na
clausula anterior correrá no actual exer-
cicio por conta da verba e consignação
indicadas m, clausula primeira em cujo
credito se acha devidamente empenhada
a respectiva importancia na escriptura-
ção da Directoria Geral de Contabilida-
de desta Secretaria de Estado e, nos
exercicios vindouros, por conta dos re-
cursos que, para tal fim, forem concedi-
dos ao Governo pelo Congresso Nacio-
nal.

Decima — Durante a vigencia do pre-
sente contracto não poderá o contra-
°tante exercer qualquer outra funcção
remunerada pelos cofres publicas fe-
deral, estadual ou municipal, sob pena
de ser o contracto immedialamente re-
scindida.

Decima primeira — O presente con-
tracto só terá vi gor si for registrado
pelo Tribunal d.e Contas, não se respon-
sabilizando ,o Governo por indemniza-
ção al giuna, si'aqiielle instituto denegar
o registro.

Decima segunda — As duvidas que
porventura surgirem na execução do
presente contracto serão resolvidas por
arbitramento, escolhendo cada uma das
dartes o seu arbitro, dentro do prazo de
sete dias,. Si os arbitras escolhidos não
chegarem a accôrdo, cada uma das 'ar-
tes, dentro de egual prazo, escolherá
dous nomes e a sorte designará dentre
os ouatro o desempatador. Ernquanto
não for resolvida a duvida sujeita a ar-
bitragem, o contracto será consideradd
em vi gor para todos os effeitos. -

Decima terceira — O presente contra-
rio está isento do pagamento do senti
proporcional, cobrando-se por este ter-
mo a taxa de duzentos róis por linha,
de accórclo com o Regulamento do Mio.
•E• nara firmeza e -validade do mie nci.

ma fica estipulado, lavrou-se no livro
nono de contracros desta Secretaria de
Estado, o presente termo que, depois
de lido e achado conforme, vae assigna-
do iwlas partes contraclanies já men-
cionadas, pelas testemunhas .lario 'Fon-
seca e Paulo Vidal e por mim, Pedro Paes
Leme, terceiro official, interino, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura. Industria Commercio, com
exercicio na Terceira Secção da mesma
directoria geral, que o lavrei. Rio de
Janeiro, 3t. de março de 1927. —
niano Lyra Castro. — Mario da Costa
Alrahydo. — Como testemunhas: Mario
Fonseca. — Paulo Vidal. Pedro Paer
Leme. Estavam colladas e devidamente
inutilizadas estampilhas federaes no va-
lor total de 25$ (vinte e cinco	 riçis).

Confufe, il. Lemos, 1° off icial — Vis-
to, Teofilo Leal.

NOTICIARIO
No Palacio Rio Negro esteve Montem

em conferencia com o Sr. Dr. Washin-
gton Luis, Presidente da Republica, o
Sr. Dr. Victor Rondei.. ministro da
Viação e Obras. Publicas, _com quem o
Chefe da 'Nação despachou.

— Ao Sr. Presidente da Republica
foi offerecido pelo Sr.. ministro das Ma-

-rinha, encerrado em artistica caixa de
macieira nacional, confeccionada nas of-
ficinas do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital. em nome da Armada Nacional, o
pavilhão de chefe de Estado, içado no
encouraçado Hinos Gemes, por oce,asião
da visita que S. Ex. fez áquella unidade
de nassa 'marinha de guerra. 	 •

O Sr. coronel Teixeira de EreitaS,
Chefe do Estado Maior do Sr. Presidente
da Republica, esteve hontem no Minis-
teria da Marinha, a quem foi agradecer
em nome do Chefe da Nação a offerta
que em nome da Armada o Sr. ministro
fizera a S. Ex.

— Esteve hontem no Palacio Rici
Negro, onde deixou as suas despedidas
ao Sr. Presidente da Republica, por ter
de- partir para assumir as funcções de"
seu posto, na Dinamarca, o consul do
Brasil Hamilton Pires.

— Para agradecer ao Sr. Presidente"
'da Republica a sua nomeação •para
cargo de 8" promotor publico adjunctO
desta Capital, esteve hontem no Palacici
Rio Negro o Sr. Dr. Boanerges da Costa
Afeitos.

— Por becasião da visita 'de Sr. Pre-
sidente da Republica• á Fabrica de Po!-
vera da Estrella, foi inaugurado na satá
ao	 o retrato de
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VIRECTORIA DE METEOROLOGIA - INSTITUTO CENTRAL - Serviço de previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do
tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 1 d.; abril de 1927

Zona norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachos suaes.
Zona centro - Nas 24 horas o tempo foi instavel em grande parte dosta zona ; chuvas e trovoadas esparsas. A's 9 horas de

hoje o tempo era incerto, except ) em grande parte de Minas, onde era bom. Temperatura elevada. Não recebemos os despachos
iisuaes de partes de Minas, Goyaz e Matto Gr, sso.

Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi perturbado com chuvas esparsas, cuntinuando ainda assim ás 9 horas de hoje. Tempera -
tura estavel.

Observações meteorologicas cffectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 1 de &ali! de 1927:
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	 Observações das 24 horas precedentes

Estalo do
tempo

Temperatura
do ar

E

Estado do tempo
e phenomenos
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S. L. do Maranhão(X)
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão do Assucar(X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) . 	
Januaria ,(X) 	
Bello Horizonte .... 59.8 25.0 1.0 c o o b. 26.0 18.0 b.
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba 	 62.2 25.0 SE 2 6 b. 28.0 18.0 1.0 b.
Araxá (X) 	
Caxambú 	
Passa Quatro 	 59.8

20.0
24.0 2.0

C
C

o
O O

1.
b.

26.0	 16.0
28.0	 18.0

-
-

c.
i.

i.
h.

ic.
b.

Poços de Caldas(X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia	 	 62.4 24.0 SE 2 6 b. 2 = .0 16.0 - b. b. b.
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) .. 	
Victoria 	 59.6 29.4 2 3 b. 33.0	 23.0 -- b. b. b.
Capital Federal (Obs.

Meteorologico) 	
Campos 	
Friburgo 	

60.0
59.4
59.6

26.0
28.0
27.0

--
2.0
3.0

C
C

2
2
O

9
3
9

Chão.
b.
b.

34.2	 24.0
35.0	 23.0
31.0	 17.0,

4.1
--
--

ic.

b. b.
b.
b.

Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	

61.3 	 20.0
59.6	 26.0
59.9	 27.0

-4.0
2.0

-1.0
c
sw

O
2
O

9
6
9 Chão.

1.
b.
1.

27.0
33.0
35.0

19.0
210
25.0	 --

b.

b.

b.

b.

b.
b.	 •

•Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	 60 0.	 23.0 1.0 C. 2 9 1. 20.0
Santos 	 61.31	 23.0 -7.0 NW 2 9 . 34.0	 23.0 14.0 i. i. c.
Paranaguá 	 62.2,	 23.0 NW 2 9 Chão. b. 31.0	 20.0 8.0 b. b. c.
Guarapuava (X) 	
Curityba 	 61.9	 28.0 -3.0 E 2 6 1. 25.0	 17.0 6.0 i. i. ic.
Florianopolis 	 61.7.	 2).0 2.0 5 9 1. 30.0 21.4 -
Lages	 .........
Porto Alegre 	

61.4;	 15.0
63.0	 17.0

-2.0
1.0

NE
C O

9
9 ONIffia.

1.
b.

21.0
29.0

12.0
18.0 40 ch.

h.
ch.

i.
ie.

Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 66.4	 15.0 SE 8 nI•1.

Buenos Aires 	 67.9 11.0 2

Nota - (X) Não veio telegramma.

Estado do Cão em decimos de cão encoberto: 0, totalmente limpo ; 10, totalmente encooerto. Estado do tempo : b, bom t,
incerto; m, mau. Phenomenos diversos: c, chuva ne, neva ; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva ; ge, geada:,

ir, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho ; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão.

A psesago_bgetantriça dia-se redazida.a,n_ao nivelde mar e á graviçlade norma/._	 .
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal e Nitheroy

Maxima Minima
Ea) Maxima Minima

Haddock Lobo 	
Jardim Botanico 	

9.0
6.8

34.0
29.8

24.0,
23.6'

Nitheroy 	
Rio Comprido 	

2.4 35.8
35.2

22.5
23.6

Copacabana 	 5.0 28.0 20.6 Gavea 	 4.0' 33.8 21.2
Encantado 	 0.0 34.3 23.2 Olaria 	 3.4	 . 33.2 23.6
Madureira 	 0.0 33.0 23.5 Jacarepaguá(X) 	
Campo dos Affonsos 	  2.5 36.1 23.8 Corcovado.	 Temp. 26.6.	 Hum.
Deodoro (X) 	
Bano (X) 	

{el. 95 0 4,	 Vento .SW 2.
Ilha Raza (X) 	 •	 ... 	

Santa Cruz 	
Penha 	 0.0

35.0
'36.0

23.0
23.1

Pão de Assucar 	  	 28.2 23.0

Nota: (X) - Não veio telegramma.

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 1 ás 7 horas. A maxima
madrugada.

corresponde ao dia da hontent e a rainiina a esta

O tempo - Boletim da Directoria de-
Meteorologia - Previsões para o pe-
rlo& de 18 horas do dia 1 até 18 horas
cio dia 2:

District(' Federal e Nitheroy-Tempo
insLavel com chuvas.

Temperatura - estavel á noite em
declinio de dia.

.Ventos	 variaveis; rondando para 'o
.sul 'frescos.

Estado do Rio - Tempo - inslaval
com chuvas.

Temperatura	 estavel á noite, em
declinio de dia.

Estados do sul - Tempo - pertur-
bado com chuvas.

Temperatura - em declinio.
Ventos - de sul, frescos.
Nota - Não recebemos as informa-

ções meteorologicas expedidas entre 911.
e 30m. e 10 horas, de grande parte das
de Bahia, Minas, Goyaz, Matto Grosso e
Rio Grande do Sul.

Synopse do tempo occorrido:
No District() Federai - de .18 horas

(le hontem até 15 horas de hoje - Se-
gundo as observações do Obsérvatorio
Meteorologico da avenida das Nações, o
tempo decorreu bom com. nebulosidade
á noite e foi instavel de dia, isto é, com
alternativas de tempo incerto e ameaça-
dor com chuvas fracas pela manhã. A
noite foi menos fresca, saffrendo a tem-
peratura ligeiro declinio de dia. As
médias das temperaturas extremas ob-
servadas foram: 30,4 e 24,5 nos postos
do District° Federal, e maxima 30,2,
minima 24,0, na Observatorio Meteoro-
logico e respectivamente observadas ás
42h. 40m. e 6h. 30m. Os ventos foram
yariayeiS, 'predomiriàndo '-'dtP qua-
drante' sul á noite.

Em todo o paiz - de 9 horas de hon-
tem atéé O cie hoje;.

zona norte - Não é feita a synopse
por, falta absoluta dos despachos psuaes.

Zona centro - Nas 24 horas o tempo•
foi instavel em grande parte desta zona;.
chuvas e trovoadas esparsas. A's 9 horas
de hoje o tempo era incerto, excepto •m
grande parte de Minas, onde era bom.
Temperatura elevada. Não roubemos
despachos de Minas, Goyaz e Matto
Grosso,

Zona sul - O tempo, nas 24 horas, foi
perturbado com chuvas esparsas, conti-
nuando ainda assim ás 9 horas do hoje
Temperatura estavel.

Estações de aguas - Em Caxambil,•
Passa .Quatro e S. Lourenço, o tempo.
foi instavel com chuvas nas 24 horas e
era bom ás 9 horas de hoje. Tempera-
26.0 em Caxambn; 28,0 e 18.0 era Passa
Quatro, e 28,8 e 17,7 em S. Lourenço.,
Não recebemos os despachos de Araxáá,
Poços' de Caldas e Cambuquira.

Maiores temperaturas 36,0 em Leo-
poldina, S. Fidelis, Haperuna e Brus-,
flue; 35,0 em varios•pontos do Estado do.
Rio de Janeiro.

Maiores chuvas recolhidas hoje
.57 m/m0 em Laguna • e 37 mlin0 . ern São

João Evangelista 'e Aquidauana.
Estado do mar na costa do paiz-Chão!

e tranquillo no littoral do Estado do Rio
de Janeiro e em Paranaguá; vagas_ em
Laguna e Rio Grande do Sul.

Serviço hydrometrico - Estado e
tendencia do nivel das aguas dos rios:
• Rio Parahyba do Sul '(dia 1 de abril),
- subindo lentamente em Jacarehy e
Cachoeira, estacionario em Caçapava•
Guaratinguetá e baixando no resto do
-cursa. Não recebemos despachos 0,e
Porto Novo do Cunha.,

Rio São Francisco r'(dia 31 de marK
-baixando lentamente em Pirapora e

$. Francisco.. Não recebemos despachos
Øe Rio j3raneo, Barra 'd.o. Rio Grande,_	 .	 .	 . 	 ,	 .

Piranhas. Pão de .Assucar, Tuipé, Pro-
priá e Penedo.

Dados aerologicos: •
Sandagens de Oh, 30m.. TIO • District°

Federal - Corrente N á superficie, r ve-
locidade de 3 metros e corrente varian-
do entre VsT SW e SSW até 600 metros,
velocidade média de 2. metros. Santos
- Corrente NYINNV á . superficie,. com
velocidade média de 1 metro e convento
variando entre WNW e SW atéé 2.259
metros, velocidade de '4 metros. Campos
- Corrente calma á superficie e cor-
rente SW a 500 metros, velocidade de
2 metros e corrente do quadrante N
2.000 metros, velocidade de 2 metros o
corrente variando entre WSW e .NW até
5.100 metros, velocidade média de :30.
metros. Devido a nuvens baixas não fo-
ram feitas as sondagens de Curityba
Mendes. District° Federal - 14. horas:
Corrente variando entre S e S$W até
500 metros, velocidade' de 4 rue.tros o
corrente variando entre N e W até 4.500
metros,- velocidade de 4 metros.

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos seguintes paque-
tes:.

Hoje:

. LuWia, para Santos e Rid da Prata,
recebendo impressos até ás -  :horas,
cartas para o interior •da . l.tcublica até
ás 7 112 horas, ¡idem, idem, -com ,orte
duplo até ás 8 horas e cartas Pa:rd o ex-:
tenor .da Republica até ás 8 horas.

• Çeylàn, para Da.ka,r, Leixões, Vigo,
La Pallice, "lavre e AnVers, 'recebendo
impressos• até' ás .7 horas e,.cartas pari
o .exterior da Republica at- ás 8 boraty

: Amanhã:

Almo.nzora, para Santos e 'Rio 'da Pra,

• ta, reg"ebefkdo impressos at As 8, hora%
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COTAÇÕES DE CAPá

Dio 1 de abril de 1927

Termo

.MEZr.S

Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho
Agosto 	
Setembro 	

Vendas	 ...

1" coTAçÃo
VEN -	 COMPRA-

DÉDOR	 AOR

258750	 258600
248750	 248650
238700	 238525
228600	 228400
228200	 218050
21$900	 218600

3.000 sacras

2" COTAÇÃO
VEN-	 COMPRA-

DEDOR	 'DOR

258750	 258600
218775	 248650
238700	 238525
228700	 228400
228300	 218950
228000	 218600

1 .000 saccas

TOTAL
DE

VENDA

Saccas

?i3O000-

Mercado. 1" cotação, calmo, 2" cotação, estavel.
DisponiVel base typo 7, 388800.
Mercado sustentado.
Vendas 4.489 saccas.
O syndico, J. Nunes Tassara,

COTAÇÕES DE ASAR

Dia 1 de abril de 1927

Termo

ÇOTAÇÃO
	 2 COTAÇÃO	 TOTAL;

VENDE- COMPRA-
 VENDE- COMPRA- DE -

DOR	 DOR
	

DOR	 DOR VENDA

V.accos

Abril 	   468500	 458700	 458000	 458700
Maio 	 478700	 478200	 478800.	478100
Junho.	 .	 . 	 - -^488800	 478600	 488400.	478500
Julho...... 	 498000	 488500	 508000	 488500
Agosto 	 498000	 488300	 498100	 488100
Setembro..	 	 498000	 s/con.	 488900	 468900

. Vendas 	 2.000	 saccos	 4.000	 saccos	 3.000	 saccoS

5 57/64
832S

COTAÇÕES DE ALCODÃO

Dia 1 de abril de 1927

Termo

	

coTAcÃo	 2" COTAÇÃO	 TOTAL:

MNZES
	

VENDE- COMPRA-
 VENDE- COMPRA- DE

DOR	 DOR
	

DOR	 hOR	 VENDAS

Kilos
Abril 	   298700 298000 298400 288900
Maio 	 308300 308000 308100 298800
Junlio .	  	 318300 308700 318000 308600
Julho 	   318700 318400 318300 318100
Agosto 	 	 . s/vend. 318400 318900 318300
Setembro 	 Não cotado 328000 3180.00

Mercado: 14 cotação, estavel; 24 cotação, paralysado.
Disponivel base typo 5, 32$ a 33$ por 10 kilos.
Mercado calmo.
O syndico, J. Nunes Tassara. •

objectos para registrar até ás 18 horas,
de hoje, cartas para O interior lia Repu-
blica até ás 8 1'2li ia, idem. idem. com
porte duplo até ás 9 horas, cartas para
o exterior da Republica até ás 9 impa,.

Vestris, para Recife, Trindade, Bar-
bados e Nova l'ork. recebendo impres-
sos até ás 10 horas. objectus para re-
gistrar até ás 9 horas, cartas para o in-

tenor da Repuhlica aé ás 10 e meia
toras. idem, idem. com porte •luplo até,
ás 11 Uras e carias para o exterior da
Republica até ás 11 horas.

Nota — Vales postaes, internacionaps
na thesonraria, nos dias uteis, até ás 14
e meia horas.

ReeebiMentO rle encommendas nos-

taes internacionaes . pela 5 secção, todos
os dias tileis até ás 15 horas da vespe-
ra da partida dos paquetes que Se desti-
nam-ema a Portugal, França. Italia, Ingla-
terra, .111emanha, Estados Unidos, Uru-
goay. Republica, Argentina e Japão. •
Ca',ixas e cartas com VaiOr declarado,
para o exterior, ale ás 1:j limas, dos
dias tileis. na 5 seceão.

Sobre Londres 	
Sobre Londres .
Sobre It alia
Sobre Hamburgo (rent-niark) 	
Sobro Portugal
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre espan ha
Sobre Suissa
Sobre Suecia . . : .„ .
sobro Noruega
Sobre Dinamarca
Sobre Wigica (ouro)
Sobre Telleco-Slovaquia 	
Sobre Nova V'ork 	
Sobre Montevideo	 . 	
Sobre Buenos Aires (peso-papel)
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Hollanda (florim). . 	 . . 	
Sobre....lapao (yen)  •
Sobre Runiania
Sobre Canadá 	
Sobre Ausbria

Moedas

Vales (ouro) 	
Soberanos (ouro) 	
;Libras (papel) 	
Reichsmark 'papel) 	

. Deitar (papel)
'Liras (papel)
Francos (papel)•

3olsa

CVI1M1,Â SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Cai-miara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças
	 90 dlv	 A'• vista

5 53/64
$332
$400

28012
$438
8235

18524
18633-
28270.
28208
28261
18178
$251

88467
88662
38602
88167
38393
48170
8962
--

18190

AS620
428500'
41P800

28020
88500
88500

8345

6498000	 Mercado:. P cotação, e,stavel; 2° cotação., calmo.
629,8000	 Msponivel branco crystal, bom, 448 a 478 o Sacco.

Mercado paralysado.
O syndico, J. Nunes Tassara.

Apidices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	

Apolices diversas emissões de 1 :0008; 5 % nom 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	

(cautela) . . .	 6108000
Apolices diversas emissões de .1:000$, 5 %, port 	 	 (7.098000
Obrigações Ferroviarias de 1 :000$, 7 % (segunda

• emissão) 	 8128000
'Apolices emprestimo municipal de 1906, port 	 	 1398000
ApoliceS emprestimo municipal de 1914, port 	 	 :1348000

. Apolices emprestimo municipal de 1917, port 	 	 1398000
Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port 	

(decreto n. 1.535) 	   

	

'	 1518000
Apolices Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, 500$,

<	 8 %, port 	 	 3608000
Apolices Estado de Minas Geraes de 1:0008, 5 %, 	 -

nom 	 ..	 6358000
Apolices Estado do Rio de Janeido, de 1008, 4 %,

	

port .	 1008000
Banco dos • Funceionarios Publicos 	 	 488500
Banco Portuguez do Brasil, nom 	  ./ 1938000
Banco Mercantil do Rio de janeiro 	 	 3958000.
Banco do Brasil 	 	 3938000
Companhia America Fabril . 	 	 2108000
Companhia Progresso Industrial do Brasil 	 	 2708000..	 „

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, els 1
¡lo abril _de 1927. — Mui de Almeida e Silva, syndico..	 , 	.	 ._ 
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Sertões  ,	 358000
, Primeiras sortes 	  248060
Medianos 	 32$000

	

Paulista 	  32$000
Coté

tistencia 	 	 258.596 Entradas 	
'Mercado paralysaclo.	 Sahidas 	

Existencia 	
Preço cio branco crystal, 44$ a 47$000.	 Mercado sustentado 	

Preços por: •
Tho 3

Fardos Typo 4
Entradas não houve	 Typo 5 	

Sahidas 	 	 835 Typo 6
Existencia 	 	 • 'è0.944 Typo 7 	

Mercado, calme	 Tipo 8 	
O syndico, J. Nunes Tassora.

UERGXDO D1SPONIVEL

Movimento do dia 31 .

Assuem'

Sacais
Entradas não houve

Sp hidas 	 	 11.633

silgódão

a 368000
a 358000
a 33$000
a 33$000

408801.
40$30C
398800
398300
388800
388300

Saccas
4.493

11.301
.	 138.312

Preços por 10 kilos:

Camara Syndieat

lAry de Almeida e Silva, presidente da
'Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos:

Faz saber, de ordem da Cardara Syn-
dical, que, Por decreto de 16 de março
corrente, foi exonerado, a seu pedido, do

cargo de corretor de fundos publicos
desta praça o Sr. Alberto Dezon Costa e
que pelo presente são chamados quaes-
quer interessados em transacções em
que houvesse intervindo o referido . ex-
corretor, a virem li•quidal-as no prazo
de seis mezes, conforme preceitua o ar-
tigo 14 do decreto n. ,2.475,- de 12 de

março de 1897, incorrendo nas disposi-
ções da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu,
Luerecio Fernando: de Oliveira, secreta-
rio da 'amara, o subscrevi. Secretaria
da Can'S.'a Syndical do fio de Janeiro,
26 de março de 1927. — Ary	 AInfeiJa
e Silva, syncheo	 (2.609)

.1.4~1.1111011."141

RENDAS PUBLICAS
Alrandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 1 DE ABRIL DE 1927

Renda ne [iole 	

1927 1926

Ottrà Papel Total Ouro Papel Total

182:890$116

nnn

181:365$261

mmffine1.11•1111,n11ft

364:255$332 Feriado Feriado Feriado

Renda até

Total 	

Diferença para mais

OEN= ~Na

•

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (4$620) 	 	
Renda papel 	

Total 	
Papel e mito convertido até 30 	

Total em papel, 	 k 	

844:952$335
181:365$216

1.026:317$551"

n•nnn••••nn•n



19.466:8834233
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4.01.	

Recebedoria do District° Federal
'aenda Crecadada de

2 a 30 de março de
48.352:700752

Om igual periodo de
1926 [..] 	

Differença para menos
, em 1927 ,a 	 	 L611:1918824'

Renda arrecadada em
1 de abril de 1927.., 	 572:616383i

EDITÃES E AVISOS

MINISTEllIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

De ordem do Sr. ministro, e para co-
nhecimento dos interessados, faço publi-
,co que, a 4 de abril ereximo, ás 11 ho-
ras, no edificio do Externato do Colle-
'gio Pedro II, começarão ' as provas do
'poneurso para logares de 30 official des-
ta secretaria de Esaalo. Nesse dia rea-
lizar-se-hão as provas escriptas de por-
tuguez; e nos dias subsequentes, ás 3
boras da tarde, as outras provas escri-
'pias.

Directoria do Interior da Secretaria
de Estado da Justiça e Negoci,es Interio-
Tes, em 30 de marco de 1927. -- Soa-
res de Mello, director geral.

Eseriptorio de Obras

Concurrencia para construcção do ne-
broterio e do laboratorio do Instituto
Medico Legal.

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Offi-
eial de 17 de março ás paginas 6.300,
0.301 e 6.302.

O engenheiro-chefe, Armando de Car-
i talho.

Bibiliotheca Nacional do
de Janeiro

N. 4.649 — Requerido pela proprie-
taria, viscondessa de Taunay "Paizagens
Brasileiras". Pelo visconde de Taunay.,
Um volume, impresso em 1926, 'no Es-
tado de São Paulo.,

N. 4.650 — Requerido pela editora e
-cessionaria Companhia Melhoramentos de
S. Paulo "Dom Pedro e Dom Miguel"..
Aquarela da successão (1826-1828). Pelo
fDr. M. de Oliveira Lima. Um volume,
impresso no Estado ' de S paul(); 'em
,1926.,

N. 4.651 — Requerido, pela autora
Elóra'Possólo "O catecismo de Lisette".
(Para a primeira communhão dos peque-
ninos)". Um volume, impresso nesta ca-
pital, no corrente anno.,
• N. 4.652 — Requerido pela autora;
Elóra Possólo "Aznes... ou — O meu
livro de convertida". Um volume, im-
presso nesta capital, em 1926.

N. 4.G53 — Requerido pela editora e
cessionaria Companhia Melhoramentos de
São. Paulo "Exercidos de leitura manus-
cripta". Por Lindolpho Gomes. Um vo-
lume, impresso em 192.6, no Estado de
S. Paulo..

N. 4.654 — Requerido pela editora e
cessionaria Companhia Melhoramentos de
S. 'Paulo "Historia de Minas Geraes".
Resumo didactico. Pelo Dr. Lucio José
dos Santos., • Um volume, impresso no
Estado de S. Paulo, em 1926.

N. 4655 — Requerido pela editora e
cessionaria Companhia Melhoramentos -de
S. Paulo "Manual do explorador de es-
tradas" — Tabellas completas para os
serviços de campo e de escriptorio. Pelo
Dr. Benno Hofinann. Um volume, im-
presso em 1926, no Estado de São Paulo.

•
• •

• EscOaSã1eiji0‘ dreigellas Artes

•WicPaso. PAP4,,P.ME498oN EP(1R,oniotlo
DE -PINTURA

Faço publico. de ordem do Dr. dire-
ctor nrn commissão que na , conforini-

'secretaria a contar • desta data, 'pelci
prazo de 120 dias, a inscripção ao con-
curso para profossor temparario da
cadeira de Pintura, vaga desde 'o anna
de 1924.,

O candidOe aci alludide 'concursõ- dem.
"4,rera4 apresentar documenttos provando
eer maior de 21 annos, folha corrida e
a caderneta de reservista ou o certifi-
cado de alistamento militar, guando
Contar até 30 annos de idade.,

As provas do Concurso, de acleôrdó
..tom o regulamento approvado pelo de-
creto n. 11.749, de 13 de outubro de
1915 e regimento interno em vigor,
Constarão de:

a) uma prova pratica de desenhe, de
'accôrdo com -a natureza da cadeira,
prova que será eliminatoria;

bY uma prova -didactiva, a qual 'cori-
Éistirá em uma lição dada pelo candi-
dato em tempo e. de modo que se possa
verificar se elle possue aptidão para o
ensino;

c) uma prova pratica, final, da mata-
ria ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola de Bellas Artes,
10 de janeiro de 1927. — Nelson Hen-
rique Baptista, secretario interino,

Policia do Dislriclo Federal

INSPECTORIA DE VEIHCULOS:

Exame de motorista

Chamada para o (lia 2 do corrente, ás
12 112 horas, nesta inspeetoria:

Ismael da Rocha Carneiro Bastos,
Raul Diogo Moita, Salvador de Almeida

• Lima, Luiz Teixeira de Queiroz, Anto-
nio de Carvalho e Silva, Raphael Ra--
mucci, Antonio Cardoso Lopes, Celso de
Aguiar Conde, Amilcar da Fonseca Ri-
beiro e Aluizio Fragoso de Lima Cam-
pos.

Prova pratica •

Arnaldo Eutropio de Oliveira e Ave-
lar Cardoso Vieira.

Turma supple mentor

Eline, Baptista Pereira e .àianoel
drigues Ribeiro.

Resultado dos exames effectuados ein
26 do inez findo:

Motoristas approvado8-

Floriano Lopes Rodrigues, Mieci0
Quartim, Zacharias 'Mias Sultanum,pti_
aio Maciel Monteiro, Vieforino Fernan-
cies Moreira, Manoel Benedieto, Joaquim
Mondes de Vasconcellos, José Carlos,
Magno, Antonio Augusto de Sá, Alvaro
de Souza, Jticundiao Marques Barbosa,
Jesus Ulceira, Ternandes, Manoel Anto-
nio' da Costa e José Marques.

BeProvados e nhabilitados

- reancise6 da' Costa Sampaio, .Manoel
de Castro Azevedo.. Karl Langenclorfer,
Ernesto Augusto Teixeira, Manoel de
Almeida e Isaac Kolmain.

1927 .
Renda arrecadada em
k31 de março de 1927 	 1.114:1824486

4(	 ;

21.078 :075$062

NREPTOS AUTORAES

afez de maio-
- •	 •

De ordem do Sr. director geral e de
conformidade com as leis em vigor, faço
{publico que effectuararn-se os seguintes
registros:

N. 4.648 'Requerido -pela viscon-
Áessa de Taunay e pelo Dr: Affonse
'14‘Escragnoi1e Tauaay, a primeira eefiêi0-
i tarja e o segundo autor "A Guerra da
, 'Pacifico". Pelo • visconde' de Taunay.
28 parte da obra é da .autoria do Dr.
diffonso d'ESeraattolle Tatinty. "Um vo-

Aluno impres'só em 1926, ao Estado (1
IM° Paulo, r

N. 4.656 =- Requerido pelo autor Ray-
mundo Benedicto Soledade da Matta "O
calculista veloz". De R. B. AI. Um volu-
me, impresso nesta capital, em 1926.

N. 4.657 — Requerido pela editora e
cessionaria Companhia Melhoramentos de
S. Paulo "Topographia". Pelo Dr. Al-
varo Astolpho da Silveira. Um volume,
impresso em 1926, no Estado de São
Paulo.

N. 4.658 — Requerido pela editora e
cessionaria Companhia Melhoramentos de
S. Paulo "Fleurs choisies de la littéra-
ture française". Terceiro annO de con-
versação franceza. Pelo professor Julien
Tauvel. Um volume, impresso no Es-
tado de S. Paulo, em 1926.

N. 4.659 — Requerido pela - editora • e
cessionaria Companhia Melhoramentos de
S. Paulo "Paginas latinas". Pequena his.

Rio tona de literatura romana pelos textos.
Pelos Drs. Fernando de Azevedo e Fran-
cisco Azzi. Um volume, impresso no
Estado de S. Paulo, em 1926.

Secretaria da Bibliotlieca Nacional, .1
, de abril de 1927'. — Luiz Cree 'Real de
Assumpção, secretario.

dade	 art. 31 do reg,uslainento aparo-	 Inspecteria -de '5'e/dentes, em 1 de
vedo pelo decreto n. 11.749, de 13 de , ' abril de 1927. — O inspector geral; D.
Outubro) de .1915, acha-se .aberta nest , 1:temerdes •
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Inspeetoria de Vehieu

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta
fracções do regulamento do transito, na conformidade do art.

~minados.

los do Distrieto Federal
inspectorla, dentro do prazo de 48 horas, para responderem por ia.
365, § 2°, os proprietaries e conductores dos vehiculos abaixo discri

30 Março 1927
»

Contra mão de direcção„....
Meio fio e bonde 	

Motorista.
a

Contra mão de direcção 	 a	 -
a a

a
Não diminuir a marcha 	
Abandonado 	

a
a

a
a
a

Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade 	

Proprietartia,

Contra mão de direcção 	 Motorista.
a a Desobediencia ao signal 	 Proprietario.

a a	 >, 	  Motorista.
	  Prop ietar:o.

!	 	 Motorista.
a

a

D	 	

a	 a	 	

Proprietario.

a Não diminuir a marcha 	 Motorista.
a a Desobedienc:a ao signal 	

» Estacionar em logar não per-
mittido 	

» Interromper o transito 	 Proprictario.

a
Desobediencia ao signal 	
	  Motorista.

a Meio fio e bonde 	 a
Estacionar em logar não per-

mittido 	
' a

a

a

Desobediencia ao signal 	
Circular para angariar passa-

geiros, 	
Circular para angariar passa-

Proprietario.

•geiros 	
Desobediencia ao signa! 	 Motorista.

a 	 Proprietario.
Interromper o transito 	 Motorista.

a
a

a a
a

Excesso de velocidade 	
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signal., 	

a
Proprietario.

a
a
a

Interromper	 o transito 	
Circular para angariar passa-

geiros 	   

Motorista.

a
a Desobediencia ao signal 	 Proprietario
a a

a

Circular para angariar passa-
geiros 	

Desobediencia ao signal 	
Motorista.

a

a
a

w

a •	 a

2,

Abandonado 	
Interromper o transito 	

	  Proprietario,

Motorista.

a

2, 	 I,

Excesso de veltieidade- '
Parar no eruzamento  • ,
Desobediencia ao signal 	

»
Propiietario

a	 •
Motorista.

a Excesso de velocidade 	 a	 .

a Meio fio e bonde 	 »
a Não diminuir a marcha 	 a
a
a
>

Desobediencia ao signa! 	
I/	 .	 2,	 2,

2	 '-r	 21	 »	 .	 	

Proprielario

k.

a,

;	 .

a

,•

a
a

a

a

•	 •

a

a

a

a

.,.....i..,:trafegar

Circular para angariar passa=
geiros.	 ..	 .

Parar no, cruzamento  -
Desobediencia ao signal,,,
Meio ,fió C :bonde 	 	 •	 .• c::,
Abandonglo.,...;...• . • .... . ... ...,,
Desog,ediencia; ao	 si0141.....,...
Intcrroinper ,o trânsito...„...,,.
MC io , fio• e..boride.,..,,..,:,..;
04,ntrivnão,, i , !. • •,,,f • •, f ,.;¡•• • , i

fora da hora 	 ..	 .
Desubediencia ao signal- 	 -

	  Motorista.
Proprietario

Mo
torista:a

Prp;fietárie..

a

Stibbado 2 DIÁRIO QFFIGIAL 'Abril de 1,9?;	 7765

Fio! Gonçalves 	 42
Antonio Setta 	 215
Gabriel Tinoco 	 255
J. Arthur Glech 	 459
Damasio Franklin 	 611
Walter Macedo 	 612
Manoel Goulart 	 721
Joaquim da Costa 	 1.046
Jesus Dorningues 	 1.255
Francisco Avila 	 1.449
Freitas Sá & Comp 	 1.772
Ccsar Martins 	 1.962
A. Vasconcellos 	
Roy Petersen 	
José Azevedo 	

2.017
2.058
2.199

Manoel Santos 	 2.245
Manoel da Silva 	   2.409

Empreza N. A. Viação 	 2.432
Alvaro Nasc,m?nto 	 2.471
João Cabral 	 2:649
Francisco Duarte 	 2.978
José A. de Souza 	 3.457

Cardoso Gonzalez & Cemp 	 3.660
Studebaker Brasil 	 3.695

Egyclio de Carvalho 	 4.311

Abel de Bar, os 	 4.365
Empreza N. A. Viação 	 4.917
Rodrigues Silva 	 5.645
Luiz Sarmento 	 5.801
Empreza N. A. Viação 	 5.826
Fabrica de Vidros Brasil 	 5.830
Simp!icio Affonso 	 5.843
A. Espirito Sadto 	 5.888

Amaro Silveira 	 5.932
Manoel da S.Iva 	 ,5.945

F.ancisco Neves 	
José Moreira 	
Auto Mercantil B. S. A 	
Luiz Corrêa 	
José de Oliveira
João dos Santos
Dias Irrnabs 	
Julio da silva 	
José Araujo 	 •#.•
José Grillo 	
Francisco Peres
Moinho Fluminense 	
W. S. Evill 	  ,  ••
Salvador Rulbruz , 	 •	 .	 •	
Agenor Mello 	

Empreza N: A. 'Viação 	
A ! tono Augusto 	
Sé.VerIno Santos.- . ...... . 	 . .	 ....... 	

..
E.163 Baptista & Comp...
Empreza N. A. V'Ia'çãe'"	 ;":•••••
Walciemar Silva....
JoAé Santos Sá...,......Ç.4.;-•..-:tkit••••••••i:
Standard OU Compan y 	 •	 -
'Bras 1 Automovel Limiteci 	

a

a	 a
a

• omnb.
a .	part.'
a	 frete.'
a	 part.
a	 frete.
a	 part.
» frete..
a	 part.
a

-	 •
• omnb.
• frete.
a	 part..
a	 a • •
a,	 • part.

• parti.
:f.settk.,

• . 'paft
a	 frete..

Auto frete..
» part.
• »..
• •	 ...
» frete..
a omnb.
a	 part.
• trete.

• Part.
a	 -a
a garage
a	 part.
a	 frete.
• a .
» part..

• oinnb.
a	 part.
a	 trete..

'	 '	 b
>>	 »

a	 part..
frete..

part.
›. soc.
• trete.
• part.
a omnb.
• part..
• trete.
a	 a .,

a	 part.
frete..

6.163
6.205
6.362
6.335
6.443
6.733
0:875
7.013
7.046
7.475
7.567
7.598

• 7.751
7.840
8.539

8.792
8.854
8.926
9.017

9.124
9.333
:9.47
.9.481
9.612

Natureza da Infracção Observações

,•••••

Data da infraccao

I1

Dia	 Mez Anuo

Especle
do

vehiculo

o

aNomes
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Nomeo

o
Especie

do
Vehiculo

Data da infracção

Natureza da infracção Observaçõed.-

Dia Mez Anno

yoão Lour. iro 	
Ant nio Silva 	 ,

9.619
6 654

Auto frete..
a	 part.

30
D

Março
a

1927
9

Desobediencia ao signal 	
D

Motorista.
a

Empreza N. A. Viação 	 	 9.747 a	 obs... a A A Excesso de velocidade...—. Proprietarloq
Baptista Irmãos 	
Manoal Mart ns jordio 	

10.242
10.256

a	 gar.
a	 obs.

-,
a

a
»

a
a

A

D	 A.

L.O.	 Mero 	 ,
Raymundo de Carvalho 	

10.307	 -,	 part..
10.333	 A	 a	 e .

a
A

A
D

a
A

Desobediencia ao signal 	
Estacionar junto ao post2 de

parada 	

Motorista,

Antonio Perpetua 	 10.477	 a	 a. • 9 D a Desobediencia ao signal......
Alfredo Miranda 	 10.584	 a	 frete.. a D D D	 	

José de Avellar 	  10.640 a	 part.. D a 9 D	 A	 	

Empreza N. A. Viação 	  10.632 a	 obs . D D a X.	 	  Proprietario.,
Antonio	 Martins 	  10.823 a	 frete.. D D D Meio fio e bonde....' .....,. Motorista.
Humberki Tavarts 	 110.942

Brasisillia 	  11.184
a	 part.
a	 a	 ..

A
a

»
9

»
D

Desobediencia ao s:gna• 	 Proprietario.
Excesso de velocidade ..... 	 a

Antonio	 Carneiro	 1 1222
José A zevedo 	 111.331

»	 5>	 ..

e	 frete.
D

D
A

9
a
D

Contra mão.................. Motorista.
DJsobediencia ao signal 	 	 a

joautdm Pinto 	  11.343 a	 A	 .. A a A

D. Rosa Marques 	 ,11.363 a	 part.. D a a D	 D	 Proprietario.
Adrian.) de Souza 	  11.333
An:o.lio Lopes 	  11.442

a	 frete..
a	 a	 . i

a
.

x•
..

a
a

A	 0000 ..1
Circular	 para	 angariar pas-

sageiros 	

Motorista,

/ 11.561Colombo Garnberine 	 »	 part. 2> 2> 7 Desobediencia ao signa! 	 Proprietario.
jcs.5 Teixára 	  11.605	 trete..
Dr. jo p é Mattos 	  11.619	 part.

a
»

D
»

a

H
D	 D	 	

Excesso de velocidade 	
Motorista.

a
joaqui a de Souza 	  11.655	 fret. a a	 1 a DeSODCGICIICia ao
Kayat Aquin 	  11.;30	 -obs .. a » a Proprietario.
Kayai: Aquin 	  11.731 1	obs )" a D D Ex:esso de velocidade.......
joaquirn	 Frazuita 	  11.779	 frei.. ,-
Auto Mercantil B. S.	 A 	  31.911:	 ,,
M2rtins	 Andrade 	 '31.930	 pari
Alfonso Moraes 	  12.0611	 reze.

a
»
a
a

a
a
a
a

Desobediencia ao signal 	
Parar no cruzamento 	
132sobediencia ao signa! 	
Dirigir de chapeu 	

Motorista,
Proprietarío,
Motorista,

C. C. Maritim t 	 ,12.104 	 par...	 a
M • noel Victorino 	 1 12.116	 •	 trote. '	 a

a
a

Excesso de velocidade...—.
Contra mão de direcção.—

Proprietar10,
Motorista,

Antonio Ftrreira jt.nior 	 112.451	 part. ' iJ	 a
o	 •

I

A Excesso de velocidade...,...,

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juiz federal no prazo regulamentar, de accor,d_
do com o art, 364 do Regulamento que baixou por decreto n. 15.614, 16 agosto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, 1 de abril de 1927.-0 insmtor, D. Bernardas.

Departiamenlo T.iceienâ de Reude
PubMea

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
DO DISTRICTO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber aos empregados dos estabeleci-
mentos commerciaes e industriaes de
geheros alimenticios e aos directores dos
collegios e escolas particulares que o
Dr. director do Departamento .Nacional
de Saude Publica resolvendo applicar
disposições contidas no art. 29-4 do Re-
gulamento Sanitario vigente avisa aos
interessados que para obtenção da car-
teira sanitaria a que se refere o citado
artigo, deverão requerel-as ao director
dos Serviços Sanitarios do District° Fe-
deral, acompanhada a petição de urna
pequena photographia do solicitante e
de uma estampilha de 2$000. 	 -

Essa medida regulamentar, de agora
em diante, será tambem exigida de todos
os empregados subalternos dos collegios
e escolas particulares: taes como cozi-
nheiros, copeiros, inspectores de alu-
i:mios e seus respectivos ajudantes.

A' vista dessa determinação, são des-
p-S2essarios ,qmtesques outro ettestMeo

medicos, devendo todos os •nteressados,
no art. 681 do Regulamento Sanitario,
possuir a carteira de saude que lhes será
distribuida mediante as condições esta-
belecidas, após os necessarios exames
medicos, procedidos por funccionarios
deste repartamento.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Santarios do Districto Federal, 1.9 de fe-
vereiro de 1927. — O secretario, Dr. Jo-
velino Amaral.

Departamento Nadond de Sande
11? uhli e a

Directoria dos Serviços Sanitarios
do District° Federal

De ordemn do Sr. Dr. director faço
saber que, de accôrdo com o art. 1.095
do regulamento sanitario em vigor, será
sujeito a vistoria sanitaria, ás 13 horas
do dia 8 de abril vindouro, o predio
n. 95 da rua Bambina, ficando pelo
presente edital citado a comparecer a
ella, querendo, o proprietario do anu -
dido immovel, ou seu representante le-
gal, e demais interessados que exis-
tam.

,Seeretaria da Directoria dos Sendom

Sanitarios do District° Federal, em 29;';
de março de 1927. — Pelo secretarisis
Pedro Ennes Salgueiro, 30 official,

Departarne2^x KateilonaH rki Sandã
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIO S D-Cd'
DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director façÕ,
saber que, de accôrdo com o art. 1.095g
do Regulamento Sanitario em migor9,
serão sujeitos a vistoria sanitaria
14 •horas, 14 e 112 horas, 15 horas e
15 e 112 horas, do dia 4 de abril dO
corrente anno, respectivamente, os pre.
dios • ns. 79, da Avenida Pedro II; 69g.
da rua Bella de S. João 42 da rua -Jo.
ckey Club e 410, da rua D.Anna Nem,.
ficando pelo presente edital citados 81‘
comparecer a altas, querendo, 'os pro-r.,.,
prietarios dos alludidos immoVeis
seus representante legaes e demais in-?
teressados que exisiam.

Secretaria da Directoria dos Servi~,--,
Sanitarios do District° Federal, em 2Z,„'
de março de t192V. — Dr. Joi,elin4
4 moral. secretario.
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Escola 11. D ayteeilsnica da Unilvorsl.
dada do Mo de àaneko

• De ordem do Sr. director em exercido,
'aço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, a partir do dia 30 do
orrente mez até o dia 30 de abril do
anno proximo vindouro, estará aberta
Desta secretaria inscripção para os can-
didatos que, rios termos do decreto nu-
mero 16.:82 A, de 13 de janeiro de 1925,

do Regimento Interno da Escola, en-
provado pelo ministre da Justiça e Ne -
godos Interiores, em 11 de agosto da-
quelle mesmo anno, concorram ao pro-
wimento nos cargos de professor das au-
las de desenho á mão livre e de ornatos
1(10 anno do curso geral) e de desenho
technieo e de convenções (2° anno do
referido curso).

' Nesta secretaria, onde se receberão rad
Petições e documentos para a inseri-
pção em cada um dos concursos, obte-
rão os interessados, desde já, as infor-
mações de que neceszitarem.

Secretaria da Escola Polytechnica da
Universidade do Rio de Janeiro, 28 de
outubro de 1926. — Dr. Andrade Neves,
sub-secretario em exercido de secre-
tario.

1MIINIISVER110 IEDA DMEIENIDE

Tribunari de. Contas
Pelo presente edital, fica intimado o

'ox-agente do Correio em Couto Maga-
lhães, no Estado de Goyaz, Melciades Ay-
res da Silva para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos 'cofres publicos, a quantia
de 708500, alcance verificado no processo
de tomada de contas, relativo ao peno-
cio de 15 de janeiro de 1913 a 23 de de-
zembro dé 1914, e a cujo pagamento foi.
condemnado por accórdão de 25 de ju-
lho de 1922; sob pena de ser feita a co-
brança executiva.
. O alcance provém de: .

198800. de solto de nomeaçãq que não
pagou:

508700, de extravio de um registrado
bom valor.

Terceira Directoria do Tribunal de
'Contas, 10 do março de 1927. — Mario
Newton de Figueiredo, director.

-
'Tribunal de Contas

Pelo presente, edital ficam intimados
bs herdeiros do ex-chefe da Estação de
Pesca da 3° zona, no Estado do Rio
Grande do Sul, capitão-tenente Fran-
cisco Pinheiro Chagas, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, recolherem aos cofres
ipublicos a importancia do 9418000, al-
cance verificado no processo de com-
provação da applicação dada ao adean-
Umento cie 4:0008000, recebido em vir-
tude do aviso n. 3.399 A, de 5 de agos-
to de 1913, e a que foi condemnado o
'dito official, por accórdã'o de 17 de no-

-tvembro do anuo passado, sob pena de
Ser feita a cobrança executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
- Montas, 19 de 'fevereiro de 1927. —

Wario Newton de Figueiredd, director
-Interino.

'UTIPE.11111tilll dQ) ;Cglalitã

11 Pelo presente edital ficam -intimados
M herdeiros do ex-escrivãe da Collectd=

ria das Rendas Federaes em Breves, nc
Estado do Pará, Ponciano Gonçalves Sil-
weira da Rocha, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, allegarem o que fôr a bem cio
seus direitos, produzirem documentos,
ou recolherem, aos cofres publicos, a
quantia de 3:4858277, alcance verificacio
na tomada de contas do citado ex-escri-
vão, relativa ao periodo de 30 de de-
zembro de 1913 a 3 de agosto de 1911,
quando serviu como collector interino,
sob pena de revelia.-

O alcance provém de: 478100 de es-
tampilhas do sello adhesivo a menos en-
contradas e 3:4388177 de saldo a 'menos
recolhido.

Terceira Directoria do Tribunal do
Contas, 16 de fevereiro - de 1927. —
Mario Newton de Figueiredo, director
interino.

111.11ounall de Contas
Pelo presente editai fica intimado á

.x-agente do Correio em São Felippe,
no Territorio do Acre, Odilon de Olivei-
ra Sant'Anna para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, allegar o que fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos, 'ou reco-
lher, aos cofres publicos, a importancia
de 3008, alcance proveniente da respon-
sabilidade imposta pe'a portaria numero
790, de 23 de novembro de 1923, da Ad-
ministração dos Correios no Estado do
Amazonas e Territorio do Acre, verifi-
cado no processo de tomada de suas con-
tas, relativo aos periodos de 2 de se-
lembro de 1921 a 28 de janeiro de 1922;
de 19 de maio de 1922 a 3 de abril de
1923; de 4 de junho a 9 de outubro de
1923 e de 26 de janeiro a 31 de março
de 1924, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 10 de março de 1927. — Mario
Newton de Figueiredo, director.

Uireetor.ja dc r)atirinitonio
AFORAMENTO DO TERRENO SITO NO LOCAR

DENOMINADO MORRO DO "A", NA FA',.13ND-rs
NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director g :7w convi-
dados o Sr. Manbel Arfim Vieira ou seus
successores, devidamente habilitados, a
comparecerem a esta directoria afim de
legalizar sua situação para com a Fa-
zenda Nacional no aforamento cio um
alqueire e terras no Morro do "A", na
Fazenda Nacional de Santa Cruz, sob pe-
na de se proceder pela forma que me-
lhor garanta os interesses da Fazenda
Nacional. (Proc. n. 55.073126.)

• Secretaria do Patrimonio Nacional,
de março de 1927. — Jorge- Dutra da
Fonseca, secretario.

IllkeetoTlia do PatAmonSo NeefionaIl
De ordem do Sr. director convido e

Sr. Dr. Marcello Teixeira Brandão a
comparecer nesta secretaria, afim de
tomar conhecimento do despacho co
mesmo Sr. director, de 12 do corrente
mez, proferido no processo de doação
l'eita pelo Sr. Dr. João Carlos Teixeira,
Brandão ao Ministerio da Marinha, de
terrenos situados na enseada Baptista
das Neves.

(Proc. 64.379/26.)'
Secretaria da Directoria do Patrimd-

ui () Nacional, 23 de março de 1927.
Jorge Dutra da Fonseca, secretario.,

Ilirootonla do INtrimonio Nnorlonca

AFORAMENTO DO TERRENO DE MARINIU
N. 377, SITUADO A' RUA VISCONDE DO ruo
BRANCO N. 343, EM NITHEROY

De ordem cio Sr. director é chamado
o Sr. José Antonio Marques Braga a
comparecer a esta directoria afim de
no prazo de 30 dias legalizar sua situa-
ção para com a Fazenda Nacional, nei
aforamento do terreno de marinha nu-
mero 377, situado á rua Visconde do Rid
Branco n. 343, em Nietheroy, sob pena
de se proceder pela forma que melhor
garanta os interesses da Fazenda Na-
cional. (Proc. n. 34.128126) .

Secretaria do Patrimonio Nacional, 3
de março de 1927. — Jorge Dutra da
P'onsecap secretario.

afreetoria dc l'atwimonio Naelone
CONCURRENCIA PUBLICA PARA ARRENDA -

MENTO DOS TERRENOS SITUADOS NO PI-
RANEMA, NA FAZENDA NACIONAL DE SAN-

TA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço sabei
que se acha aberta concurrencia pu-
blica, de accôrdo com o despacho - do se-
nhor director, de 15 de março do cor-
rente anno, ao arrendamento das terre-
nos acima mencionados, sendo recebidas
no proximo dia 25 de abril, ás 15 horas,
nesta directoria, propostas, que deverão
ser apresentadas em cartas fechadas,
em duas vias, devidamentd selladas e
assignadas, sem emendas ou rasuras e
com os preços declarados por extenso e
em algarismos.

A contribuição para o arrendamento
não poderá ser inferior a 2:000,5000 an-
nuaes, pagos em duas prestações de reis
4:00081300 por semestre e adeantamento.

O arrematante deverá assignar nesta
directoria, contracto de arrendan-Wnto,
no prazo que lhe fôr marcado, a contar
da data do despacho final do processo,
sob pena de annullação da concurrencia
e perda de idoneidade para actos seme-
lhantes.

Os referidos terrenos sãci computados
em 100 alqueires, limitam a este com
terrenos aforados a Benedicto Gonçal-
ves Serra, ao norte com terrenos afo-
rados ao coronel Alziro José da Silva
Santiago e a Durisch & Co., a oeste comi
terrenos aforados a Durisch & Co., e ao
sul a Vallinha; ou rio Itaguahy.

Existe, em uma parte do terreno urna
cerca de arame farpado, construida por
Benedicto Gonçalves Serra, que deverá
ser indemnizado pelo arrematante, dentro
do prazo que lhe fôr marcado por esta
directoria.

(Proc. n. 55.912126).
Secretaria do Patrimonio Nacional, 23

de março de 1927. — Jorge Dutra da
Fonseca, secretario.

112r'eelloulei do Patwinionk Neelerne
CONCURRENCIA PUBLICA PARA AFORAMENTO,

DO TERRENO DA FAZENDA NACIONAL • DU
SANTA CRUZ, DO LOTE N. 8 —C, SITUADO 4;5
RUA SAPUC.AllY

Por esta directoria sd faz publied que sõ
"acha aberta concurrencia publica, (IR
accordo com o despacho clã Sr. director,
de 8 de -março do corrente amo, ao afo-
ramento do terreno acima mencionado
sendo recebidas no proximo (mia 12 de
1ril. ás 15 horas, nesta directOria, pro-

postas que deverá.° ser apresentadas ena
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cartas fechadas, em duas vias, devida-
mente selladas e assignadas, sem emen-
das ou rasuras e com os preços decia-
: •ados por exten-z o e em algarismos.

A concurrencia versará sobre a im-
portancia do fóro, calculado em reis
1338264 .

O concurrente, cuja proposta for ao--
cella, fica obrigado a entrar com as im-
portancias da joia e medição, respecti-
vamente, 4228760 e 3998160, dentro le
48 horas após a communicação que lhe
for expedida, assim como a assignar a
i,,-• árta, de aforamento no prazo que foi-.
Autacado opporlunamente.

O não cumprimento dessas obrigações
implica na nullidade da concurrencia,
sem que ao proponente assista direito á
restituição das quantias que porventura
baia recolhido.

O referido lote tem a área de 16.658
metros quadrados; medindo pela frente',
186 metros, fundos 126 metros, lado di-
reito 200 metros; lado esquerdo 107 me-
tros. , Confrontando a N. O. com o lote
n. 8 B, da mesma rua, de Honorio Ro-
drigues Barreto; a N. E. com o de nu-
mero 2, da rua Maria, aforado a dona
Amalia de Azevedo Motta e outros; a
S. E. com os de ris. 9 e 12, da Avenida
Carmen, de Manoel Pereira Cardoso a
Outros.

(Proc. 39.498125)
Secretaria do Patrimonio Nacional, 11

de março de 1927. — Jorge Dutra da
Fonseca, secretarie.

Directoria do Patrinionio Nacional
AFORAMENTO DO TERRENO LOTE 4, Simo

AVENIDA" "AREIA BRANCA", EM SANTA
CRUz

De ordem do Sr: director, são con-
vidados os Srs. Pedro Valentim Fer-
nandes, Antonio Balthazar de Oliveira
e Manoel Barbosa de Moraes, successor
de Balthazar, em parte do terreno, á
comparecerem a esta directoria, afim de,
no prazo de 30 dias, virem legalizar sua
situação para com a Fazenda Nacional,
no aforamento do terreno lote 4, sito á
avenida "Areia Branca", na Fazenda Na-
..11.al de Santa Cruz, sob pena de 9e
proceder pela fôrma que melhor garan-
ta os interesses da Fazenda Nacional.

(Processo n. -19.838, de 1925).
Secretaria do Patrimonio Nacional, 7

de março de 1927. — Jorge Dutra da
Fonseca, secretario.

—
Recebedoria do District° Federal

1' SUB-DTRECTOR1A
TAXA DE SANEAMENTO

• De ordem cio Sr. director e na fór-
ma do art. 6 . n. 20. do decreto nume-
ro 14.142, de 12 de maio de 1920, faço
publico, para conhecimento dos interes-

.-sados, que de	 a jf) de abril do corren-
te anno, se pro.;cler •I á cobranr,a
multa, da taxa de Saneamento dos . ore-
dios esgotados em 1926. e não incluidos

, nos róes que foram cobrados em no-
vembro ultimo, relativo ao exercido de
1926. Offieio fi. 334 , de 11 do corrente
mez, da Inspectoria de Aguas e Esgo-
tos—Livro supplementar — Ficha nu-
mero 4.892, de 1927).

Ontrosim , previno aos Srs. contri-
buintes que a referida taxa não paga na
época acima, incorrerá na multa de
60 %.

Primeira Sub-directoria, em 31 • ae
Março de 1927. — O sub-diree tee i nte-
rino, Gonçalves de Anyorim.

Directoria do Patrimonio Nacional

AFORAMENTO DO TERRENO DE MARINHA
ONDE SE ACHA EDIFICADO O PREDIO N. 82
NA RUA BARÃO DO AMAZONAS, EM NI-

THEROY

De ordem do Sr. director é convida-
do o Sr. Antonio da Costa a comparecer
a esta directoria no prazo de 30 dias,
afim de legalizar sua situação para ,com
a Fazenda Nacional, no aforamento do
terreno de marinha sito á rua Barão do
Amazonas n. 82, em Nietheroy, sob pe-
na de se proceder ulteriormente pela
fórma que melher garanta os interesses
da Fazenda Nacional. (Proc. 23.423).

Secretaria do Patrimonio Nacional, 3
de março de 1927. — Jorge Dutra da
Fonseca, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
coNeuRRENCIA PUBLICA PADA VENDA DE AU-

'COMOVEIS E GARROS DE TRACÇÃO ANIMAL

PERTENCENT ES AO M IN 1ST Euu o DE EA-

,Z ENDA

De ordem do Sr. director, de accot•do
com o despacho de 23 de março do cor-
rente anno, faço publico que nesta di-
rectoria se acha aberta concnrrencia
para venda, em. um só lote e pelo preeo
minimo de vinte e cinco contos e cem
mil reis (25:100$000), do seguinte ma-
terial:
1 limonsine Bianchi de 4 eylindros;
1 limousine Mercedes de 4 cylindros;
1 limousine Renault de 4 cylindros;
1 double-phaeton Packard de 12 eylin

dros e 7 logares;
1 double-phaeton Mercar de 4 cylindros

e 7 togares;
1 double-phaeton King de 8 eylindros e

5 togares;
5 carros de tracção animal, coupé, tent-

ley, etc.
As propostas serão recebidas • nesta di--

rectoria. ás 15 horas clo dia 19 de abril
corrente, e serão apresentadas -em doas
vias, ambas egimes, sem rasuras, -emen-
das ou entrelinhas, sendo urna delias de-
vidamente estampilhada, e, ambas data-
das o assig.nadas.-

O mesmo enveloppe que encerrar as
duas vias da proposta, deverá conter o
recibo de quinhentos mil i • ais (5008.300)
caucionados no Thesouro Nacional, vinte
e quatro horas antes do encerramento
da concurrencia.	 • •

Essa caução respondoná pelo exacto
1-aunurimento da offerta, e reverterá de-
f initivamente em favor da Fazenda Na-
cional. si nos oito dias que se seguirem
á publicação do despacho de acceilacão
da proposta não for recolhida ao The-
souro, em moeda corrente, a sua impor-
tancia total.

Neste caso ficará a Directoria do Pa-
trimonio livre de abrir nova eoncurren-
eia. ou de vender esse material corno e
a quem enten(Ier.

.‘ caução será devolvida aos demais
concurrentes após publiCação daquelle
despacho, e no suhscriolor da proposta
acceila. somente depois de retirado o
material.
• Os interessados obterão na 2' Sub-
Directoria do Palrimonio Nacional, en-
tre as 15 e 17 horas dos dias u f eis, as
informações e esclarecimentos de que
n peassitavem.	 -

'Proc. 8.209/29.).
Sl ecrelaria do Patrimonio Nacional.

de abril de 1927.  — Indalecio Constando
Frr,i'ira Junior, servindo de secretario.

Imprensa Nacional
coNcullso PARA SUPPLENTE DA REVISÃO no,

“1)IA1110 OFFICIAL"

São convidados a comparecer nesta
renartição dentro de oito (8) dias os
candidatos ao concurso de supplente
revisão do Diario Officiat abaixo rela-
cionados, afim do legalizarem seus pa-
peis, sob pena de serem excluidos do re-
ferido concurso:

Abdalla Paulo Cupi.
Accindino Pereira da Trindade.
Adhemar Lopes Penna.
Alcides Rosa.
Aldo Gabisoboerlz.
Alfredo Monteiro de Carvalho.
Allan Kardec Pinto de Campos,
Almerio Dativo Ramos.
Altino Ferreira Braga.
Alvaro de Oliveira Filho
Alvaro de Souza.
Amaro Ayres Castro o Silva.
Angelo Couto.
Anlber° Raymundo Gomes.
Antonio Barnabé do Carvalho Esteves.
Antonio Gomes Netto.
Antonio Moreira Casar Torres.
Antonio Ulrich de Magalhães Couto.
Aristides Paes Brasil Filho.
Armando de Moraes e Mello.
Armando de Oliveira Chaves.
Arnaldo Lima da Fonseca.
Arthur Oberlaender de Carvalho.
Ataliba Muniz ..Nabuco.
Benedicto de Barros.
Bento de Barros Pimentel. filho.
Braulie Gomes.
Caio Antonio Telles Bardy.
Carlos Gomos Pereira de Oliveira.
Carlos de Macedo Costa,
Claro Calazans Rodrigues.
Cesario Ribeiro de Almeida.
Clovis Nascimento.
Custodio de Moraes Sarmento .
Custodio de Oliveira Brito. •
Dermeval Noyonlia.
Elie Dezonne.
Ennio Villela..
Euzmann Jacyoha Pi Lombo Cavalcante.
Euclydes Saraiva Caravelli. -
Eugenio Martius Fontes.
Euthymio Ferreira Mendes.
Fausto Teixeira.
Fernando Drunnoma l Cadaval.
Fernando Lahanca.
Francisco (-1, Assis Almeida.
Giobert de Gol] k

1,1 alter Doyle Ferreira.
f.luilberme ['enrique Podia Fretre.
Helio Silva.
ilosannah Chaves.
Humberto Guimarães Costa.
Hygino de Barrus Braga.
Ivo Iludi.
Jairo Campos
•ayme, Fernandes.
:Mão Ceeilio Maltes.
João Ramos de Souza,
Jorge I3ezerra da Silva.
Jorge Cid Loureiro.
Jorge da Cunha.
José Alvaro Gonçalves.
.•osé Cavalcanti Lins e Silva.
José Luz de Magalhães
José Marcello Moreira.
José Menezes 1•Ilho.
.100 de Segadas Vianna.
Lauro Boaventura Muniz Barreio_
Leonardo Barralat o .
Leonidio .Abtonio Hildebrandt.
Liszt de Sá Vieira.
Luiz Guimarães.
Luiz Mesquila Tini ou
Mareellino lianulplin Barbosa..
Mario Ferreira de Souza.
Mario de Mattos Pinheiro.
Messias J.mtii Alves.
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1J illon Danlas
• Moacyr ¡ J antas Itapieuro.

Moacyr Valença de Mello.
Murillo Cordeiro Miran.
Nestor Barbosa Guimarães

• Nicanor Pedro Ferreira.
INHO Sanl iago.

' Noel lte,stiet• da Fontoura.
Octavio Apollinario d'Azeveck

' Osman Sebastião da Fonseca.
Osmundo	 Moraes Borba.
Osvaldo Mello Braga de Oliveira

	

10 • io Antonio dos Santos.	 •
Paulo Antunes Rodrigues.
Paulo Miranda Ribeiro.
Paulo Moitinho Noiva.
Pedro de Moraes Brito Conde.
Pelraldo João Monteiro.
Pompeu Ferreira da Silva -Sunicie
Itaul Alves Manaya.
Raul Barreiros Guedes-
Raul José Alves da Silva.
Sebastião Braga.
Severino Vidal de Negreiros.

lvestre Gonçalves de Andrade Filho.:
. Sindolpho da Silvafarla.

Sylvio de Figueiredo.
Tupy Brack.
Uriel Albuquerque de. Azevedo
Iirius Cordeiro.
Vic.tor de Miranda Ribeiro.
Waldemar Bento de Carvalho
Waldemar Nogueira e Costa.
Walter de Toledo Penido.
Xisto Bahia.
secção Central, 31 de março de 1927.

- Antonio J. dc A. Araripc Filho

Caixa de .Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado

a apolice da Divida Publica, uniformi-
zada, do valor nominal de 1 :0008„juros
de 5 °V', papel, n. 501.653, pertencente
a D. Annita Fernandes' Leite Pinto, bra-
Sileira, viuva, vae ser expedido novo ti-
tulo se, dentro do prazo de cinco dias,
não houver reclamação em contrario.

•CaCixa de Amortização, 28 de março
de 1927. - O inspector, V. Carlos

Alfantlega do Rio de Janeivo

Lidas e éstudadas as peças de que
.ompõe este processo e, •

Considerando que a apprehensão da.
mercadoria indicada no officio de fls. 2
não se enquadra em qualquer das con-
dições indicadas no art. 630, § 30 da
Nova Consolidação das, Leis das Alfzio-
degas.;,

Considerando que cio inventario apre-
sentado por João. da Coiltt Martins, co-
jno de mercadorias rec'ibiciiy tia iit•ina
s ti aantecessora, consta numero de
tas cie passas approximadig da quantida-
de apprehendida e consiaate cio, ituto
11S. 3;

Julgo improcedente . a apprebienst'io e
autorizo a entrega cia merea.cloria obje-
cto da mesma ao citado João, da Cosia
Martins.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio cio jancia.-o,. 29 de

março de 1927 .	 J P. de Souza Irto--
jcs .

IIHNISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

à). . F. I:

ONGURRENGIA ADMI'N1STRATIVA

-	 1. De ardom do Sr. vice-almirante director gerai de
communico aos interessados, que no dia 5 de abril

do corrente anilo, -ás 14 horas, na sala das sessões -da Com-
missão de Conourrenpias, serão recebidas e abertas as pro-
postas para o fornecimento a este ministerio, - durante o cor-
rente armo, dos artigos abaixo:
Amonea para carregamento de ampolas, kilo.,
,Oxygenio puro em ampola, ampola.. *.,	 	 2408000
,Oxygenio puro, metro cubico. 	 • .	 28000
APpat• ellio padrão para prova de agua, unidade.

2. A concurrencia será presidida pelo chefe de divisão
Yriais antigo da mesma directoria e, as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Commissão de Coneurreneia em tres
yias, sendo a primeira sellada, com os preços por extenso e
em algarismos, sem emendas, rasuras ou cousa que cause du-
yiclas e encerradas em envelop.pes lacrado.

3. Só poderão concorrer as firmas que forem julgadas
idoneas, de existeneia legal e inscriptas na Directoria de Fa-
zenda, do accôrdo com o art. 15 do regulamento interno,
mandado executar .pelo aviso n. 5.268 "A", de 31 d.e dezem-
bro cle 1922.-i •

4. As propostas serão abertas em presença dos coneur-
nntes, nenhuma será acceita féra dos termos deste edital e
deverão obedecer ao .establecido nos artigos n. 748 e 749
do regulamento annexo -decreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922, ficando' os concurrentes sujeitos a todas as
determinações desse regulamento.

• 5. Os corieurrentes. apresentarão com as propostas,
tomentos provando que depositaram na Pagadoria deste mi-
fiisterio, até á vespera-do- dia da concurrencia, a caução de
Juin conto de róis (1:0008000): Essa caução que 'garantirá o.
fornecimento supra, reverterá para a Fazenda' Nacional, no
caso do concurrente preferido recusar-se a entrar. .com o re-
f'erido fornecimento no • prazo determinado.-
. 6. Os artigos serão. todos .de primeira qualidade -e Os*
¡preços não poderão exceder ás bases respectivas. Para' os ar%,
figos que não tiverem preços bases, serão acceitos os da pra-
iça, acerescidos de dez por cento (10 %)

Commissão de' Coneurrenoias da Directoria Geral de Fa-
zenda, D. F. 1.; ene 1-de abril de 1927.. t-L. - Maria Rebello *de
Mendonça, secretariO.,	 .

• . 	 ••••••••	 •

:Grupo n. 42 "Apparelhos pára- h-dv.ios é -palaméntci das kmbar-
• • ,cações • miudas _	 .

•
1. De "ordem Sr-:. "vice-almirante 'director geral de

pt%zenda, communico abs:hiteressados, que,. no-dia 12 de abril
èorrente, ás 14 . horas, .nansala 'das sessões da Commissão de
poncurrencias, serão ccIéebidas -e abertas as propostas para o
4tornecimento. a este Ministério, duranIA 4, enrrente anno,

artigos do grupo n. 12 "Apparelhos para 'navios e Palanienta
das embarcações miudas". conforme consta cia relação junta.

. 2. A concurrencia ,será presidida pelo chefe de clivi-são
mais antigo da mesma directoria. e as propostas serão diri-
gidas ao presidente da Commissão de Goncurrencias, em ires
'vias, sendo a primeira sellada, com os preços par extenso e
em algarismos, sem emendas, rasuras ou cousa que cause
duvidas e encerradas .em enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas que forem Migadas
idonéas, de existencia legal e inseriplas na Directoria de Fa-
zenda, de accórdo com o art. 15, cio regulamento interno..
mandado executar pelo aviso n. 5.268 "A", de 31 de dezem-
-bro de 1922.

4. As propostas serão abertas em presença dos conctu•-
rentes, nenhuma será acceita fora dos termos deste editid
e deverão Obedecer ao estabeleido nos arts. 748 e 749 cio re-
gulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922

'
 ficando os concorrentes sujeitos a todas as determi-

nações desse regulamento.'
5. Os coneurrentes apresentarão com as propostas. do-

cumentos provando que depositaram na Pagadoria tces,e mi-
nisterio, até á vespera do dia da coneurrencia, a caução de
um conto de réis (1:0008000). Essa caução que garantirá O
fornecimento supra, reverterá para a Fazenda Nacional, no
caso do coneurrente preferido recusar-se a entrar com o re-
ferido fornecimento no prazo determinado.

6. Todos os artigos serão -de primeira qualidade e a en-
trega será feita ás diversas repartições deste ministerio, que
o solicitarem, nesta Capital.

Commissão de Coneurrencias da Directoria Geral de :Fa-
zenda, D. F. 1., em 1 de abril de 1927. - Mario Rebellu de
Mendonça, secretario.

GRUPO N. 12

A.pparelhos 'para ~jos e palamenta das embarcações miados

1. Forquetas de ferro galvanizada, typo Deposito, unia.
2. Forqueias de latão typo Deposito, uma.
3. Gatos de ferro galvanizados, singelo com sapatilha me-
• 'dorida para cabo de circumferencia cie 0,01905, %,

um
4. Idem, idem; idem,. 0,0254; 1", umk.
5. Idem,	 idèm, 0.02858, 1 1/81 ", um.
6. Idem,' idem, idein, 0,03175, 1 1/1 ; uni.'
7. Idem; idem, idem*, 0,0349, 1- %, um.
8. Idem, idem, idem, 0,0381, 1 1/2, Mn.
9. Idem, idem, idem, 0,04445; 1 %, ui.,

1.0. Idem, idem, idem, 0,0508, 2", um.
11. Idem, idem, idem, 0,05715, 2
12. Idein, idem, idem, 0,0635, 2 1,5, um.
13. Idem; idem, idem, 0,06985, 2 %, um.
14. Idem, idem, idem, .0,0762,•-'3" um.
15. Idem, idem, idem, 0,0889, 3 	 um.:
16. Idem, idem idem, 0,1016, 4", um.
17. Idem, idem, idein; 0,1143, 4 1/2, um.. .
18. Idem, •idem, idem,- 0,127, 5", um. •
19. Gato dá ferro galvanizado singeld cofki Sapatilhas TN,*

dondos para cabos de ercumferenclas de 0,15-34$
0", um.. -	 ,	 .
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20. Idem, idem, idem, 0,2032, 8", um.
21. Idem, idem, idem, 0,254, 10", um.
?2. Gatos de ferro galvanizados singelo com sapatilhas Ob-

longo para cabos de circumfereneià de 0,01905, %)
um.

23. Idem, idem, idem, 0,0254, 1"., um.
24. Idem, lidem, dem, 0,02858, 1 lá,
25. Idem, idem, idem, 0,03175, 1 %, um..
26. Idem, idem, idem, 0,0361, 1 14, um.
27. Idem, idem, idem, 0,0445, 1 3/4, um.,
28. Idem, idem, idem, 0,0508, 2", um.
29. Idem, idem, idem, 0,0635, 2 1/2 , um.
30. Idem, idem, idem, 0,0762, 3", um.
31. Idem, idem, idem, 0,0889, 3 1/2, um..
32. Idem, idem, idem, 0,1016, 4", um.
34. Idem, idem, idem, 0,1143, 4 1/2, um
35. Idem, idem, idem, 0,127, 5", um.
36. Idem idem, idem,. 0,1524, 6", um.
37. Idem, idem, idem, 0,2032, 8", um.
38. Idem, idem, idem, idem, 0,254, 10", um.
39. Galos de tesouras de ferro galvanizados com sapatilhos

redondos para cabos de Girem-oferendai de 0.01905.
%, um.

ldeni, idem,
41. Idem, idem,

Idem, idem,
43. Idem, idem,
VI. Idem. idem,
45. Idem, idem,
46. Idem, idem,
47. Idem, idem,
48. Idem. idem,
49. Idem. idem,
50. Idem, idem, idem,
51. Idem, idem, idem,
52. Idem, idem, idem,
53. Idem, idem, idem,
54. Idem, idem, idem,
55. Gatos tesouras de

Oblongo para
3/4, um.

56. Idem, idem, idem, d.e 0,0254, 1", .um.
57. Idem, idem, idem, de 0,02858, 1 1/8", um.
58. Idem, idem, idem, de 0,03175, 1 1/4", um.
59. Idem, idem, idem, de 0,0381, 1 1/2", um.
60. Idem, idem, idem, de 0,0445, 1 3/4", um.
61. Idem, idem, idem, de 0,0508, 2", um.
62. Idenn, idem, idem, de 0,0635, 2 1/2", um.,
63. Idem, idem, idem, de 0,77315, 3", um.
64. Idem, idem, idem, de 0,0889, 3 1/2", um
65. Idem, idem, idem, de 0,1016, 4", um.
66. Idem, idem, idem, de 0,1146, 4 1/2", um,
67. Idem idem, idem, de 0,127, 5", um.
68. Idem, idem, idem, de 0,1524, 6", um.
69. Idem, idem, idem, de 0,2032, 8"„ um.
70. Idem, idem, idem, de 0,2786, 9", um.
71. Idem, idem, idem, de 0,254, 10", um.
2. Macacos para vergueiros com gatos singelos

primento fechado, Om,15 ; diametro,
rafusos, 0,00635, um.

73. Idem, idema comprimento fechado, 0j18; diamotSdi
5/10; parafusos, 0,007938, um.

74. Idem, idem, comprimento fechado, 0,22; diametro, 3/8;
parafusos, 0,009575, um.

75. Idem, idem, comprimento fechado, 010,30; diametro,
1/2, parafusos, 0,0127, uni.

76, Idem, idem, comprimento fechado, 0m,42; diametrd,
5/8; parafusos, 0,01588, um.

77. Macacos para vergueiros com gatos de tesoura de Orn,15;
.	 1/4, 0,00635, um.

38. Idem, idem, 0m,18, 5/16, 0,007938, um.
79. Idem, icbem, 0m,22, 3/8, 0,009575, um.
80. Idem, idem, .0m,30, 1/2, 0,0127, um.
81. Idem, idem, 0m,42, 5/8, 0,01888, um.
82., Manilha de ferro galvanizado • com rosca e pino dd.

0m,090, 1/4, 0,00635, uma.
83. Idem, idem, Om.050, 5/16, 0,007938, urna.
84. Idem, idem, Orn,0505, 3/8, 0,009535, uma..
85. Idem, idem, 0m,070, 7/16", 0,01111, uma.
'86. Ideni, idem, 0m,080, 1/2", 0,0127, uma.
87. Idem, idem, 0m,080, 9/16, 0,01429, uma.
88. Idern, idem, 0111,110, 5/8, 0,01588, urna.
89. Idem, idem, 0m,140, 3r4, 0,01905, lima.
90. Idem, idem, 0m,170, 1", 0,02154, unia.
91. Idem, idem, 0111,210, 1 1/4, 0,03175, urna.
92. Idem, idetn, 0m,250, 1 1/2, 0,0381, uma.
93. 'Sapatilhos oblongos ou ovaes de ferro galvanizado para

cabos de circumferencia de 3/4, 0,01905, um..
94. Idem, idem, idem, de 1, 0,0254, um.
95. Idem, idem, idem, de 1 1/4, 0,03175, um,.
96. Idem, idem, idem, de 1, 1/2, .0,0381, um,
97. Idem, idem, idem, de 2", 0,0508, um.
98. Idem, idem, idem, de 2 172, 0,0635, um.,
99. Idem, idem, idem, de 3", 0,0762, um.

100. Ideni, idem, idem, de 3 1/2, 0,0889, uni.:
.101. Idem, idem, idem, de 4", 0,1016, um.
102. Idem, idem, idem, de 4 1/2, 0,1143, uni.
103. Idem, idem, idem, de 5", 0,127, um.
104. Idem, idem, idem, de 6", 0,1524, uni.;
105. Idem, idem idem de 8" 0 3032, um.
406.. Idem, idem, idem, de 10", 0254, um.
107. ISapatilhos redondos de ferro galvanizadd para .2abos

. circumferencia de 3/4, 0,1905, um.:
108. Idem, idem, idem, de 1", 0,254, um.
.109. Idem, idem, idem, d.e 1 1/4, 0,03175, uni.,
110. Idem, idem, idem, de 1 1/2, 0,0381, um.
111. Ideni, idem, idem, de 1. 3/4, 0,044415, uni..
412. Idem, idem, idem de 2", 0,0508, um.
113. Idem, idem, idem, de 2 1/2, 0,0635, uni..
114. Idem, idem, idem, de 3", 0,0772, um.
415. Idem, idem, idem, de 3 1/2, 0,0889, mil.
'116. Idem, ideni, idem, de 4", 0,1016, uni.
117. Idem, idem, idem, de 4' 1/2, 0,1145, um'.,
1..18. Idem, idem, idem, de 5", 0,127, um.
119. Idem, idem, idem, de 6", 0,1524, um.
'120. Idem, idem,, idem, de 8', 0,2032, um„
121. Idem, idem, idem, de 10", 0,254, um..

Comrriissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda
da Marinha, 'em 1 de abril de 1927. — Mario Bebe& ."---
dona, secretario.

idem, 0,0254, 1", Um.
idem, 0,03175, 1 14, um.
idem, 0,0361, 1 ,/-2, um.
idem, 0,0445, 1 34, um.
idem, 0,0508, 2", um.
idem, 0,0635, 2 1/2, um.
idem, 0,06985, 2 34., um
idem, 0,0762, 3", um.
idem, 0,0889, 3 1/2, um
idem, 0,1016 4" uni.

0,1143, 4 1/2, um.
0,127, 5", um.

0,1524, 6", um.
0,2032, 8", um.
0,254, 10", um.
ferro gavalnizados com sapatilhas

cabo de circumfereficia de 0,01906,

de: com-
1/4; pa-

Dineetteria de Fm
Pelo presente edital, fica inumado o

fr tenente medico da Armada, Dr. Ma-
noel Claudio da Motta Maia para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da intimação, allegar o guta fôr a bem de
seus direitos, produzir documentos ou
recolher aos cofres publicos a impor-,
Unida de oito mil e novecentos réis
(8$900), correspondente á falta encon-
trada na tomada de sua conta, referente
ao periodo de 1 de março de 1925 a 2 de
abril do mesmo anuo, quando em com.'
missão no navio-escola Benjamin Cons-
Iene.

Directoria de Fazenda do Ministeflo
da Marinha, em 12 de março de 1927.-
O chefe da divisão, João Finto da Fon-
seca. capitão-tenente conamissario, chefe.

Pirectoria de Fazenda

D.	 1.
CONCURRECIÀ ADMINISTRATIVÃ

Grupo 38 "Vassouras — Escovas"
1. De ordem do Sr. vice-almirante

director geral de Fazenda, communico
aos interessados que, no dia 7 de abril
proximo futuro, ás 14 horas, na sala das
sessões da Commissão 'de Concurrencias,
serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento a este ministerio,
durante o corrente armo., de artigos do
Grupo 38, "Vassouras — Escovas,. etc.,
conforme consta da relação junta.

2. A concurrencia será presidida-pelo
chefe de Divisão mais antigo da mesma
directoria, g as propostas serão dirigi-

das ao presidente da Commissild dd
Concurrencias, .em tres vias, sendo a
primeira sellada, com os preços por ex-
tenso, e em algarismos, sem emendas,
rasuras ou cousa que cause duvidas,
encerradas em enveloppes lacrados.

3. S.(5 poderão concorrer as firmait,
que forem julgadas 4doneas. de existen-
cia legal e inscriptas na Directoria de.
Fazenda. de accôrdo com o artigo n. 15,
do regulamento interno, mandado exe-
cutar pelo aviso no. 5.268 A, de. 31 de
dezembro de 1922.

4. As propostas serão abertas em pré"-
sença dos concurrentes, nenhuma serã
acedia fára dos termos deste edital a
deverão obedecei' ao estabelecido nosi
artigos ris. 748 e 749 do regulamenta
annexo ao decreto n. 15.783, de O de

zerrud
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novembro de 1922, ficando os concor-
rentes sujeitos a todas as determinações
desse regulamento.

5. Os concurrentes apresentarão com
as propostas, documentos provando que
depositaram na pagadoria deste minis-
teria, até á vespera do dia da conotar-
rencia, a caução de dous contos de réis
(2:0008000). Essa caução, que garan-
tirá o fornecimento supra, reverterá
para a Fazenda Nacional, no caso do
conCurrente preferido recusar-se a en-
trar com o referido fornecimento no
prazo delerminadó.

6. Os artigos serão- todos de primeira
qualidade e os preços não poderão ex-
ceder ás bases respectivas. Para os ar-
tigos que não, tiverem preços bases, se-
rão acceitos os da praça, accrescidos
dez por cento (10 %). .

7. O fornecimento de va ssouras de
palha e pinava, obeilecora rigorosa-
mente ás especificaõções que acompa-
nham o presente edital.

Commissão cio Concurrencias da Dire-
ctoria 'Geral de Fazenda. em 31 de
março de 1927. — Me Pio Rebello de
Mendonça, secreta rio.

Bases para a coneurrencia para o • for-
.necimento de- vassouras, escovas e es-
panadores, para o Ministerio da Ma-

-
Vassouras modernas, de piassava, es-

panadores cositurados a arame, piassava
especial:

Vassoura redonda n. 1 (de piassava),
com peso minimo de 10 kilos, por duzia.

Vassoura redonda n. 2 (de piassava),
com peso minimo de 12 kilos, por
dnzia.

Vassoura redonda n. 3 (de piassava,
com peso nimino de 17 1/2 kilos , por
duzia.

Vassoura de palha, com 5 fios, com o
peso minimo de 1.0 kilos, por duzia.

Nas vassouras de palha com 5 fio%
a palha deve ter 14 centimetros de
comprimento.

Idem, de 4 fioS,	 centimetros !Je
comprimento.

Commiss50 de Concorre:leias da Di-
rectoria de Fazenda. em 31 de março de
1927. — Mario Rebelo de Mendonça,
secretario.

GRUPO N. 38
Vassovrns — Escovas

1. Brochas de cabello, para
oleo, a. 10, uma.

2. Brochas de cabano,
()leo. n. 14. uma.

:3. Brochas do cahello,
oiro, n. 18. uma.

4. Brochas de cabano, para
oino. n. 20. uma.

5. Brochas de cahello, para
n. 22, uma.

ti Braehas de, cabano para
oiro. a. 26. unia.

7. Bre n has de abano,
(deo. n. 30, o 'rir.

8. Brochas de caiação,
ama.

Brochas de caiação
ai ris, pi t.ta, uma.

Brochas para lubrificação.
longo, uma.

Brochas de - pitta	 pedreira.para
uma.

Cabo d o rodo. da 0.03'175 (1, 1/4")
fl p diam. 1,32 (52" ,, , um.	 •

13. Escovas de arame de aço, de 0,20
x 0,07, uma.

14. Escovas de arame de aço com haste
flexivel, uma.

15. Escovas para limas com 0,1016 (4")''
no cabo e 0,01588, e (5/8") de
comprimento na escova, uma.

16. Escova de arame de latão, para gal-
vanoplastia, uma.

17. Escova para limpeza de roda de
automoveis, uma.

18. Escova para limpeza de capa de
automoveis, uma.

19. Espanadores de pennas, de 0,762
(30"), um.

20. Es p anadores de TJrucury, urrZ.
21. Escova de raiz, de 0,6858 x 0,1778

(27" x2"), uma.
". Piassava, kilo.
22. Pincel de cabello, chato, n. 6,.
21. Pincel de cabello, chato, n. 9 um.
9 5. pincel de °abati° chato, n. 1.3, um.
26. Pincel de cabello chato, n. 16, um.
27. Pincel de cabello, chato, n. 18, um.
28. Pincel de e,abello, 'chato, ri. 22, um.
29. Pincel de cabello, chato, n. 26, um.
30. Pincel de cabano. chato, ri. 30, um.
31. Pincel de c,abello redondo, n.	 6,

u m .
32. Pincel de cabello, redondo, ri.

ri .
33. Pincel de cabelle, redondo, ri. 13,

um.
34. Pincel de cabello, redondo, n. 16,

u
35. Pincel de cabello, redondo, n. 18,

um.
36. Pincel de cabello, redondo, a. 29,

um.
37. Pincel de	 redondo, n. 26,

um'.

um.
'39. Rodo de borracha (sèlr, cabo),

um.
40. Trinchas de cabello para caiação,

c/eabo: largura 0,17-14 (6,3/4")'
comprimento. do cabano, 0,13018
(5/8"), -uma.	 .

41. Trinchas de cabello para pintura,
largura .de 0,01905 e (3/4") com-
primento de cabello 0,101775
4, 1/4"). uma.

42. Trinchas de eabello de texugo. para
, N,erniz largura de 0,02223 7/8",

comprimento de cahello, 0,009525
3/8"), uma.

43. Trinchas de cabe% texugo, para
verniz, largura de 0,03493 (1,3/8")'
comprimento de cabello de
0,038t (1, 1/2"), uma.

11. Trinchas -cie cabello texugo, para;
verniz, l argura de 0,04763 (1,7/8")'
comprimento de cabello de
0,04128 (-1,5/8"), uma.

45. Trinchas de cabello texugo p/verniz,
largura 0,06033(2,3151 "), com-
primento	 cabèllo de 0,04445
(1,3/4"), uma.

46. 'Vassouras de cabello, urna.
47. Vassouras de matto, uma.
48. Vassouras de piassa:Va c/cabo para

lavar casa, de 24 x 7 cru., uma.
49. Vassouras de piassava, unia.
50. Vassouras -de palha. 5 fios, urna.,
51. Vassouras de tibó, uma.
52. Vassouras para tinas. uma.
53. Vassouras para vasculhar, uma.

-Commissão de Concurrencias da Dira-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 31 de
março de 1927. -Mario Rebello de
Mendonça, secretario

Ireetoria de Fazendzs	 -
+ONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Material destina*do ás Oficinas da Ink-i
prensa Naval

para

pura

para

de

de

pintura a

pintura a

pintura a

pintura

pintora

pintura a

pintura

cabano.

.pintura

com' cabo

3$. Pincel de	 redondo, n. 30,cabello,

1 — De ordem do Sr. vice-ahnirantel
director geral de Fazenda, communico.
aos interessados que no dia 6 de abril
proximo futuro, ás 13 horas, na sala das
sessões da Commissão de Coneurrencias,
serão recebidas e abertas as ;propostas
para o fornecimento a este rninisterio,
durante o corrente anno, de artigos con-
stantes cia relação junta, destinados á Im-
prensa Naval.

2 — A concurren-cia será presidida pelo
chefe de divisão mais antigo da mesma
directoria, e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Commissão de
COncurrencias em tres vias, sendo a pri-
meira sellada, com os preços por exten-
so e em algarismos, sem emendas, rasu-
ras ou cousa que cause duvidas e encer-
radas em enveloppes lacrados..

3 — Só poderão concorrer as firmas
que forem julgadas idoneas, de exidten-
ria legal e inscriptas na Directoria de
Fazenda, de accôrdo com o artigo 15, do
regulamento interno, mandado executar
pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de dezem-
bro de 1922.

4 — As propostas serão abertas eni"
presença dos concorrentes, nenhuma será
acceita fora dos termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos ar-
tigos ns. 748 e 749 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 145.793, de 8 de no-
vembro de 1922, ficando os concorren-
tes sujeitos a todas as determinações
desse regulamento.

5 — Os concorrentes apresentarão coni
as propostas, documentos provando que
depositaram na pagadoria deste ministe-
rio, até ás 13 horas da vespera do dia
da concurrencia, a caução de tres contos
de reis (3:0008000). 'Essa caução que •
garantirá o fornecimento supra, reverte-
rá para a Fazenda Nacional, no caso de
concorrente ,preferido recusar-se a en-
trar com o referido fornecimento no pra-
zo•determinado.

6 — Os artigos serão todos de primei-
ra. qualidade e os preços não poderão ex-
ceder ás bases respectivas. Para os ar-
tigos que não tiverem preços bases, serão •
acceitos os da praça, accrescidos de de
Por cento (10 %).

Directoria Geral de Fazenda da Mari-
nha.

Commiss5.o de Coneurrencias, env31 dei
março de 1927. — Mario Rebati() de,
Mendonça, secretario.
Relação do material destinado c/ Impren.,

sa Naval
1 — Cartão marfim de 70 kilos formam

to "A", folha, $490.
2 — -Cartão marfim de 50 kilos format.

to "A", folha, $390.
3 — Cartão Bristol de 50 kilos for-

mato "A" folha, $390.-
4 — cartão azul de 85 kilos formate.

75 x 83, folha, $780.
5 — Papel apergaminhado de 16 kilod'

formato BB £, resma, 428000. •
6 — Papel apergaminhado de 24 kilod

formato BB, resma, 6043800.
7 — Papel apergaminhado de 30 kia,1

los formato BB, resma, 75$000.
8 — Papel apergaminbado de 3,1

os formato BB, resma,. 908000.
9 — Papel apergaminhado de, :10

formato AA. resma, 758000.
10 — Papel apergaminhado verde de

kilos formato 42 x 54, resma, 268000. •
11 — Papel assatinaila da 16 kilod,

formato BB, resma, 2582'00. .
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12 — Papel assetinado de 24 kilos for-
rnato BB, resina, 528809.

13 — Papei assetinado de 30 kilós for-
mato A.N, rasma, 608000.
r, 14 -- Papel aspero formato BB,

2000.'..4 ? 	 •
,. — Papel para embrulhos Kraft,
•ormato 100 x 150 de 28 kilos, resma,
U08000.

16 — Moleton de algodão de 1,m de
krgura, metro, 268000.
•. 17 — Ouro em folha para duração, fo-
lha, 8175.
, 20 — Barbante fino 2/32, kilo, reis,
9$900.
1 21 — Compasso de madeira para giz.,
hm, 48900.
. 22 — Copo de vidro para lavar pinceis,
Xlm, 28000.

— Duplo decimetro de marfim "Ca-
eella", um, 398000.
• 21 — Duplo dechnetro de madeira
',Casella", um, 78500.

1 25 — Enponjeira de vidro com es p oa-
a, uma, 28200.

' 26 — Estojo para desenho Kern com
11.2 peças, um, 598000.
• 27 — Escova para machina de escre-
1ver, uma, 18600.

28 — Globo Geographico de 0,33 de
diametro, um, 588000.

29 — Matta borrão azoka de 1.00 £,
Solha, $360:

31 — Pennas Esterbrocks n. 788, cai-
a, 58300. .

1 33 — Pennas Gillet n. 170, caixa, réis,
B$200.
134 — Percevejos de metal, caixa, reis,
moo.
: 36 — Panno tela Imperial de 1 x 10,
peca, 1108000.

37 — Papel canzon Scholleicher de
x 10, peça, 35$000.

't 38 — Pasta de conro para correspon-
'delicias, uma, 44$000.

39 — Raspadeiras de aço, uma, réis,
14$380.

41	 Papel absorvente Verget 22 x
33, resma, 78000.
Commissão de Concurrencias da Dire-

etoria de Fazenda da Marinha, em 31 de
.março de 1927. — Mario Rebello de
Mendonça, secretario.

•r Bql[NRSICERIRD IDA • GUERRA
• Directecia de Som& da Quem

• COMPARECIMENTO DE OFFICIAL
ordem do Sr. general director do

"Sauc0 da Guerra, deve comparecer a
'resta Directoria de Saude da -Guerra,• á
!rua Moncorvo Filho n. 34, o segundo-
tenente medico .do Exercito, Dr. Hum-
lerto Perretti, sob pena de ser, dentro

.-do prazo de oito (8) dias, a contar da
presente data, considerado desertor, na
fórma do artigo 117 e seus numeres, cio

odigo Penal Militar? e processado de
accôrdo com o Codigo da Justiça Mi-

t
litar.	 - •

Directoria de Saude da . Guerra, Capi-
' tal Federal, em 27 de- março de 1927.,

Tenente-coronel Dr. Alarico Damazio.
' 1 1-lefe do gabinete. •

).11reelonde de Galada. da &Lura

-COPICUlt£10 PARA MATRICULA "DE MEMCoè
, , PHAIIMACECTICDS NA ESCOLA DE ' APPLI-

j tiAÇÃO DO SERVIÇO DE SAUDE

. De ordem do )Exmo. Sr.. general di-
àector de Saude da Guerra . õ 'de actõrdo
com as respectivas instrucções publica-

idas no Boletim , do Exercito?. n. 350, de
i,210 de dezembro,de 4,926 e DiariO Of(iciag

.. ,.1(de 15 do naesno Ates p anno,f aço publico

que, tres mexes depois da data deste
edital, estará aberta nesta directoria de
Saude da Guerra, á rua Moncorvo Filho
n. 34, e nas Chefias do Serviço de Sande
das Regiões e Circumscripção Militares,
durante 15 dias, a inscriNão para o con-
curso de medicos e pharmacetiticos can-
didatos á matricula na Escolado Appii-
cação do Serviço de Saude.

As inscripções se farão a requerimen-
to dos candidatos, que juntar:To documea-
tos comprobatorios das condições exigi-
das. Na Capital Federal, o requerimento
será ao director de Saude da Guerra e
nas regiões militares aos chefes do Ser-
viço de Saude.

Deve o candidato á matricula atteudar
a estas condições:

a) ser brasileiro nato, no goso de d:1-
reitos civis e politicos;

b) ser diploma do em medicina ou
pharmacia, por escola de medicina ou
pharmacia official ou reconhecida;

c) na época da inscripção, contar no
rnaximo 28 annos de idade;
• d) ser reservista do Exercito ou Ar-
mada;

e) ter aptidão physica para o serviço
militar, comprovada em inspecção de
saudei

f) apresentar carteira de identifica-
ção, folha corrida e attestado de vac-
eina.

iDez dias depois de encerrada a inseri-
pção, começará o concurso.

Constará o concurso de tres provas:
escripta, pratica e orai.

As questões para a prova de escripta,
irganizadas pelo director do ensino e
'encaminhadas pelo commandante da es-
cola ao director de Sande da Guerra,
serão por este remettidas, em lista e
enveloppe fechado e lacrado, aos chefes
do serviço de Saude das Regiões. Sã
poderão ser abertos estes enveloppes,
por occasião das provas e em presença
dos candidatos.

As provas escriptas se farão em um
mesmo dia, na Escola de Applicação,
para a Capital Federal e sob a fiscaliza-
ção dos respectivos chefes, nas chefias
dos serviços de saude regionaes; locali-
zadas em cidades, sedes de escolas de
medicina e pharmacia,

O sorteio dos pontos se fará tres dias
antes das provas escriptas e o numere
sorteado, o mesmo para todos os candi-
datos, communicado por telegramma aos
chefes do Serviço de Saude das Regiões,
que tiverem de exercer fiscalização de
provas escriptas e que só o tornarão pu-
blico no momento de inicio das respe-
ctivas provas.

No nnaximo, durarão Ires horas, ar
provas escriptas; nas oraes, por mata-
ria, para cada candidato, será de meia
hora, o. maximo da arguição;' nas pro-
vas praticas, a commisSão estipulará o
tempo que lhe parecer necessario, de-
pendendo do caso clinico ou da natureza
do trabalho a executar:

A prova escripta para medicoa ver-
sará principalmente sobre questões de
pathologia geral, anatomia e physiolo-
gia pathologicas, pathologia internai, ex.
t-rna e hygiene; para pharMaceuticos,
sobre chimica, mataria media, .phar-
maeologia e bromatologia.

A prova pratica para rnedicos, cog-
'stará de amputação, desarticulação ou
ligadura de vasos no Cadaver ou appli.?
cação de apparelho no yixio; para phar-
maceuticos, na execução de preparação
pharmaceutica; tudo com arguição por
parte da commissão examinadora.

Os medicas terão quinze minutos pare;
exame de cada doente, trinta 'de estude
do caso clinico e out!os trinta' Epnire„ 03-

posição e consNi tiente arguição por parte
da commissão examinadora.

A prova oral pz;rs medicos, consistt,
rá em exame clinico de um doente de
medicina o outro de cirurgia; para Nhar-
maceuticos, em questão de chimica rxé-
viamente tirada á sorte, tudo tambed
com arguição por parte da commissão
examinadora.

Os medicos terão quinze minutos pard
exame de cada doente, trinta de estudo
do caso clinico e outros trinta para ex-
posição e consequente arguição por par-
te da commissão examinadora.

Os pharmaceuticos terão trinta minu-
tos para preparação da prova, o outros
trinta ¡Ara explanação do ponto e ar-
guição por parte da commissão.
Por occasião das provas praticas e oraes,

os candidatos por turma de quatro, exa-
minarão naquellas, os doentes que lhes
/orem apresentados e, no momento da
oral tirarão o ponto sobre que versar a
sua dissertação.

Para mais informações, os interessados
poderão se dirigir diariamente a ests
directoria ou aos chefes do Serviço de
Saude, nos commandos das regiões, .nos
Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 6 de
janeiro de 1927. — Dr. Alarico Da-
M ini°, tenente-coronel chefe do gabinete.

n)rimeiro Regimento de 'Infantaria
Villa Militar

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO
CONCURRENCiA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. capitão presidente
da Commissão do Rancho e de accôrdo
com as disposições em' vigor, faço pu-
blico que a partir desta data se acham
abertas neste regimento as inscripções
para o fornecimento de generes, com-
busivel e material de limpeza para o
rancho, durante o segundo trimestre do .
anno de mil novecentos e vinte e sete,
de .accôrdo com o art. 738, § 2°, lettra a
do Regulamento do Codigo de Contabi-
lidade Publica, devendo os requerimen-:
tos e demais documenns ser entregues

•no Serviço de Aprovisionamento, até o
dia 17 de abril, ás '1 'i . horas, impreteri-
velmente, ficando marcado o dia 27 para
a apuração da idoneidade e adjudicação
das propostas, conforme preceitua o
mesmo codigo em seus arts. 758 e 759.

Os artigos sobre aue versará a con-
currencia, são:

1) Grupo viveres
Arroz, kilo.
Azeite doce, litro.
Assucar, kilo..
Alho, kilo.
Banha, kilo.,
Batatas, kilo.
Bacalhau, kilez,,
Cangica, kilo.
Canella 'em pão, kilo.
Côco, um.
Café em p.(5, kilo.
Carne seca, kilo.
Cebôla,
-Farinha de Mandioca, kilo.,
Feijão preto; kilo.
Feijão de çôr, kilo.
Goiabada "Pesqueira", kild.
Manteig a, kilo.
Marmelada, kilo.
Matte • em folha, kilo.,

, Massa de sopa, kilo.
" Palitos,

'
 caixa.. pequeno

Queijo dç Minas, kilo:4
• Sal grosso, kV-^

Sapolio, pao.
. Sabão virgem, kilo...
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Toucinho, kilo.
Vinagre, litro.
yinho virgem, litro.

2) Grupo pão
Farinha de trigo, kilo.
.Pão, kilo.

8) Grupo carne verde

Carne verde de porco, kilo.
` Carne verde de vácca, kilo.
Galinha, uma..

'Ovos, duzia.'

4) Grupo .combustivel•
.Lenha roliça, metro Cubico.

Temperos verdes (salsa, cebôla, ce-
bolinha, pimenta, tomate), kilo.

* Verduras (abobora vermelha, abobo-
ra d'agua., aipim, batata doce, repolho,
agrião, couve, alface, vagens, xuxu',
maxixe, quiabo), kilo.

. •Fructas (laranjas ou bananas), duas.
Leite, litro.
.As instrucções a seguir são as se -

guintes:

A inscripção na c.oneurrencia será
'feita por meio de requerimento devida-
mente sellado, dirigido ao presidente da
Commissão do Ranctio, acompanhado
'esse reauerimento dos documentos au-
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thenticos, indispensaveis ao julgamento
da idoneidade do proponente, a saber:

Contracto social ou prova de que a
firrlia está legalmente constituida nos
termos do decreto n. 434, de 4 de julho
de'mil oitocentos e noventa e um, se;
fôr uma sociedade anonyma; documen-
tos que provem haver pago os impos-
tos federaes e municipaes relativos aos
artigos do seu commerdio; recibo de
caução de 'um contd de reis (-1:0008000)
feita na thesouraria _do regimento.

II

Os preços dos artigos ou fornecimen-
tos pretendidos serão indicados no pro-
prio requerimento de inscripção, deven-
do ser escripto á tinta, á mão ou á ma-
chino, por extenso e em algarismo, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas e á de-
claração de que se submette o propo-
nente a todas as exigencias deste edital
e do C. C. U.

III .
Julgada dentro de dez dias a iclonet-

dade do proponente, será ordenada a
sua immediata inscripção, se o mesmo
for julgado idoneo e se subordinar ás
condições do fornecimento

IV
Qualquer que seja a marca do artigd,

deverá o mesmo ser de primeira quali-
dade, sendo recusados os que não satis-
fizerem essa condição è as mercadorias
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serão entregues no quartel deste regi-
mento no dia e hora determinados pelOi
official aprovisionador, correndo as,
despezas de transporte por conta dos
respectivos fornecedores, assim coma
quaesquer prejuizos decorrentes de
transporte.

V
No confronto dos preços, havendi

igualdade de condições, terão preferen
eia os proponentes nacionaes.

VI
Qualquer dos artigos fornecidos ca-

berá ao proponente que offerecer preçt
mais barato, por minima que seja a dif
ferença, não podendo os preços apre
sentados exceder de 10 0 1 0 do,s preçea
correntes da praça.

VII
Não serão tornadas em consideraçã:

aS propostas que offerecerem vantagen;
não previstas neste edital e no C. C. P.
assim como as que contiverem apenas o
offerecimento de reducção sobre a pro-
posta mais barata.

Quaesquer* informações serão preáta-
das no Serviço de Aprovisionamento, di
8 até ás 14 horas, diariamente.

Quartel na Villa Militar, 23 de man»:
de 1927.—Antonio José Fernandes, 2"
nente, contador, aprovisionador, secre-
tario cia Cornmissão do Rancho,

Primeira Região Militar

PlUMELRA CARCUMSCRIPCÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO SEGUNDO DISTRICTO
( SANTA RITA)

Edital dos insubmissos de segunda chamada de 1926

	

Ramilpho Pacheco Dantas, presidente da Junta de Alis-	 7.
tomento Militar do segundo districto (Santa Rita), etc.:

bee aos que o presente edital virem ou delle tive-
Welll conhecimento, que foram declarados insubmissos, nos

	

termos do art. 111 lo Regulamenfo do Serviço Militar, e, em	 8.
consequencia. sumi l ris a Serem capfm . ados, os sorteados con-
startes ia relação abaixo transcripta, pertencentes á classe
de 1903, do alistamento de 1925, os quaes, tendo ficado rego-
lariminte convocailw e notificados, deixaram de comparecer

	

á Junta, afim de reclamarem o competente certificado coca- 	 9.
minhando ao ponto de concentração n. I, no quartel geniiral
do exervil Ii, (,) flue di , veriam ter feito na 2' convocação, cujo
prazo terminou a 10 de dezembro de 1926.

E. para constar, eu. Alberto Vigiteiredo Pi mentol, secre- 10.
tario, lavrei ti presente edital, que será affixado na porta
principal do Archivo da Maii Ili111, á rua Conselheiro Saraiva
ri. 22, séde da junta, depois de assignado pe10 demais mem-
bros.

Rio de Janeiro, 29 de marro de 1927. — Ranulpho Pa-
checo Dantas, 11 'es id eu t — Al«noel Oscar • M mie iro Torres,
capitão delegado militar. — Albert° .Piyuejredo
secretario.

Classe dc 1903	 •
;•iumero de ordem — Numero do alistamento -- Numero dr

sorteio — Nomes e filiaçõds -- Observações

i. 1. 312. Adelino Meilão, filho de Carmen * Soares
Meilão, District° Federal, rua Impera-
triz n. 111, branco, 2" Pretoria, livro
48, termo 921, folhas 154 —1° Cl. A. P.

	

t.	 2. 414. Adrovando fie Castro, filho de Valdomiro
de Castro, Minas, solteiro, lista 1.673,
rua Camelino n. 176 — 3" R. I. 	 *14.

4. 375. Agostinho, filho de José Vicente Fernan-
des, District° Federal, rua Camelino
fa. 134, branco, 2" Pretoria, livro 27,
termo 401, folhas 90 — 3" R. I. 	 -	 15.

. 8. 337. Alberto Antonio de Souza, filho de Geral-
dino Antonio de Souza, District° Fe-
deral, travessa Sereno n. 9, 2° Preto-
ria. livro 48, termo 824, folhas 109 v.—
3" R. T.

e. 385. Alberto Tavares Nogueira, filho de Anto-
nio Tavares Nogueira. District° Fe-

11.

12.

.13.

dera!, branco, ladeira João Homem nu-
mero 1, 2" .Pretoria, livro 48, termo
795, folhas 96 — 3" R. I..

ia. 3.U. 273. Albino Galdino Terreiro, filho de Cons-
tantino Galdino Ferreira, Districto Fe-
deral, branco, rua de s. Pèdro n. 124;
lista n. 600 da rua' acima — j0 CW

A. P.
ft, 389 Alcides Rodrigues Coelho, filho de Alcides

Coelho, District° Federal, solteiro, com-
mercio, lista n. 942 da rua Uruguayana
ri. 133, sobrado, onde reside — 3" II. 1.

16. 347. Alfredo Pereira de, Brito, filho de Bartho-
lomeu .P. de Brito, Estado do Rio, sol-
teiro, commercio, lista n. 3 da Light,
reside á rua Oliveira Botelho n. 92 —*
3° R. I.

21. 395. Alvaro de, Souza, filho de José de Souza,
District° Federal, branco, 	 rua da
Prainha n. 113, 2" .Pretoria, 	 livro 18,
termo 779. folhas 88 v. — 3" 11, I.

23. 386, , Amado Grisolia, filho de João Grisoiia,
District° Federal, solteiro, 'tom instru-
cção.. lista 797. rua Marechal Florian0
n. 110 — 2° R. I.

24. 307. Amaury Larangeiras CZ(1111(), filho de An-
tonio Lopes Larangeiras, Estado-do Rio,
solteiro, com instrucção, lista 415 cia,
rua cie S. Pedro á. 84, onde reside --

• I" G. A. P.
26. 317. Alberico -Souza, filho de Julio Souza, Dis-

triele Federal, solteiro, com instrucção.
branco, lista n. 382 cla avenida Passos
n. 170, onde reside — 1" G. A. P.

28. 291. An e'
e
enor de Souza, filho de José joaquim
Bastas, District° . Federal. branco, rua
da Prainha ri. 112. 2" Prçloria, 	 livro
48, termo 752: folhas 76 v. — 1° G.
A. P. •

Antonio, filho de Antonio d'Alpoim da •
Silva, Dislilelo Federal, *rua de São,
Pedro n. 229. 2" Pretoria. liNTO 28, ter-
"no orS, folhas '7 5 v.	 3^ R.

Antonio. filho de Manoel 'Lopes Baêta, Dis-
. Início Federal, branco, rim de S. Pe-

dro n.	 “), 2" Preloria. livro 28, termo.
. 553. folhas 3	 3" R. I.

Antonio, filho de Manoel , Pinto Alves da
Dislricto Federal, rua rrn eway-

n 123, 2° Pretoria. livro 28. terra*
607, folhas 39ç, ___ • 1, 9 G, A. p

30. 366.

3/	 404.

32. 2R1.
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.17. 35. 279. Antonio Augusto Gomes, filho de Antonio
Baptista Bessa, District° Federal, rua
da Prainha n. 30, 2a Preteria, livro 48,
termo 770, folhas 85 — o (1. A. P.

18. 37 289. Antonio Braz, filho de Francisco Braz,
Districto Federal, solteiro, rua Sacca-
dura Cabral n. 150, lista ii. 1.117 da
rua da Sande n. 150 — 1° G. A. P.

19. 38 332. Antonio Cardoso, filho de Adriano de
Souza Cardoso, District°. Federal, bran-
co, ladeira João Homem n. 9, 2' Preto-
ria, livro 48, termo 820, folhas 107 v.-
30 R. I.

20, 41. 324. Antonio Ferreira Duarte, filho de Vidente
Ferreira Barbosa, Alagoas, solteiro, rua
Domingos Sá n. 418, lista n. 26 Comp.

*Porto — 30 R. I.
21., 42 392. Antonio Ferreira de Souza Bahia, filho de

Manoel Ferreira de Souza Bahia, Dis-
trict° Federal, branco, Pedra do Sal
n. 2, 2' Pretoria, livro 48, termo 875,
folhas 133 — 30 R. I.

'12. 43. 333. Antonio Freitas Cardoso, filho de Antonio
Freitas Cardoso Junior, Districto Fe-
deral, branco, rua dos Andradas n. 46,
2' Pretoria, livro 48, termo 767, folhas
80 v. — 3° R. I.

	

23,	 44	 424, Antonio Gomes Montanhas, filho de Elias
Chão Fernandes, District° Federal,
branco, rua Senador Pempeu n. 4, 2'
Pretoria, livro 48, termo 961, folhas
171 v. — 30 R. T.

24. 46 351. Antonio José dos Santos, filho do Olympio
José dos Santos, District° Federal, sol-
teiro, commercio, com instrucção, lista
n. 768 da rua da Saude n. 157, onde
reside — 30 R. I.

25. 47 292. Antonio Pedro da Costa Junior, filho de
Antonio Pedro da Costa, District° Fe-
deral, pardo, rua de S. Bento n. 7, la-
deira, 2 0 Pretoria, livro 48, termo 1.000,
folhas 188 — 1° G. A. P.

26. 48. 275. Antonio Pereira Teixeira, filho de Antonio
Pereira Teixeira, Districto Federal,
branco, rua de S. Bento n. 32, 2' Pre-
toda, livro 48, termo 988, folhas 183 —
1° G. A. P.	 •

27. 51. 300. Antonio Teixeira Junior, filho de Antonio
Teixeira Junior, District° Federal, sol-
teiro, operado, com instrucção, lista nu-
mero 642 da ruit Urir.uayana n. 139,
loja, reside á rua Vaz &minha n. '20 —
1° G. A. P.

28. 53. 282. Ardelino Ribeiro de Cerqueira, filho de
Francisco Mariano de Cerqueira, Minas,
solteiro, branco, olhos e cabellos ca:ta-
nhos, lista n. 761 do Tiro de Guerra
525. rua. de S. Pedro 187 — 1° G. A. P.

29.. 54. 327. Aristides Nunes. filho (10 Guilherme D.
Nunes, District° Federal, solteiro, com-
mercio, com instrucçã'o. lista n. 647 da
rua de S. Pedro n. 213 — 30 R. I.

•- 30. 56. 318. Arlindo Barreto, filho de Joaquim. José
l3arreto. District° Federal, serralheiro,
com instrucção, lista n. 1.184 da rua
C:merino r. 128, reside á rua Ores'..es
n. 40 — 1° G. A. P.

31, 59. 419. Amoldo Calvo Grainho, filho de Franciscci
Calvo Villas, District° Federal, branco,
rua Senador Pomneu n. 31, 2 0 Preteria,
livro 48, termo 949, folhas 166 v. —
3° R. T.

	

32.	 62.. 326. Arthur Lima. filho de Arthur Camillo
Lima, District° Federal, solteiro, lista

• n. 2 da T,ight, rua Visconde do Uru ..
guayn. 236— n.

64. 408. Augusto, filho de Domingos Oliveira, Dis-
• ''tricto Federal, branco, rna de S. Pedro

n. 232, 2' Pretoria. livro 28, termo 620,
folhas 48 v. — 3° R. I.

4. n. 367. Augusto Magalhães, filho de João Barbosa
Magalhães, District° Federal. brancd,
rua Senador Pompen n. 62; 2' Pret.ória,
livro 48, termo 791, folhas 94 v.
3° R. T.

6. 66. 341. Augusto Pereira,'filho de Seraphim.Pereirti,-
Districto Federal, branco, ladeira João'
homem n. 18, 2' Pretoria, livro „48, ter..
mil_ 900,	 i.	 •

36. 68. 301 Ayres Gonçalves de Avila, filho de Abillo
Jovita de Avila, District° Federal,

, branco, 2" Preteria, livro 48, termo
1.008, folhas 191 v. — 1° G. A. P.

37. 71 287 Vandido José de Oliveira, filho de José(
Antonio de Oliveira, District° Federal,
branco, rua Marechal Floriano n. 52, 2'
Pretoria, livro 48, termo 883, folha
137 — 1° G. A. P.

72 398 Carlos Alberto Silva, filho de José Joaquim'
Costa-e Silva, District() Federal, solteiro,
commercio, lista ri. 402 da rua Theo-
philo Ottoni n. 131, loja, reside á rua
da Prainha n. 70 — 3" R. 1.

39. 73. 397. Carlos Bancolari Silva Dias, filho de Gui-
lherme Almeida Dias, District° Federai,
branco, rua Visconde de Abaeté n. 127,
solteiro, lista n. 4 da Light — 30 R. T.

40. 14. 280. Carlos Gomes Vidal, filho de Francisco
Gomes Vidal, District° Federal, solteiro.
commercio. lista n. 60, rua dos ()uri.;
VOS n. 109 —1.° G. A. P.

4.1. 77...365. Carlos de Souza. filho de José Amancio do
Souza, District° Federal, solteiro, rua
Ureignayana n. 133, preto, lista n. 948.
rua acima — 3° R. I.

42. 78. 304. Garmello Zumba, filho de Zumba Antonici,
District° Federal, rua Jogo da Bola
n. 1, Segunda Preteria, livro 48, termo
747, folhas 74 — 1° G. A. P.

43. 80. 277. Cesar Nogueira Gama, filho de Joaquim
Nogueira Gama. District° Federal, sol-
teiro. commercio, com instrucção, lista

/-/	 n. 39, rua São Pedro n. 145 — 1° G.
A. P.

44, 82. 420. Chrispiniano de Oliveira, filho de Manoel
Euclydes de Oliveira, District° Federal;
Segunda Pretoria. livro 48, termo 1.014,
fls. 194e., rua Uruguayana n. 190 —
3" R. I.

45. 83. 410 .. Clarioninclo Antonio, filho de Manoel José
Rebello. District° Federal, branco. la-
deira Felippe Nery n. 9, Se g unda Pre-
?,oria, livro 48, termo 977. fls. 178
3° R. I.

46. 86. 405. Daniel Paz de Almeida, filho de José Paz
Salgado, District° Federal, rua .Uru-
guayanaa ri. 176, Segunda Pretoria.
vro 48. termo 888. fls. 139 — 3° R.

47. 87. 379. Darde, filho de Antonia Julio de Araujo,
Coutinlio, District° Federal, branco, rua
Marechal"Floriano Peixoto ri. 127. Se-
gunda Preteria, livro 28, termo 561, fo-
lhas 9 — 3° It. T.

48. 88. 291 Darite Bruno, filho de Angelo Bruno, Dis-
trict° Federal, 'Manc e, solteiro. com-
morem, com instrucção, lista n. 50, rua
Bepedietinos ri. 19 -- 1° C. A. P.

.49. 89. 234. David Gomes de Almeida Pinho, filho de
José Gomes de Almeida Pinho, Distri-
ct° Federal, entalhador, casado. com, in-
strucção, branco, lista n. .1.213, da rua
Camerino n. 81 — 3° R. T.

.50.:	 90. 343. David Mendes Corriii. filho de João Xavier
Mendes, District() Federal, branco, rua;

• da Prainha n. 69. lista n. 1.574 da rua
da Prainha n. 69 L — 3° R.

51.. 93. 303. Edgard Nunes, filho de Manoel Nunes, Dis-
trieiho Federal, branco, solteiro, rua Ge-
neral Gomes Carneiro n. 14, lista nu...

• 'mero 1.123 da rua acima — 1° G. A. P.,
52,	 9, 330. Edson Barbosa dos Santos, filho de José 13;.tr-i

bosaa dos Santos, District° Federal, pra-
tico de pharmacia, solteiro, com instru-
erfio, lista n. 298, rua Senador Pompeti
n. 99 •— 3° R. I.

: 53. 96. 316. Eduardo Marinho, filho de Antonio Alari-
nho, District° Federal rua Uruguayana
b. 133, sobrado, solteiro, commercio,
lista ri. 942 da rua acima — 1° G-. A. I?,

54 97. 393. Eipidio Urbano dos Santos, filho de Ur-
bano dos Santos. District° Federal, sói-
feiro, commercio, lista n. 942 da rua'
Uruguayana n. 13?, sobrado, onde re-
sido — 3° R. I.

65 :„	 gs. 402. Rmilin Alvos Baptista, filhó de Petronilhd,
• Alves Baptista, Districto Federal, bran-

co, rua Marechal rloriapo' n 1.2 9_e_,
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funda. Pretoria, livro 48, termo 963, fo-
lhas 172v. — 3° R. I.

58. 99. 371. Ermelindo Fraate, filho de Constantino
Fraate, District° Federal, solteiro, lista
ri. 764 do Tiro 536, reside á rua Sylvio
Romero n. 32 — 30 R. I.

300.. 429. Ernani Moreira, filho de Marcinio Moreira,
District° Federal, rua Camerino n. 81,
lista n. 1.213, solteiro, trabalhador, com
instrucção — 30 R. I.

58.: 104.. 493. Euelycles Pereira dos Santos, filho de File-
tes Pereira dos Santos, Districto Fe-
deral, branco, travessa Matto Grosso
n. 2, Segunda Pretoria, livro 48, termo
761, fls. 80v. — 30 R. I.

.105,1 274. Eugenio Nascimento Barros, filho de Bento
Nascimento Barros, Districto Federal,
solteiro, operario, lista n. 434, rua
Theophilo Ottoni n. 167, loja, reside á
rua Laurindo. Rabelo n. 47 — 1° G.
A. P.

.60., .107. 376. Fabio Teixeira Marques, filho de Estanis-
láo Joaquim Marques, Districto Federal,
.branco, rua Imperatriz n. 79; Segunda
Pretoria, livro 48, termo 956, fls. 160y.
— 3° R. I.

61,1 110. 302. Fernando da Silva Teixeira, filho dz.
mingos da Silva Teixeira, Dist2i=.-,
Federal, branco, rua da Prainha nu-
mero 145, 2' Pretoria, livro 48, termo
899, fls. 145 v. — 1° G. A. P.

62., 111, 328. Francisco, filho de Antonio Gomes da
seca, District° Federal, rua Marechal

loriono n. 157, 2' Pretoria, licro 28,
termo 643, fls. 65 — 3 0 R. I.

.63.. 113. 323. Francisco Fernandes Adio, filho de Fran-
cisco dos Montos, District° Federal, rua
Imperatriz n. 67, 2 0 Pretoria, livro 48,
termo 8.42, fls. 118 — 3 0 R. I.

64.; 115.. 378. Francisco de Souza Menezes, filho de paes
ignorados, District° Federal, fundidor,
solteiro, com instrucção. Lista n. 695,
rua da Prainha n. 22, onde reside —•
3° R. I.

65, 118. 401. Gabriel Vieira Gonçalves, filho de Ga-
briel vieira Gonçalves, District° Fe-
deral, branco, rua da Imperatriz n. 101,
2° Pretoria, Wro 48, titulo 1.021, fls..
197 — 3° R. I..

66., 119.. 359. Gentil do Carmo Baptista, filho de José
Manoel Baptista, District° Federal, rua
Jogo da Bola n. 13, branco, 2' Preto-
ria, livro 48, termo 793, fls. 95 — 30
R. 1.

67.: 121. 346. Guilherme Guedes, filho de José Guedes,
Districto Federal, moreno, rua S. Pe-
dro n. 265, solteiro, lista n. 876 — 30
R. I.

123. 363. Henrique Ferreira, filho de Antonio Fer-
reira, District° Federal, rua do Acre
n. 80, loja, lista n. 210, solteiro, coin-
lucrei° — 3 0 R. I.

9.. 124. 320. Henrique das Neves, filho de José Alves.
das Neves, District° Federal, rua Sena-
dor Pompeu n. 55, 2' Pretoria, livro ,48,
termo 1.026, fls. 199 — 1° G. A. P.

ao. 126. 353. Humberto Farelli, filho de João Farelli,
District° Federal, branco, rua Senador
Pompeu n. 175. Lista n. 1_651, da rua
Camerino n. 126 — 30

127. 409. Inadir Modesto, filho de Marcos Evange-
lista de Moura, Districto Federal, rua
da Prainha n. 190, 2° Pretoria, livro
n48, termo 912, • lis. 150 — 3° R. I.

72. 129. 400. Irineu Ramos, filho de Saturnino de Sou-
Ramos, Districto Federal, branco,

.rua Jogo da Bola n. .34, 2' Pretoria, li-
vro 48, termo 741, fls. 71 v. — 30 R. L

.73. 130. 425. Jayme Cruz, filho de Alfredo Cruz, Distri!
cto Federal, roa Marechal Floriono nu-
mero 61, loja, lista 11. 1.276 — 30 R. I.

á .)8. João Fortunato da Silva, filho de Fortuna-
to de Jesus da Silva, District° Federal,
solteiro, operario, com instrucção, lista
Ti. 706, rua S. Francisco da Prainha
p. 19 — 3• R. 1.

75. 134. 358.- João de Mello, filho de Manoel José de MelJ
lo, Districto Federal, rua Matto Grosso:1
n. 3, 2' Pretoria, livro 48, termo 862,1
fls. 127 — 30 R. I.

76. 135. 421. João Miranda de Arau,jo, filho de Norbertc¡l
de Araujo, Districto Federal, solteiro;
c ommercio, lista n. 558 da rua S. )?e .-
tiro n. 182, onde reside — 3° It. I. 	 11

7.7. : 136. 372. 'João Nepomuceno, filho de João Nepoinu.-11
ceno, District° Federal, solteiro, com:;
instrucção, lista n. 3 da, rua Marechal!
Floriano Peixoto n. 198 — 3° Il. I.

78. 138.; 070., Joaquim Ferreira da Silva, filho de Desen-.
tino Ferreira dos Santos — Districtd!
Federal, solteiro, lista n. 26 da Com-,
panhia du Por, praça Mauá, reside ã
rua da Providencia .n. 109 — 3° 11. I.,

139. 29.3. Joaquim de Lima Freitas, filho de Gavind,
Alves de Freitas, District° Federal, rua
3Iarechal Floriano n. 139, solteiro;
commercio, com instrucção, lista nu.,

. • mero 946 — I.° G. A. P.
CO. 144,.., 422.. Sob Anacleto de Moraes, filho de José Joa-

quim de Moraes, Minas Geraes, branco,;
solteiro, commercio, com instrucção,
cabelos castanhos, nariz recto, boccã
regular, medi°, lista n. 457, rua do Sag
(Pedro n. 202 — 3° 11. I.

81., 149, 329. José Joaquim, filho de José dos Santos;
Districto Federal, branco, rua Uru-.
uayana n. 190, 2' Pretoria, livro 48;

termo 1.004, fls. 190 — 3° 11. I.
82. : 1 n52., 399. ., José de Oliveira Marinho, filiação ignora-

da, Districto Federal, solteiro, colderei-
rei, com instrucção, lista n. 1.503, rua
Jogo da Bola n. 111 — 3° R. I.

83,, 353, '407. José Patrocinio da Silva, filho de João Pa-i.
trocinici da Silva, Districto Federal,
moreno, rua Alatto rosso n. 15, sol-.
teiro, com instrucção, livro 1.5871 ~4
3° R. I.

84.. 1.54£ 290. José Ribeiro de Gouveia, filho de Francis-i
co Ribeiro de Gouveia, District° Fe-
deral, branco, rua Uruguayana n. 190,1

Pretoria, livro 48, termo 902, fo,1
lhas 145 — 1G. A. P..

I. 355.. 297. José Rosas Bregieiro, filho de José Rosas
Bregieiro, Districto'Federal, olhos e ca-,
belos. castanho, nariz regular, im,7'5,
ommercio, solteiro, com instrueção,

vro 265 da rua São Pedro n. 145 — 1."l
G. A. P.	 ".1

86.: 359. 387. José Vila Ris, filho de André Vellas
go, District° Federal, branco, 2 Pre-
tora, livro 48, termo 942, fls. 72, ruai
da Imperatriz n. 67 — 3° R. I.

87. 161., :423. Julio Cambia°, filho de Affonso Combinei;
District° Federal, branco, rua Senador,4
Pompeu n. 41, 2' Pretoria, livro 48;
termo 810, fls. 30 — R. I.

.88. 362. 340. Julio Manoel da Silva, filho de José Felis
meno da Silva, District° Federal, par-

-.do, 2" Pretoria, livro 48, termo 744, f&.,
lhas 72 v. — 3" It. I.

89. 463. 339. Lueio de Araujo Souza, filho de Joaquim
de Souza Borralho, District° Federal,
rua do Acre n. 96, solteiro, lista n. 219
— 3° R. I.

90. 167. 373. Luiz, filho de Antonio Labasse, Districtci
Federal, branco, rua Marechal Floriand
Peixoto n. 75, 2° Pretoria, livro 27, ter.
no 475, fls. 144 — 3° R. I.

91.: - 168. $01.1. Luiz Antonio d'Assumpção, filho de Manoel
Antonio d'Assumpção, District° Fe-
deral, pardo, travessa do Matto Grosso:
n. 23, 2' Pretorla, livro 48, termo 911;.
fls. 149 — 1° G. A. P.

92.. 174). 411. Luiz José Raymundo Silva, filho de José
Raymundo, District° Federal, preto, rua:
da Prainha n. 22, lista n. 1..559, sold.

. teixo —	 R. 1.
93. 174. 369. .1kanoe1, filho de Cesario Cardoso da Silva',;

District° Federal, pardo, rua São Pedro
n. 253, 2' Pretoria, livro 27. . termo 397
lie. 87 v. — 3" R. 'I

74 .	 .1 .4 9.
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9,-). 1175.

96. 177.

97. 179.

liS, 180.

D. 181.

too. 182.

101. 1)13.

BC. 184,

103. 185.

105. 186.

105. 187.

106. 190.

107. 191.

108. 192.

109. 193.

1. 10. 194.

111. 198.

912. 202.

199. 203.

2tiê. 205,

360. Manoel, filho cle José Rodrigues Domai-
sues, Districtõ Federal. branco, rua
'.1"heophilo Ottoni n. 108, 2 0 Preteria.
livro 27, termo 470, fls. 140 —	 11. 1.

388. Manoel, filho de Manoel dos Santos Bravo,
Districto Federal, branco, rua Marechal
Floriano n. 207, 2° Pre., loria, livro 28,
termo 555, fls. 4 v. — 3. R. /.

357. Manoel Alves, filho de Manoel Alves, Dis-
trict° Federal, branco, rua Camerino

113, 2° Pretoria, livro 48, termo 935,
fls. 160 — 30 Il. I.

350. Manoel Bernardo, filho de Manoel Bernar-
do, District° Federal, ladeira João Ho-
mem n. 15, 2° Pretoria, livro 48, termo
986, fls. 182 — 3 0	 L

303. Manoel Moraes, filho de Francisco de Mo-
raes, District° Federal, branco, • ladeira
João Homem n. 14, 2' Pretoria, livro
ca6, termo 823, fls. 109 — 1° G. A. P.

321. Manoel Muniz dos Santos, filho de Torqua-
to Muniz (los Santos, District° Federal,
zülteiro, lista n. 1.502, coa da Prainha
n. 17 — 1" G. A. P.

383. Manoel Pereira Dias, filho de Luiz Parei-
;ca. Dias, District° Federal. solteiro, lis-

n. 1.076, rua da S.atide a. 75, lojl
— 3° R. I.

9. ta s. Manoel Rodrigues Violino, filho de Manoel
Emilio Vianna, Pernambuco, solteiro,
lista n. 763, T. de Guerra n. r536, rua
Alvaro Cabral n. 66 — 1° G. A. P.

368. Manoel Silveira, filho de Antonio Silveira.
District() Faderal, branco, rua General
Gomes Carneiro n. 14, solteiro, lista
/.123 — 3° R. I.

283. Mario Benevenuto, filho de Lucio Beneve-
nulo, District° Federal, branco, 2° Pra-
i,oria, L. 48, T. 751, fls. 76, Ladeira
João Homem n. 28 — 1° G. A. P.

214. Mario Gonçalves Vallerio, filho de João da
Rocha FigUiredo, District.) Federal,
tranco, solteiro, rua Visconde de
InhauMa n. 99, lista 300 — 1° Cl. A. P.

349. Mario Joaquim Souza, filho de Victorino
Joaquim de Souza, District° . Federal,
ísolleiro, commercio, olhos e cabellos
castanhos, rua Theophilo Ottoni nume-
ro 139 — 3° Il. I.

413. Mario Siqueira, filho de Antonio Azevedo
Siqueira, Districto Fadara), solteiro,

n. 1.547, rua da Prainha n. 8, lojc
— 3° R. E.

298 Matheus Artilia • Paulchi, filho Ge André
Paulchi, District° Federal, branco, rua
da Prainha n. 159, 2° Preloria, livro 48.
T. 786, fls. 92 — 1° 0. A. P.

400 Melchiades, filho de José Gonçalves Leite,
District° Federal, branco, rua Theophilo
Ottoni n. 95, 2°. Pretoria, livro . 27; T
533, fls. 180 — 3° R. 1.

342. Miguel Geraldo Ame'rico Filardi. filho de
salvador Filardi, District.° Federal, rua
Marechal Floriano n. 168, solteiro, lis.

n. 3, da Light — 30 R. 1.
325. Moacyr, filho de Frede'rico Guimarães, Dis-

trict° Federal, branco, rua S. -Pedro nu-
mar° 301, 2° Prataria,	 n. 28, 1'.

• 637, fls. 60 verso — 30 R. E.
390. Mozart Nogueira, filho de • Jayme Nogueira',

District° Federal, branco, cabellos cas-
. tanhos, solteiro, lista n. 609, rua Acr)

n. 64 — 3c R. Y.
431. Octavio, filho de Heitor- PintO da Silvá;

District° Federal, branco, mia São Pe-.
*ao • ri. 213; '2° Prètoria, livro 27, T. 506,
fls. 168 — 3° R. I.

331' ..* Octavio Alvas de Lima, filho de Manoel
?es de Lima, District° Federal, pardo,'

'•*.	 Ladeira Felippe Nery n. 9, 2° Pretoria,
livro .48, T. 1.015, fls. 195 — 3° R. 1.

426. Olympic) Fernandes Ribeiro, filho•de..Abi
lio Gonçalves. DiStricto Federal, branc:),
rua Marechal Floriano a. 98, .solteiro,
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276. Orlando, filho :da Manoel da Costa Mattos,
District° Federal, branco, rua Marechal
Floriano n. 141.	 Pretoria. livro 28,

• T. 554, fls. 3 verso — 1° 0. A. P.
Oscar Maia dos Santos, filho de José Ro-

rigues dos Santos, Distrieto Federal,
electricista, solteiro, lista 10, da Light,
— 3° R. I.

Osorio da Silva Wendling, filho de JoãO.
Jacob Wendling, District° Federal, Es-

tado do Rio, solteiro, branco, lista 370,
rua Banedictinos a. 1 — 1° G. A. P.

.0swaldo, filho de Henrique Ferreira da
Cosia, District° Federal, pardo, 2° Pre-
liaria, livro 28, T. 613, fls. 43 verso, rua
São Pedro n. 279 — 1° G. A. P.

Pascho?1 Midele, filho de Gustavo Midele,
District° Federal, rua da Prainha n. 20,
lista n. 1.558 — 1° G. A. P.

Pedro, filho de José Rodrigues Domingues,
District° Federal, rua Theophilo Ottoni
n.'108, 2" Preteria, livro 27, T. 471,
fls. 141 — 1 0 0 . A. P.

Pedro Luiz Figueiredo, filho de Antonid
Luiz Figueiredo. Disfricto Federal,
branco, casado, lista n. 16, da Light,
rua Marechal Floriano Peixoto n. 168,
— 1° G. A. P.

Prudente Paula Gomes, filho ch : Martinia-
no Honorio de Paula. Minas, solteiro,
lista n. 1.246; rua Marechal Floriono
n. 11 — 3° R. E.

.Raul dos Anjos,. filho de Rosa dos Anjos,
District° Federal. branco, rua da Prai-
nha n. 149, 2' Preteria — 1° 0. A. P.

Raul Word Corra e Castro, filho de José
Baptista Corréa e; Castro, District° 'Fe-
cWral, solteiro, commercio. lista n. 415,-
rua S. .Pedro n. 84 — 3" It."1'.

Renato Rocha, filho de Manoel Rocha, Dis-
trict° Federal, pardo, Estado do R h3,-
solteiro, commercio, lista n. 1 .035. rua
Marechal Floriano a. 116 — 3" Il. 1.

Sebastião Maximo Soares, filho de Manoel
Maximo Soares, Districto Federal. par-
do, commercio, lista n. 299. rua The°-
pildo Otfoni n. 161 — 1 0 0. A. P.

Silvia() de Castro Salgado, filho de* Manoel
de Castro Rodrigues, District° Federal,
branco, rua Senador Pompeu n. 4, 2'
Pretoria, livro 48, formo 970, fls. 175..
verso — 3° Il. I.

Silvio Alves Frechs, filho de Antonio Al-
ves Frechs, Estado do Rio, solteiro,
commercio, branco, olhos castanhos,
lista n. 417, rua S. Pedro n. 86 —
8° R. I.

Thornaz Nuns, filho de Arthur José Nu-
' nes, DiStricto Federal, branco, Bem)*

João Ignacio n. 16, 2° Pretoria, livro
48, termo 955, fls. 169 — 3° R. I.

Virgilio,. filho de José FranciSco Laranjei-
ras, 'District° Federal, - branco, Preh
toria, livro 28, termo 631, fls. 56, ruti.
S. Pedro n. 263 — 1° G. A. P.'

Waldemar Bernardas, filho de Joaquirrli
Bernardas, District° Federal, preto,

• rua Camerino n, 150, solleiro, • lista nu-
• - mero 1.192	 3° R. T.
Waldemar Paes da Silva, filho de Sergici
•• Paes da Silva, District° Federal; rua

Camerino n. 112, '2° Pretoria, 48,
terMo • 908, • fls: 144 Verso '— 3° •• 11. 1...

'Walter Oberlaander, filho de Edelbertd
Oberlaender. Disfricto Federal, branca;
rua Theophilo Otfoni n..116, 2° Prete-
ria, liVrO - 48;	 .flgr-19'8. —
° R. 1.

924. 2.50 '41. Zányro de Souza Ramos, filho' do José da
Souza Ramos, District° Federal.. soltei-

• no,. lista n. 767, do Armazeni 18 ., rio
• Caas do Porto, resideute á Fon padre

JLaua n.	 20_ 11,

115. 206.

116. 207.	 381.

117. 208. 289.

118. 209.- 309.

119. 219. 285.

120. 221.	 31t.

121. 222. 288.

122. 223. 430.

123. 224. 305.

124. 225. 350,

125. 226. 427.

126. 233.	 284.

127. 236.	 412.

128. 237. 384.

129. 249. 382.

130. 242. 319.

131. 245. 362.

132. 247. 396.

133. 248.	 0,,;
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) De ordem do Sr. commandante de-m
'olara-se aos interessados que, no quar-
Ael do i° grupo de artilharia pesada, em
¡São Christovão, serão vendidos em
'basta publica, no dia 18 de abril pro-
edmo vindouro, ás 8 horas, 5 (cinco)'
'eavallos e 1 (uma) egua., considerados
imprestaveis para o serviço • do Exer-
cito.

Rio de janeiro, 25 ¡ de março de 1927.
Joio Baptista de Oliveira, 2° te-

pente contador, almoxarife'.

primeiro Regimento de Corou/orla

'PH ESOUllAttlA

co NelcilieffNCIA AD:miNisTnATIVA

De ordem do Sr. coronel comum:in-
ch-Line e presidente do Conselho Admi-
nistrativo deste regimento, seientifico
aos interessados que' se acha aberta a
inseripção até o dia 10 do i:orrente, para
o fornecimento de forragem, 	 (milho,
alfafa, aveia	 tarai))	 e material de
consumo habitual, de conformidade com
O estabelecidnimos artigos 757 e 758 do
Codigo de Contabilidade Publica.

ieverão	 os	 interessades	 anne,xle
aos seus requerimentos, relação em do-

.501 0 11)sendo a primeira via sellada.
(los artigos que pretenderem fornecer,
com declaração dos preços por unidade,
sem emenda ou rasura, tudo por extenso
o el» algarismos e que finalmentf3 se
sujeitam mis condições estabelecidas nos
artigos 760 e 762 do citado Coligo.

Outras quaesdier informações sexiio
presladas aos interessados', tia Illeson-
raria (leste r . gliTlernO. diaritinl e nt P, das
8 ás	 loiras da manhã.

Quarini na	 le abril
de 192;. — A br,,hão E. ItoarigaPs
vos, innif;;', 1e5111reiro.

Scoundo Batalhão de Caçadores

GúNij.ltlIENCIA ADNI rSTRATIv.A. nEfiNA•
N ENTE

drileiTi do Sr. capiii10 prASident3
comm:ssão de Rancho o segundo bata-
lhão : .me caçadores faço. publico que se
receb e m '. propostas para fornecimento do
generes na sede lio referido corpo, até o
dia 29 de abril próximo.

Os candidatos deverão apeesenlar os
pedides de inseripção acompanhados de
provas de idoneidade até o. dia 10 rio te-

, feridim mez.
Serão dadas todas as informações; a

respeito aos senh-ores cóncureenteS, das
8 ás 11 horas, todos os dias uteis, no Ser-
Nico cle Apeovisionamenlo.

- Quartet nó municipio-de São ..m.-4onealo,
28 de março de 1927. .—
mai (átedés, 20 tenente cantado ,' anriti.-
El'OnOilAr.	 •

. , Hospital r-Central . 'do :Exercito

' f:OMPAItECIiMEN'17D uk; OFFiC[M.

De . orJetri do Sr... coeduel Dr. ' ri iiscOor,
tko • lle.spital e¡Central .cio. Je cito. ciev.3

comparecer a este hospital, á rua Jookey
-Glub n. 126, o 1° tenente Delcio Mendes

da Fonseca, sob pena de ser, dentro do
prazo de oito (8) dias, a contar da pre-
sente data, considerado desertor, na fér-
ma cio art. 117, e seus numeros, do Co-
digo !Penal Militar, e processado de ac-
côrdo com o Codigo da Justiça Militar.

Hospital Central do Exercito, em 2 de
abril de 1027. — Dr. Antonio Gonçalves
Moreira, tenente-coronel, vice-director.,

141111NISTERIO DA VIAÇÃO E 01313AS
PU/3I=S

Estrada de Ferro Ceol roi do tosil

O0NcI I RI,EN, IA ADAIENISTIIATIVA N. 71,
PARA VENDA DE ESTOPA SERVIDA, PAPEIS.
E CARTÕES VELHOS, DURANTE O ANNO
DE 1927

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 18 do corrente
mez, realizar-se-ha na sala de concur-
rendas cla Intendencia, na estação Mari-
tima, a concurrencia administrativa nu-
mero 71, sendo recebidas propostas para
vencia durante o armo de 1927, de:

Papel e cartões velhos, kilo.
Estopa servida, kilo.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço em reis. indicado em algarismos e
imui firmado por extenso, para o kilo-
gramma dos artigos acima constantes,
cabendo a 'referencia de direito ao au-
tor da proposta mais alta, por minima
que seja a differença entre elle e qual-
quer outra_

As propostas. cuias primeiras vias de-
mm. estar de.vidament e ;ciladas. datadas
ri assignadas todas, com a indicação, das
respectivas resideneias, não sendo per-
'Inflictas nas mesmas razuras. emendas e
entrelinhas, serão entregues, em troa
vias, em involueros• fechados, com a de-
claração, por fUra, do assumpto e do no-
me do proponente.

Esse involmicro deve ser acompanhado
de um outro em separado contendo todos
os documentos que possam provar a ido-
neidade do proponente, comprehenden-
do-se entre cites os recibos de quitação
da ultima collecta dos impostos a que
estiver sujeito e bem assim, a certidão
da Junta Commercial, provando estar o
colorado social alli registrado, isto para
as fumas commerciaes, devendo as so-
ciedades anonymas e as companhias na-
cionaes ou estrangeiras, provar a sua
existencia legal, de accordo com o dis-
Posto na lei das sociedades anonymas.

Os (-14.)cumentos acima, exigidos serão
dispensados no acro da. coricurre,nei'a si.
t iverem sido apresentados previamente,'
para .serem registados na intendencia,
ou exhibidos reeenterbe.nte em coneur-
rencias anterioreSe	 •	 •

No.acto.da entrega da, proposta, o pra,
vonente deverá.ex:hibir o 'recibo da cau-
ção do 1:1)00000 em 'dinheiro, ,.fita ate

:vosilio pa ..âa realização: Ida concurrencia,
na ttresouraria sia estuado:.
• queseko 1 idoneidade dos propei-'
?lentes . 'será • j iga da- e -Oen i nadaeprevia-'
mneiite afrt es, ¡de 'abr(a	 s fri'd.PoStaS.	 •

propostas erflos• •átiteret ng:o •tsiy.e..2
tonffie-ite sliáo#1~:ii§lk41-~10

Realizado o julgamento da idoneidade
dos proponentes serão, em seguida, aber-
tas e lidas as propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica salvo á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou annullar a concurrenda,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórma de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido.

'Não se tomará em considerações quae.s-
quer offertas de vantagens não previstas •
neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma
elevação sobre a . proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que api n —
sent,ar preço mais vantajoso no des-
empote.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acordo coma este
edital, não será tomada em considera-
ção.

As condições para esta - concurrencia
são as seguintes:

.1.° O proponente obriga-se a receber o
material sempre que fór avisado para
esse fim.

2.° As divisões, sempre que tenham o
material para entregan, communicarão
mtendencia a quantivade edi k ,ilogram-
mas, providenciando esta o . aviso ao pro-
ponente e a guia para pagamento da mm-
porta.ncia correspondente na thesoura-
ria.

Com essa guia Q proponente effectua-
rá o pagamento e. apresentando o respe2
etivo recibo, arrecadará do deposito da
divisão o material relativo.

A estopa será sempre retirada da 1,
secção da inte.ndencia, na estação mari -
tinia, correndo por conta do proponente
todas as despezas de carga e descarga do
material. •

A retirada do material será em prazo
que não exceda de 25 dias, a partir dQ
dia em que receber o aviso para o paga-
mento.

3.° A infracção de qualquer das clau-
sulas deste edital, sujeita o proponente
a uma multa que, conforme entendimen-
mento da administração, poderá ser atc5
o valor da caução, independente cio acção
ou interpellação judicial, sem que assista
ao proponente direito a reclamação ou,
indemnização de especie alguma.

Primeiro Grupo de Artilharia
Pesada

LEILÃO DE ANIMAES

No caso de multa, fica o proponente
obrigado a pagar a respectiva importan-
eia na thesour,aria, no prazo de cinco
dias, .a contar • 4 dia do recebimento da
intimação por eScripto.

Fica vedada ao proponente a transfe-
rencia do direito desta concurrencia des-
deque não obtenha consentimento da
-réc teria.

Esta corictYrrencia poderá ser annulla-
da quando a administraçãb 'entender
conveniente aos intiereSses da; esti'ada.

Intendencia da nstrada de Perro Cen-
tral do 'Brasil, 1 -de abril de 1,92-7.,
F.'Nobreca;pelo

Estrada de Ferro Central ' ,ckyllirastill

coNeuinÉNeTA AlimiNisTlyerivA	 742 f

•be oi`dem da ditrectoria;...faoo • publiso
qüe, ás Elia (9 . dti cokbenbe
otez;-0,Wizar-Ise-E14-

ia,--na:,aStakAÕ Ma-
.

wif
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ritima, a concurrencia achninistrativa
n. 72, sendo recebidas propostas para o
fen:e,cirriento á 4" Divisão, dos artigas
abaixo mencionados:

Typos completos abecedarios para
machirm, Remington antiga:

(dous) jogos, Pica, jogo.
2 . (dous) jogos, Medium Roma, jogo.

Entrega em oito dias na Intendencia.
Caberá a preferencia ao producto

rindustria nacional em igualdade de pre-
ço e condições, e ao propor:ente nacio-
nal CID igualdade de condições com o as.
rangeiro.
Para esta concurrencia prevaiecem

todas as demais condições estipuladas
no edital da coneurrencia admirdstrati?
tva'n. 4, publicado no Diario Official
thos dias 15, 16 e 17 de dezembro findo,
'sendo exhibido o recibo da caução de
-20:000$, citado s no referido edital, ou (1.1)
ilAa de 100$ em dinheiro, feita .nta

souraria da Estrada, até á vespeia, do
dia da realização da concurrencia, para
garantia deste fornecimento, inclusi‘ t
talai) lie imposto sobre a renda, relativo
ao exereicio de 1925.

As propostas serão apresentadas em
tres vias, sendo as primeiras vias selia-
idhaas . com urna estampilha de	 por fo-

Em todas as propostas deve haver a
Ileclaração de lixeira submissão aos
anos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 1 de, abril de 1927. — E.
Nobrega, pelo intendente.

Estrada de Ferro Therezopolis
EDITAL DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

PARA COMPRA DE TOLDOS E CAPAS DE
BRIM PARDO PARA OS CARROS DESTA ES-
TRADA DE FERRO

De conformidade COm a autorização do
senhor ministro da Viação é Obras Pu-
blicas, em officio n. 421, de 17 de março
corrente, expedido pela Directoria Geral
de Contabilidade e tendo em vista as in-
strucções do. aviso-circular n. 3, de 4 de
fevereiro ultimo, e de ordem do senhor
director desta Estrada, serão recebidas,
neste almoxarifado, até o dia 4 de abril
.proximo, ás 14 horas, propostas para o
fornecimento do material constante da
relação de que trata a clausula VI deste
edital:

Primeira — As propostas deverão ser
apresentadas em enveloppes fechados e
lacrados, em 4 vias dactylographadas, sen-
do a primeira devidamente sellada e como
as demais datadas e assignadas, sem
emendas, entrelinhas, resalvas ou ra-
auras.

Segunda — Os concorrentes deposita-
rão na thesouraria desta Estrada, cem
mil reis (1008000) em moeda nacional,
como caução para garantia do cumpri-
mento das respectivas propostas, confor-
me exigencia dá lettra c, do aviso-cir-
cular n. à,- de 4 de fevereiro de 1927,
sendo restituida depois do julgamento
da concurrencia, a caução correspondente
aos concorrentes não acceitos, mediante
requerimento dirigido ao director de;sta
Estrada.

Terceira — A entrega do material seca
seita na sede da Estrada, em Alfredo
Maia, nesta Capital, mediante requisiçõea
do almoxarife.

Quarta — O preço será dado em réis,
Moeda papel brasileiro.

Quinta — No caso do material ser for-
necido em desaccordo com as .exigencias
deste edital, o concorrente acceito perde-
rá o valor total da caução de que trata
a clausula segunda, que reverterá em be-
neficio dos coires do Thesduro Nacional,
sem que assista ao fornecedor direito a
qualquer reclamação, -o ou indemnização
alguma.

Sexta — Relação do material a que se
refere a parte primeira deste edital:

tres toldos para janellas; conforme os
usados nesta Estrada;

4-0 capas de brim Pardo, para assento dos
carros, de accordo com o modele.
usado nesta Estrada de Ferro.

Setima — Os interessados deverão vir
a este almoxarifado, antes de aer reali-
zada a coneurrencia, no sentido de toma-
rem nota das dimensões e verificarem a
qualidade do material a ser fornecido,
das 11 até ás 16 horas.

Almoxarifado da Estrada de Ferro
J'herezopolis, 22 de Março de 4927.. ---
Norold. Chrockag de 24 pllinoxarife.,

Estrada de Ferro Therezopolis
EDITAL DE CONOURRENCIA ADMINISTRATIVA:

PARA ACQUISIçÃO DE DUAS TONE.ADAS DE
CARVÃO "COKE", PALA FUNDIÇÃO E DE
MIL LITROS DE OLEG SUPER-AQUECEDOR I.
ESTA ESTRADA DE FERRO

Conforme autorização da Exmo, se-
Lhor minisiro da Viação e Obras Publi-
cas, exarada em officio numero 421, de
17 de março corrente, expedida pela Di-
rectoria Geral de Contabilidade e tendo
em vista as instrucções do aviso-circular
n. 3, de 4 de fevereiro ultimo, do mesmo
titular, e de ordem do Sr. director desta
3sIrada, serão recebidas neste almoxari-
fado, ate o dia 5 de abril prol:moo, ás
13 horas, propostas para o fornecnnento
de duas toneladas de carvão Cake para
fundição e de mil litros de oleo super-
equeeedor.

I -- As propostas deverão ser aprasen-
fadas em enveloppes fechados e lacrados,
em quatro vias,dactylographadas, sendo
a primeira devidamente sanada e com as
demais datadas e assignadas, sem emen-
das, entrelinhas, resalvas ou rasuras.

II — Os concurreates depositarão na
thesouraria desta estrada, tresen tos mil
réis (3008000) em moeda nacional, como
caução para garantia de cumprimento
das respectivas propostas, conforme exi-
gencia da lettra c do aviso-circular de 4
de fevereiro de 1927,sendo restituiria, de-
pois de julgada a concurrencia, a canção
correspondente aos concorrentes não ao-
ceitos. mediante requerimento, dirigida
.ao director desta estrada.

lEI — A entrega do material será feita
no almoxarifado, na estação de Alfredo
Maia nesta capital, mediante requisiçõea
do almoxarife, na proporção das necessi-
dades dos serviços desta estrada.

IV — O preço será dado em réis moe••
da-papel brasileiro.

V — Os concorrentes apresentarão
documentos provando -estarem o oiro do
perfeito accôrdo com as especificações
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

VI — No caso do material ser forne-
cido em desaccôrdo com as exieencias
deste edital, o concorrente acceito per-
derá o valor da caução de que trata a
clausula II, que reverterá era beneficio
dos cofres da União Federal, sem que
assista ao fornecedor direito a qualquer
reclamação ou indemnização alguma.

Estrada de Ferro Therezopolis, 22 de
março de 1927. — Harold Chrockatt de
;Só, almoxarife.

Estrada de Ferro Therezopolis
EDITAL DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

PARA ACQUISIÇÃO DE MOVEIS
De accôrdo com a autorização da)

Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
POlicas, contida em officio n. 421, de
17 de março corrente, expedido pela Di-
reêtor.ia Geral de Contabilidade e tendo
em vista as instrucções do aviso-circular
n. 3, de 4 de fevereiro ultimo, do mes-
mo titular, e de ordem do Sr. director
desta estrada, serão recebidas neste al-
moxarifado até o dia 4 de abril proxi-
mo, ás 13 horas, propostas para o for-
necimento de material Constante da re-
lação' annexa, devendo obedecer ás es-
pecificações e qualidade na mesma exa-
rada.

— As propostas deverão ser apre-
Sentadas em enveloppes fechados e la-
crados, em 4 vias dactylographadas, sen-
do a primeira devidamente sellada e
como as 'demais datadas e assignadas,
sem emendas, entrelinhas, resalvas ou
rasuraa.

.Sobresalentes pira muchilia de escrever
25 (vinte e cinco) barras de typos 'Un-

derwood, urna.
Cylindros de borracha para inactilra

Underwood:
2 (dons) de 14'', um
2 (dous) de 18", um
2 (dons) de 26', uni.

e).	 2 (dons) de 18" para machina RN,

minglon, um.
Escalas para machina Underwood:

8 (oito) de 14", uma.
8 (oito) de 18", uma.
8 (oito) de 2-6"

'
 urna.

tR5 (vinte e cinco) pés de borracha para
machina Urderwood, um.

1 (um) kilo de parafusos (sortidos)
para machina Underwood, por.

1 (um) tubo de borracha para roiinho,
de carro n. 523, por.

1 (urna) lata de verniz preto Royal,
por.

1 (um) jogo de brocas americanas,
Pratt Uhytney, de 1/16" a 1/4",
por.

TYP os completos abecedarios para
machina Underwood:

(dous) jogos, Medium Roma, jogo..
6 (seis) jogos, Pica, jogo.
1 (um) jogo, Elite, jogo.
1 (um) jogo, Smul Italie, jogo.

Typos completos abecedarios para
machir:a Remington moderna:

2 (dous) jogos, Medium Roma, jogo..
6 (seis) jogos, Pica, jogo.
1 (um) .jogo, Smul Italie, jogo.
1 (um) jogo, Elite, jogo.

.Sobresalentes para machina Uncier-
wood:
5 (cinco) typos de cada lettra seguin-

tes: R, O, .E, N, • I, A, L, D, Me-
dium Roma, um.

2 (dous) ditos idem, Smul Italie, um.
(dous) ditos idem, Elite, um.

40 ((luarenta) ditos idem, Pica, um.
Sobresalerates de typos modernos

Remington:
5 (cinco) typos 4 cada lettra seguin-

tes: R, o,	 N, I, A, L, D, Me-
dium Roma, um.	 •

20 (vinte )ditos idem, Pica, um
2 (dons) idem, Elite, um.
2 (dous) idem, Smul Italie, um.

Sobresal entes de typos Remingtón
antigo:

50 (dez) typos de cada lettra seguin-
tes: . R, O, E, N, I, A, L, 13, Pi-
ca, um.

2 (dou,$) ditos idem, .Medium Roma,
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• II — Os concurrente,s depositarão na
tliesouraria desta estrada cem mil réis
(100$) em moeda nacional, como caução
para garantia cio comprimento das res-
pectivas propostas, conforme exigencia
da lettra C, do aviso-circular de 4 de
fevereiro de 1927, sendo restituida de-
pois do julgamento da concurrencia a
caução correspondente aos concorrentes
não acceitos, mediante requerimento di-
rigi7lo ao director.

III — A entrega do material será
l'ei(a naséde• da estrada, em Alfredo
Main, nesta capital, mediante requisi-
ções do almoxarife.

TV — O preço será dado em réis moe-
da papel brasileiro.

V — 'No caso cio material ser forneci-
do em desaccórdo com as exigencias
deste edital e das especificações e qua-
lidade da relação, o •concurrente acceito.
perderá o valor da caução de que trata
a clausula II, que reverterá em benefi-
cio dos cofres da União Federal, sem
que assista ao fornecedor direito a qual-
quer reclamação ou indemnização al-
guma.

VI — Relação do material a que se
refere a parte primeira deste edital:	 .
2. Duas mesas para -escriptorio de . pe-

roba, lustrada em cor de canella
e 4 gavetas, com as dimensões de
Im.50 x Om.80 x Om.85.

2. Duas cadeiras para escriptorio, typo
americano, em peroba lustrada em
em cor de canella.

1. Uni archivo de aço com 4 gavetas,
typo officio, corrediças sobre es--
pheras e puxadores de metal. •

Estrada de Ferro Therezopolis 22 de
março de 1927. — Harold Chrojkatt de
Só, almoxarife.

Estrada de Ferro Thereiopolis
EDITAL DE coNc y nnExciA ADMINISTRATIVA

PARA 300 TONELADAS DE CARVÃO

De ordem do Sr. director e de . aecórdo
com a autorização do senhor ministro da
Viação e Obras Publicas, em officio nu-
mero 113, de 25 de janeiro ultimo, ex-
pedido pela Directoria Geral de -Conta-
bilidade, faço publico para conhecimento
dos interessados que será realizada sob
a presidencia do referido director, no dia
12 proximo cio mez de abril, as 13 horas,
na sala do almoxarifado desta estrada,
concurreneia administrativa para o for-
necimento de tresentas (300) toneladas
de carvão estrangeiro em briquettes.

I. Os interessados caucionarão até -6
cl:a 11 do mez de abril proximo, impre-
terivelmente, um conto de réis (1:0008),
em moeda nacional ou apoliees da Divida
Publica, ao portador, para garantia do
fornecimento que por ventura lhe fór
adjudicado e para apresentação de sul,
propostas em 'carta fechada, lacrada e em
quatro vias daetyldgraphadas e devida-
mente selladas e datadas, acompanhan-
do-a de unia outra com os documentos
Je idoneidade, sendo imprescindivel, eu-

tre esses documentos, o recibo de quita-
ção da ultima colleeta do imposto fe-
deral ou municipal, para a yenda
carvão.

II. O carvão, cuja entrega será feita
immediatament0 neste a1moxarifad6,
logo após a nutificação de ter sido accei-
ta a proposta, deverá satisfazer as se-
guintes condições:

a) ser bem prensado, duro e sonoró;
b) ser de um peso sensivelmente

igual;
c) conservar a dureza a 50° C.;
cl) ensaiados devem apresentar os se

guintes resultados:
Humidade, 2 %;
Materiaes volateis combustiveis, 15 a

25 %;
Carbono fixo, 65 %, no minimo;
Cinzas, 10 %, no maximo;
Poder calorifico, 7.800 calorias, no

minimo.
III. O carvão a ser fornecido, deve

ser de 'conformidade com as exigeneias
deste edital e de primeira qualidade, o
que em caso contrario, o valor da cau-
ção reverterá em beneficio dos cofres do
Thesouro Nacional, sem que assista ao
fornecedor qualquer indemnização ou re-•
clarnação alguma.

IV. A presente cobeurrencia adminis-
trativa só será valida depois de appro-
vada` pelo Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas.

Almixarifado da estrada, 30 de março
de 1927. — Harold Chrockall de Sé, al-
moxari f e .

strada de Ferro Oeste de Minas

áCTA DA CONCUIMENCIA ADMINISTRATIVA PARA COMPRA DA LENHA
NEGESSARIA AOS SERVIÇOS DA ESTRADA, DURANTE QUATRO
MEZES DO ANNO DE 1027, DE ACCORDO COM A AUTORIZAÇÃO DO
$a. MINISTRO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS, TRANS AI =IDA
A ESTA ESTRADA EM oFFICIO N. 223, DE 9 DE FEVEREIRO DE

1927, DA DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Aos NO inte e seis dias do mez de março do anuo de mil
novecentos e vinte e sete, ás quinze horas, presente na Secre-
taria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, em Bello Horizonte,
a commissão abaixo assignada, designada pelo senhor doutor
director e composta dos senhores doutor Ovidio João Paulo
de Andrade, como presidente da commissão e representante
do senhor doutor director; doutor Achilles Lobo, chefe da Lo-
comoção; O Antonio T. Chaves de Queiroga, almoxarife, para
dirigir os trabalhos desta coneurrencia administrativa, des-
tinada á acquisição de 167.400 metros cubicos de 'lenha, ne-
cessaria aos serviços da estrada durante quatro mezes do anno
de mil novecentos e vinte e sete, de accordo com o edital de
doze de março de mil novecentos e vinte e "sete, publicado
em diversos numeros do Diario Offieial, entre outros em o
de numero sessenta e um, de quinze dos mesmos mez e anno,
ás paginas numeros seis mil e trinta e tres, e seis mil e trinta
e quatro, foram recebidos doze envolucros contendo documen-
tos de idoneidade e doze contendo propostas dos seguintes
concurrentes: José Trindade Alves; Anacleto Fernandes No-
gueira; Miguel José Barroso; Izidro de Souza Paraizo; Vicente
Ferreira Junior; Ovidio Guerra; J. Rabello & Comp.; Amancio
Bernardes; VirgiIio 'Machado; Modestè Pereira & Comp.;
Thiago Nicoláu da Rocha e Orlandino de Souza Andrade. Ten-
do a commissão verificado estarem devidamente fechados e
lacrados todos os envolucros, abriu os de idoneidade, examinou
os documentos apresentados, julgou idoneos os conmarrentes
e declarou que os das propostas seriam abertos immediata-
mente, o que foi feito. EM seguida, foram as propostas lidas
deante de todos os concurrentes, rubricadas folha a folha pela
commissão e pelos concurrentes presentes. Para constar, e •
por terem os concurrentes exhibido os recibos das cauções
de que trata a clausula do edital, lavrou-se a presente acta
que, lida e achada conforme, vae assignada pela commissão
e pelos presentes. Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, Bello Horizonte, vinte' e seis de março de mil nove-
centos e vinte' e sete. — Ovidio João Paulo de Andrade, se-
cretario: — Achates Lobo, chefe da Locomoção, Interino.

Antonio T..Chav'es cie Queiroga, almoxarife. — Ovidio Guerra.
— J. Rabalo S.; Convp. — Por procuração de Virgilio Machado,
Paulo Machado. — Miguel José Barroso. — Anacleto
nandès Nogueira.	 Thiago Iyicolau da Rocha. — Vicente
Ferreira Junior. — Por procuração, Alfredo de Oliveira. —
José Trindade Alves. — Izidro de Souza Paraizo.

O abaixo assinado propõe fornecer, de aCOórdo com O
edital de 12 do corrente, publicado no Diario Official de 1.5.
a' lenha pedida para o 6° trecho, de Ribeirão Vermelho a For-
miga, de conformidade com as condições seguintes: Vinte e
seis mil (26.000) metros cubicos ao preço de cinco mil e se-
tecentos réis (5$70-0) por metro cubico.

O proponente declara sujeitar-se a todas as clausulas do
referido edital.

. Bello Horizonte, 26 de março de 1927. — Vicente Ferreira
Junior.

Miguel José 'Barroso, brasileiro, casado, fazendeiró ere--
sidente na Estação de Loanda, municipio de Formiga. propõe
fornecer á Estrada de Ferro Oeste de Minas. 11.000 (onze
mil) metros cubicos de lenha, ao 7° trecho dessa estrada, a
5$300 (cinco mil e tresentos réis), de accórdo com as condi-
ções do edital de concurrencia, datado de 12 de março do
corrente armo, sujeitando-se e submettendo-se ás clausulas
do mesmo edital.

• Bello Horizonte, 25 de março de 1927. — Miguel José
Barroso.

O abaixo assinado, de accôrdo com o edital de 12 e pu-
blicado no Diario Offielal de 15 do vigente, propõe fornecer,
sujeitando-se a todas gs clausulas do referido edital, a lenha
pedida para o 8° trecho e ao preço de 58300 (cinco mil e tre-
sentos réis) por metro cubico.

.Bello Horizonte, 26 de março de 1927. — 1:kir° de Souza
Paraizo.

Virgilio Machado, com eseriptorio e residencia nesta ca-
pital, á rua Tupys n. 3,03, Propõe fornecer a essa estrad}
9.000 metros cubicos de lenha, necessaria ao consumo das
machinas no 3" frecho, entre as estacões de, 'Arantes e Au-
gusto Pestana, no corrente exercicio, ao preço de 68900 (seis
mil e novecentos réis) o metro cubico, entregando-a earr:;-
gacla nas pranchas da estrada. e sujeitando-se a todar as
condições estabelecidas no edital de concurrencia administra-
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:iva dessa cstrada, datado de 12 de março corrente e publi-
cado no Mínio Offieial de 15 cio mesmo mez.

Helio Horizonte. 26 de março de 1927. •— Por procura-
Cie de Yirgilio Machado, Paulo Machado.

- 7778 Sabbado 2

O abaixo assignado. fazendeiro. residenle ira estação - de
São Miguel, wenn : Mio de Formiga, de conformidide coai , o
e(tilal de 12 e - publicado no Diario Offieial de 15 do corrente,
vt.'111 propPr e fornecimento de 5.000 metros cubicos fie lenho
a essa estrada. no 13° trecho, entre as estações de Garças e
Estribo Itonifacio, ao preço de 58300 (cinco mil e tresentos
-..éis) • por melro cubico. carregada nas pranchas da estrada.

Declara s ubmetler-se a teclas as clausulas do referido
iciital

Helio Horizonte, 26 de março de 1927. — Anarlelo "'Cr

'Rondes Nogueira.

Amancio Dernardes. commerciante em Santo Antonio cio
Monte. Estado de Minas Geraes. por seu procurador abaixo
issignado. de accórdo com o edital cie 12 de março do cor-
rente anno, publicado no Diario Official de 15 de março, pro-
põe o fornecimento de 5.000 metros cubicos (cinco mil)
de lenha necessaria ao serviço da estrada, ao preço de 58290
(Cinco mil e duzentos réis) por metro * cubico. durante os
mezes de abril a julho do corrente 'anilo, no frecho de Estribo
Lonifario a Santo Antonio do Monte.

O proponente declara submetter-se a todas as clausulas.
do (ditai acima referido.

13elle runrizent.r. 26 de marco de 1927. — Por procuração,
Alfredo de Oliveira.

C 'abaixo assit:marló propõe fornt , cer, de aecôrdo com o
edital fie 12. publicado no I) lari0 Officio' de 15 do vigente.
a lenha pediria por essa estrada, para o 40 trecho, ao preço de
seis mil e cem reis (6$100) por metro cubico, e declara, ainda,
sujeitar-se	 Iodas as clausulas do referido edital.
• Mello Horizonte. 26 de março de 1927. — Por procura-

ia	 Orlandino de Souza Andrade, Francisco Augusto Fer-

re i

' O abaixo assignado. propõe fornecer, de RCCÓrCTO com o
e,c1;la1 de 12. publicado no Diario Officio? de 15 do vigente,
o lenha pedida por essa estrada, para o 5° . trecho, ao preço de
seis mil e cem réis (68100) por metro cubico. e declara,
ainda, sujeitar-se a teclas as clausulas do referido edital.

Mello Horizonte. 23 de março de 1927. — Por procura-
ção de Ortandino de Souza Andrade, .FrOnCiSei) Augusto Ter-
re rO

O abaixo assignado, commerciante de madeiras em geral.
residente nesta capital, á rua Rio Preto n. 629. propõe forne-
cer. do accArdo com o edital de 12. Publicado no Diario Orneio'
de 15. Iodo do corrente mez. a lenha pedida por essa estrada.
para o 11° trecho, ao preço de 68000 (seis mil réis) por metro
cuhico, carregada nas suas pranchas.

3ieclara. ainda, sujeitar-se a teclas as clausulas do supra-
citado edital.

Mello Horizonte. 26 de março de 1927, — Thiago Nicolon
do Pecha.

O assignadd, commerciante de madeiras em geral.
re.idenfe nesta capital, á rua Rio Preto n. 629, propõe forne-
cer. de acc:irdo com n edital do 12, publicado no _Mario Officio'
de 15. Iodo do corrente mez. a lenha pedida por essa estrada,
.para o 18° irecho, ao preço de 08200 (seis mil e duzentos réis)•
por melro cubico, carregada nas suas pranchas.

Declara, ainda, sujeitar-se a todas as clausulas do supra-
citado edital.

	

Mello Horizonte, 26 de marce de 1927:	 Thiago Nicolou„
do Rocha	 •

,

• • O abaixo assignado propõe fornecer. 'de ficcôrdo com o
de. 12 é publicado no' Diario Officio' de.15*do cor-.

.:rente. a lenha pedida por esSa Estrada, porá o .10° treno;
,ao preço de seis mil réis. (6$000) por metro dubicb.

Declara. ainda, •sujeitar'-se • a todas aS clausulas . cio ré-
feride

	

Mello Horizonte, 26 de março-de 1927.	 Ovidio Guerra.
•

• O abaixo ãssignado propõe fornecer. de -accorclo com
.1 edital de 12, publicado no Dia,rio Officia,l-dè 15 do cor-
' •a lenha 'pedida -por essa Estrada, • para • o :1,7° trecho,
ao preço, de sete mil -e quinhentos réis' (7$500) 'Por metro
cubico.

O .áhaixo assignado propõe fornecer. de accõrdo com'
o edital de 12, publicado no .Dinrio Off icial de 15 do cor-
rente, a lenha pedida por essa Estrada, para o 3" trecho, ao
preço de seis mil quatrocentos e noventa reis (68490) por
metro cubico.

Declara. ainda, sujeitar-se a todas as clausulas do refe-
rido edital.

. itello Horizonte, 26 de março de 1927. — Ovidio Guerra_

O abaixo assignado, industrial, resiliente na estação de
Campo Alegre, neste Estado. CIP accôrdo com o edital para
concorrendo de fornecimento de lenha á essa Estrada, Pu-
blicado no Diario Official de 15/3/1927. respeitosamente, yen)
propor a V. Ex. o fornecimento de cinco mil metros eubicos
(5.000 m3) de lenha. no 21" trecho, ((;onçalves Ferreira • o
Claudio) ao preço de cinco mil 'e duzentos reis (58200), o
metro cubico. durante os mezes cio abril, maio, junho e
julho cio corrente armo.	 .

Bello Horizonte, 26 de março de 1927. — José Trindade
Alves.

O abaixo assignado. industrial, residente na estação cio
Campo Alegre. neste Estado. de accôrdo com o edital para
concurrencia de fornecimento de lenha a essa Estrada, pu-
blindo Tio Diario Officio) de 15/3/1927, respeitosamente.
vem propor a V. Ex. o fornecimento de seis mil metros
cubicos (6.000 n-1 3) DO 20° trecho. (Gonçalves Ferreira
Itapecerica), ao preço de cinco mil e duzentos réis (58200)
o metro cubico, durante os =Cs de abril, maio, junho e
julho do corrente armo.

Belfo Horizonte,• 20 de março de 1927. — José Trindade
Alves.,

O 'abaixo assignado, industrial, residente na estação de
Campo Alegre. neste Estado, de açcôrdo com o edital para
concurrencia de fornecimento de lenha a essa Estrada, pu-
blicado no Diario Officio" de 15/3/1927, respeitosamente.

vem propor a V. Ex. ei fornecimento de nove mil .metros
cubicos (9.000 m 3 ) de lenha, no 19° trecho (Oliveira a Di-
vinopolis), ao preço de cinco mil e duzentos réis (58200) o
metro cubico, durante os mezes de abril, maio, junho e ju-
lho do corrente armo.'

Bello Horizonte, 26 de março de 1927. — Jos ,j Trindade
Alves. 

/-
Proposta que fazem j. Rabello & Comp., indoStrines re-

sidentes em Divinopolis, á E. F. Oeste • de Minas, para o
fornecimento: de lenha de que trata a concorrem:ia adminis-
trativa a realizar-se em 26 de Março de 1927, a saber:

15° trecho — Santo Antonio a Divinopolls:

2'.600 metros cubicos (dous mil e seiscentos) de lenha, ao
preço de Cinco mil e cem réis o metro cubico.

Os proponentes declaram que se sujeitam a todas as
disposições contidas no edital publicado para esta con-
currencia.

Helio Horizonte; 26 de março de 1927, — J. Babello
Comp.

Proposta que fazem J.. Rabello & Comp., industriaes re-
sidentes em Divinopolis: á E. F. Oeste de Minas, para o
fornecimento de lenha de que trata a concurerncia a reali-
zar-se em 26 de março de 1927, a saber:

22° . trecho — Divinopolis a Martinho Campos:
7.500 (sete mil e quinhentos) metros cubicos de lenha, tia

preço de cinco mil e duzentos reis •(58200) por
. metro cubico.

Os proponentes declaram que se sujeitam a todas as
clauSulas do edital publicado para eàita. concurrencin.
' Helio Horizonte, 26 de março dê 1927. -- j• oScilo

- (D•Comp.

PropoSta que fazem J .. flabello & Comp., inclustriaes es-.

• tabelecidoS em Divinopolis, á Estrada de Ferro Oeste de Mtnas,
-para frirnecimento de lenha, de que tinta a i concurrencia P
.realizar:se em 26 de Março de 1927, á saberL:-,

;3.000 (tres mil) metrôs cubicos de lenha, metro .
á- . cubico, seis . mil e duzentos réis 	 	 6$20,

•OS proponentes deelaram ' que ' se sujeitam a todas as
clausulas do edital *publicado para esta concorrendo,.

:nen' Herizonte, .26 de Malte de 1927. 	 1. .Rabeno sd
,

18°.treeho,:de Alvaro Botelho a Oliveira::

. -	 :	 .'Ç.P..Pilj.,, 	- •
! • • Declara, ainda; sujeitar-se a todas as Claiisulas do refe-
rido edital_..

'____ ----- --- 

.'-

Bello Horizonte,. 26 de rriarP de. 19_2.7,--- 0.v.idsiP..au.errii.. ,tabelgeidos_ eni_Divino.ppli q	 tradl de Ferro Qeste de...Minast.,	 ' ' Proposta que fazem S. liabello & Comp .:, industriaes'es-
,,_
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para fornecimento de lenha, de que trata a concurrencia a
realizar-se em 26 de março de 1927, a saber:

9° trecho, de Tigre a •Patrecinio:
20.000 (vinte mil) metros cubicas- de lenho, metro

cubico, seis mil réis 	 	 6$000
Os proponentes declaram que se sujeitam a todas as

ciaesulas do edital 'publicado para esta concurrencia. •
_Helio Horizonte, 26 de março de 1927. — J. Rabello &

Comp.

Proposta que fazem J. Habello & Comp., indastriaes es-
tabelecidos em Divinopolis, á Estrada de Ferro Oeste de Minas,
para fornecimento de lenha, de que trata a concurrencia
realizar-se em 26 de março de 1927, a saber:

14° trecho, do Estribo do Bonifacio a Santo
Antonio do Monte: •

5,NQ (cinco mil) metros cubico;
cubico, cinco mil réis 	 	 tssoon

os proponentes obolaram que se sujeitam a todas as
elaus'ulas do edital publicado para esta concurrencia.

Henri Horizonte, 26 de março de 1927. — J. Robello &
'Comp.

Pronosl a q,ne fazem J. %Nilo & Comp., industriaes es-
tabelecidos em Divinopolis, á Estrada clé Ferro Oeste de Minas,
para- fornecimento de lenha, de que trata a concurrencia a
realizar-se em 26‘,cle março de 1927, a saber:

23^ trecho, de Martinho Campos a Berra
do •Paraopeba:

6.000 (seis mil) metros cubicos de lenha, metro
cubico, cinco mil e cinzentos réis 	 5$200

Os proponentes deelaram que se sujeitam a todas as
clamadas do edital publicado para esta concurrencia.

Peito Horizonte. 26 de março de 1927-- J. Robello &-
cerne.

Os abaixo assignailos. commerciantes estabelecidos na ci-
dade de Lavras, neste Estado. de accórdo com o edital de 12
o publicado no Diorio Official de 15 do corrente. propõem
fornecer, sujeitando-se a Iodas as clausulas do referido edital,
a lenha pedida para o 80 trecho, entre as estações de Garças
e Tigre. ao preco de 58290 (cinco mil cinzentos e noventa réis)
por metro cubico.

fielln Horizonte. 20 dc março de 1927. — Modesto Pe-
rpiro & (7omp.

Os abaixo assignados, commerviantes. estabelecidos na
cidade de Lavras, neste Estado. de accôrde rum o edi ai
12 e publicado no Diario Officio! de 15 do corrente, propõem
fornecer, suit3itandoese a todas as clausulas do referido edital,
a lenha pedida para o 7" trecho, entre as estações de Formiga
e Garças, ao preço de 5$290 kci IICO 111 l duzetilus e nu \ en1a
réis) por metro cubico.

Bello Horizonte, 26 de março de 1027. — Mockslo Pe-
reira & Comp.

Os abaixo assig,nados, commerciantes, estabelecidos na
cidade de Lavras, -neste Estado, de aecôrdo com o edital de
12 e publicado no Diario Officio! de 15 do corrente, propõem
fornecer, sujeitando-se a todas as clausulas do referido edoer
a lenha pedida para o 24" trecho, entre as estações de Itil)eirào
Vermelho e Capetin ga, RO preço de 5$280 (cinco mil dozenims
e oitenta reis) por melro cubico.

Bello Horizonte, 26 de março de 1027. — Modesto Pe.
, reira ;.- 5 Comp.

Os abaixo assignados, commerciantes, estabelecidos
cidade de Lavras, neste Estado, de accordo coam o edital de
12 e publicado no Mario Official de 15 cio corrente, propõem
fornecer, sujeitando-se a todas as clausulas do referido edital.
a lenha pedida para o 16° trecho, entre as estações de Divino-
polis e Inspector Silva Oliveira, ao preço de 5$1Q0 (cinco mil
e cem reis) por melro cubico.

Bello Horizonte, 26 de março de 1921. — Modf?slo Pe-
reira & Comp.

Os abaixo assi,gnados, commerciantes, estabelecidos na
cidade de Lavras, neste Estado, de accordo com o ecillál
12 e publicado no Diario Official de 15 do corrente, propõem
Fornecer, sujeitando-se a todas as clausulas do referido edital,
a lenha pediria para o 60 trecho, entre as estações de Ribeirão
Vermelho e Formiga. ao preço cio 5$ 50 (cinco mil quatro-
centos e cincoenta réis) por metro cubico.

Helio Horizonte, 26 de março de 1927. — Modesto Pe-
reira & Comp.

O abaixo assignado propõe fornecer, de aceiirdo com
edital de 19, publicado no Diario Of[icio], de 15 do coerente.
a lenha pedida por ess'a estrada, para o 2'1° trecho, ao preço
de cinco mil e tresentos réis (5,9.3 .90) por melro cubico.

Declara, ainda, sujeitar-se a todas as clausulas do refe-
rido edital.

Bello Horizonte, 26 de março de 1927. — Ovidio

de lenha, metro

Estrada íle Ferro de Goyaz

CONCUHRENCIA PUBLICA N. 1

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE DORMENTES, MOIRÕES PARA
CERCAS, POSTES PARA TELEonAPHo E LE-
NITA, DUI1ANTE O ANNO DE 1927

De ordem do Sr. director e de con-
formidade com a autorização constante
do officio n. 274. de 22 de fevereiro
de 1927, da Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, torno publico que no dia 4 do
abril deste armo, ás 13 horas, na secreta-
ria desta estrada, na cidade de Aragua•
ry, Estado de Minas Geraes, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento,
no corrente armo, de dormentes, moirões
para cercas, postes para telegrapho e la-
nha.

A concurrencia será presidida pelo Sr.
director ou na falta deste pelo enge-
nheiro ajudante encarregado rio expe-
diente e terá logar mediante as seguin-
tes condições:

Primeira — As propostas, em • quatra
vias, a primeira devidamente sellada.
todas datadas, assignadas e rubricadas
ent suas paginas, sem emendas, rasura,:
ou entrelinhas, deverão ser apresenta-
das em envolucros fechados e lat:rados,
com a declaração, por féra,.do :1:i$11111-

pio, nome e residencia dos preponen-
tes..

Segunda — Em envolucros separadas
aos das propostas, juntarão os licitan-
tes os documentos comprobatorios da
sua idoneidade, comprehendendo-se en-
tre elles talões de -impostos pagos no
.duaes ou federaes a que estiverem su-
jeitos.

Terceira — Si os fornecimentos não
forem feitos dentro dos prazos estipu-
lados, poderá ser rescindido o contracto
que fôr celebrado em virtude da pre-
sente concurrencia, por simples aviso
ou - notificação, Independente de acção
ou interpellação judicial, com perda da
caução de que trata a condição 11°. sem
que assista aos contractantes direito a
qualquer reclamação.

Quarta — A concurrencia versará
apenas sobre o preço em , meeda corren-
te nacional, indicado ene- algarismos e
confirmado por extenso para cada uni-
dade, o a precisa indicação do preten-
dido fornecimento.

Quinta — Os proponentes, para ga-
rantia da assignatura do contracto que
tiverem de Webrar com a Estrada para
o fornecimento de que trata a presente
concurrencia, deverão recolher aos co-
fres da tbesouraria da mesma estrada,
até o ultimo dia 1;111 anterior ao da coa-
currencia. como caução, a importancia

de 2:0005000. Perderá essa caução d
proponente escolhido que se recusar a
assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de cinco dias da data do con-
vite, por escripto, que para esse fim lhe
Re-dirigido, podendo, ainda, por tal mo-
tivo. ser-lhe cassada a idoneidade pais
futuros fornecimentos. .

Sexta — Verificada a idoneidade de.;
concorrentes, serão as propostas abec-
tas, e lidas deante de todos os propo-
nentes que se apresentarem para assist ir
a essa formalidade, rubricando. ea,fri
um deites, folha a folha. as proposlae
de todos os outros em presence do pre-
sidente, que as authenticará com a 51k4
rubrica.

Setima — As propesin: não pode,'
conter senão uma formula de completa
submissão a todas as condicões demiti
edital, não sendo tomadas em consid*--
ração quaesquer vantagens não previstas
no mesmo, nem as proposlns tino c,)n-
‘tiverem apenas o offe.recimento de uma
reducção sobre n proposta mais ha•
rata.

Oitava — A preferencia caberá a0 au-
tor da proposta , mais barata. por nai-,
ninna que sela a differenca entre ella
qualquer outra. Verificando-se egual-
dade de preços entre propostas. teri,
preferencia o proponente qne apresentar
preen mais vantajoso no desemnnte.

Nona — Em e.gualdade de c.ondiçõe%
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caberá a prelereucia aos praductos da
industria nacional e em sendo estes of-
ferecidos por proponentes nacionaes e
estrangeiros, tambein, em egualdade de
condições, serão preferidos os proponen-
te ,: naeionaes.

Decima — A' Estrada reserva-se o di-
reito de acceitar parte de urna propos-
ta e parte de outra ou outras, confas-
1113 a c/Wel-eia:a para menos nos T:ra-
ços, assim como de recusar todas as
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha aos
seus intelcsses, sem que os concorrentes
tenham direito a qualquer reclamação cri
indemnizarão.

Decima palmeira — Para garantia da
execução do contracto, os proponentes
escolhidos depositarão na thesouraria
Estrada, antes da respectiva assignalu-
ra, a importancia correspondente a 5 °I°
sobre o total do fornecimento.

Decima segunda — O contracto que
fôr celebrado só entrará em vigor de-
pois de approvado pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e de registra-
do pelo Tribunal de Contas. Caso essa
instituto denegue registro ao contracto
ou delle deixe de tornar conhecimento,
fica o Governo isento de qualquer res-
ponsabilidade que dahi possa resultar..

Decima terceira — As contas oriun-
das do fornecimento de que trata a pre-
sente concurrencia serão pagas na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
São Paulo, por conta da consignação ma-
terial da verba 15°, do orçamento em
vigor, artigo 8° da lei. n. 5.156, de 12
de janeiro do corrente armo.

Decima quarta — Os materiaes con-
stantes desta coneurrencia obedecerão ás
condições seguintes:

1 0 — Dormentes:
a) terão as dimensões de dous metros

'(2m,00) para o comprimento; vinte cen-
timetros (0m,20) de largura e dezeseis
centimetros (0m,16) de ispessura e se-
rão de madeira das seguintes qualida-
des: Aroeira, Jacarandá Pau d'arco
Ipê, Vinhatico, Angico, Peroba-mirim,
Capitão, Chapada, Amoreira, Sucupira
preta, Faveiro, Sobro, Cangica, João Fa-
rinha, Baru' e Emuliano. Os dormentes
serão de quinas vivas, perfeitamente
sãos e isentos de brancos, nós careados,
fendas ou defeitos; serão rectos e terão
as faces serradas ou perfeitamente la-
yradas a machado;

b) será tolerado até o maximo de dez
por cento de cada fornecimento para os
dormentes que as faces verticaes tenham
uma curvatura, contanto que a flecha
'do centro do dormente não exceda a sete
centimetros; que a secção transversal
seja trapezoirlal, desde que a face me-
nor não tenha largura inferior a de-
zoito centimetros; que o comprimentd
'do dormente varie de 10 centimetros;

. c) os dormentes serão fornecidos den-
tro de seis mezes, em partes eguaea
mensalmente, iniciando-se a entrega 20
dias depois de registrado o contracto
pelo Tribunal de Contas;

d) os dormentes serão recebidos, nas
estações e á margem da* linha, em to-
gares apropriados ao empilhamento e
embarque;

e) o exame, recepção e marcação dos
Normentes serão feitos por um repre-

Divi -sentante da via permanente (4"
são), e outro do Almoxarifado, designa-
dos pelo director da Estrada. Os dor-
mentes rejeitados serão marcados com
'dous golpes de enxó em uma das faces
Proximo ao topo, e retirados pelos for-
necedores do local em que foram rs-

cusados. Findo esse prazo, a Estasssixa
disporá delles COMo entender.

2° — Moirões para cercas e postas
para telegrapho:

a) os rnoirões para cercas deverão tal'
2 (deus) metros de comprimento e 15
(quinze) a 20 (vinte) centimetres cte
diametro na ponta, ser roliços, rectos
perfeitos e ser das mesmas madeiras que
os dormentes (lettra a da clausula deci-
cima quarta);

b) os postes para telegraphos deverlo
ter 6 (seis) metros e 50 (cincoenta) cea-
timetros na ponta; ser das mesmas ma-
(leiras que os dormentes (lettra a da
clausula demica quarta);

c) o exame, recepção e marcação dos
moirões e postes para telegrapho serão
feitos por um representante da via per-
manente (4° Divisão) e outro do Al-
moxarifado, designados pelo director da
Estrada. Os moirões e postos para te-
leg,rapho rejeitados serão retirados pe-
los fornecedores do local em que ferem
examinaõos dentro do prazo de trinta
dias da data era que foram recusados.
Findo esse prazo, a Estrada disporá dei-
tes como entender.

3° — Lenha:
a) deverá ser' de bôa qualidade e de

matto, ter um metro de 'comprimento e
seis (6) a dezoito (18) centimetros
diametro;

h) será recebida nas estações, dentro
das chaves, devidamente empilhada, sol-
frendo o desconto correspondente ás
faltas verificadas;

c) o recebimento da lenha será feito
por um funccionarib do Almbxarifado
designado pelo director, e pelo encarre-
gado do Deposito da estação, devendd
ser a lenha rejeitada retirada pelos for-
necedores do local em que fôr rejeitada
dentro de 30 dias da data em que fn't
recusada. Findo esse prazo, a Estrada
disporá della como entender.

-Em 8 de marco de 1927. — Manoel R.
Bucno, secretario. Visto, assignatura it.
legivel, director.

—
Estrade de Ferro de Goyaz 	 •

• CONCURRENCIA PUBLICA N. 2
Ôt CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNE-

CIMENTO DE MATERIAES DE EXPEDIENTE,
DURANTE o ANNO DE 1927/
De ordem do Sr. director e de con-.

formidade com a autorização constante
do officio n. 274, de 22 de fevereiro
de 1927, da Directoria Geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, torno publico que no dia 2 da
abril deste armo, ás 13 horas, na Secre-
taria desta Estrada, na cidade de Ara-
guary, Estado de Minas G'era,es, serão
recebidas propostas para o fornecimen-
to, no corrente armo, dos materiaes de
expediente:

concurrencia será presidiria pelo Sr
director ou na falta deste pelo enge-
nheiro ajudante encarregado do expe-
diente e terá togar mediante as seguin-
tes condições
`-- Primeira — As propostas, em 4 vias,
a primeira devidamente sellada, todas
datadas, assigna das e rubricadas em
suas paginas, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, deverão ser Apresentadas
em envolucros fechados e lacrados, com
a declaração. por fóra, do assumpto,
nome ,e residencia dos proponentes.

Segunda — Em envolucros separados
tos das proposta, juntarão os licitantes
os documentos comprobatorios de sua

idoneidade, compr,ehendendo-se ents'e
les talões de impurAos pagos no correia,
te exercicio, muniospaes, estad unes ol
federaes a que estiverem sujeitos.

Terceira -- Si os fornecimentos
forem feitos dentro dos prazos
lados, poderá ser rescindido o canis:aio:
que fôr cetenrado em virtude da presen-
te concurrencia, por simples aviso
notificação, indepeadente de acção os
interpellaçao judicial, com perda W
caução de que trata a condição 15°, Seu
que assista aos contractantes direito
qualquer reclamação.

Quarta — A coneurrencia versará ape
nas sobre o preço em moeda corrent,
nacional, inoicado em algarismos e eon.
firmado por estenso para cada unidade
e a precisa indicação do pretendido for
necimento.

Quinta — Os proponentes, para ga.
rantia da assig•natura do contraco qui
tiverem de celebrar cem a Estrada par:
o -fornecimento de que trata a presentt
coneunencia, deverão recolher aos co-
fres da thesouraria da mesma Estrada
até o ultimo dia util anterior ao ch,
coneurrencia, como caução, a importan-
cia de 1:0003. Perderá essa caução e
proponente escclhiclo 'Que se recusar a
assignar o respeci ivo contracto dentro
do prazo de 5 dias i a data do convite,
por escripto, que para esse fim lhe fôr
dirigido, podendo, ainda, por tal motivo.
ser-lhe cassada a idoneidade para fu-
lusos fornecimentos.

Sexta — Verificada a idoneidade dos
concurrentes, serão as propostas abertas
e lidas deante de todos os proponentes
que se apresentarem para assistir is
essa formalidade, rubricando, cada uns
delles, folha à folha, as oroaostas de to-
dos os outros em proses :a to presiden-
te, que as authentica I' á c,oin a sua ru-
brica.

.Setima — As propostas não poderão
, conter senão uma formula de completa
submissão a todas as condições deste
edital, não sendo tomadas em conside-
ração quaesquer vantagens não previs-
tas no mesmo, nem as propostas que
contiver6m apenas o offerecimento
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Oitava — A preferencia caberá ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre cila e
qualquer outra. Verificando-se igual-
dade de preços entre propostas, fera
preferencia o proponente que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Nona — Em igualdade de condições,
caberá a preferencia aos productos da
industria nacional e em sendo estes of-
ferecidos por proponentes nacionaes o
estrangeiros, lambem, em igualdade do
condições, serão preferidos os proponen-
tes nacionaes.

Decima — Os materiaes deverão ser
das marcas e fabricantes indicados, ou
de primeira qualidade, quando não con-
stem taes especificações, ficando á dis-
posição dos fornecedores os que não sa-
tisfizerem essas exigencias, correndo
por conta dos mesmos fornecedores to-
das as despezas dahi decorrentes. Esses
materiaes deverão ser substituidos den-
tro de 30 dias contados da data de avi-
so dado pela Estrada. Os que não ft).
rem substituidos nesse prazo serão en-
commendados ao proponente immedia-
to em condições de preço sendo a diffe-
rença descontada da caução do propo-
nente faltante.

Decima primeira — Os materiaes de-
verão ser despachados dentro de 30 dias
contados da data do pedido. A Estrada

b.
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fornecerá as requisições para o tran-
sporte nas estradas de ferro, correndo
por conta dos fornecedores todas as des-
pezas de encaixotamento, embalagem,
carretos, etc., ficando os mesmos tais-
ponsaveis pela entrega exacta dos ma-
teriaes, no Almoxarifado da Estrada, em
Araguary.

Decima segunda - Os conhecimentos
dos despachos deverão vir acompanha-
dos de uma relação minuciosa dos ma-
teriaes contidos em cada volume, deven-
do os volumes trazer a contra-marca da
casa remettente e ser numerados de ac-
côrdo com a relação acima.

Decima terceira - A Estrada reser-
va-se o direito de acceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, con-
forme a differença para menos nos
preços, assim como de recusar todas as
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso , convenha aos
seus interesses, sem que os coneurren-
tes tenham direito a qualquer reclama-
ção ou indemnização.

Decima quarta - Para garantia da
execução do contracto, os proponentes
escolhidos depositarão na thesouraria
da Estrada, antes da respectiva assigna-
tur a, a importancia correspondente a
5 e/o sobre o total do fornecimento.

Decima quinta - O contracto que fôr
celebrado só entrará em vigor depois do
approvado pelo 'Ministerio da Viação e
Obras Publicas e de registrado pelo Tri-
bunal de Contas. Caso esse Instituto de-
negue registro ao contracto ou dello
deixe de tomar conhecimento, fica o
Governo isento de qualquer responsabi-
lidade que datil possa resultar.

Decima sexta - As contas oriundas
do fornecimento de que trata a nresen-
te coneurrencia serão pagas na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional em São
Paulo, por conta da consignação mate-
rial da verba 15' do orçamento em vi-
gor; artigo s da lei n. 5.156, de 12 de
janeiro do corrente anno. - Manoel R.
Buem), neretario. Visto. Em 8 de
marco de 1e27. - Getulio Pinto da No-
bvega, director.

RELAÇÃO DOS MATEMAES DE QUE TRATA O
EDITAL DE CONCUFtRENCIA PUBLICA N. 2
1 - Alfinetes em caixas de 100 gram-

mas, uma.
2 - Almofadas para carimbos de bor-

racha, H. C. Stephens, uma.
3 - Arame para grampear sem fim.

n. 22. rolo.
4 - Berço de madeira para mata bor-

rão, um.
5 - Borracha Ruby n. 212, duzia.
6 - Borracha Venus n. 12, duzia.
7 - Cadernetas de ponto de 114, capa

de papelão. uma.
8 - Cadernetas em branco de 119.

capa de papelão, uma.
9 - Canetas Eagle Peneil, n. 1. du-

tia .
10 - Carimbos de data, algarismos de

0,008, um.
11 - Cestas de vime para papeis ve-

lhos, uma.
• 12 - Enve/oppes aniarellos "Telegra-
pho". um.

13 - Enveloppes brancos, communs,
um.

14 - Enveloppes uzues, communa,
um.

15- Fitas de machina de escrever
"Underwood", de 2 caras copiativas,
urna.

16 - Idem. idem. idem, machina "Re-
mington". urna.

17 - Fitas de macaina de escrever,
iMer_weed", de 2 tiõft:es fixas,

DIARIO OFFICIAL.

18 - Fitas de machlua de escrever,
"Remington", de 2 °Ores fixas, uma.

19 - Fitas para apparelhos telegra-
phicos "Morsa", disco.

20 - Giz branco em lapis, caixa.
21 - Gomma arabica de 24, kilo.
22 - Grampos "Fasterners", n., 1,

caixa.
23	 Grampos "Fasterners", n. 3,

caixa.
24 - Grampos "Fasterners", n. 6,

caixa.
25 - Grampos Clips, médios, caixa.:
26 - Impresso G 10, conforme mo-

delo usado, um.
27 - Impresso C 20A conforme mo-

delo usado, um.
28 - Impresso C 37 conforme me-

deio usado, um.
29 - Impresso C 37 A conforme mo-

delo usado, um.
30 - Impresso G 9 conforme mo-

delo usado, um.
•31 - Lacre em barras, duzia.-

32 - Lapis Johann Faber, dous mar-
tellos, n. 2 e 3, duzia.

33 - Lapis Castell A. W. Faber H.
B., duzia.

34 - Lapis tinta roxa Faber, du-
zia.

35 - Lapis bicolor n. 2.389 A. W.
Faber, duzia.

36 - Livros em branco, capa de pa-
pelão, de 100 folhas, meio linho (33.,,x
x 22), um.

37 - Livros em branco, capa de pan-
no preto, de 100 folhas, linho (33 x 22),
um.

38 - Livros
39	 Livros
40 - Livros
41 - Livros
42 - Livros
43 - Livros
44 - Livros
45 -- Livros
46 -- Livros
47 - Livros
48 - Livros
49 - Livros
50 - Livros impressos D 14, um.
51 - Livros copiadores, papel japo-

nez de 200 folhas, para cartas, um.
52 - Livros indicas, 33 x 12, capa

molle, um.
53 - Livros ponto, capa de papelão,

de 100 folhas, 22 x 33, um.
54 - Livros ponto, capa de panno,

200 folhas, linho, 22 x 33, um.
55 - Livros conta corrente, de 250

folhas, "Deve" e "Haver" na mesma pa-
gina, papel de linho, um.

56 -- Livros Razão, de 250 folhas, 3
columnas com 4 espaços cada columna,
papel de linho, um.

57 - Livros Diario, de 250 folhas, 4
columnas com 4 espaços cada columna,
papel de linho, um.

58 - Livros Borradores, de 200 fo-
lhas, capa molle, 4 columnas com 4 es-
paços cada uma, um.

59 - Massa para rolos "Victoria",
kilo.

GO - Papel para machina "Dalton",
rolo.

61 - Papel de linho para cartas, em
bloco, um.

62 - Papel assetinado
(66 x 96), resma.

63 - Papel asse tinado
.(66 x 96), resma.

64 - Papel amarello de 12 kilos
(66 x 96), resma.
'65 - Papel vermelho de 45 kilos

(66 x 96), resma.
66 - Papel verde de 4 -á- kilo* (GO

?c 96), r_e.§.JPa‘
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67 - Papel de embrulho, pardo, gros-g
so, resma.

68 - Papel carbono para machina de
escrever, azul e roxo, caixa.

69 - Papel carbono • fino, para có-
pias, duas faces, 43 x 66, azul e roxo,
folha.

70 - Papel carbono, para machina de
escrever, azul e roxo, de uma face 43 x
x 66, folha.

71 - Papel meio linho, 16 kilos (66x
x 96), resma.

72 - Papel meio linho, 24 kilos, (66 x
x 96), resma.

73 - Papel meio linho, 42 kilos (662g
x. 96), resma.

74 - Papel hygienico, bloco, •
•75 - Papel canso'', rolo.
76 - Papel tela, rolo.
77 - Papel millimetrado, rolo.
78 - Papel almasso, de linho, na 5,

caderno.
79 - Papel millimetrado em blocos

de 100 folhas, um.
80 - Papelão de 0,003, kilo.
81 - Pegadeiras para papeis nicke-t

ladas, urna.
82 - Pennas Mallat n. 12, caixa.
83 - Pennas Rond sortidas, caixa.
84 - Pennas Gillot em cartas, uma,
85 - Percevejos, caixa.
86 - Pinceis para desenho, n. 1, du-

zia.
87 - Pinceis para desenho, n. 2, du-

zia.
88 - Pinceis para desenho, n. 3, du-

zia.
89 - Pinceis para desenho. aquarella

grossos, um.
90 - Raspadeiras Rodgers, para pa.

peis, uma.
91 - Regua de borracha de Orn,50,

uma.	 -
92 - Regala de borracha de 0m,30,

uma.
93 - Tinta Sardinha, em vidros de

114', preta, um.
94 - Tinta Sardinha, em vidros de

118, carmim, um.
95 - Tinta carmin para desenho, vi-

dro.
96 - Tinta Nankin para desenhe, eni

vidros de 50 grammas, um.
97 - Tinta branca para aquarella, cai

tubos, um.
98 - Tinta vermelha para aquarela,

em tubos, um.
99 - Tinta senne para aquarella, eni

tubos, um.
100 - Tinta azul da Prussla para

actuarella, em tubos, um.
101 - Tinta amarello chromo para

aquarella, em tubos, um.
102 - Tinta sépia para aquarella, emi

tubos, um.
103 - Tinta para impressão, preta

brilhante, "Lorilleux", kilo.
104 - Tinta para im pressão, verme-

lha viva, "Lorilleux", kilo.
105 - Tinta para impressão azul,

"Lorilleux", kilo. - Paulo Mendonça,
almoxarife. Visto. 8 de março de 1927.

Nobrega, director.

Inspeetoria Geral de Illuminação

onEço no GAZ E DA ENERGIA ELECTRICA

De ordem do Sr. Dr. inspector geral,
faço publico que o preço do 

7
',az forno-

cido pela Soci doAnnoyme o Gaz de
Rio de janeiro, nu mez de março proxi-
mo passado, foi de 557,14 por metro
cubico e o -da energia electrica para os
particulares de 793792 por kilowatt-ho-
ra, servindo de base a media do cambio
do referido , mez, 529132, conforme cer-
Md& da Camara Syndical dos Correto...,

impressos C 19,, um.
impressos 3 20, um.
impressos C 21, um.
impressos C 40, um.
impressos C 41, um.
impressos C 47, uru.
impressos C 49, um.
impressos L 11, um.
impressos L 12, um.
impressos L 13, um.-
impressos L 12, um.»
impressos D 13, um.

de 12 kilos

de 16 kilos,
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res de Fundo Publico, enviada a esta
repartição.

Capital Federal, 1 de abril de 1927.`
— Pelo secretaria, José flama! ho, 10 of-
ficio'.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

PORTO DE ITMARY
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A

CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS DO PORTO DE
ITAJAHY, NO ESTADO DE SANTA CA-
THARINA.

De ordem do Sr. inspector federal,
laço publico que a concurrencia marca--
da para 21 do corrente, ás 13 horas, na
séde desta inspectoria, para a constru-
cção das obras do porto de Itajahy e
publicada no Diario O fficial do dia 8
do corrente. fica adiada para o dia 5 de
abril proximo ftuturo, ás mesmas ho-
ras.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes, Rio de Janeiro. 1& de março de
1927. — Manoel da Silva Couto, chefe
da 1^ secção.

O 
	

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COAIMERCIO

Junta Conunercie

De ordem da Junta Commercial, faço
publico que, não sendo possivel intimar
o agente de leilões Adindo Iglesias do
despacho desta junta que o destituiu do
cargo e funcções que exercia, por se
ominar elle, não comparecendo a seu
escriptorio, onde tem sido deixados avi-
sos a empregados ahi encontrados, fica
pelo presente intimado desse despacho,
para todos os effeitos, inclusive para
os de recursos de que trata o art. 63 §
1°, do decreto n. 9.210, de 15 de dezem-
bro de 1911.. O presente que é acom-
panhado do teôr do despacho, será pu-
blicado durante o prazo de 15 dias, fin-
do o qual se officio as autoridades com-
petentes, servindo este como intimação
ao referido agente de leilões e para co-
nhecimento do publico.

Exmo. Sr. presidente e mais mem-
bros da Junta Commercial.

O abaixo assignado, na qualidade de
director da secretaria desta junta, vem
apresentar a presente denuncia contra
o agente de leilões Arlindo Iglesias, pe-
los factos que passa a expor : Em cum-
primento a despacho desta junta, devi-
damente publicado, foi o denunciado
suspenso de suas funeções de agente de
leilões, por não haver apresentado a
prova do pagamento, do imposto de in-
dustrias e profissões, como determina a
artigo trinta paragrapho 'dezeniave do
decreto nove mil duzentos 'e dez de
quinze de dezembro de mil novecentos
onze, pena applicavel na hypothese, em
face do disposto ainda em seu ortiga
quarenta e sete. Notificado da suspen-
são, continuou o dentinciádo a exercer o
cargo, sem tomar ia eVida considera-
ção o acto desta junta, - revelando o imaig
completo descaso; não só" flor não ter
até .a presente 'data pago o imbosto o
eihibido a Prova, - dbme ainda • per nãci
se, haver defendido. 'Corno • sé não bas-
tasse  isso, o denunciado deixou de
apresentar defeza, na 'queixa aliresenta-
da 1:10I' António I. L.. Proença, que- o ec-
oa-usava , de recusar-se a efectuar. o pa-
gamento de prodUcto	 lefiãos troe

tando-o inconvenientemente, a despei-
to do officio que lhe foi dirigido dando-
lhe o prazo de quarenta e oito horas
para dar as necessarias explicações,
como tudo se vê dos documetnos jun-
tos. Tratando-se de factos sujeitos á
punição, de competencia desta junta.
offereço a presente denuncia e requei-
ro que seja instaurado o competente
processo administrativo, cumprindo-se
o disposto no artigo quarenta e oito do
decreto nove mil duzentos e dez citado,
para o fim de ser applicada ao denun-
ciado a pena de destituição do cargo,
cumprindo-se as formalidades legaes.
Rio de Janeiro, quatorze de fevereiro de
mil novecentos e vinte e sete. — Isido-
ro Campos, director. Despacho : autua-
do, dê-se vista ao Dr. director da se-
cretaria, por Ires dias, na fórma do ar-
tigo quarenta e oito do decreto nove
mil duzentos e dez de mil novecentos e
onze. J. C., em sessão de quatorze de
fevereiro de mil nove 'untos e vinte e
sete. -- E. 2outo, P Em cumprimento
aG dispos`o no artigo elo isenta e oito do
decreto nove mil duzentos e dez - de
quinze de dezembro de mil novecentos
• onze denunciando o agente de leilões
-Adindo Iglesias, reduzo a artigo a pe-
tição de folhas dous e assim : 1.° Pro-
varei que o agente de leilões Arlindo
Iglesias deixou de exhibir a prova do
pagamento de imposto de industrias e
D a •que é obrigado, correspon-
dente ao armo de mil novecentos e vin-
te e seis proximo findo. 2.° Provarei
que não tendo feito, apesar de repetidos
avisos, foi suspenso de suas funcções
pela Junta Commercial de cuja suspen-
são teve- conhecimento polo officio junto
por cópia datado de vinte e cinco de ja-
neiro do corrente anno. 3.° Provarei
que, a despeito desse officio,o denuncia-
do continuou a exercer as funcções de
leiloeiro, sem tomar em consideração a
suspensão que o impedia de assim pro-
ceder. 4. 0 Provarei que além desse pro-
cedimento, o denunciado recusou-se a.
responder ao officio dirigido, em virtu-
de da queixa apresentada pol" Antonio
J. L. Proença—documento junto—
nem respondendo nem defendendo,
como lhe cumpria, deixando permanecer
uma situação que reclama providen-
cias por parte do poder publico., 5.°
Provarei que cabendo á Junta Commer-
cial a nomeação, a fiscalização e a pu-
nição dos agentes de leilões, dentro das,
normas legaes, o procedimento do de-
nunciado está reclamando a punição
necessaria, visto achar-se elle pelos fa-
ctos expostos sujeito á destituição do
cargo; o que peço na presente e de con-
farmidade com ti disposto no decreto
nove mil duzentos e dez citado. Protes-
to por todo o genero de prova de aceõr-
do com a lei. Rio, d`ezesdis, dotis de no-
vecentos e vinte e sete.--- Izidoro Cam-
pos, director. Vistos etc. Considerando
que usando 'de attribuição legal apre-
sentou o Sr. Dr. director denuncia con-
tra o agente de leilões' senhor Adindo'
Iglesias, reduzindo-a . • a artigos, como
determina o' artigo quarenta e oito d
decreto nove mil duzentos e dez de quin-
ze de dezembro -de mil novecentos e
onze; Considerando (rilP foi o denuncia-
do 'intimado a apresentar sua- defesa no
prazo improrogavel de cinco dias, de
conformidade com o artigo- quafenta e
oito paragrapho primeiro do- mesmo de-
creto; Considerando que expirou tesse
prazo ,sem • que o denunciado offereces-
se defesa; Considerando :que-t. e. artigo
quarenta e oito poragoapho .egundo elo
citado decreto nove Anile-duzentos e dez
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proceda a junta do julgamento do pró-
cesso de accôrdo- com a prova dos au-
tos; assim, considerando que a denuncia
articula os seguintes factos : a) falta de
pagamento do imposto de industrias e
profissões, por parte do denunciado,
correspondente ao segundo semestre de
mil novecentos e vinte e seis que occa-
sionou sua suspensão disciplinar, do
qual teve conhecimento pelo officio de
vinte e cinco de fevereiro do corrente
anuo, e edital publicado no Diari o O -
ficial de doze de fevereiro deste anno;
b) falta de prestação de contas de uni
leilão effectuado por ordem de Antonio
J. L. Proença, cuja reclamação foi fei-
ta a esta junta, que officiou ao denun-
ciado Que - não a respondeu continuan-
do a exercer as funcções do cargo ape-
sar de suspenso; Considerando que es-
sas faltas estão provadas nos autos- pe-
los documentos juntos - de folhas ires a
folhas seis; tendo sido difficil intimar
o denunciado para se defender neste
processo, como se vê da certidão do es-
crivão a folhas sete que declarou não
poder fazei-o por se occultar o denun-
ciado, o que retardou o seu andamento;
Considerando aue intimado afinal o de-
nunciado nenhuma defesa apresentou,
confessando as faltas allegadas na de-
nuncia, pela revelia; Considerando que
as faltas articuladas na denuncia são'
puniveis, o primeiro com suspensão e
destituição, e o segundo com prisão im-
posta pelo Poder Judiciado (artigo se-
tenta e dons do Codigo Commercial, ar-
tigo vinte e seis do decreto -oitocentos 'e
_cincoenta e oito de dez de novembro da
mil oitocentos e eincoenta e um; Con-
siderando que estando já suspenso des-
ciplinarmente e havendo o denunciado'
exercer a funcção de leiloeiro, tem esta
junta que recorrer a pena maior; Con-
siderando o que dos autos consta, de-
nuncia o articulado documento e prova
da revelia do denunciado. Accorda esta
-junta em destituir o agente de leilão
Sr. Adindo Iglesias. do cargo que oc- •
cima e respectivas funcções, de confor-
midade com o disposto no artigo quin-
ze, paragrapho primeiro do citado de-
creto oitocentos e cincoenta e oito de
dez de nevembro de mil oitocentos e
eincoenta e um, mandando que se inti-
me ç denunciado, se officie ás autorida-
des competentes e se publique editaes,
salvo aos interessados a faculdade do
proceder civil nu criminalmente contra
cile perante o Poder Judiciado. Publi-
que-se e intime-se. Junta Commercial,
em sessão de sele de março de mil no-
vecento e vinte e sete. — Fernandes
Couto. P. 13urlamaqui. — Sá. — Tei-

--	 — Raul Leite. Fui
presonte. Izidor10 Campos, director.

Dado e passado na secretaria da Junta:
Commei'ci.l. nos 21 de março de 1927.,
Eu Carlos Tavares de Oliveira, escri-
vão, o escrevi. •-• Izidoro, Campos, dire-
ctor

Directoria Geral do Serviço
de Industrio Pastoril	 •

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES • DE RAÇA Qat
AUXILIO DO GOVERNO

•
De ordem do Sr.. ministra, - -faço publi-

co, que até 31 de março proximil findo;
serão recebidos na áéde "Clesta directoria;
á Tua Matta Machado- sem numero ou Rag
sedes das delegacias deste serviço nós,-
Estados, os pedidos de auxilios para im-
portação, de animaes reproduetores, que
desaccôrdo como decreto n.„1 4.7l1, de*
5 ele março de 1921; .pretendeiii fazer ok*
coprenje anilo.- os, crítAdores retistradog
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•--"-ste.ministerio e "os estabelecimentos de
o mantidos ou subvencionados pe-

Estados ou municipios e as associa-
s, companhias ou emprezas ruracs ou

•-pecuariak registradas no ministe-
(Art. iur 00 Regulamento deste,

iço).
e accordo com os termos da sub-
signação n. 30, titulo III, "Diversas
pezas", da verba 14, art. 7° da lei
.5.156, de 12 de janeiro do corrente
io, o referido auxilio consistirá no
agamento do frete dos animaes proce-

antes do Rio da Prata, do frete das Es-
%cias de Ferro, que os transportarem
1,5 o posto de fronteira por onde eu-

'em no paiz" (Art. n. 136, do Regu-
:-into citado).
,s pretendentes ao auxilio acima ai-
ido deverão mencionar em seus re-

iquerimentos o numero, especie, raça,
idade dos animaes a importar, o paiz
onde pretendem fazer a intortação e o
logar onde devem ser entregues os am-
maes.

A nenhum criador será concedido au-
xilio para a importação de mais de 10
reproductores de cada especie.

Não permittinclo a legislação em vigor
a importação de animaes ruminantes de
paizes da Africa e da Asia, esta directo-
ria não considerará os requerimentos so-
licitando auxilio para importação de
aniinaes daquellas procedencias.

Os requerentes que tiverem obtido des-
lincho favoravel para concessão de auxi-
lio deverão dar entrada dos animaes oo
paiz. alé 30 de setembro, sob pena do
perderem o direito ao dito auxilio.

O ministerio negará auxilio para im-
portarão de animes toda vez que consi-
derar que a sua entrada no paiz não
seja vantajosa sob o ponto de Vista eco-
nomico.

Todos os requerimentos deverão ser
senados dc conformidade com leis fe-
dernes e quando não forem de governos
estaduaes ou municipaes, associações ou
estabelecimentos de agricultura ou cria-
ção, deverão ser acompanhados de do-
cumentos provando serem de criadores
rirg istrados no ministerio.

Directoria Geral do Serviço de Todos
trin Pastoril, em 10 de março de 1927.
- ira/dado Rocha, director geral.

Miiseti Nacional

sisiisusTaaaavA PERMANEN-
1E 0AIIA 01 vOitNECiMF,NT. 0 DE suados DIS
cxonoiENTE, ENC.ADERN.51.:Ão E Dir.sc,...
Nilo

cln Sr . director inteeino, do
Nacional. nu dia 9- de abril, ás 13

horas, na secretaria do Nhiseu Nacional,
's e rão recebidos os pedidos de inseripção
para • o foriireinleillo de artigos de "ex-
pediente. ene:uh:ralação e•desenho, abai-
xo toem:km:idos, durante o corrente
exercicio. mediante as seguintes condt-
ctio:

1.	 •

Os pedidos • 11C01fillanliad% das re.S.ne-
c1,1vaS proposdas de preço serão entre-
glieg cor tlnVel0pp oS • feeka,oios, em . 1,1:,:s
Vias, a prime ira tleVidanientP . sellatta,
seurNlienitas oi radurns, -datadas o assi-
gradtts, fr :ie<.girdo 'corá • bs . :tias.. ;'57 e
758. do kegus:dro pote do 4:Migo: de • Cmi-
tabilititide.

• 1.1	 .

.!'Ço e.aso de abolida-igualdaxle de. pre-•
,e0.-; entre dons concorreutes:. nos ternios

aia: 74? do ,Regillarnesto. do 't.:o(li'go.
zeá-là.lte

cuja firma seja-nacional, quando o outro

DIARIO OFFIGIAM

concurrente seja firma estrangeira, caso
contrario, será desempatado de accárdo
com o art. 756, do Regulamento do Go-
digo, de Contabilidade.,

A' directoria do Museu -5.1-aciona1 se re-
serva o direito de não acceitar nenhum
dos pedidos de inscripção, annullando
concurrencia, caso esse que não dará
direito de reclamação posterior a ne-
nhum dos concurrentes, não sendo toma-
das em consideração quaesquer offertas
de vantagens não previstas no presente
edital.

IV
Os artigos propostos deverão ser todos

de primeira qualidade e o fornecimento
se fará sempre nos termos do artigo
762, do .Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade.

V
Verificada primeiramente a idoneida-

de dos concurrentes, por meio dos do-
cumentos comprobatorios por elles apre-
sentados, serão recebidos os -pedidos de
doseripção, mediante requerimento, com
as respectivas propostas, tendopreftiven-
eia os Preços mais baratos offerecidos
aielos concorrentes, nos termos do arti-
go 743, do Regulamento do Codigo de
;Contabilidade, desde que os artigos pre-
encham as condições do presente edital,
não se tornando, .porém, obrigatoria
requisição de lodo o material acceito na
coneurrencia.

Especificw:ITio do moteritd

Agulhas para coser livros, paliei.
2. Barbante de linho, "-Bar-hours", pa-

ra encadernação, novello.
3. Berço . de madeira para mata bom-

10 'Peakala", a. 2.0112, um.
4. Idem, idem, idem, idem, nume-

ro 2.020, um.
5.* 131anc d'argent para. guache.
6. Bloco de papel "Canson", 30 x10,

7. Borracha "Uniflo", n. 210. (luzia.
8. Idem "NIOngol", n. 40, (luzia.
g . toem "Venus", grandes. (luzia.

10. Idem para machina de escrever,
com escova, duzia.

ii . Cabeceado Bi-ccilor, peça.
1.2. Cadarço de . algodão, em córes, pa-

ra pasta de expediente, peça.
-13.. Caderneta de campo para levanta-

mento, uma.
14. Canela "Eagle Pencil Co.", cluzia.
15. canivete de duas , laminas "Sollin.-

ger", um.
f6. Carimbo de borracha "Pague-se",

comi ferme o modelo, um.
1.7. Idem. de borracha "P, 2" e 3' . vias",

conforme o modelo. um.
18. Idem de borracha "Visto", C011fOr-

• ine o modelo,
;?49. Ideni. de borracha "Sellado", con-

forme o modelo, uru..
20. Cartolina- brama de 51) knos,

ma.
21. Cartolina branca de 60 kilos, res-

Carfoliirà de , oôres de 56 x 76,
resola.,•

23. CaviellOte; e lir:dr:beta modelo Ca-
valfelid uni d . .

1-41r,t-p papa dlesenho.
25.	 de liorritcha, tamanhos di-

• veasos.,,
26 . 'Cunhas -modernos, com 	 C liaVe.,

'-pea . "Ovipylegsão, de- 10 dm, par.
- 27 • -1d'rn, idAp , i71-ein,• de 20 d/m.
ta.. Idem, klem, ldem, -de' 30' elat

7Uwi1 de 1927 7783

29. Collatudo- "Brasil", vidro.-
30. Collatudo "Universal", tubo.
31. Duplo decimetro de marfim, um.
.32. Enveloppe sacco, timbrado, de pa-,

pel de linho, 0,097 x 0,21, cento.
33. Mein, para officio, timbrado, de

0,26 x 0,13, cento.
34., Idem, papel de linho de 0,41 x

0,30, cento.
35. Idem, idem, idem, de 0,38 x 0,27,

cento.
36. Idem, idem, idem, de 0,27 x 0,20,

cento.
37. Idem, idem, idem, de 0,24 x 0,20,

cento.
38. Idem, idem, idem, de . 0,24 x 0,16,

-cento.
39. Idem, timbrado papel pardo, do

, 0,37,5 x 0,27, cento.
40. Idem, idem, idem, de U,27,5 x 0,20,

- cento.
41. Espatula para tinta à oleo, uma.
42. Fio de algodão, novello..
43. Idem de vela, chicote.
44. Fita preta, para machina "Under-

wood", unia.
45. Idem preta para machina "Re-

mington", unia,
46. Idem preta para machina "Royal",

47. Idem preta para machina "Ad-
dressegraph" de endereços,
unia.

48. Fixatil para desenho "Nobert",
vidro.

-19. Godet de porcelana tampa de ros-
ca, modelo, grande, um.

50. Godet de porcelana tampa de
- rosca modelo pequeno, um.

51. Godet de metal para tinta a oleo,

51dA. IC_I;1.1oln' ima concreta "Paz", vidro.
52. Guache ou tempera de qualquer

côr, vidro.	 .
53. 'Ilude de noix "Letrane", vidro.
54. Lapis gorduroso, para escrever

em zinco 011 vidro, (luzia.
55. Idem "Castell", para desenho,

qualquer numero, (luzia.
56. Linha crúa n. 24. carretel.
57. Idem, idem, n. 30, carreM.
58. Idem, idem, ns. 4 x	 novello.
_59. Livro pautado modelo 586 com

100 folhas, uni.
60. Idem de ouro para ( 1 0 1 -Ir d'.d1 0 - ,D10-

eo de 0,08 x 0,08 com 25 fo-
lhas, livro.

61. Machina de aparar lapis, “Roneo",
uma.

62. Idem automatica de num nevam', coro
seis -rodas, uma.

63. Idem, idem de datar, uma.
64. Massa "Rex", para rolos de ma-

chinas typographicas, kilo.
65. Nankin• em bastões de 1' quali-

dade, bastão.
Cd. Idem liquido "Pelikan.", vidro. -
67. Oleo essencial de petroleo •"Le.-

franc", vidro.
6.8. Palheta oval, média, para tinta a

oleo.
69: -Palheta oval, grande, pada tinta

a oleo,1
70. Palmo de borrar ha metro.
71. Wein: Victoria para livros, metro.
12. Papel lise. "ituglay flond"-,. resina..
73. 1th:fru aspero .de jornal; (format:à

BC). 20 ki?lost. resina.:
Idem, idèn.4 ,,. idern ;formato B0).

24 kiro:;.,
75. Itkni,	 pergaininliado • (formato,

3 1ítos, resnik.
7d. Iddol, _ide rm . (1'41rina'to . BEr), 40 ki-

-	 los, .rêgtna
hwin„ BuTfon .(forerato•. AA),.

[tilos, -resma.
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,78. Ident. idem, idefn, 40 kilos. resma.
79. Idem, -"Linen .Bank", resma.
0. Idem, para impressão "Rugby,

Bonn", 20 kilos, resma.
81. Idem, idem, idem, idem, 30 kilos,

resma.
89 . Idem, idem, idem, idem, 40 kilos.

resma.
83. Papel quadriculado, 1,0 x 0.70,

rolo. .
.84. Idem, londrino (60 kilos). for-

mato 82 x 110, igual a amostra,
resina.

85. Idem, idem, "Staffords", formato
almasso, caixa.

86. Idem. "Joynson", 'folha grande,
1.0 x 0,73, uma.	 •

• 87. Idem, "Scbleicher & Schull). roto.
88. Idem, "Whatmann", folha grande,

uma.
89. [dom, de moita "Soenneck", Para

• cartas, urna.
90 l'asta. de multa, "Labor Ouinia",

formato almasso, uma.
91. Idem, de couro pa Pa carregar pa-

pei, uma.
92. Palmas "Hyligs", n. 187. caixa.

Pelle marroquim enearnada, uma.
94. Idem, idem, azul, urna.
1):1. 'Pincel de cerda de porco, para

tinta a oleo, na. 1 a 3, um..
'96. Pincel de cella cie porco, para

tinta a oleo, na, 4 a 8. uni.
.97. Pincel de cerda de porco. para

tinia a oleo, ns. 9 a 12. um
98. Pincel de peito de camello, para

tinta a oleo, ns. 1 a 3, una.

95.. 'Pincel de peito de camello, para
• tinta a oleo, as. 4 a 8, um.
10f) Pincel de peito de c.amello. para

tinta a ol&J. na. 9 a 12. um
Pincel "Windsor & Newlon", ,para

tinta a oleo, ns. 1 a 3, um.
yr?. Pincel "Windsor & Newton", para

tinta a oleo, mis.	 a 8, um

10: t 'Pincel "Windsor & Newton", para
tinta a oleo. ns. 9 a 12. um.

Toi Pincel "Lefranc", para tinia a oleo,
ns. 1 a 3, um.

le5 Pincel "Lefranc", para tinta a oleo,
ns. • a 8, um.

tile. Pincel "Lefranc", para tinta a-oleo,
ris. 9 a 12, um.

10; 'Placa de porcellana com 24 cavi-
lhetas 	 uma.

108 'Tela superior para pintura a oleo,
metro.

109 Tinta preta para impressão "Ch.
Lorilleux & Comp.", de 1", kilo.

110. Idem, preta, "Pelikan", litro.
lii Idem para pintura a oleo, "Win-

dsor & Newton", qualquer côr,
bisnaga pequena, urna.

112 Idem, Riem, idem, idem, idem,
bisnaga grande, uma.

-113 Idem, idem, idem, idem, idem,
caixa com 12 coes, uma.-

114 Idem, idem, idem, idem, idem,
'caixa com 24 cores, uma.

115 Idem, Riem, idem, idem, "Cerram",
• caixa • de 12 cores, urna.

' 116. Idem, idem, idem, idem, idem,
caixa de 24 cores, uma.

117. I liern. em pães para pintura a qua-
relia, caixa de 12 ce.res, urna.

'118. Idem, idem, idem, idem; idem,
caixa de 24 cores. uma.

119.. Idem, pastel com 266 cdres (rijas,
médias e bradas), caixa.

120. Transferidor de 0,20. transparente,
um.

'121 Idèm, de 0,10,. transparente, um.

".1.'eoura para cortar papel, de 0,20,
de lamina. un:a.

Secretati do 11losel,. Nu anal. em 1
de abirl de, 192 -, . - . 0 secretario, • J.

Museu Nacional
coNrcunnExCIA AUMiNIsTRATIVA PEUMA-

• NENTE oAnA o EnnNE:iMENTo DE CoD,1-
• BUSTIvEts E LUBRIFICANTES

De ordem cio Sr. - director • interino, do
Museu Nacional, no dia 11 de abril. ás
13 horas. 11c1 secretaria do Museu Nacio-
nal, serão recebidos os pedidos de in-
scripção para o fornecimento de combus-
tiveis e lubrificantes, abaixo menciona-
dos, duranb• o corrente exercicio, me-
diante as s,sointes condições:

Os pedidos acompanhados das ro'lie-
clivas propostas de preço serão entre-
gues em enveloppes fechados, em fres
vias, a primeira devidamente sellada,
seio emendas ou rasuras, datadas e as-
signacias. cio accorclo com os arts. 757 e
758 do 'Regulamento do Codigo'de Conta-
bilidade:

• II	 .

No caso de absoluta igualdade de pre-
ços entre dous concurrentes nos termos
cio art. 71? do Regulamento do Codigo
de Contabilidade, será preferido •aquelle
cuja firma seja nacional, quando o outro
conctuyente. se,já firma estrangeira, caso
contrario; será desempatado cie aecordo
com o art. 756 do Regulamento de Co-
digo cie Contabilidade.

A' directoria do Museu Nacional se re-
serva o direito de não acceitar nenhum
dos pedidos be inscripção annullando a
concurrencia, caso esse que não dará di-
reito de reclamação posterior a nenhum
Os concorrentes, não sendo_ tomadas em
consideração quaesquer offertas de van-
tagens não previstas no presente edital.

IV

Os artigos deverão ser lodos de primei-
ra qualidade e o fornecimento se fará
sempre nos termos do art.. 762, do Re-
gulamento cio Codigo de Contaiailidade.

V	 -
. Verificada primeiramente a idonei-

c:ade dos concorrentes, por meio dos do-
cumentos comprobatorios por elles apre-
sentados, serão recebidos os pedidos de
i r scripção, mediante requerimento, com
as respectivas propostas, teudo pref ,J-
vencia • os preços mais baratos offereci-
do pelos concurrentes, DOS termo,:, do ar-
tigo 743 de Regulamento do Coligo de
Contabilidade, desde que os artigos pre-
encham a , condições do pr,,,le
nry, -e 1" mando, porém. nl:rigatoria

• ruM iz iiiia 1.,: c todo' o material acento
uincorren r ea. •

Especificação do material

EStopa . commum, kilo.
2. Idem, de .fio lavado, kilo.
3. Gazolina (lata de 18 litros), lata.

Graxa do Rio Grande bexiga.
5. Kerozene, lata de 18 litros, lata.
6. Oleo fino lubrificanete para =bi-

na "Mobil A" (lata de 18 litros),
lata.

7. Idem, idem. "Mobil B" (lata de 18 ti-
tios), lata

Idem. idem. "Mobil E" (lata
lata.

ti(em, idem "Mobil EE" (iate de
litros) lata.

10 . Idem, grosso para motor CG (1-
de . 18 litros), lata.

Veedul Heavy.
-12. Idem Extra Heavy.
1:1. Mein -Especial Heavy.

Hem Trans Gear.

Secretaria do Museu Nacional. 1 i
abril cie i97. - J. Cesar Diogo, seer,
tario.

Museu Nacional
CO,NCURRENCIA • ADMINISTRATIVA PER:"

NENTE PARA o FORNECIMENTO DE Di
GAS E SUBSTANCIAS CHIMICAS PARA
LYSE

(Vide edital publicado no Diario
ficial de abril, a pag. 7.705).

Rio de Janeiro, 31 cie março de 1927.
- J. Cesar Diogo. secretario.

Serviço de Informações
' Faço publico, para conhecimento dos .

interessados, que na pagina n. 7.613 do
Diario Officiul de 3'1 . de março de 1927,
foi publicado edital chamando concor-
renda para o fornecimento de artigos
pertencentes a diversos grupos. concur-
rencia que deve ser realizada neste ser-
viço em 12 de abril.
' Serviço de Inforrnações, em	 31 d
março de 1927. - Affonso Costa, di-
rector.

PATENTES_ DE_ INVENÇÃO
N. 15.86J - Memorial descriPtivo da

invem,.iio de "agentes eataluticos aper-
feiçoados para o synthese da amnia-
nia c um processo para preparat-os",
para que pretende privilegio de 'i n-

venção Luigi Casale, estabelecido ci..-
• Roma. Italia.

Desde os tempos de Charles Tolher
que em 1865 fez a primeira expediencia
sobre a synthese da ammonia por meio
dos seus elementos, o ferro, quer só,
quer mis! urado com outros elementos,
tem sido o agente catalytico mais °^eral-
mente eMpregad0 para a prod%cção
desta base.	 ,....

'Para este' fim tem-se empregado
ferro na forma de fios, de pó ou em es
tudo esponjoso, e tem-se observado cp.
a sua actividade catal y tica deoende
sou modo de produceão. O ter,• 3 pr,

- .duzido pela reducção de oxydJs feri
cos apresenta uma grande actividacl

- porém, tombem aqui a efficiencia 'ar'
com a pureza e com o modo de prodt.
ação dos oxydos utilizados. Algumas .(11
impurezas augmentam a actividade i

• ferro catalytico e podem ser denomin
das promotoras; como exemplo citaM
os outros metaes do grupo do ferro,
oxydos ou saes dos metaes alcalinos
calino-terrosos. e dos metaes raros, e

Por outro lado, outras im,lurezas, t
como enxofre, pbosphoro, silieio, ar,
nieo, etc., 'actuam delecteriamente so.
a capacidade catalytica do ,-erro. .	 .

Uma vez que o ferro com;aercial cd
tem, sempre quantidades considerav
destas ultimas impurezas, torna-se . 1,
cessario começar com um ferro mu:
puro ou purifical-o primeiramente, O

J

•
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	 z sa que requer muito tempo e
novas deseezas.

Uni o inethodos mais simples para
a old, , ,eão de ferro metallico adequado
parati catalyse eonsiste em orydar o
ferve puro na presença de oxygenio até

5 que ri!,3 se funda, em resfriar o oxydo
) assim .ditido e em reduzil-o com hydro-

genin eu com misturas de azoto e hydro-
genio. Peja exydação e reducção alter-
nadas. obtem-se um ferro eatalytico
ttiuitefficiente.
• \. esente invenção tem por objecto
Mil o . °cesso de preparação, por meio
dos lb, I a es elo grupo do ferro ou de suas
liga- metallieas, de agentes catalyticos

Hotri..n . ifes. especialmente para a syn-
these da a mmonia. doer na fórma de
metal. que na de oxydo.

O processo. de accórdo com esta iri-
veneã.,. consiste em suhmetter,	 sob
afpleriment o, metaes ou liga metalli-
eas rommercialmente puras á oxydação
por meio de oxygenio sob pressão. de
mool,. que os metaes ou ligas passem
rapidamente para o estado derretido e
11111a parle ecinsideravel (ienes sela eli-
minada pela vaporização.	 O residuo

ti til é resfriado, triturado e assim
utilitado. ou é reduzido a metal por
meio do hydrogenio ou de uma mistura
de hydrogenio e azoto. em um modo
eonlo .eido. ficando prompt o para a ca-
talyse. Para effecfoar a oxydação,
mehie3 ou ligas escolhidos para esse fim
deveio estar em uma fórma adequada..
por exemplo. na fôrma de 1 imalha, es-
tand,) o oxydo sob a mais alta pressão
possível. Tem-se observado que a pre-
sença de oxyc'us alcalinos ou alcalino
terrosos promüve a oxydação dos me-
Pies ou ligas Cerrel idas e tambem que a
'presença de mctalloides que occorrem
algum ias vezes, longe de ser prejudicial,
:adida a operação pelo augmento do ca-
lor de reacção; a soa eliminação está

, quasi emiti-dei:, nas primeiras 	 porções
da parte vaporizada.

coniquanto es agentes eatalyl ieos ob-
tit'o de aceiirdo com esta invenção. se-
jam especialmente usados para a syn-
these da a:Efluir-lia. os exydos obtidos
pelo processo acima mencionado podem
ser usados cio quaesquer reacções cata-
Iytieas adequadas.

() seguinte serve como exemplo para
illustrar o modo pelo qual o processo
pôde ser levado a effeito.

Uni cadinho Ce magnesite de fórina
alongada, guarnecido de um orificio no
seu fundo para a admissão do oxygenio,
é enebido ou civasi : enchido com Inundei
de ferro doce depois que uma pequena
quaiitid,a(le de cal tenha sido collocada
no fundo sob a limalha. A limalha é
aquecida por - ineio de uma chamma.
afim de iniciar a reacção; em seguida
passa-se unia corrente forte de oxygenio
atravez' da limalha. cuja combustão oro-
segue com violencia quasi explosiva; os
vapor6 são eliminados do cadinho pelo
excesso de oxygenio. ao passo que a
'maior parte do producto a oxydação
cáe sobre o fundo do cadinho e se soli-
difica. De acekdo com a qualidade do
serro impuro, é necessario eliminar de 5
até 15 % do producto J,a oxydação. O
Cxydo "de ferro assim preparado, depois
de reduzido pelo hydrogenio ou por uma
itistura de hydrogenio e azoto, está
promi: ; para a eatalyse.
• Em 'resumo. reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da presen-
te invenção, O SegIODIC:

uni priwesso para preparar agentes
Ilátalytice offirientes para a synthese

ammonia por meio dos metaes do grupe
do ferro ou das suas ligas, de aceiii do
com o qual os metaes ou ligas aqueci-
das, em estado de subdivisão, são siai--
mettidas á oxydação por meio oxyge-
nio sob pressão, de modo a passar rapi-
damente para o estado derretido; na
temperatura de ebullição elimina-se pela
vaporização uma parte consideravel dos
metaes ou ligas; o resíduo de oxydo é
depois resfriado, triturado e utilizado,
ou é reduzido a metal pelo hydrogenio
ou por misturas de, hydrogenio e azoto
no modo conhecido;

2."• no processo que se estabeleceu na
reivindicação 1, o emprego, como mate--
ria prima, de metaes ou ligas catalyti-
cas do grupo do ferro, cuja actividade se
tornou prejudicada pelas impurezas;

3° um processo para a preparação de
agentes e,atalyticos por meio- dos metaes
do grupo do ferre ou de suas ligas, sub-
stancialmente como se descreveu;

4 5'. agentes eatalyticos para a synthe-
se da ammonia, preparados substancial-
mente de aceÔrdo com o processo que se
estabeleceu na reivindicação 1.

Rio de .Janeiro. 28 de agosto de 1922.
— Por procuração, Mei/lio da Silva
Conto.	 (2.725)

SOCIEDADES CIVIS
IfB DE REGATAS VASCO DA GAMA

'ACTA DA SESSÃO ORDINARIA REALIZADA EM
14 nE mzEmaito DE 1926

Aos 14 dias do mez de dezembro de
1926, na sede deste club, á rua Santa
Luzia n. 248, de accôrdo com os editaes
fixados nos orgãos de imprensa desta
Capital e feitos os convites especiaes
pela secretaria, de ordem do Sr. presi-
dente para cumprimento no disposto do
art. 46 dos estatutos, ás 20 e meia horas
o Sr. presidente verificando o numero
legal declara aberta a sessão e convida
e conselho a indicar dentre os presentes
que deva presidir os trabalhos. O Sr.
Albano Pereira da Fonseca apresenta o
Sr. :Jordão Cansado Conde que investido
nas funcções de presidente do conselho
convida para completar a mesa os se'-,
nhores Basilio Bernardo Loureiro e
Officio Ribeiro de Souza, como secreta-
rios. E' lida a acta da sessão anterior, que
é approvada sem debates. Expediente:
São lidas quatro propostas, unia das
quaes propondo para socies benemeritos
do club os Srs. José Ribeiro de Paiva e
Alberto Pinto .Cortez, attendendo aos re-
leVantes"serviços prestados ao club; uma
outra elevando a mensalidade actual do
club de dez mil réis para quinze mil reis
a partir de janeiro de 1927, passando o
recibo annual que era amfle de_ . cem
mil réis Pa ra 15 02$, a quarta e 'trama
proposta. Proposta da commissão pro-
est adio, pedindo para que seja autori-
zada a directoria a contraliir tini em-
prestimo até o maximo dl! 5.00-0:000$
que será lançado em debentures ao por-
tador, de um conto de réis cada uma,
com os juros de 9 % (nove por cento)
ao atino, pagos em prestações semesfraes
de 4 1/2 % afim de ser resgatado o
emprestime. feito ao Banco Perfuguez
para e Brasil, propostas que foram Jul-
garitos como objecto de deliberação. O

Sr. Joaquim Pires envia á mesa mu re-
qUerial e1110 alusivo a actos praticados
pela directoria, requerimento que o fir.:;
presidente despacha á secretaria parai
informar. O Sr. Othelo de Souza com-'
munica ao c,onsellio que o Sr. Armando
:Vieira de Castro se acha enfermo. razão
porque não compareceu á reunião de,
boje. Referindo-se á maneira porque se
tem conduzido o referido Sr. não fal-!
falido a uma reunião siquer, pede ao
conselho seja relevada a falta e dado
como presente á reunião. Deferido
requerimento do Sr. Officio de Seeza o
Sr. Albano Pereira da Fonseca, propõe
que o Sr. Othelo de Souza firme, o li-
vro de presenca em nome do Sr. Arman-
do Vieira de 4.:-..astro, proposta essa tu-
provada unanimemente pelo conselho. A'
seguir o Sr. presidente dá a palavra an
Sr. Annibal Peixoto. secretario geral do
ciai para em nome da directoria procedei.
á leitura do relatorio referente á sua ges-
tão. Proposta de emprestimo. A commis-
são pro-estadio desejando apresentar á
approvação do MM. conselho deliberativo
deste doi) a proposta infra a qual
VV. SS. melhor que ninguem reconlie-
cem a necessidade. vem mui respeitesa-
máite pedir vos digneis eneaminhal-a
ao referido conselho: projecto de uire
e,mprestimo de 5.000:000$ em deliento-
re,s sob as seguintes bases: 1", fica a
directoria do club de llegatas Vasco da
Gama autorizada a contrair um empres-
timo até o maximo de cinco mil contos
de réis por debentures dando as garan-
tias em primeira e 'mica bypotheca. to-
dos os bens de propriedade do Cluh
Regatas 'Vasco da Gama com os seus ae-
cessorios e pertences; 2°, para desobri-
gar o imnyevel da rua Abilio onde se
acha enastruido o esladio, hypollieuk
ao Banho Portuguez do Brasil, fica au-
torizada a directoria a entregai' ao re-
ferido banco as de,bentures neeessarias
para garatd ia do debito de 60G:000$000
(seiscentos contos de réis) em troca cia
remissão da hypotheca referida; 3, R
emissão será feita em series sneeeSsi-
vas de 1.000:000$ (mil contos de r‘'is)
cada serie, na medida das necessidades;
4°, as debentures serão ao portador e
vencerão juros de 9 % (nove por cento);
ao anno, pagos em prestações semesi raes
de 4 1/2 %. Serão collocadas ao par e
do valor de 1:000$ . (um conto de réis)
cada uma; 5°, as debentures serão x ,en-

'eiveis em 25 anos, amortizando-se
(quatro por cento) annualmente, fican-
do porém ao Club de Regatas Vasco da
Gama a faculdade de amortizar maior
quantidade ou a totalidade em qualquer
época. As amortizações parcelladas
rão feitas por sorteio; 6'

'
 os titules sor-

te,ados para os effeitos da -amortizaçãp:
serão pagos immediatamente e, caso seus
proprielarios não venham liquidal-os,
ficarão as respectivas importaxiciais
sua disposição na thesouraPia do Clube
Dão vencendo -juros da data do sodeip.
.éni diante; 7°, a directoria do club
viciará oS necessarios esforços afim o4
conseguir do Congresso Federal a auto,
rização para que toes titulos sejam ne-
gociaveis em Bolsa, equiparando-os aos
das sociedades anonymas; 8, o emprese
timo acima será empregado pela diréa
anda, no termino das obras do estadio,
seus pertences e mobiliados, bem comi'i
na construcção da séde social;' 9', fica a
directoria investida de todos os Pode
neeearios para, realizada a opeçaeii9.
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dO eredito acima, abrir con,mrrencia e
trazer construir a séde social nos terre-
nos O nos 1 ermos que fazem menção O
Comi cacto que firmou VOIll a Prefeitura
do District() Federal; 10, as obrigações
Si!pra referblas serão recebi(las pelo
elidi ao par, em pagamento I lo joia, men-

lidades, r uiisôes 1/P111 conto nos pa-
gamentos ;1110 pelos socios tenham 	 ser
feitos ao — Boni rompas, presi-
dente da eimunissifo. Sulimetlida a vo-
tos (lepois ife discutida esta proposta,
manifesta-se , o 31à1. conselho pela ap-
provação, o que e feito pela maioria dos
consei'heiros presentes. Lido o parecer
da commissão fiscal favoravel a appro-

, yação dos actos da directoria, o conse-
lho dá o mesmo por ripprovado com
tnto de louvor á directoria. proposto pela
referida commissão. O Sr. Joaquim
Pires pede á directoria do riu]) por in-
termedio da 111PS'a soja lançado no re-
latorio conto parle integrante do Sell
1('Xtú 11111 velo de profundo pezar pelo
passamento do seu associado Sr. Ma-
nce! Cardoso e que no mesmo relalorio
(inste o discuNo feito pelo associado Dr.

inniz Junior por ()ocasião 411) lançamen-
to da pedra fundamental do estadio.
Passando á ordem do dia — eleição (Ia
d.rectoria para o atino (te 1927-0 Sr.
presidente suspende os trabalhos por
cinco minutos para que os Sis conse-
lheiros se munam (las respectivas ce-
didas. Findo o prazo concedido o Sr.
i.resident e reabro os trabalhos convi-
dando para escrutinadores os Srs. A p hil-
h s Astuto e Josf i Augusto Geada. par-
ticipado que o secretario vae proceder
á chamada o Sr. presidente pede a ai-
tenção. Arrecadadas as cedidas em nu-
mero de cincoenla e uma, procede-se á
apuração, (me dá O seguinte resultado:
para presidente. Raul ila Silva Campos,

votos; para 1° \ ice-presidente, An-
tonio Almeida Pinho, 51 votos; para 2"
vice-presiilente, Manoel Joaquim Porei-
ia Ramos, 51 votos; para seerelarM

Annihal Arthur Peixoto, 27 votos;
3::ira secretario geral, Dr. Mario Bran-
4ão, 23 votos; para 1° secretario, Luiz
Bessa, 27 votos; para 1' secretario, Joa-
quim 'Monteiro, 24 votos; para 2 0 secre-
tario, d:arlos Nery Stelling, 50 votos;

npara 2° secretario, Luiz Bossa 1 voto:

thesoureiro. Avelino Sanches, 28 vo-
los; para segundo thesoureiro, Adila-
m(' R. Santos, 25 votos; para I" di-
,rector de sports, Antonio silva Caro-
Tdos, 25 votos, para primeiro director
Sports Alberto B. Portella 24 votos;
para 2° director Sporte, Alberto Men-
/Jos 26 V0108' 4 para 1° .director de rega-
lias Joaquim Carneiro Dias 50 votos.

:Ja ara P director de l'eg t.Z1:5 Antonio
• AÇOSta um voto, para 2" director de re-

tas Deolindo Pinto SilYa 29 votos.
ara 2° director de re„go tas JaeQfflo
eOk. 19 votos, para 2° director de .re-

atas Francisco Costa dons votos. oro-
' Áleedetr Ntanoti. Ferneira 50 Votos, pro-
'01rt4eliir, ~lio Bernardo • um voto
*Menu') Tienal Annan& V. Castro

Çodsotha . figeal Alhono lindo
iinusecia .5i. votos.. Coi.Mho -Weal Fran-
!ama €1. Mva 50 . votiis. Conselho fi-s-
jati/Joaquim Pires um voto ...0 Sr. pre-
&Orient," • declara elOitos os 'mais vota-,

rofteifeetando,so. • 0 conselho	 por
UIVA ;de; ,oalwas . A. segui r. são

gapppensos os trabalhos !atira tIoaec0rda

MARIO OFF MAL

com a lei, os Srs. conselheiros se aluai-
rem das cedulas para concessão do ti-
tulo de socios benemeritos dos Srs. ao-
sociados Alberto Pinto Carty e José Rã-
beiro do Paiva. os duaes reuniram
maioria de votos, de accôrdo com a lei,
res:.iectivamente, por 33 votos contra
sete e 30 votos contra quatro. A' pro-
posta da commissão pró-Estadio é
apresentada um additivo dando poderes
á directoria a emittir debenture,s de

duzentos mil réis, quinhentos mil reis e
um conto de reis. de accôrtlo com, a pro-
posta addendo approvai'o com unani-
midade. O Sr. Joaquim . Pires declara
que votou contra a proPosia porque não
abrange o emprestimo feito pelos socios
com, o projecto Cansado Conde: Sub-
mettida á discussão a proposta de au-
gmento de mensalidade do club faliam
sobre o a%umpto os Srs. José Augus-
to Geada e Joaquim Pires que se ma-
nifestam contrarios á sua approvação.
O 5r.. Annibal Peixoto, membro da di-
rectoria autora da proposta, defende
o ponto de vista em que se baseiou
para (141 accórdo com as necessidades do
elub adoptar tal medida. O Sr. Anto-
nio Costa e Sr. Antonio Rauroa
tem o assumplo mostrando-se favorw-
veis é anorovacão da proposta, ampa-
rando os interesses cio club. O Sr. J.
Cansado Conde presidente da mesa re-
fere-se com o estudo perfeito dos com-
promissos assumidos pelo club appella
para o sentimento vasca ino. approvando
como ma'ece o assumpto. O Sr. Achil-
les Astuto declara ser no momento con-
trario á sua approvacão respeitando,
ontrolant0 ns idéa• ia dirpeoria.. O
Si.' Dr. .Arthur da Silva ,enaltece os
serviros prestados pela directoria que
veio de merecer a consideração do con-
selho reelegendo-a para o proximo exer-
cicio assim julga que o conselho deve
attender ao appello feito entretanto
arba que se devia adiar a sua annlica-
rão nava Ires mexes. O Sr. presidente
do (doi) declara ao conselho que a di-
rectoria tendo compromissos a resgatar
não pude consentir oue se adie materia
dessa natureza e assim pede mie o con-
selho se manifeste favoravel ou não
p roposta. Não havendo unem. coleira
fazer uso da palavra o Sr. presidente
submetle á :Jimm y:leão a Pro posla que

aporovada nor unanimidade. Duran-
te os trahalhos,tendo se exgottado a hora

ias ÀfioNYMÃS
"BRAZIL"

farnklakania de Seguras Terrestres o Ata-
.,	 ritimos

Àos vinte e quatro dias de nutt0 de
mil 'novecentos . e vinte e sete, reunidos
em asseinblea	 .ordinaria, peias

i ato rze horas, - •,1 m-
ei oitis tas , repreS'entarIdo 3..292 1,i'es adi

- . cinzentas e.. novonta e chias) acções.. -foi
eeet_gmado para presidir	 reunião o

Abril de 1927.

Sr. Francisco Gonçalves Ferreiro que,
acceitando, assume a presidencia e de-
pois de agradecer a distir:cção, convida
para 1° e 2° secretarios os Srs. Migue*
da Costa Lima e Raymundo Salgado
Guimarães respectivamente, os quoes
acceitam e tomam lugar á mesa. O Sr,
presidente diz, que constando do livrar
de presença, acharem-se na sala, accio-
nistas r epresentando 3.292 de-
clara aberta a sessão ç pede ao 1" se-
cretario para pro:oder á leitura da acta
da ultima assembléa. Termir:ada a lei-
tura e posto em xlis.rissão a referida
acta e nenhum dos Srs. accionistas pe-
dindo a palavra.	 encerrada e posta a
n otos e unanimo-dente app ...ovada •

Em seguida diz .1 5r, presidente que,
0111 conformidade com os estatutos e
corno con'sla dos annuwios puhlicado3
lia imprensa, a presente reunião tem
por lho a apresentai;:ío do relatorio da
directoria, relativo ao anno findo el11
de dezembro ultimo, acompanhado das
respectivas contas e parecer do um ,se-
lho fiscal, para sermo submettidos ao
exame, discussão e ¡filamento (ia as-.
sembhki, depois do que, proceder-,c-ha
a eleição dos membros do conselho fis-
cal e respectivos suppleotes. Pede, pois,
PM primeiro logor. a um dos Srs.
dores de proceder á leitura do ro la-
todo.

O Sr. Luiz da Costa Lima pede a pa-
lavra e diz que conside vando ter sido o
refeeido retal orlo publicado no OilIP:0
Off i c iol e distribuido em folhetos aos
accionistas, propõe que seja dispensada"
a leitura, o que toi approvado,

O Sr. Carlos Zenho Placido, inenihrci.
do cor:selho fiscal, leu o parecer do
mesmo conselho. 1111e, posto em d s_
cussão- e o rolatol'io da directoria. fo-
ram approvados por unanimidalle
votos. ahstendo-se de votar. a directoria
e os membros do conse l ho fiscal.

Passando-se á se g unda parte dos tra-
balhos. o Sr. p 'esidentt, pede aos Srs.
am , ionistas para aprmoplarem as suas
cai-lulas para a eleição dos membros .lo,
conselho fiscal e m especti vos' suppied.es.

Apurada a voiação. verificou-se •1
Fultado segunde: Para mond-mis de
conselho fiscal: Carlos Zenlia 	 Placido,
João Rodri gues Teixeira. Junior e Dr.
Edmundo Canabarro de Carvalho, 3q:71.
.,'Lresontos e Ires' votos cada um; nara
surmlenf PS: Francisco Gonçalves P o r-
reiro. Virgilio Gaspar d'Oliveira An t u-
nes e Visconde. de Moraes. José. 302
(tresentos e dons) votos cada um. Pelo
5'. presidente foram os Mesmos (Ipc:S.-
rados eleitos proa o corrente arme de
1927 .
• O Sr. •RiCardo Ramos pede a palavra

e propõe um voto de agradecirnedo ao
Sr. presidente e demais memb-os da
mesa, pela boa ordorn e regularidade
com que foram dirigidos os trabalhos, o
que foi approvado por todos 03 ore-
sentes.

O S-. presidente agradece em seu
n ome e nos dos demais membros da
mesa a altericiosa manifestação da as-
SeTali ça,o diz que, achar:0,se prYen-
cilicio o fim da reunião, declara et;cer-
racha a sessão e agredece aos Ssr. areio-
nistas o seu comparecimento. Eu. 1*
secretario, fiz laVrar a presente acta,
que li. verifiquei e assigno com os d.e..
reais membros da mesa .. — M net • 44

Costa Liwa. 1° secretario. — Franeisfe
oorkelves Ferreira, presidente.
'mundo Sal#ado Guimarães, 2, ser..

(2.7$8V

para tiwsournir0 geral. 'Francisco ,egnlamentar e reonorido o prolongo-
:0ues da Silva, 51 votos; para 1° thesou-i mento. E como nada mais constasse da
xeiro, J054i Ribeiro Paiva. 50 votos; papa rpf,wida reunião lavrei a presente acta,

imo corno secretario dato e asste-no, Rio
de Janeiro. 14 de dezembro de 1926. —
nth pio de Soar:a. — ord fia Coe cildo
cwidp — Rosil io Bernardo Loureiro .
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AC" A DA AHREMBLEA ocronr, ORDINARIA, REALIZADA EM 28 DE MARÇO
nu 1927

Aos vinte e oito dias do mez de Março de mil novecentos
e vinte e sete, ás quatorze horas, na sede da Companhia In-
dustrio e fiação de • Pirapora. á rua Saccadura Cabral numero
luu, segundo andar, sala seis, presentes os accionistas constan-
tes do livro de presença, representando quatro mil tresentas e
cinco acções, assumiu a presidencia o senhor OcLavio Barbosa
Carneiro, presidente da companhia, e declarou aberta a asseria-
'deo geral ordinaria, convocada pela directoria, de conformi-
dade com a lei. Expõe que a presente assemblea tem n por fina
a prestação de contas da directoria, apresentação do relaLorio
e parecer do conselho fiscal, conforme preceituam os estatu-
jos. Deve, pois, deixar a presidencia da assemblea e pede aos
senhores accionistas para escolherem quem deva presidil-a:
Foi então acclarnado o accionista senhor Joaquim Gonçalves ,
Pecego, que convidou para primeiro e segundo secretarios Os
senhores Antonio Aurino dos Santos e Domingos de Carvalho.
Acceitando a indicação, o primeiro secretario, senhor Antonio
Aurino dos Santos, lè a acta da assembléa anterior que é una-
nimemente approvada, e em Seguida passa a ler 'o relatorio
da directoria, e parecer do conselho fiscal, como segue: "Re-
latorio apresentado á assembléa geral ordinaria, em vinte e
oito de março de mil novecentos e vinte e sete — Senhores
accionistas — Em obediencia aos nossos estatutos, fazemos
a prestação de contas do armo findo em trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e vinte e seis. Proseguirarn com regu-
laridade os serviços das nossas installações industriaes, bem
como os de illuminação electrica e distribuição dagua á cidade
de Pirapora. Por motivo de saude, ausentou-se de Pirapora o
nosso director-gerente, doutor Asterio Lobo, tendo assumido
a gerencia dos serviços locaes o chefe do escriptorio senhor
Francisco Moho. De conformidade com os estatutos, a trinta .
de dezembro do anno passado a directoria convidou o senhor
doutor Carlos Kiehl para preencher urna das vagas de dire-
ctor, até que se pronuncie a assennbléa geral, tendo o mesmo
acceito e entrado em exercicio a oito de janeiro do corrente
armo. Durante o anno effechfaram-se quatorze transferencias,
no total de quatro mil e setenta e quatro acções. AJmexamos
D balanço e o parecer do conselho fiscal, e no nosso escripto-
rio encontrarão os senhores accionistas as informações que
lhes interessarem. Rio de janeiro, vinte e oito de março de
mil novecentos e vinte e sete. — Oetwina Barbosa Carneiro,
direclor-presidente

'BALANÇO OERAL EM TRINTA E UM DE DEzEMBRO DE MIL NOVECEN-.
TOS E VINTE E SETE

Activa

Contractos — Valor dos
Edflicios o installações

forme inventario

existentes 	
— Idem, idem, con-

120:000$000

1.317:187$750

Inventarios:
Mercadorias
Alachinas em Pirapora
Machinas agricolas .
Semoventes, vehiculos e

arreios
Moveis e ulensilios 	
Tr renos e arrendamentos

4/laução da directoria 	
Caixa — Saldos em caixa 	
Devedores — Saldos de diversos

f.:mnina O 01050010 .bnItinvn

1,832 :3100871
• ,

itrMórtanc ia . de mil oitocentos

•

100:0188840
15:5678000
4:7428000

5:5308000
16:3798000
68:8728040

devedores../,

211:108$800

W000$000
6:0768970

- 07. :9371087_ 

1.832:3108687

Passivo

Capital — Imporhuacia desta Conta. 	
Caução -- CaufAo da directoria 	
Credores — Contas corrente e outros credores

no Rio do janeiro e Pirapon '
Titulos 'e contas apagar 	
hepositos	 Importancia desta conta' 	
TAIOPOS e perdas --:. 'Saldo qiie passa para o

	

exere ic i() segu inle 	   

4.2ó0:00$00
4:000miti

466 :2278463
47:1678730
6:2158645

72:6998849
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e trinta e dous . contas, tresentos e dez mil seiscentos e pitenIti
e sete reis.

Rio de Janeiro, vinte e quatro de março de mil novecentos
e vinte e sete. — Octavio Barbosa Carneiro. director-presi-
dente. -- Joaquim Gonçalves Pecego. contador da Conrpanhia
indust r ia e Viação de Pirapora.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM TRINTA R ug
DE DEZEMBRO DE MIL NOVECENTOS E VINTE E SETE

Debito	 Creditd.
Saldo que passou de exerelcios an-

teriores	 . 	 63 :903862V
De	 exploração	 indutstrial 	 49:4668519
De juros e descontos 	 G :042%919.

despezas geraes 46:297829C
A mercadorias 415$920
Saldo que passa para o exereicio

seguinte '72:6998.849

119:4138059 119:4138059

zgotnnia a. presente couta a. importancia de cento e dezenovo
contos quatrocentos e treze adi e eincoonta e nove réis.

Rio do Janeiro, vinte e quatro de março de mil nove-
centos e vinte e sete. — Octavio Barbosa Carneiro, director-
presidente: — Joatwinl, Gonçalves Pecego, contador.

PARECER DO CONSELIO) FISCAL

Nós, abaixo assignados, membros do conselho fiscal da
Companhia Industrio. e Viação de Pirapora, declaramos que
examinamos os livros e demais documentos, referentes ao ba-
lanço fechado em trigo e um de dezembro de mil novecentos
e , vinte e seis e enconkamos tudo em perfeita ordem e exactidão,
pelo que propomos que sejam approvadas as contas apresen-
tadas pela actual directoria, referentes áquelle exercicio. Rio
de Janeiro, vinte e seis de março de mil novecentos e vinte
e sete. — José Augusto Martins. — Antonio Aurino dos San-
tos. — .Pernondo Lobo Junior .

Em seguida, foram postos a votos o relalorio, balanço Õ
parecer do conselho fiscal ,tendo sido os mesmos approvados
unanimemente. O presidente da assernbléa informa aos pre-
sentes que não haverá distribuição de dividendos nem gratifi-
cações especiaes, conforme propoz a directoria, esperando que
a assemlbléa approve eSSa. resolução. Posta a votos, foi appro-
vada. Em seguida, pede a palavra o senhor Oclavio Barbosa
Carneiro e declara, em nome do doutor Asterio Lobo, do dou-
tor Carlos Kiehl e no seu proprio, a resolução de resignarem
os lopres de directores, que vinham exercendo. O senhor pre-
sidente da assemblea declara que, sendo essa resolução dos
directores consequeneia da ausencia do doutor Asterio Lobo,
que se viu forçado, por motivo de saude, a deixar Pirapora,
julga que a assenabléa deve acatar essa nesolução, resolvendo
sobre a eleição de nova directoria. Approvada essa indicação
'do senhor presidente da assenablea, são convidados os senho:-
res accionislas a eleger nova directoria e conselho fiscal, de-
vendo para aquella preencher sónnente os Jogares de director-
residente e director-gerente, a titulo provisorio, conforme

propõe a directoria dernissionaria, marcando-lhes os respecti-
vos vencimentos, tudo conforme preceituam os estatutos. O se-
Iffior presidente designa para .eserutinadores os sei -Mores Osmar,
Carlos de. Oliveira e Oscar namont. Procede-se. á ,chamada pelo:
!ivro de presença e cada accionistas deposita duas cedulas,
sendo urna para - director-president e director-gerente e a
outra para membros do conselho fiscal. e..supplentes do mesmo
conselho. Conferidas as cedulas com o livro de presença c ve-
rificada . a: sua exactidão, são. as mesmas abertas e apuradas,
dando o .seguinte resultado: Pata director-presidente, doutor,
arlps Kiehh oito:centos e Gincoenta e- noVe Votos; para director
gei'ente, Ocl,avio-Barbosa Carneiro, oitocentos e' cincoenta e noii

. votos. Para membros .dó Conselho fiscal; . Joaquim, GOnçalvOs
Pecego, oitocentos e eincoenta e ribve votos; Ifoi'acio UrbóRe

, Carneiro, oitocentos é' quarenta e" dito vofos 'e rketopió Atáribri.
dos Santos, oitocentos .:e ,quarentà:votos. Para SiiPplenterlb
AUMelho fiscal: Fernando Lobo JUrdor, oitocentes e' quarenta

• e- oito votos; Osmar CarlosAle, Oliveira, oitocents éqdarentá .e
ires votos e Francisco" Motta, oitocentos e quarenta votos. Nt=
rificado o resultado das eleiCqes, pede . a palavra ó douto
los Kiehl, o qual agradece' ern s seu ndrne 6-do seu'conapahlieirei
de directoria, a eleiçãO' com que acabam n de ser distinguidos,'h.
declara que os novos directores desistem, na sitluação presente;
de lionorarios mensaes,'SütisfazendO:sè arria a: quota	 lucros,
a que se 'referem os estatuta; .iilas que' seguindo-'a praxe jri;

adoptado.- na . companhia, propõé qút ao director-gehenhey . que:
- accumulará suas funetões de' director . conir as da- gerencia.(N
companhia; sejam attribuidos' OS' honorarios 'nadfisaes -de una:
conto de rei...! Puêts a"votos é ãurnrovada:.essuiprupdsta.

-



1788 Sabballo
	 DEARR) 01?1,QU[Al,	 Abril de 1927

guem mais pedindo a palavra, o accionista senhor Oscar Du-
mont propõe que se outorguem poderes aos senhores doutor
Carlos Kiehl e Octavio Barbosa Carneiro para, juntamente com
a mesa da assembféa, assignarem a presente acta, o que foi
approvado. Nada mais havendo a tratar, eu Antonio Aurino
dos Santos, primeiro secretario, tomei os apontamentos para a
co' :ecção da presente acta, que vae assignada pela mesa e

pelos accionistas doutor Carlos Kiekl e °devi° Barbosa Car-
neiro.

Rio de Janeiro, vinte e oito de março de mil novecentos
e vinte e sete. — Joaquim Gonçalves. Pecego, presidente. —
Antonio Aurino dos Santos, 1° secretario. — Domingos de Car-
valho, 2° secretario. — Carlos Kiehl e Octavio. Barbosa Car-
neiro, por outorga da assembléa geral.	 (2.717J

,/

Ary1PANIIIA FABRICA DE PAPEL
PETROPOLIS

/I/
tLTA DA ASSE?BLÉA GERAL ORDINARIA REA-

LIZADA EM 19 DE MARÇO DE 1927

Aos 19 dias do mez de março de 1927,
;) á 1 hora da tarde na séde da compa-

nhia, á rua Itamaraty n. 16, em Petro-
1 Delis, achando-se presentes e represen-

tados 21 accionistas possuidores de. 4.818
acções representando 963 votos, o pre-
sidente da companhia, verificando ha-
ver numero legal, abre a sessão e con-
vida para presidir aos trabalhos da as-
sembléa, o Sr. Julio Charimion que,
unanimemente acceit,o, agradece a indi-
cação e toma seu legar a mesa dos tra-
balhos, convidando para 1° e 2° secreta-
rios os Srs. J. G. Boesch e Dr. Euge-
nio Lopes Barcellos, que igualmente to-
mam seus legares. Por determinação do
senhor presidente o 2° secretario proce-
de á leitura da acta da ultima assem-
bléa realizada em 12 de novembro de
1926 que, posta em discussão e ninguern
pedindo a palavra é dada por approvada.

A seguir, lidos pelo mesmo 2° secre-
tario o relatorio da directoria e pare-
cer do conselho fiscal, bem como o ba-
lanço e mais documentos relativos ao
exercicio de 1926, foram elles discuti-
dos pelo Dr. Otto Müller que, diante
das informações prestadas pelo director-
secretario, Sr. Mario Alfredo da Silva,
com ellas concordou. Postos em vota-
ção esses documentos foram elles ap-
provados por unanimidade, com absten-
ção da directoria e conselho fiscal.

Annunciada a eleição da directoria è
do conselho fiscal e supplentes, o senhor
presidente suspendeu a sessão para que
os senhores accionistas se munissem das
respectivas cedulas: Reabertta a dita
sessão e apurados os votos, verificou-se
9 seguinte resultado:

:Para director presidente, Pedro
Elmer . 	

Rara director secretario, Mario
Alfredo da Silva 	

-.Conselho fiscal

Rermann Bekenn •
Paulo Pellegrini
Francisco Sixel . 	

Supplentes

Bernardo José Gomes
Luiz Sixel
,ilenrique Sixel

O senhor presidente proclamando d
resultado da eleição, declara empossa-
dos a directoria, o conselho fiscal e sup-
plentes.

Continuando a ordem do dia, o senhor
Mario Alfredo da Silva propoz que fos-
sem elevados os honorarios do conselho
fiscal para cem mil réis mensaes a cada
um de seus membros. A essa proposta
opoz-se o Sr José Gomes de Amorina
'opinando para que -se cogitasse desse
augmento sómente depois de estar fun-
oeionando regularmente a nova fabrica.
aallaram ainda , soPre ,9 assumpto,,,

apoiando a proposta do senhor Mario Al-
fredo da Silva, os senhores Dr. Otto

•Müller e J. G. Boeseh, sendo a mesma
approvada.

Por proposta do senhor J. G. Boesch
a assembléa resolve consignar em acta
um voto de louvor á directoria pela de-
dicação e esforços que empregou em
beneficio dos interesses da companligia
na phase de sua radical transformaao.

Dando por terminados os trabalhos da
presente assembléa, o senhor presiclipte
agradece o comparecimento dos senho-
res accionistas, felicita a nova directo-
ria e faz lavrar a presente acta que é
assignada pela mesa e Pelos accionistas
presentes.

Petropolis, 19 de março de 1927. —
Jules Champion, presidente. — Dr. J.
G. Boesch, 1° secretario. — Dr. Eu-
genio Lopes Barcellos, 2° secretario.
— Dr. Otto Mueller. — Ifermann Be-
kenn.. — Paulo Pellegrini. — Fran-
cisco Sixel. — Gustavo Weber.
Aleindo Cardoso Lemos. — José Go-
mes Amorint. — João Adão Brueck. —
Por, procuração de Catharina Naegeli,
por procuração de Dr. Henrique Che-
naud, e por procuração de Leonie Lei-
den, Jules Champion. — Cornelio Frin-

- Joaquim Francisco. — Frederi-
co C. Esch. — Mario A. Silva. — Pedro
Elmer. • — Ulrich Tobler. — Por pro-
craçãO de Lilly Boesch, J. G. Boesch.

(2.741)

i

I 1

tOEPANHIA DE SEGUROS MARITIIVIOS
:.,,AI TREIRoRsESTRES UNIÃO. DOS PROPRIE-

DA ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA REA-
LIZADA EM 28 DE MARÇO DE 1927

A's treze horas do dia vinte e oito de
março do 1927. reunidos na s.;cie da
:Companhia •e,Seguros ãlaritinies e Ter-
restres Unido dos Proprie'arios, á rua.
da Quitanda n. 87, sobrado, dezoito ac-
cionistas inscriptos no livre de presen-
ças, representando mil seiscentas e oi-
tenta e cinco acções, das cinco mil em
que o capital é dividido, o Sr.. João Jor-
ge Gaio Junior' na qualidade de presi-
dente da directoria da companhia as-
sume a presidencia e havendo numero
legal declara aberta a sessão e convida
os Srs. accionistas a elegerem um den-
tre si para presidir ã trabalhos da pre-
sente assembléa. Pede a palavra o Sr..
Joaquim da Rocha Pereira e propõe
para presidir os trabalhos o Sr. José
:Corrêa Ribeiro, sendo a proposta unani-
memente approvada. Assume a presi-
dencia o Sr. José Corrêa Ribeiro que
agradece a prova de consideração dos
Srs. accionistas e convida para secre-
taries os Srs. Antonio de Oliveira Tarré
e Esmeraldino José •da Cruz, que amei-
taram, ficando assim constituida a
mesa. .0 Sr.. presidente declara que, de
laccôrdo com a convocação, a presente
assembléa tem por fim tomar conheci-
mento e resolver sobre as contas e ges-
tão da directoria durante o animo findo
cai 31 de 'dezembro de 1926, eleger o,
en.selho fiscAtít.s,ffilffinaRlentes.:e

da o Sr. • secretario proceder á leitura
da acta da ultima assembléa geral or-
dinaria, realizada em 26 de março de
1926, que posta em discussão, não ha-
vendo quem pedisse a palavra, foi una-
nimemente approvada.

Pede a palavra o Sr. Antonio Cardo-
so de Gouvêa e diz que, tendo Sido pu-
blicado é achando-se impresso o- rola-
brio da directoria, propõe a dispensa
da sua leitura. O Sr. presidente sub-
mette á deliberação da assembléa e sen-
do a mesma approvada, declara dispen-
sada a leitura do relatorio e dá a pala-
vra ao membro do conselho fiscal, Sr..
Antonio de Oliveira Tarré, que procede
á leitura do seguinte parecer: "Srs. ac-
cionistas. O conselho fiscal cia Compa-
nhia de Seguros Maritimos e Terrestres
União dos Proprietarios, tendo examina-
do os balanços, livros e mais documen-
tos relativos ás operações realizadas no
anno de 1926, tem a satisfação de decla-
rar que encontrou tudo na mais perfei-
ta ordem e regularidade, verificando a.
situação de franca prosperidade da com-
panhia, conforme demonstram os dados.
seguintes:

Os contractos de seguros importaram
em 224.657:1178205;

Os lucros liquides, apezar de no exer-
cicio findo ter sido a companhia dura-
mente tratada pela adversidade, altingi-
ra.m a somma de 177:7498690;

As reservas estatuiria e technica im-
portam em 689:0008 que, com o saldo em
Lucros Suspensos na importancia de
92:5908300, perfaz um total de reis
781:5908300. Com a exposição acima, o
conselho fiscal é de parecer e propõe
que sejam aprovados os actos da dire-
ctoria, balanços e contas das transacções,
realizadas no anuo de 1926, sendo a dire-

'etoria da companhia merecedora dos
maiores. applausos e louvores pela pro-
veitosa 'administração dos negocies que.
lhe foram confiados. Rio de Janeiro, 21!
de fevereiro de 1.927. — José Corrêa
Ribeiro. — Antonio de Oliveira Tarré„
— Manoel Marques da Silva junior"; Q
Sr. presidente põe em discussão o pare-
cer e não havendo quem pedisse a pala-
vra passa a votação, sendo approvade •
unanimemente, não tendo votado, na fdr-
ma da lei, os membros da directoria
.do conselho- fiscal.

Passando a segunda parte da ordem clã
dia, o Sr. presidente declara que se vae
proceder á eleição para o conselho fis-
cal e seus supplentes que teem de servir_
no presente exercicio, pedindo aos Srs.,
accionistas munirem-se de cedulas
convida para .escrutinadores os Srs.. An-
tonio Maria dos Santos e Joaquim da
Rocha Pereira, dando-se inicio á elei-
ção, sendo recolhidas dezoito cedulas com
o seguinte resultado: Para o conselho;
fiscal, o sSrs. José Corrêa Ribeiro, An-
tonio de Oliveira Tarré e Manoel Mar-
ques da Silva Junior, trezentos e vinte
e sete votos cada um. Para supplentes,
os Srs. Zeferino José da Costa, Dr.,
José d'Oliveira,-Bonança e Matheus Fur-
tado Rodrigues, trosentos e vinte e sete

,:	
.

nr. tos goda um	 JpreSi_dente, rorn-1.,

Votos

593

593

Votos
593
593
593

Votos
593
593
593
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clama-os eleitos. e empossados nos respe-
ctivos cargiis. Nada mais havendo a tra-
tar, o Sr. presidente encerra a sessão,
sendo lavrada r/presente acta assignada
pela mesa. -7 f/ José Corrêa Ribeiro.
Antonio de fyliveira Tarré. — Esmeral-
dino José tfa Cruz.

AMUA MORRO AZUL S. A.

ACTA / 3A ASSEMALÉA GERAL DRAINARIA REA-
LIZADA EM 14 DE MARÇO DE 1927

os quatorze dias do mez de março de
novecentos e inte e sele, á urna

, hora da tarde, reunidos no escriptorio
da companhia,. á Avenida Rio Branco
n. 103, 3° andar, sala 1, nove accionis-
tas, representando a totalidade das ac-
ções, por proposta do Sr. Antonio Ed-
mundo Falcão, foi acclamado .para pre-
sidir os trabalhos o Sr. Dr. Cieero Ri-
beiro de Castro que, assumindo a pre•si-
-delicia, convidou para 1° e 2' secretaries
respectivamente, os accionistas Srs. Ar-
mando Estella de Vasconcellos e D. Ma-
ria de Lourcles B. e Silva.

Assim constiluida a mesa, o Sr. pre-
sidente, depois de declarar os fins da
.assembléa, constantes da convocação pu-
blicada no Mario Official de 26 de fe-
vereiro, 8 e 13 de março de 1927, man-
dou proceder á leitura do relatorio e pa-
recer do conselho'fiscal, sobre as contas
-do exercicio de 1926, e, submettendo-os
á assembléa, foram as mesmas appro
yadas unanimemente, sem, discussão, ab-
stendo-se de votar os directores e os
membros do conselho:

Em seguida, o Sr. presidente decla-
rou que, de conformidade com o dispos-
to nos estatutos, compete á assembléa
-eleger os membros effectivos do conselho
:fiscal e seus supplentes, cujo mandato
terminou.

Procedendo-se á e:eição, com as for-
malidades legaes e, recolhidas e apura-
das as cedulas, verificou-se o seguinte
resultado:

Para membros do conselho fiscal

AMUA GERVFAARIA BOREMIL

,(Petropolic)
AT01110 DA DIRECTORIA A SER APRESEN-

TADO Á ASSEMBLÉA GERAL DRAINARIA A
REALIZAR-SE EM 31 DE NLUIÇO DE 1927

Srs. accionistas Cumprindo o que
preceitua o artigo 23 dos nossos esta-,
Lutos, vimos á vossa presença para pres-
tar contas dos negocios da companhia
no decurso, do anno de 1926.

Assembléas
'A nossa assembléa geral ordinaria

teve legar em 31 de março daquella an=
no.

Approvastes as contas que então vos
apresentamos . e elegestes para o conse-
lho fiscal os Srs. Daniel Teixeira, lier-
mann Bekenn e Dr. João E. 13arcel-
los; para supplentes os Srs. Luiz Octa-
vio de Souza Pratos, João Brück e nen-
ry Neeracher. Não houve assembléa ge-
ral extraordinária.

Fabrica
Em o nosso ultimo relatodio faltámos

da necessidade de ampliarmos a secção
dó gelo e essa providencia foi tomada
pela directoria, achando-se já instai ia-
dos e em funceionamento os machinis-
mos que para esse fim adquirimos na
Allemanha. Com as novas instaliações
temos duplicada a producção deste ar-
tigo e estamos habilitados a abastecer
com toda a regularidade a população
desta cidade. Despendemos com esse
melhofamento approximadamente reis
90:00.08 (noventa contos de réis), valor
que não consta do balanço presente,
por isso que os trabalhos da installação
sómente em janeiro ultimo foram cone-
doidos.Os demais machinismos da fabrica
funccionam com regularidade, sendo
bom o seu estado de conservaç ã.o.  Ad-
quirimos ainda por-comp ra, pelo preço
de 17:7008 (dezeste contos e seteeen'ws
mil reis) o prazo de terra n. 188 D da
avenida 7 de Abril, perto da fabrica,
para que nelle seja construida a garage
que se faz necessaria ao nosso serviço,

dos documentos que subrutte ao yosso
exame.

Petropolis, 22 de março dde 1927.
Albcito Duringer, director-gerente.
Alfredo Campos, director technico.,

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1926

Activo:

Caução da directoria 	
Manãnciaes
'Carros, arreios e semo-

ventes	 .	 	

401: 0018009'
13:9018120

113:423$300
Bemfeitorias	 .	 .	 ..... o 8 :0830030
Electrificação	 •	 .	 	 28 :4$78260
Premios	 de	 seguros..., 2:1758550
Machinismos e accesso-

rios 389:30230A.
Bens de raiz	 	 .... 382:6868839
Maleria prima e fabri-

cação ,366:3958?-50
liloveis	 e	 utensilios.... 127 :636$290
Sobresaledds	 . 	 14 :3278950

2.031:5998980

Passi:tio

Capita) . . 	
Fundo de concertos e

reparações . . ••••••• •
Fundo de reserva 	
Reserva para liquida-

ções
Lucros suspensos 	
Acções caucionadas 	

	

Companhia F. T. D 	
Isabel	 Emprestimo
bypothecario . .

Dividendos não recla-
mados

Dividendos . . 	
Férias dos operarios 	 -
Dividas passivas 	

2.031:5998980

Caixa -	 18:$7G:5160
I3ancos	 76:8328210
Dividas activas 	 	 449 :474$075

710:0008000

114:5.05$797
62 :2668790

17 :512€7.890
614:1298033.

AO :000801h0

200.:000M3

: /IMMO
35 :5008000
12 :245$00G

220 :940$070

Negocios	 -

Correram regularmente os nossos ne-
.gocios, apezar da crise que assoberbou
o commercio no anuo transacto. Como
medida acauteladora, restringimos as
nossas vendas para o interior, princi-
palmente no primeiro semestre, e isso
foi de grande alcance para os interesses
da companhia, sendo bastante dizer que
pequenos foram os prejuizos que tive-
trios no serviço de liquidação, quando
o numero de fallencias e concordatas
attingiu a proporções deveras assom-

Reaberta a sessão. foi a presente acta brosas.
lida pela 2° secretaria, D. Maria de Lour- Os lucros verificados no balanço que
des B. e Silva, a qual foi approvada submettem

os á vossa analyse, dão-nos

unanimemente, sem discussão, pelo que margem á distribuição de um dividendo
vem assig,nada por todos os accionistas de 10$ (dez mil réis) por acção, com o
presentes.	

que pensa a directoria estejaes de ao-

Illo de ,Taneiro, 14 de março de 1927. 	
ceirdo.

— Dr. Ciem) Ribeiro de Castro, presi-	
informações

los, 1' secretario. — Maria de Lourdes 

Terminando hoje o nosso mandato,

B. e Silva. 2" secretaria. — Raul Estel- 

tereis de eleger a directoria para o tri-dente. — Armando Estella de Vasconcel-

ia de Vasconeellos. — Guilherme de Al- 

ennio março de 192 — março de 193(
e o .conselho fiscal , e seus -supplentes

7 

meida Brito. — Anna Emitia Vieira de
Souza Estello. — Antonio Edmundo Fal- 

para o presente exercido.
Esta directoria terá o Maior prazer

c& . -- Domingos Fernandes. — Orlan- • em vos ministrar outras quaesque •r in-

do Mares Guia.	 (2.122) .	 forma.eões de que kneeessitardoes, alka

Petropolis, 31 de dezembro de 1923.
— Alberto Duringer, director-gereo're.
— Alfredo Campos, director-technico.

DEMONSTRAÇÃO AW CONTA DE Lúcnos.t
PERDAS NO EXERGICIO DE 1926

Deve

Premios de seguros 	
Impostos 	
Combustiveis
Fretes
Propaganda • 	
Juros e descontos 	
Commissões
Despezas geraes ...... •
Honorarios da directo-

ria e do conselho fis-
cal

Fundos de concertos e
reparações

Fundo de reserva 	
Reserva para liquida-

ções
Dividendos
Lucros suspensos 	

857 : M260
• •

Antonio Edmundo Falcão (reeleito),
Armando Estella de 'Vasconcellos (elei-
to), Dr. Cicero Ribeiro de Castro
.,(eleito) .
• Para supplentes:

Dr. Godofredo Carneiro Leão, Alber-
to Rocha, Manoel Sampaio Torres Filho.

Foram empossados ',cios seus cargos os
eleitos presentes e, nada mais havendo

tratar, o Sr. presidente deu por en-
cerrados os trabalhos, levantando a ses-
são por meia hora, para ser lavrada a

2 :924100
359:0648530
27:0045'600
82 :484600
23:61-18:1O0
20 :RG953,10
11 :334200

103:043159

37 :8 00, 099

88 :890$009
7:18,V400

7:1858400
35:500$096
48 :35{,990
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Uever

?Jata prima o fa-
bricaoão :

	

j,ucro ve ri 1 Lado r.'está	
857:16':,32OO

Petropolis, 31 de dezembro de 192.5.
.-- .4 lberfo Du ringer, direcinr-ger;inte.

Ifredo Campos,	 rector_t col i n leo

	

PARECFM DO coNSEL	 FiSeAf,

i
, OMPANHIA DE TECIDOS BOM

.: 	 PASTOR:r
I (3.1 DA A :-3S EMBLEA GERAL ORDINAn

MI.k 1113ALIZADA EM 18 DE moliço DE 1927

oito de março de mil novecentos e vinte
e sete, presentes no escriptorio da Com-.
panhia de Tecidos Bom Pastor, vinte e
uni accion:stas, representando duas mil
duzentas setenta e nove, acções, con-
forme o resvectiVO livro le prbsença, o
Sr. Gabriel Marques Carregai. presidente
interino da companhia, toma a preside/1-
eia e declara que se acha aberta a sessão,
por haver ouniero legal para o seu .func-
eionainento, de aceordo com o artigo vinte
e uni dos PSiat indicando -para presi-
Cente da assembiea o Sr. 'Francisco Nilo-
eio Botelho. sendo esta indicação unani-
memente approvada. Este senhor assome
a presideneia, agradec,endo aos senhores
accionislas a honra com que o distinguem
e convida para seus secretario os Srs.
pr. João AlveS' Affonso Junior e José
.Goines de Freitas, que acceitam, ',ornando
logar na mcsa. Assim constituida a mesa,
o Sr. presidente declara que, de accordo
com os annencios 1 ie taravocação regular-
mente publicados no Diario Official e
Jernal do Commercio, a presente assem-
blea tem por rim tomar conhecimento do
reiatorio da directoria, parecer do con-
selho fiscal e contas relativas ao atm° de
reil.naveornms e vinte e seis, bete assim,
tratar da eleição da directoria, do c,onse-

fiscal e sua supplencia, c, em se-
guida, convida o Sr. 1)1 . . João Alves
fliffonso --mim . para fazer a leitura da
acta da ultima assemblea. .1. n'inda esta
leitura, o Sr. presidente informa á as-
seinhlea que se acha fan discussão a re-
daccão dessa acta, e. não tendo algum dos
senhores accionistas pedido a palavra,
submolte-a li approva4o, sendo a mesma
approvada. O Sr. presidente convida en-
tão o presidente da companhia para
zer a leitura do relatodo, a qual foi
..glispensada por proposta do Sr. A. ~-
aios Barbosa, ciii vista do relatorio já se
Althar peblicado. Em seguida, foi convi-
:gado o Sr. relator do conselho fiscal
\cara fazer a leitura tjo respectivo pare-
iWoto Itmalitando,4,~§N,foão da

costa Macedo, fine faz a leitura do se-
m Mie parecer: "Senhores accionistas.
Cumprindo o que determina a lei das so-
ciedades aeonymas, o conselho fiscal da
Companhia de Tecidos Bom Pastor, abai-
xo assienado, declara que examinou o ba-
bolço geral, respectivos inventatios e con-
tas, tudo torre.spondente ao exercicio do
anno findo em trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e vinte e -seis,
tendo encontrado todos os documentos na
melhor ordem e clareza poss;veis. Todos
oz=, machniismos, conforme verif;cou,
ocham-se bem cuidados, bem como o edi-
Meio e mais &penitencias, e, nada tendo
a ()opor. porque tudo se achava em con-
dições lisonjeiras, propõe a approviição
ne todos os actos e contas da directoria,
Miranie o atino que acaba de feria:. em
trinta e me de dezembro. Rio ,de ja-
neiro, vinte e quatro de janeiro de mil
eovecentos e vinte e sete. — João da
Costa Macedo. — Victorino Gomes de.
Avellar. — A. de C. Barbosa." Declara
então o Sr. presidente que se acham em
discussão o relatório da directoria e o
parecei do conselho fiscal. Nenhum ac-
cionista pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente submeate á approvação da assem-
hlea, tanto o relatorio como o parecer,
sendo ambos approvados, com excepção
dos votos dos Srs. directores e dos mem-
bros do conselho fiscal que não toma-
ram parte na votação. Diz o Sr. presi-
dente que estando terminada a primeira
parte lo:; trabalhos, vae proceder á se-
gunda, constante da eleição da directo-
ria, conselho fiscal e supplentes, para
coto .fim suspende a sessão por cinco
minutos afim de que os senhores aecio-
tostas preparem os seus votos. Reaberta
a sessão, o Sr. presidente pede ao se-
cretario Si. josé Gomes 'de Freitas para
voceder á chamada pelo livro de pre-
sença. afim de que os senhores accionis-
tas depositem na urna os seus votos.-
Concluida a chamada, são convidados
para escretinadores os Srs. Paulo 'Vieira
de Souza e A. Marques Barbosa, que abri-
ram a urna, sendo encontradas vinte e
tuna toa-lulas com a seguinte votação:
Para presidente, o Sr. Gabriel Marques
Ca rregai , com, cento e oitenta e seis vo-
tos e o Sr. .João da Costa Macedo com
Oc;z votos; para gerente, o Sr. Miguel A.
Luz, com cento e oitenta e seis votos o o
Sr. João da Costa Macedo com dez votos...
1:ara membros do conselho fiscal, os Srs.
João da Cosia Macedo, com cento e oi-
tenta e nrne votos: Viclorino Gomes de
Avellar. com cento e setenta e seis 'vo-
tes: Aflorai° de Carvalho Barbosa com
/aedo e noventa e quatro votos- . e José Go-
mes de y rettas inc vinte e nove votos;
eaia supplenies do mesmo eonselho, .os
Srs. João Reynalde ile Faria; com cento
e noventa e seis vidos; Gomes de
Freitas. core Grado e setenta e seis vo-
tos; Amador Pinheiro de Barros, com
(ento 1 novenia e seis votos e. Victorino
Gomes de Avento ., com vinte votos.
Sr presidente, levantando-se. declara
que em vista do resultado da votação
apurado pelos senhores escrutinaderes.
f stão eleitos, os seguintes senhores: Para
p e es Ohm I e. Gabriel Marques Carregai;
loira gerente, Miguel A. Luz, pa .ra mem-
bros do conselho fiscal„loão da Costa
Macedo, Viclorino nOTDCS de Avellar e A.
Oo C. .Barbosa e, oara supplentes. João
Re.ynaldo de Faria, José Gomes de Freitas
e Amador Pinheiro de Barros. Termi-
nada a segunda parte dos trabalhos, o Sr.
presidente . declara que, si algum dos se-

.212£es aNjoiistedis.	 ara.9

Lvra para tratar de interesses da com-
panhia, pote fazel-o pela ordem. Pedu
a palavra o Sr Marques Barbosa, que
h; uma proposta sua nos seguintes fer-
inos: "Proposta. Na qualidade de, accio-
nista da companhia venho propor a esta
assembléa que sejam lagos á directoria
o. nunorarius da seguinte Anona: Ao pre-
sidente, 2:000 mensais; ao gerente,
1:5GO$ mensaes. Justifica esta minha
P roPos t a o seguinte considerando: A di-
rectoria emprega toda a sua actividade e
esforços Para o dOSCIIVOIVIMCDLO O pro-
gresso fia nossa companhia, sem outra re-
muneração que os seus honorados. Ef-
feetivamente, os estatutos concedem-lhe
unia percentagem nos lucros, mas só-
mente quando os mesmos pedem pro-
porcionar dividendos. Ora, na época pre-
cavia que atravessamos, a distribuição de
dividendos é toda occasional, e quer os
possa haver ou não o emprego da acti-
vidade e esforços da directoria será AtHilL
pie o mesmo. Outrosim, o conselho fis-
cal tem le() mensaes pagos semestral-
mente, adstrictos, porOm, á. distribuição
de dividendos que, como acima diSSC. são
occasionaes. Por isso, proponho lambem
que estes ordenados passem a ser pagos
aos membros effectivos do mesmo conse-
11w, independente da distribuição de di-
videndos, pois o trabalho deste conselho
é o mesmo, quer haja ou não dividendos. •
Nestas condições submeti° á approvação
desta digna assemblea estas minhas duas
propostas. — A. Marques Barbosa."
Finda a leitura, este senhor entrega á
mesa a sua proposta e em seguida o Sr.
presidente põe a mesma em discussão.

:Pede então a palavra o Sr. Francisco
Ignacio Botelho, que propõe a seguinte
entenda: "Os honorarios de que trata a
eroposta agora' apresentada, que sejam
pagos a contar de janeiro do corrente
anno." Não tendo mais algum accionista
-pedido a palavra o Sr. presidente sub-
mette á approvação da assemblea esta
p) . oposLa, conjuntamente com a respe-
ctiVa emenda, senil() tudo approvado,
com excepção dos votos dos membros ef-
ri-Uivos do conselho fiscal e dos directo-
res recentemente eleitos por lerem se re-
tirado do recinto tia assemblea. Depois,
pede a palavra o Sr. Gabriel Marques
Carrega], que por si agradece e em nome
co seu companheiro Miguel A. Luz, a
cenf iança que a assemblea nelles deposi-
tou, elegenuo-os directores da companhia,
',elo que empregarão toda a sua activi-
dade e esforços. para bem se desempe-
nharem nos cargos que lhes foram com-
mettidos e.ern seguida o Sr. Vielorino
Gomes de Avellar propõe ti tu voto de
louvor á mesa que presidio a zissemblea
eponsi e esta acta seja assignada, não sópel 

membros da mesa, aias lambem,
pelos senhores escrutinadores, em nome
dos senlioeos accionistas presentes. O Sr.
presidente põe cio approração estas pro-
postas, mie foram unanimemente, appro-
vadas e, não tendo mais algum accio-
oista pedido a palavra, auradece era
entoe da mesa o voto approvado e de-
clara que. nada mais havendo a tratar.
ellePITIL a sessão, lendo eu. primeiro se-
cretario, mendado lavrar esta acta para
que eonsOutdo fique lodo o succedido,
onal fica por mim assignada, pelos de-
mais membros ola TOCSa (' pelos senhores
cscrulinadores, conforme foi appritvado.

.11 1 .1li laneiro. 18 de marco de 1927.
— Joãe AI es aí rens ') Junior. — Fran-
ejsco lunajo Boielho. José Gomes de
P7'eihiS — Paulo Vieira de Soitzo. — A.
Merques 1.4222o.m.-	 12,725..).]

Sio.. accionistas ---. Dando cumpri-
mento ao disposto uo art. 20 dos too.a-
Lutos da companhia. procedemos a exa-
me nos livro ,-. balaoços e demais do-
cumentos relativos ao exercicio de 1(J26,
encontrando tildo em boa . ordem C. por
esse motivo. recommendamos á assem-
bléa a sua approvaçã.o.

Petropolis, 17 de março de 192i. —
/, anilieplri ll 'ae nixriBrari,, —,, -, . ,1 odo F , . Bu(i..)e,ll(o)s.

r
As treze horas e um quarto do dia dez-
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$OCIEIJAh ANONYMA ESTAMPARIA
COLOMBO

ACT A ASSE?BLEA GERAL. MOINARIA REA-•
AZADA EM 29 DE m.saço DE 1927

Aos vinte e nove dias do mcz de mar-
ço de mil novecentos e vinte e sete,
(1927), na sede social á rua Nariz e Bar-
ros n. 344, ás dez horas (10), com a
presença de accionistas em numero le-
gal, conforme as assignaturas no livro
de presença, o director-presidente abre
á sessão e solicita que na forma dos es-
1atutos, seja designado o presidente d
assembla. Sendo acclamado o Sr. Ber
nardo José Gomes, que agradece a gen-
1 Reza dos callegas, convidando para 1" e
2" serrei anos os Srs. Jorge Ballalai e
Napoleão Gomes de Souza. ficando
• organizada a mesa pára os traba-
fios.

O Sr. presidente declara que de ae-
córdo com a ordem do dia e annuncios
publicados nos Mario Official de 26 de
fevereiro, 15 e 24 de março do corrente
armo, a assembléa foi convocado para a
pi:eslação de contas do exercicio de 1926,
apresentação do relatorio da directoria,
balanço, parecer do conselho fiscal e
bem assim a eleição dr., novo conselho
fiscal para o exercido de 1927, na fel:-
pia da lei.

O Sr. presidente diz que vae mandar
proceder á leitura dos citados documen-
tos, para conhecimento geral, o que foi
por unanimirlaW, dispensado por serem
já conhecidos 'pelas leituras nos jor-
naes.

O Sr. presidente agradece e diz que
no entretanto será procedida á leitura
do parecer cio conselho fi:scal, e convida
o Sr. Abilio José de Carvalho para pro-
cedel-a. n qual é assim redigido:

"Parecer do conselho fiscal" Os abai-
xo assignados. membros do consetho fis-
cal da Sociedade Anonyma Estamparia
Colombo, tendo na fôrma da lei exami-
nado os livros e balanço encerrado em
31 de dezembro de 1920. atlestarn es-
lar ti)(10 em perfeita ordem e harmonia,
pelo que são de parecer que o referido
balanço, contas, etc.. sejam approvados
pela assembléa que se reunirá com 29
de março do corrente anno. Rio de ja-
m . iro, 15 fevereiro de 1927. — Abi-
lio José dr Carvalho. Seraphim de Oli-
veira e Silva, Antonio de Shneida Cy-
priano.

Terminaria á leitura o Sr. president2
submelle a discussão o rclatorio, balan-
4;:o e parecer do conselho fiscal referi-
dos, os mines foram approvados por una
nimidade.

O Sr. presidente dá por zipprovados
os referidos documentos e convida aos
Srs. accionistas para trazerem á mesa
as suas ardulas para eleição do novo
conse lho fiscal e supplentes.

p rocedida a apuração. foi verificado
o resultado seguinte: "Para membros
do conselho fiscal". Abilio José de

Seraphim de Oliveisa e Silva.
Antonio de Almeida Cypriano: "para
suppl-rntes do conselho fiscal". Jorge
Ballalai, Casemiro Peixoto e Napoleão
Gomes de Sonza.

O Sr. presidente proclama eleitos e
empossados os Srs. acrionistas IDPIICIO-

nti tinS e nada mais liavenda a trator. da
por encerrados os Irnhalhos, mandando•
lavrar a presente acta, que sendo fida

approvnda O por lodos assinada. Rio
de Janeiro.. 99 de IIRIITO de 1927.
107Y1 C Bailühti, 1" secretarie. — Bern.ar.

MARIO OFFICIAL

. do José Gomes. — Manoel José Lebrão.
Juan D. Albertotti. — Alfredo Al-

bertotli. Jorge Rebske, Abílio José
de Carvalho. — Napoleão Gomes de
Souza. — Casemiro Peixoto. — Seio-
piam de Oliveira e Silva. — Antonio
(('Almeida etpria.no.

g'• '(.2.740y,

OMPANIIIA SIDERURGICA DE MINAS
GERAES . S. A.

AUGMENTO DE CAPITAL

Junta Commercial da Capital Federal
— Certifico que, por despacho Cie 31 de
março de 1927, se archivaram nesta re-
partição sob o n. 7.684. os seguintes
documentos referentes á Companhia Si-
derurgiea. de Minas Geraes, a saber:
Lista dos subseriptores do auginen-
to do capital. publicas formas do re-
cibo do deposito de 10 °I° do capitai'
.augmento feito no Bank of Loa-
doo & South America Limited e do
conhecimento do pagamento do sello
respectivo feito na Recebedoria do Dis-
trict° Federal. Eu, João Hygino
Araujo, 1° officio] da secretaria désia
junta passei a presente certidão. Rio
de Janeiro, 1 de abril de. 1927. —. João
Hugino de Araujo, 1° officio'. Sobre duas
estampilha.s federaes do valor de ses-
senta mil réis. -Visto J. C., em 1 de
abril de 1927. — Isidoro Campos, dire-
ctor;

• Recibo do Bank of London South
America timiled, 29 de março de 1927.
750:000$000. Recebemos da Companhia
Siderurgica. de Minas Geraes a quantia
de seleeentos e • eincoenta contos de
réis sendo 10 °I° (dez por cento) th.
7.500 :000$000 (sete mil e onioltenli,s
contos de reis). importando augnien-
to de seu capital, de accordo com as
disposições do decreto n. 434, de 1891.
E para clareza firmamos o presente.
Rio . de Janeiro. 29 de março de 1927.
Bank of London & South America. —
F. P. Il. Cardoso, sub-,gerente assis-
tente. Sobre tres estampilhas federaes
do valor de quinhentos reis cada uma.

Riu mie Janeiro, 2 de abril de 1927.•
(2.717)'

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA ''SUL AMERICA"

J UNTA COMMERCIAL DA cAorrm. FEDEDAL

certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 28 de inarçu de 1927, ar-
(Ativou-se nesta repartição sob o numero
7.673. o	

e
.SC"Uinie • CIOCLIDRIII0 referente á

Companhia Nacional de Seguros de Vida
America", a saber:

Acta da assembléa geral extraordina.
ria realizada em 18 de dezembro de 1926,
publicada no Diario Officiat de 25 do
IAC:41110 me que approvou a alteração
dos seus estatutos e publica-fórrna
carta de.claratoria do Ministerio da .Va-
zethia, approvando essas alterações.

Eu, João Hygino de Araujo, 1" ()Melai
secrelacia desta junta, passei a pre-

sente •certidão.

Rio de Janeiro. 1 de abril de 1927,
,sobre 00$ de estampilhas federaes , —
J. [1w/ílio de Araujo. 1"	 —

can42.!cm. direutor. .
(2.743),

Abril !UI' 0,27	 7V91 *

MINUNCIOS
Cooperativa Militar do Brasii

Devendo, na fórma do disposto no ar-
tigo 30 dos estatutos sociaes, se reunir,

assembléa geral ordinaria, na pri-
meira quinzena de maio proximo futuro,
annuneio que, em nosso escriptorio, á
avenida Rio Branco os. 176/178, achato-
EC á disposição dos Srs. socios os do-
C,umenlos de que trata o art. 147 do re n
gulamento sobre sociedades anonymas,
a que se refere o decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1927,.
Rotlerio Augusto de Siqueira, director-
pro.sidente e thesoureiro. 	 •	 (2.737)!

Companhia Santa Lucia
RAMAT,110 ORTEGA0 N. 9,

2° ANDAR

Assi.:NitUA (Jair, Examonowmil,‘

São convidados os Srs. accionista
rara se reunirem em assembléa .geral
extraordinaria, hoje, ás 14 horas. afio/
de tomarem conhecimento de uma. pro-
posta da directoria, acompanhada de pa-
recer favoravel do conselho fiscal, re-
ferente ao augmento do capital social
consequente reforma dos estatutos, a%
acções devem ser depositadas na caixa.,

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1927. —
A - dirceloria.	 (2.738).1

Banco de Credito Geral
SOCIEDADE COOPERATIVA DE 1115:-

SPONSABILIDADE' LIMITADA
sr.uuxim eoNvoc.vcXo

Não tendo, por falta de numero. sti
realizado a assembléa geral extraordina-
ria, convocado para hoje; 31 de março,
são novamente convidados os Srs. accio-
nistas deste Banco para se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, no dia
de abril proximo • futuro, ás 3 'horas da
tarde, para ouvi= e resolverem sobro
uma proposta da directoria.-

Rio de janeiro. 31 de março de 1927.,
— A directoria.	 (2.720);

Congresso dos Servidores do Esttido
uM F IRA E UNICA CONW , CAÇÃO DE ASSUM-.
BLEA GERAL EXTRAORDINARIA, PARA A:
“EVORMA DE ESTATUTO, CONITECIMENTR
DA ISENI:NCIA DA ACTUAL DIRECTORIA
NoVA nixiçÃo
Attendendo ao pedido subscripto pof's

mais de trinta associados, no qual é sob-
citada a reforma dos estatutos, que de-
verá ser feita com a maxima urgeneia,
para que se cumpra em tudo o estabele-
cido no decreto n. 17.146, de 16 de de.
zembru de 1925, são convidados . todos os4
senhores assoctiados do Congresso tl;os
Servidores do Estado, em nome da di-
rectoria, a comparecerem á assembléa
geral extraordinaria, que se realizará. na
sele provisoria desta sociedade, á rua
de S. Pedro n. 171, 1° andar, no (Jia- 6:

y orrenfe. ás 17 uniras da tarde.
Outrosi, n	 ma dila assebléa será lidam 

.a renuncia da actual directoria e Cm-
possada a nova directoria, que
eleita,

ltio de Janeiro. 1 de abril-de 1927."‘-..
A direelOria : .4 nè ri et) do Espirito Sanlo,
Pont enel I e.	 idente.	 Jorge• da Sitra,
Ramos, 1hesoureiro	 Jargullol
tifo	 rrINJorae. secretario..

•

•
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Banco Ntereatitil do Rio de Janeiro

O-; Sr s. accionistas são convidados a
st . retinirem em as ,emblea geral ordina-
ria, em 19 do corrente, á 1 hora da farde,
pat-a lhes serem apro ,senlados o relalorio
c conta-, relativas RO armo social findo,
seguindo-se a eleição tio conselho fiscal
e -opplenles.

111 11 lie Janeiro, 1 de abril de 1927. —
Jo yin Ilibeiro de Oliveira e Souza, pre-
Sid1 . 111§ , 	' (2.729)

Sanalorio Bello Horizonte S. A.

Piumhais.v
convidamos os Srs. . suhscriplores

.i.k . çõe- de s ta einpreza a entrarem com
20	 (vinte por cento) do valor das
aerões subscrimas.

Este pagamento p.kilerá ser feito por
intermetlio de qualquer Banco desta
praça, ou por vale postal ou directa-
1»1O. 1 .10 0 '11'11111 1 1'10 do stinatorio. in-
stallado provisoriamenle. ii rkri Goyaz
ti. 285, nesta Capital.

Reno Horizonte, 28 de março de 1927.
-- .4 dtrecturat.	 (2.728)

Banco do Brasil

PlIESTIM.0 UN CIPAL

DE £ 4.000.000
De ordem do Sr. presidente. faço pu-

blieo que, do dia 1 de abril proximo fu-
turo em draine, serão pagos, neste
Banco os juros do emprestimo munici-
pal ouro, colipon n. 45, das apol ices no-
minativas e ao portador.

PaSam Pl i t o dos conpons atrazadOS
Será feito aos sabbados.

ltio de Janeiro, 31 de março de 1927.
— Tarares, secretario.

Sociedade Propagadora das Relias
Artes

Nos termos do § 1°, art. 25 dos esta-
tutos, convido aos Srs. socios a compa-
recerem no dia 4 do corrente, na sede
social. á avenida Rio Branco n. 174, ás
v'nfe horas, para tomarem parte na as-
semblea geral ordinaria, em segunda
convocação, visto não ter havido nu-
mero legal na primeira convocação, em
31 do mez findo.

Rio, 31 de março de 1927. — João
Moraes Martins, secretario.	 (2.751)

Companhia Ferro Carril Carioca

I;ommunicamos que estão á disposi-
ção dos Srs. accionistas, no escriptorio
da companhia, em sua estação dos Arcos,
todos 6.i documentos a que se refere o
art. 147, hs. 1, 2 e 3, do decreto n. 434,
de 4 d2 julho de 1891.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1927.
Casemiro de Menezes, presidente.

Companhia Industrial
Mattogrossense

AF.SEMBLÉA GERAL ORDWARIA

!são convidados os' Srs. accionistas
41Psta companhia para se reunirem na
sede social, á rua 1° de Março n. 51, no
dia 12 de abril proxim,o futuro, ás 15
horas, afiai de tornarein conhecimento
das contas prestadas pela directoria, re-
tativas ao, anno de 1926, e parecei' do

'conselho fiscal e sua ann rovação. -_ A
:44eectoria.	 (2.540)

S. A. Fabrica de Tecidos "Maria
Candida"

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero suffi-
ciente de accionistas para poder funceio-
nar a assembléa desta sociedade, mar-
eada para 30 deste mez, convocam-se no-
vame»te os Srs. accionistas a se reuni-
rem no dia 6 de abril proximo futuro,
em sua série, á rua Conselheiro Saraiva
n. 38, sobrado, á urna e meia hora da
tarde. para approvação da acta e contas
da directoria ao anno primo findo,
bem como para a eleição do conselho
fiscal e supplenles.

Rio de Janeiro, 31 de marco de 1927.
— .1 direeioria.	 (2.697)

Empreslinio do Estado do ltio
Grande do Sul

'VIAÇÃO 1'.E.1111EA

1921

13° sEmEsernt:
Pela caixa Filial do Banco Pe.lOtense,

rua Buenos Aires n. 37. encarregada do
serviço desse emprestinto. serão nacos
os juros sobre as apoliees ito mesmo,
'vencidos em 31-3-92;, pela forma se-
guinte:

Dia 4 de abril, segunda-feira. noini-
nativas, lettras de A a K, das 13 ás 15
horas.	 -

Dia 5 de abril, terça-feira. nominati-
vas, lettras L a Z, das 13 ás 15 horas.

Dia 6 de abril. quarta-feira, ao porta-
dor, das 13 ás 15 horas.

Dia 7 de abril. quinta-feira, ao por-
tador, das 13 ás 15 horas.

Dia 8 de abril, sexta-feira. nominati-
vas, lettras de A a K, das 13 ás 15 horas.

Dia 9 de abril, sabbado, nominativas,
lettras L a Z, das 10 ás 12 horas.

Dia 11 de abril, segunda-feira, ao por-
tador, das 13 ás 15 horas.

Dia 12 de abril, terça-feira, ao por-
tador, das 13 ás 15 horas.

Dia 13 de abril, quarta-feira, nomina-
tivas, lettras de A a K, das 13 ás 15
horas.

Dia 16 de abril, sabbado, nominativas,
lettras L a Z, das 10 ás 12 horas.

Dia 18 de abril, segunda-feira, ao por-
tador, das 13 ás 15 horas.

Dia 19 de abril, terça-feira, ao porta-
dor, das 13 ás 15 horas.

Dia 20 de abril, quarta-feira, nomina-
tivas; lettras de A a Z, das 13 ás 15
horas.

Depois dessa data, indistinctamente,
ás segundas, quartas e sextas-feiras,
dentro do horario supra.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1927. —
Pela Caixa Filial do Banco Pelotense,
J. Santos, gerente.. — J. Nbra,,procura-
dor.	 (2.716)

Declaração

l/ abaixo assignado declara que per-
deu os seus certificados dos exames de
Arithmetica, Algebra e Geometria ; pas-
sadios pelo Collegio Pedro II.

Rio, 29 de março de 1927. — José Lino
Soares do Couto.

Reconheço a firma de José Lino Soa-
res do Couto.

Rio, 29 de março de 1927. Em teste-
munho) (estava o signal publico) da ver-
dade. — J. Alfonso Puul4 e Costa, ta-
hellião.	 (2.628)

Companhia Mineira de Lacticinios

	

AAsEmeLÉA	 onnixmils

São convidados os senhores accionis-
tu a se reunirem em assembléa geral or-
tintaria, no escriplorio desta companhia,
ás 16 horas do dia 16 de abril proximo,
afim de deliberarem sobre, o relatorio
da directoria, parecer do conselho fis-
cal e contas relativas ao anno findo em
31 de dezembro proximo passado, assim
como para elegerem o eonsellio fiscal
que tem de servir no presente exercido.

Ficam suspensas as transferencias
acções até a realização da assembléa.

Rio de Janeiro, 3 11 de março de 1927.,
— A directoria.	 (2.6.12)

Companhia Nacional de Tecidos
- de Seda

ASSENIBLÉA GERAL OHDINAMA

São CIMA' iChtdOS Os Srs. accionistas a
se reunirem P111 as-embléa geral ordina-
ria, no (lia 18 de abril proximo futuro,
afim de tomarem conhecimento do reta-
todo, contas e actos da directoria e pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao
~releio findo em 31 .1P dezembro de
1926, e, em seguida, elezerem os mem-
bros do conselho fiscal e seus supplen-
les. As acções ao portador deverão Ser
depositadas no escriptoria da compl-
»Iiia, até Ires (lias antes iia assembVa.

Acham-se, desde já, á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptorio (Ia com-
panhia, os documentos de que trata o
art. 1 . 17 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1927.,
— .4 directoria.	 (2.196)

A' Praça
Teixeira, Brandão S; COMP. COMMUlli-•

cai» a esta praça e ás demais do interior,
com as quaes manteem relações, que,
conforme alteração do contracto, regis-
trada na Junta Commercial desta cidade,
retirou-se o sacio solidado Amaro José
Prado. pago e satisfeito do seu capital
e todos os haveres na sociedade, conti-
nuando esta a explorar o ramo de alcool
e aguardente, sob a mesma razão social
de Teixeira, Brandão	 Comp.

A nova sociedade, que assumirá todo o
activo e passivo da alterada, é composta
dos socios solidarios Sebastião Teixeira
Brandão e Benedicto Teixeira Brandão.
e do socio commanditario Paschoal
Blasi, que nesta data é admittido.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1927..
— Teixeira, Braudão de Comp.

Confirmamos a declaração supra. —
Amaro José Prado. — Pa.yehoal

Reconheço as firmas supra da Teixeira,
Brandão (44 Cornp, Amaro José Prado e

Paschoal Blasi.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1927.,

Em testemunho (estava o signál publico):
da verdade. — Lúcio Moreira, tahellião.

(2.660);

Grandes Moinhos do Brasil S/A...
De conformidade com o disposto mi'

art. 147 do decreto n. 434, de 4 de jo-
1ho de 1891, acham-se á d i sposição dos,
Srs. accionistas, em o escrintorio da so-
ciedade, á rua General Camara o. n '"), os
doctimentos mencionados no rcfeido de-
creto.

Rio dê janeiro, 29 do março de 19.7.:
— A directoria.	 (2.1;:i:T?
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EDITAES E AVISOS

MINISTER10 DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Repartição Geral dos Telegraphos

. CoNet ilti XNCIA ~IN ISTRAT1 VA PER1NIANENTE PARA 1927

Grupo / — Nateriaes para construcção, tintas vernizes, e.te..,

De accôrdo com o art. 8° das Instrucções que baixaram
com a portaria de 3 de abril de 1923 do Sr. Ministro da Viação
e Obras Publicas, silo publicadas as propostas na concurrencia
aidministrativa permanente realizada •it 17 de janeiro ultimo,
para acquisição do material do grupo I — Materiaes para con-
grucção, tintas, vernizes, etc., durante o anilo de 1927.

fio de, Janeiro, 30 de março de 1927. — A. Couto Fer,-
,unnies, presidente do conselho de compras..

Freitas, Sé & Comp., negociantes matriculados, brasilei-
ros, estabelecidos á rua S. Pedro n. 28, propõem fornecer a
essa repartição os artigos abaixo descriminados do grupo

Alateriaes para construcção, tintas, vernizes e etc., su-
jeitando-se a todas as condições do edital publicado no Diario
Official, para concurrencia administrativa permanente para

olmo de 1927.

Agua- paz Pratts legitimo, kilo, quatro mil cento e
oitenta reis 	

Aluiu mio branco, carta, mil cento e cincoenta reis
Aluminio preparado, gallão, vinte e oito mil c qui-

nhentos reis 	
Alvaiade de chumbo, kilo, dous mil quatrocentos e

oitenta reis 	
Alvaiade de zinco Ville Montagne, qualidade, lacre

vermelho, kilo, dous mil e trinta e cinco . reis
'Azul pavão, kilo, quatro mil tresentos e Oitenta réis
Azul utramarino 11. Ti. legitimo, kilo, seis mil no-

vecentos e cincoenta reis 	
Batatinha, kilo, sete mil e quinhentos reis 	
Cadeado Yale de bronze blindado de 2 1/2", um,

vinte e oito mil reis 	
Cano de chumbo para agua de 1/2" a 1", kilo, mil

setecentos e oitenta e cinco reis 	
Cano de chumbo para gaz de 3/8" a 3", kilo, mil

setecentos e oitenta e cinco reis 	
Cano de ferro galvanizado de 1/2" a 1. 1/2", ki/o,

mil e quatrocentos reis 	
Chapa de cobre para calha, kilo, quatro mil no-

vecentos e oitenta reis 	
Chapa de zinco para calha, kilo, dons mil seiscen-

tos e oitenta reis 	
Chapa de ferro galvanizado para calha, kilo, mil

seiscentos e oitenta reis 	
Cimento Portland Excelsior, barrica de 150 kilos,

barrica, trinta e um mil oitocentos e cincoenta
reis 	

Cotia da Bahia, legitima. bem clara, kilo, tres
seiscentos e cincoenta reis

çoila de caiação, kilo, dOus.	g sluzejltqs.

Cremou° completo..vara.de 2 metros, um, dons mil
setecentos e Oitenta reis 	

Cremone completo, vara de 2 1/2 metros, um, Imos
mil duzentos e oitenta reis 	

Cremone completo, vara de 3 metros, um, tres mil
seiscentos e cincoenta reis 	

Cremone de .metal nickelado, vara de ferro de
2 metros, um, nove mil oitocentos e cincoenta
reis 	

	

Cremone de me	 tal.nickelado,•vara.de ferro de R .1/.2.
metros, um, onze mil reis 	

Cremone da. metal. nickelado,..vara de ferro. de s3
metros, um, doze mil e quinhentos reis 	

Dobradiças de ferro americanas de junta extra
reforçadas de .2", par, .duzentos e oitenta e
cinco réis .	 	 	 	 .

Dobradiças de ferro americanas de junta extra
reforçadas de 2 1/2", par, tresentos e oitenta
reis ..... 	

Dobradiças de férro americanas .de junta extra Xe-
forçada de 3", par, quatrocentos e trinta e
cinco reis-	 . 	

Dobradiças de ferro americanas de junta extra re-
forçada de 3 1/2", par, setecentos c oitenta
réis.ss: 	 • 	 	

$435.

Dobradiças de ferro americanas de junta extra re-
forçadas de 4", par, mil cento e oitenta réis	 1$180

Dobradiças de ferro americanas; quadradas de 2",
par, setecentos e noventa réis 	 ,,	 $790

Dobradiças de ferro americanas, quadradas de
2 1/2", par, mil cento e cincoenta reis 	 	 1$15.0

Dobradiças de ferro americanas; quadradas de 3",
par, dons mil quatrocentos e cincoenta réis 	 -	 2$450.

Dobradiças de ferro com mona vae •-vem; bronzeada
de 3", par, quatorze mil e seiscentos reis 	 	 14$600.

Dobradiças de ferro com molha vae-vem, enverni-
zada, de 3", par, nove mil e seiscentos réis 	 ;	 9$60tt

Dobradiças de ferro com moita vae-vem enverni-
zado. de 3 1/2", par, dez mil e quinhentos réis 	 10$500

Dobradiças de ferro com moita vae-vem enverni-
zado de 4", par, trese mil réis  . 	 13$000

Dobradiças de ferro com moita vae-vem nickelada
de 3 1/2", par, quinze mil reis 	 	 15$000

.4$50Q

6$000
$080
$80.

8$800.

ev590,

11 $500,

15$700

4$180
1$150

•
28$500

2$480

2$035
A$380

6$950
7$500

28$000

1$785

1$785

1$400

4$980

2$680

1$680

31$850

2$780.

3$280

3$650,

P$860.

11$000

12$50(1

$380.

$780,

Dobradiças de ferro com molla voe-vem nickelada
de 4", dezoito mil réis 	 	 18$000

Dobradiças de. latão marca Estrella de 2", par, dous
mil cento' e cincoenta reis 	 	 2$15.0,

Dobradiças de latão marca Estreita de 2 1/2, par,
dous, mil oitocentos e ciumenta réis 	 	 2$850,

Dobradiças de latão marca Estreita de 3", par, fres
mil e' setecentos reis 	

Dobradiças de latão marca Estrella- de 3 1/2 1 , par,
quatro mil e quinhentos réis 	

Dobradiças de latão marca Estrella de 4", par,
seis mil réis 	

Enxofre em pedras, kilo, seiscentos e oitenta reis
£nxofre em pó, kilo, oitocentos réis 	
esmalte lticol Sardinha, branco, lata de 1 kilo, oito

'mil e ottocentos reis 	
esmalte lacol Sardinha, diversas côres em latas de

1 kilo, oito mil e quinhentos reis 	
Esmalte- Ripolin, branco em latas de 1 kilo, lata,

onze mil e quinhentos réis 	
3$650 Estanho Carneiro, legitimo, kilo, quinze mil e se-
2$200	 tecentos réis.„ . . 	 

Ii
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/fechadura de caixão, franceza, com trinco gorgeá
para porta, uma, nove mil e seiscentos . réis 	 r

fechadura de caixão, franceza, gorges, para porta,
uma, quatro mil e novecentos e cincoenta reis

.Fechadura de caixão franceza para porta, uma,
deus mil cento e oitenta reis  •

'Fechadura gorges, bomba Paris para porta, urna,
cincoenta e dous mil reis 	

Fechadura gorges, franceza para gaveta e armado,
uma, mil seiscentos e eincoenta, reis 	

,Fechadura, targete, nickelada, com duas chaves,
oito mil e quinhentos reis 	

.Fechadura Yale com trinco para porta, unia, oi-
tenta e cinco mil réis 	

Fechadura Yale para gaveta e. armado, uma ; sete
mil e oitocentos reis .	

Fechadura :Yale para porta, uma, trinta e dous mil
reis 	 -

,Fecho de ferro, americano, de botão de virar de
2", um, quinhentos e oitenta reis. . 	

Fecho de ferro, americano, de botão 'de virar de
3", um, seiscentos e dez reis 	

Fecho de botão de virar, • americano, ferro de
4", um, setecentos e vinte, reis 	

Fecho de ferro de dobradiça reforçado qualquer
dimensão, deeimetro, quatrocentos e dez reis 	

Fecho de latão com dobradiça, qualquer dimensão,
decimetro, dons mil cento e vinte reis  •

o platina, kilo, dezoito mil e quinhentos réis 	
tlesso cré inglez, kilo, quatrocentos e oitenta e cinco

reis 	
_1irsso de estuque, kilo, seiscentos e noventa e cinco

reis .
(Giz de pedra, kilo, oitocentos e cincoenta reis....
4alde chromo claro ou escuro, kilo, dons mil Ire-

sentos e cincoenta reis 	
„Ladrão de metal de 5/8", um, Ires mil novecentos

e oitenta reis
Ladrão de metal de 3/4", um, quatro mil e cem reis
.Ladrão de metal de 1", um, seis mil e quinhentos,

reis 	
Maçaneta de ferro esmaltado, uma, tres mil e no-

vecentos reis 	
,Maçaneta de porcelana, urna, mil seiscentos, e ein-

coenta reis
1\1:n:tineta de porcelana com boquilha de . chim° .

uma, mil duzentos e sessenta reis
Maçaneta de porcelana, mil eóres, urna, quatorze

mil reis 	 -
Metal Deplaye ri. 6, metro quadrado, quatro mil

e oitocentos reis
Metal Deplaye n. 8, metro quadrado, oito mil e

quinhentos reis 	
Deplaye n. 10, melro quadrado, nove mil e

quinhentos reis 	
Occa franceza lavada., kilo, seiscentos e trinta reks
Ceca nacional lavada, kilo, quatrocentos reis 	
oiep de linhaça cal Blundel Spece legitimo, kilo,

tres mil cento e oitenta reis 	
()leo de linhaça fervido, kilo, Ires mil e oitocen-

tos reis 	
Qurõ . francez em folha, livro de 25 folha., livro.

nove mil e quinhentos reis 	
oxido de ferro preparado, kilo, deus mil e oitenta

reis 	
Pedra pomes em pedra, kilo, mil e novecentos reis
Pedra pomes em pó,.kilo, mil e vinte, réis 	
kixe nacional, lata de .18 litros; lata, oito mil e no-.

vecentos reis	 - 	
kó de sapato, inglez, kilo, quatro mil e novecen-

tos• reis 	 •	 •	 •
Pó leve ~dei Spence,- legitimo, kilo, seis mil e
• tresentos reis
Ponta de Paris,, com cabeça, 6 x 6, kilo, deus mil

duzentos e . dez reis 	 • . 	 -
f onIa de Paris com.cabeça 8 x . 8, kilo; dons mil

,	 e trinta reis. 	
'beta ide- Paris com cabeça, 	 x 12w kilo, mil no-
,' i-veeentos e trinta réis
tonta de Paris' . .com cabeça, 12 x 14,.. kilo, mH- oi-

4oentos e trinta réis. 	
tonta de Paris .eolweribeça„ 11.-x_ 15-, kilo, mil set.s.

centos e cincoenta réis 	
ronta de Paris com cabeça,. '15 x 18, ícilo, mil qui-

Iihentes e dez k,4is ,

ZORlia • de Paris com cabeça, 16 x 24, kilo, mil gira-
-	 t•41ixieentos e .oitenta réis ...,.....

Ponta de Paris com calina, 18 x 30, kilo, mi/ tre-
9$600 - sentos e cincoenta reis ó 	

Ponta de Paris com cabeça, 19 x 36, kilo, mil du-
4$950	 zentos e oitenta réis...........• ... 	

Ponta de Paris com cabeça, 20 x 42, kilo, mil du-
g:mo	 zentos e vinte reis 	

Pont ade Paris com cabeça, 22 x 60, kilo, mil e du-
52U00,	 zentos réis 3 3 • o , .	 •

Ponta de Paris sem cabeça,' 6 x 6, kilo, dons mil
1$650	 0 duzentos e trinta reis 	

Pont ade Paris sem cabeça. 8 x 8, kilo, dous mil
88500	 e cinCoenta reis 	

- , Ponta de Paris sem cabeça, 10 x -12, kilo, mil no
85$000	 vecentos e cincoenta reis 	

Ponta de Paris sem cabeça, 12 x 14, kilo, mil oi-
7$800	 tocentos e cincoenta reis 	

Pont mie Paris sem cabeça, 15 x fs, kilo, mil qui-
32$000	 nhentós e trinta reis 	

Potassa refinada, kilo, quinhentos e vinte, e oito
$580	 reis 	

Purpurina em córes, kilo, trinta e oito mil reis..
8610 Registr ode pressão de 1/2", um, quatro. mil sete-

centos e oitenta reis 	
$720 Registro de pressão de 5/8", uni, seis mil e qui-

nhentos reis 	
$410 Registro de pressão de 3/4", um, oito mil e du-

•zenlos reis 	
2$120 Roxo rey, kilo, quinhentos e eincoenta reis 	

18$500 &linda de latão de 3/8", unia, mil quatrocentos e
vinte reis 	

5.85 Sabida de latão de 1/2", urna, inil seiscentos e no-
venta reis 	

$6)5 Sabida de latão de 5/8", unia, dons mil . quatro-
$850	 centos e oitenta reis 	

Sabida de latão de 3/4", uma, ires mil cento e cin-
2$359	 coenta reis 	 	 \,	 38150.

Sandalo, k Ho, quatro mil novecentos -e o i tent a reis 	 48e:-10.

68500 Sombra da Colonia, kilo, Ires mil e quinhentos reis
• centos e oitenta reis 	 	 :::75388:1'1

U500

38980 Seceante Castello, pacote, seiscentos e oitenta reis
4$100. Soda caustica, lata de 2 kilos, lata, deus mil sete-

Sombra de Oliveira, kilo, ires mil e quinIn • ntos reis
38900 Tampo de madeira para latrina, auf orna lira, lus-

Tampo	 28:8:
1$650  de madeira para latrina, duplo, lustrado,

trado, um, vinte e o i to mil e (alinhem os reis

um, dezenove mil e oitocentos roi- 1
18260 Tampo de madeira para latrina, simples, lustrado,

.	 um, seis mil e novecentos reis 
1 .18000 Targette france,za, nickelad	 inIn,a de 35 /

	

, uma, dons	
68000

mil e quatrocentos reis 	 	 2810G
48800 Targette franceza nickelada de 45 m/in, uma, ilons

8$500'	 enne Blundel Spence, inala e queimede, 	
28850-mil oitocentos e cincoenta reis 	

122 
Terra de si

Tinta preparada branca Blundel Spence. lei a de 5
kilo, cinco mil e oitocentos reis 	 tisseq

trilos, laia, vinte mil e oitocentos reis 	 208000
$400 Tinta preparada Blundel Soneca, diversas córes,

3$180 • ,Torneira de manivella de 1/2", uma, seis mil e qua- 	
20$ I 00...	 latas de 5 kilos, lata, viril. emil e cem reis..

13$10
3 8,800	

Iroceines reis 	 	 0
Torneira de manivella de 5/8", unia, oito mil e

Torneira	 ma de manivella de 3/4", urna, dez mil e cemé	
88500..	 quinhentos reis 	

*00
1181.01}:}

24080 Torneira de manivela de 1", uma, dezoito mil reis
14i900 Torneira C113 preSsão do 1/2", uma, cinco mil e du--
1$020 , -'.	zentos reis	 53200

-	
Torneira de pressão de 518", uma, seis mil e sete-

8$900 centos•.reis 	 	 G8700
Torneit•a de pressão de 3/4"; urna, dez mil reis.. 	 i 0 MO

49ØØ Torneira de pressão de 1", unia, dezoito mil reis 	 1.8001:1
4300 Torneira hickelada para lavatorio, unia, doze mil

e quinhentos réis • 	 	 12$500.
Trinca! -refinado, kilo, ires mil seiscentos e oitenta
• reis . . .3$68i1'
Trirro..de caixão', friineef,, um, deus mil cento e
.	 oitenta reis .	 • ....	 . 	 2'8180
Trinco de caixão, francez, com Segéréde, uni, deus

Mil qualroceinos e eineoenta réis 	  
Verde composto ltiundel .Spenee nusineros 1, 2 e 3, • -

. kik,' quatro mil e seiseeinos reis'. ' 	 	 :1,600
Verde Londres Blundel .SPeneè. inimreos 1, 2 e 3,

lald, quatro mil"e seiscentos' réis. 	 	 .1,15rGoa
Verde klat ivo Castello, kilo, dous mil quatrocentos

' •	 I-reis 	 ''

-e-oitenta reis „ 	 	 28484
Verde nativo, E. U. legítimo,. kilo, seis . mil e oi-

.,	 Xeentos 

-	

".",$800

1$350

1$280

1$22Q

1$200.

2820

28050,

18950

18850

18530

8528
-388000

48;80

08500

88200
$550

18120

18600

281.80-

2t21,0

z11Q3.0

.1.$8á0

11510

1:.'à1.18t)
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yerde Paris Blunclel Spence, kilo, sete mil e qui-	 Cano de chumbo para agua,' de 1/2", kilo. dons mil
nhentos reis 	 	 78500	 e seiscentos reis 	 	 28600'Verme l hão da China, kik,: ' dezoito mil réis 	 	 188000 Dito idem cle 1", kilogramma dons mil e seiscen-

¡Vermelhão francez para. decoração, kilo, seis- mil e 	 - tos reis 	 	 28600tresentos reis 	 	 0300 Dito para •az, cie. 3/8 a 3", kilogramma, • dons mil
'Vermeiiião lavado nacional, kilo, quatrocentos réis 	 8400	 e seiscentds reis 	
Yerniz Black Japan estrangeiro, gallão, trinta e, oito	 Cimento Portlanci "Excelsior", barrica de 150	

28600
mil e quinhentos reis 	 	 388500	 kgrs.,•barrica, trinta e quatro mil réis ...... 	 simoa;Verniz Black •'apan nacional, gallão, vinte e nove 	 Cimento "White Brothers", barrica de 150 kgrs.,
mil reis 	  •	 	 298000	 ,barrica, trinta e cinco mil reis 	 	 358000Verniz branco e preto Sonho Freres em vidro de	 Entulho, remoção de, metro cubico, doze mil e
1/10, vidro, quatro mil e tresentos reis.... 	 48300	 oitocentos réis	  	 128800Yerniz Carriagem estrangeiro Noble Hare, gallã.o, 	 Espelho oval com moldura de ferro fundido, es-
quarenta e nove mil e quinhentos réis 	 	 498500	 maltado em branco, n. 1.011, um, oitenta mil

Verniz Carriage nacional, gallão, vinte e oito milreis 	 	 808000e quinhentos reis 288500 Grega de ladrilho de ceramica. nacional, metro li-
Verniz Copal estrangeiro Nobles Hare, gallão, qua- 	 near, quatro mil e quinhentos reis 	 	 '18500menta e seis mil e quinhentos réis 	 •	 468500 Grega de ladrilho de ceramica, estrangeiro, me-
Verniz Copal nacional, gallão, vinte e sete mil e 	 tro linear, nove mil e .oitocentos reis 	 	 98800quinhentos reis 	 	 278500 Grega de ladrilho hydraulico, metro linear, clous
Nerniz crystal estrangeiro'Nobles Hare, gallão, qua-,	 	 2$000•mil réis

menta e seis mil e quinhentos réis 	 	 468500 Ladrilho ceramica, •estrángeiro, decorado, metro
;Verniz crystal nacional, gallão, vinte e sete mil réis 	 278000	 quadrado, cincoenta e oito mil reis 	¡Verniz Flating estrangeiro Nobles Hare, gallão, 	 Ladrilho de ceramica nacional, liso, metro gila- 	

588000
quarenta e seis mil reis 	 	 /	 468009	 drado, trinta e cinco mil éis 	 	 358000•Yrniz Flating• nacional, gallão, vinte e sete mil réis

	

	 278000 Ladrilho de ceramica nacional, octogono, com
tacos de cores, metro quadrado, quarenta eYerniz Gold Hime Nobles Hare, gallão, cincoenta

e um mil réis 

	

	 518000	 um mil reis 	 418000
Ladrilho de cerarnica nacional. S. Caetano, hexa-Verniz Harding Body Nobles Hare, gallão, quaren-

gonal,1 ao nove mil .e quinhentos reis 	 49.500	 com 15,5 x 15,5, metro quadrado, trinta
Verniz isolante prelo, gallão, quarenta e dous mil 	 e dous mil e quatrocentos réis	 .328400

réis 	 	 428000 Idem, idem, quadrado, com 20 x 20, metro qua-
drado, vinte e dons mil reis 	 , 	 	 228000'Yerniz para queimar nós Nobles Hare, gallão, qua-

renta e nove mil e, quinhentos réis 	 	 498500 Ladrilho de vidro com 30 x 30, um, doze mil réis 	 128000
Viga melallica (ferro) duplo T qualquer dimensão, 	 Ladrilho hydraulico de uma cor, melro quadrado,

kilo, setecentos e oitenta e cinco réis

	

	 	 8785	 nove mil e oitocentos réis 	 	 98800
Idem de duas cores, metro quadrado, nove mil e7arcão germino americano, kilo, deus mil novecen-

tos e oitenta reis 	 2980	 oitocentos reis 	 	 988008
Idem de duas cores, metro quadrado, nove mi e

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1927. - Freitas, Sá

	

	 oitocentos reis 	 	 p$soc:
Idem de tres cores e quatro cores, metro quadrado,it' Comp.

,...-	 dez mil e duzentos réis • 	 	 108200
Lavatorio de ferro esmaltado, costas altas, n. 5,Tendo havido empale nos preços cif fer e.cidos por nós nN,	 completo, um, sessenta e cinco mil réis 	 	 658000êoncurrencia numero referente ao grupo ill realizada nessa Idem, idem, idem, il. 52, completo, com armação,

repartição. dos artigos abaixo descriminados, levamos ao co- 	 um, cento e oitenta mil reis 	

yampos de madeira simples, lustrado para latrina, 	
,enta mil reis 	

Ladrão de metal de 1", um 	

Dobradiças de ferro- nik, vae-vem, 3 1/2", par-,
Dobradiças de ferro •nik, vae-vem, 4", par

	

	 	 168000 Idem n. 103, idem, um, cento e sessenta e cinco

Idem n. 169, com columnas, um, tresentos e no-
N

cão, um, cento e setenta mil réis 

mil réis 	   

f:216:950:$8:01°010°. .

ntiecimento de V. Ex. que mantemos os nesses preços de Idem, idem, idem, n. 55, completo, com armação,offerta para o alludido material. 	 um, cento e oitenta mil reis 	 	 ;1808000
Lavatorio de louça n. 102, completo, com arma-

um 	 	 68900
Torneira de pressão de 1/2", uma 	 	 58200	 réis

n. 0, metro cubico, quarenta e oito mil
488000yorneira cie pressão de 5/8, um 	 	 68500 Macadame n. 1, metro cubico, quarenta mil reis 408000

Macadme n. 2, metro cubico, trinta e cinco milRio ele Janeiro, 17 de janeiro de. 1927. - Feeitas, Sá	 réis 	a. ef,9op.	 Macadame n. 3, metro cubico, vinte e seis mil réis	
358000'
268000

Em tempo - As torneiras de pressão cle 5/8", são, de .Mictorio para encosto, de canto, de louça branca.
C8700 e não 0500 como está acima.	 _	 n. 1, um, cento e cinco mil reis  - 	 1058000

..Idem, idem de frente, idem, um, cento e cinco mil-
réis 	 • 1058000

Companhia Fornecedora de Materiaes á Repartição Geral Moldura de azule je .branco .de 15. x 25, metro li-dos Telegraphos.	 y	 near, cinco mil réis 	 58000-!	 'Moldura de azulejo de cor, de 15 x 25, metro .cor-Coneurrcncio administrativa. permanente para 1927. rido, quatro mil e oitocentos reis 	 	 4880G

	

'Pedra de alvenaria, metro cubico, vinte mil réis 	 •208000Proposta para fornecimento de artigos do grupo I - Pedra marmore polida, com 25 m/m de espessura,Materiaes para construcção, tintas, vernizes, etc. metro quadrado, cento e trinta e cinco mil
Areia grossa, metro cubico, vinte e dons mil. réis 	 22000 Idem réciosm 30 • m/m, idem, metro quadrado, cento 1358000Azulejo branco, biseauté H, 13 x 13, metro qua- 	 e quarenta e cinco mil reis 	 	 14.5$0.00 , l.drado, vinte. e nove mil e seiscentos réis.... 	 29.8600 Idem com 40 mim, idem, metro quadrado, cento eDitO francez, 15 x 15, metro quadrado, vinte e sete sessenta e cinco mil réis 	 1658000• mil e oitocentos réis	 . •	 27$800• : i ,	 Pó de pedra, metro cubico, dezenove mil réis' 	 .49$000198000.Dito petit-biseati H 15 x 15,- metro qáadrado, trinta 	 11...e um mil e oitocentos réis 	 	 318800 Rodapé de azulejo ',' qualqüer cor, de* 15 x 15;,	 .

.. .	 inétro linear, trese mil reis 	 	 •138000Caixa automatica de primeira qualidade,-coni-
. piela, ri. 3, uma, trinta e 'nove mil réis:'	 	 j9,$00 	Rodapé hydrau0	 Lico de 20 x. 20,-de qualquer cor, 	 •.	 ,	 '..• 1." .

	com gula, 'metro linear, dons mil - e duzentos	 ...
Cal de Cabo Frio, sacco de -30 kgrs., •sacco, -cinco	 ,; ,. •••	 reis	 . - 

Mil e quinhentos réis 	 • 	 -	
- 28200 • 1" .

,- 58500 Registiie . de pressão de-1/22', . um, dez mil e gni-
Cal de marisco, sacco de 30 kgrs; sacco, tres mil é	 nhentos réis 	 •	 • • -	 , '	 • 10$501:1: •.?...quinhentos réis	 ... • .. 	 • 28300 Registro de pressão de 5/8", um, trese mil féis.... 	 1)38000
Cal virgem, 'kilo, cento e oitenta réis 	 $181) Registro de pressão de 3/4", tiM, quinze mil • réis	 158000

41' 1
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Saibro, Laranjeiras, metro cubico, dezesle mil réis
Tampo de madeira para latrina, automatico, lus-

trado, uni, vinte, e deus mil reis 	
Idem, idem, duplo, lustrado, um, vinte, e dous mil

reis 	
idem, idem, simples, lustrado, nlez mil reis. F . . . .

Telha de Santa Catharina, milheiro, setecentos mil
réis 	

Telha de vidro para claraboia, modelo tenha fran-
eeza, unia, (mese mil e oitocentos réis 	

Telha Ludolf (Sz Ludolf, milheiro, seiseenlos e ein-
coenta mil reis 	

Tijolo com dons furos, milheiro, cento e setenta
mil reis 	

Tijolo Costa Barros, milheiro, cento e trinta mil .
reis 	

Tijolo Porto Rosa, milheiro, cento e trinta mil reis
Tijolo Santa Cruz, milheiro, cento e trinta mil reis
Tijol refractado estrangeiro E & M, um, mil e qui-

nhentos reis 	
fijilo nacional, refractado, um, setecentos

Torneiras de manivela:

De 1/2", uma, dez mil e quinhentos reis 	
	

i0$500
De 5/8", uma, tree mil reis 	

	
138000

De 3/4", urna, dezenove mil reis 	
	

198000
De 1", uma, vinte e seis mil réis 	

	
268000

Worneiras de pressão

De 1/2", uma, dez mil e quinhentos reis 	 	 108500
De 5/8", unia, trese mil réis 	 	 13$000
De 3/4", unia, dezoito mil reis 	 	 188000
De 1", uma, vinte e cinco mil réis 	 	 251$000
Torneira nickelada para lavatorio, uma, dezesete

17$0ü0mil réis 	
Tro-ttoir com ranhuras, metro quadrado, quatorze

mil réis 	  .	 .148000
Yaso de latrina, branco, simples, qualquer typo, se-

tenta e cinco mil réis 	 	 75$000
Yaso de latrina, branco, com orelhas, qualquer

typo, setenta e cinco mil reis 	 	 758000,

Rio de Janeiro, 17 de janeiro, •:le 1927. - Pela Com-
panhia Fornecedora de Materiaes, Ar/tear Bastos, director-
presidente,

França de Almeida Comp. estabelecidos nesta cidade,
á rua da Misericordia, 45 e Vieira 'Fazenda 41, com fórragens,
tintas louças, oleos, vernizes lubrificantes, artigos de ele-
ctricidade e drogas, veem propor á Repartição Geral dos Te-
legraphos as mercadorias abaixo, pelos seguintes preços:

Proposta para o grupo 1

Agaa raz Pratts, legitima, kilo, quatro mil quatro-
centos e setenta réis 	

Alcatrão, kilo, mil quinhentos e setenta reis.	
Aluminio branco em cartas, carta, quinhentos e

setenta réis 	
Aluminio preparado, gallão, quarenta e sete mil

réis 	
Alvaiade de chumbo, kilo, dous mil quatrocentos

e setenta réis 	  • 	
Alvaiade de zinco, Ville Montagne, 1 11 qualidade,

lacre vermelho, kilo, mil novecentos e setenta
réis  -	 1$97(1

Areia de agua doce, metro cubico, dezenove mil e
setecentos reis 	

	
4.98700

Areia de agua doce, metro cubico, dezenove mil
e novecentos reis	 108900

Azulejo branco biseauté H 12 chn x 18 c/m, metro
quadrado, yinte e nove mil e setecentoa_réig	 298700

Azulejo branco petit biseau li 15 c/m x 15 c/m,
metro quadrado, vinte e oito mil e setecentos
réis 	

	
ps$7eo

'Azul ultramarino, It. D., legitimo, kilo, sete 1:1.2,
e tresentos réis 	

	
7$300

,,Ratatinlia, kilo, nove mil e quatrocentos réis 	
	

9$400
Cadeado Yalle, de bronze, blindado, de 2 1/2, um,

cincoenta e sete mil réis 	
	

57$000
(laixa automatica de la qualidade, completa, n. 0.,

,	 _infia, trinta e quatro roil e setecentas reiS,	
	

340W.	 ,	 _

Cal de Cabo Frio, sacco do 30 kilos, sacro, vinco
mil e quatrocentos réis 

Cal de marisco, saem de 30 . kiloi, saem. quatro
mil e novecen11)s r4" 	

Cal virgem, kilo, cento e noveni a e nove rt;is
Cano de chumbo para agua, de 1/2" a 1", kilo, mil

oitocentos e setenta réis 	
Caro de chumbo pai a gaz de 3/8 a 3", kilo. deus

Mil e setenta reis 	
Cano de ferro galvanizado, de 1/2" a 1,1/2", kilo,

mil quatrocentos e setenta reis 	
Cera branca, kilo, oito mil e oitocentos Oi; 	
Cera virgem, kilo, sete mil e quinhentos reis
Chapa de cobre para calha, kilo, cinco mil cento e

setenta reis 	
Chapa de ferro galvanizado para calha, kilo, deus

mil cento e setenta reis 	
Chapa de zinco para calha, kilo, Ires mil cento . e

setenta reis 	
Colla da Bahia, legitima, bem clara, kile, dous mil

novecentos e setenta réis 	
Colhi de caiação, kilo, mil oitocentos e setenta réis
rjolla hamburgueza, kilo, ires mil setecentos e se-

tenta reis
-31umna de -ferro fundido de 3 in., com 8 em. de

diametro no lesto e 11 cm. na base, com sa-
pata e - respectivos chumbadores (modelo),
uma, quatrocentos e vinte mil reis 	

Columna de ferro fundido de 4in. com 12 em. de
diametro no fuste e 15 em. na base, com sa-
pata e respectivos chumbadores -(modelo),
uma, quatrocentos .e setenta mil réis

Cremone completo, vara de dons metros, um, Ires
mil e setecentos reis 	

Cremone completo, vara de 2 1/2 metros, um, Ires
mil e novecentos réis 	

Cremone completo, vara de 3 metros, uni, quatro
mil e tresentos reis 	

Cremone de-metal nickelado i vara -de 2 metros, um,
vinte e nove mil reis 	

Cremone de metal nickelado, vara de 2 1/2 metros,
um, trinta e quatro mil reis 	

Cremone de metal nickela4o, vara de 3 metros, um,
trinta e nove mil reis 	

Dobradiças de ferro, americana, de junta extra re-
forçada, de 2", par, tresentos e setenta réis

Dobradiças de ferro, americana, de junta extra re-
forçada de 2 1/2, par, tresentos e setenta reis

Dobradiças de ferro, americana, de junta extra re-
forçada de 3", par, quatrocentos e vinte réis

Dobradiça de ferro, americana, de junta extra re-
forçada, de 3 1/2", par, quinhentos e noventa

_	 reis 	
Dobradiças de ferro, americanas, de junta extra re-

forçada, de 4", par, setecentos e quarenta reis
Dobradiças de ferro americanas, quadradas, 2", par,

quatrocentos e setenta réis 	
Dobradiças de ferro americanas, quadradas, de

2 1/2", par, quatrocentos e noventa réis 	
Dobradiças de ferro americanas, quadradas, 3", par,

quinhentos e sessenta reis
Dobradiças de ferro com mola de vae-vem, bron-

zeadas, de 3", par, onze mil e setecentos reis
Dobradiças de ferro com mola de vae-vem, enver-

nizadas, 3", par, sete mil e setecentos réis.
Dobradiças de ferro com mola de vae-vem, enver-

nizadas. 3 1/3", par, doze - mil e setecentos
reis 	

IJobradiças de ferro com mola de yae-vem, enver-
nizadas, 4", par, trese mil e novecentos reis

Dobradiças de ferro com mola de vae-vem, niake-
• ladas 3", par, quinze mil e setecentos réis....

Dobradiças de latão, marca estreita, de 2", par,
• • dons mil .e setecentos reis 	
Dobradiças de latão, marca estrella, ele 2 1/2", par,

dons mil e setecentos réis
Dobradiças de latão, marca ustrella, de 3", par,

tres mil e seiscentos reis 	
Dobradiças de latão, marca estrella, de 4", par,

sete mil e setecentos réis 	
Entulho, remoção, metro. cubico, quinze mil . e se-
••	 tecentos reis  -
Enxofre em pedra, kilo,- seiscentos e noventa reis
Enxofre em pó, kilo, mil cento e setenta réis 	
Bsmalte lacei, Sardinha, branco, lata de um

_ jata, seis mil e setecentos réis

17$ 000

22$000

22$000
10$000

7008000

138806

6508000

170$000

1308000
1308000
130$000

1.8500
$700

48470
1$570

$570

478000

21547O

- -

5$400.

-48900
$1 9 9,

1887Q

2$07Q

18470
88800
78500

58170:

28170

3$170.

289170
1$87Q

38770,

1,20800Q

470$000

3$700

3$900

48300,

29$000,

3'4000

39800Q

8370

$370,

$591!

$740

$470

$490:

8560

-11$700,

j$700

1.28700

13890Q,

1.5$70

28700

gro

_moa,

15$700
$890

W10,
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jEsmalte lacol, Sardinha, diversas cores, lata de um
kilo, lata, seis mil e setecentos reis 	

Xspelho oval, com moldura de ferro fundido, es-
maltado em branco, n. 1.011, um, sessenta e
sete mil reis 	

Esponja de 1', uma, quatro mil e novecentos reis
;estanho Carneiro, legitimo, kilo, quatorze mil e

setecentos reis 	
Fechadura de caixão, franceza, com trinco gorges,

para 'porta, urna, onze mil e setecentos reis..
Trinco para porta, um, dons mil e quatrocentos

reis 	
Fechadura de caixão, francezas, para porta, uma,

ires mil e quinhentos reis 	
Fechadura gorges, bomba Paris, para porta, urna,

setenta e sete mil reis 	
Fechadura gorges, franeezas, para gaveta e arma-

rio, uma, mil e oitocentos reis 	

	

Fechadura targete nickelado, com duas chaves 	,
uma, doze mil e quatrocentos reis 	

Fechos de ferro americanos, de botão de virar, 2",
um, quinhentos e setenta reis 	 •

Fechos de ferro americarlos, de botão de virar, 3",
um, setecentos e setenta reis

Fechos de ferro americanos, de botão de virar, 4",
um, novecentos e setenta reis	

Fechos de ferro, dobradiça re,forçada, qualquer di-
mensão, decimetro, quinhentos e setenta reis

'Fechos de latão com dobradiça reforçada, qual-
quer dimensão. decimetro, deus mil e se-
tecentos reis 	  	  .•

Gelatina, kilo, dezesete mil e setecentos réis.
Gesso cré, inglez, seiscentos e setenta reis 	
Gesso de estuque, kilo, novecentos e setenta reis
Giz em pedra, kilo, quinhentos e noventa reis 	

Grade de latão polido, typo da repartição, com ro-
(tapes, columnas, arandellas, cantoneiras, ti-
rantes e suportes (modelo), metro, quatro-
centos e setenta e sete mil reis

(rega de ladrilho, ceramica, estrangeira, metro,
cincoenta e sele mil reis	

Jalde elimino, claro ou escuro, mil quinlmtos e
setenta reis 

Pairilhos de ceramira estrangeira, decorado, me-
lro quadrado, cincoenla e sete mil réis	

Ladrilho de vidro, 30 em. x 30 em., um, dez mil se-
tecenl os réis 

• Ladrilho hydraulieo, de uma cor, metro qua-
drado, sete mil e setecentos réis 	

,Ladrilho hydraulico de duas cores, melro quadra-
do, oito mil e oitocentos réis

• hydraulico de tres e quatro cores, metro
quadrado, nove mil e novecentos reis

Lavalorio de ferro esmaltado, costas altas, ia. 5,
completo, um. setenta e sete mil reis	

•Lavatorio de louça n. 102, completo, com armação,
um. cento e trinta e sete mil reis

Maçaneta do ferro esmaltado, urna, tios mil e sete-
centos reis 

Maçaneta de pore,ellana, uma, mil quinhentos e
setenta rei

Maçaneta de porcellana, m il cores, uma, dezenove
mil e setecentos réis 	

Mictorio para encosto de canto, de lonea branca,
ri . 4, um, setenta e sele mil reis 

Mictorio para encosto de canto, de louça branca,
n. 1, um, setenta e seis mil teis 

Moldura de azulejo de cor, de 15 em. x 25 em., me-
tro, quatro mil e setecentos reis 	

Oca nacional, lavada, kilo, quatrocentos 'e setenta
,reis

Oleo de linhaça crd, “Blundell Spence", legitimo;
kilo, dotas mil novecentos e setenta réis	

Oiro de linhaça fervido, kilo, Ires mil seiscentos e.'
setenta reis 

Oxido de ferro preparado. kilo, dons mil • quinhen-
tos, e setenta réis

Pedra marntore polida, cem 25 mm, de espessura,
metro quadrado, cento e setenta ind.

Pedra marmore polida, com 30 mm . de espessu ia,

	

met ro quadrado, cento e noventa mil reis 	
' Pedra marmore podida. com 40 mm. de espessura,

	

metro quadrado. d uzen I os e dez mil réis' 	
Pedra pomes em pedra. kilo, mil e' qUalrocentos

Péis 	  

Pedra pomes em 05, kilo, dons mil e quinhentoS

	

0700	 reis
Pixe americano, em latas de IS litros, lata, vinte e

	

7$000	
sete mil reis 	

6	
,

Pixe nacional, em latas de 18 litros, lata, nove mil

	

:- 4$900	 c quatrocentos reis 	

	

'1.4$700	
Pó de sapato inglez, kilo, mil e setecentos réis...- 	
Potassa refinada, kilo, setecentos e setenta réis 	

j18700
Purpurina de cores, kilo, vinte e quatro mil e se-

tecentos reis
2$400 Rodapé hydraulico de 20 cm. x 20 em., qualquer

cor, com gula, melro, dez mil e setecentos réis
,3$500 Registros de, pressão de 1/2", uni, quatro mil e

seiscentos reis
Registro de pressão de 5/8, um, cinco mil e setes;

	

7- 7$000	 centos reis
1$800 Registro de pressão de 3/4", um, sete mil e sete-

centos reis 	
Roxo Rei, kilo, mil e cem réis 	

j2$400 Saibro de larangeira, metro cubico, dezesete mil e
setecentos reis 	

8570 Saudai°, kilo, seis mil e quatrocentos reis 	
Secante Castello, pacote, seiscentos e setenta reis

. $770 Soda caustica em latas de dons kilos, lata, tres mil 

7
O duzentos reis 	

	

$90	
. -..

	

Sombra da Colonia, kilo, mil e cem réis.....-..- 	 -
gembra de oliveira, kilo, mil e, cem róis 	

$570 Tampo de madeira para latrina automatica, lus-
trado, um, vinte mil e setecentos reis 	 .

Tarnpo de madeira para latrina, duplo, lustrado,

	

$700	 um, vinte e um mil e setecentos reis 	 .
17[1630;i000

.	 ,
Tampo de madeira da latrina, simples, lustrado,

um„ nove mil e setecentos reis 	 	
Targete.s fraineezes. nickelados, de 35 mm., um,

$590	 -dons mil e setecentos reis 	 .
.	 Tela de arame, malha 4, n. 14, metro quadrado,

vinte e sete mil reis	
Tela de arame, malha 4. n. 18, metro quadradó,

trinta e quatro mil róis
Telha de vidro para clarahoia, typo francez, uma,

dezesete mil e setecentos rési 	
Telha Ludolf & Ludolf, milheiro, quinhentos C

setenta e sete mil reis 	
Tijolo Costa Barros, milheiro, cento e setenta e

sele mil réis 	
Ti j o lo Porto Rosa, milheiro, conto o setenta e sete

mil reis	
Tijo lo Sarda Cruz, milheiro, cento e setenta e sete

mil reis
Tijolo refractario estrangeiro, um, mil e düzentos

reis 	 •

	

Tijolo refractado nacional, um. oitocentos réis 	
Torneiras de manivella de 112", uma, cinco mil

o setecentos réis 	
Torneiras me manivela de 5/8, uma, seis mil e sete-

centos réis	 . . 
Torneiras de manivela de 3/4, uma, nove mil e

duzentos reis 	
Torneiras de manivolla. de 1", uma, lre.se mil e se-

tecentos reis 
Torneiras de pressão, Te 1/2. uma, cinco mil e se-

'	 tecentos reis 	
Torneiras de pressão de 5/8, urna, Seis mil e se-

1 	 reis 	
Torneiras de pressão do 3/4, uma, nove mil e da-

ZP11 i 0S reis 	 • • - • -
Torneiras de pressão de 1", uma, trem mil e se-

tecentos reis
Trincai refinado, kilo, sete mil e setecentos reis
Trinco de caixão. Trancoz, um, mil e novecentos

.	 reis 	
Trinco de caixão. francez, com segredo, um, dons

.mil e setecentos reis	
Vaso de latrina, branco, simples, qualquer typo,

oitenta . e sele mil reis .	 .
Vaso de latrina, -branco, com . orelhas, qualquer

typo, um. noventa e quatro mil reis
Verde nativo. Castello, kilo. quatro mil e quihhens

tos reis
Verde nativo, R. T T :, legil Uno, kilo, oito mil e

setecentos . réis	•

	

V
.
ermelhão da China. kilo, vinte e dou mil rei 	

Vermelhão :francez para decoração, kilo, sete mil
e setecent os reis .	,

Vermelhão lavado'. nacional, kíto, quafroeentos e
- - .4efenta •reie 	 . Á 	 , 	

.477$000

•57$000

1$570

57$000

10$700

7$700

8$800

0$900

.77$000

137$000

3$700

1$570

19$700

77$000

76$000

4$700

$470

•2070

p$670

2$570

170$000

190$000

210$000

1$400,

gsoa
27$000

9$400
1$700
$770

21$700

40$700

48600

0$700

7$70.0
”1.00

[178700

-$670

is$200
'1$100
11$100'

20$700:

21$700

p$700

P$70.0

27$000

mon

47$700

677$000

',I.77$000

477$00.0

1177$000

11$200
$800.

0700

Ç$700

0200

IMO
5.$700.

0700
-9$200

13$7GG
7$70G,

1$90G

28700

87$000.

•94$000

' 4$50G

8$700
22.PA1.00

Wi7(/,
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Verniz Black Japan, nacional, gallão, vinte e qua-
tro mil e setecentos reis 	

Verniz Carriage, nacional, gallão, vinte e quatro
mil e setecentos reis 	

:Verniz copal, nacional, kilo, seis mil e setecentos
reis

.Verniz crysfal, nacional, gallão, vinte e dous mil
e setecentos réis 

Verniz flating, nacional, gallão, vinte e tres
e setecentos reis

Verniz isolante, preto, litro, oito mil e setecen-
tos reis 	

yidro branco, opalino, grossura de 2 mm., deci-
melro quadrado, oitocentos e setenta réis.

Vidro branco; opalino, grossura de 2 1/2 mm., de-
cimetro quadrado, oitocentos e setenta reis

Vidro branco opalino, grossura de 3 min., (teci-
.	 metro quadrado oitocentos e setenta réis.
Vidro foscado, com filete claro, grossura de

3 1/2 mm., dechnetro quadrado, ,,eiscentos_ e
setenta réis 	 $670

Vidro coram= para vidro roscado, grossura de
2 min., decimetro quadrado, tresenf os e no-
venta reis 	 	 $390

;Vidro commum para vidraça, foscado, grossura •le
3 mm., decimetro quadrado, tresentos e no-
venta rei'	 	 $390

,Vidro commum para vidraça transparente, gros-
sura de 2 mm., decimetro quadrado, cento e
noventa réis 	 	 $190

Vidro commum para vidraça transparente, grossu--
ia de 3 mm., decimetro quadrado, duzentos
e noventa reis 	 	 $290

;Vidro de fantasia, branco, grossura de 3 mm., de-
cimetro quadrado, tresentos e noventa reis	 $390

:Vidro de fantasia; em cores, grossura de 3 mm.,
decimetro quadrado, tresentos e setenta réis	 $370

Vidro liso em cores, oTossura de 3 mm., decimetro
quadrado, treselitos e noventa reis 	 	 3390kVidros (colloração de) no limite do Districto Fe-
deral, incluindo massa e arestas, metro qua-
drado, dezenove mil e setecentos reis.-- 	 	 193700

	

Vieux-Chene, kilo, mil quatrocentos e setenta reis	 1$470
areão germino, americano, kilo, dons mil nove-

centos e setenta réis 	 	 2$970
• Rio, 17 -de jtmeiro de 1927. — França de Almeida.

José da Silva & Comp., industriaes e commerciantes bra-
sileiros, matriculados, estabelecidos com escriptorio, serraria
e deposito á praia do Retiro Saudoso ris. 36/43, e pedreira, á
rua Corréa de Oliveira n. 44, propõem fornecer á Repartição
Geral dos Telegraphos os artigos constantes do grupo 1, de
conformidade com o edital de 23 de dezembro ultimo, publi-
cado 110 Diario

Ma teria es para const rucção

	

Areia de agua doce. lavada, melro ellbie0, vinte mi 	
e oitocentos réis 	

Areia grossa, metro cubico, dezoito mi; e oitocentos
reis 	

Azulejo branco, bissauté H 12 c/m x 18 c/m, me-
tro quadrado, trinia e Ires mil e quatrocentos
reis . 	

Azulejo branco. francez, 	 c/in x 15 elm, metro
quadrado, vinte e quatro mil e duzentos réis.

Azulejo branco petit bisauté R 15 e/in x 15 e/ni,
metro quadrado. trinta e um mil e setecentos
réis 	

(Cal de Cabo Vrio, sueco •le 30 kilos, sacro, quatro
mil e seiscentos e eincoenta réis

Cal de marisco, sacco de 30 kilos, sacro, Ires mil e
duzentos e oitenta réis 	

Cal virgem, kilo, vento e setenta e cinco réis  -
Cimento Portland Exelsior. barrica de 150 kilos,

barrica, trinta e dons mil setecentos e oitenta
reis

Giniento	 tirothers, barrica de 150 kilos, bar-
rica, tvinta e nove mil réis

polumna de ferro fundido, de 3m,00 com 8 c/in de
liametro no fuste e 11 c/m na base, com sapata

È, respectivos chubadores (modelo), uma, cento
fial~  e ftualzo mjj„ ré ' Q ........... 	

Colunma de ferro fundido de 4111,00, com 12 chn
diametro no. fuste e .ftd ,c/m na base, com sapata
e respectivos chumlAD.ores, uma, tresentos e
oitenta e tres mil réis 	

Entulho remoção, metro cubico, onze mil e oitocen-
tos réis	 •	

Gesso cré.inglez, kilo, quinhentos e noventa e oito
reis

Gesso estuque, kilo, novecentos e cincoenta réis.
Grade de latão polido, typo da repartição, com ro-

dapés, columnas, arandelas, cantoneiras, tiran-
tes e supportes (modelo), metro, novecentos e
trinta e tres mil réis

	

Grega de ladrilho de ceramica estrangeira, metro 	,
trinta e dous mil réis 	

Grega de ladrilho de ceramica nacional, metro, se-
te mil e duzentos réis 	

Grega de ladrilho hydraulico, metro, dous mil qui-
nhentos e quarenta réis 	

Ladrilho de ceramica estrangc; ira, decorado, me-
tro quadrado, cincoen[a e deus mil reis 	

Ladrilho de ceramica nacional liso, vinte e cinca
mil e ~aos réis 	 . .

Ladrilho de ceramica nacional oclogenal, com tacos
de Ores, metro quadrado, trinta e um mil
reis 	

Ladrilho de ceia mica nacional, São Caetano, hexa-
gonal com .15 1/2 c/m x 15 1/2 c/m, Metro,
quadrado, vinte e sete mil réis

Ladrilho de ceramica nacional, São Caetano, qua--
drado com 20 c/m x 20 c/m, metro quadrado,
vinte e Ires mil réis 	

Ladrilho de vidro com 30 c/m x 30 c/m, um, onze
mil e quatrocentos reis 	

Ladrilho hydraulico de uma - cór, metro quadrado,
nove mil e quinhentos reis 	

Ladrilho hydraulico de duas Gemes, metro quadrado,
dez mil reis 	 103000

Ladrilho hydraulico de tres cOres, melro quadrado,.
dez mil e quinhentos reis 	 103500

Ladrilho hydraulico de quatro cOres, metro quadra-
do, onze mil e quinhentos reis 	 ,	 118500

Lavatorio de ferro esmaltado, com costas altas,
n. 5, completo, um, sessenta e cinco mil reis.	 653000

Lava torio de ferro esmaltado, costas altas, n. 52,
completo e com arniaçtão, um, cento e setenta
mil réis 	 "	 :70000

Lavatorio de ferro esmaltado, cosias altas, n. 55,
completo e com armação, uni, duzentos e quinze
mil reis 	 .	 2153000

Lavatorio de louça n. 102, completo e com arma-
ção, 'um, cento e setenta e dous mil reis 	 	 1723000

Lavatorio de louça, n. :103. completo e com arma-
ção, um, cento e setenta e oito mil reis . . • . 	 1783000

Lavatorio de louça, n. 169, com columnas, uni, qua-
trocentos e vinte e sete mil réis 	 	 427.3000

Macadam n. 0, metro cubico, quare.nta e seis mil
réis	 465000

Macardéam n. 1, metro cubico, trinta . e sete milis 
37$000

Macadam n. 2, metro cubico, vinte
oitocentos. reis 	 	 25$80a

Macadam n. 3. metro cubico, vinte e uni mil qua-

	

. tresentos e oitenta réis 	
Metal deployé 71. 6, metro quadrado, seis mil e

quatrocentos réis 	
Metal Deployé n. 8, metro quadrado, oito mil e

quinhentos reis 	
Metal Deployé, ir. -10, melro quadrado, dez mil e

duzentos reis 	
Mictorio para encosto de canto de louça branca,

n. 1, um, oitenta e 110\le mil reis 	
Mict,orio para encosto de frente, de louça branca,

ri: 1, um, oitenta e oito mil e oilocentos réis 	
Moldura de azulejo branco de 15 chn 	 c/m, me-

tro, sete mil e quinhentos réis	
Moldura de azulejo de rio . ile 15 c/in x 25 c/m,

metro, sete mil e novecentos réis
Pedra de alvenaria, melro cubico, dezoito mil e

noveceutos réis 	
Pedra de murmure polido com 25 in/m de espes-

sura, metro quadrado, cento e quarenta e sele
mil reis 	

	

Pedra marmore pidida e0111 30 711/111 lie espessura 	
metro quadra" cento e einc,nenta e quatro mil
reis	 _	 ....o. ..... à 	

24$700

24$700,

68700

923700

23$700

83700

'$870

$870

8870

20$800

1888.00

32$400

24$200

31$700

4 $650

3$280
$175

32$780

344000

17.3LOÇLti_

383000

115800

3593
$950

J33$000

323000

7$200

23540

523000

253800

313000

273000

239000

113400

93500

e cinco mil e

215480

634A'

83500

1C.3200

398000

883800

75500

73900

183900

1473000,

1543000
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Céra branca, kilo. nove mil e oitocentos réis 	 98800
Céra virgem, kilo, seis mil novecentos e oitenta'

18E$000	 réis	 Cn8980,
Chapa de cobre para calha, kilo, quatro mil oito-

15$400	 centos e oitenta réis 	 	 48880
Chapa de ferro galvanizado para calha, kilo. mil

108800	 quinhentos •e quarenta e Cinco réis 	 	 18545
Chapa de zinco para calha, kilo, tres mil dáentos

e oitenta réis 	 	 38280
Cimento Portland Excelsior. barrica cio 150kilos;

barrica, trinta e cinco mil e oitocentos	 858800
Cirnento White Brothers. barrica de 150 kilos, bar-

rica, quarenta e quatro mil réis 	 ,,	 448000
Colla da Balda. legitima, bem clara, kilo, dous

.
 mil

oitocentos ' e setenta réis 	
Cella de caiação. kilo,	 e novecentos reis 	 	 12:890700
Cella Hamburgueza, kilo, dons mil duzentos e oitenta

réis	

•	

2$280
Cremone completo, -vara de dons metros, um, Ires

mil duzentos e quarenta réis 	 •	 38240
Cremone completo, vara de 2 e 1/2 metros, um,

tres mil e tresentos reis 	 	 38300
Cremone completo, vara de tres metros, um, tres

• mil seiscentos e noventa reis 	 	 38090
Cremone de melai nickelado. vara cio dons metros,

um, treze mil e novecentos réis '	

•	

43$900
Cremone de metal nickelado. vara de 2 1/2 me-

tros, um, quatorze mil e quatrocentos reis, 	 148400
Cremone de metal nickelado, vara de ires metros,

um. de,zesete mil e novecentos réis 	 178900
Dobradiça de ferro americana, de junta. ,extra-re-

forçada, de 2", par, duzeetos e sessenta e
cinco réi s 	 • z• ... .	 21.•,.• • • ,•,;„•: • • • •	 .....	 8205

Dobradiça de ferro, americana, de junta extra-re.,
forçada, de 2 . 1/2"; par, duzentos e oitenta e
cinco réis 	 	 8285

Dobradiça de ferro, americana, -de junta -extra-re-
forçada, de 3", par, quatrocentos e quarenta e
nove róis • 	 _e • . •	 , • • •	 $419

Dobradiça de ferro, americana, de junta extra-re-
forçada, de 3 1/2", par, seiscentos o cincoenta

$65C
Dobradiça de ferro, americana de junta extra-re,

forçada. de 4", par, novecentos e oitenta réis., 	 $980
Dobradiça de ferro, americana, quadrada, de 2",.

par, oitocentos e oitenta	 .. .......	 8,88C
Dobradiça de ferro, americana, quadrada. de 2 1/2",

par, mil quatrocentos e quarenta réis 	 	 1$44C
Dobradiça de ferro americana, quadrada, de 3", par,

,	 dons mil duzentos e cincoenta	 2825C
Dobradiça de ferro GOITI mola vae-vem, branzeada,

de 3", par, quatorze mil e -novecentos reis 	 	 148900
Dobradiça de ferro, com• mola •vae-vem, enverni-

zada, de 3", par, nove mil e novecentos réis. 	 08900

	

Dobradiça de ferro, com mola vae-vem, enverni 	
zada, de 3 1/2", par, quatorze mil réis 	 -	 148000

'Dobradiça de ferro, com mola vae-vem, enverni-
zada, de 4", par, quatorze mil réis  • • 	 ••	 148000.2

Dobradiça de ferro, com mola vae-vem, nickelada,
14de 3", par, quatorze mil e quatrocentos reis:,	 8400

Dobradiça de ferro, com mola vae-vem, nickelada,
de 3 1/2", par, dezoito mil réis .... .. j

	
.188000

'Dobradiça de ferro, com mola -vae-vem, nickelada,
de 4", par, dezoito mil	 188000

Dobradiça de latão, Marca Estreita, de 2", par, Mil
• setecentos e oitenta réis	 • -,	 18780

Dobradiça de, latão, marca • Estrella; de 2 1/2", par,
dous mil .tresentos e oitenta	 .	 .g$380

Dobradiça delatão, marca Estreita, .de 3", Par, Ires
mil duzentos e cincoenta	 9$250.

Dobradiça de latão, marca Estreita,. de 3 1/2",, par,
`quatro mil e oitocentos	 4$800.

Dobradiça de latão, marca Estreita., de 	 par, sete
mil e oitocentos reis ...... 	 78800

	

Enxofre em pedra,.kilo, seiscentos e sessenta reis 	 ,	
4$180Faixofre em pó, kilo, mil cento e oitenta reis 	 •

Esmalte Lacol-Sardinha, branco, lata de um kilo,
lata, sete mil e oitocentos

'Esmalte Laeol-Sardinha, diversas côres, lata de- um
kilo, lata, sete mil e novecentos réis. 	 '$0O0

'Esmalte Ripolin, branco., lata de kilo, lata, onze mil
• oitocentos e noventa'	 B8890
Esponja da 1', uma, doze mil reis.	 ..... •	 ftgwoo.
Estanho Carneiro, legitimo, kiló, quinze . mil p °HO,.
5:Lr• tentos _r é , catmez~ntuAluzes...~:,-2-,

Pedra marinore polida com 40 in/m de espessura,
li t etro quadrado, cento e oitenta c cinco mil
réis 	

Pé de pedra, nietro cuhico, quinze n ii e quatrocen-
tos Féis 	

f1011a 1(' 	 ZIZUlejo 11., qualquer	 de 15 em x
x 15 (In meter,, dez mil e oitocentos réis

itodapé hydraulieo de 20 c/in x 20 c/m, quhlquer
côc. com gula, metro, deus mil cento e oi-
tenta réis 	 	 28180,

	

Saibro Lacanjeira. rucro cubico, quinze mil reis„ 	 158000
'Tampo do- madeira para latrina automatico, lus-

trado, um, vinte e quatrõ mil réis	 	 248000
Tampo de Madeira para latrina duplo, lustrado.

utiti. vinte ( ( 101.1s mil réis	  1	 228000
Tanino de madeira para latrina, simples, lustrado,

uni. onze mil réi , 	 	 11 $000
Telha de Santa Catharina, milheiro, quinhentos e

trinta e lues mil reis 	 .!1	 5338000
Telha de vidro, para clarahoia, modelo telha fran-

reza. uma. dezeseis mil e oitocentos reis 	 	 168800
Telha Elernile, vermelha com 40 c/in x 40 c/m,

tuna. mil e seiscentos réis	 18000
Telha Eternile, vermelha para cumieira, urna, mil

e quatrocen	 18400tos Féis
Telha Ludolf	 Ludolf, milheiro, quinhentos e dez

mil réis 	 	 510$000
Tijolo core dous furos, milheiro, cento e sessenta

mil réis 	 	 466$000
Tijolo com seis furos, millieiro, duzentos e vinte

e quatro mil réi s	  	 2248000

	

Tijolo Costa Barros, milheiro, cento e ires mil réis	 1038000
Tijolo Porto Rosa, milheiro, cento e dezoito mil

réis	  	 1188000
Tijelo de Santa Cruz, milheiro, cento' e dezeseis

nál réis 	 	 1168000
Tijolo refractaria estrangeiro E C M, um, mil e

eincoettla réis 	 .	 18050
Tijolo refractaria nacional, um, seiscentos e cm-

comia réis 	 	 . 8050
Trottoir com ranhuras, metro quadrado, trinta um

,iiiil 1 novecentos réis 	 	 318900
aso de latrina, branco, simples, qualquer typo,

um. sessenta • e nove mil réis 	 , 	 69$000
Vaso de latrina branco com orelhas, qualquer

topo, um, setenta e Ires mil réis	  	 738000
▪ ig,i metal I len, duplo T, qualquer dimenSo, kik),

mil cento e oitenta	 18180

Iio de Janeiro, 17 de janeiro d'e 1927., — Jose fia Silvic
• Comp.

Fontes Garcia kC; Comp., negociantes matriculades., esta.-
helecidos á avenida Passos ns. 105/107, propõem forrecer os
artigos constantes do grupo I (Materiaes para construceão,
tiritas, vernizes, etc.). á Repartição Geral dos Telegraphos,
durante o anuo de 1927:

Agua-raz Pratt, legitima, kilo, quatro mil duzento5
'e setenta e nove réis 	 48279—

Aluminium branco em cartas, carta, seiscentos e
quarenta réis 	 	 8C4.0

'Alvaiade de chumbo, kilo, dous mil e oitocentos
réis 	 	 28800

Alvaiade de zinco, Ville Montangne, 1" qualidade,	 .
lacre vermelho, kilo, mil novecentos c quarenta
réis 	 	 1	 	 .18940

Azul ultramarino, RU, legitimo, kilo, sete, mil e se-
tecentos	 ..........	 MOO

Batatinha, kilo, oito mil e seiscentos réis 	 	 88600
'Cadeado "Vale, de bronze blindado, de 2 1/2", um,
• trinta e oito mil reis 	 - - .....	 • 888000
Caixa automatica de 1' qualidade, completa n. 3,

uma, quarenta e quatro mil e quatrocentos
448400'réis 	

Cal de Cabo Frio, sacco de 30 .kilos, sacco, seis
.9000mil e novecentos réis 	 • :90

'Cal de marisco, sacco de 30 kilos, cinco mil 	 no-
vecentOs reis t• ••• ••-••-•-• 1•T•...• ;.x.'24rx:;•:•	

.5

Cal virgem, kilo, cento e noventa reis 	 	 $190
Cano de chumbo para agua, de 1/2" a 1??, kilo, mil

loitocentos e oitenta reis ........ .
Cano de chumbo para gaz, de 3/8" a 3", -kilo, mil	

üso

Oitocentos e oitenta reis.... • • • ,,• • • e• ,•:• • •••••"•w 	, 44880

Cano de ferro galvanizado, .cle 1/2"..R.1 la";• kile, • • ._
• .	 tresentes p. Setenta usos/
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Fechadura le caixão, franceza. r ora trinco. Gorge=,
para p.)rta, uma, quatorze mil e oitocentos
reis 	

	

Trinco para porta, um. dons mil e ,=. , 1.ecentos réis 	
Fechadura f!e caixão. franceza. Gorges, para porta,

unia, quatro mil e tresenlos
Fechadura fie caiNão, franeeza, para porta, urna;

&lis nu t e (luzindo.; rm,,, 
Fechadura GOrg,P .z. bomba Paris, para porta, unia,

trinta e oito mil reis 	
Fechadura Gorges, franceza. para gaveta e armaria,

unia, mil tresentos c oitenta reis 	
Fechadura iargetto, nickelada, com duas chaves,

uma, nove mil e trosentos reis 	
Fechadura Yale, com trinco, para porta, uma,

sessenta e quatro mil reis
Fechadura Nair, para gaveta e armario, uma, seis

mil e oitocentos reis
Fechadura -iate, para porta, urna, trinta e seis mil

reis .	 	
Fecho . de ferro, americano, de botão, de virar, de

2", um qiiinherdos P quarenta reis 	
Fecho de ferro. americano, de botão, de -virar, do

3'', um, seiscentos e noventa e cinco reis	
Fecho de forro, americano, de botão, de virar, do

4", uni, mil e cem
Fecho de forro, de dobradiça, reforçado, qualquer

dimensão, deeimetro, novecentos e cincoenta
reis 	

Fecho de latão, com dobradiça, qualquer dimensão,
&cimeiro, deus mil noventa e nove reis... , 	 ,

nelatina, kilo, dezenove mil e novecentos reis 	 ,
Gesso cré, ingle.z, kilo, quatrocentos o oitenta reis,
Gesso de estuque. kilo, setecentos e noventa réis..„
Giz, em pedra, kilo, oitocentos reis. 	 	
Jalde Mirem°, claro ou escuro, kilo, mil e novecen-

tos reis	 • •
Ladrão de metal, de 5/8", um, tres mil e oitocentos

reis
Ladrão de metal de 3/4", u ni, quatro mil e nove-

centos reis 	
Ladrão de metal, de 1", um, seis mil ç oitocentos

réis
Maçaneta de ferro esmaltado, unia, Ires mil duzen-

tos e oitenta reis 	 :41 	
Maçaneta de porcellana, uma, mil quinhentos e oi-

tenta reis	 ........	 • ,
Maçaneta de porcellann com boquilha de ebano, uma,

dez mil e oitocentos reis. .....,..„
Maçaneta de porcellana, mil côres, urna, quinze mil

e novecentos reis	
Metal Deployé, n. 6, metro quadrado, cinco mil e

oitocentos reis	 . 	 • • •
Metal Deployé, n. 8, melro quadrado, nove mil e

novecentos reis 	 • ,-
Ocea franceza, lavada, kilo, " quatrocentos e oitenta

reis 	 .	 .
()oca nacional, lavada, kilo, tresentos e oitenta

reis 	
Oleo de linhaça cri), Blundell Spence, legitimo, kilo,

deus mil setecentos e oitenta réis..• .......
Oleo de linhaça, fervido, kilo, tres mil tresentos e

oitenta reis 	 	 •:•.• • •••-• • • •-• • .......

Ouro franeez, em. folha,. liv aze 25 folhas, livro,
quatro mil e quatrocenties

Oxido de, ferro preparado, kilo, dons mil quinhentos
e cincoenta reis 	

Pedra pomes, em pedra, kilo, mil duzentos e sessenta
reis	 •...	 Jr.'. • tf: •:• •• • 	

Pedra pomes, em pó, kilo, mil duzentos e quarenta:
reis 	

Pixe americano, lata de .18 litros, lata, dez mil e
oitocentos reis 	

Pixe nacional, lata de, 18 litros, lata, oito 'mil du-
zentos e oitenta reis ......	 	

Pó de sapato, inglez, kilo, seiscentos e quarenta
reis . 	

Pó leve, Blundell Spenee, legitimo, kilo, seis mil
e novecentos reis ... .. • .. , .....

Ponta de Paris, com cabeça, 6 x 6, kilo, dous mil
. duzentos e oitenta

Ponta de Paris, com -cabeça, 8 x 8, kilo, dons . mfl.
cento e quarenta

ponta de Paris, com cabeça, 12 x 14, kilo, mil oito-
-cen tos e quarenta•réis,a,	-

Ponta de Paris, com cabeça, li x 15, kilo, mil seis-
centos é quarenta rei,.

14$800 Ponta de Paris, com cabeça, IS x IS. kilo, mil qui-
2$700	 nbentos e quarenta reis 	

Ponta de Paris. com cabeça, 16 x 24, kilo, mil O qui-
nhentos reis 	 .	 .

Ponta de Paris, com cabeça, 18 x 30, kilo, mil tre-
sentes e quarenta réis 	

Ponta de Paris. com cabeça, 1.9 x 36, kilo, mil ¡lu-
zentes e noventa e cinco reis 	

Ponta de Paris, • com Cabeça, 20 x -12, mio, mil du-
zentos e quarenta reis 	

1;Ponta de Paris, c In cabeça, 22 x
zentos e qua 'enta reis 	

Ponta de Paris, sem cabeça, O x 6, kno, anus mil
duzentos e oitenta reis 	

Ponta de Paris, sem cabeça, 8 x
cento e quarenta reis 	

Ponta de Paris, sem cabeça, 10 x 12, kilo, mil nove-
centos e noventa reis 	 .

Ponta de Paris, sem cabeça, 12 x 14, kilo, mil oito-
centos e quarenta reis 	

Ponta de Paris, sem cabeça. 15 x 18, kilo, smil qui-
nhentos e quarenta reis 	

Potassa refinada, kilo, seiscentos e oitenta reis. 	
Purpurina de córes, kilo, vinte e seis mil e oito-

centos reis 	
Registro de pressão de 1/2", um, quatro mil e sei.:-

centos reis 	
$950 Registro de pressão de 5/8",

centos reis 	
Registro de pressão de 3/4", uni, seis mil e nove-

centos reis 	 ,	 ..
Roxo Rei, kilo, novecentos e noventa e cinco rei,-:.
Sabida de latão de 5/8", uma, deus mil e oitenta.
réis 

Sabida de latão de 1/2'', unia, mil setecentos e oi-
.	 .	 .	 ,

tenta reis.	 ........ -	 __	 ..	 ._	 • -
Sahicla de latão de 3/8", uma, mil e novecentos

reis . 	 	 18900'
Sahida de latão de 3/4", uma, dous mil duzentos e

cincoenta -reis	 ................. , ..............	 2$250
Sa.ndalo, kilo, Ires mil e oitocentos reis

	

Seecante Castello, pacote, 'seiscentos e quarenta e 	
3$S0(1

quatro reis 	 _	 2S• • 1
Sola caustica; lata 'de deus kilos, lata, Ires mil

tresentos e oitenta reis 	

	

Sombra de Colaria, kilo, oitocentos e noventa reis 	 ,

	

Sombra de Oliveira, kilo, oitocentos e noventa reis 	 ,
Tampo de madeira para latrina, automatico, lus-

trado, um, dezesete mil e quatrocentos reis 	 ,
Tampo de madeira para latrina, duplo, lustrado,

um, quinze mil e novecentos reis
Tampo de madeira para latrina, simples, lustrado,

um, sete mil e quatrocentos reis 	
Targette franceza, nickelada, de 35 mim, uma, oito

mil e oitocentos reis
Targette franceza, nickelada, de, 45 mim, uma, nove

• mil novecentos e quarenta reis
Téla de arame, malha. 4, .n. 14, metro quadrado,

quatro mil setecentos e oitenta reis 	
Tela de arame, malha 4, ri. 18, metro quadrado,

dous mil e setecentos reis 	
Terra de Sienne Blundell Spence, erúa 'du queimada,

kilo, quatro mil e novecentos reis 	
Torneira manivela de 1/2", uma, cinco mil oito-

centos e .noventa reis 	 ,
Torneira de manivela de 5/8", unia, sete mil seis-

centos e cincoenta r'éis .... , ............................
Torneira de manivela de 3/4", uma, dez mil e nove-

centos reis 	 .
Torneira de manivela de 1", uma, quinze mil o

oitocentos reis 	
Torneira de pressão de 1/2", uma, cinco mil oito-

centos e oitenta reis 	
Torneira de pressão de 5/8", uma,. sele mil qua-

trocentos e Oitenta reis 	 . • I% • ••
Torneira de pressão de 1", unia, quinze mil e qua-

trocentos reis
Torneira niekelada para' lavatorio, uma, dezoito mil

e quinhentos reis 	
Trincai refinado, kilo, tres mii e seiscentos reis.,
Trinco de caixão, francez, um, dous mil quinhen-

tos e oitenta reis 	 	 . • .... ..... ,
Trinco de caixão, francez;c om segredo, um, deus

mil e oitocentos

28099
19,900

8480
$790
8800

48300

2$200

388000

1$380

98300

64$000

68800

368000

$540

$605

1$100

um, cinco niil e oito.

8 , kilo, dons mil

60, kilo, mil du-

1$040

1$540

18500

1R351.1

18295

18240

.28280

28140

-8990

•18.10

8680

268800

A5600

5Mo

2$cwo.

G$9f10
89Wi

.108800

1F8900

58800

98900

$480

$380

2$780

2$380

.4$400.

28550

18260

18900

38800

48900

68800

38280

18580

$0,a

38320
S890
$890

17$1C0

158900

7$400

88800

98940,

48780

28700

48900

5$89o,

78050

18240

108800

8$280

$640

6$900

28280

28140

I$40

108900

15$800

58840

78480

158400

188500
3$600.

2$580.

2$800



Fi lo de janeiro. 17 de janeiro de, 1927. = Por orocuração,
liewrifine FerVe ['Cf Lima.

Proposta cle Fontes Garcia & Comp. á Repartição Geral
dos Telegraphos — Grupo 1:

Preços para desempate:

Pobrad iças de ferro, com mola vae-vem.,nickelada,
de 4", par 	

Vaso de lalriva branco, com orelhas, qualquer typo,
um . 	

Rio, 10 de janeiro de 1927. — Por procuração, Henrique
Ferreira Lima.

A. Barros Comp. Ltd., negociantes brasileiros, matri-
Cidades e estabelecidos nesta Capital á rua Uruáuayana n. 202.,
com casa de ferragens, tintas, oleos, etc., propõem fornecer á
essa Repartição Geral dos Telegraphos os artigos abaixo, pe-
los preços a'margem:

168970

588400

Sabbado	••n••••11•1•1n1

MAMO OPPTCTAI. (supplAmento). Abril dl , .1027

"LVaso de latrina, branco, simples, qualquer typo, um,
cincoenta e seis mil reis 	

Yaso de latrina. branco, com orelhas, qualquer
typo, um. ciacoenta e nove mil reis 	

;Verde composto Blundell Spence,, as. 1, 2 e 3,
dous mil e seis"los reis

Verde Londres. Biundeil Spence, ris. 1, 2 e 3, kVo,
Ires mil e duzentos reis 	

ycrde nal ivo, Castello, kilo, seis mil e quatrocentos
reis . 	

Verde nativo.	 Il., legitimo, kilo, oito mil e sete-
centos reis 	

yerde Paris, Blundell Spence, kilo, quatro mil e
tresenlos reis 	

Yermellião da China, kilo, dezoito mil e novecentos
reis	

Yermellião francez para decoração, kilo, cinco mil e.
Oi 1 occalos reis 	

Yermelliiio Ia vaClu, nacional, kilo, tresentos e oi-
tenta reis 	

Yerniz Black Japim estrangeiro, g'allão, trinta e um
mil e novecentos reis 	

;Verniz branco e preto Sochnée Frere,s, em vidro de
de 1/10, vidro, Ires mil e duzentos reis 	

«era iz Carriage, estrangeiro, Nobles & Hare, gallão,
quarenta e quatro mil e oitocentos réis.

Yerniz Carriage. nacional, gallão, vinte e oito mil e
novece n tos réis 	

Verniz Copal, estrangeiro, Nobles S.: Hare, kilo, onze
mil réis	

Yerniz Copal. nacional, kilo, oito mil e quatrocentos
reis . 	

Yerniz Crystal, estrangeiro, Nobles cç4 Have, gallão,
quarenta e quatro mil reis 	

;Verniz Crystal. nacional, pilão, vinte e sete mii
e novecentos reis 	

yerniz Flatting, estrangeiro, Nubles & Hare, vilão,
quarenta e quatro mil réis -

Yerniz Flatting. nacional, gallão, vinte e oito mil
e novecentos reis

;Verniz Cot/1 Size Nobles & Hare, gallão, quarenta e
quatro mit reis

Yerniz Harding Body. Ndhles & Hare, gallão,
cecina e cinco mil reis 	

Yerniz isolante, preto, litro, nove mil e novecentos
réiS 	

yerniz jaune dor, Sochne,e Freies, em vidro de
1/10, virdo, ires mil e duzentos•

yerniz para queimar nós, Nobles & Hare, gall5o,
eincoenta e quatro mil reis

Crina n. I — Materiaes para .construcção,
tintas, vernizes, etc.:

'Agua raz Pratts, legitima, kilo, cinco mil duzentos
e cincoenta reis 	

Alcatrão, kilo, mil cento e cincoenta reis 	
Alluminio branco em cartas, carta, seiscentos e no-

venta reis . 	
Alluminio preparado, gallão, quarenta mil réis.
Alvaiade de chumbo, kilo, dons mil ' setecentos 'e

acoenta réis . 	
Alvaiade de zineó Ville Montagne. 1' qualidade, la-

cre vermelho, kilo, deus mil e novecentos réis

Azulejo branco bisauté, H 12 e/m x 18 c/m, metro
56$000	 quadrado, trinta e cinco mil rei'	

Azulejo branco, francez, de 15 c/m x 15 c/m, metro
59$000	 quadrado, vinte e oito mil setecentos e cin-

coenta réis . . 	
Azulejo branco, pelit, biseau 11, de 15 c/m x

chn, metro quadrado, quarenta mil reis 	
Azul pavão, kilo, quatro mil reis 	
Azul ultramarino, R. U. legitimo, kilo, oito mil

cento e trinta reis 	
-Batatinha, kilo, seis mil oitocentos e oitenta reis 	
Cadeado Yale de •bronze, blindado, de 2 1/2", um,

trinta e sele mil e quinhentos reis
Canno de chumbo • para agua, de 1/2" a 1", kilo,

deus mil reis 	
Canno de chumbo para gaz, de 3/8" a 3", kilo,'-dous

mil reis
Cera branca, kilo, nove mil e quatrocentos réis 	 •
côt.aréviisrgm, kilo, sete mil setecentos e cincoenta

Chapa de cobre :para calha, kilo, • cinco mil e nove-
centos réis

Chapa de ferro galvanizado para calha, kilo, mil se-
tecentos e cincoenta reis 	

Chapa de zinco para -calha,-kilo, tre.s mil setecentos
e eincoenta reis 	

Cella da Bahia, legitima, bem , clara, kilo, tres mil
e quatrocentos reis 	

Cella de buxo de peixe, kilo, oito mil setecentos e
eincoenta reis . 	

Cella de caiação, kilo, dons mil duzentos e•eincoen-
ta réis . . 	

Cella Hamburgueza, kilo, dous mil seiscentos e cin-
coenta reis 	

Cremone -completo,•vara de 2 metros, um, quatro
mil e quatrocentos réis 	

Cremone completo, :vara de 2 1/2 metros, um, qua-
tro mil setecentos e cincoenta. reis 	

Cremone completo, vara de 3 metros, um, cinco mil
duzentos e cincoenta reis 	

Cremem: de metal nickelado, vara de 2 metros, um,
vinte e sete mil e quinhentos réis 	

Cremone de metal nickelado, vara de 2 1/2 metros,
uni, trinta e um mil -duzentos- e eineoenta réis

Cremone de metal nickelado, vara de 3 metros, um,
trinta e dile° mil reis 	

Dobradiça de ferro, americana, de junta, extra re-
forçada, de 2". par, seiscentos e trinta réis 	 •

Dobradiça de ferro, americana, de junta, extra . re-
forçada, de 2- 1/2",- par; oitocentos- e oitonta
reis .

Dobradiça de ferro, americana, de junta, extra re-
forçada. de 3", par, mil e quatrocentos réis.

Dobradiça de ferro, americana, de junta, extra re-
ferenda. de-3 1/2'! , par. •mil e novecentos reis

Dobradiça de ferro, americana, de junta, extra re-
forçada, de 4", -par, deus-mil e quinhentos reis

Dobradiça de ferre, americana, quadrada, de 2",
par, setecentos	 eineoenta réis.

Dobradiça de ferro, americanamadrada, de 2 .1/2",
par, mil duzentos-e cineoenta. reis, 	

Dobradiça de ferro, americana, quadrada, de 3",
par, dons mil cento e eincoenta reis 	

Dobradiça de ferro, com moita de, vae-vem, bron-
zeada, de 3", par, doze mil reis 	

Uobradica de ferro. com moita de vae-vem, enver-
nizada. de 3". par, onze mil e duzentos réis.

Dobradica- de ferro. com , moita de vae-vem, enver-
nizada, de 3 1/2", par, quinze mil reis

D-obradiça de ferro, com moita de vae-vem. enver'-
insizisada...de	 par, dezesete mil e quinhentos

Dobradiça de ferro, com moita de:vae-vem. nicke-
lada, de 3", par, trem mil setecentos e cincoen-.
ta reis . . 	

;Dobradiça de forro, com molla tio vae-vem. nicke-
lada, de 3 1/2", par, dezesete mil e quinhentos
reis . 	

58250 Dobradiça de-ferro, com mona de vae-vem, nicke-

	

18150	 lada. de 4", par, vinte e um mil duzentos e cin-
conta reis . . 	

$690 Dobradiça de latão, marca -Estreita, de 2", par. mil

	

.40$000	 • e novecentos reis . 	
Dobradiça de latão. marca Estrella, de 2 1/2", par,

	

2$750	 deus Mn e rminhenlos réis
Dobradien4n laião marca Estrella. de 3", par, pila-

	

2$900	 ,fro mil rói_ 	  GGG

2$á00

3$200

6$400

8$700

4$300

18$900

5$800

$380

31$900

3•200

41$800

28$900

11$000

8$400

44$000

278900

44000

28$900

4,1$000

55$000

9$900

3$200

54$000

358000'

288750

408000
48000

88130'
68880

378500

28000

28000
98400

78750

5$90(1

18750

3$750.

3$40O

88750

28250

28650

48400

.48750

58250

278500

31$250

358000

$030

$880

1$400

1$900

2$500

$750

18250.

28160

128000

118200

158000

1:78500

1:38750

178_566

21$'25e

18900

2$50Ó

48000.
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Dobradiea de latão, marca Estreita, de 31/2", par,	 Mictorio para e ni,.osfo, de frente, de louça branca,
seis mil e novecento reis 	 n. 1, um, sessenta e dons mi; e quinhentos r e is	 628500

PObradiça de latão, marca Rstrella, de 4", par, oito	 Oen franceza, lavada, kilo, seiscentos e trinta reis

.,
mil setecentos c eincoeara reis 	

6$900

8$750 Occa nacional, lavada, kilo, tresentos e eineoenta
Enxofre em pedra, kik), quinhentos e setenta reis reis • 	 	 :6353:
eenxofr	 me e	 pó, kilo, novecentos e oitenta reis	

$570.
$980 oieo de linhaça fervido, kilo. quatro }lin duzentos e

Esmalte Laco-Sardinha, branc., em lata de 1 kilo,
lata, dez mil reis 	 	 Oxydeoindeq"13-C'ianwl,(pisre.1 :	 parado, kilo, fres mil reis 	05000

Esmalte Ripolin, branco, em lata e t 	mm

	

re 1 kilo, lata,	 Pedra memore polida, com 25 c/m de espessura,
doze mil e quinhentos reis 	 	

1 2	 00  3e0e0.

-Esponja de primeira, urna, quatro mil reis 	 	 .1$000	
rn(siftro, cento e trinta e sete mil e queetentos
réis	 13 5 00 137800

Estanho Carneiro, legitimo, kilo, dezoito mil sele- m	 m
centos e eincoenta reis. 	 	

Pedra marm'e polida, co	 30 e/rn de espessura,

	

.	 18e-750 metro quadrado, cento e quarenta e Ires mit
F	 GFechadura de caixão, franceia, tom trinco, orges,

para porta, urna, cinco mil reis 	 	
56'000 Pedra setecentos reis 	 	 1128700

Fechadura de caixão, franceia, Gorges,. para porte, 	 metro quadrado, cento e setenta e cinco me
uma, Ires mil setecentos e cincoenta reis 	 3$750	

raéiisna.rmere polida, com '10 cim de espessura,

158000
Yechatlura de caixão, franceza, para porta, uma,

.dons mil e quinhentos reis 	 	 2$500 Pedi
•ta,iisionfes em pedra, kilo, mil e quatrocentos

te li-10
l'echadura Gomes, bomba de Paris, para porta, 	 - • Pedra pomes em pó, kilo. mil e quinhentos reis._

,	 uma, quarenta e tres mi • setecentos e cineoen-	 Pixe nacional, we latas de 18 lare s, lata , o ito mil	
185e0

•

:3eee:32
ta reie . . 	 	 -l28750	 setecentos e CilICOCilla réis

Fechadura Gores, franceia, para gavela e arruado,	 Pó de sapato, inglez, kilo, oitocentos e noventa ris
-	 uma, dons mil cento e trinta réis 	 	 2$130 Pó leve, Blundell Spence, legitimo, kilo, cinto mil

	urna,Fechadura targette, nickelaCa, com 2 chaves, 	 seiscentos, e cincoenta reis 	 	 5e).

	

, com cabeça, de 6 x 6, kilo, dons ml
it151

sete mil reis 	 	 7$000 Ponta de Paris 
Fechadura Yale, com trinco, para porta, uma, se- 	 cento e oitenta reis 	 	 23180

' tente e cinco mil reis 	 	 75$000 Punia de Paris com cabeça de 8 x 8, ken, dons mil
Fechadura Yale para gaveta e armario, uma, dezoi-28100. e cem reis 	

to mil setecentos e cincoenta reis 	 	 18$750 Ponta ee Paris com cabeça de 10 x 12, kilo, mil ou-
Fechadura Yale para porta, uma, setenta e cincole850

mil reis .. 	 	 75$000	
Loeentos e cincoenta 1,,is 	

Ponta de Paris coei cabeça de 12 x 1 i-, kilo, mil se-
Fecho de ferro americano, de botão, de virar, de 2",lee8e

uni, quinhentos reis 	 	 8	 e

	

500	
i	 i tee,ientnos ;e oitenta reis 	

.	
unea d e ., ates com cabeça de 11 x 15, kik mil

Fecho de ferro, americano, .de botão, de virar, delee8e
3", um, seiscentos e noventa réis 	 8690	

seiscentos e oitenta reis 	
Ponta de Paris com cabeça de 15 x 18, kilo, mil

Gelatina, kilo, quinze mil reis 	 e 	 quinhentos e oitenta réis 	 	 1,:; z1,)
Gesso erte, kilo, seiscentos e trinta reis 	 	

158000

Giz em nedra, kilo, setecentos c cineoenta róis 	 	
8630 Ponta de Paris com cabeça de 16 x 2i. kilo, mil

.16'530
eirega de lwerilho de ceramica nacional, metro, vin-	

$750	 quinhentos. e trinta reis 

Ponta de Paris com cabeça de 18 x 30, kilo, mil e
l$,./01)te e oito mil cento c cincoenta reis 	 	 288150	 quatrocentos reis . 	

Grega de ladrilho hydraulico, metro, onze mil riu-.
• zentos e eincoenta reis 	 	

11$250 Ponta de Paris com cabeça do 19 x 36, kilo, mil e
tresentos reis . 	 	 18300

j alde chromo, claro ou escuro, kilo, mil setecentos
• e cincoenta reis . 	 	 1$750 

Ponta de Paris com cabeça de 20 x n 2, kilo, mil
1$280).

	

m, Ires mil setecentos e	
duzentos e oitenta reis.

Ladrão de metal, de 5/8", u Ponta ee Paris com eitheçoa de 22 x 60, kilo, mil
eineoenta reis	 357

Ladrão de metal de 1". um, seis mil e novecentos 	
21:12:0)

.• 

	

	 	 50	 duzentos e oitenta reis 	
1$850 Ponta de Paris sem cabeça, de 6 x 6, kilo, dons mil"Ladrão de metal de 3/4", um, quatro mil oitocentos

• .0 e eincoenta reis 	 	 réis 	

,	 • reis .. . 	 	 6$900	
Ponta de Paris sein cabeça, de 8 x 8, kilo, duos mil

:e cem reis 	 	 23100
La42-rilho de ceramiea nacional, liso, um, vinte e 	 Ponta de Paris sem cabeça, de 10 x 12, (rito, mil oi-

seis mil duzentos e eineoenta, reis 	 	 26$250	 toceeitos e eiucoenta reis 	 le'850
Ladrilho de. ceramiea nacional, octogonal, com ta-	 1,onta de Paris sem cabeça, de -12 x 14, kilo, dons

. cos de -6:ires, metro quadrado, vinte e sete mil 	 28130.	 . mil cento e trinta reis 	
e quinhentos reis  ""	 27$500 Ponta de Paris sem cabeça, Ce 15 x 18, (rito, mil

Ladrilho de vidro com 30 c/m x 30 c/m, une sete 	 quinhentos e oitenta reis- 	
mil reis . 	 	 78000. Rodapé de azulejo 1.1., de qualquer ceie de 15 x 15 	

.11:-3:53:00udrilho hydraulico de uma cor, metro quadrado,
110N:e Mil e quatrocentos róis 	 	 . '98100	

e,/m,metro, quinze mil reis
Rodapé hydraulico de 20 x 20 chie (Malquer eôr,

L-adrilho hyd,raulico, de duas cores, metro quadra-	 com gula, metro, deus mil e quinhentos réis..	 2$500
' ee	 do, dez mil .réis 	 	 10000 Registro de pressão de -1/2". um, cinco mil réis.., 58'000
Ladr ilh o hydraulico de 3 e 4 côres, metro quadra- Registro de pressão de 5/8", um, seis mil seiseen-

do, onze mil duzentos e eincoenta réis.. . . 	 	 118250	 tos e trinta reis 	 ...	 e$630
Lweatorio de ferro esmaltado, costas altas, n. 52, 8$000

. completo e com armação um, noventa mil reis	 008001) Roxo	
de pressão de :3/4", um, oito mil réis....

Lavator	 n	io de ferro esmaltado, costas altas. 	 . 55..	
Roxo Re,y, kilo, seiscentos e. noventa reis 	 	

:6:
Sabida do latão de 3/8", unia, mil e quinhentos

15. completo e com armação, uni, •noventa. e trese	 -• - - quinhentos,
reis . 	

• mil e oitocentos reis 	 	 938800 Sabida de latão de 1/2", uma, mil setecentos e chi-
Lavatorio de louça; n. 102, completo e com erma- •e.oenla reis

112$500tão, um, cento e doze mil e quinhentos reis 	 ,	 Sabida de latão de 5/8", uma, dous mil cento e
Lavatorio de louça ., n. 103. completo e com arma-	 trinta réis . 	 •	 2e15e)

'. tão, um, cento e dezeito mil setecentos e- cm- -• 	 Sabida Co latão de 3/4", uma, dons mil c quinhen-
'lcoenta rei	 • ••

Lavatorio de 1°110, ri. 169: com columnas, um-, cen-	
à:3 . 150	 tos réis 	

... 28500s . e	 	 •

	

Sandalo, kilo, cinco mil seiscentos e trinta reis... 	 5$630,
- i ' • to e einenenta mil ne je 	 	 150000 Seceante Castello, . pacote, -setecentos e eineoenta

875()Maçaneta de ferro esmaltado, uma,. Ires mil sete-•. 	 .
•- i centos e cincoenta réis 	 	 át/50S oda caustica 'em latasede 2 leilos, lata, teses mil e

Met :Meta de poreellena, uma, mil e novecentos	 • quatrocentos réis . .	 	  ,• 	 	 3.104
•. ,•réis . 	 	 - 18900 Sombra da Colonia, , kilo,. oitocentos e noventa reis

Maneta de nnrc-ellaea, com _boquilha .de. ebanoe. 	 Sombra de 'Oliveira,. tilo. oitocentos e.noventa reis	
;i•8809,1

,irma, quatro mil e quatrocentos reis	 •,	 ,_ 48400 Tampo Ce madeira-para latrina. antomaticce lustra-
5Ma	 urna,çaneta de poreellana. mil eAres; ua, oito- mil	 do, um, dezoito- mil setecentos.e cincoenta réis 	 18;70

• Setecentos e eincoenta. réis	 -- 	 -	 8875f, Tampo de madeira.. para e aatriria, duplo,, lustrado,
Micterio para enensto, de- canto, de louça banca,	 • um, quinze mil .réis 	 	 1.5$00.0

e e n.. 1. um. sessenla e oito mil setecentos e . cin- ...	 •	 Tampo de madeira-para latrina. simples, lustrado,
r., 'conta r1313 . ". 	 	 68$7-	 IMI. seis mit-a novecentos reis-	 	 wor)-!
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LTurgette franceza, nickelada, de 35 in/ni, uma, dota
mil e quinhentos reis 	

,Targette • franceza, nickelada, de 45 m/m, urna, qua-
tro mil reis. 	

Telha de vidro para claraboia. modelo telha fran-
ceza, uma, dez mil seiscentos e trinta réis.

Telha Eternite, vermelha, com 40 x 40 chn, urna,
mil e quinhentos réis 	

Telha Ludolf & Ludolf; milheiro, • seiscentos e Oi-
tenta e sete mil e quinhentos reis 	

Terra de Sienne, Blundell Spence, crua ou quei-
mada, kilo, tros mil e _quatrocentos reis 	

'Tijolo refractario estrangeil'o, E. C. M., um, no-
vecentos e cincoenta reis 	

Tijolo refractario nacional, um, setecentos réis...,
;.,l'inta preparada, Blundell Spence, branca, latas de

5 kilos, lata, vinte e tres mil setecentos e cin-
coenta réis . 	

Tinta preparada, Brundell Spence, diversas côres,
_	 latas de 5 /tilos, lata, vinte e tres mil .setecen-

tos o cincoenta róis -	
Torneira de manivella de 1/2", uma, seis mil' e

quinhentos reis . 	
T(..rneira de manivella de 5/8", uma, sete mil se-

tecentos e cincoenta reis 	
Torneira de manivella de 3/4", uma, tres mil no-

vecentos e cincoenta reis 	
Torneira de manivella de 1", uma, quinze mil reis

. Torneira de pressão, de 1/2", uma; seio mil réis 	
Torneira de pressão de 5/8", uma, sele mil sete-

centos e cipcoenta reis 	
Torneira de pressão de 3/4", uma, dez mil réis.
Torneira de pressãO de. 1", uma, doze mil e qui-

nhentos reis . 	
Torneira nickokida para lavatorio, uma, quinze mil

reis
Trincai refinado, kilo, tres mil cento e trinta réis
Trinco de caixão, ft• ancez, um, tres mil réis 	
Trinco de caixão, franc,ez, com segredo, uni; Ires

mil e quatrocentos reis 	
Nas° de • latrina, branco, simples, de qualquer typo,

um, sessenta e oito mil setecentos e cincoenta
reis

:Vaso de latrina, branco, com orelhas. do qualquer
typo, um. sessenta e oito rnil setecentos e eia-
evento. reis 	

;Verde composto, Blundell Spenee, ns. 1, 2 e 3, kilo,
dons mil e quinhentos réis 	

Verde Londres, Blundell Spence, is. 1, 2 e 3, kilo,
dons mil setecentos e cincoenta réis 	

_Verde nativo, Castello, kilo, *seis mil c novecentos
réis

Nerue 'ativo R. U. legitimo, kilo, sete mil sete-
centos e eincpenta reis 	

Verde Paris Blundell Spence, kilo. cinco mil réis
Vermelhão

 Paris,
	 para decoração, kilo, sele mil e

quinhentos réis
Vermelhão da China, kilo, vinte e dons mil e qui-

nhentos réis
Vermelhão lavado, nacional, kilo, tresentos e cin.-

coenta réis
Verniz Mack Japon, estrangeiro, gallão, quarenta

mi/ réis
Verniz branco e prelo, Sochnee Frères, • em vidro

de 1J10, vidro, quatro mil reis
• Verniz Carriage, : nacional, gallão, vinte, e sete mil

e quinhentos réis •
Verniz Copal, nacional, kilo, seis mil e quinhentos

réis
Verniz Crystal, nacional, gallão, vinte e sete mil e

quinhentos reis
;Verniz Flatting, nacional, gallão, vinte e sete mil

e quinhentos reis 	
nrniz ;Janne dor, Sochnee Frères, em vidro de

de 1/10, vidro, quatro mil réis 	
;Vidro roscado, com filete elat'o. grossura de 2 .1/2

decimetro quadrado, um, mil e novecen-
tos réis 	 •

Vidro commum para vidraça, foseado, grossura de
2 m/tn, dechnetro quadrado, cento.e •eincoenta
réis

¡vidro commum .para vidraça, foscado, grossura de
3 m/ip , decimetro quadrado, 'cinzentos • e ,olten-
ta réis. 	

:Vidro comnitup para _vidraça. 1ransparente, grns-su.„
2$500	 ia de 2 m/m. decimetro quadrado. cento o

trinta réis
• 4$000 Vich •o commun.' para vidraça, transparente, grossu-

ra eu 3 in/m; decimetro quadrado. duzentos e
10630	 cincoeuta reis . 	

	
$253

Vidro de fantasia, branco, grossura de 3 m/tn, dec'i-
1$500	 metro quadrado, t.reentos réis 	

	
$300.

;Vidro de fantasia em côres, grossura de 3 m/m,
(187$500	 -decimetro quadrado, quatrocentos e trinta réis

	
$130.

Vidro liso em córes, grossura de 3 m/m, decimetro

3$400 Vieux Chene, kilo, mil e quinhentos réis 	
quadrado, quatrocentos e trinta rék

1$500,
$430

*Viga metallica, duplo T, de qualquer dimensão,$950	 kilo, mil e cincoenta réis 	
	

1$050$700 Zarcão gemino, americano, kilo. Ires mil reis 	
	

3$000
Potassa refinada, kio, seiscentos e trinta réi,	 $630
Purpurina de ceres, kilo, trinta mil réis 	

	
30$000.

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas as exigen-
cias contidas no edital de concurrencia publicado no Mario
Oficial' de 25 de dezembro do anno proximo passado.

(3$500 Os _proponentes declaram ainda que o preço de 20$250.
para ladrilho de ceramic,a nacional, liso, se refere a metro
quadrado e que o preço de torneira de juanivella de 3/ 4 " é de
9$750 (nove mil setecentos e cincoenta reis) e não como est(j
descripto nesta .proposta.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1927, — A. Boi.ros
Comp. Lht.

Barros & Comp., Limitada, negociantes, brasileiros.
matriculados e estabelecidos, nesta Capital, á rua Uruguayana
n. 202, com casa de ferragens, tintas, oleos, etc., veem, de
accÔrdo com as s rossas instriicções, °Um-e t preço de desem-
pate para os artigos abaixo:

Tampo de madeira. para latrina, duplo, lustrado,
um, quatorze -mil e quinhentos réis	 .1.'1$500.

3$400 Tampo de madeira para latrina, simples, lustrado,
um, seis mil e quinhentos reis 	 0500

Vermriseélhão lavado, nacional, kilo, tresentos e trinta
$330

Rio, ti de março de 192'7. — A. Barrc. s (f: Companhia,
Limitada,	

•

Proposta que fazem Vieira, Bastos 1/4% Comp., negociantes
e industriaes, brasileiros, estabelecidos á rua Bento Lisboa
n. 136 e Sa p t,'Anna n. 457, á Repartição Gerai dos Telegra-
pitos, de artigos constantes dos editaes publicados no Diario:
Official e suas rectificações, da concorrem:ia a realizar-se cai
17 de janeiro. Desde já declaram sujeitar-se a todas as
clausulas do referido editai e estar de accOrdo com o (digo
de Contabilidade Publica,

• MateHoes poro con.5trucção, tinias, vernizes, ê etc.

Agua raz, tPratt, legitima, kilo, quatro mil e oito-
centos reis	 4$800

Alcatrão, kilo, mil tresentos e quarenta reis 	
Aluminio branco em .cartas, carta, dons mil e oito-

centos réis	 2$800

1$340,

Aluminio preparado, gallão, sessenta e 'cinco
•Féis 65$000-

Alvaiade de chumbo, kilo, dou s mil oitocentos e
G$50b	 cineoenta réis• 	 •	 - - • •	 •	 d á

Alvaiade de zinco “Ville Montagne", 1°. qualidade,
27$500
	

lacre vermelho, kilo,•doirs•mil cento e oitenta•r 

27$500 !Areia de agua doce, lavada, metro 'cubico, trinta e
seis mil reis	 36$0004$000 Areia grossa, metro 'cubico, trinta e quatro mil	

mão:.réis 	
Azulejo bramia, biseauté, 1142cm.• x . 18cm., me-

tro quadrado, trinta - e dons' -mil- reis • 	 •
	

32$000
Azulejo branco, francez, 15 cm'. X 15 cai., melro

• $ S1.'50	 quadrado, trinta mil-réis
	 .	 ,	 •	

• 3'0$000
	Azulejo branco;. Peta- biseau, 11 15 OR. x . :15 cm.,	 •	 ,-

;::.1:netro quadrado, trinta e íthos*It ,.-til -1 , e1S •	 • -	 32R000
•1?000CM) ¡Azul pavão, lido, doze g•i•iil rei•s,

$130,

23.5O

23730

7$7,59

3$95O
-15$000

'7$000

'$750
JUNO

12$500

15$000
3$130
3$000

68$75G

t68$750

2$50õ

2$750

0900

7$750
5$000

7$50C1

22$500

$353

40$000

4$000

27$500

2f,z18e'

'1*900
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Azul ult lamarino, 11, 11., legitimo, kilo, sete mil
o novecentos reis

adeado Yale, de bronze blindado, de 2" .1/2, um,•dezenove mil e quinhentos reis . 	
caixa automatica de 1 qualidade, completa, n, 3,

uma, trinta e quatro mil réis . 	
Cal de Cabo Frio, sacco de 30 Mios, sacco, sete mil

o quinhentos reis . 	
Cal virgem, kilo, trWentos reis 	
Gana° de chumbo para agua, de 1/2" ú 1", kilo, 01

seiscentos e cincoenta reis
Canno de chumbo para gaz, de 3/8" a 3", kilo, mil

setecentos e cincoenta reis . 	
Calmo de ferro galvanizado de .1/2" a 1" 1/2, kilo,

mil tresentos e quarenta reis
Cera branca, kilo, vinte e quatro mil reis 	
Cera virgem, luto, seis mil e quinhentos reis 	
.Chapa de cob're para calha, kilo, quatro mil e seis-

centos reis	 . 	
Chapa de ferro galvanizado para calha, Mio,

quatrocentos e eincoenta reis . 	
Chapa de zinco para calha, kilo, tres mil e oito-

centos reis
Cimento Portland Exeelsior, barrica de 150 kilos,

barrica, trinta e seis mil reis 	
Cimento While Brotheres barrica de 150 kilos,

barrica, trinta e quatro mil reis	 • 	
Colla da Bailia, legitima, bem clara, kilo, ires mil

e oitocentos reis
Cofla de caiação; kilo, dons mil e quatrocenlos reis
Colla hamburgueza, kilo, quatro Mil e quinhentos

reis
Columna de- ferro fundido, de ires metros com

oito ems. de diametro no fuste e 11 cms., na
base, com sapatas e respectivos chumbadores,
modelo, kilo,- mil e quatrocentos reis 	

Columna de ferro fundido, de quatro metros, com
12 cms. de diametro no fuste e 15 cms.
base, com sapatas e respectivos chumbadores,
modelo, kilo, mil e quatrocentos réis 	

Cremone completo, vara de dons metros, um, sete
mil reis

Cremone completo, sara de dons metros e meio,
um, nove mil réis . 	

:Cremone completo, vara de Ires metros, um, onze
Mil reis	

Cremone	 metal indiciado, vara de dons melros,
um, vinte e quatro mil reis 	

Cremone completo. de metal nickelado, vara de
dons Melros o meio, um, vinte e oito mil réis

Cremone de metal nickelado, va...a, de ires metros,
uni, trinta e, dons mil réis 	

Dobrad i t'a de ferro com molla vae-vem, enverni-
zada, de 3", par, dezesete mil reis 	

Dobradiça de ferro com moita vae-vem, enverni-
zada, de 3" 1/2, par, dezenove mil reis 	

Dobradiça de ferro com molla vae-vem, enverni-
zada, de 4", par, vinte e deus mil reis 	

Dobra:li;o cie ferro, com moita s ,ae-vem, nickeirda,
de 3", par; dezenove mil reis 	

JJ ob r a cl i(t a' de ferro, com molla vae-vem, nicketada.
de á" 1/2, par, vinte e Ires mil reis 	

Dobradiça de ferro, com molla vae-vem, nickelada,
de 4", par, vinte e oito mil reis 	

Dobradiça de latão, marca Estreita, de 2", par,
mil e oitocentos reis 	

Dobradiça de latão, marca Estrella, de 2" 1/2, par,
dous mil reis

Dobradiça de latão, marca Estreita, de á", par deus
mil e quinhentos réis

Dobradiça de latão, Marca Estrella, de 3" 1/2, par,
tres mil e quinhentos reis

Pobradiça de latão, marca Estrella, de 4", par,
quatro mil e quinhentos reis

Entulho, ipmoção de, metro cubico, vinte , e quatro
mil reis 	

Enxofre em pedra, kilo, setecentos reis 	
Esmalte Lacei-Sardinha, branco, lata do um

lata, trinta mil réis 	
Esponja de 1", uma, oito mil
Estanho Carneiro, legitimo, kilo, quatorze mil no-
.	 vee e tilos e cinco enta reis . • 	

Fechadura de caixão, franceza, com trinco Geor-
ges, para portas, uma; •ezesete mil reis 	

Fechaduras de caixão, franceza, Georges, Para por-
ta, uma, quinze mil. reis . 	

Fechadura de caixão, franceza, para portas, uma,
dous mil e quatrocentos reis . • 	

Fechadura Georges, bomba Paris, para porta, uma,
vinte o quatro mil reis

Fechadura Georges, franceza, para 'gaveta e arma-
rio; uma, oito mil reis

Fechadura targetta, nickelada, com duas chaves,
urna, dezeseis mil reis . 	

Fechadura Yale, com trinco, para porta, uma, ses-
senta mil reis . 	

Fechadura Xale, para gaveta e arroteio, uma, de-
zoito mil reis . 	

Fechadura Yale, para Porta, uma, eineoenta e dona
mil reis . 	

Fecho de ferro, americano, de botão, para virar,
de 2", uni, -novecentos reis . 	

Fecho de 'ferro, americano, de botão, para virar,
de 3", um, mil e tresentos réis 	

Fecho de ferro, americano, de botão, para virar,
de 4", um, mil e quinhentos reis 	

Fecho de latão, com dobradiça, qualquer dimensão,
-decimeffo, seiseentos reis . 	

Gelatina, kilo, vinte o deus mil reis 	
Gesso cré, inglez, kilo, novecentos réis 	
16' tesso de estuque, kilo, mil e duzentos reis 	

em pedra, kilo, mil e oitocentos reis 	
Grega de ladrilho de ceramica, nacional, metro

quadrado, trinta e oito mil :reis
Grega de .ladrilho hydraulico, metro quadrado,

treze mil reis . 	
18400 Jalde chromo, claro ou escuro, mito, mil o sete-

centos reis . . 	
Ladrã,éode. metal, de 5/8, um, tres mil e oitocentos

réis
Ladrão de metal, de 3/4, um, quatro mil e oito-

centos réls . 	
Ladrão demetal, de 1", um, seis mil e oitocentosis 

Ladrilho de eeramica, estrangeiro, decorado, metro
quadrado, setenta e cinco mil reis 	

Ladrilho de ceratnica, nacional-, metro quadrado,
trinta e oito mil reis

Ladrilho hydraulico, de uma cor, metro quadrado,
onze mil reis . 	

Ladrilho hydraulieo, de duas cores, metro quadra-
do, treze mil réis 	

Ladrilho hydraulico, de tres e quatro cores, metro
quadrado, dezeseis mil reis 	

Lavatorio de *ferro esmaltado, costas altas, n. 5,
completo, um, oitenta e cinco mil réis .....

Lavatorio do ferro esmaltado, costas altas, n. 52,
completo, um, quatrocentos e cincoenta mil
réis	

▪ 

• 	
Lovatorlo de ferro esmaltado, costas altas, n. 55,

completo e armação, um, quatrocentos e cin-
coenta mil reis . 	

Lavatoria de louça, ri. 102 completo e com arma-
ção, um, cento e oitenta mil reis 	 ..• ......

Lavatorio de louça, n. 103, completo e com arma-
ção, um, * du2entos e vinte mil reis

Lavatorio de louca, n: 169, com columnas, um, seis-
centos mil reis 	

2$000 Mandam, n. 0, metro cubico, sessenta mil reis 	
28500 Macadam, n. 1, metro cubico, cincoenta e cinco mil

Mil reis	 - 	
Maeadam, n. 2, metro cubico, eincoenta mil reis.

38500 Macac. ai isn, n. 3, metro cubico, quarenta e cinco mil
réis

'48500 Maçanetas de ferro esmaltado, uma, quatro mil e
oitocentos reis

2/18000, Maçaneta de porcellana, uma, sete mil reis 	
8700 Maçaneta de poreellana,, cora boquilha de ebano,

lima, nove mil reis	
308000	 n	 ri88000 Istaçaeta tle porcellaa, mil cores, unia, quatorze

mil reis

	

148050 Mietorin para encoste, de, canto, 'de louça branca.
a. I, um, setenta -e oilo nui róiá 	

78900

108500

34$000

'78500
$300

18650

18750

18340
24$000

68:500

48600

18450

38800

368000

348000

38800
28400

48500

18400

78000

08000

118000

248000

288000

328000

17$000-

'10$000

228000

108000

238000

2F3000

18800

15$004

2840.0,

2480001

88000!

168000

608000,

188000:

528000

890Q

1830

1,500

8600!
228000

8000
14200
18800

388000

138000

18700

38800

48800;

68800

758000

388000.

118000.

138000

1.2-8000

8518000

4508000
,

4508000

1808000

2208000-

6008000
608000

558000
50$00(1

458000

48800
78000,

98000;

148000

788000
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DiÁUÚ OFFTC:IM, tSum	 mio")	 ihr1-1 de.

Miclorio para encosto, de frente, de louça bran.:a,
n. 2, uni, oitenta e cinco mil reis

Moldura de azulejo branco, de 15 em. x 0,05,
Iro, seis mil e quinhentos reis

Moldura de azuleijo de cor, de 15 cm. x 0,005, Me-
tro, nove mil e quinhentos reis

Occa franceza, lavada, kilo, seiscentos reis 	
Occa nacional, lavada, kilo, quatrocentos e cincoen-

ta rói,. 	
•01eo de linhaça, crú, Blundell Spence, legitimo,

kilo, tres mil e cem réis
,Oleo de linhaça fervido, kilo, Ires mil e seiscentos

reis	 •
Ouro francez em folha, livro de 25 folhas, seis

mil reis
Oxydo de ferro preparado, kilo, duos mil c seis-

centos réis 	
Pedra Marmore polida, com 25 cm. de espessura,

metro quadrado, cento e doze mil réis 	
pedra marmure polida, com 30 mm. de espessura,

metro quadrado, cento e trinta e cinco mil
• reis
Pedra marmore polida, com 40 mm. de espessura,

metro quadrado, cento e ciumenta e dous mil
réis

!Pedra pomes, em pedra, kilo, mil novecentos e ein-
coentd reis . 	

'Pedra pomes, em pó, kilo, mil e seiscentos reis 	
Pixe americano, lata de 18 litros, lata, sessenta

mil reis 	
Pixe nacional, laia de 18 litros, lata, dez mil e qui-

nhentos reis
1Pó de sapato, inglez, kilo, novecentos réis 	
Vó leve, Blundell Spence, legitimo, kilo, sete mil

e quinhentos reis . 	
Potassa refinada, kilo, oitocentos e éincoenta réis
Purpurina em cores, kilo, quarenta e nove mil

réis
Roda pé de azulejo, H, qualquer cor, de 15 em. x

x 15 em., metro, quarenta e cinco mil réis...
.Registro de pressão, de 1/2, uni, quatro mil e oito-
• centos réis
Registro de pressão, de 5/8, um, seis mil e oito-

centos réis	 .	 . . .....	 .........
• 1.egistro de pressão. de 3/4, um, oito mil réis..
Roxo Rey, 1iIo, oitocentos e oitenta réis 	
:Sabida do latão, de 3/8, uma, mil e- oitocentos reis
•ahida de latão, de 1/2, uma, mil e oitocentos réis
gahida -de latão, de 5/8, urna, dous mil o'quatro-

centos réus • 	
igahida de latão, de 3/4, uma, dous mil e oitocen-

tos réis . . . . 	
,Saibro Laranjeiras, melro cubico, trinta e cinco

mil réis
.Seccante Castello, pacote, novecentos reis
iSinohla, kilo, nove mil réis
Soda caustica, lata de deus kilos, lata, dous mil e

seiscentos reis .
Tampo de madeira, para latrina, automatico, lus-

trado, uni, vinte o quatro mil róis 	
Ta-mpo de. madeira, para latrina, duplo, lustrado,

um, vinte e ires mil réis . 	
',Tampo de madeira para latrina, simples, , lustrado,

uni, nove mil e oitocentos réis . 	

Tijolo de iPorto Rosa, milheiro, comuto e oitenta e

	

8000	 cinco mil reis
Tijolo de Santa Cruz, milheiro, (Tolo e novenla

	

68500	 e cinco mil réis . 	
Tijolo refractado, cstran4eira, E.	 G. IV., um,

	

V8500	 mil e duzentos réis 	
8600 Tijolo refractado, nacional, Um, mil e com reis 	

Tinta preparada, Blundell Spence, beanea, lata de

	

.8150	 cinco kilos, lata, dezeseis mil reis 	
Torneira manivela de 1/2, uma, seis mil e quatro-

	

38100	 centos reis	 .
Torneira manivela de 5/8, unia, oito mil e , quatro-

	

38600	 centos réis
Torneira manivela de 3/4, urna, onze mil réis 	 ,

G$000 Torneira manivela cie 1", unia, dezoito mil reis.
Torneira de pressão de 1/2, uma, seis mil e 00°-

	

28600	 centos reis
Torneira de pressão de 5/8, urna, oito mil e oito-

	

11280-00	 centos reis
Torneira de pressão de 3/4, uma, onze mil e qui-

nhentos reis
1358000 Torneira de pressão de 1", uma, dezenove mil reis

Torneira niçkelala, para lavatorio,	 dezeseis
• mil réis

	

1528000 Trincai refinado, um, mil e oitocentos réis 	
Trinco de caixão, francez, um, tres mil e oitocen-

tos réis
Trine() de caixão, francez, com segredo, um, quatro,

mil e oitocentos reis . 	
Vaso de latrina, branco, simples, qualquer typo, um,

setenta mil reis
Vaso de latrina, branco, com orellas, qualquer typo,

um, setenta e cinco mil reis 	
Verde composto; Blundell Spence, ris. 1, 2 e 3,

kilo, mil ncivecentos e cincoenta réis 	
Verde Londres, Blundell Spence, ris. 1, 2 e 3, kilo,

dous mil e oitocentos reis . .
Verde Dativo, Casello, kilo, nove mil e oitocentos

réis
	 11. U., legitimo, kilo, doze mil réis

48800 Verde Paris, Blundell Spence, kilo, quatro mil e
• oitocentos réis

	

'Verme/hão da China, kilo, dezoito mil réis 	
/Vermelhão francez, para decoração, kilo„ cinco mil

• e oitocentos réms 	
Vermelhão lavado, nacional, kilo, sciscenos

•98000

GO$000

458000

08800
88000

$880
18800
18800 Verniz Mack Japan, estrangeiro, gallã.o, trinta o

oito mil réis
28400 ;Verde Blaek JapaD, nacional, gállão, trinta e um

mil róis ,
2$800 Verniz branco e preto, Sechãe Fréres, em vidro de

1/10, vidro, quatro mil e quinhentos réis 	
358000 Verniz Carriage estrangeiro, Nubles Hare, gallã,o,

$900	 quarenta e dons mil réis 	
9$000 'Verniz Carriage, nacional, pilão, trinta e oito

mil réis
2$600 Verniz Copal estrangeiro, Nobles &. Hare, giallão,

trinta e oito mil réis 	
218000 Verniz Copal nacional, pilão, trinta e dous mil

reis . .	 .	 	
238000 Verniz crystal estrangeiro, Nobles & Hare, gallão,

trinta e oito mil reis 	 • 	
98800 !Verniz crystal nacional, uallão, trinta e dons mil

réis . 	

18950
18800

08500

78500
8850

8900

Verniz Flaling estrangelio, Nobles 	 Hare, gall 5o,
trinta e nove mil reis

;Verniz Flating nac i onal, gallão, trinta e ires mil
reis	 .

Verniz Gold Size .Nobles ‘Cr. Hare, pilão, quarenta
e seis mil réis

Verniz isolante, preto, litro, dezoito mil réis
Verniz j'aune d'or Sochnée Fréres, em vidro do

1/10, vidro, seis mil réis
Verniz para queimar nóes, Nobles & Hare, gallão,

trinta e seis mil réis 	
Verniz Harding Body Nobles (4i: Hare, pilão, qua-

renta e oito mil réis	
Vidro branco opalino, grossura de Ires mm., • de-

	

-cimeiro quadrado, novecentos e oitenta réis 	
Vidro branco opalino, grossura de, 2 1/2 mm., de-

cimeiro quadradó-, sei ecent cm, e oitenta réis.

185$000

195800(1

.1 $20-0

.1 $1.00.

1osoog

.6A,100.

8$1d0g
11$000
,188,000

GOoa

0803

418500
1.9$005

168000
1$800

38800

',/1$80(1

70$000.

;73$00Q

0950

2$80Q

9$800
12$00Q

4$80C.
1~04

15$80G.
$60Q

388000

31 $000

4850Q

assooq.

388000.

32$00(1

388000',

32800%

398000

33$000

440001
iS$000..

6$006

36$00Q

/18$0013.

$980

• 1780.

Targette, franceza, niekelada, do 35 mm ., urna,
sete mil reis 	 	 78'000

Targette, franeeza, nickelsda, de 45 - mm., uma,
• oito mil róis	 . 	 	 88000
Tela de arame, malha 4, ri. 11.. metro quadrado,

oito mil e quinhentos réis 	 	 88500
Tela de arame, malha 4, n. 18, melro quadrado,

sete mil e quinhentos réis 	 • 7$500
Telha Ludolf & Ludolf, milheiro, tresentos e oi-	

.tenta •mil reis . 	 	 :38
_	

08000
frema de sienne Blundell Spence, crua ou queima-
.	 da, kilo, mil e seiscentos réis 	 	 .1$600
Tijolo com dous furos, milheiro, cento 'e noventa

mil róis . 	 	 1908000
Tijolo com seis furos. milheiro, duzentos e oitenta

.	 mil rés	 2808000
Tijolo Cosia Barros, milheiro, couto e -noventa e
.• • ,i. cinco mil réis .• 	 	 1958000



Pio de Janeiro, 17 de janeiro de 1927. - Por procura-
de Vieira, Bastos (S& Comp., Oscar Ferreira Coelho

Para desempatedesempate 'havido na concurrencia realizada 'hoje, no
gru-po 1, propomos o seguinte abatimento:

Cera virgem, kilo, seis mil e duzentos reis 	 	 68200

• Pio de Janeiro, 17 de janeiro de 1927. - Por procura-
ção dó Vieira, Bastos Lçz Comp., Oscar Pn'rreira Coelho fias-
Ps.

Ribeiro, Costa 85 Comp., negociantes matriculados, estabe-
lecidos á rua S. José n. 41, propõem fornecer á Repartição eeral
dos 'Felegraphos os artigos abaixo annotados, de accórdo com
o edital do grupo 1, publicado no Mario Official de 24 de de-
zembro de 1920, sujeitando-se a toda ,z 9 , condições erjüpuladas
no mesmo edital:

Xgua raz Pratos, letiglma r, kilo , quatro mil e qui-
nhentos rejs

'Alcatrão, kilo, mil e cem reis 	
Aluminium branco, em cartas, carta, setecentos á
• quarenta réis
Xluminium preparado, gallão, trinta e nove mil e

novecentos réis 	
rA/vaiade de chumbo, kilo, dons mil e oitocentos reis
'Alvaiade de zinco, Villi Montagne, 1" qualidade, la-

cre vermelho, kilo, dons mil réis 	
'Area de agua doce, lavada, metro cubico, vinte e

Ires mil reis 	
'Área grossa, melro cubico, vinte e um mil e oito-

centos reis 	
i1zu1ojo branco bisauté, 11 12 r/ol 3: 18 c/m, metro

cubico, trinta mil réis	
rAzulejo petit -biseau, .11 15 x 15 c/m, metro qua-

drado, trinta mil •r#'is 	
TAzul pjo branco, francez. 15 x 15 c/in, melro qua-

drado, vinte e sete mil réis	
'Azul pavão, kilo, nove mil N'iS	
'Azul. ultramarino R. 11.. legitimo, kilo. sete mil reis
Batatinha, kilo. SPiS mil reis 	
Cadeado Vale, de bronze Blindado, de 2 1/2", kilo,

trinta e nove mil réis	
aixa automat ira de 1' qualidade, completa, n. 3,

uma, trinta e dons mil réis	
Cal de Cabo Frio, sarno de 30 kilos, sarei), chiei' mil

e novecentos reis 	
cal de mariscos, sacro de 30 kilos. sacco, ires mil o

o j tneonf os reis	
Cal virgem, kilo, cento e rincoenla reis 	
Cano de chumbo. para agua, de 1/2" a 1". kilo. ilous

mil e duzentos reis 	
Cano de chumbo. para gaz , de 38" a 1", kilo, dons

Anil e tresemos r n sis

48500
1$100

$740

39$900
2$800

2$000

23$000

218800

30$000

308000

278000
98000
78000
68000

398000

32$000

555900

38800
$150

98200

2$300

• 1$30.
88000.

4$890

1$59

308000

31$9001

28799
16$00k

1:368%

2$2N,

198$000

415$00(1

38800

3$97f,

48790

438000

44$601i

48$00Q1

$00%

$89,

18290

17$G00

128300

15$800,

16840(1

16$000,

21 upoo

18$400

1$590

28250

38400

58200

78508
15800(1

$53,
$89()

7We

7$454)
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Vidro branco opalino, grossura de dons mm., de-
chnetro quadrado, tresentos e oitenta o novo
reis

Vidro roscado com falete claro, grossura de 3 1/2
decimetro quadrado; mil e • seiscentos

reis
Vidro commum, para vidraça, foscado, grossura de,

dons mm., dechnetro quadrado, tresentos
eincoenta reis	 	 ,•

Vidro commum, para vidraça, roscado, grossura
de 3 mm., decimetro quadrado, novecentos
reis • 	

Vidro commum, para vidraça, transparente, gros-
sura de 2 mm., decimetro quadrado, tresen-
tos e oitenta reis

Vidro commum, para vidraça, transparente, groá-
sura de Ires mm., decimetro quadrado, nove-
centos e oitenta reis

, dro de phantasia, branco, grossura de Ires
decimetro quadrado, mil e quatrocentos reis

'Zidro 1 e phantasia, de cores, grossura de ires mm.
decimetro quadrado, mil e quatrocentos reis

Vidro liso, elt1 cores, grossura de ires mm., deci-
metro quadrado, mil e duzentos reis 	

Viga metalica .1 duplo T, qualquer dimensão, kilo,
noveceúfos e oitenta reis 	

tarcão germino, americano, kilo, dons mil e oito-
centos réis

t ,	 Cano de ferro galvanizado, de 1/2" a 1 1/2", kilo,
mil e tresentos reis	 	

080 Cèra virgem, kilo, oito mil reis 	
Chapa de cobre para calhas, kilo, quatro mil oito-

centos e noventa réis
Chapa de ferro galvanizada para calha, kilo, mil

quinhentos e noventa reis 	
Chapa de zinco para calha, kilo, dons mil setecen-

tos e cincoenta reis 	
8350 Cimento Portiand Excelsior, barrica • de 150 kilos,

barrica, trinta mil reis 	
Cimento White Brothers, barrica de 150 kilos, bar-

$900	 rica, trinta e um mil e novecentos reis 	
Rola da Bahia, legitima, bem clara, kilo, dons mil

setecentos e novento réis 	
$38G Rola de bucho de peixe, kilo, dezeseis mil reis 	

Rola de caiação, kilo, mil seiscentos e oitenta reis
Rola Humburgueza, kilo, dous .mil duzentos e cin-

coenta réis 	
Columna de ferro fundido, de 3m. com 8 c/m de

• diametro no fuste e 11 c/m na base, com sapata.
e respectivos chumbadores (modelo), uma, cento
e noventa e oito mil réis 	

Columna de ferro fundido de Ira. com 12 c/ai
.diametro no fuste e 15 chn na base, com sapata
e respectivo chumbadores (modelo), urna, qua-
trocentos e quinze mil réis 	

Cremone composto, vara de 2m., um, Ires mil e oito-
centos réis

Cremone completo, vara de 2 1/2m., um, Ires mil
novecentos e setenta reis 	

Cremone completo., vara de 3m., um, quatro mil
setecentos e noventa reis 	

Cremonel de metal nickelado, vara de 2m., um,
quarenta, .e Ires mil reis 	

'Cremone de metal nickelado, vara de 2 1/2m., um,
quarenta e quatro mil reis 	

Cremone de metal nickelado, vara de Ires metros,
um, quarenta e oito mil reis 	

Discos de chapa de latão, tamanho 15 mim, com al-
garismos perfurados ou vasados, presos em cor-
rentinhas de latão para marcar chaves, um,
mil quatrocento e noventa reis 	

Dobradiças de ferro, americanas, de junta, extra-
reforçadas, de 2", par, quatrocentos reis 	

Dobradiças de forro, americanas, de junta, extra -
reforçadas, de 2 1/2", par, quatrocentos e no-
venta e nove réis 	

Dobradiças de ferro, americanas, de junta, extra-
reforçadas, de 3", par, seiscentos e noventa e no-
venta e nove reis 	

Dobradiças de 'ferro, americanas, de junta, extra -
reforçadas, de 3 1/2", par, oitocenlo se noventa
réis

Dobradiças de ferro, americanas, de junta, extra-
reforçadas, de 4", par, mil duzentos- e noventa
réis 	

Dobradiças de ferro, com mola, vae e vem, bron-
zeadas, de 3", par, dezesete mil e seiscentos reis

Dobradiça de ferro, com mola, vaem e vem, enver-
nizado, de 3", par, doze mil e tresentos reis 	

Dobradiça de ferro, com mola, vae e vem, de 3 1/2",
par, quinze mil e oitocentos reis

Dobradiças de ferro, com mola, vae e vem, enver-
nizaria, de 4", par, dezese,is mil e quatrocentos
reis 	

Dobradiças de ferro, com mola, vae, e vem, nicke-
lada, de 3", par, dezeseis mil reis 	

Dobradiças de 'forro, com mola, 'ao e vem. nicke.
lada, de 3 1/2"; par, vinte e um mil réi.	

Dobradiças de forro, com mola, vae e vem, Mac:
lacla, de 4", par, dezoito mil e quatrocentos réi s

Dobradiças de latão, marca Estreita. de 2", par,
mil quinhentos e noventa reis 	

Dobradiças de latão, marca Estreita, de 3 1/2, par,
dons mil duzentos e cincoenta reis 	

Dobradiças de latão, marca Estrella, de 3", par, Ires
mil e quatrocentos reis 	

Dobradiças de latão, marca Estreito, de 3 1/2", par,
cinco mil e duzentos réis 	

Dobradiças de latão, marca Estreita, de 4", par, sete
mil e quinhentos réis 	

Entulho (remoção de), metro cubico. quinze mil réis

	

Enxofre em pedra. kilo, quinhentos e trinta réis
Ell-xon 'e em pó, kil o, Oitocentos e noventa reis 	
Esmalte Lacol Sardinha, branco, lata, de um kilo,

lata, sete mil quatrocentos e noverda réis
Esmalte ' Lacol-Sardinha, diversas ares, lata de um

	

. kilo, sele mil quatrocentos e cincoenla .réis 	

1$600

$980

1840G

1$400

18200

$980

28800



1548000

1548000

1398000

1278000

.3908000

'428900
388000
288'000
2180.00.

plapnetas de ferro esmaltado, urna, tres mil e du-

	

138480	 zentos reis	 •	
Maçanetas de poreellana, uma, mil e seiscentos reis
Maçanetas de porcellaná, com inquine de ebano,

	

728000	 uma, sete mil reis 	
48500 Maçandas de poreellana, mil cores, uma, quatorze

	

148000	 mil réis . 	
Metal Deploye, n. 6, metro quadrado, quatro mil e

	

.138500	 oitocentos reis . . 	
Metal Deploye, n. 8, metro quadrade,, seis mil e oito-

	

7$000	 centos reis 	
Metal Deployé, n. 10, metro quadrado, dez mil e

	

18800	 quatrocentos réis
Nictorio para encosto, de canto, de louça branca,

	

388000	 n. 1, um, setenta e quatro mil réis 	
Mictorio para encosto, de 'frente, de louça branca,

	

28400	 n. 1, um, setenta e quatro .mil réis 	
Moldura de azulejo branco, de 15 cm x 25 cm, metro,

	

188000	 quatro mil e duzentos reis. 	
Moldura de azulejo de côr de 15 em x 25 cm, metro,

	

728800	 quatro mil e duzentos réis 	
Oca franceza, lavada, kilo, quatrocentos e trinta réis

128000 Oca nacional, lavada, kilo, tresentos réis 	
408000 Oleo de linhaça crú, Blundell Spence, legitimo, kilo,

tres mil e cem 'réis 	
$480 Oleo de linhaça, fervido, kilo, Ires mil quatrocentos

e cincoenta réis 	
$560 Ouro francez. em folha, livro de 25 folhas, livro,

quatro mil e oitocentos reis 	
$700 Oxydo de ferro, preparado, kilo, dons mil e setecen-

tos reis
18400 Pedra de alvenaria, metro cubico, dezenove mil. réis

Pedra marmore pollida, com 25 min de espessura,

	

18600	 metro quadrado, cento e nove mil e quinhentos
148700

$530 Pedia marniore pollida, com 30 mm de espesSura,

	

$850	 metro. quadrado, .cento e trinta mil reis 	
8500 Pedra marmore pollida, com 40 mm de espessura,

metro quadrado, cento e quarenta e oito mil
réis 	

Pedra pomme oro pedra, kilo, mil e quinhentos réis
S508000 Pedra pornme. em pó,-kilo, mil e quinhentos reis..

Pixe americano, lata de . 18 litros, lata, dezoito mil

	

338000	 reis
Pixe nacional, em latas de 18 litros, lata, sete mil

48500

28300

28100

568000

• 268000

328000

't 288000

218000

118800

'suo)

88900

98'100

558000

e oitocentos réis

3200:$
18000.

78000

14$000.

4$80Q

68800

108400

718000

718000,

48206

48200
8430
$300.

3'8100

38450

48800

28700
198000

1095500:

1308600

1.18800-
18500
18500

18000,

7280(1k

1551100,

$750:

58800

28000:

18000

18550

:18500

18300

18 t50

1$100

10050

12nIn
18000

283t00

28200

28000

11830 o
, Rodapé hydraulico. de 20 x 20, con• qualquer cour,

, _ . coui gulla1iQlr,O,jiQuI, mil 	 çosréj.2$30Q

Pó de pedra, metro 'cubico, quinze mil e novecentos
réis

Pó de sapato inglez, kilo, setecentos e cincoeMa
ré is

Pó leve, Blundell Spence, legitimo, kilo, cinco mil e
oitocentos réis	 	

Pontas de Paris, com cabeça, G x G, kilo, dons mil
réis

Pontas de Paris, com cabeça, 8 x 8, kilo, mil e no-
vecentos réis• 	 -

Pontas de Paris, com cabeça, 10 x 12, kilo, mil qui-
nhentos e cincoenta réis 	

Pontas de Paris, com cabeça, 12 x 14, ou .15, kilo,
' mil e quinhentos réis 	

Pontas de Paris, com cabeça, 14 x 15; kilo, mil e tre-
sentos reis -	

.Ponhas de Paris, com cabeça, 15 x 13,•kilo; mil du-
• zentos e quarenta reis 	 -

Pontas de Paris, com cabeça, 16 x 21, kilo, mil cento
• e cincoenta réis 	

Pontas de Paris, .com- cabeça, 18 x 30,. kilo, mil e
.• cem réis

Pontas de Paris, com cabeça, 19 x 30, lido, mil e
cincoenta réis

Pontas de Paris, com cabeça, 20 x 42, kilo, mil e qua-
renta réis

:Pontas de Paris', com cabeça, 22 x 60, kilo, mil réis
Pontas de Paris, sem cabeça, 6 x G, kilo, dons Mil e
: tresentos réis 	

Pontos de Paris, sem cabeça, 8 x 8, kilo, deus. mil  e
duzentos réis

Pontas de Paris, sem cabeça, 10 x 	 dons mil
réis 	

Pontas de Paris, sem cobeça, 12 x 14, 	 e oi-
tocentos Péis 	 	 -1gt800

Pontas de. Paris. sem cabeça, 15 x 18, kilo, mil e
.	 'setecentos reis 	 	 18700

Potassa refinada, kilo, setecentos reis 	 	 8700
Purpurina de, cores, kilo, vin1e e sete mil réis 	 	 278000
Rodapé de azulejo. H, qualquer côr. de 15 x

metro.. .onze Mil c oitocentos réis 	

;.f
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Msmalle Ripolin, branco, lata de kilo, lata, treze mil
quatrocentos e oitenta reis 	

lli'rpellto oval, com moldura de ferro fundido, esmal-
tado„ em branco, n. 1.011, um, setenta e dons
• réis .

T.-ponja de 1°, urna. quatro mil e quinhentos reis 	
F.-tanho Carneiro, legitimo, kilo, quatorze mil reis
Fechadura de caixão, franceza, com trinco, Gorges,

para porta, unia, treze mil e quinhentos réis 	
Fechadura de eaixão, franceza, Gorges, para porta,

uma, sete ndl reis 	
Fechadura de caixão, franceza, para porta, uma, mil

e oitocentos réis
Fechadura °urges, bomba Paris, para porta, uma,

trinta e oito mil róis . 	
Fechadura Gorges, franeeza, para gaveta ou arma-

rio, unia. dous ndl e. quatrocentos réis 	
Fechadura Targette, nickelada, dosa chaves, uma,

dezoito mil reis 	
Fechadura Vaie, com trinco, para porta, uma, se-

tenta e dons mil e oitocentos reis 	
Fechadura Yale, para gaveta c armará), uma, doze

mil reis
Fechadura -Vale, para porta, uma, quarenta mil réis
Fecho de ferro' americano, botão de virar, 2", uni,

quatrocentos e oitenta reis 	
Fecho de ferro americano, botão de virar, de 3",

Me, quinhentos e sessenta réis 	
Fecho de ferro, americano, botão de virar, de 4",

um, setecentos reis 	
Fecho de. ferro. de dobradiça, reforçada, qualqüer

dimensão, decimetro, mil e quatrocentos réis..
Fecho de latão, com dobradiçada, qualquer dimensão,

decimetro, mil e seiscentos reis 	
Gelatina, kilo, quatorze mil e setecentosTéis .....
(;coss cré, inglez, kilo, quinhentos e trinta réis....,
nosso de estuque, kilo, oitocentos e cincoenta
ttliz em pedra, kilo, quinhentos e noventa reis 	
Grade de latão polido, typo da repartição, com roda-

pés, colunmas, arandelas, cantoneiras, tirantes
e supportes (modelo), metro, oitocentos e cin-
roenta mil reis 	

(he n
°
a de ladrilho de ceramiea estrangeira, melro,
trinta e Ires mil réis 	

Gre,ga de ladrilho de ceramica nacional, metro qua-
tro mil e quinhentos réis 	

Grega de ladrilho hydraulico, metro, dous mil e tre-
sentos reis . 	

Jalde chromo, claro ou escuro, kilo, dous mil e cem
reis	 .

Ladrilho de ceratnica estrangeira, decorado, metro
quadrado, cincoenta e seis mil reis 	

Ladrilho de ceramica nacional, liso, metro quadrado,
vinte e seis mil reis 	

Ladrilho de ceramica nacional octogonal, com tacos
de cores, melro quadrado, trinta e dous mil reis

Ladrilho de ceramica nacional, S. Caetano e hexa-
gonal, de 15 1/ x 15 1/2 c/m, metro quadrado,
vinte e oito mil réis 	

-Ladrilho de ceramica nacional, -S. Caetano, .qure,
(irado, 20 x 20, metro quadrado, vinte e um mil
reis

Ladhilho de vidro, com 30x 30, um, onze mil e oito-
centos réis

Ladrilho hydraulico de unia cor, metro quadrado,
oito mil réis 	

Ladrilho hydeaulico de duas duas cores, melro qua-
drado. oito mil e novecentos reis 	

Ladrilho hydraulico de tres e quatro c:Ores, metro
quadrado; nove mil e quatitocentos reis 	

Lavatorio de ferro esmaltado, costas altas, n. 5,
completo, um, eincoenta e cinco mil réis 	

j...Lt\ aludo de ferro esmaltado, costas altas,. n. 52,
completo e com armação, um, cento e cincoenta
e quatro mil reis 	

Las atorio cle ferro esmaltado, costas alfas, ii. 55,
completo, e com armação, um, cento e cincoenta
e quatro mil reis 	

JÁ.1\ atorio de louça, ri. 102, complete e com armação;
uni. cento e trinta e nove mil réis 	

laNatorio de louça. n. 103, complete 	 'armação,
um, cento e vinte e sete mil reis  •

Ln alorio de louça, n. 109, com colurimaS„ Mo,
tresentos e noventa mil réis 	 .

:511acadan n. 0, metro cubico, quarenta . e dous•
e noveeentós réis •	• ;	

INlandan n.	 metro cubico, trinta' e ollo mil reis
imaradan	 2 inétiO eubico, - finte"e ffltcrinfl réiS:'.
blicaclan n.	 Inetr.O. ènbieo,
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Registro de pressão, de 1/2", uni, Ires mil e nove-
centos mis 	

pahrsão, 1.11; 5/8", uni, quatro mil e oito-
centos rei:

Registro de pressão, de 3/4", um, seis roi! e duzen-
tos reis 	

Roxo-Rei, kilo, seiscentos e ciumenta reis 	
Sabida de latão, de 3/8", unia, mil cento e oitenta

e is
Sabida de latão, de 1/2", uma, mil e quatrocentos

reis	
Saindo do latão, de 5/8" , unia, mil e setecentos rei.t.
sabida de latão. de 3/4", uma, mil e novecentos reis
Saihrn Larangena, metro cubico, dezenove mil e no-

vecentos reis 	
Sondai°, kilo. quatro mil reis 	
Seccante Casteno . Pa c o te, seiscentos e setenta reis
Sinopla, kilo, sete mil reis 	
Soda caustica, lata de dous kilos, lata, tres mil e

qual rocentos réis 	
Sombra da colonia, kilo, oitocentos e cincoenta reis
Sombra de Oliveira, kilo, oitocentos e cincoenta

reis . 	

Tampo de madeira para latrina, automatico, lus-
trado. um, dezenove mil reis 	

Tampo de madeira para latrina, duplo, lustrado,
um, quinze mil e quinhentos reis 	

Tampo de madeira para latrina, simples, lustrado,
um, sete mil e quinhentos reis 	

Targotte francez. nickelado, de 35 mm, uma, dons
mil e oitocentos reis 	

Targetle francez, neckelado, de 45 mm uma, tres
e setecentos reis 	

Tela de arame, malha 4, n. 14, melro quadrado, oito
mil reis 	

Tela de arame, malha 4, n. 18, metro quadrado,
sete mil reis 	

Telhas Santa Calharina, milheiro, quinhentos e
vinte mil reis 	

•Telha de vidro para elaraboia, modelo da telha
franceza, uma, doze mil e quinhentos reis 	

Telha Eternile, vermelho com 40 x 40 c/m, uma,
mil e seiscentos reis 	

Telha Eternite, vermelha para cumiewa, uma, mil
e quatrocentos reis 	

Telha Lud.olf & Ludolf, milheiro, quinhentos e
quinze mil reis 	

Terra de sienne Blundell Spence, crúa ou quei-
mada, kilo, mil e quinhentos reis 	

Tijolo com dons furos, milheiro, cento e sessenta
mil reis 	

Tijolo com seis furos, milheiro, duzentos e setenta
e cinco mil reis 	 •	 •

	

Tijolo Costa Barros, milheiro, cento e dez mil reis 	
Tijolo Podo Rosa, milheiro, cento e vinte e dous

mil reis 	
Tijolo Santa Cruz, milheiro, cento e quinze mil

réi's
Tijolo refractario estrangeiro E. C. M., um, mil

e duzentos reis
Tijolo refractario nacional, um, setecentos reis 	 ,
Tinta preparada Blundell Spence, branca lata de

cinco kilos, lata, treze mil e quinhentos reis.

Tinta. preparada Blundell Spence, diversas córes,
latas de cinco kilos, lata, treze mil e quinhen-
tos r(.5i,.; .	 .	 /

Torneira de manivela, de 4/8", uma, cinco mil e
oitocentos reis 	 :

Torneira da manivela, de 5/8", urna, sete mil e du-
zentos reis	 ............... •2:• • •-.2.• • •

Torneira de manivela, de 3/4", uma, oito mil e no-
vecentos reis............

Torneira de manivela, de 1", uma, doze mil e qui-
nhentosreis	 . . .... ..... ..... 	

Torneira de pressão, de 1/2", uma, cinco mil e du-
zentos reis 	

Torneira de pressão, de 5 8 , uma, sete mil e du-
zentos reis	 .....	 ........

Torneira de pressão, de 3/4", urna, nove mil e du-

Torneira de pressão, de 1"7 uma-, treze mil réis....
zentos reis	 .	 .	 .:	 ........!)

;Torneira nickelada para lavatorio, uma, doze mil
e quinhentos réis 	 .	 .	 .

Y.Princal refinado, kilo, dous mil e setecentos reis.
Trinco de caixão, francez, um, dous mil e duzen-

tos reis
Trinco de caixão, franca. com segredo, um. dous

mil e quatrocentos	 ... .... ..

Trottoir cola ranhuras, metro quadrado, trinta mil
róis

Vaso de latrina branco, simples, qualquer typo,
cincoenta e oito mil reis 	

Vaso de latrina, branco, com orelhas, qualquer typo,
um, cincoenta e nove mit reis

Verde composto, Blundell Spence, os. 1, 2 e 3, kilo,
dons mil e tresentos réis

Verde Londres, Blundell Spedée, 11s. 1, 2 e 3, kilo,
dons mil e oitocentos reis

Verde garrafa, Blundell Spence, os. 1, 2 e 3, kilo,
dons mil e tresentos reis 	

Verde nativo Castello. kilo, quatro mil réis 	
Verde nativo R. U., legitimo, kilo, sete mil reis 	
Verde Paris, Blundell Spence, kilo, quatro mil e

novecentos reis 	
Vermelhão da China, kilo, treze mil e qu'olientos

reis
Vermelhão francez para decuraeão, kilo, quatro mil

C quinhentos reis 	
Vermelhão lavado nacional, kilo, tresentos e cio-

conta reis 	
Verniz Mack japan, estrangeiro, gano, trinta e

dons mil reis 	
Verniz branco e preto, Soclinél;e, Frères. em vidros

de 1/10, vidro, tios 11111 e quinhentos reis 	
Verniz Carriage estrangeiro. Noblcs â Fiar, gallão,

quarenta e dons mii reis
Verniz Carriage nacional, gallão, trinta e dons

mil rosis	
Verniz Copal estrangeiro. Nobles & Hare, kilo, oito

mil e novecentos reis
Verniz Copal nacional, kilo, oito mil e duzentos

reis 	
Verniz Crystal' estrangeiro, Nobles â Hare, gallão,

quarenta e dons mil reis
Verniz Crystal nacional, gãllao, trinta e dons mil

róis
Verniz Flattin,g estrangeiro, Nobles â Hare. gallão,

quarenta e quatro mil e quinhentos reis 	
Verniz Flatting nacional, pilão, trinta e quatro mil

reis 	
Verniz Gold Size Nobles S.( Hare, gallão, quarenta

e ires mil reis 	
Verniz Harding Body Noldes SI Hare, gallão, qua-

renta e dous mil reis 	
Verniz isolante preto, litro, oito mil e oitocentos

reis
Verniz jaune d'or, Soehnée Frères, em vidro de

1/10, vidro, quatro mil reis 	
Verniz para queimar nós. Nobles kçii Hare, gallão,

quarenta e Ires mil reis	
Vidro branco opalino de 2 mim, decimetro qua-

drado, tresentos e oitenta reis 	 •
Vidro branco opalino de 2 1/2 mim, decimetro qua-

drado, tresen'itts e oitenta reis 	
Vidro branco opalino de 4 mim, decimetro qua-

drado, treSentoS e oitenta. réis 	
Vidro foscado com -Micte claro, grossura de

3 .1/2 mim, decimar° quadrado, seiscentos
réis 	 	 $t300

Vidro c.om	mum para vidraça foscado, de 2 mim, de
cimetro quadrado, cento e vinte reis 	 	 $120,

Vidro commum para vidraça, de 3 in/m, decimetro
quadrado, duzentos e quarenta reis 	 	 8240.

Vidro commum para vidraça transparente, gros-
sura 2 mim, decimar° quadrado, cento e trinta,
reis . 	 	 $13();

Vidro commum para vidraça transparente, gros-
' sura, 3 mim, decimetro quadrado, duzentos e

vinte reis 	 	 $220
Vidro fantasia, branco, grossura, 3 mim, decimeiro

quadrado, duzentos e noventa	 ......	 $290,
Vidro fantasia em °tires, grossura de 3 mim, deci-

metro quadrado,	 8500,ado, tres mil e quinhentos réis..
Vidro liso em odres, grossura de 3 m/m, decimetro

quadrado, quinhentos e trinta réis..., ..... . 	 8530
Vidros (collocação de) nq limite do Districto Fe-

deral, incluindo massas e arestas, metro
quadrado, dezenove mil 	 198000

	

Vieux Chene, kilo, mil quinhentos e noventa réis,	 18590,
Viga metallica duplo T. qualquer dimensão, kilo, no-

vecentos réis•.......	 • $900
.

	

Zarcão germino americano, kilo, dous mil e quatro- 	
28400

Rio de Janeiro. 17 de janeiro, de 1927., - RiICfrQ, Çostg

38000

48800

68200
$650

.18180

18400
18700
18000

198900
48000

$670
7$000

38400
$850

$850

10.8000

158500

78500

98800

38700

88000

78000

5208000

128500

18600

18400

5158000

18500

1608000

275$000
1108000

1228000

1158000

18200
$700

138500'

138500

5$800

78200

88900

128500

58200

78200

98200
138000

128500
28700

28200

28400

30$000

588000

.505000.

28300.

28800

28300
48000
7$000.

44'900.

139500.

48500,

$350,

328000

38500

428000

32$000

88000,

88200

n128000

328000;

.448500

348000

438000

42800(3,

8$800.

'4$000,

.438000.

$380.

$380.

$380



1111~~~11Plinil

SabhatIO DTARIO OFFI(TIA T ( Suppl emento)" Abril da 192/ 17

Os abaixo assignados, negociantes brasileiros, estabeleci-
dos á rua de São José n. 51, tendo apresentado sua proposta
para fornecimento de artigos do grupo I, cuja concurrencia foi
effectuada em 17 de janeiro cio corrente anno, e como tivessem
empatado os preços dos artigos abaixo annotados, e agora con-
vidados para fazerem o respectivo desempate, o fazem da se-
guinte /forma:

Alcatrão, preço dado 15100, sustentamos esse preço, sem
ndi fferença

Grega de ladrilho hydraulico, preço dado 4$500, preço
agora feito 45390 (quatro mil tresentos e noventa reis).

Telha etcrlite vermelha para cumieiras, preço dado
1$100, preço agora feito 15390 (mil tresentos e noventa réis)

Torneiras de pressão de .1/2", preço dado 55200, preço
agora. feito 5$ (cinco mil1.'éis).

Torneira de pressão de 3/4, preço dado 9$200, preço agora
feito 95 (nove mil réis).

Vaso de latrina branco, com orelhas, qualquer typo, preço
ciado 595, preço agora dado 585 (cincoenta e oito mil reis).

Vermelhão lavado nacional, preço dado $350, preço agora
feito, 'sustentamos o preço sem cliffe,reincr.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1927., - Ribeiro, Costa
(0 Co np,

•
A "Sociedade Anonyina Marvin", brasileira, estabelecida:

ás ruas Melina Barreio 72 e Camerino 83/87, nesta Capital,
tem o prazer de vir pela presente propor fornecer a essa
repartição, cie accordo com o edital publicado no Diario
Official de 25 de dezembro proximo passado, ás paginas
ns. 24.057 e 24.059, e rectificação em 15 do corrente mez,
o seguinte material:

.Grupo '1" - Matcriaes para construcçao, tintas, vernizes, etc.

.Canno de chumbo para agua, de 1/2" à 1", kilo,
mil e oitocentos reis

,Canno de chumbo para gaz, de 3/8" a 3", kilo, mil
e novecentos reis

Canno de ferro Galvanizado de 1/2" a 1 1/2", kilo,
mil quatrocentos e vinte reis 	

•Chapa de cobre para calha, kilo, cinco mil qua-
trocentos o vinte reis 	

Chapa de ferro galvanizado para calha, kilo, mil
seiscentos e trinta reis 	 •

.Chapa de zinco para calha, kilo, tres mil cento e
setenta reis . 	

Pontas de Paris, com cabeça, de 6 x 6, kilo, deus
mil duzentos e cincoenta reis.	 .... • .

Pontas de Paris, cmo cabeça, de 8 x 8, kilo, dons
mil e cem reis 	

Pontas de Paris, com cabeça, de 10 x 12, kilo, mil
novecentos e cincoenta reis ........

Pontas de Paris, com cabeça, de 12 x 14, kilo, mil
e oitocentos reis 	

Pontas de Paris, com cabeça, de 14 x 15, kilo, mil
e seiscentos reis

Pontas de Paris, com cabeça, de 15
e quinhentos reis 	

Pontas de Paris, com cabeça, de 16
quatrocentos e cincoenta reis 	

Pontas de Paris, com cabeça, de 18
e tresentos réis .	 r • . .7•1• :• •• • :•

Pontas de Paris, com cabeça, de 19 x 36, kilo, mil
duzentos e cincoenta reis 	 -

Pontas de Paris, com cabeça, de 20 x 42, kilo, mil
e duzentos reis 	 .

Pontas de Paris, com cabeça, de 22 x 60, kilo, mil
e duzentos reis . .	 . .. 	 • ...... • ..

Pontas de Paris, sem cabeça, de 6 x 6, kilo, dous
mil duzentos e eincoenta reis...	 .. • .. ..

Pontas de Paris sem cabeça, de 8 x 8, kilo, dous
mil e cem reis• 	 -	 •	 -	 •

Pontas de Paris, sem cabeça, de 10 x 12, kilo, mil
• . novecentos e cincoenta reis 	 • • -
Pontas de Paris, sem cabeça,. de 12 x 14, , kilo, mil

e oitocentos reis 	 • - • -
Pontas de Paris, sem cabeça, de 15 x 18, kilo, mil

e quinhentos reis

A proponente declara se sujeitar a; todas ás clausulas
do edital acima mencionado, bem como ás disposições em
:vigor do Codigo de Contabilidade Publica.,

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1927. - Por procuração
Marvin, S. A., se,ceão . ‘,10,3(,), .11ey'ro e rnetae4 .. de Lemos,

'directog de vendas..

Fonseca, Almeida	 Comp., •negoeiantes matricula do&
estabelecidos nesta praça á rua Primeiro de Março_na . ;5 d
77, propõem fornecer a essa repartição, de accórdo com o
editaes de 25 e 28 de dezembro proximo passado, o
abaixo especificado:

Grupo "I" - Matei-laca para construciAo, tintas, verni,es, ct4Â

Agua-raz Pratt, legitima, kilo, quatro mil quatro-
centos e trinta réis 	

Alcatrão, kilo, mil duzentos e cincoenta reis 	
Aluminium branco, em cartas, carta, seiscentos e

cincoenta reis 	
Aluminium preparado, galão, cincoenta e cinco mil

réis
Alvaiade de chumbo, kilo, dons mil seiscentos e no-

venta reis 	
Alvaiade de zinco, Ville Montagne, 1 qualidade, la-

cre vermelho, kilo, dons mil duzentos e vinte
reis

Azul Pavão, kilo, onze mil e quatrocentos réis 	
Azul ultramarino, RU, legitimo, kilo, sete mil e

tresentos e trinta réis 	
„Cadeado Vale, de bronze blindado, de 2 1/2", um;

dezoito mil e quinhentos reis 	
Caixa automatica, de l a qualidade, completa, n. 3,,

uma, trinta e tres mil e quinhentos reis 	
Cal virgem, kilo, duzentos e noventa reis 	
Cano de chumbo para agua, de 1/2" a 1", kilo, mil

setecentos e noventa reis 	
Cano de chumbo para gaz, 3/8" a • 3", kilo, mil no-

,	 vecentos e vinte reis 	
ano cle ferro galvanizado, de 1/2" a 1 1/2", kiloi,

mil duzentos e quarenta reis 	
Cêra virgem, kilo, sete mil e setecentos reis 	
Chapa cle cobre para calha, kilo, quatro mil e sete-

centos reis 	
Chapa de ferro galvanizado para calha, kilo, mil

quinhentos e cincoenta réis 	
Chapa de zinco para' calha, kilo, dons mil nove-

centos e noventa reis 	
Cimento Portlancl Exeelsior, barrica de 150 kilos,

barrica, trinta e cinco mil e quinhentos reis 	
Collo, da Bailia, legitima, bem clara; kilo, , dons mil

oitocentos e cincoenta réis 	
Coita de caiação, kilo, mil oitocentos e trinta réis 	
Colla hamburgueza, kilo, dons mil quatrocentos e

quarenta reis 	
Cremone completo, vara de 2 metros, um, Ires mil

e quatrocentos reis 	
Cremone completo, vara de 2 1/2 metros, um, Ires

mil e seiscentos .reis 	
Cremone completo, vara de ires metros, um, quatro

mil reis. 	
bobradiça de ferro, americana, quadrada, de 2",

par, seiscentos e . cinc,oenta reis 	
Dobradiça de ferro americana, quadrada, de 2 1/2",

par, mil e quatrocentos-réis 	
Dobradiça de ferro americana', quadrada, de 3",

par, dous mil e cem reis 	
Dobradiça de latão, marca Estrella, de 2", par, mil

e quatrocentos reis 	
Dobradiça de latão, marca Estrella, de 2 1/2",

dous mil reis 	
Dobradiça de latão, marca Estrella, de 3", par, dous

mil novecentos e cincoénta réis 	
Dobradiça de latão, marca Estrella, de 3 1/2", par,

quatro mil' e quatroberitoa reis 	
Dobradiça de latão, marca Estrella, de , 4", par,

cinco mil e nciVedentos reis 	
Enxofre em pedra, kilo,.quinhentos e noventa reis
Enxofre em pó,'kilo; novecentos e noventa
Esmalte Lacei-Sardinha, branco, lata de 1 kilo, lata,

sete mil' e bitoderites reis 	
Esmalte Lacol-Sardinha, diversas cOreN lata de 1

kilo, lata sete ndil . e . oitocentos reis 	
Esmalte Ripolin, branco, jata de , kilo, lata, trese

mil- e novecentoà • reis 	
Esponja de 1', uma, dez mil e quinhentos,
Estanho Ca;rriéiro,	 iquinze mil qua-

trocentos e quarenta-
Fechadura dé ca;ixão, fra;rceia, ' Com trinco, Gorges,

para porta, uma, nove mil reis 	
Fechadura de caixão, franceza Gorges„ para port4,

unia, Sete . mil reá 	
Fechadura de caixão, frnaceza, para ,.port,a,... uma,

ti-es mil . reis 	 ,- •	 -

1$800

1 $906

1$420

5$420

1$630

3$170

2$250

x .18, kilo, mil
-

x 24, kilo, mil

x 30, kilo', mil

2$100

1$950

1$800

1$600

1$500

l$450

1 $300

1$250

1$200

1$200

28250

2$100

18950

1$800

1$500

',4$430
,18250

$650

55$000

,2$690.

2$220
115100,

75330

:18$500

338500
-'

:1$790

1$920.

1 $240
,7$700

0700

1 $550,

2$99O

35$500

2$850
1.$830

2$440

P$400,

3$600

4$000

$650

1.$4.00

p8.too

3$400

'4000

2$950

'0100

M000
' $590
• 4990

'7$800

.1$800

13000
110$500

A.04".4.4

9$4.0

.7iocto

'4M19
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Fechadura Yale, com trinco, para porta, unta, ses-
senta e cinco mil e quinhentos réis 	

Fechadura Yale, para porta, unia, cineoenta e cinco
• mil réis 	

Fecho de ferro, americano, de botão, de 'virar, de
• 2", um, quinhentos réis 	

Fecho de ferro, americano, de botão, de virar, de
-• 3", um, quinhentos e quarenta reis 	

Fecho de ferro, americano, de botão, de virar, de
4"

'
 um, oitocentos róis

Fecho de latão, com dobradiça, qualquer dimensão,
decimetro, duzentos e oitenta reis 	

Gelatina, kilo, dezoito mil e quinhentos réis 	
Gesso cré, ingiez, kilo, seiscentos e vinte réis 	
Gesso de estuque, kilo, novecentos e oitenta réis 	
Giz, em pedra', kilo, setecentos e vinte réis 	
Jalde ehromo, claro ou escuro, kilo, dous mil e cem

réis	 	
Ladrão de metal, de 5/8", um, quatro mil e quatro-
.	 centos réis 	
Ladrão de metal, de 3/4", um, quatro mil e nove-

- centos reis 	
Ladrão de metal, de 1", um, nove mil reis 	
Maçaneta de ferro esmaltado, urna, mil quatro-

centos réis 	
.Caoanela de porcellana, urna, dous mil o quinhen-

.	 tos reis 	
Metal Deployé, n. G, metro quadrado, quatro mil e

setecentos reis 	
Metal Deployé, n. 8, metro quadrado, cinco mil e

.. quinhentos reis 	
OC.ca franceza, lavada, kilo,, seiscentos e sessenta
.	 róis
Occa nacional, lavada, kilo, quatrocentos e vinte

.réis
()leo de linhaça crú, Blundell Spence, leg'itirno, kilo,

• dous mil novecentos e noVenta reis 	
Olco de linhaça fervido, kilo, .tres mil quatrocen-

tos e cincoenta reis 	
Duro francez, em folha, livro de 25 folhas, livro,

quatro mil quatrocentos e cincoenta réis 	
Oxydo de ferro preparado, kilo, dons mil setecentos

e cincoenta reis 	
Pedra pomes, em pedra, kilo, mil tresentos e oitenta

reis 	
Pedra pomes, em pó, kilo, mil e eincoenta reis...
Fixe nacional, lata de 18 litros, lata, nove mil e•

:.eiscentos réis 	
Pó de sapato, inglez. kilo„mil e seiscentos réis...
Pó leve Blundell ...z pence, legitimo, kilo, seis mil du-

zentos e cincoenta reis., 	
Ponta de Paris, coin cabeça, 6 x 6, kilo, dous mil

'duzentos e quarenta reis 	
Ponta de Paris, com cabe ça, 8	 kilo, dous mil e

cem réis 	
Ponta de Paris, com cabeça, 10 x 12, kilo, mil no-

vecentos e einconta róis 	
Ponto. 'de Paris, com cabeça, 12 x 14, kilo, mil e. oitocentos reis 	 -
Ponta de Paris, com cabeça, 14 x 15, kilo, mil

quinhentos e oitenta réis 	
Ponta de Paris, com cabeça .,.1. x 18, kilo, mil qua-

lrocentoS e noventa reis 	
Ponta de Paris, com cabecia, 16 x 24, kilo, mil qua-

trocentos e quarenta ,réis . , 	
.Ponta de Parili; com Cabb sça,. • 18 x 30, kilo,..miltresentos- róis •	
Ponta' de Paris, com cabeça 19 x 36, kilo mil du-,

•ztntos e vinte ré-is 	
ponta 'deParis, com 'cabeça', 20 x 42, kilo, mil cento

e oitenta reis 	
Ponta de Paris, com cabeça, .22 x 60, kilo, mil cento

o oitenta' réis . 	 •
Ponta do Paris, sem cabeça, 6 x 6, kilo, dous mil

quatrocentos e quarenta réis 	 -
ponta de Paris, sem' cabeça', 8 x8, kilo, dons . miltresentos réis 	
Ponta de Paris, sem* cabeça; fO x 12, kilo, dous• - cento o cincoenta
Ponta de paris, sem cabeça, 12 x 14 kilo, dous mil• • • réis	 .	 ,
Porg a do Paris, sem .cáibe . ,oa • '15	 18, Mo,„ 

nhentos • e noventa . reis 	 '1 , ,,tássa refinada, kilo, seiscentos e 'vinte;•L'aL';ittritia de e6res,•kilo Vinte e - quatro mil e oito-- contos sréis	 ... .	 ........... ..FogistÁs do -pressão . de 1/2%, um, oinco mil e 'du-• 'zeulos. réis	 	 •• • • • 8..• • 	•	 • •

Registro de pressão, de 5/8", um, seis mil

	

658500 Registro de pressão. de 	 um, oito mil réis 	
Roxo Rey. kilo, quinhentos e eincoenta róis 	

L58000 Sabida de latão, de 3/8", uma. mil e duzentos réis
Sabida de latão, de 1/2", uma, mil e quinhentos

	

$500	 réis 	
Sahicia de latão, de 	51S", uma, mil seiscentos e cm-

	

$540	 menta reis 	
Saiiida • de latão, de 3/1", uma, dous mil reis 	

	

5800	 Saudai°, kilo. seis 'mil e quinhentos réis 	
Seccar(sn itse Casiello, pacote, seiscentos e trinta e oito

8280

	

188500	 Sinopla, kilo, dezoito mil e quinhentos róis 	

	

$620	 Soda caustica, lata de dons kilos. lata. ires mil róis

	

$980	 Sombra de Colonia, kilo, setecentos e noventa réis

	

8720	 Sombra de Oliveira, kilo, setecentos e noventa réis
Tampo de madeira da latrina, simples, lustrado,

	

2$100	 um, vinte e quatro mil e quinhentos róis 	

	

,4$400 Telha Ebonite, vermelha, com 40 cm. x 40 em 	 ,
uma. mil quinhentos e quarenta réis 	

Telha Et emite, vermelha, para' eumieira, unia. mil

	

4$900	 quinhentos e quarenta réis
98000 Terra de sienne Blundell Spence. erúa ou queima-

da, kilo. tres mil quatrocentos e noventa réis 	

	

18400	 'Tijolo refractario, estrangeiro E C 1+1, um, mil e
oitenta réis 	

	

28500	 Tijolo refractario, nacional, um, seiscentos e qua-
renta réis 	

	

4$,700	 Tinta pre,parada. Blundell Spence, branca, lata de

	

58500	
cinco kilos, lata, dezeseis mil e quatrocentos
reis

Tinta iireparada, Blundell Spence, diversas córes,
	$060	 lata de cinco kilos, lata, dezeseis mil e qua-

trocentos reis 	
$420 Torneira manivella de 1/2", urna, cinco mil e seis-

centos reis 	

	

28990	 Torneira cle manivella, de 5/8". uma, oito mil reis
38450 Torneira de mánivella de 3/4", urna, nove mil e

oitocentos réis 	

	

48450	
Torneira de niamvella, de' 1", urna', dezeseis mil e

duzentos réis 	
Torneira de pressão cio 1/2", uma, cinto mil e oito-

	

28750	 centos reis 	
1Kt80 Torneira de pressão, de 5/8", urna, Sete mil e qui-

nhentos reis 	
18'050 Troneira de pressão, de 3/4", urna, nove mil e oito-

centos reis 	 •

	

95600	 Torneira de pressão de 1", urna. quinze mil réis•
1$600 Torneira nickelada para lavatorio, 'urna, dezeseis

mil e quinhentos réis 	
6$250 Trincai refinado, kilo, deus mil quatrocentos e cin.-

coenta reis 	
28 9 10 Trinco de caixão, francez, uni, quatro mil e qui-

nhentos reis 	
28100 Trinco de caixão. francez, com segredo, um, cinco

mil e quinhentos reis  •
18950 Vaso de latrina, branco. simples, qualquer tYPo,

um. oitenta e oito mil réis 	
lesoc Verde composto. Blundell Spence. numeros 1, 2 e 3,

kilo. mil novecentos c oitenta reis 	
1$580 ;Verde Londres, Blundell Spence, ns. 1. 2 e J. kilo,

dons mil tresentos e quarenta rési 	
18490 Verde nativo, Caste/lo; kilo, sete mil e seiscentos

réis . 	

	

1$440	 Verde nativo. h: • 1.J.; legitimo, kilo, nove mil e
• oitocentos réls• 	

	

1$300	 Verde Paris, Blundell Spettee, kilo, sele mil e seis-
'centos réis 	

18220 Vermelhão da China, kilo, quinze mil ,e oitocentos
reis . 	

.15180 Vermelhão francez para decoração: kilo, seis . mil e
quatrocentos róis 	

1$-180 Vermelhão lavado, nacional, •kilo, quatrocentos e
trinta reis 	 •

$14() Verniz Black japan. estrangeiro, galão trinta - e um
mil e quatrocentos reis 	

• gemo Yerniz Black Japan, nacional, galão, vinte e quatro
mil e seiscentos .réis 	

. 4150 Verniz branco e .preto,,Soctinée Fréres, em vidro

	

de 1/10, vidro, .cinco mil e quatrocentos réis 	
2$000 Verniz Carriage, estrangeiro, Nohles Bar, galão,

	

18590	
cincoenta e um mil e quinhentos	 .....

Yern;iz Carriage, naeional, galão, vinte e cinco mil•

	

245800	
'Verniz Copal, ...estrárigeíro, Nobles 	 .galão,'.

, e quatrocentos,réis 	

civarenta e sete mil e quinhentOS:réis
8620

'Oniz Copal, ,nacional„ , gatão,„ vintq . e tre.S .mil. o
Se Lsneutin ãid, • dr. .. .. .. •5$24j0,

68000
88000
8550

18200

18500

28000
68500

2,63S
188500
soo°

$790
tv790

21$500.

18540

18540

38190

18080

$64Q

108400

168100

5$600
$$000

98800

168200

58800,

7$500

08800
15,8000

168500

28150

'48500

58500

888000

18980

28310

78000 •

98800

158800

6$100

8130

31:$100

218000

58100

518500

.8-100

*475500
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2$leO

2$01G

1$86O

1$6e0

1$560

le360

1$310

18260-

1$260

2e310

2e16O

2$010

1$860

1836e
8600

60e000

36e000

26$000

34$000

26e000

37$000
26$000

428000

26$000

38e000

268000

40$000

49e000

8770

3e2OO

Verniz Crystal, estrangeiro, Nobles & Hare, galão,
cinceenta e cloie, mil reis.

Verniz Crystal, nacional, galão,. vinte e quatro mil e
seiscentos reis 

Verniz Flatting. Pstrangeiro, Nuble & Hare, galão,
quarenta e cinco mil e quinhentos reis 	

Verniz Haiting, nacional, galão, vinte e quatro mil
e seiscentos reis

;Verniz (toei dize Nebles & Hare, galão, cincoenta e
dons mil reis 	

,Verniz Hardnig Body Nohles ,e Hare, galão, sessenta
e oiti) mil e cedilhe/eus reis

Verniz isolante, prelo, litro, vinte e dous mil reis.,
;Verniz Jaime doi, Sochnee Freres, em vidro de

1/10, vidro, cinco mil e quinhentos reis 	
Verniz para queimar nós Nobles & Hare, galão,

eincoenta e oito mil e quinhentos reis 	
Zarcão germine. americano, kilo, dous mil oito-

centos e" 'Invent a reis 	 	 e$89O

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas as condições
*dos referidos edilaes.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1927. -- Por PPOCUPer
,00,	 .irdajO.

Fonseca, Almeida & Comp., propõem á Repartição Geral
'dos Ielegraphos. o seguinte preço, para desempate:

Grupo /

iloxo rey, kito, quinhentos e quarenta reis 	 	 $540

Rio de Janeiro. 17 de janeiro de 1927. — Por procura-
"çào,	 tt, i0 .

1-1 ijile S.: Comp. propõem fernecer á Repartição Geral dos
Tolegraph os durante o eerrente anno, o seguinte material, en-
tregue de acento com todas as clausulas do edital publicado
imo Diario Oficial de 25 de dezembro de 1926.

Grupo 1 — Alatttrial paro construcção, tintas e vevnizcs

Agua raz Prete legitima, kilo, quatro mil e nove-
'centos reis

Alvaiade chumbo	
4.5900

o V. Montagne, 1" qualidade, la-
.	 cro vermelho, kihe Ires mil r,3is 	 3$000

Azul Ultralliarine R. el. legitimo, kilo, sete mil reis 7$000
Canos de chumbo para agua de 'á" a 1", kilo, mil

seiscentos e noventa reis	 	 1$690
Canos de chumbo para agua de 3/8" a 3", kilo, mil

setecentos e quarenta reis	  	 .1$740
'Canos de ferro galvanizado de 'á" a 1 1/2", kilo,

mil tresentos e quarenta reis. 	 	 1$340
Chapa de cobre para calha, kilo, quatro mil e no-

vecentos réis 	

	

Chapa de ferro galvanizado para calha, kilo, mil'	
4:5900

quinhentos e eincoenta reis 	 	

150

	

*Chapa de zinco para calha, kilo, tres mil reis....	 3$000
,Cimento \Vila° Brothers, barrica 150 kilos, bar-

rica, trinta e oito mil e quinhentos réis 	 	 38$500

:C011a da Bebia, legitima bem clara, kilo, tres mil
reis .	 3$00e

Cotia de caiação, kilo, mil e novecentos reis. . . 	 1$900

	

Coita Hamburgueza, kilo, dons mil e duzentos réis 	 2$200
Çrernone completo, vara de 2 metros, um, Ires mil

e seiscentos reis 	 	 3$600
Cremone completo, vara 2 'á metros, um, quatro

4$000mil reis 	 ..	 ..	
reirione completo, vara de 3 metros, um, quatro

mil e quinhentos reis.	 4$500
Enxofre em pedra, kilo, seiscentoe reis. 	 $600
Enxofre em pó, kilo, novecentos reis. •	 	 $900

	

Estanho carneiro legitimo, kilo, dezeseis mil reis	 16$000

'Jalde de chromo, claro ou escuro, kilo, dons mil e
duzentos reis 	 	 2$20O

	

Metal deploye e. 6. metro quadrado, cinco mil reis	 5$0445

	

-Metal deploye 11 . 8, metro quadrado, sete mil reis	 7030000
Occa nacional lavada, kilo, tresentos
.0Ieo de linhaça ci .(' B. S. legitimo, kilo, dons mil

e novecentos reis 	 	 2$900

	

Oleo de linhaça fervido, kilo, ires mil e cem reis	 3$100

	

Pixe nacional, lata de 18 kilos. lata, dez mil reis	 10$000
,Pentes de Paris e/ cabeça 6 x 6, kilo, dons mil

tresentes e dez reis 	 2$31n
-Bentas do Paris c/ ceibegia.• n 8, kilo, dons mil 

cento e sesseuta reis 	
Pontas de Paris c/ cabeça 10 e: 12, kilo, dous mil o

dez reis 	 .
Pontas de Paris e,/ cabeça 12x 14, kilo, mil oito-

centos e sessenta reis 	
Pontas de Paris e/ c,abeça 14 x15, kilo, mil seis-

centos e sessenta reis 	
Pontas de Paris c/ cabeça 15 x 18, kilo, mil qui-

nhentos e sessenta reis	
Pontas fie Paris e/ cabeça 18 x 30, kilo, mil lresen-

tos e sessenta reis. 	
Pontas de Paris c/ cabeça 19x 36, kilo, mil tresen-

tos e dez reis 	
Pontas de Paris e/ cabeça 20 x42, kilo, mil duzen-

tos e sessenta reis	
Pontes de Paris e/ cabeça 22 x60, kilo, mil duzen-

tos e sessenta reis	
Pontas de Paris s/ cabeça 6 x6, kilo, dons 	 tres-

entos e dez reis 	
Pontas de Paris s/ cabeça 8 x 8, kilo, dous mil cen-

to e sessenta reis 	
Pontas do Paris s/ cabeça 10 x 12, kilo, dois

e dez reis	
Pontas de Paris s/ cabeça 12x 14, kilo, mil oito-

centos e sessenta reis 	
Pontas de Paris s/ cabeça 15 x 18, kilo, mil qui-

nhentos e sessenta reis  •
Semente c,astello, pacote, seiscentos réis. 	
Vaso de, latrina branco, simples, qualquer typo, une

sessenta mil reis 	
Verniz Bleck Japan, estrangeiro, gaite°, trinta e

seis mil reis 	
Verniz Blac,k Japan, nacional, gallão, vinte e seis

mil reis	
Verniz Carriagem, estrangeiro Noble, Hare, gentio,

trinta e quatro mil reis 	
Verniz Carriagem, nacional. pilão, vinte e seis mil

reis 	
Verniz Copal estrangeiro, Noble Hare, gallão, trin-

ta e sete mil reis 	

	

Verniz Copal nacional, galleo, vinte seis mil reis 	
Verniz Chrystal estrangeiro. Nobles 1-tare,,

quarenta e dons mil reis 	
Verniz Chrystal nacional, gaite°. vinte o seis mil

reis 	
Verniz Flating estrangeiro, Noblcs Hare, gabão,

txinta e oito rod
Verniz Platine- nacional, gane°, vinte e seis mil

réis 	
Verniz Gold Size, estrangeiro, Nobles Hare, pilão,

quarenta mil .reis 	

	

Verniz Harding flody, Nohles flato, gane°, quaren 	
• ta e nove mil reis 	

	

Viga metallica 'ele.. qualquer dimensão, kilo, se 	
tece-ntos e setenta reis. 	

Zarcão genuino americano, kilo, Ires mil e duzen-
tos reis 	
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1927 — !lime (t Comp.
Em tempo — Declaramos que onde se lè, canos de chum-

bo para agua de 3/8" a 3", deve-se ler, canos de chumbo
para gaz de 3/8" a 3".

Rio de Janeiro, 17 de janeiro cio 1927 — !lime	 Come.

Dias Garcia St Comp., negociantes matriculados, estabe-
lecidos nesta Capital, á rua Visconde de Ioe.,euma mis. 23 e 25,
de accÓrdo com o edital de coneurreneia para o grupo "I" —

"Materiaes para construcção, tintas, vernizes. etc.", publica-
do no fiaria Official, propõem fornecer á Repartição Geral
dos Telegraphos os materiaes abaixo mencionados:

Aguaraz Prete legitima,. kilo, quatro mil e qui-
nhentos reis  :	

Alcatrão, kilo, mil e cem reis	 .....
Aluminium branco, em cartas, carta, setecentos e

cin coenta reis	
Aluminium preparado, gano, quarenta o neve mil

reis 	
Alvaiade ele chumbo, kilo, dons mil e setecentos

reis 	
Alvaiade de zinco. Ville Montagne, 1 • qualidade,

lacre veu'nuehho kilo, dons mil cent.() e quaren-
ta reis 

Azul Pavão, kilo, sete mil e quatrocentos reis...
Azul ultramarino, R. Ti.. legitimo, kilo, nove

e novecentos reis 	
Batatinha, kilo, nove mil e quinhentoc reis.

52$000

24e600

45$500

24$600

524000

68$500
22$000

5$500

58$500

4$500
-1$109

• $750

ege000

2$7e0

2eI40
7$ 100

!nO4X5
• 9$5OO
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1..aci e atiu	 brenze blindado. cie i
quarente e qui-dro mil réi-z 	

Caixa autolual z ca,	 qualidade, CUYe.)L a n. 3,
uma, trinta e nove mil	 . . . 	

Cano de oriunda) para itgua, de 'á" a 1-, kik), mil
oitocento's e (prareflat reis

Cano de chumbo para .gaz ,de 3/8" a 3", kilo, n:il
novecentos e noventa reis	

Cano de ferro galvanizado de 'á"	 1 1,-'2",
mil tresentos e dez reis	

Cera virgem, kilo, oito miii e aetecentos
Chapa de cobre para ralha, kilo, quatro mil e oi-

tocentos reis 	
Chapa de ferro galvanizada para calha, kilo, mil

e seiscentos r is	
Chapa de zinco para calha, kilo, ires mil e nove-

centos reis 	
cimento Portland Excelsior, barrica de 150 kilos,

barrica, trinta e quatro mil reis
Cimento \\i lide Brothers, barrica de 150 kilos, bar-

rica, quarenta e Ires mil reis. . . . .......
Colla da,,Bahia, legitima, bem clara, kilo, ires mil

e quatrocentos reis	 ..	 • •
Colla de caiação, kilo, mil e novecentos reis 	
colla hamburgueza, kilo, dous mil e setecentos reis
Cremone completo, vara 2 metros, um. Ires mil e

novecentos reis 	
Cremone completo, vara de 2 'á metros, um, qua-

tro mil e quinhentos reis 	
Lremone completo, vara de 3 metros, um, cinco

mil reis 	
Cremone de metal nickelade, vara de 2 metros, um,

quinze mil reis 	
Cremone de metal nickeladó, vara de 2 1/2 metros,

um, dezeseis mil réis. 	
Cremone de metal nickelado, vara de 3 metros, um,

dezesete mil reis 	
Dobradiç•a de ferro, americana, de junta, extra-re-

forçada de 2", par, duzentos e cincoenta reis
Dobradiça de ferro, americana, de junta, extra-re-

foraçda de 2 W, par, tresentos reis. . .
Dobradiça de ferro, americana, de junta, extra-re-

forçada de 3 - , par, quatrocentos reis. . . .
Dobradiça' de ferro, americana, .de junta, extra-re-

forçada de 3 'á", par, seiscentos reis 	
Dobradiça de ferro, americana, do junta, extra-re-

forçada de 1". par, um mil reis 	
Dobradiça de ferro americana, quadrada de 2",

par, setecentos reis 	
Dobradiça de ferro americana, quadrada de 2 172",

par, mil e quinhentos reis	
Dobradiça de ferro americana, quadrada, de 3",

par, dons mil e cem réis. - 	
Dobradiça de ferro, com mola vae-vem, bronzea-

da, de 3", par, doze mil reis 	
Dobradiça cie ferro, com mola vae-vem, enverni-

zada, de 3"; par, doze mil• réis 	
Dobradiça de ferro, com mola. .vae-vem. enverni-

zada, de 3 1, :2 ", piir, quatorze mil réis. . .
Dobradiça de ferro, com mola vae-vem, enverni-

zada, do 4", pai', dezeseis mil reis. 	
Dobradiça de ferro, com mola vae-vem, nickela-

da, de 3", par. tre ge mil reis 	
Dobradiça de ferro, com mola vae-vem, nickela-

da, de 3 Ih.", par, quinze mil réis 	
Dobradiça de ferro, com molla vae-Yem, nickela-

da, de 4". par, dezenove mil réis. . . .....
Dobradiça de latão, marca -Estrella", de 2", par,

mil e cem reis 	
Dobradica de latão, marra "Estreita", de 2 1/2", par,

mil novecentos e cincoenta reis. 	
Dobradiça de latão, marca "Estreita", de 3, par,

deus mil novecentos e eineoenta reis. 	 .
Dobradiça de latão, marca "Estrella", de 3 1/2", par,

tres mil novecentos e oitenta reis. . 	 . • 	
Dobradiça - 	latão, marca "Estrella", de 4",par,

sete. I kl e- cem réis..	 . .	 . • 	
Erixofre2em pedra, kilo, seisceetos e cinenenta réis
Enxofre em pó, kilo, mil cento e cincoenta
Esmalte Lacol-Sardinha, branco, lata de 1 kilo,

lata, seis mil e novecentos reis 	
Esmalte Lacol-Sardinha, diversas - ceves Jata de 1

kilo, lata, seis mil c. novecentos reis. .
Ripolin. branco, lata de kilo, 'lata, deze-

sete 1)) il e. rminhentris	 .	 .......
Espelho oval, com- moldura de ferro fundido, es-
'	 manado em branco; n. 1.011, um, seleida 'e

eete mil e quinhentos reis	

Esponja de 1', urna, ires mil e oi (met.:M.0S i'éi, 	
44$006 Estanho Ca moiro, legitimo, k do, quinze mii e no-

• vccentos réis 	 	 15$900.•
39$000 l'ectuxdura de caixão, tranceza, com trinco, Gorges,

• para porta, •urna, quatorze mil reis 	 	 148000
18810 Fechadura de caixão, franceza, Ciorges, para porta;

unia, dous mil e duzentos reis 	 	 2820Q
18990 Fechadura de caixão, franceza, para porta, uma,

dons mil reis 	 	 2$000,
18310 Fechadura ()tinges, bomba Paris, para perla, unia,
88700 quarenta e cinco mil reis 	 	 45$00Q,

Fechadura Gorges, franceza, porá gaveta e arma-
48800	 rio, uma, Ires mil e duzentos reis 	 	 3$20Q

Fechadura Yale com trinco, para porta, urna, ses-
18000	 senta e troa mil reis 	 	 63$00Q

Fechadura Yale, para gaveta ou armario, uma, cm-
390O	 co mil e novecentos reis 	 	 5$900,

Fechadura Yale para porta, uma, eincoenta e citais
348000	 mil reis.	 . ..	 52$00Q

Fecho de ferro, americano, de botão, de virar, de
438000	 2", um, quinhentos reis 	 .	 850Q

Fecho de • ferro, americano, de botão, de virar, de
38400	 3", um, setecentos reis. 	 	 870Q
18900 Fecho de ferro, americano, de botão, de virar, de
28700	 4", um, novecentos reis .. 	 .	 	 . 8900
38900 Fecho de ferro de dobradiça, • reforçado, qualquer

dimensão, decimetro, mil e duzentos reis. . . 	 18200

,	
Fecho de latão, com dobradiça, qualquer dimen-

4A00	 são, decimetro, dous mil e duzentos reis. .. ,.,	 2$200
Gesso cré inglez, kilo, quinhentos réis. . .• . 	 ,	 $500

58000 Gesso de estuque,. kilo,. mil e tresentos reis. -. ,.. ,,,, 	 •1$300.
Giz em pedra, kilo, novecentos reis. 	 	 nop,

158000 Jalde ehromo, claro ou escuro, kilo, mil oitocen-
tos e cincoenta reis  •	 1885Q

168000 Ladrão de, metal. de 5/8", um, fres mil e setecentos
reis. 	 •	 2870Q

178000 Ladrão de metal de •3/4", um, 'quatro mil e qui-
nhentos reis •	 05%.,

8250 Ladrão de metal de 1", um, seis mil e quinhentos
reis 	 ...	 050Q

8300 Maçaneta de ferro esmaltado, uma, cinco mil e gui-
- nhentos - reis  ' '	 	 	 58500

8400 Maçaneta de porcellana, uma, clous mil reis. . . 	 	 2$00Q
Maçaneta de porcellana, com boquilha de ebano,

$600	 unia, nove mil reis 	

69:20:

28100' Olco de linhaça cru Blundell Spenee, legitimo, kilo,

18000

18500 Oeea nacional lavada, kilo, quatrocentos e oitenta

Metal Deployé, n. 6, metro quadrado, seis m:1 e du-

Metal Deployé, n. 8, metro quadrado, seis mil no-
8700	

. . 	
vecentos e eincoenta réiis

dons mil novecentos e oitenta reis. 	

zentos reis. -	

reis.	 .	 •.•	 .	 .	 . 	

.....	 	

• $180

. 288

$ 

790580 Q:Oeca franceza lavada, kilo, setecentos reis 

128000 Oleo de linhaça fervido, kilo, tres mil e tresentos
* reis 	 ..	 3$30Q

128000 Ouro francez, em folha, livro de 25 folhas, livro,
cinco mil e novecentos reis	  	 W900,

148000 Oxydo de ferro preparado, kilo, dous mil tresentos
e noventa reis	  	 2$39Q

168000 Pedra poinines em pedra, kilo, mil e novecentos
.	 reis 	 •	 18900

138000 Pedra pommes em pó. kilo, mil e quinhentos reis	 .11850Q
Pixe americano em lata de 18 litros, lata, dez mil

'158000	 reis. 	 	 10$00Q
Fixe nacional, lata de •18 litros, lata, sete mil ires-

198000	 .entoa e cincoenta reis 	 78350
Pó de sapato, inglez, kilo, mil e duzentos, réis 	 	 • 1$200,

18100 'Pd leve Blundell pence, legitimo, kilo, cinco mil e

28950 PontaS cie Paris, com cabeça 8 x 8, kilo, dous mil
-
18950 Ponta de Paris; coin cabeça 6 x 6. kilo, doas mil e

e quinhentos reis 	

seiscentos reis 	 	 2

e quatrocentris reis 	 	

f r.t)2:356::

38980 Ponta -de Paris; com ,cabeça 10 x 12, kilo, deus mil
e duzentos reis 	 	 2$200.

78100 Ponta de Paris, com cabeça 12 x 14, kilo, deus mil
• $650	 e cincoenta .réis 	 	 -2$050

18150 Ponta de Paris, com cabeça de 14 x 15, kilo, -mil
•• oitocentos e quarenta reis.	 1$84Q

68900 Ponta de Paris, com cabeça 15 x 18, kilo, mil se-
tecentos e quarenta réis 	 	 .18740,

68900 Ponta de Paris, COM cabeça 16 x 24, kilo, mil qui-
.	 • nhentos e noventa «cinco reis 	 	 -18595.

' • 178500 Ponta de Paris, com cabeça 18 x 30. kilo, mil qua-
trocentos e trinta e cinco reis.	 :	 • 0435*.

Ponta de Paris, com cabeça 19 x 36. kilo, mil . tres-
• ..183‘.1.Q.778500	 _entes e noventa reis •	
• •	 .
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Ponta de Paris, com cabeça 20 x 42, kilo, mil tres

entos e noventa réis.
Ponta de Paris, com cabeça 22 x 60, Mio, mil ires-

entos e noventa réis. .
Ponta de Paris, sem cabeça 6 x 6, kilo, tres mil réis
Ponta de Paris, sem cabeça 8 x 8, kilo, deus mil e

novecentos reis 	 ..
Ponta de Paris, sem cabeça 10 x 12, kilo, dous mil

e oitocentos réis 	 	
Ponta de Paris, sem cabeça 12 x 14, kilo, dous mil

e seiscentos reis. .	 .
Ponta de Paris, sem cabeça 15 x 18, kilo, dous mil

réis
Potassa refinada, kilo, seiscentos e eincoenta reis
Purpurina em côres, kilo, quarenta e quatro mil

réis 	 •	 ....
Registro de pressão de 1/2", um, quatro mil e tres-

entes réis 	 ..
Registro de pressão de .5/8", um, cinco mil e oito-

centos réis 	 . .
Registro de pressão- de•3/4", um, sete mil réis.
Roxo rey, kilo, seiscentos e cincoenta réis. 	 .
Sabida de latão de 3/8", uma, Mil e quinhentos

MIS 	 .
Sabida de latão, de 1/2", uma, mil e seiscentos réis
Samoa de latão, de 5/8", uma, dous mil réis...,
Sabida de latão, de 3/4", uma, clous mil e duzen-

tos réis 	
Sandalo, kilo, cinco mil réis. . . . 	 ........
.Seccante Castello, pacote, setecentos róis. . . .
Soda caustica, lata, de 2 kilos, lata, tres mil réis
Sombra de Colonia, kilo, novecentos réis. . .
Sombra de Oliveira, kilo, novecentos réis.-
Tampo de madeira para latrina, automatica, lus-

trado, um, vinte mil réis. 	 	 208000
Tampo de madeira para latrina, duplo, lustrado,

um, quinze mil réis	
Tampo de madeira para latrina, simples, lustrado,

um, neve mil réis 	 .... 	
Terra de sienne Blundell Spence, -crua ou queima:-

da., kilo, cinco mil e quinhentos réis. . .
Tijolo refraetario, nacional, uni, setecentos e cinco-

enta réis 	
Tinta preparada, Blundell Spenee, branca, lata de

5 kilos, lata, vinte e seis mil réis 	
Tinta preparada, Blundell Spence, diversas côres,

lata de 5 kilos, lata, vinte e quatro mil reis 	
Torneira manivella de 1/2", uma, seis mil ' e nove-

centos réis.
Torneira manivella de 5/8", uma, nove mil e qui-

nhentos réis 	
Torneira de mani-vella de, 3/4", unia, doze mil réis

. Torneira de manivella de 1"; uma, dezenove mil
réis 	

Torneira de pressão de 1/2", uma, cinco mil e qui-
nhentos róis 	 ..

Torneira de pressão de 5/8", uma, sete mil e oi-
tocentos reis.	 78800

Torneira de pressão de :1/4", uma, onze mil réis.. 	 118000
Torneira de pressão cio 1", uma, dezeseis'mil e qui-

.	 nhentos réis 	 ...
Torneira nickelada para lavatorio, uma., doze .mil •

réis. 	
Trincai refinado, kilo, dons mil e novecentos réis 	 28900
Trinco de caixão, francez, um, deus mil e quinhen-

tos réis

Verniz Black Ja,pon, estrangeiro, pilão, triinta
sete mil réis 	

Verniz Black Japon, nacional, gallão, vinte e dous
mil e quinhentos réis 	

Verniz Carriage, estrangeiro Nobles Hare, gallão,
cincoenta e cinco mil réis. 	 .

Verniz Carriage nacional, gudião, vinte e quatro mil
réis 	 ............

Verniz Copal estrangeiro _Nubles Hare, gallão, eia-
coenta e dous mil réis.

Verniz Copal nacional, gallão, vinte e um mil e
quinhentos réis. 	

Verniz Crystal estrangeiro Nobles Hare, galliiN
cincoenta e tres mil réis. 	 -.•

Verniz Crystal nacional, gallão, vinte e deus mil é
quinhentos réis 	 	 22850a

Verniz Flating estrangeiro Nuble Hare, gallão,
cincoenta e dons mil réis 	 	 52$000

Verniz Flating nacional, gallão, vinte e dous mil
e quinhentos reis. . .	 22$50Q

18390

18390
38000

28900

28800

28600

28000
$650.

448000

38300

58800'
•8000
$650

58500

$750

268000

248000

378000

22$50Q

55$00Q'

2,1$00Q

52$06Q

21$50Q

538004

Verniz Gold Size Nobles Hare, gallão, sessenta e
deus mil réis 	

18500 Verniz Harding Body Nobles Hare, gallão, sessenta
18600	 e cinco mil reis 	
28000 Verniz para queimar nós, Nubles Hare, gallão, cin-

coenta e sete mil réis 	 •	 ..

62800Q

65$00Q

57$00P.
28200 Vidro branco, opalino, 'grossura de 2 mm., decime-
58000	 tro quadrado, qUatrocentos e sessenta réis 	 ,	 $460
8700 Vidro branco, opalino, grossura de 2 55 mm., de-

38000	 cimeiro quadrado, quatrocentos e sessenta réis. 	 *16Q$900
$900 Vidro roscado com filete claro, grossura de 3 1/2 .• rnillimetro, deeimett•o quadrado, setecentos e

oitenta réis 	 	 $780

Vidro commum para vidraça, transparente, gros-
sura de 3 mni., &cimeiro quadrado, duzentos
e dez réis	 	 8210.

Vidro de phantasia branco, grossura de 3 min, de-

	

68900	 ,einietro quadrado, duzentos e trinta e cinco
réis 	 ..	 ,$?31

98500128000 Vidros de pliantasia em córes, grossura de 3 mm.,
deeimetro quadrado, tresentos e oitenta réis.	 $386..

198000 Vidros lisos em cores, grossura de :3 mm., &ri-
' metro quadrado, seiscentos réis 	 	 8600

58500 Vidros (collocação de) no limite do District° Fe-
deral, incluindo massa e arestas; metro qua-
drado, trinta e seis mil réis 	 	 368000

Vieux Chene, kilo, dous mil réis. 	 -	 28000,
Viga metalliea, duplo T, qualquer dimensão; ki/o,

	

168500	 novecentos e noventa reis . 	 	 $990
Zarcão genninci, americano, kilo, dous mil .nove-.

	

124000	 centos e noventa réis. 	 	 28990

Vidro cominum para vidraça, foseado, grossura de	 -1'-
158000	 2 min., decimetro quadrado, cento e cincoenta

e nove réis 	 	 Sit4
98000 Vidro coram= para vidraça foseado, grossura de 	 — • i3 mm., 'decimetro quadrado, duzentos e se-

tenta réis 	 ...	 $27q
Vidro commum para vidraça transparente, gros-

sura de 2 mm., decimar° quadrado, cento e
dez réis. , -	 -	 $110

. ,
- )

Os proponentes declaram submetter-se a todas as condi-
28500 ções do edital.

Trinco de caixão, franeez com segredo, um, tres mil
réis 	

Vaso de latrina, branco, simples, qualquer typo,
um, setenta mil réis 	 	 708000

Verde composto, Blundell Spence, ns. 1, 2 e 3, kilo,
quatro mil e quinhentos réis 	

Verde Londres, Blundell Spence, ns. 1, 2 e 3, kilo,
cinco mil e quinhentos réis.	 58500

Verde nativo Castello, kilo, quatro mil ,réis 	 •	 48000

	

Verde nativo R. U. legitimo, kilo, trese mil réis. 	 13$00e
Verde Paris Inundei] Spenee, kilo, cinco -mil e qui-

nhentos réis	 	 58500

	

Vermelliiio da China, kilo, vinte e quatro mil • réis	 248000
Vermelhão france.z para deé p t-ação, kilo, sete mil e
• quinhentos réis	
yermelhão lavado; naciodal. kilo, quatrocentos e

• oitenta réis 	 ...	 .	 $480

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de i92. — Por„ procura.
38000 ção, Manoel Corrêa Dias Coreia.

Dias Garcia & Comp., firma brasileira, matriculada
48500 estabelecida nesta capital, á rua Visconde de Inhaúma ns. 23

e 25, propõem fornecer á Repartição Geral . dos Telegraphos,
os materiaes abaixo mencionados:

Desempate ,do grupo I

Alcatrão. kilo, mil e oitenta e - oito réis; 	 	 18088
Dobradiças de ferro e/molla, de .N'ae-vem, niekela 7- -

das, 3 1/2", par, quatorze mil e setecentos réis 	 -148700
74500 Ladrão de metal de 1", um,. seis mil - e treseni os ,,.

.réis	 	 .. 	 	 68300



J!,

- Santos Seabra & Comp., negociantes matriculados, esta-
belecidos nesta capital, á rua Marechal Floriano n. 40, pro-
põem fornecer á Repartição Geral dos Telegraphos, Ministerio
da Viação, de accórdo com o edital publicaéo no Diario Of-
ficio! de 25 de dezembro proximo passado:

Grupo 1 — Materiaes para constracção, tintas, vernizes, etc.

Agurt-raz Pratts, legitima. kilo, --...-tiatro mil cento
e vinte réis 	

Cadeado "Vale de bronze blindado de 2 1/2 1 , um,
dezoito mil e novecentos reis 	

Cera virgem, kilo, seis mil e quinhentos réis 	
Coita da Bahia, legitima, bem clara, kilo, dous mil

e oitocentos réis 	
Coita de caiação, kilo, mil setecentos e noventa

réis
Cotia hamburgueza, kilo, quatro mil e seiscentos

réis
Cretnone completo, vara de 2 metros, um, quatro

mil e duzentos réis
Cremone completo, vara de 9 1/2 metros, um, qua-

tro mil e quatrocentos réis 	
Cremone completo, vara de 3 metros, um, quatro

mil e seiscentos réis 	
Enxofre em pedra. kilo, seiscentos e quarenta réis
W..nxofre em pó, kilo, mil duzentos e noventa réis.
Esmalte lacol Sardinha, branco, lata de 1 kilo, lata,

sej,s mil e quinhentos réis
Esmalte laeol Sardinha, diversas cores, lata, de 1

kilo, lata, seis mil réis
E smalte Ripolin, branco, lata de	 kilo, lata, oito

mil réis . 	
E e1lo oval, com moldura de ferro fniulido, esr•

manado em branco, n. 1.011, um, setenta e
qnatro mil e novecentos' réis 	

...,stanho Carneiro, legitimo, kilo, dezeseis mil e no-
vecentos réis 	

Gesso cré. inglez. Md, quinhentos 'e quarenta e
oito réis

Giz em pedra, kilo, quinhentos e trinta réis 	
Ladrilho de vidro com 30 cm. x 30 cm., um, nove

mil e quinhentos réis 	
:Maçaneta de ferro esmaltado, uma, quatro mil e

quatrocentos réis'
Maçaneta de porcellana. uma, dezoito mil réis 	
Oen nacional, larada, kilo, 'duzentos e 'noventa e

oito réis
Oleo de linhaça orá. Blundell Spence; kilo, tres

mil réis
Oleo de liniraça fervido,. kilo ; Ires mil quatrocentos

e noventa réis • 	
Oxido ., de. ferro preparado, kilo, mil setecentos e

cincoenta réis
Pedra, marmore polida com 25 m/m de espessura,

metro quadrado, cento e dez mil réis 	
Pedra inarmore . polida com 30 m/m de espessura,

metro quadrado, cento, e trinta e cinco mil reis
Pedra marmore polida com 40 mlin de -espessnra,

metro .quadrado,, cento e c,incoetna mil réis 	
Pedra k•pornmes..em pedra, 'kilo, mil e seiscentos

rélE; 	
•

Pixe nacional, lata de 18 litros, lata, nove mil 'e
• • quídrocentos . réis - • .	 •	

Pó de saPato . inglei, llo. "mil ,e, duzentos réis, 	
Pó leie, Blundell Spense; legitimo, kilo, seis

rêig ' 	 • ' '	 •
`Potassa - .refinada, kilo, quinhentos . e noventa' ,•

ri rO:-e ré-is 	  1‘.41..3gistcb de -roso- de 1/2"; uni, quatro mil e quà'-
troceritos réis , . .. .. .	 a  *.t

4$120

18$900
6$500

2$800

1$790

4$600

0200

0100

4600
$640

1$290

6$500

68000

8$000

7/$900

16$900

$518
$530

98500

• 4$400
18$000

$298

3$000

3$490

1$750

J110$000

135$000

150$000

1$600

9$400
1 $200

6$000

$599,

- 0100
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Tampo duplo de madeira lustrada p/latrina, um,
• quatorze mil e setecentos réis 	

Os proponentes declaram, submetter-se
dições impostas pelo edital.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de :1927. — Por procura-"
elo, Dias GarCia •

Registro de pressão de 5/8", um, cinco mil e nove-
centos réis

Registro de pressão de 3/4", um, sete mil e tre-
sent os réis. 	 7$300

Roxo rey, kilo, seiscentos e noventa réis 	 	 ,$690
Sahida de latão de 3/8",- uma, mil e quinhentos

réis	 $500

,Sahida de latão de 1/2", uma, mil e oitocentos réis 	 1$800,
:Sabida de latão de 5/8", uma, dous mil e tresentos

reis . 	 	 2$300,
Sabida de latão de 3/4", uma, dous mil e seiscentos

réis • • .. 	 	 4600
Seccante Castelld, pacote, seiscentos e noventa e

nove réis . 	
'Sombra de .Colonia, ,kilo, setecentos e oitenta reis 	
Tampo de madeira para latrina, autornatico, dei-

oito mil réis 	 	 •18$000,
Tampo de madeira para latrina, duplo, lustrado,
• quatorze mil réis 	 	 14$000,
Tampo de madeira para latrina, simples, lustrado,

nove mil e quinhentos réis 	 	 9$500:
Telha de vidro para clara-ilioia, modelo telha fran-

coza, doze mil réis 	 	 12$000
Trincal refinado, kilo, ires mil e duzentos reis..., 	 3$200;
Verde nativo Castello, kilo, dous mil e duzentos

réis 	 	 2$200
Verde Paris Blundell Spence, kilo. doze mil réis 	 	 12$000
Vermelhão da China, kilo, doze mil reis 	 	 12$000.
Verniz Black Japan, estrangeiro, pilão, trinta e

deus mil réis 	 	 32$000i
Verniz Black Japan, nacional, gallão, dezenove inil

e oitocentos reis 	 	 198809
:Verniz Carriage, naciónal, gallão, vinte mil e oito-

centos reis . 	 	 20$800,
Verniz Copal, nacional, kilo, cinco mil e oitoientos

réis .	 5$800,
Verniz Christal, nacional, gallão, dezenove mil e

oitocentos réis	 .19$800
Verniz Flating, nacional, gallão, dezenove mil réis 	 49$000;
Verniz isolante, preto, litro, quatro mil e quinhen,

tos reis . 	 	 '4$500,
Vidro branco, opalino,. grossura 2 m/m, decime-

tro quadrado, duzentos e quarenta e oito réis. 	 • $24•8
Vidro branco, opalino, grossura 2 1/2 m/m, deci-

metro quadrado, duzentos e noventa e nove
réis

Vidro branco opalino, grossura 3 mim. de,eimetro
quadrado, quatrocentos e noventa e nove reis	 $499

Vidro foscado com fillete claro, gorssura 3 1/2 mim,
decimetro- quadrado, seiscentos e sessenta réis 	 $660,

Vidro commum para vidraça, toscado, grossura
2 m/m, decimetro. quadrado, cento e dez réis.	 $110,

;Vidro commum para vidraça, toscado, grossura
3 mim, decimetro quadrado, cento e setenta
réis	 - $170

Vidro commum para vidraça transparente, grossu-
ra 2 mim, decímetro quadrado, setenta e sete
réis	 $077,

Vidro commum para vidraça transparente, grossu-
ra 3 m/m, decimetro quadrado, cento e trinta
réis	 $130,.

Vidro de phantasia, branco, grossura de 3 mim,
decimetro • quadrado, duzentos réis 	 	 $200

Vidro de ,phantasia,, em céres, °grossura de 3 mim,
• decimetro quadrado, tresentos .e dez, réis 	 $310
Vidros lisos em córes, grossura de 3 Miá, decime-

tro quadrado, tresentos e cincoenta réis 	  
Vidros (collocação • de) no limite do District° •Xe-..•
• - dera!, incluindo' massa e arestas, metro qua-

dradO, quatorze- mil novecentos •e •noventa réis	 1,1$99C•
Vieux chene, kilõ mil . e cem réis,  ••	 -1$10u

	

,	 •	 •	 ;- •Zarcão f„Yenuin,o,.anieriCaO, kilo, tres mil „e' duzen-.
tos réis . -.	 „; 	 ,	 •	 • 	 3000*

• Declaramos Meitarmo-n.os ás exigenciaá 'chi 'edital .• de„
Concurrencia, .bem.,assirri ás cio Codigo de'Contabiliclade,• •••

Rio .• de . 'Janeiro, 17 'de. ,ia•neiro de 1'97. — Por procurám•
• •cão Ernesto Pereira de Macedo

1 '4700
X

a todas as coa-

58900.

$699,
$780,

$299
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Repartição Geral dos Telegraphos com yálor de 10$; carta registrada set2(
n. 799 C, postada na praça Tiradentea,
a Minas, remettida por Annibal Martins,
com valor de 5$; carta registrada sob
e. 968, postada na praça Tiradentes, comi
destino a S. Paulo, remettida por Pal-
meira, com yalor de 1008; carta regis-
trada sob n. 236, postada na Ponta do
Cajú, com destino a S. Paulo, remettida
por Maria :Natalina da Silva com valor de
-10$; carta registrada sob n. 8.363, pos-
tada na Directoria Geral, com destino a:
S. Paulo, remettida por Alvaro Mariano
.com valor de 11$200; carta registrada
sob n. 1.381 A, postada na praça da'
Bandeira, com destino ao Rio, denettida
por Arthur Teixeira Bastos, com"; valor
de 10$; cara registrada sob n. 1.252 A,
postada na praça da Bandeira, com desx
tino ao Estado do Rio, remettida pof,
Odalde de Paula, com valor de 20$;
carta registrada sob n. 3.438, destinada
a Altimo Paula Ferraz, postada .na rua
S. Luiz Gonzaga, com destino a S. Paulo,
dirigida a Sebastião Ferreira, com valor
do 5$; carta registrada sob n. 50 C,
postada na Avenida Gomes Freire, des-
tinada, a S. Paulo, remettida por Fran-
cisco Antonio Guimarães, com valor de
3$; carta registrada sob n. 25:1 C, pos-
tada na Avenida Gomes Freire, destina--
da a S. Paulo, remettida. por Francisco
Trianon, com valor de 50$; carta regis-
trada sob n. 397 C, postada na ..kvenidal
Gomes Freire, destinada- ao Pará; re-
mettida por Anua Ferreira, contenda
15$; carta registrada sob n. 4.147, pos-
tada no largo de Catumby, com destine
a S. Paulo, remettida por Maria G. dos
Santos, contendo 5$; registrado simples.
sob n. 2.491, postado em Sauta,. Cruz,
destinado a •osephe Baptista, contenda
108; registrado simples ' sob il." 2:1.989,
de procedeneia . ignorada,com destino ao
Rio, remettido por Oidyl "Gonçalves, con-
h?ndo 3$; registrado simples sob numero
2.435, postado na rua Frei Caneco,' -com
destino ao Paraná, remittido por João
Baptista, contendo 20$000.

Terceira Secção de Fiscalização e Es-
latistica em 12 de março de •tou.
João Baptista de Almeida	 chefe
de secção.

ra• cio Pirahy, remettida por Maria da
Conceição, com o valor de 15$; carta re-

dONOLIRRENCIA ADMINISTRATIVA PARA 'YEN- gistrada sob n. 3.231, postada em Fa-
• DA DE MATERIAL INSERVIVEL	 brica das Chitas, com 'destino ao Rio,

destinada a Honorina Maria da Comei-
De ordem do Sr. director geral, faça cão, com valor de 20$; carta registrada

publico que, de accordo com a lettra e sob n. 215, postada em Fabrica das Chi.
do § 2' do art. 738 do Regulamento Ge- tas, com destino a Minas, rernettida por
rol de Contabilidade Publica, está aberta Theoclora, com valor de 10$: carta re-
a concurrencia administrativa, autoriza- gistrada n. 237, postada em Fabrica das
da pelo aviso n. 265, cli 19 de fevereiro Chitas, com destino a Barra do Pirahy,
do corrente anno, do Sr. ministro cia remetticla por Alzira Carvalho, com ',Ta-
:Viação e Obras Publicas, para venda de lor de 5$; carta registrada sob n. 1.433,
cinco (5) toneladas, approximadamente, postada em Fabrica das Chitas, com des-
de ferro fundido e de ferro batido (ma- tino ao Estado do Rio, remettida por
terial inservivel) que se e'ncontrarn no Maria José Rodrigues, com valor de réis
deposito do almoxarifaclo desta reparti- 25$; carta registrada sob n. 778, postada
eão., silo á roa ViSconde de Itaborahy, em Fabrica das Chitas, com destino ao
obedecendo ás condições publicadas no Estado do Rio, remetticla por Maria Cio-
Diario Official do dia 27 de março deste tildes, com valor de 10$; carta registra-
anno á paginas 7.310. devendo a s pro- da sob n. 1.513 A, p,

	

	
ostaria em a suo-

cursai da Praça Duque, com destino- ao
postas ser abertas no dia 6 de abr'l pro-
ximo.	

Estado do Rio, remetticla por Alicia Leal
com valor de 10$; carta registrada sob

Rio de •Taneiro, 28 de março de 1927.. n. 1.285, postada na succursal da praça
— Mnfoldo de Olic, , ira, superintendente Duque, com destino a Pernambuco, re-
do material.	 rnettida por Jesuifia Santos, com valor de

58; carta registrada sob n. 3.190 A, pos-,...— -

Ithreektrfa Gerai aios COITClOS	
toda em succursal de praça Duque, com
destino a Barra do Pirahy, remettida por

SUB4DITIECT0111A DE FISCALIZAÇÃO12; Maria da. Gloria com valor de 6$; carta
ESTATISTICA	 registrada sob n. 3.997, postada em Ar-

senal  de Marinha, -com destino a Bahia,
4-:GariEsnoNa. :•,N,'.1.‘ cAirma :7;:xr REUI TIO	 remettida por Tito Antonio Lima, com

valor de 40$; carta registrada sob nu-
De ordem iloSr. suh-direct or de Tis- mero 2.152, postada em rua Conde de

calização o, Est ati,if ira, cudo os se- Pomfim, com destino ao Paraná, rernet-
ntiores reinett petes, abaixo, da Corr,-3s- tida por L. Mendonça, com valor de
pondencia valittla emrefuJo definitivo, 10$; carta registrada sob n. 2.011, pos-
durante o terceiro rimest.re do armo , te

, fada em Praça 15 de Novembro com des-
1926, a etarecorem na thrsouroria tino ao Estado do Rio, •remettida porimp
desta repartição, dentro do prazo cie um Mario Braga, com valor" He 10$; carta re-
anuo, a contar do presenf.e edital, afim gistrada, sob n. 169 	

em sue-A, postada

de lhes ser entregue	
cursai n. 7, com destino a Bahia, re-

respondencia, • prcenchirlas as I'ormalicla-
a mesma cor- mettida por Arma Bitte.ncourt Camara,

des regnlamentares. 	
com valor de 5$; carta registrada 
n. 119 A, postada em succursal n. 7,

Carta registrada simples n. 53.218, com destino ao Rio. remetticla por Car-
'Contendo 15 flancos, p?o2c11C11fe da 7" lota Gonçalves da Silva, com o valor do
secção, com ilostino a Pae ls, remetticla 4$: carta registrada sob n. 3.637 A, pos-
por ida Leão Teixeira; carta registrada tada . em succursal n. 7, can] destino a
simples n . 190.2;3, cont.mrlo uma nota S. Paulo, remettida por .Poriano An-
de 2 liollars, postada na succursal n. 7, drade com valor de 5$; carta registrada
com destino aos Estafros Unidos da Ame- sob n. 1.005, postada em succursal n. 7.
rica, remettida por Charles Collin; en- com destino a S. Paulo, remetticla por
.commenda n. 5.971 A, contendo anneis Benedicto 'No gueira, com o valor de 20$; Inspeetoria Federal das Estradas
de metal, postada na Avenida Rio Bran- carta registrada sob n. 4.431 A, postada PRIMEIRA DIVISÃO — INTENDENCIA

	

co, com destino ao Pará, destinado a em succorsal n. 7, com destino a Barra 	 .

	

Amando Martins; encoinmenda numero cio Pirahy, remetticla, por Gracenda de 	 CONCURRENCIA PUBLICA N. , 1
73.784, contendo um par de esporas de Figueiredo com valor de 20; carta regis- Edital de COnCUlyencia publica para .11

	

metal braneo. postada na 7' secção, com trada sob n. 1.726 A, postada na succur- 	 pintura geral intealta e dos vãos ex-
	destino a Minas, destinada a Araujo &sal n. 7, com destino a.o Rio de janeiro,	 ternos da ala direita (3 paventos):

Rodrignes.	 remettida por ViCtor C. G. 1.437, coin do edificio sitwido- d „ praça Maita nu-

	

Terceira Secção de Fisealização e Es- valor de 58; carta registrada sob numero 	 Mero 10, e occupado pela Inspectoria
latiStiva, em 12 cli'. março de 1027.' .:--- l'.573 A, postada na succursal n. 7, com Federal das Estradas
João Baptista 'de Almeida . peitai, cheTe • de 'tin° a. Bailia, remettida 	 por - Marti-	 ,..

nho, com valor de 20$; carta registrada De ordem do Si. inspector federal.das
ç	

—.
'de secão. sob n''. •.401 A, postada na succursal..n.• ° fstradas e- de-conf,ormidade corn à au-

Dimetoriá Get•a/ •dos COrreios	 .. '7, .com. destino a Minas, rernettida por torização constante do officiá ri. 491 de
Manoel Costa, com valor de 20$; carta 19 de março corrente, da Directoria Ge-

SUB-D1RECTORIA DE FISCALIZAçÃO E
. registrada sob-n. 1.485 A, postada em ral de Contabilidade da,Miniiterio • da

	

-ESTATISTICA . ' •	 - -
succursal n. 7, com destino a Minas, re- Viação.e Obras Publicas, •torno Público
niettida por Maria Soares, com vator de que, no dia-18 de abril de 1927,i r ás" 14

r-ioariF:SPONDENCIA CATIIDA EM 'REFUGO	
5$: . carta registrada sob n. 3.138 A„ poã- horas, 'neSta.Intendencia, 'serão reeebidas
tada na succursal n. 7. com destin&'a$. • propostas Para • a• eekecucão 'dos i servitoe •

De ordem do Sr,. sub-director de Fls .- paulo, rernettida por Lino 'Calmon, !com de pintura ' esPecificados • lici fim da pre-
hal.ização e FstatistIca, convido os se- Valor Tie 208; carta registrada sob ,nume- sento edital:. • . . •:i 	 ., ...•	 . .. ••
nhores rernettentes, abaixo, 'da corres- ro 2.043, postada na succursal n. 7, -dom a - '., ''•

	

pondencia cabida • ern • refugo definitivo, -.destino a S. Paulo, remettida por J.:Sqn•-	 A concuiTènef será presidida) -pelor•
durante o terceiro trimestre do armo de- tos com valor de 508; carta registrada Sr. engenheira chefe-da Primeira Di-

•a comparecerem , na -thesouraria,- sob n. 1.124, postada no Meyer, com visão desta Inspectoria e- ohedecará ás-:	 .',..	 .,i
desta .z repartição, dentro, do prazo de um : destino ao Estado, do Rio, com valor de seguintes .condições.;„:; 	 . . -„-, .

aonp, a contar do presente edital, , afim 12$, remettida por Adhernár Ramos; car- Primeira-- As POpostas;•erni;gtiatt41
de . 111,es serem 'entregues a mesiba cot- ta registrada sob n. 2.309 C, P ostada na vias, • a •Priineiru'via• devidarnente'-'sella-"'
re,spondencia, preenchidas as formalida- praça Tiracientes, com destino a Minas, da, todas datadasr, ag,,signadas: e. ruhrica- .
dês regulamentares. :	 '	 remettida por Orminda,, ,.com valor de ,das em suas :paginas, ..deverão. -ser,-.,Apr;p-

Carta::regiátrada .,rs.., 52 pOstada • em.» 2015; carta registra" da sob 'n. 748 C, pos- sentadas-diii:;eolu,cP.,o fiado.e" klagfa- •
Farjeá , 2,g jetitae, mil fiestin,) 

41! u".
i- tilda na" praça.'tiradentes, -.com destino a do, com a: declaracãO por léra,s-

'4 ' • - . t • . •	 ... ,	 • '	 , : ;• . , . Agrinià,..relnettido per Ped:a Alexanarinp, ÀdITIPto;:• . It1P01.0: 0. :•tOdf,-,Inia-: da.a We.fie-,,
•,•::-, ,	 .. -..,,,,,, •

	

••• 4. ' - s	
........,,,, , .......	 . 	 , 	 .



da verba 16°, da vigente lei orçamenta-
ria.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1927.
Abreu e Lima Junior, intendente

Processo n.. ,182-MV-27..

gapecificações — Quantidade — Area

Pavimento terreo:'
Pintura simples a cotia

das paredes e tecto, 1.
demão, inclusive a re-
moção prévia do pó:

Salão occupado pela 2a
secção, expediente da 1a
Divisão, 4" districto e
archivos, salas do chefe
da I' Divisão, do chefe
da 1° secção, dos enge-
nheiros e protocollo da

secção, corredor, ga-
binete sanitario .e caixa
de escada, deduzidos os
espaçamentos dos vãos
externos e internos, pa-
rede occupada pelo ar-
mado grande do archi-
VO e revestimento de
ladrilhos do gabinete
sanitario e caixa de es-
cada. 	 	 1.227,°'90

Pintura interna a oleo e
agua-raz, 1 demão, in-
clusive limpeza prévia
das superficies:

Esquadrias externas (par-
te interna), alizares ex-
ternos, portas internas,
guarnições de alizares
internos, rodapé, colu-
nas, divisões de madei-
ra, porta principal in-
ternamente, deduzidos
os vidros das janellas,
das bandeiras internas e
intervalos do ropadé
entre alizares e vão das
portas das divisões 	 	 457,23

	

Pintura a oleo das janel	 -
ias externas (externa-
mente), inclusive lim-
peza prévia e deduzi-
dos os vidros. 	  IS

Envernisamento a boneca
(renovação):	 -

Divisões internas e por-
tas respectivas, deduzi-
dos os vidros. ..	 ....•

Envernisamento a pincel,
1 demão:

Porta principal (externa-
mente). . . 	

Pintura a deo das grades,
1 demão:

janellas externas e portas
principaes. . .• ..•-.• •

pintura interna a oleo e
agua raz, 1 demão, in-
clusive limpeza pré-
via:

Janellas externas (parte
interna), alizares, por-
tas internas, guarnições
de alizares, rodapé, co-
lumnas, divisões inter-
nas, deduzidos vidros e

	

intervalos do rodapé..	 4'10,17

	 	 19	 98,.96

161,-'61

Terceiro pavimento:
Pintura a cotia, 1 demão,

paredes e tectos, inclu-
sive limpeza Drévia.

Caixa da escada, entrada,
sala da primeira secção,
dos chefes da Segun-
da Divisão e Contabili-
dade, dos engenheiros e
funccionarios da Conta-
bilidade, da 2' secção,
corredores, gabinetes
sanitarios e tectos re-
spectivos, deduzidos
vãos externos e internos
e revestimento de la-
drilhos dos gabinetes sa-
nitarios. 	 	 . 57,'" c5 t

390,`"=•53

76,""60

55,80

120.00

Mario Leite.

Pintura a oleo, externa, 1
usive lim-demão, incl

peza prévia:
Janellas externas (exter-

-	 namente)
Envernisamento a boneca

(renovação)

pi;ri

sõs.es . e portas respe-
ctivas, deduzidos os vi

o	
-

Pintura interna a oleo e
agua-raz, 1 demão. in-
clusive 1 Mi peza prévia.
podias .externas, inter-
namente, portas inter-
nas, alizares externos.
alizares e guarnições in-
ternas, rodapé, colo-
moas, deduzidos vidros
e intervalos do rodapé.

Pintura a oleo. 1 demão.
inclusive limpeza pré-

76,92	 via
Janellas externas (exter-

namente) . • 	
Envernisamento a bonece-

(renovação)
Divisões e portinholas. .
Envernisamento a boneca

(renovação) da escada
principal nos 3 pavi-
mentos corresponden-
tes á parte occupada pe-
ia In spectori a de Es-
tradas (approx.) ..• . • •

Segundo pavimento:
Pintura a colla das pare-

des e tecto, I de mão,
inclusive a remoção
prévia do pó:

Caixa de escada, portaria,
sala de espera, sala do
chefe do gabinete, sala
do inspector, salão, cor-
redor, deposito da in-
tendencia; gabinete sa-
nitario e tectos respe-
ctivos, deduzidos vãos
externos e internos e
revestimento de ladri-
lhos e gabinete sanita-
rio.	 . 	

Estrada de Ferro Central do Brasil

, CONCURRENCIA PUBLICA N. IP

CONCURRENC,IA PARA FORNECIMENTO DE
FERROS E ARAMES PARA A QUARTA DWI-

SÃO, EM 1927

'1,Primeira correcção do edital de IS de
março de 1927)

De ordem da directoria, e de confor-
midade com a autorizaçhO constante do
aviso n. 1..993, de 31 de outubro de
1924, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico que, ás 13 horas

1.156.70 do dia 13 de abril proximo, na intencien-

ba3,...kte0 - _	 JJ11111.,J OFFICIAL "(Supplementai 	 ADI% ae 11/7i

gente. As propostas não poderão conter
psuras, emendas ou entrelinhas.

Em envolucro separado ao das pro-
[pastas os licitantes deverão juntar do-
'Jumentos que possam provar sua ido-
neidade, comprehendendo-se entre elles
'talões de impostos, pagos no corrente
exercido, federaes e municipaes.

Segunda — Verificada, em primeiro
Jogar, a idoneidade dos concurrentes, se-
rão as propostas abertas e lidas deante
de todos os proponentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará, folha a folha, a de
todos os outros, em presença do presi-
dente, que por sua vez as authenticará
;com a sua rubrica.	 •

Antes de qualquer decisão serão todas
as propostas publicadas na integra no
Diorio Officiat, juntamente com a acta
da reunião para recebimento e abertura
das mesmas.

Terceira — A execução dos serviços
sobre que versa a presente concorreu-
eia deverá ser iniciada dentro de 15 dias
e estar terminada dentro de sessenta
dias, a partir da data do registro do
contracta pelo Tribunal de Contas.

Quarta — As propostas recebidas pe-
lo Correio serão igualmente abertas pe-
la forma indicada na condição segunda,
ainda que não se achem presentes os
licitantes, que poderão ser representa-
dos por procuradores, si assim enten-
derem.

Quinta — As propostas não poderão
conter senão urna formula de completa
submissão a todas as condições deste
edital e o preço em moeda corrente na-
cional, indicado em algarismos e con-2.
firmado por extenso. O preço não po-
derá exceder de 10 °I° aos correntes na
praça.

Não se tornarão em consideração
cluaesquer offertas de vantagens não
Previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducç,ão sobre a proposta mais
barata.

Sexta — No caso de absoluta igual-
dade entre propostas, poderá esta ;aspe-
cloria proceder a urna nova concurren-•
eia entre Os respectivos proponentes;
que versará f. tre o rt-ric-,r atni.-nonto
por cada um foito sobre a offe rti empa-
tada. .

Em igualdade de condições, lerá pre-
ferencia - o proponente nacional.

• Setima — Para garantia da assigna-
tura do respectivo contracto, deverão
os concorrentes recolher ao Thesouro
Nacional a importancia de 1:000$000. A

•guia para o recolhimento dessa impor-
tancia deverá ser procurada, nesta in-
tmndeneia, até o ultimo dia util anterior
ao em que se effeetuar a concorrei-leia.

Oitava — Para garantia da execuçãd
o contracto, os contractantes deposita-

rão no Thesouro Nacional, antes da as-
Nignatura do mesmo, a importanc,ia cor-
wespondente a 5 "I" sobre o seu valor.

Nona — O contracto que fár celebrado
•em virtude desta concurrencia só entra-
rá em vigor 'depois de' definitivamente
approvacio pelo Ministerio da Viação e
Pbras- Publicas e de registrado peba Tri-

inal de Contas, não se responsabilizan-
o o Governp por indemnização alguma

+ fôr 'denegado o registro ou si o Tri-
bunal deixar de tornar conhecimento do
jeontracto

Deéima — A despeza resultante da
•execução dos serviços sobre que versa
'esta Concurrencia •será • paga nesta re-
pai.tição- .e correrá, por conta da consi-
griação material UH, Diversas Despe-
»,	 st*-consignação n. 10, constante

• •	 ,:••



Sabbado 	 DIARIO OFFICTAL (Sunnlernentb.	 Abril de 1927 95
0.1.0.01.13

eia desta estrada, na estacão Maritb»a,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento acima indicado, de acedrdo com

, os editaes desta secretaria, de 2, 9 e 13
deste mez, e mais a seguinte disposição:

"A estrada permittirá que o pesa
dos materiaes constantes desta coa-
correncia varie, em cada dimensão,
para mais ou para menos, desde que
não exceda da quantidade pedida".
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, em 23 de março de 1927.,
— O secretario, Diocleciano Vascon-
celos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

.CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
AÇOS PARA A 4 DIVISÃO, Eàt 1927

Transferencio, da concurrencia publica
n. 11

De ordem da directoria, faço publico
"que fica transferida para as 13 horas,
do dia 9 de abril proximo, na Intenden-
cia desta Estrada, na estação Mariti-
ma a concurrencia publica n. 11, para
o fornecimento acima indicado, a que
se referem os editaes de 5. 9 e 23 do
corrente moz, desta secretaria. •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 26 de março de 1927.
— O secretario, Diocleciano dc Vascon-
cellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

4" RECTIFICAÇÃO DO EDITAL DA CONCURREN-
CIA ADMINISTRATIVA N. 60, MARCADA
PARA O DIA 9 DE ABRIL PROXIMO

De ordem da directoria, faço publico
'que no edital da concurrencia adminis-
trativa n. 60, deve ser feita a seguinte
rectificação:

"Os arames de cobre de 0,002 de dia-
inetro para cima, constantes do referida
edital, deverão ter gravados em' toda a
sua extensão, os seguintes dizeres: "Pro-
priedade da E. F. Central do Brasil",
com uma distancia approximada de dez
centimetros de um dizer ao outro."

Intendencia cia Estrada (1(3 Ferro Cen-
tral do Brasil, 31 de março de .1927. —
Benjamin Jacob, intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CHEFIA DO sonviço DE ABASTECIMENTO.

No dia 2 de abril proximo futuro, até
45 horas, serão recebidas por escripto,
nesta chefia, preços para acquisição de
cereaes, carnes, banhas, etc., necessarias
ao consumo dos seus armazens durante
o referido niez de abril.

A mercadoria deverá ser toda de pri-
M'eira qualidade e entregue por conta
dos fornecedores nas estações de S. Dio-
go, Alfredo Maia, Lafayette, Ballo Hori-
zonte e Norte, correndo, ainda, por con-
ta dos mesmos o frete dos artigos recusa-
dos pelos postos.

Os fornecedores ficam, mais, obriga-
aios a rapar qualquer falta verificada nas
estações dos destinos dos respectivos
carregamentos.

O pagamento das facturas será 30 dias
apóS a data dos fornecimentos.

Chefia do Serviço de Abastecimentd
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
21 do março de 1927. — A. J. Pereira
da Silva, chefe do Serviço de Abasteci-
mento.

Eslrada de Ferro Central do Brasill

Cosea:MIENC1A PARA FORNECIMENTO DR
TINTAS E VERNIZES PARA A	 DivISAN
Em 1027

C077. Clirre )1C ia publica	 13
De ordem da directoria e de confor-

midade cem a autorização co.;stanie do
avia a. 1.90 g, de 31 de kitubro dc
102i, do 111iniste,rio da Viação e Obras
Publicas, faço pubbco que ás 13 horas
do dia 8 dc proximo, na Intende:l-
eia desta Estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento acima indicado, de accôrdo com
o edital de 23 do corrente, publicado no
Diario Official n. 69, do dia immed;a:.u,
observadas as seguintes alterações:

Onde diz:
'Tintas de 1 qualidade, preparadas,

estrangeiras ou nacionaes, de qualquei;
dos fabricantes: Sherwin ik
Berry Brother Inc., Murphy, Reichohl,
Flugger & Boocking, Thos Parsous &
Sons, Ripolin, Docker Brothers
M. Haguenauer Ainé, J. A. Sardinha
Succs, Arthur José de Andrade, Blundeli
Spence, Uzina de Tintas Transallaolicá,
S. A. e Napoleão Luslosa & Comp.

Leia-se:
Tintas de 1" qualidade, preparadas, es-

trangeiras ou nacionaes, de qualquer dos
fabricantes: Sherwin & Williams, Berri
Brother Inc., Muruhy, Reicholci, Flua-
ger & Boocking, Tiros Parsous & Sons,
Ripolin, Docker Brothers Limited, M.
Haguenauer Ainé, J. A. Sardinha Silves,
Arthur José de Andrade, Blundell Snenee,
Uzina, de Tintas Transallantica, S. A.,
Napoleão Lustosa & Comp., e Peno Ro-
cha l& Comp..

Onde diz:
Tintas esmalte de .1.° qualidade, pre-

paradas, estrangeiras ou nacionaes,
qualquer dos fabricantes: Slierwin
Williams, Murphy, Reióhold. Flugger
Boocking, Ripolin, J. A. Sardinha Sucos,
e Uzina, de Tintas Tcansatlantica, S. A.

Leia-se:
Tintas esmalte de 1" qualidade, prepa-

radas, estrangeiras ou nacionaes,
qualquer dos fabricantes: Sherwin
Williams, Murphy, Reichold, Flugger kis
Boocking, Ripolin, J. A. Sardinha Sueca,
Uzina de Tintas Transatlantica,	 A.
Ponc Rocha & CoMp.

Onde diz:
.500 gallões de tinta Havana a oled,

kilo.
Leia-se:
500 gallões de tinta Havana a oled,

gallão.
Onde diz:
650 gallõos Hard Body ou Elastic Car-

riage.
Leia-se:
650 galreies Hard Body ou Basti° Car-

riage, gallão.
Onde diz:
50 kilos do tinta preta Phe,nomenali

Leia-se:
50 vidros de tinta preta

um.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
'do Brasil, em 29 de março de 1927. —
O secretario, Diocleciano de Vasconce-
los.

Estrada de Ferro Central do Brasil
TRANSFERENCIA DA CONCURRENCIA ADMI-

NISTRATIVA N. 61
,	 .

De ordem da directoria, âço publico
que fica transferida para o dia 4, de abril

linspectoria de Agua.s eEsgotos.

FANCIJIIRRNCIA ADMINISTRATTVA N.

lio ordem do Sr. inspector, faço pu-
ne° que, no cita 6 de abril de 1927, às
13 horas, na sada da lnlendencia da la-
speetoria de Aguas e Esgotos, á rua Fre:
Caneca a. I i2. serão recebidas e aberias
pela rommissão de tres funccionarios
designados pelo Sr. inspector, nos ter-
tiros da circular II. 17, de 1 de outubro
do 1925, cio Ministerio da Viação o Obra.
;publicas, dentre os quae:3 um engenhei
chefe de divisão, que o representará e
presidirá a coneurrencia, o intendente o
o engenheiro chefe da a" Divisão, pro-
postas para o fornecimento de gaz aco-
tyleno, autorizado pelo officio o.. 187,
de a de fevereiro ultimo, da Directoria
Geral dc Contabilidade do Ministerio
Viação e Obras Publcas, observadas as,
sfm.ointes condições:

Primeira -- As propostas deverão ser
entregues em enveloppe fechado e la-
crado, em troa vias, sendo a primeira
sellada na 'arma da lei, rubricadas em
todas as folhas, não contendo emendas,
rasuras e entrelinhas que possam susci-
tar duvidas.,

Segunda — O prerm será em moedá
corrente nacional, escripto em algaris-
mos e por extenso, e prevalecerá pelo
prazo de 120 dias.

Terceira — Os proponentes que nkt
estiverem inscriptos na intendenoIn
desta inspeetoria deverão apresentar na
acto da coneurrencia, em involuero se-
p arado, os documentos comprobatorios
de sua idoneidade, sendo estes restitui-
dos depois de examinados. Taes' do-
cumentos comprehendem os ultimos re-
cibos dos impostos a que estiverem su-
jeitos e o contracto social ou registro da
firma, com a declaração de terem sido,
arcbivados na Junta Commercial, con-
forme se trato de sociedade mercantil
ou firma individual. Tratando-se, po-
rém, de companhia ou sociedade anony-
ma, deverão ser exhibidos, além dos re-
cibos dos impostos, o Diario Official eman

que tiverem sido publicadas as actas
sua constituição, a lista dos accionistas
e os estatutos, por certidão da juzda
Commeraial que provo acharem-se
archivados estes documentos. its 00191-
panh ias, sociedades auonymas o firrnae
estrangeiras ficam lambem obrigadas a.
apresentar o Diario Official em que ti-
ver sido publicado 'é 'decreto que .autori- ,
mu o seu fuuccionamento no Brasil o T: ) •

a respectiva patente.
Quarta — Caberá a preferencia at

produto de industria nacional, em
igualdade de condições com o estran-
geiro.

Quinta — O concurrente preferidõ
terá . de fazer, na thesouraria desta in-
spectoria, um deposito no valor de qui-
nhentos mil réis (500000), que serviriS
de caução garantidora do fornecimento.

Sexta — As propostas apresentada*
serão abertas e lidas após o julgamentd
da idoneidade dos licitantes e publicadas
no • Diario Official antes de qualquer de-.
cisão..

Phenomenali

proximo,	 1:? horas, a realização
c- oneurrencia administrativa D. 61, mar-
cada para e dia 28 do corrente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cari-
trai do Brasil, 26 de 1»arço do 1927. —
Diocleciano de Vasconcelos, secretarteu



26 Sebbado
	

Divtio OrrICIAL (StlitpleMent0./
	

Ablil de 1027
0.1107./=n•7•EIG11173.1...0%....11~.	 	 ,11.11Mit	

Setima -- O propohente. preferido
obrigar- se-á a fazer entrega do material
dinti o de ;8 horas, após o recebimento
dd respectivo pedido de compra. Caso
115 0 o taça, incorrerá na multa de 5 %
(cinco por cenlo) sobre o valor do mate-
rial que deixar de fornecer.

Oitava — A' inspectoria se reserva o
direito de annullar a concurrencia, sem
que aos proponentes assista o direito a
quaesquer reclamações.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, em de março de
1927. — Daria de Castro, chefe da se-
ecão, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 3
De ordem do Sr. inspector, faço publi-

co alie, no dia 11 de abril do corrente
anno, ás 13 horas, se' realizará, na sede
da intendencia, á• rua- Frei Caneca nu-
'mero 112, a concurrencia administrativa
n. 3, para o fornecimento de 2 cavallos
para montaria, com altura minima de

, lin.37, de 5 a 7 annos de idade (a esco-
lha), 1 burro de sélla, com altura mi-
Mina de 1m.37 de 5 a 7 annos de idade (a
escolha); 500 diagrammas dos forne-
cimentos de cada uma das linhas addu-
ctoras, de accordo com o modelo exis-
tente, concurrencia approvada pelo
officio n. 266. de 19 de fevereiro ulti-
mo, da Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação i Obras
publicas, -- observadas as seg,uirries - con-

fiições:
, Primeira — As propostas deverão ser
'entregues em enveloppe fechado e lacra-
do. em tre's vias, sendo a primeira sel-
tada na finan'a da lei, rubricadas em to-
das as folhas, não contendo emendas, ra-
suras e entrelinhas, que possam suscitar
duvidas.

Segunda — O preço será em moeda
corrente ..nacional, , escripto e,m algaris-
mos e por extenso, e prevalecerá pelo
prazo de 120 dias.

Terceira — Os proponentes que não
estiverem inscriptes -na intendencia desta
inspectoria deverão apresentar no acto
da eoncurrencia, em e'nvolucro separado,
/is documentos comprobatorios de sua
l'cloneidade. sendo tSteS . restituidos depois
'de examinados. Ta:es documentos com-

'prelwndcni os ultires recibos dos iro-
.,-,postoS ,à que elstiver:ern- sujeitos, e o con-
,,„tracto social . ou registro da firma, com a

curarão tle terem sido archivados
-Jüntit Commercia"; conforme se trate de

inereant,il -nu firma individual.
Tratando-se, porém, de Companhia:ou. ,ftaciteride anonvina deverão .sr exhibi-

e=, além dos recibos' , .dos impostos, O
forin Official eni•que tiverem sido pu-

dilieadas as actas de . sua constituição, a
lista (13 accionistas„: e os estatutos, por
eertidan da Junta Commercial, que prove

:Crife sê achana alli arehivados • esSe,s do-
-"plirliefitÕS. • AS 7'eornpanbias, sociedades
--andn'mas e "firPiris estrringeiras, ficam

triinbem -obrigadas • :a ....rapreSentar o- Diário
Micta em que-ti:ver sido Pubticado

--t‘creto que nutoriiipi o seu flinebiona-

	

paente no Brasil:.	a .re'spee-ti)a pa-
-.4'.1.1ç,.•	 •	 .	 .

•Quorf á — COberá a-preferencia-ao prci-
dueto de industria nacional, em igualda-
de de preços e condições e ao proponente

.,.pacional, em igualdo de condições com
.	 •

Quinta — O concurrentc- preferido' terá
.0..e fazer, pá thesouraria desta ins.'oecto-.

ria, um deposito no valor de quinhentos
mil réis (5008000), que Servirá de cau-
ção garantidora do fornecimento.

Sexta — As propostas apresentadas
serão abertas e lidas após o julgamento
da idoneidade dos licitante ls e publicadas
no Diário Of f icica, antes de quarquer de-
cisão.

Setima C proponcnte preferido
obrigar-se-ha a fazer entrega do mate-
rial dentro de 48 horas, após o recebi-
mento do respectivo pedido de compra.
Caso não o faça, incorrerá na multa de
5 (7's sobre o valor do material 'inc ddi-
xar de fornecer.

Oitava — A' inspectoria se reserva o
direito de nnnullar a concurrencia, sem
que aos proponentes assista o direito a
quaesquer 1-clamages.

Nona — A concurrencia será presidi-
da por uma comrnissão composta do in-
spector ou seu representante, do inten-
dente ou seu substituto legal, e do enge-
nheiro chefe da 2' Divisão.

Secção de Expediente, 21 de março de
1927. — Daria Cesario da Costa, chefe do
secção, interino..

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
Secção de expediente

. CONCURRENCIA PUBLICA

Na Intenclencia "da Inspectoria de
Aguas e Esgotos, á rua Frei Caneca
n: 112, recebem-se propostas até 13 ho-
ras do dia 2 de maio do corrente armo,
para o fornecimento do seguinte mate-
rial:
Esnecificaeões — Quantidade ms. —

*Peso da unidade, ks. — Peso total,
tons.

Tubos de f. f.,
de ponta e bol-
sa de fundo
iquadrado, com
o diametro in-
terno de 75
mim. . .	 .. 14.000 19	 152

Tubos de f. f.,
de ponta e bol-
sa de fundo
quadrado, com
o diametro in-
terno de • 10e
mim.	 12.600 25 360

20 tubos de 1. 1.,
de ponta e boi.
sa de fundo

' quadrado, com
derivante em
flange, de 7ã•

20.8	 0.416x. 75 ma.
25 tubos de f. f..

de ponta e boi,
sa de fundo
quadrado, com
derivante em
flange, de 100
x 75 m i m. .	 .33;8	 0,815

50 . tubos de f. f.,
de ponta e boi.
sa de fundei
quadrado, • com
derivante em
xf 1 a doe Endel ml. 0, 0.,

.35,0.	 1,750
20 • cUrvas .de

ponta e bolsa
de f. f. de 118

• de , circunde-
' cia,	 .diametro

.(je 75 AnUri
' raio de 500

`40	 curvas	 de
.ponta 0,_1321sa,

de 1. f. de 118
de	 circumfe-
eia, diadestro
de 100 mini e
raio de 500
mnmim	 .	 10	 C,310

30 valvulas de
parada com as
pecas supple-
mentares para
tubos de 75
mim de chame-
tro.	 .	 .	 .....	 •••••n 	 .1.1ffie

50 valvulas de
parada com as
peças supple-
ment ares para
tubos de 100
mim de diame-
tro.	 .	 .	 .....

valvulas de
parada com as
peças supple-
mentares para
tubos de 150
mim de (liame-
tro. . . .....	 •~1	 "ouso

valvulas de
parada com as
peças supple-
ment ares para
tubos .de 200
mim de (liame-
tro.	 .	 .	 .....

20 valvulas de
parada com as
peças . supple-
mentares para
tubos de 300
mim de diame-
tro. . • .....
Este material deverá resistir á pres-

eão de prova de quinze atmospheras,
225 libras por pollegada quadrada. de-
vendo ter cada tubo o comprimento de
4 metros.

As clausulas que r-agerão • a concur-
rencia e, consequentemente, o forneci-
mento, são:

Primeira — No dia e hora fixados
para a concurrencia os interessados fa-
rão entre ga á Cononissão, composta do
tres funceionarios e designada pelo in-
spector, consoante determinação do Mi-
nisterio da 'Viação em sua circular nu-
mero 17, de 1 de outubro de 1925. den-
tre os quaes o engenheiro chefe da 3"
Divisão, que, representando-o,• presidirá
a concurrencia, das respectivas propos-
tas, feitas em Ires vias e acondiciona-
das em envolncrcs fechados e lacrados,
sellada na forma da lei a primeira das
vias, nenhuma, porém, contendo emen-
das, rasuras ou outros quaesquer. defei-
tos que possam dar, 'cegar a duvidas, e
todas trazendo a rubrica ou assignatura
do concurrente, em cada pagina. 	 •

Segunda — Cada proponente deverá
fazer na tliesouraria desta inspectoria,
para que conquiste o direito de tomar
parte na coneurrencia, um deposito de
c, ineo contos de réis (5:.000,”00), ele
moeda corrente nacional, ou titulos da
Divida Publica,. mediante guia .que,. a
partir desta data e até á vespera do dia
'marcado para a concurrencia, entre as
11 õ 15 horas, fornecerá a secção de ex-
pediente.

Terceira O 'conhecimento' do clepo;-
'Sito; de que trata a condição 'anterior,
Éerá apresentado no momento da coa.
turrencia, em envorncro fechado e la-
crado, que conterá' ainda os- documentos
'atinentes á respectiva idóheidacle,•der
trp os qn•aes nem só as' provas de estar
sitia° com, as fazendas municipal t fe-
-dera, 1'1M a deolaxação pir:c cisa gti

"*2	 41.5t60
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cedencia do material que se proponha
fornecer.

Quarta — O licitante preferido, que
no acto da assignatura do contracto es-
tará obrigado a fazer uma nova caução
da importancia correspondente a cinco
par cento (5 1°) do total do forne-
cimento, Lambem essa em moeda cor-
rente ou titulos da Divida Publica, des-
tinando-se á garantia fiel pelo cumpri-
mento das obrigações contrahidas, per-
derá a dp 5:0008000 (cinco contos de
réis), sobre que versa a clausula segun-
da, sem direito a recurso de qualquer
natureza, unia vez que chamado a effe-
ctuar aquella assignatura, deixe de o
fazer.

Quinta -- Os envolucros que contive-
rem os documentos comprobatorios da
idoneidade, serão abertos na sécio da
Intendencia, ás 13 horas, do dia marea-
do para a concurrencia, sendo tal ido-
neidade logo julgada pela commissão,
que se refere a clausula primeira. Em
seguida, serão abertos os envolucros das
propostas dos concorrentes julgados ido-
mos e lidas essas em voz alta, rubri-
cando cada um dos concorrentes, ou
propostos, as propostas dos outros, pa-
gina a pagina. Fica entendido que a
ausencia do concurrente, ou preposto,
não invalida a concurrencia, porque. nes-
se caso, cada uma das propostas será
rubricada, pagina a pagina, pela com-
mis'são. Abertas, lidas e rubricadas as
propostas, serão as segundas vias re-
mettidas ao Diario Offieial e nelle pu-
blicadas, devolvendo-se ,intactos, os eri-
volueros que contiverem as propostas
dos coneurrentes de idonedade não re-
conhecida.

Sexta — A concurrencia versará so-
bre o preço total do material constante
da relação, calculado de accôrdo com o
preço da tonelada e das peças, devendo
o proponente indicar, por extenso e em
algarismos, esse preço, em moeda cor-
rente nacional para cada especie de ma-
terial que se prOpUZOr fornecer, decla-
rando o seu peso e dimensões exactas.
[Será escolhida a proposta mais barata,
cujos preços não poderão exceder de dez.
por cento aos correntes na praça no dia
marcado para a concurrencia. Os direi-
tos alfandegarios e todas as demais des-
pezas . correrão por conta do fornecedor.

Salina — O material, cujo funcciona-
mento é objecto da presente conoto.-
renda, será entregue na ponte de des-
carga, situada na Ponta do Caju', res-
ponsabilizando-se a inspectoria pela res-
pectiva descarga, a razão de oitenta to-
neladas por dia, contados da chegada do
alludido material á ponte em apreço.
.Não advirá, entretanto, para o Governo,
responsabilidade por motivo de estadias•
decorrentes de prazos superiores ao
çorrespondente áquella descarga.

Oitava — O metal dos tubos de ferro
dundido deverá ser homogeneo, fractu-
ra de côr cinzenta, corpo de g,ran fina,
Sem falhas ou impurezas, de trabalho
:Na á lima, serra, broca ou badame. Os
tubos deverão ser regulares na fôrma e
dimensões, fundidos verticalmente e
eoalterizados, interna e externamente.
pelo processo a quente do Dr. Angus
.Sniith não sendo permittidas differen-
eas, sobre os pesos indicados por metro
linear util, para mais ou para menos,
além de 5 O i", e nem se responsabilizan-
do a inspectoria pelos excessos, como
não acceitando tambem os tubos com
pesos inferiores áquella tolerancia. Vin-
te por cento dos tubos perfeitos serão
subinettidos á prova de prensa, admit-
tindo-se a percentagem de ,quebra de

2 0 1 0 . Si se verificarem quebras em
maior percentagem, serão descontados
do prazo total cio material perfeito re-
cebido, tantos por cento quanto seja o
excesso sobre 2 °I°, verificado nas expe-

A inspectoria receberá os tubos fen-
didos, desde que deites se possam apro-
veitar dous terços de comprimento, des-
contada a fenda visivel e mais 0m,15,
pagando a parte aproveitavel pelo pre-
ço da concorrencia e ficando com o di-
reito ao restante.

Nona — As propostas não poderão
conter outra formula que não seja de
completa submissão a todas as clausulas
deste edital e aos preços offerecidos.
Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de ventagens não previs-
tas, nem tão pouco as propostas que
contiverem apenas o offereeimento de
unia reducção sobre a mais vantajosa.,

Decima — A entrega total do forno-
cimento, salvo prorogação por motivo
de força maior reconhecido pelo inspe-
ctor, será dentro de quatro mezes, a
contar da data em que fôr registrado ó
contracto pelo Tribunal de Contas, findo
o qual não será recebido material al-
gum, rescindindo-se, independente de
interpellação judicial ou extra-judicial
o respectivo contracto, revertendo á Fa-
zenda Nacional a caução correspondente
a cinco por cento (5 °1°) do total do for-
necimento, a que se refere a clausula
quarta.

Decima primeira — Os pagamentos
serão feitos no Thesouro Nacional, á
medida que o material, depois de visto-
riado e experimentado, fôr aueito.

Decima , segunda — A inspectoria se
reserva as prerogativas de acceitar so-
mente parte de propostas, de não aticei-
Lar nenhuma delias ou de anormar a
concurrencia, sem direito de reclamação
por parte de qualquer dos concorren-
tes.
Decima terceira — Fica entendida que

o contracto, que fôr celebrado em virtu-
de da presente concurrencia, só entrará
em vigor depois de definitivamente ap-
provado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas, e, consequentemente,
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si aquélle instituto
denegar registro ao contracto, cuja vi-
gencia não poderá ultrapassar de 31 de
dezembro de 1927.

Secção de Expediente, 15 de março de
1927. — Dano Cesario da Cosia, chefe
da secção, interino.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

CONCURRENCIA PUBLICA PARA ExECUÇÃo DAS
OBRAS DE DRAGAGEM DO CANAL DE ACCES•r
So "NORTE" Ao PORTO DE FLoRIANOPOLIS.

De ordem do Sr. inspector federal, faço
publico que a concurrencia mareada para
o dia 21 do corrente, ás 15 horas, na
séde desta inspectoria, para execução,
por contracto, dos serviços de dragagem
do canal de access° "Norte" ao porto de
.Florianopolis e publicada no Diario 01-
ficial de 19 de fevereiro proximo passa-
do, fica adiada para o dia 5 de abril
proximo ftuturo, ás mesmas horas,

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Calotes, Rio de Janeiro, 18 de março de
1927. — Manoel da Silva Couto, cheie
da	 secção.	 •

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO 1110 DE
jANEI110

CONCURRENCIA PUi3LICA PARA FORNECIM.EN-
TO DE MATERIAL lin EXPEDIENTE

Faço publico que no dia 5 de abril'
proximo, ás 14 horas, serão recebidas
propostas nesta fiscalização, á praça
Meuá n. 10, 20 andar, para 'fornecimento
de material de expediente durante ó
corrente anno, de - accôrdo com o edital
publicado no Diario °Metal de .17 dg
março deste anno.

Fiscalização do Porto do Rio de Janei-
ro. — José de Aguiar Toledo Lisboa, en-
genheiro chefe.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

CONCURRENcIA PUBLICA PARA FORNECIMEN-
TO DE DIVERSOS MATERIAES

Faço publico que no dia 7 de abril
proximo, ás 14 horas, serão recebidas
propostas nesta rartição, á praça Malta
n. 10, 2° andar, para fornecimento •dt
diversos materiaes durante o corrente
annno, de accèrdo com o edital publica-
do no Diario Official, de 17 de maca
deste anno e respectiva rectificação a 24,

Fiscalização do Porto do Rio de Janei-
ro. — José de Aguiar Toledo Lisboa
engenheiro-chefe.

MINISTERIG DA FAZENDA

Delegacia Geral do Imposto sobro
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral cit.
Imposto sobre a Renda, convido a toda
as pessoas, inclusive as firmas indivi-
cluaes, as sociedades commerciaes
qualquer natureza e as sociedades civis
que, por si ou como representantes cle
teiceiros, pagaram no anno passado
rudimentos classificados em qualquet
:c.ma das categorias mencionadas no ar-
figo 1° do' regulamento expedido com o
decreto n. 17.390, cie 26 de julho de,
-1'926, a coMparecerem nesta delegado
gni ai para receberem as formulas dos
mcdelos ns. 3 e 23 destinadas á3 infor-
nimbes de que tratam os arts. 77 e 78
.00 regulamento citado.

Estas informações devidamente assi.
gnacias e com a indicação dos nomes dos
que receberam os rendimentos, das re-
spectivas importancias em cada catego-
ria e dos endereços dos beneficiados, de-
verão ser entregues nesta delegacia ge-
ral, pessoalmente ou por carta, até o dia
1 de junho proximo, sob pena das mut-
:tas de 500$ a 2:000$ estatuidas pelos ar-
tigos 80, parágrapho unieo e 86 daquelle
regulamento.

secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, 11 cio março de
1927. — Rubens RC-ko de Serra Martins.
secretario.,
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_.)c °adem do Sr. delegado geral do
:annosto sobre a Renda, convido os con-
:.rff;u'.ntes constantes da. relação abaixo,

comparecer	 delegacia geral,a	 am
'para  tomar conneeimento do lançamento
a.ue, lhes fci feito em relação ao exerci,
*aia de 1925, e nagataar, o imposto den-
tro cie 30 dias, centaza da presente data,

co". corrente.
Cs referidos aontribuintes foram iri-

firrac'ais pelo correio, tendo sido devol-
vitais essas intimações por não serem os
mesmos encontrados nos endereços' con-
atantes de suas declarações.

io de Janeiro, 15 de março de 1927.-
- 3 secretario da Delegacia Geral do
lxposto sobre a Renda, Rubens Rego
›, • Pra Martins.

S. A. Axe/ Christiernsson do Brasil.
alia da Candelaria ii. 78.

. A. C.ominissaria para o Brasil, rua
1-onde de Inhaluna n.- 63.
s. de Aguiar. rua Senador Eusebio

S. Coelho & Comp., Limitada, rua dos
saldradas il. 26. 1°. andar.

5. Gompers, rua da Lapa n. 103.
s. Monteiro, rua da Harmonia n. 28.
5. Sarali & Comp., rua Theophilo

hui TI. 19.
.	 Scott, rua Visconde de Sepetiba
a. 03 (Santa Cruz).
.	 - Antonio Alves Vianna. rua An-

;los Reis (Escola Grumetes).
- Arthur Paes d'Azevedo (capi-

, travessa Santa Catharina n. 11.
& Oliveira, rua Bento Lisbõõa nu-

a:aro 92.
- Rapliarl Maria Secioso de. rua

lauão de iguatemy ri, 114.
Saha - Jorge N., rua da Alfaudega

a. 208.
Sabagli -- Ilabib, rua José Mauricio'

a. 125.
Sahbado • -- Angelo, rua do Cattete

n . 257.
SaJy - de Oliveira & Comp., rua Vi-

Fazenda n. 57.
Salgado	 Jo3é • Bento, rua Copaca-

•aana n. 77.
- Francisco 'Antonio- de (Dr.),

aaa Ferreira Vianna n. 55.
ç:salies - Paulo José, Avenida Rio

itranco n. 117.
aniles - Viriato Luis de, rua- da Can-

n. 67.
ieimon - Raul E., travessa do Com-

taarnio r. 22 (1° andar).
Salomon - Bruno, 'rua Cassiano nu-

:mero 47.
-Saman - Ali, rua Buenos Aires nu

mero 342.
Antanio Manoel da •Sil-

veira, rua S. Francisco Xavier n. 47.
• :Sampaio - Bernarchno, rua . S: Leo-
Doido n. 159.

-. Sampaio - Ignacic • Ribeiro, rua Avila
n. a2 (S. Christovão)..

•aaa.Canapaio -a-
-
	Manoel Alves, .rua- Dr.

3ocirigues dos Santos n. 20.
Vicentea - praia de Botafo-

go n. 462. casa 14.
Sar.t.'Anna - Josias Lucas .de, rua

Sanaa Luzia n. 133 (Maracanri).
Saaati	 •Arthur di, rua do Ouvidor

63.	 .
'a-a-Santas	 ;11110r( ia; -rua Leopoldo nu

Mero a. 	 .	 .

''santos ••-- Antonia de Oliveira, aveni-
GOMes Freire n. 1.
onIos	 alleneaanuto Ceohni. dos,

Pontes Coai:eia a. 7 (Andarally).
santos - Cascardo dos. rua Balla..de

ano João n. 159.

Santos - Doino José dos, rua Mariz e
Barros ri. 428.

Santos - Estephanio Luiz dos, Mi-
nisterio da Guerra.

Santos - Gumercindo, rua :Ypiranga
ri. 80.

Santos - Henrique Ferreira dos, bs,
trada da Freguezia n. 687 (Jacarépa-

'gila) .
Santos - João Gonçalves clos,,rua 'da

Alfandega ri. 211.
Santos - José dos, rua do Passeio

n. 42.
Santos - José André dos, rua. Ria-.

elluelo (Magnifico Hotel).
Santos - José .Antonio Gonçalves,

rua de S. Pedro n. 23, sobrado.
Santos - José de Seabra, rua da Qui-

tanda n. 120.
- Santos	 Manoel, rua da Lapa n. 101.

Santos - Manoel Gonçalves dos, rua
alariz e Barros n. 197.

Santos - Manoel Tertuliano dos, rua
Ribeiro Guimarães n. 26.

Santos - Mario dos, rua Senhor dos
Passos ri. 166.

Santos - Eomulo Evarlsto dos, rua
dos Ourives ns. 113.

Sarahyba - Augusto dos Santos, rua
Odorico Mendes ri. 8.

Saraiva - Antonio Gonçalves, • rua
Ibiturona ri, 67.

Sardinha - Joaquim José da Silva
(Dr.), rua Lopes Quintas ri. 129.

Sarmento - Henrique, rua General
Camara n. 56.

Saroldi - Henrique de Macedo, ruà
Primeiro de Março n. 99, 20 andar.

Sarragoito - Jacques Luis Sanchez
de, rua Sá Ferreira ri. 19.

Sarres - Esio Alberto, rua Vinte
Sete n. 3 (estação Marechal Hermes).

Santas - Jorge de, rua Almihnte Co-
atiraria ri. 589.

Scallon - Charles Joseph Montrécoa,
Avenida Rio Branco n. 9, sala 331.

Scarlett - George, rua Joanna Ange-
lica ri. 54 (Copacabana).

Scarpa - João Paulino BaPtista,
Avenida Atlantica n. 638.

&arpa - José Salgado, Avenida
Atlantica ri. 638.

Schaefer - otto, rua Figueiredo Ma-
galhães n. 116, casa 18.

Schafflor - Augusto Leal, rua Sena,
dor Furtado n. 109, casa 1.

Schiappe	 Arthur Adolpho da Sil-
va, rua Pereiaa Nunes n. 213.

Sallindl er JaYme, estrada Marechal
Rangel n. 797.

Schireli - Paulo, largo da Carioca
ris. 16118.

Schlenker	 Hermann, rua Senador
Dantas n. 27.

Schlobach - Arthur Hermann, rua de
São Pedro n. 9. sobrado.

Sehmicii - Edgar, rua Aristides Lobo
n.

Sehrniflt - Oswaldo August, rua Conde
de Bornfim ri. 1.053.

Selirniclt - Walter, rua Rego Lopes
n. 46.

Schochet & Comp., alia Visconde de
Inhaúma ri. 80, 1' andar.

Sehorliet & Comp., rua Visconde de
Inhaúma ri. 80. 1° andar.	 . .

Scholl	 Eugen. rua D. Cecilia n. 21.
Schott.	 Walter,• rua_ Primeiro de

Março ti.88.	 •	 .
sSchrartzman Fux & . Filliós,•rua Sena-

dor Elizebio n, 17.
Schroder - . Aclolphti, • rua Rezende

TI ' 63.
Ephesr, rua tici . São Pe-

rba ata.: Minervioa

&obre - Jordan . Ralston, avenida Ptd
Branco ris. 83J85.

•Scott - George William, rua BarE5
de Mesquita ri. 858.

Seligmann	 Léo, rua Constante Ra-
mos n. 57.•

Sergeant - Matthew E., rua Gonçall-
yes Dias n. 26.

Serra - Manoel Thomaz, praia do Fla-
mengo n. 12.

Seixas - Hermenegildo Augusto de,
praça da Republica (Ministerio da
Guerra).

Seixas -Manoel Dias de, rua Conde de.
Bomfim n. 954.

Seixas - Oscar Rodrigues, rua Bartid
de Ubá n. 34, casa I.

Sena - Amorim, rua dos rnvalidoã
n. 216.

Senna & Comp., rua S. jos& n. 20.
Sequeira - Cecilia Felippini, avenida

Atlantica n. 196.
Serqueira - Gaslão José Pinto, rifa

São Christovão n. 005.
Serram - João Baptista', rua Barão dd

Pirassinunga • n. 21.
Serva - Casar Mesquita, rua das Laa

ran,jeiras n. 80.
Serzedello - Antonio Lima, rua Pri-

meiro de Março n. 147.
Serzetlello - Alistadas, rua: Capità'd

Machado ri. 35.
Sharo - Alfred Henry, rua da Cancle-
Sharp - Charles, rua Barata Ribeiro'

n. 241, Copacabana.
Shearer - William ilarold, Itlha

Santa Cria.
Shepherd - Charlos Xing, rua São Pe-

dro n. 13, 10 andar.
Shillabeer - Slantey Montagne, rua

Marinho ri. 1.
Schoolbre.d - Joseaiii Francis jocelyn;

avenida Rio Branco n. 41.
Shortland - Wilflam HerberC, 'rua;

dos Oitis n. 25 (Gavea).
Silhar & Cornp, aur., DezembargacW

Isiciro n. 121.
Silva - Adaliberto Ribeiro da, aVe-

nicla Rio Branco n. 163.
• Silva - Affonso Nunes da (tenente...,

coronel), praça da Republica n. 31.
Silva - Alberto, rua do Rezende nu.

mero 161,
Silva -	 Bartholomeu de Sou-

za, rua Bae.pend y o. i85.
Silva - Alfredo Gonçalves da, aveni-

da Rio Branco n. 70.
Silva - Alvaro, rua Haddock .Lobd

ri. 8.
Silva - Arnerico, praça. 15 de NO-

vemhro n. 5.
Silva - Antonio da Costa c, rua d6

Cattete n, \310.
Silva - Antonio Joaquim RodrigueTa

_da, avenida Rio Branco n. 37, sobrado.,
Silva - Antonio Noronha Gomes,

Central do Brasil.
Silva - Antonio Oliveira e, 'rua da

Quitanda a. 111.
Silva -a Armando oaireira da, rugi

Paysandil n. 138.
Silva - Avelino. rua S. José 13.
Silva - Azavedo, rua General Pedra

ri. 200.
Silva - Bento da, rua Senador . Porri-

Peu n. 21.
Silva - Bernardino José da, rua OttO

da Alenc,aa n. 46.	 • •

Silva - Canado & Comp.. rua 'dos Oti,,
i'ive ri. 56.

Silva - Carlos, praça da Ilapubliet
n. 95.

Silva -- Carlos da, .rua S. Chrislovãê
n. 342. •

Silva - Calog Dias dá, travessas taIrs
valho Alvim n,

Sel rOedc.”.
' do n. 96.

Schultz -
ta. 112.
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Silva - Carlos Edmundo Amalio da,
avenida llio Branco n. 114,. sobrado.

Silva - Carlos Moreira da, avenida
Rodrigues Alves lis. 3031331.

Silva - Domingos Antonio da, rua Ca-
merino ii. 162.

Silva - Edgard Ferreira da, travessa
Miranda n. 40, Copacabana.

Silva- Einilio Finizola, rua do Acre
n. 55.

Silva - Evaristo, rua da INlisericordia
n.132.

Silva - Everadino, rani S. José nu-
meros 40/42.

Silva - Francisco, rua das Laranjei-
ras n. 17.

Silva - Francisco S. da, rua de Santa
.Anua n. 2.

Silva - Francisco Duarte e, rua Chi-
le n. 11, sobrado.

Silva - Henrique Fernandes da, Al-
fanciega do llio de Janeiro.

Silva - Henrique Quintanillia de
Castro, rua Alegre n. 42.

Silva - Jayme Tupy da, largo de São
Francisco de Paula n. 18, (A. Igreja).

Silva - João Augusto Cesario. rua
.Uruguay ri. 293.

Silva - João Ribeiro da, rua Buarque
de Macedo n. 6.

Silva - João Soares da, rua 2 de Fe-
vereiro n. 154 B.

Silva - Joaquim Mariano da, rua
Goyaz n. 332.

Silva - Joaquim ()legado da, campo
de S. Christovão u. 195.

Silva - José Lapa e (Major) -, rua
Bittencourt ii. 22.

Silva - José Moreira da, rua Senhor
dbs Passos n. 64.

Silva - José Rodrigues Lyra da, rua
Capitão Salomão n. 15.

Silva - José Vieira de Rezende e,
rua do Cattete n. 118, sobrado.'

Silva - Julio Magno da, largo do Ma-
'chado n. 6.

Silva - Leonidio, rua S. Pedro n. 66.
Silva - Luiz Alves . da, rua Alice nu-

mero 31 (Laranjeiras).
Silva- Luiz França da, rua Freguezia

n. 415 (Jacarépaguá).
Silva - Luiz Ferreira da, rua Senhor

dos Passos n. 102.
Silva - Luiz Mendes da, rua Leopol-

do n. 62, casa 2.
Silva - Manoel, ruà Ledo n. 9.
Silva - Manoel Carneiro da (Dr.).,

rua S. Clemente n, 460, casa XV.
Silva - Manoel Domingos da; rua

Clapp n. 17.
Silva - Manoel Marques da, rua da

Passagem n. 278.
Silva - Mario Primo de Lima e, rua

Souza Barros n. 42, casa 9.
Silva - Mario N. Tavares dá, rua

Paysandú n. 166.
Silva - Mario Veiga da, rua do Ro-

sario n. 146.
Silva - Maximiliano Fernandes *-da,

,praça da Re publica (Quartel-General).
Silva - Nicanor Botafogo Gonealvea

êa, rua Prudente de Moraes n. 417, casa
6 (Ipanema).

Silva - Olympio de Miranda e, Estra-
• da de Ferro Central do Brasil. .

Silva - Paulino da, praça Tiradantes
n. 50.
"Silva- Pauline Santos e, rua Vis-

conde de Inhaúma n. 50.
• Silva - Paulo Casar Machado dá, ruir
Miguel Lemos n. 24 (Copacabana)..

Silva - Paulk Tavares da. rua _Pay-
gandU n. 	

Silva -- Ranulpho Augusto Pereira da.
avenida Suburbana n. 63 A-A.

Silva - Thomaz Augusto da, rua Fa-
ria n. 25.

Silva Irmão & Comp., Limi l.ada, rua
Nisconde de Itaúna n. 523.

Silva . Filho - João Pires da. rua da
Emancipação n. 9 (S. Christos,-Eio),

Silva Filho - Luiz Bartholomen de
Souza e, rua do Rozo n. 33.

Silvado - Jayme (Dr.), estrada Braz
de Pinna ri. 489.

Silveira - Augusto Lopes da, rua da
Quitanda n. 176, 1° andar.

Silveira - Domingos da, rua General
Camara n. 109.

Silveira - José Gonçalves Duarte da,
rua de São Pedro ns, 11 e 13.

Silveira - Manoel Theodoro do, rua
da Quitanda ns. 53 e 55.

Silveira - Pedro Advincula da, rua
Barata Ribeiro n. 195 (Copacabana).	 .
• Silveira - Waldernar, rua General
Camara ri. 33, 3° andar.

Silvino Fernandes & Comp., rua da
Prainha n. 13.

Simas - Emilio da Silva, rua Henri-.
que n. 43.

Simão -,-- Salirn, rua da Alfanduga nu-
mero 253.

Simões - Antonio Luiz, rua Theophile
Ottoni n. 139.

Simões - Egydio José, rua Municipal
n. 20, l o andar.

Simões - Francisco de Oliveira, rue
Ferreira de Almeida u. 15.

Simões - Isaac Almeida, rua 01:d de
Dezembro n. .137 (Mangueira),

Simões & Silva, rua de São José n. 36..
Simonetti - Arnaldo, rua General

Roca n. 19, casa 5.
Simonsen - Adolpho ., rua Primeiro de

Marv., n. 71, loja.
Sima - Henry James, rua Figueiredo

Magalhães n. 83.
Siqueira	 Antonio Carlos de, rua de

São Francisco Xavier n. 555, casa 19.
Siqueira - Herculano Calmou de, rua

Carvalho de Sá. n. GO.
Siqueira - João Frederico de, rua

Soares Cabral n. 15.
Sirhal - José, rua da Alfande ga nu-

mero 239.
Slater - John Henry, rua da Gloria

n. 68.
Smith - James, rua Barão de Mes-

quita n. 146 (Andarahy).
Smyth - Hugh Le Cesne, rua Candidri

Mendes n. 46 (Gloria).
Soares - Affonso Carneiro da Olivei-

ra. Central do Brasil.
Soares - Alberto, rua do Ou-viclor nu-

mero 115.
Soares - Alfredo, rua da -Alfaridega

n. 161.
Soares - Antonio Ferreira, rua IJru-

guay n. 463 '(Tájuca).
-Soares - joao • Affonso Alves, rua dos

Andradas n.- 45.
Soares - José Ferreira, rua Conde de

Bomfim n. 722.
Soares -- °atavio Ribeird de Macedo,

rua . Vinte de Março n. 5.
Soares - Salvador de Souza,. rua Dr.:

Sá Freire n. 3.6 (S. Christovão)-.
Soares - Sebastião Ivo (general Dr.)',

.rua Haddock Lábo n. 224.
Soares & Souza, rua do Mercado n. 24.)
Soares Filho.- Carlos, rua Volunte-

rios da Patria n. 136-A, casa 8..
Sobral -- Gilberto da Cruz, rua Ita-

pirú n. 348.,
Soc. Belga pour Exportation Ind.; ave-

nida Rio Branco n. 19, 2° andar.
Sec. Limitada Fabrica de Anilina, rue_

da Alegria a. 9%

Soeiro - Themistoeles, rua Viscondg
de lnliatlina n. 56.

Sonnenfeld - Roic.lpho, rua Genemi
Camara n. 66.

Sountag - Ernst, rua dos BeneWel.i.-
nos n. 30.

Souto - Joaquim Domingos, rua BUO4
nos Aires n. 222.

Souto Filho - Elias Antonio FerreirW,
rua Carlos de Vasconcellos n. 70.

Souto Junior - Guilherme, rua Ama-
ral n.	 Fundição Fluminense.,

Souza - Alberto Mansa de, rua Arnarat
n. 80, casa 1.

Souza - Alvaro Alves de, rua da ES-
trel!Q h. 6.

Souza - Annibal Pedro de, rua Yalpa.-
raso u. 39. •

Souza - Arthur Fernandes de, ruk
D. Atina Nery n. 406, casa 8 (Rocha).,

Souza - Carlos Alves de, rua Marquet
de São Vicente n. 37 (Gavea).

Souza - Domingos Antonio de, rua de
São Paulo. n. 33 (Sampaio).

Souza - Ernani Norberto de, rua AriS-
tides Lobo n. 85.

Souza & Ferreira, praça dos Governa.
dores n. 13.

Souza - Gontran de, Central do Dra._
sil.

Souza - João Moreira de, rua da Qui-
tada n. 25.

Souza - José Antonio de, rua Primairti
de Março n. 31.

Souza - Luiz José de Sá e, rua Luis
de Camões n. 144.

tioro da Silva n. 199.
Souza	 Marcolino Alves

Souza - Manoel Pereira de, drue,a
•

Servulo Dourado n. 2 (Reserva Navai).:
Souza - Raphael Nioac de, rua Mag.

quez de Abrantes n. 144.
Souza - Raul Reis Gonçalves de, praia

do Russell ri. 162.
Souza - Rinaldo Gonçalves de, 1;124

Maria Anicha n. 2-A, 1° andar.
Souza - Sebastião Fernandes de, praia

tia Freguezia n. .195 (ilha do Governe.
dor).
• Souza - Theodorico Alves de, rua Me,

galhães Conto n. 151 (Meyer).
Souza & Thomé, rua da Alfaudega

mero 258.
Souza - Waldemar Rodrigues de, ru

Joaquim Murtinho n. 83 (Santa The-
reza).

Spur]	 Adolpho, rua Sete de Zetgnam
bro n. 81, sobrado.

Epengler	 Arthur, travessa de Sant@
Rita n. 33.

Sperandi	 João, rua Barroso 11..,88., •
Speranza - Hurnberto, rua do Hia-

chuelo n. 37.
Sperry - Maude, rua de Santd ~Rd

n.39.
Spinu - Francisco de Gregdrici, Lu*

Araujo Lima n. 8 (Andarahy).
Sprenger Maeckelburg & Comp ., 110

General Camara n. 89, 1° andar.	 •,.5
Squire	 Ernst• Heury, rua Ga1§tan

.Sampaio n. 208.
Stall - John C., avenida Rld Brame

n. 9.
•Staub	 Frederico, 'ladeira 4{1 flIM.11

n. 115.	 -1
Stegherr	 Frederieci, rua Carde4,4". )ajj,,a

mero 293.
Stein - Werner, rua Candidci 244(4

e. 291 (Santa Thereza), •
Steiner - Henrique, rua Da.. Andf•MIN

mera 12.	 .1
Steinhauser	 Crut,. rua Dr.,. MAI

Gondim n. 66.
Stenson - Lasvrenee. Heary ido*

rua. Prudente da Morkeu g.. 109 .(
nema)a	 -e • •
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Stbamer - Hermann, rua Copacabanai. 88.
Stirling - James, rua Dias da Cruz

n. 182.
.Stopford - Joseph Richmond., rua da

V.andelaria ns. 17 e 19.
Strato & Comp.. rua Canninga n. 9.
Strickland - Gilbert Edward, rua Go-

mes Carneiro n. 30.
Sturzaker - William, rua 13orbovmma
22 (Madureira).

Stydner - Ernest Barnes, rua das La-
ranjeiras n. 322.

Sundt - Frank Harold, rua Humaytá
p. 45.

Surei - Pereira & Comp., rua Vis-
ronde da Gavea n. 121.

Surner - Max, rua da Alfancleg. a n. 5,
fc c) andar.

T. M. Kentish, Esplendido Hotel -
Flamengo.

Taborda - Humberto, avenida Rio
Branco n. 9, 2° andar, S. 213/215.

Take - Mikael L.son, rua General Ca-
ura n. 102, 1° andar.
Takeishi - Senzo, rua Buenos Aires

c. 267.
Tanni - 'Victor Gustavo Mascarenhas,

:Minitlerio da Viação.
Taiti - Bellarmino Felice, rua Pereira

Nunes n. 67.
'lavares - Heraldo, rua da Candelaria
P3.

Tavares - José Ferreira, rua Pereira
'da Silva n. 230.

Tavares - Thomaz Joaquim, avenida
Rio Branco n. 63.

Tavares Filho --- João, rua Constant
Ramos n. 76.	 •

Tavora - Antonio Alves Fernandes,
rua André Cavalcanti n. 88.

Taylor - Ernest Vernon, rua Visconde
de Sepetiba n. 63.

Taylor - Herbert E., rua do Cattete
ia. 333.

Teichhelz - Isidoro, rua 'Francisco
Muratorio n. 26.

Teixeira - Accurcio, rua Buenos Aires
h. 97.

Teixeira - Alvaro, rua Cesario Alvim
Si. 35.

Teixeira - Eduardo, rua da Gamboa
120.
Teixeira - Francisco Antonio, rua

Maxwell n. 39, casa 2.
Teixeira - Francisco Magalhães, rua

[Visconde de Santa Cruz n. 20.
Teixeira - João Rosa, rua José Ber-
rdino n. 8, sobrado.
Teixeira - José, rua Smto Christri

il. 258.
Teixeira - José Rodrigues, rua Con-

telheiro Costa Pereira n. 127.
Teixeira - Manoel Joaquim, :na Vis-

cónde de Inhaúma n. 26, sobra-lo.
•elles - Alfredo, avenida Mem de Sá

ri. 72.
• Teles Irmão & Comp., rua. Visconde

e-inhaúma n. 76.
Thedin - José de Siqueira. rua Ge-

neral Camara n. 33, sobrado.
Thesling - Frederico, rua liaddock.

Lobo n. 319.
Thiago - Carlos Emmanuel de

,rua .D. Eugenia n. 10.
• Thiébert - Louis, rua Bolivar n.

Thomaz Pereira Bacellar & Comp.,
rua ; de São Bento n. 18. •	 .

Thompson - Alexandre, Caseadura.
Tihau - João Elisiario Pombo, -rua

4° de- Março n. 125,-1-andar.-
' Tinda ie - John XVilliam, rua Barão
de Itle'sql.tita n. 146: •
"ritoco - José Als-c., rua PrcifessOr
flabiSo n. 291:	 .

Tirelli - Luiz, rua Pereira de Almeida
e. 19.

Tisele - Eduardo, rua Salvador Cor-•
rêa n. 96.

Tobler - Wrich, rua Thereza nu-
mero 1 . 504 .

Tolentino - Joaquim Alves, rua 'da
Quitanda n. 111.

Tolomei - João, rua 'Goulart n. 21,
Leme.

Tonakinson - David, Ilha de Santa
Cr.ol

Tente - Fausto, travessa Dr. Arau-
jo, n. 61.

Torres - Alberto Martins, rua Maria
Romana n. 44.

Torres & Fernandes, rua D. Manoel
n. 78.

Torres - Francisco, rua Peneral Ca-
mara n. 33.

Tourinho - Vespasiano Magno de
Carvalho, rua do Cattete n. 341, sobrado.

Trapoux - Marie Louise, largo da
Carioca n. 2.

Tscherfinger - Hans Edward, avenida
Rio Branco n. 9.

Tuckett. - Harold Ernest, avenida Rio
l'.;aneo n. 117.

Twedberg - Arthur, rua Gustavo
Sampaio n. 208.

Uruguay - General Affonse Dias, rua:
Santo Amaro n. 73.

Utra - Gustavo dos Santo; Si!-,7a d',
praça da Republica (Parque Hotel).

Valie - Joaquim, rua Barão de Petro-
polis n. 20, casa 8.

Valle - Manoel Nascimento do, rua
Machado Coelho n. 12.

Varady - Carlos, rua Visconde de 'Je-
quitinhonha n. 24.

Vasconcellos - Arthur, rua S. Luiz
G'onzaga n. 572, casa III.

Vasconcellos - Arthur C. L. .de, rua
Martins Ferreira n. 25.

Vasconcellos - Fabio Alves de, Coa-
tabilidade da Marinha.

Vasconcellos - Genserico de, rua Xa-
vier da Silveira n. 82.

Vasconcellos - Godofrede Cavalcan-
ti da Cunha, rua da Lapa n. 14.

Vasconcellos - José Meira de, praça
da Republica - Ministerio da Guerra.

Vasconcellos - José Paulo Menna, rua
Sorocaba n. 69.

Vasconcellos - Manoel Augusto Pe-
reira de, rua Almirante Tamanderé nu-
mero 26.

Vasconcellos - Salomão de, rua de
Riachuelo n. 124..

Vasconcellos - Vicente de Paula Tei-
xeira Fonseca, Directoria de Engenha-
ria.

Vaz	 Affonso Pinto, rua Conselhei-
ro Saraiva n. 45, 1° andar. •

Vaz - Ernesto, rua Carvalho Montei-
rõ n. 43.

Vaz - Julio Cesar da Fonseca, rua
Ernestina n. 60 - Meyer.

Vecchio - Carlos Dei, traia (16 Fla-
mengo n. 118.

*Veiga - Olivio Augusto da, :ua
Relação as. 38 e 40.

Velhcr- Samuel de Paula Cabral, rua
Padre Telemaco n. 66.	 .

Velles - Cesar da Costa, rua Leopol-
do n. 193.

Velloso - Francisco, rua da Quitan-
da as. 53 e 55.

Venegas - João, rua Benedicto Ilyp-
ponto' n. 94.

Ventura - João .José rua Senhor dos
Passos a. 199.

Veros - Luciano Martins, rua Almi-
rante Tamandaré ri. 59:

Veziers - Maurice. rua Salgado Zenha.•	 •	 .	 •	 .n. 58.
Vianig - Albano Ferreira. rua San-

ta Luzia.	Maracan-a:	 " -
Vianna -= .Antohio sBenevides Barbes,:

praia de Botafogo n. 116...

Vianna - João Joaquim, rua 24 dd
Maio n. 461.

Vianna - José Ribeiro da Cunha, rua
S. José n. 120.

Vianna - Mario de Segadas, rua D.
Anna Nery . 562.

Viard - Agostinho José Paulo, rua
Barão de Mesquita n. 205.

Vida! - Paulo, rua Santa Christina
n. 165, casa 4.

Vieira - Manoel, rua José dos Reis
n. 16.

Vieira - Oscar Alves, rua Cesario nu-
mero 230.

Vieira - Villela, rua Gonzaga Basto-S"
n. 190.

Vieira Junior - Antonio Rodrigue4
rua Tunnel n. 20.

Vieira Junior - Coronel Ricardd
Constantino, rua Corrêa Dutra n. 150.,

Villalobos - Tito, Departamento do
Pessoal da Guerra.

Vincenzi - Mario de, Est. do Rio da;
Prata n. 53 - C. Grande.

Violante - José, Largo "de Santa Rita
n. 8, sobrado.

Vomhof - Karl August, rua Cassia:-
no n. 76.

Votta - Julio, rua Viuva Garcia nu-
mero- 30 - E. Ramos.

W. F. Hopkins, rua Constante Ramos
n. 78.

Wadurk	 Edmundo, rua Vieira Sou-
to n. 76.

W. F. Winterhalder, rua Barcellos'
a. 95.

Waite - Herbert Tom, rua Benjamin
Constant n. 40.

Waitz Junior - James, rua da Qui-
tanda n. 99.

Walborn - George, rua do Ouvidor
n. 98.

Walker - Harold Thomas, Avenida
Rio Branco n. 117.

Walker - João Adelmar, Avenida
Rio Branco a. 79.

Walker - Maurice, Avenida Rin
Branco n. 41.

Walter - Harold Victor, rua da Can-
delaria n. 92.

Walter - Paul, rua do Cattete nume-
ro 246.

Ward	 Norman, Avenida Pedro II
n. 65.

Warner - John Howell, rua 1° de
-Março n. 6, 2° andar.

Watson - Arthur, rua Carlos Sam-
paio n. 62.

Weber - Louis L., Avenida Rie-
Branco n. 9, 3° andar, S/302.

Weber - Max, rua Marquez de Sapa-
eahy n. 200.

Weeks - Philip Henry, rua General
Camara n. 33.

Wegenast	 .Adolf Friedrich, Avenida
Rio Branco as. 79/81.

Wellisch - João, Travessa D. Mar-
ciana n. 25.

Wendler	 Alfred, Travessa Umbeli-
na n. 15.

Werna - Ernesto Frederico de, rua
Candido Mendes n. 65.

Werneck - Dr. Aristides, rua 1° de
Março n. 42.

Werneck Junior - Americo, rua Gra-
jahil n. 151.

Whitehead	 Herbert Edward Wal-
ter, rua das Laranjeiras n. 222.

Whitworth - Samuel Henry, rua Fer-
reira-Vianna n. 81.-

Wigg , Sobrinho - Carlos B.,•rua- 20 .
de Novembro n. 124.

Wilhelmi •-• ..Axel, rua Paula Ramos.
n. 142.

Wilson--- James Edward,- rua Barã&
de Mesquita-n. 858. • •

Wilson -- Rufus (Espolio)", rua IN-
malho Ortigão n. 9, 2° andar..



Grupo n. 19

Cadernaes, moitões, talhas, etc.:

a. Cadernal de ferro galva-
nizado de 3 gomes, com
gato de tornei, de . 0,152 í,
um . 	

2. Idem, idem, de 2 gornes
clolhal ou orelha de tor-
nei de 0,1524, Um 	

	

Idem, idem, de 3 gomes 	
idem*, idem, de 0,3048,
um . . 	 	 855000

Moitões de ferro enivani-
zado cgato	 tornei de
0,0702, um	 89500

Moitões de ferro galvani-
zado e!gato da tornei de
0.1010, um	 125500

6. Moitões de ferro galvani-
zado c . gatc de tornei de
0,1270, um	 115500

7. Moitões de fero galvani-
zado eigato de tornei de
0.1524, um

ferro ealvani-
zado e:gato de tornei de	

2250)0Mo
abUb-les de.

• 0,1778, um	 289000

s.

12?000

305000

Dreço ba- •
siem ••.2.

4959015,
,

4900'9,•
.	 •1.•

.3$90Qr

3080001-

=El • n I I
.sr	 •	

• s'-^

Sabbado
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DIINISTERIO 3A MARINHA

Directoria de Fumada

D. F.

CLAtREN IA .NUM ISTRATIX

1. De urdem do Sr. vi.',e-almirant...)
directo:: gera l de l'azenda c(Inmenlie)
aos int er e•sados tpie no dia 13 de abril
do e'ii'ii.. inint. ás 11 horas, na sala
das sessões da Coninti, s ão	 Coneur-
rencias, serão recebidas e alie -rtas- as
propost;is. para o fornecimento a estA
mimsterio( durante o corrente atino, de
artigos do grupo 19. -Cadernaes. Moi-
iões( talhas. etc.

2. A concurrencia se.rá presidida pelo
chefe da •i‘ i-ão mais antigo da mesma
directoria e as propostas serão dirigidas
aos presi,lente da 1:oininisão de Coneur-
rencias em tres sendo a primeira
Scilada,"com os preços por extenso e . trn
algarismos, sein emendas, razuras
COUSrl	 eaU-;C dtlx idas - e cacerradas
em ...!tiveloppes lacrados.

3. Si poderão coneerrer as firmas -que
forem julgadas idoneas, de existencia
legal e inscriptas na Directoria de Fa-
zenda, de LICC .)1*(10 com o art.15, do re,
gulamento interno, mandadá executar
pelo aviso n. 5.208 A, de 31 "de dezem-
bro de 1922.	 • • •

4. AS propostas serão abertas em ire--
dm S COLICAVeCiTteS, nenhuma seea

accei t a fóra dos termos deste ellital o
deverão obedecer ao estabeleeide nos ar-
figos ;48 e 719, do regulamento antlexo
ao decreto a. 15.783, de, 8 de novembra
de 1922, ficando os eoneurrentes sujeit.03•,
a thdits- as determinações desse , regu-le.-:.
incuto.

.0s . eoneurrentes aprosentariia, cana
iwopostaa, documentos pi.o,lindo

depositaram na pagadcria deste
teria at4 ás 15 horas, da vcspera do dia
Ala eutici..n.reneia, a_ cauçãtï d.e clous:con-..

Los de réis (2:00(4000). Essa caução
garantirá o fornecimento supra, reverte-
rá. para a Fazenda Nacional, si o con-
eurrente preferido reeusar-se a entrar
com o referido. fornecimento .no prazo
determinado.

6. Os artigos serão de primeira qua-
lidade; as entregas serão feitas no De-
posito Naval do Rio de Janeiro, onde de-
verão ser .-submetticlos ao exame de qua-
lidade verificação das quantidades. Os
preços não poderão exceder ao da base.:

Cornmissâo de Concurrencias da Dire-
ctoria Geral de Fazenda da Marinha, .era
30 de março.de 1927. - Raul Cabral (ti
Lacerda, secretário.

J. Patesca de ferro galvani-
zado c;gafo de tornei,
pliaborar cabo de 0,0254
lo diametrO. urna 	 	 298500

10. Idem, idem, idem, idem,
de 0,0317 de diametro,
urna	 32$009

11. Idem. idem, idem, idem,
de . 0,0381 de diametro,
urna . 	 	 489.000

12. Idem, idem. idem. idem,
de 0,0444 de diametro,
urna	 859000

13. Idem, idem, idem, idem,
de 0,0508 de diametro,

uma . 	 	 95$000
1-1. Idem, idem, i'dt-Mr idem,

de 0,0655 de diametro,••' unia . 	  125$000
.15. Torno' de ferro galvani-

zado de 0,0254. nm 	 	 32$000
16. Torne' de ferro galvani-

zado de 0,0317, (mi.-	 38$000
Commissão cie Concurrencias da Di-

ree,toria -do Fazend.a, ena.30 de março de
1927. - Raul Calwal de Lacerda, se-P. rn-
tarjo.	 •

.trireetoria de -Fazenda

D. 1	 .

coNcu.rtre-'.;_Nél..t

1. De ordein (kis
directon geral de pazenda, cornmunico

aos interessados que no dia 12 de abril ..
do corrente atino, ás 14 horas, na sala
das sessões daCommissão.de Concurren-
cias

'
 serão "Pecebidas e abertas as oro-

Postas para o fornecimento a este minis- •
terio, durante o corrente armo, de artigos
do grupo 31, de aecórdo com a rehieão•
junta.:

2. A concurrencia será presidida pele
chefe da Divisão mais antigo da mesma
directoria, e as propostas serão dirigidas
ao presidente da Commissão de Concur-
rencias em troa vias, sendo a primeira
sellada, com os preços . por extenso e em
algarismos, sem emendas, razuras oa
cousa que cause duvidas e encerradai
.em enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firma
que forem julgadas •idoneas. de existen-
cia legal e inscriptas na Directoria do..
Fazenda, de aecórdo com o artigo mm. 1T,
do regulamitto intJrno, mandade executar.
pelo aviso n. 5.268 "A'', de 31 de de-
zembro de 1922.

4. As propostas S 0 1:5 4 ) abertas P M Pre •

sença dos concurrente s, 11011111111a	 será
acce,ita fira dos termos deste e 	 '
deverão obedecer ao estabelecido nos
artigos 748 e 7'19 do r,. ,gii.iimettio -
ao decreto n. 15.783, de 8 de novemln-t
de 1922, ficando os; concorrentes sti.j . jto, *
a todas as deteeminações desse roeula-
mento.

5. Os concurrentes apresentarão. cola .•
as propostas, documentos provando que ••
depositaram na Pagadoria deste minis . •
teria até ás 13 horas, da vespera do dia
.da coneurrencia. a criarão le lous con-
tos de réis (2 :0005) E s-sá caurão garan-
tini o fornecimento supra, reverterá par:À.'
a Fazenda Nacional, si o concorrente pre-
ferido recitsar-se a inal s ij r com o referido
fornecimento nu prazo determinado.

6. Os artigos serão de primeira quer?...
dade: as entre„-as serão feitas no Peno:-
sito Naval do "tio de Janeiro. onde
;verão ser submel tidos a ) exame de qua-
lidade e verificaeão das quantidades. Os.
preros não poderão exceder ao da base.a

Commissão de Concurreneias da
reetoria Geral de Fazenda :Ia Marinha.
em 30 de- março de 1927. - Ilutl Cobri
de Lacerda. secretario. 	 ,.• •

Grupo n.

Archotes.kimo: . 	 s....-
2. Castiçal de balaneso.,A:piffl_

fado em sysie-nia"car-
dam, para arcliotes,

3. Globo . de vidro para cas-
tiçal de balanço,.nin

4. Lampeão cie cobre" pata
foguista, uni	 ......

5. Lampeãn de •edbitn e• ¡ara
carvoeiros,	 . . ..

Lampeao de archo4es para
-pharol de embarettetio,
um 	

7. Capa-de borraelia.;para-.-Re-
gimento Naval,urna.:,

8.	 de ain1antlioa:pltea •
9. 0mb-is. pr0tecLone.4"iide

dro de eóres,•arrn'?...4i: 	 01'
CdMinissão de'

.roct.oria•de Faierida„.44 41 3 ..de
1927:	 Raul- Calihil 'de LaCci..f.id, 4c.ty,-‘44.,;),
tario.	 ••

Wilwerth - Jean, rua Carvalho de Sã
22, L. Machado.

Winquish - Raymond Victor, Aveni-
da Rio Branco n. 110.

winter - James, rua Faro n. 20.
Wirth - Alfred, rua da Miserieordia

n. 12.
Wise - William Gordon,. praia do

Flamengo n..20.
Wittwa - Martim Il., rua Jose Ber-

mardino n. 25.
• Wolkmar Hollvik ‘& Comp., rua São
Pedro n. 9, sobrado.

Woodeworth	 Cari Bradlaugh, Ho-
tel Gloria - P. do Russell.

Wooler - John F., Avenida Rio Bran-
co n.

Wratten - Elan David, Arsenal do
Marinha.

Wright - Albert Ronald, Praia do
1ainen,go- - Selecto Hotel.
Xavier - Delphim, rua Barão de

Mesquita n. 853.
Nima - Jean Eline, rua Pereira de

Almeida as. 2.7/9.
Youtz - José Paul, Praca José de

:Alencar ti. 1.
Zneenro - Pedro, rua da Harmonia

XL 17. .
%afine"- - Jrcque z. , rua Riaeliuclo nu-

mere 92: -
- ppre y, rua 1° de Marco

moro 29, 2° andar.
Zweoner - Joseph Louis, rua Dr.

Garn:er n. 35.

•

•
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terio até ás 13 horas, da vespera do dia
da ccincurrencia, a caução de um conte
de reis (1:0008000). Essa caução gaa
rantirá o fornechnento supra, reverterá

1258000 para a Fazenda Nacional, si o concor-
rente preferido recusar-se a entrar cota
o referido fornecimento no prazo deter.,
minado.

6. Os artigos serão de primeira qua-
lidade; as entregas serão feitas no De-
posito Naval do Rio de Janeiro, onde de-
verão ser submettidos ao exame de qua-
lidade e verificação das quantidades. Os,
preços não poderão exceder ao , da base..

Commissão de Coneurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, 30 de
março de 1927. - Raul Cabral dc La-
cerda, secretario.

Directoria de Fazenda

D. F. 1.
eoNnUtin.E.-NCIA ADMINISTRATIVA

1. De ordem do Sr. vice-almirante
director' geral de Fazenda, communico
aos interessados que no dia 12 de abril
do corrente armo, ás 13 horas, na sala
das sessões da Commissão de Concorreria
cias, serão recebidas e abertas as pro-
posta s para o fornecimento a este minis
terio, durante o corrente armo, de artigos
do gaipo 52, de accerdo cem a relação
junta.,

2. A coneurrencia será presidida pelo
chefe da Divisão mais antigo da mesma
directoria. e as propostas serão dirigidas
ao presidente da Commissão de Coneur-
temias em ires vias, sendo a primeira
saltada, com os preços por extenso e em

gari mos, sem emendas, razuras ou
cousa que cause duvidas e encerradas
em enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas
que forem julgadas idoneas. de existen-
cia legal e inseriptas na Directoria (te
fazenda, de accôrdo com o artigo n. 15
do regulamento interno. mandado executa
pelo aviso n. 5.208 "A", de 31 de de-
zembro de 1922,

4. As propostas serão abertas em pre-
sença dos coneurrentes. nenhuma será
:receita fava dos termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos
artigos 748 e 749 do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783. de 8 de novembro

1922. ficando os coneurrentes sujeitos
a todas as determinações desse regula-
mento.

5. Os coneurrentes apre.serilarão, coM
as propostas, documentos provando que
depositaram na Pagadoria deste minia-
terio até ás 13 floras, da 'espera do dia
da coneurrencia. a caução de um con-
to de féis (1:00W, Essa caução garan-
tirá o fornecimento supra, reverterá para
a Fazenda Nacional, si o coneurrente pre-
ferido recusar-se a entrar com o referido
fornecimento no prazo determinado.

6. Os artigos serão de primeira quali-
dade: as entregas serão feitas no Depo-
sito Naval clo Rio de Janeiro, onde de-
verão se, /' submettidos ao exame de qua-
lidade e verificação das quantidades. Os
preços não poderão exceder ao d g base.

Commissão de Coneurrencias da Di-
rectoria Geral de Fazenda da Marinha.
em 30 de março de 1927. - Raul Cabral
de Lacerda, secretario.

Grupo n. 52

Relação do mobiliario e ulensilios das
enfermarias do Hospital Central da Ma-
triutla, para a concurrencia do anno de

Preço ba-
sica

Biombo de ferro galvani-
zado (dous palmos),
um, 	

Biombo de 'ferro galvani-
zado (tres palmos), um

Cama de Simmens galva-
nizada n. 16.851 (ca-
talogo Simmens), uma

Cama bertha (quartel VII
B) (catalogo Simmens),
aliás Bertha, uma ....

Cama Bertha (quartel VII
B) (catalogo Bertha,
uma .. 	

Cama Bertha Universal
VIII -
uma 	

,LbEdgga...de fgrro	 lastro

46.000
20.. Sofá para exame medico	 2608000

Conimissão de Coneurrencias da Di-
rectoria Geral de Fazenda da Marinha.,
em 30 de março de 1927. - Raul Cabral

-,acercht, secretario.
--

Directoria de Fazenda

CONCURRIENCIA ADMINISTRATIVA

1. De ordem cio Sr. vice-almirante ui-
reetor gerai de Fazenda, communieo aos
interessados que, no dia 13 de abril do
corrente armo, ás 14 horas, na sala das
sessões da Coinmissão de Coneurrencias,
serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento a este ministerio,
durante o corrente anuo, de artigos do
grupo 63 - Material para rancho, de ac-
cerdo com a relação junta.

2. A concurreneia será presidida pelo
chefe da divisão mais .antigo, da mesma
direetorja, e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Commissão de Coa-
camadas em tres vias, sendo a pri-
meira sellada, com os preços por extenso
e em algarismos, sem emendas, razuras
ou cousa que cause duvidas e encerra-
das em enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas que
folrem julgadas idoneas, de existencia
legal e inscriptas na Directoria de Fa-
zenda, de acctirdo com o artigo n. 15 do
regulamento interno, mandado executar
pelo aviso n. 5.208, "A", de 31 de de-
zembro de 1922.

4. As propostas serão abertas em
presença dos concorrentes, nenhuma se-
rá aceita fóra dos termos deste edital
e deverão obedecer -ao estabelecido nos
erts. 748 e 749, do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922. ficando os ,concurrentes sujei-
tos a todas as determinações desse regu-
lamento.

3. Os ceneurrentes apresentarão, com
as propostas. documentes provando que
depositaram na Pagadoria deste minis-

GRUPO N. 63
Material para ranchos

1 . Caneco de alltuninium
Lura 0,090. peso 0,065
diametro 0,90, uni 	

2. Caldeirão de aluminium
altura 0,22, peso 0,675,
um 	

3. Chaleira de aluminium para
5 litros, uma 	

4. Chaleira cio apatha para 3
litros, uma 	

5. Chaleira de agatha para 5
litros. urna 	

0. Caldeirão cle ferro estanha-
do de 35 litros. kilo. . .

7. Caldeirão de ferro estanha-
do de 53 litros, kilo. .

s. Caldeirão de ferro estanha-
do de 88 litros, kilo. . .

9. Caldeirão de ferro estanha-
do de 108 litros, kilo 	

/O. Coador de ferro estanhado
de 0.17 de diametro. uni

11. Concha de ferro estanhado
com cabo de 0.40. urna.

12. Copo de aluminium de 0,11
de altura e ,070 de dia-
metro, uni 	

13. Chicara de agatba com pi-
res para café. uma. . .

14. Chicara cle agatha com pi-
res para chá, unia. . . .

15. Espumadeira de ferro esta-
nhado de 0.43. urna, . .

16. Frigideira de ferro esta-
nhado de 0,24 de bocea,
unia

17. Frigideira de ferro esta-
nhado de 0,20 de bocca,
urna 	

18. Jarros de agatlia para agua
de 5 litros, um. . .

14). Marmita de aluminiurn para
5 pessoas, unia. 	

20. Marmita de aluminium para
8 pessoas, uma. . .

21. •anella de aluminium para
ferver leite, de 5 litros,
u ma 	  138000

22. Prato fundo de acataia, urn 	 $69Q
23. Prato raso de aluminium

c/ 0,240; fundo, 0,170;
18745peso 120, uni 	

24. Passador de agatlia
0,17, um. 	 	 38200

25. Passador de ferro estanha-
do de 0.20 de bocca, .um 48500

6. Terrina de aluminium.e/pé
e tampa, bocca0,250;
fundo 0,140, aliarei do pi!
0,160; peso 0,750, unia. 12$400

'Cul-imissão de Coneurrencias da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha, 30 de
marco de 1927. - Raul Cabral de La-
cerda. secretario.

Imprensa Nacional sa, Rio de Jt. iro. •

1'300000

1788000

1058000

1198000

1268000

1508000

de arame, pintura de
esmalte branco para
apparelho de extensão,
medindo 1,0 x 0,80
Mod. H. C., uma ..,

8. Cadeira de rodas pana
tra aspo rte de doca-,
tes, unia	 .....

Cadeira de ferro esmal-
tada de branco, uma

10. Carros para curativos
cor dons irrigadores

n. 2.151 do ca-
talogo Kny-Sherer,
1917), um 	 •

11. Carros para transportes
de doentes. uni 	

1.2. Chaleira de ferro esmal-
tado de dous e meio
litros, uma 	

13. Chaleira de ferro esmal-
tada de cinco litros,
1.111-ill 	

14. Chaleira de alluminium
de dons e meio litros,
unia 	

15. Chaleira de alluminium
de 5 UNS 	

16. Esearradeira individual;
de agatha, uma 	

17. Escarradeira h y gieniea
de pé, agulha.

18. Ese,arradeira h y gienica
de alluminium, urna 	

19. Mesinha de cabeceira
de ferro, pintura de
esmalte branco, mo-
delo II. C. M. (tampa
de -pedra marmore),

	

unia 	

650,000

4208000

128000

218000

208000

400$000

218600

98000

208000

98000

088000

18200

138200

218600

118900

188940

28600

28000

28600

28600

38940

18000

$800

18100

38500

85)00

28760

38240

178500

168500

.22850Q


